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BH sz + Jr DE EA 
Uma polegada de tempo é uma polegada de ouro mas não se pode 
comprar essa polegada de tempo com uma polegada de ouro. 


Provérbio chinês 


A história da exploração e apropriação do ouro ao longo da 
história das civilizações é uma história de poder e de obsessão, 
tanto sagrada como profana. Nas antigas civilizações o ouro estava 
intimamente associado ao poder dos deuses, e também dos reis- 
-deuses, e à imortalidade. Homero, na Ilíada e na Odisseia, refere o 
ouro como a glória dos imortais e o sinal de riqueza dos comuns 
mortais. À sua cor dourada e resplandecente do sol suscitava a 
ideia de um poder divino, a Luz de Deus, sendo associado a um 
testemunho da presença de Deus no mundo, o criador e gerador 
de vida na Terra. 

Na civilização chinesa, a procura do elixir de ouro líquido 
ou potável, a partir da transmutação de metais em ouro, era 
uma atividade particularmente cara aos alquimistas, dado que 
o ouro, pela sua pureza, pelo seu significado e pelas suas pro- 
priedades yang preservava o corpo da corrupção fisiológica. O 
fabrico e uso do ouro alquímico tinham igualmente um sentido 
espiritual. Oouro tinha um caráter imperial; encontrava-se no “Centro 
da terra” e tinha ligações místicas com o chue (rosalgar ou sulfureto), 
o mercúrio amarelo e a vida futura (as “fontes Amarelas”) (Mircea 
Eliade). Conseguir produzir ouro era entrar na essência da Vida 
e compreender a perfeição da Natureza. 
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A mesma ideia de divindade, associada ao ouro, encontra-se 
no Budismo, no Judaísmo e no Cristianismo. 

Valerá a pena recordar que a história do Cristianismo come- 
ça com a oferenda de ouro, por parte do rei-mago Belchior, ao 
deus-menino, oferta que simbolizava a Realeza, o estatuto de 
Rei do Reino Divino de onde Jesus provinha. Também é referido 
no livro do Apocalipse que Cristo aparece a João rodeado de sete 
candelabros de ouro e que um anjo verte incenso no local com 
uma pá de ouro. 

O ouro — que os Incas designavam como “as lágrimas do 
Deus-Sol” — sempre teve um valor simbólico extraordinário, em 
grande parte resultante da inalterabilidade da sua composição 
química, do facto de aparecer na natureza em estado virtualmente 
puro, da sua grande plasticidade de tratamento para os fins mais 
diversos e também pela sua raridade no reino mineral. 

A posse do ouro inspirou, na história da humanidade, tanto 
o refinamento da arte sacra e profana, como a obsessão da sua 
posse material pela conquista, pelo saque, quantas vezes a custa 
do aniquilamento de muitas vidas humanas. 

No século XVI, o império espanhol saqueou e destruiu os 
impérios Azteca, no México, e Inca no Peru, retirando o ouro or- 
namental dos seus belos templos de culto. Na Europa circulou, na 
altura, o mito da existência de uma fabulosa cidade na América 
Latina, junto ao Equador, o El Dorado, onde as casas e os lagos 
seriam feitos de ouro sólido, o que provocou uma corrida euro- 
peia ao ouro que se prolongou pelos séculos XVII, XVI e XIX. 

Uma nova corrida ao ouro aconteceu no século XIX, em busca 
do enriquecimento rápido, desta vez na Califórnia (1848), na 
Austrália (1851), na África do Sul (meados de 1850 até finais de 
1880) e, por fim, na área de Klondike, no Canadá, ao longo do 
rio Yukon (1896). 

O controlo do comércio do ouro deslocou-se assim, ao longo 
dos últimos 500 anos, por diferentes centros de poder. 

Macau e Hong Kong desempenharam, entre 1946 e 1973, 
um importante papel como um dos quatro centros de negócio 
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mundial do ouro. E muito pouco havia sido investigado e escrito 
sobre esta matéria, pelo menos de uma forma aprofundada e sis- 
temática, até à presente obra que o IPOR tem agora o gratíssimo 
prazer de editar. 

Diz o aforismo popular que o silêncio é de ouro. Mas a busca 
da compreensão da verdade e da complexidade causal da história 
é sempre um desafio metodológico e crítico para o historiador, 
que não sabe “vender” a verdade histórica pelo ouro do silêncio. 

Vasco Silvério Marques e Aníbal Mesquita Borges, com o seu 
tão bem fundamentado e documentado estudo oferecem, aos his- 
toriadores e ao leitor comum, um novo e consistente olhar sobre a 
questão do comércio do ouro noeixo Hong Kong /Macau, bem como 
nos dão a conhecer, através dos complexos meandros político- 
“económicos locais e internacionais, a revelante importância que 
este pequeno território, que não deixa nunca de nos surpreender, 
teve no controlo do comércio do ouro a nível mundial. 


Macau, 16 de abril de 2012 


Rui Manuel de Sousa Rocha 
Diretor do IPOR 
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PREFÁCIO 


Quis a Direção do Instituto Português do Oriente dar-me a 
honra de prefaciar a obra que ora se dá à estampa. Faço-o com 
gosto dobrado: primeiro, por ter já presidido a essa Instituição e 
ser-me ainda cara a coleção onde este livro se integra, a Memória 
do Oriente, que vejo gostosamente dar continuidade ao projeto 
de contribuir trazendo à comunidade culta o acesso a um tipo de 
conhecimento histórico que, para Portugueses ou interessados 
na Cultura Portuguesa, sobretudo na sua exposição e interação 
na Ásia, é de todo o interesse salvaguardar e incentivar o cultivo. 
Em segundo lugar, apraz-me constatar e contribuir para realçar a 
importância da existência de uma historiografia sobre Macau eem 
Macau. Porventura, uma nova historiografia, pós-transição de 1999, 
mais distanciada, liberta de eventuais preocupações apologéticas 
e justificativas, mais académica, mais científica, e, portanto, com 
muito maior potencial para justamente marcar uma posição con- 
tribuindo muito relevantemente e em Português para o esforço de 
renovação historiográfica que atualmente, pelo empenho de uma 
nova geração de historiadores Chineses e com grande abertura à 
cooperação e interdisciplinaridade, vai sendo aqui levado a cabo 
sob a designação de Estudos de Macau, ou Macaulogia. 

Os Autores afrontam e enfrentam o tema do Ouro no Eixo 
Hong Kong / Macau. Um tema famoso, sobretudo entre aqueles a 
quem o Macau das últimas décadas é familiar, e um tema de que 
muitos falam e a quem muitos conhecem os contornos. Mas do 
falar e conhecer ao saber e dar a saber vai um passo considerável 
que geralmente só uma investigação avalizada por recurso a fontes 
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tradições europeias imperiais ou de domínio ultramarino até hoje 
perderam de vista no que lhes diz respeito. O facto de que na 
história Portuguesa, e na dimensão imperial ultramarina que em 
muito a preenche, a memória histórica não foi um mero sustento 
das divagações dos académicos, mas sim, e sobretudo, um instru- 
mento de trabalho para os decisores políticos e económicos, um 
manancial de saber de experiência feito, uma fonte de bom senso, 
um rasgar de horizontes em dimensão macroscópica, e, sobretudo, 
um referencial de responsabilidade pública ou de Estado. É esse 
um dos grandes contributos dos Autores ao ajudarem ao juízo 
da História, esfolhando, com competência e oportunidade, uma 
página importante da presença e atuação de Portugal em Macau. 


Macau, maio de 2012 


António Vasconcelos de Saldanha 
Professor Catedrático 


Universidade de Macau e Universidade Técnica de Lisboa 


INTRODUÇÃO 


O comércio do ouro — como muitos outros, também - é um 
negócio da China. 

Não é simples, todavia, em Macau, descortinar a verdade 
sobre o comércio do ouro, dados os múltiplos interesses que os 
grandes negócios sempre envolvem e a máxima reserva inerente 
aos compromissos que vinculam os interessados. Na verdade, se 
muitos foram os envolvidos no negócio, que se desenvolveu e 
prosperou na região do delta do rio das Pérolas ao longo de cerca 
de três décadas, poucos foram os que com ele fizeram grandes 
fortunas e só estes detinham a visão completa de todas as ativi- 
dades relacionadas com o ouro. Com o movimento físico deste 
precioso metal no eixo Hong Kong /Macau, mercado que se tor- 
nou num dos quatro principais centros de receção e distribuição 
de ouro no planeta, circularam milhares de milhões de patacas, 
porém, como diz a sabedoria popular, o segredo foi - e continua a 
ser — a alma do negócio. 

As sociedades constituídas segundo os tradicionais usos e 
costumes chineses", o controle dos meios de comunicação social 
subsídio-dependentes, em terra de reduzidas dimensões, a dis- 
crição dos Governos interessados nos movimentos do metal, para 
além do silêncio imposto pela censura, à tiro ou pago a peso d'ouro, 
são manifestações daquele fenómeno em Macau. Significativo 
é, entretanto, notarem-se ainda hoje resquícios de um clima de 
discrição que teima em perpetuar-se no tempo, traduzindo o 
envolvimento em interesses que passaram para gerações já não 
diretamente envolvidas nos acontecimentos, mas que, de uma ou 
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outra forma, são herdeiras dos que usufruíram de benesses com 
o movimento do ouro em Macau. Razão pela qual, portanto, é 
normal e compreensível que os poderes económicos, por vezes 
tão interligados aos políticos, se sintam tentados a censurar e a 
silenciar os historiadores ou façam com que alguns destes rees- 
crevam a História à medida das necessidades e dos interesses que 
defendem e querem preservar. Será assim, seguramente, quanto 
a muitas temáticas mais sensíveis, contudo, esperemos que não 
seja este o caso, a partir de agora, no que concerne ao comércio 
do ouro no eixo Hong Kong / Macau, dado o seu inequívoco in- 
teresse para a história de Macau e o tempo já decorrido sobre os 
acontecimentos. É bom para Macau, relativamente ao negócio do 
ouro, que, sem grande ruído, seja invertida esta tendência dou- 
rada que vem teimando em permanecer no segredo dos deuses, 
porque nem sempre o silêncio, quando vale ouro, é dos inocentes. 

Não sendo simples apurar a verdade dos factos, a exigir 
sempre mais e melhor investigação dedicada, é confrangedora a 
forma como tem sido tratado o período do ouro em Macau, de- 
signadamente por historiadores, académicos ou outros analistas 
com responsabilidades. Acontece que, por vezes, com a autoridade 
que só o desconhecimento da generalidade resguarda e porque a 
capa da academia e do método científico os vai tornando pratica- 
mente impunes, vão fazendo carreira à custa de um público pouco 
curioso e da falta de sentido crítico dos que sobre este assunto 
opinaram. Grave é, também, que, com o objetivo, bem primário, 
de denegrirem um regime e de atentarem contra a verdade his- 
tórica, que o rigor científico obriga e os factos a todos acessíveis 
permitem elaborar, tudo façam, quando defendem os interesses 
de outros, para comprometer Portugal. 

O mundo inteiro sabia, e sabe, que, em 1944, nenhum re- 
presentante de Portugal esteve hospedado no Hotel Mount 
Washington, durante a Conferência de Bretton Woods, e queo país 
não se fez representar, em 1945, na cerimónia oficial da criação 
do Fundo Monetário Internacional e do Banco Internacional para 
a Reconstrução e Desenvolvimento. Sabem-no — tão bem! — todos 
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os jornalistas, analistas e academistas portugueses esclarecidos 
e bem informados, mas, por razões que a razão bem conhece, 
em vez de trazerem para a praça pública a verdade dos factos, 
preferem construir teorias mirabolantes, não historicamente fun- 
damentadas, com o objetivo claro e tão só de desacreditação do 
Estado Novo como regime político. a 

Não existe, que se conheça, feita por portugueses, uma in- 
vestigação séria e credível sobre o período do ouro em Macau. 
Lastimável, sobretudo, é o facto de, entre o pouco que existe, ser 
disparatado e, por vezes, desonesto, muito do que tem vindo a 
ser escrito sobre este tema. É este, pelo contrário, o resultado de 
uma profunda reflexão e de uma investigação muito séria sobre 
o comércio do ouro no eixo Hong Kong / Macau, tendo por alvo 
corrigir e suprir as muitas lacunas e omissões intencionais de 
alguns historiadores, procurando ainda desmontar abordagens 
pouco profundas e superficiais que multiplicam erros básicos, uns 
atrás dos outros, que fazem escola. O trabalho ora dado à estampa 
deve estar livre de qualquer observação mais tendenciosa, seja 
porque faz uma análise muito pertinaz do tema abordado, seja 
porque não peca por ser pouco objetivo e seja, ainda, porque está 
escorado em algumas fontes em língua portuguesa desconhecidas, 
até agora, da generalidade dos leitores. 

A procura da verdade tem sempre significado e beleza, por- 
que, mais estimulante do que a verdade, é a sua demanda. As 
especificidades de Macau escondem, muitas vezes, é certo, alguns 
enigmas difíceis de compreender e explicar, porque poucas são as 
vezes em que se tenta encontrar a chave que lhes daria sentido e 
que os tornaria facilmente adivinháveis. 

Perseguir o rasto deixado pelos factos é tarefa aliciante e exi- 
gente que não se coaduna com análises ligeiras e desapaixonadas. 
De facto, como já em outro lugar dissemos (Ma rques e Borges, 2008, 
p. 16), estamos e sempre estivemos apaixonados pelo tema que analisámos, 
razão por que rejeitamos liminarmente quaisquer acusações de sermos 
objeto deste gosto muito pronunciado pela força dos nossos argumentos. 
É, lembrando que não está esquecido, citamos, novamen te, Nunes 
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(2001, p. 107), pois não há “motivo que justifique nos surpreendamos 
com a presença da ideologia no discurso científico. Na mais importante 
das suas obras, Gunnar Myrdal nota com razão que o conceito de «homem 
científico», quer dizer: de um indivíduo exclusivamente condicionado e 
motivado pelo desejo de descobrir a verdade, «só existe como um tabu 
acatado» — acatado muito especialmente pelos próprios cientistas. Em 
nosso entender, muito mais surpreendente que a presença da ideologia 
Ho corpo da ciência social, seria a sua total ausência [...]”. 

Devia — e podia — o trabalho ser baseado, também, em fontes 
e documentos produzidos em língua chinesa que trouxessem ao 
estudo a visão sínica sobre o tema em análise. Mas, por questões 
de impossibilidade de acesso dos autores aos mesmos, pode ser 
esta, em primeira análise, a única lacuna séria existente neste tra- 
balho. Julgamos saber, no entanto, que não há qualquer obra em 
língua chinesa especialmente dedicada ao tema do comércio do 
ouro em Macau. É sintomático, entretanto, que títulos de autores 
chineses sobre a história de Macau aqui publicados, em língua 
portuguesa ou inglesa, não abordem sequer o tema. 

Facto que não deve passar sem uma referência, no entanto, 
é O que se associa ao nosso profundo sentimento de indignação, 
pela impossibilidade de acesso a algumas fontes que antes es- 
tavam disponíveis em Macau. É incompreensível, no mínimo, 
que todo o espólio documental de natureza política que estava 
depositado em Macau, produzido localmente, tenha sido trans- 
ferido para Portugal, sem dele ficar qualquer rasto ou prova 
secundária. Mais: está vedada a alguns investigadores a consulta 
da documentação que faz parte daquele fundo, à guarda, sabe-se 
hoje, do Centro Científico e Cultural de Macau, em Lisboa. Foi 
possível confirmar, de facto, que as peças que integravam o fundo 
documental anteriormente depositado no Arquivo Histórico de 
Macau, com a cota AH/GGM/ XXX, e que estiveram disponíveis 
a alguns investigadores (Gunn, 1998, passim), até 1999, estão ago- 
ra num tal “Arquivo Histórico de Macau, que o último Governador, 
General Rocha Vieira, teve o cuidado de trazer para Lisboa e que está a 
ser devidamente trabalhado” (Garcia Leandro, “Os anos da grande 
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mudança 1974/1979", in Barreto, 2010, p.21). Lamentamos, por ser 
polémica, a decisão tomada pelo último Governador de Macau, 
que, para todos os efeitos, inviabilizou o acesso a documentação 
que poderia ter sido consultada para realizar este trabalho. 

Relevante para o estudo seriam, entretanto, as restantes opiniões 
deixadas por Jack Braga, para além das que constam no «Memoran- 
dum» identificado, sobre o tema do ouro em Macau. Sabemos que, 
no espólio documental que está depositado na Biblioteca Nacional 
da Austrália, há outras importantes peças escritas pelo autor a que, 
infelizmente, não foi possível termos acesso. 

Pretendemos, com este estudo, que os leitores tenham agora 
aberta, com chave d'ouro, a porta que lhes permita entrar no 
mundo de um dos negócios mais lucrativos que existiu em Ma- 
cau. Nada do que aqui fica escrito é ficção ou enigmático, pois 
tudo quanto se afirma e defende está provado e é testemunhado 
pelos documentos que serviram de base à elaboração da obra. 
Quanto aos números que agora se divulgam, não se lhes poderá 
atribuir o valor de uma informação definitiva. Pensamos, porém, 
que exprimem ordens de grandeza que nos permitem esboçar um 
perfil suficientemente correto da real dimensão do negócio. O 
meio século que passou, a dispersão da procura, os secretismos 
que rodeiam os mercados do metal amarelo, a falta de estatísticas 
fiáveis e a difícil avaliação das transações não o permitem. 

No período do ouro, no eixo Hong Kong/Macau, podem 
distinguir-se três fases bem distintas, que se estendem por quase 
três décadas, de dezembro de 1946 a dezembro de 1973. Cada uma 
dessas fases corresponde aos três primeiros capítulos do livro. 

A primeira e a última fase são estruturalmente semelhantes, 
isto é, o ouro de várias origens chega a Macau vindo de Hong 
Kong e sai de Macau para a China e para Hong Kong e da colónia 
inglesa para múltiplos destinos asiáticos e europeus. Na segunda 
fase (1947-1953), o ouro que chega a Macau não transita por Hong 
Kong, mas a maior parte do que sai de Macau por ali circula para 
outros destinos. De um modo geral, praticamente, todo o ouro que 
chega a Macau, entre 1954 e 1973, tem a sua origem em Londres, 
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grandearimazém distribuidor de ouronovo sul-africano, pelo menos 
até 1968, australiano, canadiano, soviético e de outras origens, e 
é transportado em voos da British Overseas Airways Corporation 
(BOAC), companhia de bandeira inglesa. 

Se durante todo o período do ouro foi determinante a utilização 
das facilidades bancárias e das redes internacionais da banca da 
colónia inglesa, cuja atividade foi de grande importância para que 
Hong Kong se tornasse num centro financeiro internacional de 
primeira linha e Londres recuperasse o seu estatuto de principal 
mercado global do ouro no pós-Guerra, só na segunda fase não 
foram utilizadas em todas as suas potencialidades as facilidades 
aeroportuárias da colónia inglesa para o transporte físico do ouro 
que chegou a Macau, embora nunca o metal tenha deixado de 
transitar por Hong Kong a saída de Macau. 

Neste simples enquadramento, os homens do ouro do 'Grupo de 
Macau' e os membros do 'Sindicato de Hong Kong' que se dedi- 
cam às operações comerciais ligadas ao metal amarelo vão saber 
posicionar-se de forma hábil e discreta, de modo a cobrirem-se 
de loiros e colherem os lucros de um negócio que dava — e tem 
dado - pouco que falar. 

No quarto capítulo, que começa com uma abordagem ao 
conceito — quanxi — eternamente presente, identificam-se os 
principais atores deste negócio e, no último, é feita uma revisão 
sumária do pouco que tem sido escrito, em língua portuguesa, 
sobre esta matéria, 


000000000 


No nosso livro, naturalmente, há referências a nomes chi- 
neses. Existindo grafias alternativas para transliterar caracteres 
chineses para o alfabeto latino, impunha-se seguir um rumo. O 
método pinyin, adotado oficialmente na República Popular da 
China, seria, em princípio, a escolha lógica, mas, não se encontra 
o mesmo ainda suficientemente divulgado, quando aplicado aos 
nomes de pessoas relevantes para o período do nosso estudo. 
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Acresce que o cantonês é, de facto, a língua oficial usada em Macau 
cem Hong Kong e o Hanyu pinyin — o sistema oficial chinês para 
a transliteração da língua chinesa — foi concebido, como o próprio 
nome indica, tendo por base a língua dos Han (trave mestra do 
Mandarim ou Putonghua, língua comum, em pinyin, conhecida 
por Guoyu, língua nacional, em Macau). O sistema de Wade-Giles, 
da segunda metade do século XIX, foi o mais utilizado durante 
praticamente todo o século XX. O chinês alfabético, do padre jesuíta 
Joaquim Guerra, de meados do século XX, não teve utilização ge- 
neralizada, mas exerceu alguma influência em Macau. Decidimos 
optar, na generalidade, pela grafia usada no Território e em Hong 
Kong, tal como aparece em documentos oficiais e em jornais e 
revistas da época, e, sempre que se justificasse, desfazer alguma 
possível confusão. 

A tradução livre de todos os textos que integram este trabalho, 
feita a partir dos originais, em inglês e francês, é da inteira e ex- 
clusiva responsabilidade dos autores, apenas a estes se podendo 
assacar qualquer imprecisão ou falta de rigorismo na correspon- 
dente versão em língua portuguesa. 

Uma palavra final quanto ao modo como o texto vai escrito. 
Julgando que pode e deve a obra ser lida e divulgada em todo o 
espaço onde se fala português, optámos por respeitar em todo o 
texto, incluindo a grafia que consta nos documentos originais, O 
modelo da unificação que decorre da aplicação do novo Acordo 
Ortográfico. Fica disponível, portanto, segundo a norma orto- 
gráfica oficial unificada da língua portuguesa, o acesso de todos 
os leitores da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa ao 
tema do comércio do ouro no eixo Hong Kong / Macau (1946-1973). 
Defendemos, afinal, que tudo o que seja feito para unir os povos 
dos países de língua oficial portuguesa é um passo em frente no 
caminho certo. 


Capítulo 1 


A PRIMEIRA FASE 
DO PERÍODO DO OURO 


A primeira fase (1946-1947) do período do ouro, no eixo Hong 
Kong /Macau, que dura cerca de seis meses, está balizada por dois 
acontecimentos registados em Hong Kong, a saber: (i) a emissão, 
pelas autoridades coloniais inglesas, de licenças de trânsito para 
ouro com destino a Macau, a partir de dezembro de 1946, e (ii) 
o fim da emissão daquelas licenças, na sequência da publicação 
do Importation and Exportation of Gold (Prohibition) Regulation, de 
12 de maio de 1947, em vigor a partir de 16 de maio. 

Durante este período, grande parte do ouro que chega a Macau, 
por via marítima e por via aérea, tem origem no México, América 
do Sul e Canadá, com escala nos Estados Unidos, Manila e Hong 
Kong.? Mas também chega ouro de Londres — ouro sul-africano 
e de outras origens — via Hong Kong. Uma rota típica do ouro é 
a seguinte: Cidade do México, 5. Francisco, Manila, Hong Kong 
e Macau. É para a China que segue a maior parte do ouro que 
chega a Macau, mas também a Índia, com entrada por Calcutá, 
e outros países ou colónias da Ásia, como Singapura, Tailândia, 
Vietname, Laos, Camboja, Birmânia, Japão e Coreia, são destinos 
do precioso metal amarelo, utilizando normalmente as facilidades 
acroportuárias de Hong Kong.” 
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Um negócio de bangueiros, ourives e administrações 


Quem passear pela San Má Lou,* em direção ao Porto Interior, 
sensivelmente a meio, do lado direito, depara com o Banco Tai 
Fung, cuja entrada principal tem o número de polícia 296. Paredes 
meias com o Tai Fung Da Sha [Edifício Tai Fung), fica a joalharia 
Chow Tai Fook, montra do Clio Tai Fook Da Sha [Edifício Chow Tai 
Fook], cuja entrada principal fica numa perpendicular à Avenida 
de Almeida Ribeiro, na Travessa do Paralelo, n.º 4. No mesmo 
lado da Avenida, logo no início e fazendo gaveto com a Avenida 
da Praia Grande, fica o bonito edifício do Banco Nacional Ultra- 
marino [BNU] e, no fim da Avenida, já bem perto da Ponte n.º 16, 
com o número 588, ficava, até há bem pouco tempo, o Banco Seng 
Heng, Ltd. As antigas casas de câmbios Tai Fong [ou Tai Fung] 
e Seng Heng, o BNU e a joalharia Chow Tai Fook são os pilares 
do negócio do ouro em Macau. 

A empresa com nome português Wong On Hong' e firma 
em português 'Liang Yuen Cheong' ou 'Y. C. Liang', formalmente 
constituída em 20 de dezembro de 1963, que deteve o exclusivo 
do comércio do ouro, durante longos anos, estava estabelecida 
na Avenida de Almeida Ribeiro, n.º 142, r/c, precisamente na 
morada da sede do Banco Seng Heng.* A sociedade sob a firma, 
em português, Wo On, Limitada',” que sucedeu formalmente à 
Wong On Hong', em 15 de dezembro de 1971,* tinha a sua sede 
na Avenida de Almeida Ribeiro, n.º 28, precisamente na morada 
da sede do Banco Tai Fung. O principal sócio da 'Wong On Hong' 
é, também, o dono das ouriversarias Chow Tai Fook. 

Timothy Green (1968, p. 127), no seu clássico The World of 
Gold, sobre o mercado do ouro em Hong Kong /Macau, escreveu 
que, de “entre os mercados do ouro no mundo, as operações do mercado 
de Hong Kong-Macau são um caso excecional, movendo-se muma fina 
corda bamba que balança entre a legalidade e a ilegalidade, rodeadas por 
uma teia de intrigas que parecem confundir os próprios envolvidos no 
processo. «Desafio Deus Todo-Poderoso a descer à Terra e a descobrir 
quem anda metido nisto», confessa um negociante local. A dualidade da 
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função destas duas colónias, quais brincos pendurados na orla da China, 
acontece porque Hong Kong, apesar de ter todas as ligações marítimas 
e néreas internacionais, para além das facilidades bancárias essenciais a 
um mercado do ouro, não autoriza, enquanto colónia britânica e membro 
da zona do esterlino, a livre importação e exportação de ouro. Macau 
não está sujeita a estas restrições. O mercado, que lida com mais de 50 
milhões de dólares em ouro por ano, vai urdindo, portanto, os benefí- 
cios tirados por ambas as colónias. Curiosas são as andanças que se 
vão registando para que seja cumprida a lei e para que o ouro chegue a 
Houg Kong, duas vezes por semana, antes de seguir para o seu destino 
no Japão, na Ásia do sudeste e na Índia”.!9 

É importante sublinhar que, na perspetiva de Timothy Green, 
para que se desenvolvesse, com sucesso, um mercado do ouro no 
sul da China, Hong Kong oferecia as facilidades logísticas e Ma- 
cau a legalidade. É concerteza este o exato sentido da expressão 
(dual roles of these two colonies') utilizada por Green. Quanto 
a números, importa registar que Green calculava em 50 milhões 
de dólares norte-americanos o movimento anual de ouro, em 
1968, 0 que, extrapolando para valores de 2010, significa cerca de 
US$313,362 milhões ou cerca de MOP$2,507 milhões." 

Goodstadt (2007, p. 133), por seu lado, reforça esta ideia 
ec denuncia a intervenção deliberadamente reduzida das au- 
toridades coloniais e governamentais inglesas na fiscalização 
do comércio do ouro, na medida em que “o mercado do ouro em 
Macau apenas prosperou porque as autoridades de Hong Kong faci- 
litaram o contrabando, tomando medidas para impedir a interrupção 
dos carregamentos ilegais. As remessas ilegais de ouro deviam ter sido 
intercetadas pela Polícia Marítima e pelos serviços alfandegários. Os 
meios colocados n disposição destes dois organismos davam, porém, 
para apreender apenas uma pequena parcela dos carregamentos ilícitos. 
Estes antigos e secretos acordos foram reconfirmados, em 1962, pelo 
Governador de Hong Kong, depois de uma troca de impressões com o 
seu homólogo de Macautt2r 13 

Estavam, pois, as administrações de Macau e de Hong Kong, 
tal como, naturalmente, os Governos de Portugale da Inglaterra, 
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a par dos movimentos do ouro na região, retirando cada uma das 
partes intervenientes no negócio todas as mais-valias que podia. 

Identificados alguns dos protagonistas, percebe-se que o 
comércio do ouro é, em primeira análise, um negócio de ban- 
queiros, ourives e joalheiros, mas, também, das administrações 
e dos Governos. 


Especificidades em época de grande incerteza 


Nas três décadas que vão do final da Guerra até à liberalização 
do mercado do ouro em Hong Kong, em janeiro de 1974, instala- 
-se e prospera, no eixo Hong Kong /Macau, um dos principais 
mercados de ouro do planeta. É o período do ouro em Macau." 

Foram, aqueles anos, tempos de grande incerteza e de profunda 
instabilidade e ansiedade, muito em especial na Ásia do pós-Guerra 
do Pacífico. Registaram-se, entre outros: a humilhante derrota do 
Império Britânico e a destruição do 'mito da superioridade da raça 
branca';'“a guerra civil da China (1945-1949) ea radical mudança que 
se lhe seguiu; a independência das Filipinas (1946); a independên- 
cia da Índia e do Paquistão e as guerras indo-paquistanesas (1947, 
1965 e 1971); a independência da Birmânia (1948), do Laos (1949) 
e do Camboja (1953); a inssurreição comunista na Malásia (1948- 
1960); a I Guerra da Indochina (1946-1954) e a Guerra do Vietname 
(1959-1975); a guerra de independência da Indonésia (1945-1949); 
a Guerra da Coreia e o embargo dos Estados Unidos e da ONU 
(1950-1953); as duas crises do Estreito da Formosa (1954 e 1958); a 
conferência de Bandung (1955); a crise do Suez (1956); o embargo 
dos Estados Unidos à China (1950-1971); enfim, a Guerra Fria.!º 

Guerras civis, guerras de libertação, colonialismo e capita- 
lismo substituídos por nacionalismo e socialismo um pouco por 
toda a Ásia. Mas, também, receios de nova guerra generalizada 
na Europa, nas Américas e em todo o mundo. 

Um sem número de episódios arruinavam as economias e 
descredibilizavam as moedas de muitos países, com a procura da 
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estabilidade, por um lado, e a luta pela sobrevivência, por outro, 
a imporem aos dirigentes e às populações o encontro de soluções 
adequadas. A constituição de reservas e a corrida ao ouro eram, 
então, as opções que em muitos países se procuravam garantir. 

É conhecida, entretanto, a importância civilizacional que o 
ouro desempenha um pouco por todo o lado. É o mundo asiá- 
tico não é exceção. Bem pelo contrário, tanto por razões sociais, 
como religiosas e de superstição, e tanto para ornamentos como 
para reserva e refúgio de valor, o ouro sempre exerceu a oriente 
um invulgar fascínio e foi considerado o mais seguro e desejado 
investimento. Como bem referiu Edward Jock' Mocatta, da Mo- 
catta and Goldsmid, a Timothy Green (1968, p. 100), “[slempre que 
as pessoas não confiam nas moedas, recorrem ao ouro” .7 

Não se estranha, pois, que, apesar (e por causa!) dos controles 
que se tentavam impor no pós-Guerra ao movimento interna- 
cional dos capitais e aos mercados livres do ouro e das divisas, 
com o objetivo de estabilizar o preço oficial do precioso metal 
e das moedas e, em consequência, assegurar a estabilidade do 
sistema de taxas de câmbio fixas que tinha o ouro por referência 
última, não se estranha, pois, dizíamos, que, um pouco por toda 
a Ásia, crescesse sem cessar a procura de ouro e se desenvolvesse 
e prosperasse a sua oferta por caminhos mais ou menos ínvios e 
tortuosos. Na realidade, enquanto, um pouco por todo o mundo, 
na vaga protecionista do pós-Guerra, se tomavam medidas para 
evitar a circulação não controlada do ouro e dos capitais, numa 
tentativa de estabilizar o sistema monetário internacional saído 
de Bretton Woods, crescia em exponencial, no sudeste asiático, na 
China, na Indochina e no subcontinente, em convulsões várias, a 
procura de ouro e de moedas fortes.'* 

José Maria Braga! escreveu, sobre o conjunto de circunstâncias 
que colocaram Macau na rota do ouro, que, “[e|m 1944, realizou-se 
em Bretton Woods, nos E.UL.A., uma conferência com representantes de 
quarenta e quatro países, com a finalidade de ser elaborado um plano 
que estabilizasse as moedas internacionais, tendo ficado decidido criar, 
depois da Guerra, um Fundo Monetário Internacional. Em consequência, 
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no dia 27 de dezembro de 1945, depois de uma curta deliberação, vinte e 
oito países assinaram os documentos necessários, igualmente em Bret- 
ton Woods, no sentido de levar a efeito aquele plano, através da criação 
do Banco Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento e do 
Fundo Monetário Internacional. As atribuições do Fundo e do Banco 
são muitas e variadas, mas uma [das) cláusulas do acordo estipula que 
todo o ouro produzido q nível mundial deve ser resgatado pelo Banco a 
um preço fixo de, aproximadamente, 35 dólares norte-americanos por 
onça troy. Os países produtores deviam subsidiar a indústria mineira 
dos seus fabricantes de ouro. Logo após a Guerra, a procura de ouro foi, 
contudo, de tal ordem, particularmente nos países mais devastados pelos 
efeitos da querra, que o preço deste metal disparou em flecha. Entre os 
que pretenderam adquirir ouro, como medida de precaução contra a ga- 
lopante inflação da moeda, foram os chineses. O preço do ouro na China 
subira até aos mil dólares, na moeda de Hong Kong, mas, a medida que 
o ouro começou a afluir, o preço desceu para cerca de HK$500, quase o 
dobro do preço fixado? pelo Fundo Monetário Internacional” 2! 

É um encadear de acontecimentos que permite o estabeleci- 
mento e desenvolvimento de um dos maiores centros do planeta 
de receção / distribuição de ouro físico, em territórios do sul de 
uma China em conflito generalizado. Macau com Hong Kong só 
podem fazer parte, com sucesso, do comércio internacional do 
ouro, dadas as seguintes circunstâncias específicas: 

— Portugal não assinou o acordo de Bretton Woods, em 1945,2 
Não era membro das Nações Unidas, do Fundo Monetário Interna- 
cional (EMD) e do Banco Mundial. Não tinha, em consequência, de 
seguir as regras destes organismos ou tomar quaisquer medidas 
especiais para impedir ou restringir o comércio internacional do 
ouro ou o desenvolvimento de mercados livres do precioso metal 
ou de divisas em território seu. Acresce afigurar-se que, dadas as 
circunstâncias, não seria dos interesses de Portugal seguir à risca 
as regras de Bretton Woods relativamente ao ouro, tanto mais que 
o escudo era considerado internacionalmente, designadamente 
pelo Tesouro britânico, uma 'moeda forte"? Podia, pois, Portugal, 
se assim o entendesse, deixar operar, em território seu, mercados 
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livres de ouro ou de divisas ou fazer de território seu um centro 
de receção e distribuição de ouro nas suas mais diferentes for- 
mas. Não obstante a situação privilegiada de Portugal e dos seus 
territórios, livres daquele acordo, mantinha-se o velho tratado 
luso-britânico em vigor, nunca tendo Portugal voltado as costas 
ao seu mais velho aliado, antes contribuindo, a oriente, ao longo 
do século XX, para a estabilidade de Hong Kong e para o bem- 
-estar da sua população, mormente quando Macau deu guarida 
a quantos a procuraram durante a Guerra do Pacífico e quando 
manteve operacionais importantes redes que muito ajudaram à 
rápida recuperação de Hong Kong no pós-Guerra. Também a China 
contou sempre com Portugal e com Macau em tempos difíceis da 
sua História. Esta é, no fundo, uma das razões por que Portugal 
se manteve na China durante 450 anos. Era aquele, entretanto, o 
tempo do congelamento de bens portugueses nos Estados Unidos, 
designadamente do ouro depositado em Nova lorque, e o das di- 
fíceis negociações sobre o designado ouro nazi que se prolongam 
por toda a década de 1950; 

— à Inglaterra do pós-Guerra estava devastada e era objeto 
de grandes auxílios norte-americanos e da recolha de fundos um 
pouco por todo o Império, designadamente em Hong Kong. Uma 
das potências que concebeu e assinou o acordo de Bretton Woods 
tinha responsabilidades acrescidas na regulação e fiscalização do 
sistema monetário internacional, mas também tinha interesses a 
preservar, nomeadamente, a oriente. Guardiã das reservas de ouro 
e de divisas do mundo da libra esterlina, a que Hong Kong perten- 
cia, a Inglaterra tinha interesses muitos específicos em ambos os 
mercados. Sem dúvida, numa atitude deliberada, facilitou o trá fego 
ilegal de ouro e de divisas, que passou pela sua capital e pela sua 
colónia, para defender, naturalmente, os seus interesses nacionais, 
regionais e internacionais, em período de especiais dificuldades,? 
consequência, designadamente, de ter perdido a sua influência 
na Ásia, com a independência da generalidade das suas colónias, 
e de tudo fazer para defender os seus interesses geoestratégicos 
mundiais. Na arena internacional, a partir de 1947, consequência 
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da divisão do mundo em dois blocos ideológicos e económicos, 
a Guerra Fria iria passar a marcar a agenda político-diplomática 
global e a China, a caminho de se tornar numa potência comu- 
nista, tinha como aliado natural a União Soviética, a potência que 
liderava um dos flancos daquele mundo bipolar;” 

-aChina encontrava-se então em guerra civilcera governada 
pelo regime corrupto do Kuomintang [Guomindang], com uma 
profunda desordem institucional e sem políticas e policiamen- 
tos eficazes.” As enormes despesas de guerra pressionavam a 
emissão monetária descontrolada e o gasto de divisas escassas. 
Com uma espiral inflacionista fora de controle e com o papel- 
-moeda de reduzido valor, o ouro era a alternativa óbvia para as 
famílias.” Por outro lado, a incerteza e o receio, associados a uma 
vitória das hostes comunistas de Mao Zedong e seus camaradas, 
convidavam ao aforro e à fuga de capitais, tudo pressionando o 
preço do ouro e do dólar norte-americano, cuja procura crescia 
sem cessar. O Guomindang tudo fazia para isolar Hong Kong, 
colónia desestabilizadora da economia chinesa e açambarcadora dos 
negócios do ouro e das divisas, em prejuízo de Xangai, da China 
e do regime. De resto, a recuperação da colónia inglesa pelos 
chineses, logo que a guerra terminasse a favor dos nacionalistas, 
estava prevista por acordos sino-americanos.” Macau não escapa- 
ria à mesma lógica de recuperação, conforme acreditava Alberto 
Pacheco Jorge, advogado de Macau, quando, sobre a «Situação de 
Macau na China», confessou ao Ministro das Colónias que, para 
os nacionalistas, “a cessão de Macau a Portugal foi ato de um Ministro 
traidor, e constitui mancha da história chinesa que é preciso lavar”? 
A tudo se sobrepunha, contudo, o tradicional gosto chinês pelo 
ouro: símbolo cultural auspicioso, de fortuna e de prosperidade; 

- Macau cera território português, tinha uma Administração 
portuguesa livre dos compromissos de Bretton Woods. Terra 
de tolerância, harmonia e paz, aberta ao mundo, encontrava- 
-se em novo período de grande incerteza. Saída das terríveis 
dificuldades do período da Guerra, quando teve de vestir e 
alimentar as centenas de milhar que procuraram um lugar de 
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refúgio, encontrava-se a Administração apostada em vencer, 
mais uma vez, com a contribuição e imaginação das suas elites, 
as dificuldades da escassez de recursos. Desta feita, derivadas 
do tão desejado fim das receitas geradas pela régie do ópio, a 
partir de 1 de janeiro de 1946” 

— Hong Kong era componente do Império Britânico. Terra de 
trabalho, estava, com a rendição incondicional do Japão eo fim da 
Guerra do Pacífico, em 15 de agosto de 1945 (V-] Day)," a despertar 
lentamente do pesadelo. Com a sua excecional oferta logística, 
designadamente localização, único porto de águas profundas 
entre Singapura e Xangai e com um aeroporto em rápido desen- 
volvimento, era porto obrigatório e encruzilhada de comerciantes 
de todo o mundo. Sendo o entreposto comercial privilegiado da 
região, tinha uma moeda bem ancorada, pertencente à zona do 
esterlino, e era porta ao serviço de uma China em conflito.” Plena 
de capacidade de se organizar como centro financeiro internacio- 
nal, dinamizada por um mercado livre de divisas, com bancos 
em ligação permanente aos maiores centros financeiros de todo o 
mundo, a que se juntava uma tradição, pioneira a nível mundial, 
de comércio do ouro em barra, amoedado ou noutras formas, 
reunia condições ímpares para desenvolver atividades relacio- 
nadas com o mercado global do precioso metal. As autoridades 
coloniais apostaram, sem timidez, em salvaguardar o papel que 
Hong Kong vinha desempenhando, nomeadamente, mantendo 
a funcionar um mercado livre de divisas e um mercado livre do 
ouro e permitindo que as redes internacionais do comércio do 
ouro se estabelecessem e prosperassem na colónia; 

— por último, as restrições impostas ao comércio externo de 
ouro noutras cidades da região, como Banguecoque c Singapura, 
ou à instalação de mercados livres para o metal, como nas Filipinas, 
favoreceram o desenvolvimento e afirmação do comércio do ouro 
no eixo Hong Kong / Macau. 

Macau estava em paz, sem dúvida, mas eram imensas as difi- 
culdadese grande a apreensão com o futuro. Como escrevia, então, 
o diretor e proprietário d'A Voz de Macau, Domingos Gregório da 
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Rosa Duque (1880-1947), em nota mordaz a uma entrevista dada, 
em Lisboa, pelo ex-Governador do tempo da Guerra, comandante 
Gabriel Maurício Teixeira,” a O Século, “[dJepois do que sabemos 
sobre a redução das principais receitas da Colónia [dos exclusivos 
do ópio e do jogo] e da crise política, social e económica em que se 
debate e há de debater-se o extremo oriente, não nos resta senão pedir à 
Divina Providência que se confirmem os vaticínios de Sua Excia. sobre 
o «brilhante futuro de Macau»" 

Na realidade, “mercê de uma constante vigilância na marcha da 
arrecadação das receitas públicas, e mediante, também, o resoluto e ime- 
diato aproveitamento de todas as boas oportunidades vindas ao encontro 
da vida da Colónia” ,” Macau foi de encontro a um brilhante futuro”. 


O Exchange de Hong Kong 


Era de grandes restrições o cenário no mundo do pós-Guerra, 
como vimos, de restrições no mundo em gerale, muito em especial, 
na região da Ásia-Pacífico, designadamente na China, em plena 
guerra civil. Restrições que impunham controles oficiais sobre as 
atividades económicas, comerciaise financeirase propiciavam, em 
contrapartida, o desenvolvimento do contrabando, ilegalidades 
várias e corrupção. 

Desde o início da Guerra do Pacífico que a importação e ex- 
portação livres de ouro eram proibidas em Hong Kong, tal como 
o eram um pouco por todo o mundo, e as dificuldades em obter 
licenças de importação não se alteraram com o final da Il Guerra 
Mundial. Bem pelo contrário, depois da libertação, o Governo 
colonial de Hong Kong mantém a proibição das importações livres 
do metal, sujeitando-as a licenciamento, mas permite o funcio- 
namento na colónia do tradicional mercado para ouro doméstico 
commetodue 9901 

Considerava-se ouro doméstico o que entrava legalmente na 
cidade, por via da emissão de licenças de importação pelas auto- 
ridades inglesas. Controlava-se, assim, a quantidade disponível 
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do metal, do lado da oferta, no mercado interno. Era suposto 
que todo o ouro importado fosse para consumo na colónia, 
pelo que se proibia a sua exportação, restringindo a procura 
aos residentes de Hong Kong. Ajustando-se a oferta à procura 
interna, estava, teoricamente, controlado o mercado do ouro, ou 
seja, as quantidades e o preço, tal como tinha acontecido com 
o mercado do ópio, durante o regime de monopólio. Numa pa- 
lavra, vigiava-se o preço do ouro cumprindo o estipulado nos 
acordos internacionais. 

O respeito pelos compromissos internacionais não retirava 
peso, contudo, à tradição, pois a do comércio do ouro era já bem 
antiga na China e por toda a Ásia, remontando aos inícios do 
século XX a instalação da Clinese Gold and Silver Society, mais 
tarde a Gold aid Silver Exchange Society of Hong Kong, o Exchange, 
mercado do ouro em Hong Kong.” 

O Exchange ecra um mercado muito especial sujeito a regras 
muito próprias, dadas as suas origens no espaço e no tempo, 
pois, “[nlos primeiros anos do século [XX], quando circulavam na 
colónia quer dólares de Hong Kong, quer moedas de prata chinesas, as 
taxas de câmbio entre aquelas moedas flutuavam imenso. Os bancos 
chineses locais e os cambistas encontravam-se algures para acertar 
as suas transações. Durante a | Guerra Mundial, quando a prata 
se valorizou e as moedas «Double Eagle» afluíam a colónia para 
comprar produtos chineses, os operadores começaram a negociar estas 
moedas de ouro estrangeiras em numerário c em atividades especu- 
lativas a prazo. Como negociavam entre eles com base em acordos 
verbais e a crédito e as falhas eram muito frequentes, tiveram de 
criar um local de compensação, com regras fixas. A câmara estava 
registada apenas junto do Secretário para os Assuntos Chineses, 
sendo que todas as questões relativas a dívidas e disputas entre os 
membros escapavam a jurisdição do Governo. Este tipo de negócio 
continua q existir, mas as regras foram sendo revistas, alteradas 
ou melhoradas com os anos e os membros da câmara foram sendo 
obrigndos a cumprir as regras ec os regulamentos, Por isso, raras são 
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as falhas nos dias de hoje 
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É sabido, entretanto, que todo e qualquer mercado do ouro 
é composto, fundamentalmente, de um mercado físico, onde se 
transaciona ouro em barra e amocdado, e de um mercado não 
físico, onde se transacionam instrumentos que representam direi- 
tos sobre uma determinada quantidade de ouro de determinadas 
características. Ora, no Exchange, comerciava-se ouro físico (assim 
como a platina e a prata) e direitos sobre ouro. Funcionava, tam- 
bém, um mercado livre de divisas onde se transacionava o dólar 
norte-americano e outras moedas estrangeiras, como a piastra 
da Indochina. As transações de ouro, ou seja, o funcionamento 
do Exchange exigia, necessariamente, um mercado livre do dólar 
norte-americano — a moeda base do negócio. 

Os mercados do ouro servem de interface entre os grandes for- 
necedores, tais como produtores, contrastarias, bancos, governos 
e outros agentes, e os consumidores, tais como bancos, governos, 
joalheiros, aforristas e investidores, industriais, dentistas e outros 
agentes.” Muito do ouro comerciava-se fora do Exchange, muito 
do comércio era interbancário, mas, sem dúvida, era aquele a 
alma, o centro nevrálgico, contabilizável ao grama e ao dólar, do 
comércio do ouro em Hong Kong. 

Durante anos a fio, semana a semana, a Far Eastern Economic 
Review," na rubrica Exchange & Financial Markets', seguiu, a par 
e passo, os preços e quantidades transacionadas dentro e fora do 
Exchange, publicando todos os detalhes que poderiam interessar 
eventuais investidores. Referia a FEER, paradigmaticamente, 
e por exemplo, em janeiro de 1948, que, “[dJurante o período de 
negócios registados nestes últimos 8 dias, que terminou em 31 de de- 
zembro, o preço mais alto e mais baixo, por tael, foi, respetivamente, 
de HK$312 e de HK$271.75, correspondendo, aproximadamente, a 
US$50 e US$45.5/onça troy. O total de vendas de ouro a pronto no 
Exchange ascendeu a 38,675 tnéis, tendo as transações de ouro para 
entrega, fora do Exchange, correspondido a cerca de 38,000 taéis, o 
que perfaz um total de 76,675 taéis no mercado à vista. Para além 
deste número, deve ainda adicionar-se uma certa, embora pequena, 
quantidade de transações, do mercado a prazo, que se venceram na 
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semana e cujo valor deve ser incluído no total das transações semanais 
feitas em numerário”? 

O Exchange, que congregava elites chinesas proprietárias 
e gestoras dos então designados bancos chineses locais e das 
grandes joalharias, era um dos centros do poder em Hong Kong. 
Com profundas ligações à Banca de Hong Kong e aos principais 
centros financeiros do mundo, era enorme a sua importância 
(e influência!) para a estabilidade e desenvolvimento da colónia. 
Não era, pois, simples, para as autoridades coloniais, encerrar 
o Exclange, mesmo que a metrópole inglesa o considerasse ne- 
cessário, em ordem a cumprir os acordos internacionais, que 
à comprometiam relativamente à estabilidade dos câmbios, o 
mesmo é dizer, ao valor do ouro, aqui tão dependente dos jogos 
da procura e da oferta.” 

A permanência em atividade de um mercado livre para o 
ouro em Hong Kong atraía, pelas razões antes expostas, a procura 
do precioso metal por parte de consumidores e investidores de 
fora da colónia. Nomcadamente da China, em guerra civil, de 
vários países asiáticos, em grandes convulsões, mas, também, do 
mundo em geral, sujeito a apertadas restrições. Era, pois, enorme 
(irresistível!) a pressão sobre os agentes, no sentido do aumento 
da oferta disponível no mercado para satisfazer uma crescente 
procura local, regional e mundial. A nova ordem internacional 
do pós-Guerra, a ameaça de nova guerra mundial e a instabili- 
dade regional fizeram com que no eixo Hong Kong/Macau se 
desenvolvesse um mercado global para as transações de ouro. 

Não sendo Hong Kong produtor de ouro, só fazendo entrar 
(c sair) ouro na (e da) colónia — de uma ou outra forma - se 
poderia alimentar um tão vasto e sequioso mercado. Como ob- 
serva Schenk (2002, p. 336), “o Governo de Hong Kong proibiu a 
importação de ouro, em 1945, mas a existência de um mercado legal 
em ouro fino 0.99, sediado na colónia, continuou a existir e a atrair 
o contrabando de ouro”.* Iniciava-se, assim, um longo período 
de ilegalidades na colónia britânica e, em vez de um mercado 
para ouro doméstico, funcionou, em Hong Kong, durante três 
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décadas, um mercado internacional de ouro, à revelia das leis 
internacionais, imperiais e locais. 


A banca chinesa de Hong Kong e os cambistas 


Desde a ocupação da ilha de Hong Kong, a partir de meados 
do século XIX, as casas de câmbio chinesas instalaram-se no ro- 
chedo, evoluindo para instituições parabancárias — lojas bancárias 
e companhias bancárias! - e algumas delas, poucas, para bancos. 
Designados pelos ingleses como 'native Chinese banks', para os 
distinguir dos 'Chinese commercial banks',“ os bancos chineses 
locais acabaram, na generalidade, por desaparecer de cena: de 
mais de uma centena, em meados do século XX, passaram a uma 
meia dúzia em finais do século. 

Goodstadt (2007, pp. 129-130) diz que o eclipse desta catego- 
ria de bancos, sendo “a característica mais intrigante da história da 
Banca de Hong Kong” ,” ficou a dever-se à sua incapacidade em 
se modernizar, apesar da política permissiva do Governo e de 
exercerem a sua atividade em ambiente culturalmente favorável. 
Mas, também é possível que tenha sido a permissividade do Go- 
verno para com as suas atividades a razão que explica que tenham 
sido reduzidos os incentivos à mudança e à modernização, com 
a agravante de induzir custos sociais acrescidos, nos quais se 
incluem a corrupção, o contrabando e o tráfico de estupefacien- 
tes.* Talvez se deva acrescentar que fatias acrescidas dos seus 
negócios foram sendo tomadas por outros bancos, designada- 
mente, (i) as remessas dos emigrantes do exterior para o interior 
da China, que, depois de 1949, passaram a ser canalizadas pelos 
bancos estatais chineses, e (ii) o comércio do ouro, cujo principal 
banco, Hang Seng, um dos sobreviventes, que controlava a maior 
fatia daquele comércio, fazendo serviços para muitos dos outros 
bancos, foi adquirido, em 1965, pelo omnipresente Hongkong and 
Shanghai Banking Corporation (ASBC). O comércio dos terrenose do 
imobiliário e os efeitos da globalização crescente dos mercados, a 
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exigir dimensões adequadas, terão contribuído, igualmente, para 
o seu desaparecimento. O comércio internacional, por seu lado, 
era domínio dos grandes bancos. 

Jao (1974, pp. 39-40) - um clássico - define os bancos chineses 
locais como sendo “instituições financeiras autóctones («ch'ien- 
-chuang», «yin-hao», e «p'iao-hao», em chinês) que se podem vangloriar 
de serem antigas. Nº A grande maioria delas começou os seus negócios 
como cambistas, comerciantes de ouro, prestamistas e casas de envio de 
remessas de emigrantes. Trata-se de negócios controlados por famílias 
e geridos por métodos tradicionais. Todas elas pertencem ao Chinese 
Gold and Silver Exchange, no qual se transacionam ouro e moeda 
estrangeira nos mercados à vista e a prazo. Devido à implacável 
pressão dos acontecimentos registados em anos recentes, muitos dos 
bancos autóctones fundiram-se e reorganizaram-se em bancos modernos. 
Os melhores exemplos são o Hang Seng, o Kwong On, o Wing Lung 
eo Dao Heng. É provável que esta tendência se mantenha e, uma vez 
que os bancos autóctones, no seu todo, são O elo mais fraco do sistema 
bancário, em termos de estrutura de capital, de gestão e de operações, 
o passo rumo a modernização talvez seja um sinal positivo” * 

Para financiarem as suas operações, os donos e gestores dos 
bancos chineses locais apoiavam-se em fundos recolhidos, inicial- 
mente, junto de familiares e amigos, em redes — quanxi “- que se 
espalhavam pelo continente, pela região e pelo mundoe, maistarde, 
ao longo dos anos 50 e 60, em depósitos e aplicações do público 
em geral. As remessas dos emigrantes, que do exterior chegavam 
para as famílias, foram um dos pilares destas instituições, cujo 
contributo para a rápida recuperação económica de Hong Kong, 
mormente após a libertação, em 1945, foi significativo. Instituições 
muito características, quais verdadeiras empresas familiares, os 
bancos chineses de Hong Kong tiveram um papel fundamental e 
insubstituível na recuperação e desenvolvimento da colónia, pese 
embora a observação jocosa feita por H. J. Tomkins, que Schenk 
(2001, p. 53) reproduz: “Quando H. J. Tomkins chegou a Hong Kong, 
vindo do Banco de Inglaterra, em 1962, observou que «hd aqui, sem 
dúvida, alguns bancos engraçados» Pr 53 
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Durante a ocupação japonesa, apesar dos riscos e das duras 
sanções impostas pela potência ocupante, os bancos chineses lo- 
cais continuaram a operar os seus negócios em redes clandestinas 
que se estendiam desde Hong Kong a Cantão, Xangai e norte 
da China e as Filipinas, Malásia, Tailândia e Indochina. Assim, 
estruturas adequadas, secretas, numa tradição que remonta aos 
primórdios, estavam bem montadas e a funcionar em pleno no 
fim da ocupação. Não se estranha, pois, que, menos de um mês 
após o fim da Guerra do Pacífico, rapidamente fosse retomado 
o negócio do ouro, das divisas e das remessas em larga escala. 
Expulsos os japoneses, os controles impostos pelo Guomindang 
ao sector bancário em Xangai, ao contrário do que se passava 
em Hong Kong, onde a tolerância oficial (“official toleralion"), 
segundo Schenk (2002, p. 333), permitia uma grande liberdade de 
ação, muito contribuíram para o crescimento e sucesso da banca 
chinesa na colónia e para a atração de poupanças que foram in- 
vestidas com êxito no desenvolvimento de Hong Kong e na sua 
transformação num centro financeiro internacional. 

O papel relevante desempenhado pelos bancos chineses de 
Hong Kong cresceu na medida em que se intensificava a guerra 
civil no Continente e aumentavam as restrições aos movimentos 
de ouro e de divisas, pois os mercados de ouro, das divisas e 
das remessas, a que alguns juntaram, mais tarde, o mercado dos 
terrenos e do imobiliário, foram os pilares destes bancos. 

Eram íntimas, já então, as ligações entre a banca chinesa de 
Hong Kong e a de Macau e, também aqui, foi fundamentalo papel 
desempenhado pelas casas de câmbio. No relatório anual [1945] 
da filial de Macau do Banco Nacional Ultramarino, pode ler-se o 
seguinte: “[...] 4. Tais instituições são formadas por capitalistas cujos 
empregados são todos pessoas da família do proprietário. Desde o cúli 
que varre o chão, até ao quarda-livros, grave e ponderado, que desenha 
caracteres com o seu pincel, tudo é da família, tudo come em mesa 
comum na própria loja. E, como cada um por seu turno criou família, 
suas relações, amizades — todos procuram atrair fundos para o banco 
familiar, as economias dos parentes e aderentes, emprestando assim ao 
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estabelecimento o capital com que se envolve em especulações cambiais 
e mercantis, comprando hoje tai-onsÉH para os converter amanhã em 
prata ou vice-versa, num atuar sibilinarmente hábil em que a intuição 
desempenha papel importantíssimo. Financiam pequenos lojistas, fazem 
pagamentos no interior da China e mile uma transações complicadas 
cuja velocidade traz pequenos lucros que se vão avolumando. Por 
outro lado, entre estes banqueiros circula o pang-tang que é, afinal, 
um recibo de depósito que goza da propriedade dum poder liberatório 
entre chineses, sem necessidade de endosso ou quaisquer outras for- 
malidades, como se fossem notas de banco. Tanto os cambistas como 
os comerciantes trabalham livres de peias legais ou formalidades: — os 
contratos muitas vezes são verbais, outras uma simples declaração de 
dívida. E dívida sagrada, sempre paga, porque a falta de pagamento 
constitui perda de face de que o china se envergonha e receia bem 
mais do que a prisão. Esta sanção sui generis, este código tradicional 
Ique] munca foi escrito [e que] é acatado religiosamente por mútuo 
consenso, regula com uma eficácia assombrosa as transações e revela 
a existência duma ética harmoniosa livre de coações, porque não tem 
a salvaguardá-la a força ou a violência. Exerce-se, cumpre-se, porque 
vive na tradição oral e está escrita, não em papel fungível, mas na 
alma chinesa. Estranho e exótico cânone incorruptível duma civili- 
zação milenária. Assim eram os bancos chineses e assim trabalhavam 
no período a que me estou referindo”.º 

Lobo (1953, pp. 28-29) também deu conta da relevante interven- 
ção dos cambistas, considerando que eram “elementos importantes 
no processo económico da Província”, sobretudo “pelas suas relações 
com o interior da China, até onde o Banco Emissor [BNU] não pode, por 
circunstâncias óbvias, estender as suas operações. São cerca de 150 os 
cambistas estabelecidos na Província que seguindo as normas chinesas 
operam, na compra e venda de moedas estrangeiras, e nas remessas de 
fundos para o interior da China. Contribuem desta forma, para o desen- 
volvimento do comércio e prestam o seu concurso à vida económica deste 
território, nas suas relações com o «hinterland» chinês. O movimento 
das operações dos cambistas é atualmente calculado em 100 milhões, 
por ano, sendo em anos pretéritos de 300 milhões, o que representa um 
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fator de grande valor na economia de Macau. Sem os Cambistas falta- 
ria, ao processo económico, um dos elementos mais necessários para a 
manutenção das relações comerciais com os territórios circunvizinhos, 
donde Macau se abastece, o que mostra claramente a dependência desses 
terrritórios, das organizações cambistas, para satisfação dos pagamentos. 
É portanto de aceitar, enquanto outro sistema não for estabelecido, a 
contribuição que os Cambistas oferecem ao intercâmbio comercial entre 
Macau e os territórios limítrofes”. 


Os bancos autorizados de Hong Kong 


Vimos queo Exchange era o local, por excelência, dos mercados 
livres do ouro e das divisas e que os bancos chineses locais eram 
Os seus principais agentes. 

Ora bem, no segundo semestre de 1946, o ouro começou a 
fluir a Hong Kong, embora não em quantidades suficientes para 
satisfazer a procura. As encomendas feitas pelos agentes, funda- 
mentalmente os bancos chineses locais, devidamente licenciadas 
pelas autoridades coloniais, perfaziam, no final do mês de outubro 
de 1946, cerca de 90,000 taéis. Alguns lotes aguardavam ainda em 
São Francisco, nos Estados Unidos, onde uma greve de estivado- 
res na costa ocidental tinha atrasado o embarque do metal para 
Hong Kong, fazendo aumentar a impaciência dos comerciantes. 
Porém, no final de 1946, segundo algumas previsões, que se ba- 
seavam no ouro efetivamente transacionado, tinham já chegado 
ao mercado de Hong Kong cerca de 160,000 moedas mexicanas: 
total do licenciamento de importação para Hong Kong, acrescido 
do trânsito para Macau, que mal tinha começado.” 

Os impressionantes lucros dos negócios estimulavam os 
mercados e ninguém queria ficar de fora, designadamente com 
as muito procuradas moedas de ouro mexicanas, com o peso 
aproximado de um tael e de fácil manuseamento: o negociante 
comprava-as num banco estrangeiro local por cerca de US$43 
por tael e vendia-as no mercado livre a cerca de US$60 o tael, 


CAPÍTULO 1: A PRIMEIRA FASE DO PERÍODO DO OURO 5] 


com um lucro líquido próximo dos 40 por cento por tael.” Caso 
o ouro fosse vendido em Cantão, o lucro subiria, ainda, em 12 a 
15 pontos percentuais.” Naturalmente que, mal chegado a Hong 
Hong, o ouro desaparecia a caminho da China, designadamente 
de Xangai, por vezes via Macau e Cantão.” 

Vimos, também, que, no Exchange, funcionava um mercado 
livre de divisas. Efetivamente, não era concebível um mercadolivre 
do ouro sem um mercado livre de divisas, pois os negociadores 
de ouro importavam ouro contra dólares dos Estados Unidos e 
vendiam-no contra dólares de Hong Kong e outras moedas da 
região, que facilmente convertiam em dólares norte-americanos 
e libras inglesas. Ademais, só com um mercado livre de divisas 
podia Hong Kong desempenhar as funções de entreposto que 
caracterizavam a colónia desde o século XIX e que estavam na 
razão da sua formação e desenvolvimento.“ 

Os bancos chineses locais mais dinâmicos faziam também 
grandes lucros com o mercado de divisas, já que os controles 
oficiais sobre as transações de moedas não se lhes aplicavam, 
graças à figura jurídica (banco não autorizado”) que os enquadra- 
va.º! Schenk (2002, pp. 332-333) ajuda-nos a decifrar os enredos 
da legislação inglesa, nestes termos: “O controle cambial em Hong 
Kong proibia os bancos «autorizados», que compunham o mercado de 
moeda estrangeira oficial, a manterem saldos em dólares americanos 
e excluía-os do mercado livre de câmbios. Os bancos chineses locais 
dominavam, portanto, o mercado livre, atuando muitas vezes em nome 
dos bancos autorizados. No início dos anos 50, o Hang Seng, o Dao 
Heng, o Wing Lung eo Sun Hang tinham boas ligações em Nova lor- 
que e dominavam o mercado do dólar americano, oferecendo serviços 
a pequenos bancos chineses locais, bem como aos bancos autorizados. 
Operavam nas vendas a dinheiro, nas transferências telegráficas de 
Nova lorque ou de S. Francisco e nos saques sobre o exterior junto dos 
bancos americanos. A oferta de dólares americanos no mercado tinha 
origem nos negociantes em ouro, nos chineses ultramarinos, que faziam 
remessas para as suas famílias, nos comerciantes envolvidos no comércio 
com os Estados Unidos e nos militares americanos que passavam por 
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Hong Kong. À procura de dólares surgia dos importadores de ouro e 
mercadorias, de britânicos e outros residentes na zona do esterlino que 
usavam o mercado para trocar libras por titulos em dólares americanos, 
respeitando as regras do controle cambial, e nos americanos e europeus 
que vendiam títulos em libras por dólares, o que não podiam fazer em 
Londres ou em Nova lorque. Uma vez que era tão fácil obter dólares 
americanos, Hong Kong constituía mma lacuna naquele que era, su- 
postamente, o apertado sistema de Bretton Woods. O Governo inglês 
tolerou esta lacuna de controle cambial na zona do esterlino (apesar 
dos receios do FMI), porque acreditava que era impossível colmatá-la 
sem destruir o comércio de Hong Kong, de cuja atividade dependia a 
prosperidade (e a estabilidade política) da colónia (Schenk, 1994b21), 
Esta tolerância oficial sustentou a importante função que os bancos 
chineses locais desempenharam na emergência de Hong Kong como um 
Centro Financeiro Internacional”. 

Sintetizando: num tempo em que o sistema monetário interna- 
cional funciona com base em taxas de câmbio fixas, e o câmbio de 
divisas estava sujeito a rigorosas medidas de controle, os bancos 
autorizados; que era suposto seguirem à risca as regras impostas 
na zona do esterlino, em troca da autorização para comprarem 
e venderem divisas ao câmbio oficial, como agentes do Departa- 
mento de Controle de Câmbios, sob a tutela do Secretário para as 
Finanças de Hong Kong, recorrem aos serviços dos bancos não 
autorizados para as operações não autorizadas, designadamente no 
âmbito do mercado livre de divisas, claro está, no do ouro. De tal 
forma assim era que, por meados dos anos 60 do século passado, 
segundo Goodstadt (2007, p. 136), os “bancos «autorizados», sem 
peias, eram intervenientes ativos no mercado livre, independentemente 
do seu estatu tolo” 55 

Muitas das vezes, estas intervenções dos bancos 'autorizados' 
em operações 'não autorizadas, no mercado livre, faziam-se por 
intermédio dos departamentos dos compradors* dos respetivos 
bancos, cujos dirigentes tiveram enorme influência política no 
seu tempo, tanto em Hong Kong quanto em Macau. À confusão 
era muita c as fronteiras entre a legalidade c a ilegalidade muito 
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ténues.” Havia operações irregulares que eram noticiadas nas 
colunas habituais das revistas e jornais da especialidade, tal como 
o eram as que se faziam no mercado do ouro: “Contrariamente 
as regras e regulamentos da Associação de Bancos de Hong Kong, 
alguns bancos autorizados venderam a clientes TTIS] de Londres, a 
1/2 25/32, ou seja, a 1/32 abaixo do valor mínimo da taxa de câmbio 
do esterlino que era permitida. Estas operações não deveriam ser 
aceites, pois equivalem a uma depreciação efetiva do dólar de Hong 
Kong relativamente ao esterlino. Os membros da Associação de Bancos 
são obrigados a comprar e a vender a “taxas fixas acordadas”: podem 
oferecer aos clientes taxas ligeiramente mais favoráveis e podem mes- 
mo fazer negócios interbancários com margens bem apertadas, mas é 
absolutamente contrário nos regulamentos a venda do esterlino a uma 
taxa inferior a 1/2 13/16". 

Com a população de Hong Kong a aumentar em exponencial 
e com o arranque da indústria e a diminuição relativa do papel 
de entreposto, na sequência da vitória do Partido Comunista e do 
embargo norte-americano que se seguiu ao início das hostilidades 
na Coreia, a necessidade de casas para alojar um proletariado 
industrial crescente fez disparar o mercado do imobiliário. Rapi- 
damente, os bancos 'autorizados;, tradicionalmente financiadores 
do comércio externo, e os melhores e mais capacitados de entre os 
bancos chineses locais, moveram-se e investiram forte em terras 
e na construção e venda de propriedades. Todos, autorizados ou 
não autorizados, faziam de tudo um pouco, o melhor que podiam 
e sabiam. 


A tolerância oficial da ilegalidade 


Desde os tempos da Guerra que os países da zona do esterlino 
tinham um déficit nas trocas comerciais com os países da zona 
do dólar. As importações eram bem superiores às exportações. 
Com o final da Guerra e a reconstrução, a situação manteve-se, 
apesar do financiamento do Plano Marshall. Impunha-se, pois, 
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um apertado controle das reservas e cra assaz importante que os 
mercados do ouro e das divisas não ficassem fora da supervisão 
e fiscalização das autoridades. 

No Banco de Inglaterra, em Londres, estavam guardadas 
as reservas do esterlino, principal moeda utilizada no comércio 
mundial, como se escrevia na Review: “Grande parte do comércio 
mundial é realizado em libras esterlinas, moeda que suplanta qualquer 
outra moeda nacional. Um quarto da população mundial vive em paí- 
ses que usam a libra esterlina na condução dos seus negócios regulares 
com o estrangeiro. Na sua maioria são países da Comunidade Britânica 
(a exceção do Canadá) que fazem o seu comércio em libras esterlinas 
recorrendo a uma reserva comum em ouro e dólares depositados em 
Londres. Trata-se das reservas da zona do esterlino. Um outro quinto da 
população mundial (o equivalente, no global, a quase metade da popu- 
lação mundial) também faz algum do seu comércio em libras esterlinas. 
As reservas da zona do esterlino garantem os níveis de confiança no 
esterlino como meio de troca”.” 

As obrigações decorrentes da pertença de Hong Kong à zona 
do esterlino que, teoricamente, impunham o cumprimento de ri- 
gorosas regras, eram ultrapassadas por pragmúticos governadores, 
como foi o caso de Sir Alexander Grantham,” que, obviamente, 
colocavam acima de tudo os interesses britânicos. Goodstadt 
(2006b, Pa 12) sustenta, a propósito daquele pragmatismo, que a 
“administração colonial conseguiu manter, em Hong Kong, o mercado 
livre para dólares americanos ec outras moedas fortes. Contudo, sendo 
Hong Kong membro da zona do esterlino estava, até 1972, obrigada a fazer 
cumprir os mecanismos de controle de câmbios que estavam acordados. 
Na prática, nada fez para aquele efeito. Durante o primeiro período do 
pós-Guerra, o Governador, Sir Alexander Grantham, promulgou tma 
eficaz diretiva, ainda que informal, pela qual os regulamentos deviam 
ser cumpridos de forma pragmática?! Dez anos depois, em relatório 
confidencial elaborado por um alto funcionário do Reino Unido, era 
denunciado o incumprimento daquela obrigação e o recurso a meios 
desonestos e ilegais de fuga aos controles?! Para além disso, Hong 
Kong fazia com que Londres tivesse acesso ao mínimo de informação 
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possível acerca da verdadeira dimensão do mercado livre de câmbios e 
da fuga de moedas fortes da zona do esterlinoM" > 
Por outro lado, em Hong Kong, o sector bancário — todo ele, 
como vimos - girava muito em volta dos mercados do ouro e das 
divisas, embora a frente bancária chinesa local fosse a mais visível, 
pois “[são eles que mantêm estreitas ligações - com parcerias e que detêm 
ações recíprocas — com os mais distintos bancos comerciais chineses! 
e mesmo com algumas instituições financeiras europeias e americanas. 
Muitas das operações que os bancos comerciais não conseguem fazer 
as claras, tais como transferências de moeda chinesa É transações em 
dólares americanos e em ouro, são feitas através da conveniente «frente 
bancária chinesa local», Parece que os menos bem sucedidos grandes 
banqueiros entremostram um sorriso condescendente perante os métodos 
«irresponsáveis» usados pelos seus poderosos e expeditos concorrentes, 
mas, no final, não resistem em entrar na jogada, fazendo-o, geralmente, 
com um claro entusiasmo. No fundo, alguns dos grandes e ricos taipans 
proveem das humildes lojas bancárias onde aprenderam aquilo que agora 
é a condição sine qua non para se fazer fortuna” .” 

Os mercados do ouro e das divisas de Hong Kong eram bem 
atrativos, tanto para os bancos autorizados como para os bancos 
não autorizados, contando todos com a 'compreensão' da Ad- 
ministração colonial e, apesar das aparências, do Governo de 
Inglaterra. Se a situação no mercado do ouro não era confortável, 
era bem complexa a situação no mercado das divisas. 

A procura de dólares norte-americanos para pagar as impor- 
tações do precioso metal exercia uma forte pressão sobre o preço 
da libra, embaratecendo-a relativamente ao dólar, e introduzia 
disfunções na cotação dólar /libra, criando ainda grandes oportu- 
nidades de arbitragem. Entre 1946e 1949, na China, comerciava-se 
a moeda americana a GBP/USD [3.00-3.30], contra a taxa oficial 
praticada, em Londres, de GBP /USD [4.03], apesar dos protestos 
de instituições de Sua Majestade (Schenk, 1995, p. 389). Em Hong 
Kong, a forte procura de dólares norte-americanos, no início de 
1949, provocava a queda do esterlino no mercado livre, de GBP/ 
USD [2.95] para GBP /USD [2.35], no final da primavera, quando a 
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taxa de câmbio oficial estava fixada em GBP /USD [4.03] (Brown, 
1987, p. 217), e a queda do esterlino, em Hong Kong, enfraquecia- 
-0 noutras praças, designadamente na Suíça. 

Não admira que residentes da Europa continentale dos Estados 
Unidos utilizassem o mercado livre de divisas de Hong Kong para 
comprarem libras a bom preço para depois saldarem as suas dívidas 
para com residentes no Reino Unido. Um americano poderia utilizar 
o mercado livre de Hong Kong para pagar serviços ou comprar 
mercadorias na zona do esterlino, como, por exemplo, seguros em 
Londres ou borracha na Malásia. Por outro lado, um residente do 
Reino Unido que tivesse dificuldade em arranjar dólares america- 
nos no seu banco, em Londres, podia livremente transferir fundos 
para Hong Kong (o movimento na zona do esterlino ecra livre) e 
utilizar os dólares de Hong Kong, que, como se disse, estavam in- 
dexados à libra, para comprar dólares americanos no mercado livre. 

Tudo junto a dificultar o papel de Hong Kong enquanto entre- 
posto comercial e a aumentar o nível geral de preços e a carestia 
de vida na colónia. Ademais, contribuindo para o desequilíbrio 
(ou funcionando como uma válvula de escape) do sistema in- 
ternacional de pagamentos, com Hong Kong a ser utilizado por 
especuladores de todo o mundo para ganhos a revelia das taxas 
de câmbio fixadas por Bretton Woods. 

Como resultará evidente, o conjunto destes factos, batizados de 
laisser-faire, de que Hong Kong seria o paradigma, como ensinou 
Milton Friedman, de positive non-interventionism, como popula- 
rizou o Secretário para as Finanças de Hong Kong (1971-1981), 
Philip Haddon-Cave, ou, ainda, de “benign neglet of the 19505”, 
como os designa Goodstadt (2006b, p. 19), sem eufemismos, eram 
fundamentalmente, numa palavra, consequência dos interesses 
de Inglaterra: económicos, políticos e estratégicos.” 

Com efeito, mais do que a tolerância oficial (“official tolerance”), 
como afirma Schenk (2002, p. 333), era a tolerância da ilegalidade 
(tolerance of ilegality”), como prefere Goodstadt (2007, p. 94). 

Em plena época de intervencionismo keynesiano, a tolerância 
oficial da ilegalidade, como nós preferimos, a não intervenção e a 
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permissividade eram as políticas que melhor serviam os interes- 
ses britânicos na Ásia. É na banca, em especial na banca chinesa, 
que melhor se pode observar essa política,” como reconhece 
Goodstadt (2007, p. 117), ao afirmar que “eles [os bancos chineses 
locais] foram o grupo mais privilegiado da indústria" *! e ao falar 
(Goodstadt, 2006b, p. 1) no santuário do capitalismo moderno, 
nestes termos: “À medida que Hong Kong se ia transformando numa 
moderna economia industrial, durante as duas primeiras décadas após 
a Segunda Guerra Mundial, os seus banqueiros eram uns privilegiados. 
Estavam praticamente livres de quaisquer restrições. A legislação era 
escassa e praticamente ignorada pelos banqueiros e pelos burocratas. 
O Governo não tinha qualquer política monetária. Não havia um banco 
central para regular as atividades bancárias, quer através de exigências 
formais de liquidez, quer através de uma persuasão moral. Não havia 
reguladores bancários profissionais e os funcionários que tratavam das 
questões bancírias pouco ligavam e não eram competentes. A legislação 
sobre o mercado de divisas e o mercado do ouro não foi cumprida” “2 

Isto é, O luisser-faire, mais do que um instrumento da economia, 


era a consequência de uma política. 


A emergência de Macau 


Vimos que, depois da II Guerra Mundial, eram grandes as 
dificuldades em obter licenças de importação de ouro. As auto- 
ridades de Hong Kong tinham mesmo, inicialmente, mantido a 
suspensão da emissão de licenças. Porém, passados alguns meses, 
face à pressão dos agentes, que argumentavam com o elevado 
preço que o ouro vinha atingindo, o Governo colonial” de Sir 
Mark Aitchison Young entendeu que alguma flexibilidade seria 
a melhor conselheira. A lógica económica dava-lhes razão: dada 
a escassez da oferta para uma crescente procura, o preço do ouro 
vinha atingindo níveis incomportáveis. O aumento do preço do 
ouro significava, contra as regras internacionais estabelecidas, 
uma desvalorização efetiva do dólar americano que lhe estava 
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fixado a 35 dólares por cada onça troy. Por outro lado, para fazer 
face ao aumento dos preços do ouro, aumentava a procura de 
dólares norte-americanos, fazendo subir O seu preço relativa- 
mente à libra esterlina e ao dólar de Hong Kong que lhe estava 
indexado. Tudo indiciava, portanto, ser boa política permitir a 
importação de ouro emitindo licenças em quantidades quanto 
baste, de modo a aumentar a oferta do metal disponível na colónia, 
com o intuito de baixar o seu preço, aproximando-o do estipulado 
internacionalmente, e acalmando os mercados. Como vimos, os 
primeiros carregamentos chegaram em finais de agosto de 1946, 
continuando a chegar ouro nos meses de setembro e outubro, 
num total aproximado de 90,000 taéis. 

Na realidade, como bem sabemos, o ouro que chegava a Hong 
Kong, para além de abastecer o mercado doméstico (o tal ouro 
doméstico), desaparecia rapidamente a caminho do continente 
chinês e de outros destinos, pelos canais do tráfico ilegal. 

Não era suficiente atuar, exclusivamente, do lado da impor- 
tação, da emissão de licenças, impondo-se controlar, também, a 
saída de ouro, com policiamentos eficazes, que evitassem que O 
metal amarelo escapasse pelas fronteiras. Tanto mais que o negócio 
não agradava aos dirigentes do Guomindang, então no poder, que 
viam o seu mercado invadido pelo ouro que chegava de Hong 
Kong, com a consequente procura de dólares norte-americanos, 
que escasscavam, e a desvalorização da moeda chinesa. Acresce 
que muitas das mais-valias ou os lucros que o negócio gerava 
ficavam em mãos alheias. 

Ora bem, proibir as importações ec exportações livres de ouro 
e dificultar ou suspender a emissão de licenças para a importação 
do mesmo, por um lado, e deixar um mercado a funcionar para 
transações de ouro doméstico é permitir um mercado não oficial 
de divisas, por outro lado, são os passos certos, e deliberados, 
para fomentar o contrabando do metal de, e para a colónia. A fle- 
xibilização da vigilância é outro. Mais passos se seguiriam já que, 
se não era simples encerrar o Exchange, era do interesse colonial 
inglês manter em funcionamento os mercados de ouro e de divisas, 
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Sendo o ouro sujeito de um negócio muito apetecido, porque 
gerador de lucros fabulosos, e estando os consumidores chineses, 
dadas as circunstâncias, dispostos a pagar bons preços, a correr riscos 
c a ultrapassar dificuldades para o adquirir, encerrar o Exchange 
revelava-se uma impossibilidade: as elites chinesas de Hong Kong 
não o permitiriam e a medida não seria popular. Porém, as pressões 
exteriores para a suspensão da emissão de licenças de importação, 
designadamente da China, eram já demasiadas. Havia que sair do 
impasse, preservando o interesse de todos ou quase todos. 

Surge, assim, a ideia de envolver Macau, melhor, de empurrar 
e fazer recair sobre Macau a responsabilidade pelo movimento 
do ouro físico: a parte mais visível do negócio. Como bem referiu 
John Swectman, que esteve à frente do departamento de ouro em 
barra da Samuel Montagu and Co., Ltd., até 1967, a Timothy Green 
(1968, p. 100), “0 negócio do ouro exige uma grande especialização. Há 
sempre o problema da entrega física do ouro. Com a moeda estrangeira, 
basta enviar um telegrama, mas, o ouro tem de ser analisado, pesado, 
fazer-se o seguro e despachar” .“ E armazenar. 

Com o novo arranjo então concebido, de uma só penada, (i) os 
negociadores de ouro faziam bons negócios, aumentando a oferta 
disponível do metal no Exchange (e fora dele!), onde chegaria e de 
onde sairia pelas habituais vias do tráfico ilícito, com Macau agora 
de permeio, (ii) as autoridades de Hong Kong, que facilitavam 
todo o negócio, aliviavam a pressão interna das elites chinesas, 
e (iii) a Inglaterra, atirando as culpas para Portugal, protegia-se 
das críticas do mundo, quanto a Bretton Woods, e das pressões 
constantes do Governo chinês. As autoridades coloniais britânicas, 
que vinham fechando os olhos à saída do metal para a China, Reino 
Unido, Estados Unidos, Europa e mercados regionais asiáticos, 
fechariam os olhos à entrada do ouro vindo de Macau. 

Schenk (2002, p. 336) dá-nos uma ideia dessa história, lem- 
brando que, “[elm 1946, em ordem a fazer descer o preço de mercado, 
aumentando a oferta, o Secretário para as Finanças de Hong Kong 
autorizou o trânsito direto para Macau, de onde poderia regressar 
clandestinamente a Hong Kong. As importações de ouro de Hong Kong, 
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naquele ano, ascenderam a HK$20.2 milhões, principalmente do México 
e de Londres.85! Os principais clientes estavam na República Popular 
da China, nos Estados Unidos, no Reino Unido e na Europa, bem como 
nos mercados regionais da Ásia”. 

Com uma desatenção bem atenta — de que, também, nos fala 
Schenk (2002, p. 335), pois “a frouxa atitude do Governo perante 
o contrabando fez aumentar ainda mais a atração por Hong Kong 
[como um mercado do ouro]"*” — e com a propaganda adequa- 
da, atiravam o odioso do negócio para Macau e ficavam com o 
grosso dos proveitos em Hong Kong e em Londres. Já não era a 
primeira vez que tal acontecia: com o comércio do ópio algo de 
semelhante se passara. 

Em Macau, diligentemente, as autoridades iriam aproveitar 
a oportunidade, passando a gerir o melhor que podiam e sabiam 
o maná que lhes caía inesperadamente do céu. O ouro era um 
sucedâneo para o ópio e taxá-lo seria um processo expedito para 
arrecadar receitas sem sobrecarregar a população, o comércio 
e as incipientes indústrias do Território. A Review dava conta 
do modo como nascia mais uma ironia do destino de Macau, 
divulgando-a, nestes termos: “Quando Hong Kong suspendeu as 
licenças de importação de ouro e quando parecia não haver perspetivas 
de o licenciamento vir a ser reatado, e quando transpirou que as au- 
toridades chinesas tinham conseguido que Hong Kong apoiasse a sua 
política relativamente à importação de ouro, um grupo de engenhosos 
banqueiros chineses locais e comerciantes de ouro abordou o Governo de 
Macau, conseguindo obter um grande número de licenças de importação 
de ouro para a colónia portuguesa” “8 

Jack Braga (op. cit., p.2), nojá citado Memorandum apresentado ao 
cônsul de Portugal, em Hong Kong, escreveu sobre esses primeiros 
tempos do ouro e da emergência de Macau: “Os principais agentes 
deste negócio eram elementos judeus que pertenciam a um grande banco 
americano instalado em Hong Kong, e respetivos amigos, chineses e judeus, 
geralmente americanos ou sírios. O ouro começou por ser despachado de 
Nova lorque, via marítima, em barcos americanos, para Macau, através 
de Hong Kong. Os compradores de Macau enviavam o ouro para a China 
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ou para Hong Kong, sendo o contrabando efetuado por contrabandistas 
profissionais, homens que tinham desafiado os japoneses, durante a guerra, 
transportando mercadorias e até pessoas, passando através do controle 
imposto por estes. Com o fim da Guerra, estes homens ficaram satisfei- 
tíssimos por terem tido a oportunidade de retomar as suas atividades, 
recorrendo a juncos rápidos. Deve salientar-se que estes homens eram, 
de um modo geral, membros de Sociedades Secretas que juravam entre si 
como irmãos das mesmas sociedades. Houve membros destas sociedades 
que foram incorporados nos serviços da polícia e de outros serviços de 
segurança de Hong Kong e da China e, em menor número, de Macau. A 
concorrência indiscriminada entre os detentores de um grande número de 
licenças de importação de ouro, na pequena Macau, fez com que o preço 
do ouro em Hong Kong e na China caísse bruscamente, até atingir um 
valor que variava entre HK$300 e HK$350, com um lucro de HK$30 a 
HK$80/onça, chegando-se ao ponto de serem cometidas irregularidades e 
de ter havido mesmo derramamento de sangue entre os contrabandistas. 
Nesta conjuntura, o Sr. Chung Che-kong, um comerciante de Macau, que 
desenvolveu alguns negócios bem sucedidos durante a Guerra, propôs ao 
Sr. PJ. Lobo, Diretor dos Serviços Económicos de Macau, que o negócio 
do ouro fosse controlado pelo Governo de Macau, oferecendo-se para 
indicar um grupo de banqueiros disponíveis para cooperar, garantindo, 
assim, uma receita regular ao Governo de Macau e desviando o negócio 
dos pequenos agentes que davam má reputação ao tráfico. Depois de 
algumas dificuldades em angariar o apoio dos banqueiros, o Sr. Chung 
conseguiu que o Sr. «Tai» Lamb obrigasse a administração do Banco 


E asas O) 
Hang Seng a cooperar”. 


Aumenta a pressão sobre Hong Kong 


As vendas de ouro ao público tinham-se iniciado na China 
em princípios de 1946, no tempo do Primeiro-Ministro, Dr. T. V. 
Soong.”! Por essa altura, o Governo comprava o ouro nos Estados 
Unidos, ao preço oficial de US$35/onça, e vendia-o na China a 
US$50-60/onça. Era um excelente negócio para um Governo em 
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guerra civil e uma forma, diziam, de combater a inflação, reti- 
rando liquidez de circulação. Evitava-se ainda a fuga de divisas 
para o estrangeiro, que ficavam retidas com as aquisições semi- 
-clandestinas de ouro, por parte de muitos chineses preocupados 
com o futuro. À venda de ouro era uma forma indireta de os 
Estados Unidos financiarem o Guomindang e a guerra. Todos o 
sabiam. Na medida do aumento das disponibilidades do ouro, 
crescia a pressão sobre Hong Kong, pois era importante para o 
Guomindang manter o controle sobre os respetivos preços e, se 
possível, o monopólio de venda do metal amarelo. 

Green (1968, p. 115), sublinhando a sede de ouro na China 
desses tempos, refere-se às enormes margens nos ganhos dos 
agentes do negócio, sendo que a “maior procura de ouro veio da 
China, nos últimos dias de Chiang Kai-shek, onde o ouro era vendido 
a US$50-$55/onça. Por isso, a Suíça comprava ouro em Londres, no 
Banco de Inglaterra (uma vez que o mercado de Londres ainda estava 
fechado) ou em outros bancos centrais da Europa que vendiam em razão 
das suas necessidades em dólares. O ouro era depois canalizado para 
a China. Saudoso dos tempos do passado, quando a taxa oficial pela 
venda de ouro é, atualmente, de apenas US$250 por US$T milhão, um 
banqueiro comenta, com tristeza, que «[flizemos grandes lucros e os 
intermediários entre nós e a China tiveram lucros fabulosos. Uma vez, 
fui visitado por um indivíduo que conhecia bem o extremo oriente e 
vendi-lhe uma quantidade significativa de ouro. Anos mais tarde, voltou 
para me visitar, perguntando-me, «diga-me lá, quanto é que ganhou 
com aquele ouro?». Respondi-lhe que cerca de 40 cêntimos/onça. Ele 
retorquiu que fez US$6/onça. Este tipo de margem já não existe»”.? 

Sob a responsabilidade do Primeiro-Ministro T. V. Soong, 
estima-se que cerca de dois milhões de onças de ouro foram 
vendidos ao público, no período de um ano que decorreu até 17 
de fevereiro de 1947.2 O lucro realizado pelo Governo chinês foi 
estimado em US$15-45 /onça.”! Tudo era feito contra as regras 
acordadas, pois a China era, também, signatária de Bretton Woods, 
mas, ninguém se preocupava muito com isso, apesar da publici- 
dade detalhada de todas as ações, pois, “por sinal, a venda de ouro 
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a taxa fixada, mesmo que seja negociado entre governos, é contrária às 
regras do FMI sempre que aquele ouro for depois vendido ao público 
a taxas do mercado livre. Contudo, o FMI não protestou quando, com 
autorização do então Primeiro-Ministro T. V. Soong, o Banco Central 
vendeu (até fevereiro de 1947) ouro a taxas de mercado livre, tendo sido 
este ouro adquirido no Tesouro dos Estados Unidos ao preço oficial”. 

Mas, se com as vendas do Guomindang a moeda saía das 
Famílias, que a substituía por ouro, aforrando e reduzindo o 
consumo, a liquidez voltava à economia pela mão do Estado, que 
gastava o produto das vendas de ouro em despesas de guerra ou, 
como alguém escreveu, 'o que o Ministro das Finanças poupava, 
gastava o Ministro da Defesa”. E a inflação disparava para níveis 
nunca antes vistos. 

As despesas de guerra eram, de facto, astronómicas. Eduard 
Kannº' dá-nos uma ideia dos gastos em Defesa: “Um exemplo típico 
das mais profundas causas da hiperinflação na China, logo em 1947, 
ficou registado num interessante artigo, publicado na “China Weekly 
Review”, de 10 de maio de 1947, e escrito por C. Y. W. Meng. O total 
em soldos a pagar a uma divisão do Exército chinês era de, aproxima- 
damente, CNC$1,200,000,000 por mês. Partindo do princípio que a 
China tinha mobilizadas 200 divisões, os custos de manutenção destes 
efetivos militares ascenderiam a CNC$2,400,000,000,000 [sic] porano. 
Aeste tolal devem ser acrescentados os gastos para munições, uniformes, 
alojamento, etc. De acordo com alguns peritos militares, o total poderia 
ascender a cerca de CNC$6,000,000,000,000 por ano. Este tipo de somas 
colossais só poderiam ter origem nas rotativas de papel-moeda” ** 

No final de 1946, o 'dólar chinês' ou 'pataca chinesa', em 
queda livre, cotava-se a CN$1,000 por cada HK$1, e atingia novo 
mínimo. Enquanto descia a moeda chinesa, aumentava a procura 
do ouro e subia o respetivo preço, assim como a procura do dólar 
norte-americano.” 

As autoridades chinesas faziam o que podiam para segurar 
a sua moeda e À Voz de Macau dava eco às preocupações dos di- 
rigentes nacionalistas chineses: “Os principais peritos financeiros e 
económicos do governo reuniram-se hoje na residência de Chiang Kai 
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Shek a fim de discutirem as medidas a opor ao progressivo levantamento 
do preço do dollar americano e das barras de ouro. O primeiro-ministro T. 
V. Soong assistiu também à reunião. Também se realizou hoje a reunião 
das comissões económicas e de legislação financeira do Yuan Legislati- 
vo.N9 Estas comissões reuniram-se para discutir as propostas que lhes 
foram apresentadas sobre o controle do dinheiro estrangeiro e das barras 
de ouro. A recomendação feita por três membros do Yuan Legislativo 
propunha: 1.º, que todas as barras de ouro passassem para a propriedade 
do governo e, no caso de tal não ser possível, que fossem suspensas todas 
as transações com barras de ouro; 2.º, que fossem proibidas as transações 
em moeda estrangeira e 3.º, que fosse eliminado o mercado negro”? 

Não eram novidade as medidas propostas. Efetivamente, 
nos Estados Unidos, havia mais de uma década, ao longo de 
todo o ano de 1933, com o Presidente Roosevelt, '? deu-se uma 
verdadeira revolução monetária que culminou com a publicação 
do Gold Reserve Act, em 30 de janeiro de 1934. Durante aquele 
ano, todo o ouro foi nacionalizado e a sua posse proibida, por 
outrem que não o Sistema de Reserva Federal (FED). O dólar 
desvalorizou-se em cerca de 40 pontos percentuais, relativamente 
ao ouro, cujo preço foi fixado em US$35/onça. Em tempos de 
crise, neste caso no rescaldo da crise económica de 1929/1933 
e da crise bancária c financeira de 1931/1933, a posse de metal 
tão importante deveria estar em boas inãos para ser utilizado 
com conta, peso e medida, numa forma limite de racionamento 
em defesa dos stocks existentes e de um sistema monetário que 
tinha por referência o ouro. Como acontece quase sempre em 
situações semelhantes, deixava-se uma porta aberta, tendo sido 
através dela que muito ouro circulou, posteriormente, pelo eixo 
Hong Kong/Macau. A Secção 19 do Gold Reserve Act de 1934 
estipulava que “o ouro na sua forma natural pode ser adquirido, 
transportado dentro dos Estados Unidos, importado ou mantido sob 
custódia para registo doméstico sem necessidade de licença para o efei- 
to” 3 As barras de ouro e afins, nos Estados Unidos, circulavam 
sob o nome de 'gold in its natural state' e o negócio continuava 
de vento em popa, tal como dava conta a FEER.'* 
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Em consequência das novas políticas do Governo chinês, as 
importações de ouro passaram a estar sob o controle do Banco 
da China e do Tesouro chinês, que ficaram com o respetivo mo- 
nopólio, deixando o Governo chinês de vender ouro no mercado, 
a partir de 17 de fevereiro de 1947./º Em simultâneo, proibiu o 
Governo chinês o comércio doméstico do ouro, tendo fixado um 
preço oficial de CN$480,000 /onça.!* Por seu lado, as exportações 
de ouro estavam proibidas desde 16 de maio de 1930.” O início 
das operações do Fundo Monetário Internacional, em março de 
1947, não terá sido estranho a todo este movimento. 

As medidas então tomadas pelo Supremo Conselho de Defesa 
Nacional, reunido soba presidência de 'Tcéong-Kái-Seak' [Chiang 
Kai-shek],'* foram publicadas, com destaque, pelos jornais de Ma- 
cau, cujas autoridades seguiam atentamente os desenvolvimentos 
da grave situação na China: “1) Os recursos de divisas estrangeiras, 
mcluindo o oiro, serão reservados para as matérias-primas e maquinismos 
a fim de as nossas comunicações e as nossas fábricas poderem continuar 
a trabalhar e para que as necessidades básicas do nosso povo possam 
ser restabelecidas. Precisamos dum novo câmbio para colocar o nosso 
preço doméstico a par dos mercados estrangeiros e de forma a não ser 
sujeito a constantes flutuações. Após cuidadoso exame, fixámos um novo 
câmbio tanto para as importações como para as exportações de 12,000 
patacas chinesas por cada dólar americano, a começar de 17 de fevereiro; 
2) Proibição da compra e venda de oiro no mercado e da circulação e 
transação de moedas estrangeiras, com o fim de sustar a especulação. 
Entretanto, o Banco Central da China proporcionará suficientes cré- 
ditos estrangeiros para fins legítimos; 3) O governo aliviará a pressão 
de juros dos usurírios na produção agrícola e industrial por meio de 
empréstimos e outras formas; 4) As despesas do governo serão reduzidas 
ao mínimo absoluto e todas as obras de construção serão adiadas; 5) A 
coleta de impostos será feita com todo o rigor; 6) O governo resolveu 
encetar uma política de equilíbrio do orçamento e melhorar os serviços 
dos correios; 7) O governo tabelará os empréstimos de vencimen tos; 8) 
Todas as indústrias de que o governo é proprietário, com exceção das que 
pertencem à defesa nacional e às utilidades públicas, serão rapidamente 
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entregues as empresas particulares; 9) Alguns cómodos básicos como o 
arroz, farinha, fazendas, petróleo e combustíveis, serão rigorosamente 
controlados” .!%” 

Era um conjunto de resoluções drásticas, reflexo do Estado da 
Nação. 

Proibida a compra e venda de ouro e a circulação e transação 
de moedas estrangeiras no interior da China, eram já muitas as 
pressões, impondo-se vedar, em definitivo, o pipeline que, do 
resto do Mundo, abastecia a China de ouro, via Hong Kong, e 
que da China, também via Hong Kong, enviava para o resto do 
mundo dólares norte-americanos e outras moedas fortes, pois 
as transações de ouro físico tinham como contrapartida intensos 
movimentos de capitais. 

O ouro estava na ordem do dia e apertava-se o cerco a Hong 
Kong. Schenk (2002, p. 336) dá o devido relevo a todo este movi- 
mento dos primeiros meses de 1947, considerando que o “boom 
[de ouro] do pós-Guerra cedo acabou sob pressão exterior à colónia. 
Em [17 de fevereiro de] 1947, as autoridades chinesas proibiram as 
exportações de ouro, como medida para garantir a solidez do seu sistema 
monetário. Para apoiar esta proibição, o Secretário para as Finanças de 
Hong Kong anunciou, em 1947, que o Governo não emitiria mais licen- 
ças de importação e que cancelava todas as autorizações pendentes”! 

Entretanto, o FMI, queestava prestes a iniciar as suas operações, 
estabelecia para o dólar de Hong Kong as seguintes paridades: 
HK$1 igual a 0.223834 gramas de ouro fino, uma onça troy igual 
a HK$138.958, HK$3.97 igual a US$1 e HK$16 igual a £l (uma 
libra). Nessa data, o preço do ouro, no mercado livre de Hong 
Kong, era de HK$250/onça troy, cerca de 80 pontos percentuais 
acima do par estabelecido pelo FML.!!! 

Com o início das operações do Fundo, a partir de 1 de mar- 
ço de 1947, aumentaram as pressões para que os seus membros 
tomassem medidas efetivas para impedir as transações de ouro 
a preços livres de mercado, tendo em vista as reais implicações 
dessas operações na paridade de moedas que o tinham por re- 
ferência última. Face às pressões do Fundo Monetário Interna- 
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cional, da China, e das elites de Hong Kong, a Inglaterra agiria 
em conformidade com os seus interesses. Portugal, com Macau, 
claramente, faria o mesmo. 

Caminhava-se para a suspensão da emissão de licenças de 
trânsito para Macau, para o fim, oficial, do trânsito do ouro por 
Hong Kong. O que veio a acontecer com a publicação do Impor- 
tation and Exportation of Gold (Prohibition) Regulation, de 12 de 
maio de 1947. Mas, não terminaria o negócio do ouro, que iria 
encontrar os caminhos adequados e desenvolver-se como nunca, 
pois despontavam já as circunstâncias concretas que tornariam o 
eixo Hong Kong / Macau no que viria a ser o principal centro de 
comércio e de distribuição de ouro no mundo. Para o Guomin- 
dang, a importância de Macau sob Administração portuguesa 
ganhava novo significado. 


Do ópio para o ouro em Macau 


Por esses anos, em Macau, faziam-se os possíveis e os im- 
possíveis para acabar definitivamente com a régie do ópio, que 
tantos dissabores tinha provocado aos Governos (central e local), 
designadamente desde 1925,'2 e para se encontrarem alternativas 
que permitissem manter em funcionamento a Administração por- 
tuguesa, dependente das receitas originadas no ópio e no jogo. 

O comércio do ópio tinha trazido Macau para as bocas do mundo, 
com um odioso em doses bem superiores à sua quota de respon- 
sabilidades, tal como viria a acontecer, mais tarde, com o ouro e 
como tinha acontecido antes com os cules. O próprio responsável 
pela delegação portuguesa, na sessão de 24 de agosto de 1938, 
em Genebra, Prof. Caeiro da Mata, tinha deixado bem claro que 
nem todos os países eram julgados na proporção das suas respon- 
sabilidades, pois, “Jalo fazer [uma] declaração [de querer cumprir 
as obrigações que assumiu pela sua participação na Convenção 
de 19 de fevereiro de 1925] tão franca, tão leal, tão larga como esta, 
o Governo português não põe senão uma condição. É a que a mesma 
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atenção rigorosa e a mesma fiscalização severa exercidas sobre Macau 
sejam exercidas sobre todos os outros países, produtores, exportadores, 
importadores, preparadores de ópio e das drogas que do ópio proveem. É 
absolutamente necessário que o que é considerado grave numa pequena 
colónia não seja reputado sem importância em grandes possessões, e 
que o que é considerado como alarmante nos mares do extremo oriente 
o seja ainda mais na Europa e nas margens do Atlântico. É preciso, em 
última análise, que a aplicação dos preceitos da Convenção de 1925 seja 
igualmente rigorosa para todos” 14 

Aproximando-se, porém, novos tem pos, o ópio era uma história 
do passado. Em julho de 1946, Emílio Simões de Abreu, Diretor 
da Fazenda, deixava escrito em letra de forma, no relatório que 
acompanhava o Orçamento para 1947, o otimismo dos ventos de 
mudança: “Deve dizer-se que o ano futuro, de modo aberto, como o de 
1946 em forma incipiente, marcam na vida financeira da Colónia de 
Macau o início de novos caminhos com destino à demonstração de um 
potencial assente em fontes reais e permanentes, no que concerne às 
receitas. Com efeito, encontramo-nos, nestes dois anos [1946-1947], 
no início de uma nova era de administração financeira de Macau, pelo 
abandono, nuns casos [como o do ópio], e poderoso decréscimo noutros 
[como no do jogo], dos rendimentos dos chamados “exclusivos”, que 
constituíram no passado, durante longos anos, cómoda e erradamente, 
o alicerce fundamental dos réditos orçamentais da Colónia, sobre o qual 
se desenvolvia um campo de despesas fáceis [...]. Por isso se repete: a 
Colónia de Macau, neste ano e no vindouro, caldeia, dificilmente, 0 iní- 
cio de uma vida financeira nova e real. A batalha desenvolve-se e ainda 
não atingiu o momento decisivo, mas tudo nos leva a uma antecipação 
de resultado, e poderemos, contra um velho mito, dar a prova de que a 
Colónia possui uma autarquia financeira efetiva, e pode viver e há de 
viver com a dispensa total de certos rendimentos, alguns já abandonados 
e outros em decréscimo poderoso. A nossa posição nacional no extremo 
oriente e o conceito da nossa colonização, levaram-nos, como primeiros ou 
entre os primeiros, a tomar medidas legais que desligama Administração 
da Colónia e esboçam ou marcam já o seu desinteresse financeiro, em 
atividades que a nossa moral e a nossa humanidade não consentem” 9 
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Todavia, não era por todos partilhado o otimismo do Diretor 
da Fazenda, pois “a situação financeira da Colónia tem um futuro que 
antevemos difícil com a quebra de certas receitas que lhe davam os «ex- 
clusivos»”, como escrevia o gerente da filial de Macau do BNU.'!!$ 

Entretanto, a 16 de outubro de 1946, era dado à estampa em 
Hong Kong o primeiro número da revista Far Eastern Economic 
Revierw, que trazia um artigo assinado por Pedro José Lobo, “ Direc- 
tor of Economic Services, Macao” e “muito conhecido em Hong Kong, 
onde representa, ao mesmo tempo, o Banco Nacional Ultramarino”? 

Nesse artigo, Pedro Lobo fazia um apanhado da situação 
económica de Macau, defendendo, na mesma linha de Simões de 
Abreu, que o fim da dependência orçamental dos monopólios do 
ópio e do jogo estava à vista, já que as receitas do ópio tinham 
atingido um valor de 800,000 patacas e as do jogo 1,200,000 pa- 
tacas, por ano, numa despesa total que atingia cerca de 8,000,000 
de patacas. Concluía Pedro Lobo, então, que o ópio e o jogo não 
eram origem exclusiva de recursos, bem pelo contrário, pois que a 
importação, preparação, distribuição e venda de ópio tinham sido 
completamente suprimidas, e que o jogo representava apenas 1/8 
da receita total do orçamento estimada para 1947. Para além de 
tudo isto, referia, ainda, que as receitas com os dois monopólios, 
naqueles últimos quatro anos tão difíceis, tinham somado oito 
milhões de patacas e que as despesas em assistência social tinham 
totalizado dez milhões. Apostava também no desenvolvimento do 
comércio e da indústria e com eles na captação de novas receitas 
para o Tesouro. 

Porém, não se mostrava Pedro Lobo tão indignado, quanto 
Simões de Abreu, com a questão dos exclusivos: se para aquele 
os fins justificavam os meios, para este os princípios da 'moral'e 
da humanidade" a tudo se deviam sobrepor. 

Pedro Lobo sabia bem do que escrevia, pois encontrava-se 
a frente da Administração do Ópio desde 29 de abril de 1927. 
Tinham passado até então duas décadas. Nas duas décadas 
seguintes, iria ser ele o homem forte do ouro na Administração 


de Macau.!!* 
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O fim de 'certos rendimentos' era, pois, festejado com pompa 
e circunstância. A extinção da régie do ópio, a partir de janeiro 
de 1946, a redução da renda dos exclusivos dos jogos, como os 
do Fantan e Ku-sék, e a redução da renda das lotarias Chimpupiu, 
Pacapio e Sampio, exigia dos dirigentes muita imaginação e novas 
soluções e significava, no entender de Simões de Abreu, o fim da 
'incestuosa economia”, “como lhes chamou [às economias destas 
regiões da Ásia] um categorizado economista norte-americano”? 

Não foi, porém, a incestuosa economia que acabou, mas a 
comissão de Simões de Abreu em Macau, pois que, tendo sido 
promovido, regressou à Metrópole para iniciar funções em colónia 
de governo-geral, e não foi a imaginação, mas um outro exclusivo, 
a oportunidade que então caiu do céu: o ouro. Mais uma vez, a 
santa protetora vinha em socorro de Macau e cumpria-se a inscrição 
junto da Sua imagem, na Igreja da Sé: 'Nossa Senhora de Fátima, 
Rainha de Portugal e Protetora de Macau". 

Aoportunidade não seria desperdiçada, já que muitos estavam 
bem atentos à elevada procura de ouro no continente chinês, como 
se pode verificar pela leitura das várias notícias que iam sendo 
publicadas no diário A Voz de Macau, dirigido pelo capitão Rosa 
Duque, onde se dava a saber, entre outras, que, “[eJm Shanghai, 
o Banco Central da China fixou um câmbio oficial de $3,350 [patacas] 
chinesas para cada dollar americano. No mercado negro o ouro em barra 
deu um salto de 850.000 para $8250.000" 1 

A insegurança que se vivia na China, que, como vimos, era 
uma das causas da elevada procura por ouro, ficava bem de- 
monstrada numa outra local, com origem em Hong Kong: “A 
fugu de capitais de Shanghai para Hongkong, no mês de julho, atingiu 
q importância de dez biliões de patacas, segundo informam os jornais 
chineses de ontem. Um jornal chinês diz que 200 ricos comerciantes 
chineses abandonaram Shanghai com destino a Hongkong, por causa 
das críticas condições da China” .2! Também o então Governador, 
comandante Gabriel Maurício Teixeira (1897-1973),!? confirma- 
va, ao jornal O Século, a importância que, por esses tempos, o 
ouro tinha a oriente: “ Alguns dos chineses que buscavam a proteção 
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portuguesa entravam en Macau com ouro em barra e joias, que foram 
calculados no valor de 250 milhões de patacas” 1º 

Estava-se, então, num ciclo de fuga de capitalistas com os res- 
petivos capitais e de industriais com as respetivas indústrias, que 
foi característico da China neste período, e que contribuiu para a 
arrancada de Hong Kong e de Macau para o desenvolvimento, Tem- 
pos de grande incerteza favoreciam o ambiente dourado que se vivia 
na região. Por esse tempo, o ouro ia de cá para lá e de lá para cá. 


Em equipa que ganha não se mexe 


Desde bem cedo, porque os Bancos bem geridos não se atra- 
sam, o BNU vai instalar-se em Hong Kong, bem no centro do tufão, 
para acompanhar a par e passo a fatia do negócio que lhe tocava 
ou que lhe é possível tocar. O mesmo decidiu fazer o então chefe 
dos Serviços Económicos, Pedro José Lobo, que corre para Hong 
Kong para assumir, com o seu filho primogénito, Rogério, a res- 
ponsabilidade pela nova agência do BNU na colónia britânica," 
inaugurada nesse verão de 1946, e cuja atividade bancária, stricto 
sensu, será praticamente inexistente.!* Jorge Grave Leite, o gerente 
do BNU em Macau, ecra um homem experiente e sabedor." 

Por essa altura, publicou À Voz de Macau uma nota que bem 
nos elucida acerca das tarefas que mais absorviam o Diretor dos 
Serviços Económicos de Macau, Pedro Lobo: “Vindo tomar parte 
no almoço de despedida a Sua Excia. o Governador da Colónia [Gabriel 
Maurício Teixeiral, por ocasião da sua partida para Portugal no dia 
4 do corrente, chegon ontem de Hongkong, a bordo do vapor 'Kwong 
Sai, o sr. Dr. Pedro José Lobo, que, no cais do desembarque, foi pes- 
soabmente cumprimentado por Sua Excia. o Governador da Colónia 
e pelo Cônsul britânico nesta cidade, sr. John Hill Murray. O sr. Dr. 
Pedro José Lobo passará uma temporada nesta cidade afim de tratar 
virios assuntos” 2”? 

Com o regresso a Portugal do governador Gabriel Maurício 
Teixeira, no dia 4 agosto de 1946, assume as funções de Encar- 
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regado do Governo o capitão-de-fragata Samuel da Conceição 
Vieira.'* Um longo período de cerca de um ano irá passar até 
ser nomeado o novo governador Albano Rodrigues de Oliveira. 
É neste período de transição de Administração que se dará início 
à instalação em Macau das infraestruturas do negócio do ouro, 
que evoluirão com os tempos e que marcarão as finanças públicas 
e a economia do Território, ao longo das três décadas seguintes. 

No verão de 1945, na habitual conta residual do orçamento das 
receitas ordinárias, sob a epígrafe 'Receitas Eventuais e Não Especifi- 
cadas', tinha-se fixado, para 1946, uma previsão de MOP$300,000.'* 
O valor baseava-se no facto de, em 1944 e 1945, se terem vendido 
alguns materiais e artigos inservíveis para os serviços públicos e 
na aplicação da regra da média dos três últimos amos. No verão de 
1946, antes do termo do ano económico e pouco antes da chegada, 
nos finais do outono, dos primeiros carregamentos de ouro, e sem a 
venda de materiais julgados incapazes para os serviços públicos, na 
conta sobo título Receitas Eventuais e Não Especificadas, fixara-se 
uma previsão de MOP$75,000 para o Orçamento de 1947.!% 

Para surpresa de muitos, designadamente para os que ti- 
nham feito as previsões, no termo do ano económico de 1946 
registou-se naquela conta, por onde entraram as receitas dos 
primeiros movimentos de ouro, uma cobrança no valor de 
MOP$1,695,402.09.'º! 

O ouro começara a entrar pelo orçamento adentro, mas ainda 
não tinham - alguns — a noção do que aí vinha, pois, a meio do 
ano de 1947, na preparação do Orçamento para 1948, escrevia-se: 
“No decurso do primeiro semestre deste ano arrecadou-se, Já, a elevada 
soma de $478,113.75. Não obstante as elevadas média do triénio e co- 
brança do primeiro semestre, para 1948 estabelece-se, cautelosamente, 
atenta a natureza flutuante do rendimento, a moderada previsão de 
$200,000.00, dado que, os fatores de caráter incidental, que provocaram 
o acréscimo dos últimos anos, podem ou não voltar a repetir-se” 2 Em 
1948, arrecadava-se, naquela conta, o valor de MOP$7,056,206, 
cerca de 37 por cento do total das receitas." Os fatores de 'caráter 
incidental" ir-se-iam repetir, ano após ano, até 1973. 
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Quebrara-se, definitivamente, o vínculo entre o ópio e o 
Orçamento da Província, mas outros vínculos, designadamente 
entre o ouro e o ópio, parece terem-se desenvolvido. Goodstadt 
(2007, pp. 134-135), entre outros, afirma-o com bases sólidas, 
considerando que, “filnfelizmente, a criminosa contaminação [das 
transações de ouro] não ficou confinada no sector bancário, porque 
o ouro não era o único contrabando feito pelos contrabandistas. Um 
dos negócios mais rendosos era o narcotráfico. Os meios recusados às 
forças policiais e alfandegárias, em ordem a reduzir a interceção dos 
carregamentos de ouro, diminuíram a capacidade daqueles organismos 
em capturar as remessas de droga. Para além disso, o narcotráfico era 
uma das maiores fontes de corrupção dentro das forças policiais. Por 
conseguinte, uma alarmante =ainda que involuntária - consequência do 
comércio do ouro com Macau foi a de que Hong Kong funcionava como 
«um dos principais lugares de passagem de droga do mundo... [el um 
dos principais centros de trânsito direto e financiamento dos negócios 
do narcotráfico no extremo oriente» [...]. Documentos confidenciais 
dos Serviços Coloniais não deixam margem para dúvida de que, apesar 
de os funcionários tudo fazerem para evitar qualquer discussão pública 
acerca das ligações entre o ouro e a droga, os quadros superiores tinham 
consciência de que havia uma ligação entre aqueles negócios! [...]. O 
comércio do ouro tinha colocado Hong Kong em contacto direto com o 
submundo. Os contrabandistas tinham ligações às redes do narcotráfico 
que, por seu turno, eram controladas pelas tríades. Muito dificilmente, 
eram parceiros desejados por um qualquer sistema bancário moderno” .º$ 

Foi durante o tempo em que Samuel da Conceição Vieira este- 
ve a frente dos destinos de Macau que a estrutura que mantinha 
a régie do ópio terá sido supostamente desmantelada, por deter- 
minação do próprio Encarregado do Governo, quando ordenou 
o encerramento de todos os fumatórios até 30 de junho de 1947. 
Supostamente, dizemo-lo, porque é muito provável que a mola real 
da máquina que depois assegurou as operações do ouro acabaria por 
desempenhar a mesma função no novo dispositivo, para além do 
impulso dado a toda a logística, mormente à distribuição, que tão 
boas provas de funcionamento tinha dado, durante a época do ópio. 
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O negócio do ouro seria mesmo montado à imagem e semelhança 
do que vigorava para o ópio, já que, apesar das queixas de alguns 
governadores, de muitas dúvidas e desconfianças do Governo 
central quanto à sua honorabilidade e, mesmo, de uma ordem de 
prisão, o responsável pela organização dos serviços da régie e do 
licenciamento do Jogo, o inspetor dos Serviços Económicos, Pedro 
José Lobo, agora já utilizando título académico e à frente dos Ser- 
viços Económicos, homem de inquestionável experiência, ficaria a 
controlar o novo exclusivo em nome da Administração de Macau." 

Não escapa a Philippe Pons (1999, p.122) esta lógica de con- 
tinuidade: “Assim Macau passou de um centro nevrálgico do tráfico 
de ópio para um do ouro com a mesma pessoa como maestro” !* Os 
detentores do exclusivo do comércio do ouro terão entendido, 
por conseguinte, a boa maneira do desporto, que em equipa que 
ganha não se mexe. 


Um acordo tripartido 


O funcionamento de mercados livres, onde o preço do ouro 
flutuava ao sabor da procura e da oferta, normalmente a níveis bem 
superiores ao preço oficial de US$35/onça, no qual se baseavam 
as paridades das moedas todo o sistema monetário internacional 
saído de Bretton Woods, era um anátema para o agora operacional 
Fundo Monetário Internacional. Assim sendo, as autoridades 
britânicas, das grandes impulsionadoras de Bretton Woods, tudo 
deveriam fazer, teórica e praticamente, para que o preço do ouro 
se fixasse e as taxas de câmbio não flutuassem fora das reduzidas 
margens oficialmente pré-definidas. 

Graças ao ouro que o South African Reserve Bank, do país maior 
produtor do mundo, enviava para o Bank of England, seu agente 
para comercialização mundial do metal precioso, era efetivo 
o poder de Londres para manter os preços do ouro nos níveis 
desejados, em aliança com a FED norte-americana e os Bancos 
Centrais dos países mais desenvolvidos do mundo."” Porém, os 
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preços praticados nos mercados livres do ouro e das divisas, que 
vão permanecendo ao longo dos anos, não só em Hong Kong 
como noutras regiões do mundo, diferem sobremaneira dos ofi- 
cialmente estipulados. 

Correndo o mês de maio de 1947, dois meses após o início das 
operações financeiras do FMI, em conformidade com as regras 
impostas para a zona do esterlino, com o objetivo de as reforçar 
e em antecipação à dura diretiva que aí vinha, produzida pelo 
Fundo, é publicado em Hong Kong, no dia 12 daquele mês, um 
importante diploma: Importation and Exportation ofGold (Prohibition) 
Regulation. Ora, com esta legislação, o controle da importação e 
exportação de ouro é transferido das leise regulamentos da Defesa 
para a, supostamente, mais operacional e eficaz legislação geral 
de importação e exportação. 

Logo de seguida, em junho de 1947, o FMI fazia circular uma 
diretiva na qual condenava fortemente as transações internacionais 
de ouro a valores acima do par e recomendava aos seus membros 
que tomassem ações efetivas no sentido de prevenirem a ocorrência 
de tais transações. Como escreve Brown (1988, pp. 203-204), sem 
dúvidas, o “extremo oriente reemergira como um importante compra- 
dor. Os agentes compravam ouro na Suíça e no México para satisfazer o 
entesouramento dos chineses, preocupados com o avanço dos comunistas, 
vindos do Norte. Os mercados do ouro que funcionavam livremente, 
em que o preço flutuava a um nível superior ao que estava fixado, de 35 
dólares americanos/onça, provavam que era uma maldição que se abatia 
sobre o recém-criado FMI e sobre os seus mais poderosos membros. Em 
junho de 1947, 0 FMI publicou uma diretiva na qual condenava todas 
as transações internacionais de ouro feitas a preços mais vantajosos e 
recomendava a todos os seus membros que desenvolvessem ações que 
impedissem a realização daquelas transações. Quase de imediato, as 
autoridades britânicas decidiram que o comércio do ouro em Londres 
não podia ser feito acima do preço oficial. Mas, já em abril de 1947, a 
importação de ouro em Hong Kong tinha sido proibida, em ordem a evi- 
tar o contrabando para a China. No entanto, esta e outras medidas que 
se seguiram para combater o comércio do ouro em Hong Kong fizeram 
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com que o negócio fosse deslocado para a vizinha colónia portuguesa de 
Macau. Portugal, que, na altura, não era membro do FMI, nada fez para 
reduzir o comércio internacional de ouro. No início de 1948, entrava 
em Macau mais ouro do que em qualquer outro mercado do mundo. 40 
O ouro vinha de mercados no médio oriente (Beirute), norte de África 
(Cairo e Tânger) e, também, do México. A China absorvia quase 15 por 
cento da oferta total de ouro que entrava no mercado mimmelialtae da? 
É neste contexto que o Banco de Inglaterra e a Reserva Fe- 
deral norte-americana proíbem os agentes de comerciar ouro 
nos mercados livres, tais como no de Hong Kong. No entanto, o 
reforço das disposições do FMI para se acabar com o comércio 
internacional do ouro e a pressão britânica correspondente na 
zona do esterlino deparam com grande oposição por parte das 
autoridades coloniais, que vão fechando os olhos e diferindo no 
tempo a aplicação das instruções e regulamentos internacionais 
e nacionais. Paradigma deste comportamento é o Governador de 
Hong Kong, Sir Alexander Grantham, que irá resistir enquanto 
puder, conforme se conclui de telegrama por ele enviado para 
Londres, citado por Schenk (1995, p. 389), volvido cerca de um 
ano sobre a normativa do Fundo, confessando que “[hJá quase um 
século que o ouro é o principal negócio tradicionalmente nas mãos dos 
bancos chineses locais. Asua proibição faria surgir, inevitavelmente, um 
grave ressentimento e poderia ter consequências imprevisíveis Hr IM 
Não estava só, Sir 'Alex' Grantham, pois, conforme relata Ti- 
mothy Green (1968, p. 101), a propósito da Samuel Montagu and Co., 
Ltd., um dos cinco agentes de ouro com assento no fixing de Londres, 
“eles [Samuel Montagu and Co., Ltd.) têm especiais ligações nos mer- 
cados do extremo oriente. Foram os primeiros negociadores internacionais 
a transportar ouro, por via aérea, para Hong Kong, nos finais da década 
de 40, beneficiando do preço do ouro que era então praticado no mercado. 
Chegaram mesmo a fretar um velho Liberator para transportar o ouro”. 
Como se compreenderá, a proibição de Londres pouco significado 
tinha, pois, segundo Goodstadt (2007, p. 133), “estavam em causa os 
interesses de Hong Kong“ ou, melhor dizendo, “UK's best interests 
were at stake” [estavam em causa os interesses do Reino Unido). 
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Aumentavam as restrições, mas, mutatis mutandis, ia conti- 
nuando o negócio do ouro em Hong Kong e um pouco por todo 
o mundo brettomwvoodiano, e subia a parada em Macau. 

Em todo este quadro, havia como que um acordo tácito ou 
porventura explícito, embora mantido secreto, entre as autori- 
dades de Portugal e de Inglaterra, por um lado, e de Macau e de 
Hong Kong, por outro, com a China atenta e participativa aqui ao 
lado, para que no eixo Hong Kong /Macau se movimentasse um 
negócio proibido em muitas partes do mundo, mas que corria o 
seu caminho c interessava a todos manter. 

Assim foi ao longo dos anos e disto também nos dá conta 
aquele autor (id., ibid.), que o confirma, nestes termos: “Mas este 
comércio era proibido ao abrigo das próprias leis de Hong Kong e [...] 
os cidadãos ussim como as autoridades policiais esperavam que a le- 
gislação fosse cumprida. A administração colonial apenas desculpava 
as atividades ilegais quando considerava que estavam em causa os 
interesses de Hong Kong, constituindo o comércio do ouro um sério 
problema de gestão para os funcionários superiores. Por isso, na década 
de 1960, 0 governo estava disposto a recorrer a todos os meios legais 
ao seu dispor para controlar a quantidade de ouro que fazia trânsito 
direto em Hong Kong, rumo a outros centros asiáticos, sempre que, da 
parte destes rivais, estivesse em causa a parte do comércio do ouro que 
cabia a Macau [...] Em 1966, o responsável pelo controle cambial 
descobriu, acidentalmente, que os bancos vendiam ouro ilegalmente e 
quis saber, então, qual era a política governamental sobre a matéria. 
Foi informado que, relativamente «à questão do ouro que regressa de 
Macau... [as autoridades de Hong Kong] fechavam os olhos e tinham 
a intenção de continuar a fazé-lo» Nº Houve algum receio, em 1967, 
de que o FMI fosse alertado para o modo como Hong Kong tolerava, de 
forma deliberada, o contrabando de ouro, depois de o responsável pelo 
Departamento de Prevenção ter abordado, em público, a importância 
deste comércio !ºl Nesta altura, porém, estava prestes a arrancar q 
legalização do negócio do ouro. Em 1968, 0 FMI deu por finda a proi- 
bição imposta nos mercados livres e, em 1970, o negócio do ouro em 
Hong Kong foi novamente legalizado!” 151 
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A armação das infraestruturas 


É, pois, num cenário internacional muito restritivo, agravado 
pelas dificuldades regionais em comerciar ouro, nomeadamente 
na Tailândia, Laos,'? Singapura, Filipinas e noutras colónias ou 
países da região, que, como vimos, um grupo de 'engenhosos 
banqueiros chineses locais e comerciantes de ouro' de Hong 
Kong contacta as autoridades portuguesas com o objetivo de 
obter licenças para importar ouro para Macau. Hong Kong tinha 
deixado de emitir licenças de importação e estava à vista O fim 
da emissão de licenças de trânsito para Macau. 

Resolvidos os problemas burocrático-administrativos, só O 
transporte aéreo se revelava satisfatório, pois, como é sabido, o 
negócio do ouro exigia rapidez em chegar aos locais onde o metal 
estava disponível e impunha celeridade na sua colocação junto 
dos mercados consumidores. O transporte marítimo não era o 
mais adequado: no negócio do ouro, que implica o das divisas, 
tempo é dinheiro. 

Eram estes os tempos, na aviação comercial, dos longos voos 
intercontinentais e dos sucessivos records do pós-Guerra. O Renas- 
cimento, a partir de fontes em Hong Kong, dava então esta notícia, 
na primeira página, a duas colunas: “Foi confirmada a notícia de 
que a Pan American vai construir um aeródromo em Macau” ” Efeti- 
vamente, a Pan American World Airways (Pan Am) procurava um 
local para as escalas asiáticas das suas carreiras intercontinentais 
e Macau era — das várias hipóteses — a que se apresentava como 
mais firme. A Manila, capital de um dos poucos produtores de 
ouro da região e terminus da carreira aérea S. Francisco/Hono- 
lulu/Midway / Wake /Guam /Manila, da PanAm, chegavam das 
Américas carregamentos do metal para Hong Kong e Macau. As 
perspetivas eram animadoras. 

A 24 de setembro de 1946, tinha sido constituída, em Hong 
Kong, pelo norte-americano Roy Farrelle pelo australiano Sydney 
de Kantzow, a Cathay Pacific Airways (C.P.A.). Conforme a pro- 
paganda, era uma companhia especializada em inter-Empire air 


CAPÍTULO 1: A PRIMEIRA FASE DO PERÍODO DO OURO 79 


communications, fazendo voos charter para carga e passageiros. '* 


Reza a lenda que a ideia teria surgido aos dois ex-pilotos da 
Força Aérea no bar de um hotel de Manila, tendo cada um pago 
um dólar de Hong Kong para o registo da companhia. Porém, 
a realidade é menos poética, segundo a Review: “Esta companhia 
aérea britânica [Cathay Pacific Airways, Ltd.], registada em Hong 
Kong, em 24 de setembro, com um capital de 5 milhões de dólares de 
Hong Kong, começou a operar com voos regulares; os voos fretados 
já começaram há vários meses. A maioria das rotas da companhia, 
conforme a lista que se segue, será inaugurada durante os primeiros 
dias de dezembro. O serviço para Macau depende da conclusão das 
obras no aeroporto da colónia portuguesa. Os diretores da C.P.A. são 
os Senhores Roy Farrelle S. H. Kantzow. O agente local para Manila 
é a companhia P. |. Lobo Co., Ltd." 

A Cathay iniciou as suas operações com dois Douglas DC-3, 
avião celebrizado como Dakota, de seu nome Betsy e Nikki, que 
voavam entre Hong Kong, Sydney, Manila, Singapura, Xangai e 
Cantão. Porém, os voos de carreira faziam-se apenas para Ban- 
guecoque, Manila e Singapura. 

Pedro Lobo, agente do BNU em Hong Kong e chefe dos Servi- 
ços Económicos em Macau, começava a instalar as infraestruturas 
do negócio. Era fundamental ir buscar diretamente para Macau, 
sem passar por Hong Kong, o ouro mexicano e de outras origens 
que chegava a Manila nos voos da Pan Am, vindos da costa oci- 
dental dos Estados Unidos." Avião e pilotos já havia. Faltava um 
aeroporto em Macau. 

Em finais de setembro de 1946, eram já seis as companhias 
comerciais de aviação que operavam regularmente 19 linhas a 
partir do aeroporto de Kai Take cada vez mais voos não regulares 
cruzavam os céus de Hong Kong, tornando o seu aeroporto num 
dos mais movimentados da Ásia.!”? 

Entretanto, a Pan Am, que iniciara as suas rotas por Macau an- 
tes da Guerra, e que negociava com as autoridades portuguesas o 
reinício das suas operações, desistia de Macau e ia instalar-se em 
Hong Kong, quando apareciam notícias de relatórios de Londres 
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que indicavam que estava por um fio o arranque do novo acro- 
porto de Hong Kong, em Deep Bay.!* 

Toda esta dinâmica seria magistralmente aproveitada para 
incutir, nos espíritos mais céticos, a necessidade de construir um 
aeroporto em Macau e, qual ato contínuo, logo se iniciaram, com o 
apoio da Administração portuguesa, as primeiras terraplanagens 
para a construção de uma pista junto à Melco, nos terrenos onde 
funcionara, em tempos, o hipódromo da cidade: “O primeiro serviço 
de transporte aéreo entre Hongkong e Macau vai começar nos começos de 
dezembro, data em que se julga que os trabalhos que estão sendo feitos no 
aeroporto de Macau devem estar terminados. O Governo português está 
empregando mais de 100 operários nos trabalhos de preparação do campo, 
cujo aeródromo terá 800 metros de comprimento. A duração da viagem 
entre as duas colónias é de apenas 20 minutos. Os governos de Macau e 
Hongkong deram a sua autorização à Companhia 'Cathay Pacific Airlines" 
para começar o serviço diário comercial entre as duas colónias, a partir 
da data em que o aeródromo estiver pronto para a carreira. Os aviões 
“Dakotas" utilizados na linha Macau-Hong Kong poderão transportar 
o máximo de 28 passageiros em cada viagem e o custo de cada passagem 
foi fixado em $40.00. Um dos aparelhos ficará no aeroporto de Kai Tak e 
o outro no de Macau. O aparelho é pilotado por um aviador australiano 
e os aviões farão uma viagem de manhã e outra à tarde”. 

Em janeiro de 1947, havia já três centenas de operários que 
diariamente trabalhavam nas obras de construção do aeroporto. 
Um empreendimento gigante para a dimensão de Macau arranca- 
va, da noite para o dia, com o apoio da Ad ministração, sem estar 
previsto em plano ou orçamento. À urgência era impressionante e 
só uma profunda razão a poderia justificar, pois não se vislumbra 
que o transporte de passageiros, carga e correio de e para Hong 
Kong e, eventualmente, mais um ou outro aeroporto da região, 
suportasse tanta euforia. 

O principal (ou o mais visível) animador de tão “notável e 
oportuna! infraestrutura era Pedro José Lobo, o dinâmico chefe 
dos Serviços Económicos de Macau e gerente do BNU c agente 
da Cathay, em Hong Kong: “[...] Longe da Pátria, na distância, mas 
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bem perto dela na mentalidade nova, desassombrada e larga de vistas, 
não podia Macau ficar alheia ao extraordinário incremento que ali, 
como em todo o Mundo, vem tomando a navegação aérea — desde, prin- 
cipalmente, o fim da última querra; então, fazendo fulcro num exemplo 
tão edificante, não tardou, pois — e em muito boa hora — a lançar-se 
a construção do seu acródromo, o qual se deve inicialmente — justo é 
dizê-lo — ao impulso decisivo do Senhor Comandante Samuel Vieira, 
ilustre oficial da nossa Marinha de Guerra que, na sua qualidade de 
Encarregado do Governo da Colónia de Macau, tornou exequível, com 
tal gesto, q materialização duma iniciativa tão notável e oportuna, 
nascida no espírito empreendedor e construtivo do Chefe dos Serviços 
Económicos da Colónia, Dr. Pedro José Lobo” .'º 

Em Hong Kong, seguia-se, a par e passo, a evolução do ae- 
roporto de Macau, facto que não passava despercebido à Review: 
“Toda a gente em Macau acredita na próxima inauguração do aeroporto 
(junto ao Clube Melco, no hipódromo), que tem conhecido demasiados 
atrasos durante as tltimas semanas. O valor inicial da obra, estimado 
pelos Serviços de Obras Públicas, dirigidos por Tito Esteves, previa um 
investimento de 25,000 patacas; contudo, as obras de construção têm-se 
revelado mais dispendiosas e, até à data, já foram gastas mais de 35,000 
patacas. Prevê-se que, antes do Ano Novo Chinês, o primeiro voo regular 
da CPA. faça a ligação nérea entre Hong Kong e Macau” 1 


Acidentes aéreos 


Na primeira viagem experimental Hong Kong /Macau, a 3 
de janeiro de 1947, numa sexta feira, tudo correu bem com o 
Dakota da Cathy. Porém, na segunda viagem experimental”, a 5 
de janeiro de 1947, a um domingo, houve um pequeno acidente. 
Os testes na pista da Melco não tinham corrido de feição: a pista 
não oferecia boas condições de segurança, como relatava 4 Voz de 
Macau: “ Ante-ontem, domingo, cerca das 11.45 horas, registou-se um 
ligeiro acidente de aviação nos aterros da Areia Preta, onde se encontra 
em vias de conclusão o aeródromo, destinado dos aparelhos das futuras 
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carreiras que ligarão Macau a Hong Kong e, possivelmente, a outras 
cidades circunvizinhas. Um bimotor da “Cathay Pacific Airways” que 
regressava da sua segunda viagem experimental, ao preparar-se para 
aterrar, uma das rodas foi de encontro a muralha do lado N da pista, que 
protege a estrada da circunvalação e, caindo, impediu que a aterragem 
fosse feita com a perfeição necessária, já anteriormente evidenciada em 
outra viagem, para que o avião pudesse depois descolar, sem primeiro 
sofrer algumas reparações no trem de aterragem. Não houve felizmente 
vítimas tendo saído incólumes os 13 passageiros, entre homens, mulheres 
ecrianças, que vinham no aparelho. Lamentando este contratempo, é-nos 
grato registar a perfeita segurança com que a aterragem foi realizada 
mesmo com o avião desprovido duma roda, o que é prova da bon cons- 
trução e do saber e experiência dos pilotos. Dizem-nos que as carreiras 
Macau-Hongkong, que ligarão as duas colónias em 15 minutos, serão 
oficialmente inauguradas dentro de muito pouco tempo, sendo os preços 
das viagens sensivelmente iguais nos das carreiras marítimas. Consta 
que o bimotor danificado já se encontra em reparação devendo muito 
brevemente restabelecer as suas carreiras” !º? 

Por esses tempos, podia chegar-se à Europa voando num 
Dakota de Hong Kong para Saigão, e daqui para Paris, no voo da 
Air France. A Air France operava, inicialmente, uma linha regular 
entre Paris e Saigão e muitos passageiros de Hong Kong utiliza- 
vam voos da RAF (Royal Air Force) entre a colónia e Saigão para 
seguirem para a Europa, mas, em março de 1947, já a Air France 
operava regularmente até Hong Kong.!'º Em alternativa, também 
se podia voar, por vezes em voos da RAF, de Hong Kong para 
Calcutá, via Banguecoque e Rangum, onde se apanhava o avião 
da carreira da British Overseas para Londres. A BOAC voava uma 
vez por semana para Londres. Eram viagens heroicas, que demo- 
ravam dias, mas os records iam caindo a um ritmo avassalador: 
“Um avião Skyways' Lancastrian, que saiu as 7 da manhãde Hongkong, 
no sábado, dia 15 do corrente, aterrou no aeródromo de Heathrow, em 
Londres às 14.30 de segunda-feira dia 17, isto é: viaja-se, atualmente, 
de Hongkong a Londres, em menos de 3 dias”.!* Saigão com Bangue- 
coque eram importantes portas de entrada do ouro que, vindo de 
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Paris, Londres e Beirute, chegava à região. Também por Calcutá 
entrava muito ouro na Índia. 

Era esse, também, um tempo de muitos acidentes aéreos. A 
26 de janeiro de 1947, um avião Dakota da Philippine Airlines, que 
carregava ouro, despenhava-se na colónia inglesa, em Mt. Parker, 
na área de Shaukiwan, com cerca de 50 caixas do metal amarelo. 
“Os corpos de quatro tripulantes e ouro no valor de US$2,000,000 foram 
recuperados do avião da Philippine Airlines que se despenhou em Hong 
Kong” Habitualmente, cada caixa continha mil moedas de ouro 
mexicanas (mil taéis). Por vezes, algumas caixas ou barris carrega- 
vam dois mil taéis. O total de ouro transportado no avião acidentado 
correspondia a cinquenta mil taéis, no valor de US$2,000,000 ou 
cerca de HK$10,000,000.:º O Renascimento, sob o título 'Horrível 
tragédia aérea', dava a notícia: “Hongkong — Os destroços dum 
Dakota da Philippine Air Lines, que se despenhou cerca das 16.00 horas 
de ontem, foram encontrados muma isolada colina de Hongkong, às 9.00 
horas da manhã, estando outros grupos de socorro procurando ainda no 
outro lado do porto, dirigidos pelo radar da Real Força Aérea. Foram 
encontrados quatro cadáveres horrivelmente queimados, incluindo o de 
uma rapariga, em volta do avião, que trazia consigo 4 milhões de dólares 
americanos em lingotes de ouro e moedas de diversas denominações que 
se encontravam espalhadas. Doze passageiros deveriam partir hoje, de 
Hongkong para Manila, nesse avião, cujos destroços foram encontrados 
ontem a tarde, por um culi, não tendo sido possível confirmar-se nessa 
ocasião o achado, devido no denso nevoeiro. Os destroços foram, porém, 
encontrados esta manhã, ficando os membros do grupo de socorro com 
a convicção de que bastavam só 50 pés para o avião ultrapassar a colina 
contra a qual esbarrara. O piloto deveria estar tentando ganhar altura, 
pois a estação da sinalização do aeroporto estava enviando numerosas e 
desesperadas mensagens para que ele assim procedesse” !S? 

Quanto a Macau, embora a segurança estivesse na ordem do 
dia e a pista da Melco não oferecesse, ainda, todas as garantias 
necessárias, é nossa hipótese que o Governo chinês do Guomindang 
não autorizou a construção de um aeroporto naqueles terrenos, 
bem junto a sua fronteira, nem em qualquer outro local de Macau. 
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De resto, em Hong Kong, cujo aeroporto “era considerado, na 
altura [1946], um dos mais perigosos do mundo, com uma pista muito 
curta que começava no mar e terminava, abruptamente, junto q uma 
montanha”, segundo Magalhães (1992, p. 3), nunca foi inaugurado, 
em tempo de Administração inglesa, um acroporto definitivo, 
apesar das insistências da população, do Governo colonial, de 
Londres e da aviação comercial. A hipótese de Deep Bay (ou 
Stonecutters Island), avançada a partir do final da Guerra por 
técnicos vindos de Londres, nunca passou dos relatórios à prática, 
apesar das disponibilidades financeiras existentes.!'s 

Certo, certo, é que, pouco depois daquele acidente na pista 
junto à Melco, ficou decidido que o transporte do ouro para Macau 
seria feito em hidroaviões: “Um voo de teste efetuado pela Cathay 
Pacific Airways quase redundava em desastre e, apesar de, entretanto, 
aC.PL.[Cathay Pacific, Limited] já ter efetuado alguns voos fretados 
(carreiras comerciais e transporte de ouro), e de terem sido feitos alguns 
voos de treino pela escola de pilotagem de Hong Kong, já não se fala 
mais na construção de um aeródromo em Macau para realização de voos 
regulares de passageiros. Em alternativa, a C.P.A, deverá adquirir um 
hidroavião para fazer a rota Hong Kong-Macau. A colónia portuguesa 
tem excelentes condições para receber hidroaviões, tal como nos tempos 
anteriores a Guerra, quando a Pan-American Airways usava Maca 
para escalas regulares, onde tinha uma estação meteorológica e de rádio, 
hangares e um terminal”! Ainda em janeiro de 1947, sem mais 
demoras, Roy e Syd fretaram dois hidroaviões Catalina para O 
transporte do ouro para Macau." 

Com os Catalina estavam ultrapassadas as dificuldades da 
falta de um aeroporto e, também, as do assoreamento do leito do 
rio das Pérolas junto a Macau, porque o peso bruto cera variável 
a ter em linha de conta para o transporte do metal amarelo. A 
Review assinalava o regozijo sentido por todos os interessados 
no início destas carreiras, nestes termos: “Houve um alívio, final- 
mente, quando um hidroavião Catalina foi fretado (pela Cathay Pacific 
Airways) e se deu início no serviço regular de transporte de ouro. Do 
oriente e do ocidente, grandes quantidades de ouro eram despachadas 
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por via marítima ce aérea nos aeródromos das regiões do extremo oriente, 
especialmente de Manila, Banguecoque e Saigão. O hidroavião começou 
a fazer um serviço expresso entre estes e outros aeroportos (Ranguim, 
Calcutá, etc.), levando para Macau a preciosa carga às dezenas de 


milhar de onças”. 


Macau estava agora por sua conta e risco e tinha a respon- 
sabilidade, não pequena, de fazer chegar o ouro aos mercados, 
designadamente ao Exchange — loco do ouro, em Hong Kong — que 
continuava aberto e a funcionar, como de costume. Fazer chegar 
tanto ouro quanto os mercados consumidores, um pouco por todo 
o mundo, absorvessem, era mais um gigantesco desafio que se 
colocava a tão minúsculo território. 

O sistema estava montado e envolvia Hong Kong, tal como 
os ingleses o desejavam. Como refere King (1979, p. 161), “qual- 
quer tentativa para proibir as atividades |do mercado livre de Hong 
Kong] resultariam no aparecimento de um mercado negro ou forçariam 
os negociadores a transferir a sua base de operações para Macau” “72 
Em suma, o circuito real — físico — do ouro passaria por Macau 
e o circuito monetário — contrapartidas financeiras — por Hong 
Kong. A parte de leão ficaria por Hong Kong. Entre a legalidade 
de Macau e a ilegalidade de Hong Kong, a Inglaterra não tinha 
dúvidas. Portugal, também não. 


A regulamentação do comércio do ouro em Macau 


É, pois, sem surpresas, com base em 'velhos e secretos en- 
tendimentos" (long-standing but secret arrangements”), que o 
comércio do ouro passa por Macau e vai servindo os interesses 
de todos os intervenientes. Se em Hong Kong era proibido o 
comércio internacional do ouro, embora sem grande empenho, 
bem pelo contrário, deixando portas entreabertas para o seu 
tráfego ilícito, pois que até mercados livres de ouro e de divisas 
continuavam a funcionar, em Macau adaptava-se a legislação às 
novas circunstâncias. 
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Logo em junho de 1947, passados cerca de seis meses sobre o 
início do influxo de ouro, é publicada por Samuel da Conceição Viei- 
ra, Encarregado do Governo, nova legislação que visa tirar partido 
do trânsito do ouro pelo Território, não deixando de se preservar a 
discreta atmosfera que rodeia os negócios desta natureza em todas 
as partes do mundo. A saída de ouro de Macau, designadamente 
do que seguia para a colónia da nossa aliada e para a China, seria 
tratada como (quase) um segredo de Estado.'” Reserva de que 
tirariam bom partido muitos dos envolvidos no negócio. 

No preâmbulo da Portaria n.º 4176, de 21 de junho de 1947, 
escreve-se que, “[eJm consequência das rigorosas restrições estabelecidas 
pelo Governo de Hongkong [sem dúvida, uma referência as leis de 
maio de 1947] e das proibições impostas na China [sem dúvida, uma 
referência às leis de fevereiro de 1947] a importação e comércio de 
ouro, verificou-se que ultimamente entrou nesta colónia uma grande 
quantidade deste precioso metal, sob diversas formas. Ora, não obstante 
as vantagens que há nesta importação, graves inconvenientes podem e 
devem resultar para a economia desta colónia, se tal importação, que até 
agora tem sido absolutamente livre não for prudentemente condicionada 
para se manter o equilíbrio necessário para o desenvolvimento da Colónia. 
Assim, pois, convindo que imediatamente se tomem providências para 
regular o comércio do ouro, de forma que este comércio se exerça em 
condições normais, e também para evitar que a economia desta colónia 
seja gravemente perturbada por um exagerado influxo de ouro e pela 
consequente especulação, que de resto já se esboça”. 

Reconhecidas as vantagens para Macau, determinava-se que 
a importação de ouro em barras, lingotes, lâminas ou qualquer 
outra forma, incluindo moedas de ouro, somente poderia ser feita 
mediante licença emitida pela Repartição Central dos Serviços 
Económicos, com autorização prévia do Governador. Mais se 
determinava, então, que os portadores de licenças anteriormente 
concedidas para trânsito do metal amarelo deveriam apresentar-se 
naquela Repartição e que a concessão de licenças de importação 
seria oportunamente regulamentada pelo Governo (parágrafo 
único, do artigo 1.º).!” 
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Segundo escreve Teresa Paiva (1998, pp. 75-76), “laté) à lega- 
lização do comércio do ouro [Portaria n.º 4176, de 21 de junho de 
1947], as transações do precioso metal, embora livres e arbitrárias, eram 
predominantemente controladas por Herman[n] Machado Monteiro, que 
mais tarde cederia a sua concessão aos Serviços de Economia.N?] Como 
contrapartida, recebeu uma pensão anual de Pedro José Lobo, fundou o 
«Notícias de Maca», também ele financiado por Lobo, que acumulava 
as funções de diretor dos Serviços Económicos e de responsável pela 
Companhia de Aviação criada para transporte do ouro para diversos e 
desconhecidos destinos”. 

Ora bem, o comércio do ouro, antes de 1947, não era arbitrá- 
rio, pois estava regulamentado pela Portaria n.º 2696, de 23 de 
setembro de 1939, que tinha por principal objetivo tomar “ine- 
diatas providências que reprimam, de modo eficaz, a drenagem para o 
exterior de ouro e cobre”, como consta do seu preâmbulo. Para o 
efeito, estava proibida a exportação de ouro e cobre (artigo 1.º) 
e condicionado o trânsito de ouro e cobre à emissão de licença 
passada pela Repartição Central dos Serviços Económicos, pre- 
cedida de autorização do Governador (artigo 5.º). Sublinhe-se: a 
partir de 1939, a importação é livre, mas a importação em trânsito 
está sujeita a licenciamento; por outro lado, a exportação é, pura 
e simplesmente, proibida.!” Isto é, se a legislação de 1939 tinha 
por objetivo impedir a saída de ouro, o que se entende, porque, 
em período de guerra, nada como conservarmos, o melhor pos- 
sível, os nossos sempre escassos recursos, para os utilizarmos 
no essencial, já a legislação de 1947 tinha por objetivo controlar 
a entrada de ouro, o que também se percebe, pois a afluência de 
ouro, não controlada, pode ser prejudicial à economia. Isto é, 
impunha-se tirar partido da nova situação. O que não se percebe, 
porém, é o que escreve aquela autora em artigo pouco cuidado 
e, mesmo, com erros. 

Por outro lado, a Portaria n.º 4176, de 21 de junho de 1947, 
no artigo 3.º, determina a recolha, no prazo de dez dias, de todas 
as licenças anteriormente concedidas para importação e trânsito 
de ouro. Por essa altura, as licenças para importação e trânsito de 
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ouro seriam 'controladas', de acordo com a autora, por Hermann 
Machado Monteiro, que 'cederia' a sua 'concessão' aos Serviços 
de Economia, cujo Diretor era P. J. Lobo.'” 


Os primeiros movimentos do metal amarelo 


Como referimos na Introdução, os números que divulgamos 
não são definitivos. Exprimem ordens de grandeza que nos permitem 
esboçar um perfil da dimensão do negócio. De uma coisa estamos 
certos: os nossos cálculos pecam por defeito, pois o volume do 
negócio é bem superior ao aqui desvendado. 

Entre agosto e o final do ano de 1946, foram importados 
por Hong Kong, ao abrigo de uma licença emitida por enti- 
dades oficiais, cerca de 90,000 taéis de ouro, no valor total de 
HK$20,197,000, conforme registo do Imports & Exports Department. 
Deste valor total, HK$14,445,000 correspondiam a mocdas de 
ouro mexicanas e HK$5,752,000 a barras de ouro. Ouro no valor 
de HK$7,333,000 tinha sido embarcado nos Estados Unidos, em 
trânsito, para Hong Kong.” 

Em dezembro de 1946, passou por Hong Kong, em trânsi- 
to, o primeiro lote com destino a Macau. Eram cerca de 90,000 
taéis, constituídos por barras e moedas de ouro avaliadas em 
HK$19,300,000./7” A passagem do ouro com destino a Macau foi 
autorizada pela Administração de Hong Kong, com base em licen- 
ças de importação emitidas pelas autoridades de Macau.'*º Não há 
registo oficial, que se conheça, da chegada diretamente a Macau 
de um ou dois lotes anteriores a este registado em Hong Kong. 
Do ouro chegado a Macau, uma parte seguiu para a China, outra 
parte para Hong Kong e a restante ficou no Território. Segundo o 
registo efetuado em Macau (Cónim, 1999a, p. 236), o valor total 
das importações de ouro e prata, em barra e moeda, em 1946, foi 
de MOP$24,057,027. Ambos os registos oficiais, de Hong Kong e 
Macau, são coerentes para valores próximos da pataca e do dólar 
de Hong Kong, como era o caso. 
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Durante o mês de janeiro de 1947, o valor total, declarado, 
da importação de ouro, em Hong Kong, foi de HK$29,364,297: de 
Inglaterra chegou ouro em barra, à consignação de um banco 
americano e de uma empresa britânica, num avião Lancastrian, 
no valor de HK$5,700,000; do México, chegaram moedas de ouro 
no valor de HK$7,829,737; das Filipinas, chegou ouro — na reali- 
dade, moedas de origem mexicana — no valor de HK$1,290,000; 
dos Estados Unidos, chegou ouro no valor de HK$14,544,560 
(HK$11,654,560 em barra e HK$2,890,000 em moedas).'*" Neste 
mesmo mês de janeiro, as exportações de ouro de Hong Kong para 
Macau totalizaram HK$23,847,758, dos quais HK$16,879,758 em 
barra e HK$6,968,000 amocdado, correspondendo a um total de 
cerca de 100,000 taéis. À diferença entre a importação e a exporta- 
ção de Hong Kong foi atribuída ao registo estatístico mensal e ao 
atraso de algumas entregas, dado que todo o ouro foi importado 
por Hong Kong, tendo por suporte licenças de trânsito emitidas 
pelas autoridades de Hong Kong, com base em licenças de im- 
portação emitidas pelas autoridades de Macau. 

No mês de fevereiro de 1947, Hong Kong importou ouro no 
valor de HK$18,415,000 e fez o trânsito, para Macau, no valor de 
HK$17,594,000./" O ouro chegava das Américas, mas, também, 
da Europa, como se podia ler na Review: “A importante companhia 
inglesa de voos fretados 'Skyways, Ltd.”, realizou um voo fretado de 
Londres com uma carga de ouro. Na viagem de regresso, o avIiÃo, UM 
Lancastrian, chegou a Londres 62 horas depois de deixar Hong Kong. 
Um outro avião desta companhia é esperado em breve” **º 

Durante o mês de março de 1947, não foi registado em Hong 
Kong qualquer trânsito de ouro para Macau. As pressões chinesas 
eram já demasiadas e tinham atingido o pico a 17 de fevereiro, 
como vimos. O destino final do ouro que se comerciava no Ex- 
change não era para consumo doméstico, situação que se tornava 
algo embaraçosa para as autoridades coloniais. Segundo a Revierw, 
de “entre os clientes do México, Hong Kong ocupa lugar de destaque. A 
Colónia, sendo mm porto franco, nunca impôs restrições aos movimentos 
do ouro. Contudo, o afluxo do metal amarelo, principalmente do México, 
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durante a segunda metade de 1946, foi tão grande, que o seu destino 
final se tornou embaraçoso para as autoridades de Hong Kong”. 

O total de importações de ouro para Hong Kong, durante 
1946 e no primeiro trimestre de 1947, atingiu o valor de HK$87.2 
milhões, correspondendo a, aproximadamente, 340,000 taéis.!* 
Repete-se que não houve registo de movimento de ouro, em Hong 
Kong, no mês de março de 1947. 

Daquele total, foram embarcados, para Macau, cerca de 240,000 
taéis, no valor aproximado de HK$60 milhões.!*º Isto é, em três 
meses — de dezembro de 1946 a fevereiro de 1947 — passou por 
Hong Kong, com destino a Macau, uma média mensal de ouro 
no valor de cerca de HK$20 milhões, correspondendo a cerca de 
80,000 taéis ou cerca de 96,000 onças troy ou, ainda, perto de 3 
toneladas. Acresce a este, entretanto, o ouro que chegou a Macau 
sem passar por Hong Kong e do qual não se conhece registo. 

Ora bem, estão os valores encontrados bem fundamentados, por- 
que, tendo em conta as quantidades efetivamente transacionadas, 
que nos chegaram pela FEER, revista atenta ao mercado, que tem 
como um dos sócios fundadores o Hongkong and Shanghai Banking 
Corporation, foram confrontados com os registos dos serviços oficiais 
de Hong Kong e de Macau. Embora não sejam números exatos, 
pois os dados disponíveis de diferentes fontes não são rigorosa- 
mente iguais, pecando por defeito, porque muito do ouro chegado 
a Macau não foi sujeito a registo, são aproximações fidedignas e 
legítimas, como melhor se verá ao longo do nosso estudo. 

Torna-se agora imperioso, para se ter uma ideia mais afinada 
da verdadeira dimensão do mercado, neste início das operações, 
atualizar ao presente os valores encontrados, 

Para oefeito, podemos, muito simplesmente, multiplicar a quan- 
tidade mensal de ouro apurada (96,000 onças froy) pelo preço atual, 
aproximado, do ouro [cerca de US$1,500/onça] caplicar ao produto 
a taxa de câmbio atual USD /MOP [8]. O valor correspondente en- 
contrado para o movimento mensal é de US$144,000,000 = 96,000 
x US$1,500, equivalente, aproximadamente, a MOP$1,152,000,000. 
Cerca de mil milhões de patacas, por mês, nos dias de hoje. 
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Podemos seguir por outro caminho, utilizando os preços do 
ouro e as taxas de câmbio da época. Temos, assim, que:a) multiplicar 
a quantidade mensal apurada de ouro pelo preço oficialdo ouro de 
então ce aplicar a taxa de câmbio USD/MOP da época. De seguida, 
atualizar a 20100 valor encontrado.'*” Como vimos, no início das 
operações do ouro, no eixo | Tong Kong /Macau, movimentavam-se 
cerca de 96,000 onças troy/ mês. Em 1947, o preço oficial do ouro 
era de US$35, pelo que o montante do movimento mensal era de 
US$3,360,000 — 96,000 x US$35. Este valor corresponde, ao câmbio 
médio da época USD /MOP [5], a MOP$16,800,000.:º Atualizando 
este montante para valores de 2010, obtemos MOP$164,308,520, 
correspondente ao produto [MOP$16,800,000 x (218.1/22.3)].!* 
Cerca de 164 milhões de patacas, por mês, para os dias que cor- 
rem; ou b) fazer as contas com o preço médio do ouro no merca- 
do livre e a taxa de câmbio da época. O movimento mensal de 
96,000 onças troy, ao preço médio de US$50/ onça, corresponde ao 
montante de US$4,800,000/mês ou, ao câmbio médio da época, 
a MOP$24,000,000. Atualizando para valores de 2010, obtemos 
cerca de 235 milhões de patacas, por mês. 

É grande a diferença para o movimento mensal, atualizado, 
no primeiro caso [MOP$1,152,000,000], relativamente ao segun- 
do [MOP$164,308,520] e terceiro [MOP$234,726,457], porque, no 
primeiro caminho escolhido, entramos em linha de conta com o 
aumento, enorme, do preço do ouro ao longo das últimas déca- 
das e, no segundo e terceiro caminho, mantemos o preço do ouro 
constante e a evolução do valor ao ritmo, bem inferior, do IPC 


dos Estados Unidos, 


Desatar o nó górdio 


OsServiços de Economia de Macau tinham emitido, inicialmen- 
te, em finais de 1946 e inícios de 1947, licenças para a importação 
de 640,000 taéis de ouro, apesar de o Governo de Hong Kong só 
ter autorizado o trânsito de 320,000 taéis."” Eram quantidades 
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desmedidas, mas a procura co lucro ditavam a lei. Foi assim que, 
por via marítima ou por via aérea, de Manila ou de Hong Kong, 
em voos Catalina fretados à Cathay Pacific Airwnys, então criada, 
começou o ouro a chegar a Macau, em enormes quantidades. 

Eram impressionantes os valores do negócio e, como já vi- 
mos, as pressões para impor restrições também. A 23 de abril, o 
Secretário para as Finanças de Hong Kong anunciava que não 
seriam emitidas mais licenças para a importação de ouro e que as 
licenças já emitidas estavam canceladas. Por outro lado, alertava 
o público, em geral, para a necessidade de respeitar a rigorosa 
legislação em vigor, avisando “a população que, ao abrigo do pará- 
grafo 3.º dos Regulamentos de Defesa (Finanças), qualquer residente 
na Colónia que esteja ou seja autorizado a vender ou a atuar como me- 
diador na venda de ouro, sob qualquer forma, deve entregar o mesmo 
ou promover a sua entrega ao Governo, para venda, ao preço que vier 
a ser fixado pelo Governo. Depois desta data, pode o mesmo direito ser 
invocado relativamente à importação de ouro” 

Tratava-se, naturalmente, de impossibilitar a importação em 
trânsito para Macau de cerca de 400,000 dos 640,000 taéis auto- 
rizados por Macau. Na realidade, dos 320,000 taéis autorizados 
por Hong Kong, 240,000 já tinham passado pela colónia inglesa 
a caminho de Macau e 80,000, cujas licenças foram entretanto 
suspensas, aguardavam ainda embarque para Hong Kong. As 
autoridades coloniais britânicas cediam, aparentemente, face ao 
Governo nacionalista chinês, que as pressionava para que pusessem 
um ponto final ao movimento de ouro de Hong Kong para a China, 

Ora bem, Macau emitia licenças para importadores de ouro 
com base em encomendas firmes de destinatários credíveis e 
impunha-se, aos interessados de Hong Kong e Macau, arranjar 
os canais mais adequados para ultrapassar as dificuldades sur- 
gidas com o trânsito por Hong Kong. O negócio era demasiado 
apetecido e não haveria obstáculos que o impedissem de rolar em 
conformidade com a expectativa de todos os intervenientes. Dadas 
as circunstâncias, a iminência do transporte aéreo revelou-se em 
toda a sua dimensão. Em Macau, o cidadão médio pensava que 
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a urgência do aeroporto era consequência da modernidade e do 
desejo de transportar pessoas e correio de um para o outro lado 
do rio das Pérolas, mas, era o ouro a razão primacial. 

Apesar das dificuldades, designadamente das que derivavam 
da ausência de estruturas bancárias adequadas para o negócio 
em Macau, tudo se resolveria com a abertura das autoridades 
portuguesas de Macau e com a compreensão das autoridades 
coloniais de Hong Kong, com o apoio dos respetivos Governos, 
e com o engenho dos banqueiros e dos comerciantes de ouro 
locais, como bem se escrevia na FEER: “É provável que a remessa 
de fevereiro, que tem como suporte autorizações para trânsito em Hong 
Kong, seja demasido pequena para satisfazer as encomendas de Ma- 
cau. A importação de ouro para Hong Kong deverá diminuir durante 
o corrente mês e os agentes não esperam que haja uma recuperação 
do negócio, pelo menos por enquanto. As autorizações de importação 
de ouro para Macau, que não foram endossadas para Hong Kong, de 
modo a garantir o desembarque de ouro em trânsito e o armazena- 
mento temporário nos bancos locais, º totalizam, aproximadamente, 
250,000 a 300,000 taéis. A questão de saber como deve ser feito o 
transporte desta quantidade de ouro, avaliado em cerca de 15 inilhões 
de dólares americanos (ao preço CIF [cost, insurance and freight — 
custo, seguro e frete] asiático corrente de, aproximadamente, 51/52 
dólares americanos por tael) e o método de saldar as transações e pro- 
ceder aos pagamentos, no caso de serem apenas os bancos de Macau 
a ocuparem-se deste negócio, parece complicada e difícil. Contudo, o 
habitual engenho [e arte] dos comerciantes e, muito especialmente, dos 
bancos chineses locais, constitui garantia de que será encontrada uma 
solução adequada e de que será ultrapassado qualquer contratempo. A 
questão imediata é a de saber se e quando é que o aeroporto de Macau 
chega a ser uma realidade, de modo a que os aviões aí possam aterrar. 
Os primeiros testes de aterragem não foram bem sucedidos, havendo 
mesmo um acidente com um avião da CPA, durante uma tentativa 
de aterragem. Parece que, dentro de seis semanas, o acródromo deve 
estar pronto e, nessa altura, a questão da importação do ouro poderá 
adquirir contornos mais práticos" 1º 
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Com a intervenção de Macau seria montada a estrutura ade- 
quada para responder aos interesses de todos. O nível do poder 
negocial das autoridades portuguesas junto do Guomindang, para 
montar a estratégia c receber a fatia possível, é uma questão que 
iremos esclarecendo ao longo do texto. O conceito de 'soberania 
de serviço”, do padre Prof. António da Silva Rego, ajudar-nos-á 
neste percurso. 

Os problemas seriam resolvidos. Iria dar-se início à segunda 
fase do período do ouro no eixo Hong Kong / Macau. 
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Notas 


"Importation end Exportation of Gold (Prohibition) Regulation, de 12 de maio 
de 1947: (1) “The Importation of Gold (Prohibition) Order, 1947, made by the Governor 
in Council under Section 3 of the Importation and Exportation Ordinance, 1915, Ordi- 
nance No. 32 0f 1915, ou 12th May, 1947';e (ii) The Exportation of Gold (Prohibition) 
Order, 1947, made by the Governor in Council under Section 4 of the Importation and 
Exportation Ordinance, 1915, Ordinance No. 32 0f 1915, ou 12H May, 1947". 

2O México acumulou grandes stocks de ouro durante a [| Grande Guerra, 
em parte pela produção das suas minas, a que se juntou o resultado positivo das 
suas exportações para os Estados Unidos. Em abril de 1946, o Banco do México 
tinha 7,260,000 onças de ouro avaliadas (US$35 /onça) em US$254,100,000. (Neste 
texto, a vírgula separa a parte inteira e o ponto a parte decimal). Brendan Brown 
(1988, p. 203), tendo como fonte o Bank for International SetHements, 17H Annual 
Report, June 1947, pp. 93-4, escreveu: “No início de 1946, 0 controle dos preços sobre 
o ouro na Suiça foi lecantado. No entanto, na segunda metade de 1946, 0 preço de mma 
barra de ouro no mercado stuço caiu para tm valor perto do oficial (em francos suíços), 
depreciado quer pela venda de moedas de ouro quer pelo poder do franco suiço contra 
o dólar financeiro (o câmbio releoante para os mediadores que comparam os preços do 
dólar contra o ouro no mundo). Para além disso, houve concorrência por parte do Banco 
do México, que, em meados de 1946, lançou um enorme programa de venda de moedas 
de ouro”. [lradução do original, em inglês: “lr early 1946, price controls had been 
Hifted from gold in Switzerland. Nevertheless, in the second halfof 1946, the price of 
bullion im the Swiss market fell to near its official level (in Siwiss francs), depressed 
both by the gold coin sales and by the strength of the Swiss franc against the financial 
dollar (the relevant rate for arbitragers making comparisons twith dollar gold prices 
elsewhere in the world). Also there was a competition from the Bank of Mexico, which 
started on a large programme of gold coin sales in mid-1946".] Ouro com origem no 
Canadá, México, Perú, Colômbia, etc., cra transportado para os Estados Unidos, 
onde era refinado ou processado e reexportado para Macau. Em 1948, o Tesouro 
norte-americano proibiu os cidadãos ou empresas americanas de participarem 
na reexportação de ouro. 

? Aviões fretados da Cathay Pacific Airways fazem voos para transporte de 
ouro entre Hong Kong e Macau, aterrando na pista junto à Companhia de Ele- 
tricidade de Macau, Melco Cie Macan Electric Lightning, Co. Ltd), mas também 
são efetuados voos diretos de Manila para Macau, À via marítima é igualmente 
utilizada para o transporte de ouro de 5. Francisco para Hong Kong e daí para 
Macau. Não é fácil seguir o rasto do ouro, como bem refere Green (1968, p. 112): 
“Uma remessa de ouro pode sair do acroporto de Londres mm avião para Amesterdão, 

sob uma licença de exportação para à Holanda. Mas, nem chega sequer à Holanda, a 
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exceção do aeroporto de Schiphol, em Amesterdão, onde faz mero trânsito direto para 
outro avião com destino no extremo oriente ou à América do Sul. Os números da expor- 
tação, contudo, apenas irão registar, corretamente, que o ouro seguiu para a Holanda. É 
difícil seguir o rasto do ouro e até mesmo os negociantes mais experientes pouco mais 
podem fazer que especular sobre o destino do ouro, a partir do momento em que descola 
de Londres”. [Tradução do original, em inglês: “A consigument of gold may leave 
London Airport on a plane for Amsterdam under an export license market for The 
Netherlands. But it may see nothing of Holland except Schiphol Airport, Amsterdam, 
where itis merely transshipped onto another plane for the Far East or South America. 
The export figures, however, vil! faithfully record only that the gold went to The Ne- 
therlands. The gold trails are hard to follow and even the most knovoledgeable dealers can 
onty speculate where the gold really goes once it is airborne from London” .] Londres 
é então o grande centro distribuidor de ouro (novo), designadamente do que é 
produzido na África do Sul, Canadá, Estados Unidos e Austrália. 

“A San Má Lou (Avenida Nova, na tradução do chinês) ou Avenida de Al- 
meida Ribeiro foi rasgada em 1915, sendo ainda a principal artéria de Macau. 

* Desde julho de 2009, as instalações são ocupadas pelo Banco Industrial 
e Comercial da China (ICBC, na sigla inglesa utilizada), que adquiriu o Seng 
Heng à Sociedade de Turismo e Diversões de Macau, S.A.R.L. (STDM). 

* Os números de polícia sofreram várias alterações, ao longo dos anos. A 
escritura da sociedade está disponível em Registo n.º CO 645, Conservatória dos 
Registos Comercial e de Bens Móveis, Região Administrativa Especial de Macau. 
A sociedade também é conhecida por Wong Hon”, dado que o último carater, 
transliterado (Hong), significa empresa ou sociedade. 

” Em romanização, 'Wo On K'ei Ip lao Han Cong Si' e, em inglês, 'Wo On 
Enterprises, Limited". 

* A escritura da sociedade está disponível em Registo n.º SO 569, Con- 
servatória dos Registos Comercial e de Bens Móveis, Região Administrativa 
Especial de Macau. 

* Trata-se do outrora 'Cambista Tai Fung”, fundado, segundo os 'tradicio- 
nais usos e costumes chineses”, por Ho Yin e Lok Cheong, conforme se pode 
ler no traslado da constituição do Banco Tai Fung, S.A.R.L. ou Tai Fong Ngan 
Hong lao Han Cong Si, em chinês, de 20 de janeiro de 1972 (Registo n.º SO 576, 
Conservatória dos Registos Comercial e de Bens Móveis, Governo da Região 
Administrativa Especial de Macau). O cambista Tai Fung instalou-se em Macau, 
em 1942. A 20 de janeiro de 1971, foi a primeira instituição local a operar como 
banco, na sequência da Lei Bancária de 1971, do governador Nobre de Carva- 
lho. Em setembro de 1984, o Banco da China tomou 50 por cento do seu capital, 
aumentando-o, então, para MOP$160 milhões. 

1 Tradução do original, em inglês: “Among the gold markets of the world, the 
operations of the Hong Kong-Macau market are unique. They move along a narrow 
tightrope dangling between the legal and the illegal, surrounded by a web of intrigue 
which seems to confuse even some of those involved in it. «I defy God Almighty to come 
down here and find out who is in it», says one local dealer. The dual roles of these two 
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colonies, hanging like car pendants from the tip of China, arise because Hong Kong, 
although itias all the international sea and air connections plus the banking facilities 
essential for a gold market, as q British colony and member of the sterling area does not 
permit the free import and export of gotd. Macao is not hedged in by such restrictions. 
The market, tohich lmiles over $50 million in gold a year, therefore wveaves together 
the respective advantages of each colony. Curious side-stepping takes place to keep 
within the lavo and the gold arrives in Hong Kong hwice before going on to its coentual 
resting-place in Japan, South-East Asia amd India”. 

“ Esta atualização pode ser feita utilizando diferentes instrumentos, confor- 
me os contextos concretos. O Índice de Preços no Consumidor (IPC) e o deflator 
do Produto Interno Bruto são das séries mais utilizadas. Sem preocupações de 
grande rigor, dados os nossos objetivos, escolhemos o IPC para cálculo do valor 
atual do dólar. Socorremo-nos, para o efeito, das tabelas do IPC (CPI, na sigla 
americana) publicadas pelo The Federal Reserve Bank, Minneapolis, dos Estados 
Unidos da América. Fórmula utilizada: Valor 2010 = Valor 1968 x (IPC 2010/ 
IPC 1968), isto é, Valor de 2010 = 50,000,000 x (218.1/34.8). Tabela do IPC, dis- 
ponívelem http://www.minneapolisfed.org /community education /teacher / 
calc/histI91]3.cfm, acedida em | de junho de 2011. Adicionalmente, fizemos o 
câmbio médio atual, aproximado, de USD/MOP [8]. 

2 Nota do autor ao texto: “M.10. Governor secret to Colonial Secretary, 20 
February 1962. HKRS163-1-308" [Tradução do original, em inglês: M.10 [Tele- 
grama] secreto do Governador para Secretario das Colónias, 20 de fevereiro de 1962. 
HKRS$163-1-308”.] 

“Fradução do original, em inglês: “Yet, Macao's gold trade could only prosper 
if the Hong Kong aulhorities facilitated the smuggling, and they took steps to prevent 
disruption ofillegal shipments. Unlavofiul gold consiguments should lave been intercepted 
by Police Marine Division and the Preventive Service. These two agencies, however, were 
provided with no more resowrces than wontd allow a token fraction of the illicit cnrgoes to 
be caught. These long-standing bul secretarrangements were reconfirmed in 1962 by Hong 
Kong's Governor after a personal discussion iwvitl a Portuguese counterpart in Macau”, 

“ Distinto do que classificamos como periodo de ouro da economia de Macau, 
que arranca em 1967, após a assinatura do Acordo (político) de Gongbei e no segui- 
mento do Contrato (económico) do Jogo de 1962 (Cf. Marques, 2001, pp. 172-176). 

5 Depois da Guerra da Independência Americana, Sir Mark Aitchison Young 
foi o primeiro Governador de uma colónia britânica a render-se ao inimigo. 

+ O Líbano ganha a independência em 1943. Até 1975, quando se inicia 
uma terrível guerra civil, Beirute, a sua capital, torna-se no centro cultural e 
económico do mundo árabe e um dos principais centros de distribuição de ouro 
no continente asiático. 

” Tradução do original, em inglês: “Whenever there is distrust in currencies, 
people alwnys come to gold”. O ouro tanto pode ser usado como ativo monetário 
(barras ou moedas de ouro, porexemplo) ou como mercadoria. O ouro monetário 
é o ouro detido como reserva pelas autoridades monetárias de um país ou por 
outras entidades, normalmente bancos, sob a fiscalização dessas autoridades, 
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sendo utilizado como moeda e para operações internacionais entre países ou 
com organizações monetárias internacionais. Também, consumidores e aforristas 
são utilizadores de ouro monetário para consumo e reserva de valor. O ouro não 
monetário (ou ouro mercadoria) é o ouro com utilização não monetária, desig- 
nadamente na joalharia ou ourivesaria, em atividades industriais, espaciais, em 
atividades médicas, artísticas, religiosas, etc. O ouro monetário é puríssimo (24 
quilates, no limite), podendo o ouro industrial, em função das suas aplicações, 
variar no grau de pureza. 

" Naturalmente que o apetite pelo ouro também se mantinha bem vivo 
na Europa da Guerra Fria, com redes clandestinas a atravessarem a Alemanha 
Ocidental, a França, a Bélgica, a Itália, a Espanha e a Europa de leste. 

“ José Maria Braga ou Jack Braga (1897-1988) foi um conhecido intelectual de 
origem luso-australiana que desenvolveu grande parte da sua obra em Macau. 
Para além de prolífico escritor, destacando-se pelos trabalhos de investigação 
sobre as relações entre a China e o ocidente, particularmente sobre a expansão 
portuguesa no século XV e sobre o papel de Macau como centro religioso € 
comercial, foi também professor no Seminário de 5. José. Tendo desenvolvido 
atividades na árca da importação e exportação, era conhecedor de alguns dos 
meandros do mundo dos negócios que atravessaram Macau ao longo da primeira 
metade do século XX. Perante o que parecia ser todo o imbróglio que rodeava 
o comércio do ouro, Jack Braga foi suficientemente perspicaz para entender 
que, na conjuntura que então existia em Macau, o objetivo a que — julgamos — 
se propunha, ou seja, concorrer à atribuição de uma licença de importação e 
exportação de ouro, era uma empresa deveras difícil e trabalhosa. Obviamente, 
portanto, não concorreu. 

“ Na verdade, cerca de 3.6 vezes mais do que o valor inicialmente fixado 
pelo Fundo [HK$138.96/onça]. 

“Trata-se de um documento («Memorandum», PT/AHD/MU/GM/GNP/ 
RNP/0325/02168, Arquivo Histórico-Diplomático, Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, Lisboa, p. 1) redigido e apresentado por José Maria Braga ao 
cônsul-geral de Portugal, em Hong Kong, Eduardo Condé, em 7 de julho de 
1965. Tradução do original, em inglês: “In 1944 a conference with representatives 
of forty-four nations took place at Bretton Woods, in U.S.A., to draw up plaus for a 
stabilized world currency, anditiwas decided to establistr, after the War, au International 
Monetary Fund. Accordingly on Dec. 27, 1945, after a short deliberation fwenty-cight 
nations signed the necessary documents, also nt Bretton Woods, to put the plan into 
effect, by establislring He International Bank for Reconstruction and Development and 
the International Monetary Fund. Phe functions of the Fund and the Bank are many 
and varied, but one [of] the provisions of the agreement stipulated that all the gold 
produced in the world should be surrendered to the Bank at a fixed price of approxi- 
mately US$35 per ounce Troy weight. Producing comntries would have to subsidize 
the mining operations of Heir gold producers. Immediately after the War there was 
such a big demand for gold, however, principally in countries where the effects of the 
War were most destructive, that prices for this metal soared, Among the peoples wo 
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tried to acquire gold, as a precaution against the run-awvay inflation of He currency, 
were the people of China. The price for gold in China had gone np to over a thousand 
dollars, Hong Kong currency, but as gold began to flow in prices fell to about 4500, 
nearty double the pegçed price of the International Monetary Fund”. 

2 Em 1944, próximo do final da Guerra e antecipando-se ao seu termo, 
com a Conferência de Bretton Woods, são instituídos o Banco Internacional 
de Reconstrução e Desenvolvimento (Banco Mundial) e o Fundo Monetário 
Internacional. O Fundo tem por objetivos principais promover a cooperação 
monetária internacional e a estabilidade dos câmbios e auxiliar na criação de um 
sistema multilateral de pagamentos consistente. Portugal apenas adere ao Fundo 
em 1960. O Decreto-Lei n.º 43.338, de 21 de novembro de 1960, publicado em 
Macau (Boletim Oficial de Macau, N.º 53, 21 de dezembro de 1960, pp. 1535-1586), 
aprova, “para adesião, o Acordo relativo ao Fundo Monetário Internacional, adotado na 
Conferência Monetária e Financeira das Nações Unidas, realizada em Bretton Woods 
(N. H., Estados Unidos da América) de La 22 de julho de 1944”. 

DN eJard currency” (FEER, Vol. 6, N.º 20, 18 May 1949, p. 615) ou 'moeda 
forte”, em termos de estabilidade interna e de garantias de confiança oferecidas 
no mercado internacional. 

A propósito destas dificuldades, Goodstadt (2007, p. 249) cita um tele- 
grama secreto trocado entre Londres e Hong Kong: “«A existência de um mercado 
trore do ouro e de um mercado livre do dólar americano, em Hong Kong, não se coaduna 
face as obrigações lido Governo britânico] para com o Fundo Monetário Internacional e 
para com a política fixada para o preço oficial do ouro e para as taxas de câmbio. Mas, 
embora possa considerar a existência de mm mercado livre do dólar americano, pelas 
melhores razões, entendo que a questão do mercado do ouro é muito diferente». (1) 1 
Telegrama secreto do Secretário de Estado das Colónias para o Governador, n.º TIdo, 
6 de novembro de 1948. HKRS46-1-183 “Legislation Control of Gold by Legislation 
Exchange Control dealing in Gold”. [Tradução do original, em inglês: “«Free gold 
market and free U.S. dollar market in Hong Kong are both inconsistent with [the UK 
government's| obligations to International Monetary Fund and inconsistent qoith 
policy fixed for official gold prices and exchange rates. But iwhereas am prepared to 
consider free U, S. dollar market for good reasons, | feel case of gold market is very 
different». (1) 1 Secretary of State for the Colonies secret telegram to Governor, no. 
1140, 6 November 1948. HKRS406-1-183 “Legislation Control of Gold by Legislation 
Exchange Control dealing in Gold”) 

* Hong Kong com a Formosa e o Japão (e a Coreia do Sul), em redor da 
China, funcionavam como gigantescas bases, porta-aviões, que não se poderiam 
afumilar, em caso de conflito mundial entre as potências comunistas e o ocidente. 
As dificuldades, nunca superadas pela potência colonial, de construir e inau- 
gurar um novo aeroporto em Hong Kong, que substituísse o de Kai Tak, são 
sintomáticas. Voltaremos a este assunto. Sublinhe-se, entretanto, neste contexto, 
a importância que a estabilidade e o status quo de Macau, sob administração 
portuguesa, tinham para a estabilidade de Hong Kong, fazendo crescer o poder 
negocial em Lisboa. O nervosismo das autoridades coloniais britânicas com a 
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estabilidade de Macau, nos meses que se seguiram a revolução portuguesa de 
1974/75, confirmam a contrario sensu O que afirmamos. 

2 A agonia do regime nacionalista, nos cinco anos que se seguiram à Guer- 
ra do Pacífico, com o caos institucional e económico, foi seguida pela vitória 
comunista e pelo isolamento da China, em finais de 1949. Naqueles tempos, 
a opinião pública norte-americana e mundial foi formada, também, por um 
grupo de jornalistas, de entre os quais se destaca Edgar Snow, com o seu Red 
Star Over China, para quem os nacionalistas do Guomindang eram um grupo 
de corruptos e os comunistas, bem pelo contrário, eram “more like us [Ameri- 
cans!”, na expressão de Helen Snow, mulher de lidgar Snow (Hsii, 1995, p. 594). 
A chamada CC-clique, uma poderosa facção política do Guomindang, liderada 
pelos irmãos Chen Guofu e Chen Lifu, teria especiais ligações aos negociadores 
privados do ouro (FEER, Vol. 4, N.º 8, 25 Feb 1948, p. 169). 

” Para se ter uma noção da hiperinflação chinesa, só comparável com a da 
alemã pré-hitleriana, recorremos a Hsiú (1995, p. 640), que a coloca como uma 
das principais causas da derrota nacionalista na guerra civil: “Inflação e colapso 
económico. Mais desastroso que a erosão da guerra e que os erros estratégicos, era a 
galopante inflação que já estava ingovernável durante a guerra [sino-]japonesa e que 
se tornou totalmente descontrolada depois da guerra. A única e mais importante causa 
desta inflação foi o escandaloso aumento da emissão de papel-moeda, que passou de 1.3 
mil milhões de yuan, em janeiro de 1937, para um fenomenal! 24,558,999 mil milhões, no 
final de 1948, sendo que o resultado foi um aumento de 30 por cento nos preços, por mês, 
entre 1945 e 1948. Durante o curto período compreendido entre agosto de 1948 e abril 
de 1949, a emissão de papel-moeda aumentou 4,524 vezes, tendo o índice de preços, em 
Xangai, assistido a uma subida astronómica de 135,742 vezes. A inflação e a má gestão 
destruíram a vida a centenas de milhões de chineses e descredibilizaram por completo 
o Governo. Não é de admirar que a maioria das pessoas estivesse disposta e desejasse 
mesino tema mudança de Governo”. [Tradução do original, em inglês: “Inflation and 
economic collapse. Even more disastrous than war wearings and mistakes in strategy 
was the galloping inflation which was already rampant during the Japanese war, and 
became completely uncontrollable after the war. The single most important cause of this 
inflation was the flagrant increase in note issues which grew from 1.3 billion yitan in 
January 1937 to a fantastic 24,558,999 billion by the end 0f 1948, with the result that 
prices increased by 30 percent per month during 1945-48. During the brief span from 
August 1948 to April 1949, note issues increased by 4,524 times, and Shanghai price 
index rose an astronomical 135,742 times. Inflation and financial mismanagement, 
destroyed the livelihood of hundreds of million of Chinese, and totalhy discredit the 
government. Small wonder that the majority of people were not averse to, and even 
looked forward to, a change in administration”) 

8 Seria O regime comunista, a partir de 1950, a valorizar o status quo de 
Hong Kong. É de Macau, também. 

2 «Conversa do Ministro das Colónias com o Dr. Américo [sic] Pacheco Jorge, 
advogado em Macau, no Gabinete, as 18,30 horas, do dia 21 de fevereiro de 1946», 
AOS/CO/UL-D, P. 19, fl. 313, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa. 
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“ A dependência da Administração de Hong Kong das receitas do ópio 
também acabaria por alturas da Segunda Guerra. Tang (2007, p. 57) refere o 
facto, nestes termos: “De facto, o comércio do ópio era a mais importante atividade 
económica durante a primeira década da britânica Hong Kong e as receitas que gerava 
erans ana dos principais fontes dos fundos públicos. (Mun, The Hong Kong Opium 
Revente, 1945-1985, 107), Apesar de outro comércio e de outras atividades económicas 
terem reduzido, gradualmente, a importância do comércio do ópio em Hong Kong, no 
seu todo, o Governo colonial continuou a depender das receitas do monopólio do ópio 
até este ter acabado, após a ocupação de Hong Kong, pelos japoneses, durante a Segunda 
Guerra Mundial. (As receitas do ópio representavam, geralmente, cerca de 10/20 por 
cento das receitas públicas, apesar de, no pico, durante à Primeira Guerra Mundial, 
terem aumentado de 34 por cento, em 1914, para 46 por cento, em 1918. Miners, Hong 
Kong Under Imperial Rule, 1912-1941,212,232)" | Tradução do original, em inglês: 
“Indeed, the opimmm trade tons He most important economic activity in the first decade 
ofthe British Hong Kong and reventes derived from itavere a key source of government 
funds. (Muni, The Hong Kong Opitim Revente, 1945-1985, 107). Although other trade 
au economic activities gradually reduced the importance of the opium trade for Hong 
Kong as a whole, the colonial govermment continned to be dependent om revenmes from 
its opinm monopoly wntil this was ended with the fall of Hong Kong to tre Japanese 
in the Second Word War, (Income from opitm generally accounted for between 10 and 
20 per cent of govermnent revenue, though at its peak, during the course of the First 
World War, it rose from 34 per centin 914 to 46 per cent in 1918. Miners, Hong Kong 
Under Imperial Rule, 1912-1941, 212, 232)º.] 

* Viclory over Japan Day. Os japoneses bombardearam Hong Kong a 7 de 
dezembro de 1941. À colónia britânica esteve ocupada pelos japoneses entre 25 
de dezembro de 1941 e 30 de agosto de 1945, data em que os ingleses (rejentram, 
apressadamente, em Hong Kong. A rendição incondicionaldo Japão foi assinada 
a bordo do navio de guerra norte-americano Missouri, a 2 de setembro de 1945, 

* No pós-Guerra, com a guerra civil, o comunismo e a Guerra da Coreia, o 
padrão do comércio de Hong Kong sofre uma alteração, com os Estados Unidos 
a tornarem-se no principal parceiro económico e com o comércio perdido com a 
China a ser compensado pelo crescimento do comércio com outros países da região. 

3 O comandante Gabriel Maurício Teixeira (1897-1973) foi Governador de 
Macau entre 1940 e 1947, Deixou Macau a | de agosto de 1946, ficando como 
Encarregado do Governo o capitão-de-fragata Samuel da Conceição Vieira. 

2 A Voz de Macau, Macau, 21 de setembro de 1946, p.3. Oex-Governador de 
Macau, comandante Gabriel Maurício Teixcira, em entrevista ao jornal O Século, 
Lisboa, 4 de setembro de 1946, transcrita por aquele jornal macaense, afirmou: 
“Os dois dias mais felizes da minha vida, na colónia, foram o dia da paz e aquele em 
que assinei o diploma de extinção do comércio do ópio”. 

* Palavras proferidas pelo Sr. Eurico de Abreu Teles, chefe cessante da 
Repartição Central dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, no discurso de 
transmissão de poderes do cargo para o novo Diretor da Fazenda, Sr. Joaquim 
Pinto da Motta, na presença do inspetor superior dos Serviços de Fazenda (e 
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antigo Diretor da Fazenda de Macau), Sr. Mário Marques Pinto, realizada a 6 
de dezembro de 1948 (Notícias de Macau, Macau, 9 de dezembro de 1948, p. |). 

3% () ouro puro não existe. Todo o ouro se apresenta em ligas metálicas, 
tendencialmente, mais ou menos puras. O togue indica-nos o grau de pureza ou 
a quantidade, em percentagem ou permilagem, do metal amarelo numa liga. 
Toque '.990' — ouro bastante puro — significa uma permilagem de 990, ou seja, 
990 partes de ouro puro por 1000 de liga. Na joalharia, utiliza-se como medida 
de pureza o quilate. O ouro fino — pureza máxima — tem 24 quilates. Um quilate 
equivale a um toque de 41.(6) partes de ouro por 1000 de liga. O chamado ouro 
português tem 19.2 quilates ou 800 = 19.2/24 x 1000 partes de ouro por 1000 de 
liga. Na indústria da joalharia de Hong Kong utiliza-se, como padrão, desde 
os anos 50 do século XX, o quatro noves, ou seja, 999.9 de ouro fino por 1000 de 
liga. Na eletrónica, utiliza-se o cinco noves, ou seja, 999.99 de ouro fino por 
1000 de liga. 

” As operações da Clinese Gold & Silver Exchange Society, associação indus- 
trial composta por agentes vocacionados para transações de ouro físico, prata e 
moedas de vários países, remontam a 1910, com o registo formal do Exchange, 
em 1918. Atualmente, já lá vai mais de um século, é o único mercado de ouro 
físico da Região Administrativa Especial de Hong Kong. Loco é o local onde se 
transaciona, a um determinado preço, um direito sobre ouro físico com deter- 
minadas características precisas. Loco London gold significa comprar um direito 
sobre ouro para entrega em Londres. Esse direito pode ou não concretizar-se com 
a entrega efetiva do ouro físico, mas, cada vez menos se concretiza a entrega do 
mesmo. O Loco London market é o principal mercado do ouro (e da prata), por 
onde as companhias mineiras, diversos agentes e bancos centrais conduzem as 
suas transações. 

*A Double Engle é uma moeda de ouro dos Estados Unidos, com um valor 
facial de 20 dólares, que circulou entre 1850 e 1933. A circulação destas moedas 
acabou quando, no tempo do Presidente Roosevelt, os americanos foram obri- 
gados a devolver todas as moedas de ouro. As moedas pesavam 0.9675 onças 
troy e valiam 20 dólares, ao preço oficial, que era, então, de 20.67 dólares /onça. 
As moedas tinham 90 por cento em ouro (900 por 1000 ou 21.6 quilates) e 10 
por cento de liga de cobre. 

* “Gold and Silver Exchange of Hong Kong (by a Chinese Bullion Dealer), 
FEER, Vol. 11, N.º 4, 26 Jul 1951, p. 123. Tradução do original, em inglês: “In the 
carty years of the century, voltem the Colony used both Hongkong Dollars and Chinese 
silver coins as currencies, rates between them Auciuated widely. Chinese banks aud 
money changers met together at places to concentrate their interbank tradings. During 
the First World War, when silver appreciated aud "Double Engles” qvere flowing into 
the Colony for the purpose of buying Chinese materials, operators began to trade in 
ese foreign gold coins botlt im cash and in fictilious forward speculation. As ley 
traded among themselves on lhe basis of verbal agreements and credits, failures were 
so frequent that they had to form an Exchange, with fixed regulations. The Exchange 
only registered avith the local Secretary of Chinese Affairs bul matters of debts and 
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disputes belween members «were not under Govermment's jurisdiction. The same form 
ofbusiness is carried on now, but regulations were amended, altered and improved year 
after year, and members of the Exchange were increasingly obliged to follow the rules 
au regulations. Faiures have thus seldom happened in recent years”. 

“O ouro físico que se transaciona tem a forma de barras ou lingotes, mo- 
edas e objetos diversos. Existem quatro formas básicas de ouro no mercado: 
(i) uma massa disforme de ouro maciço à 'saída da mina, (ii) a barra, lingote 
ou bullion, com um selo de autenticidade, com contraste, peso e toque, de uma 
fundição reconhecida, e com um preço atribuído conforme o mercado, (iii) a 
moeda ou ouro amoedado, que historicamente circulou como dinheiro e que 
é muito procurada pelos aforristas privados, e (iv) objetos diversos em ouro. 
Utilizamos o termo genérico de ouro para a barra, lingote ou ouro amoedado. 
O mercado físico do ouro é, fundamentalmente, um spot market, cash market ou 
mercado q vista, complementado por um forward market ou mercado a prazo. 

A Far Eastern Economic Review (PEER) - a Review — foi fundada em 1946 
e desempenhou um papel fundamental no mercado do ouro de Hong Kong, 
sendo hoje uma das principais fontes para os investigadores que estudam os 
movimentos do ouro no eixo Hong Kong /Macau. Propriedade dos Kadoories, 
Jardines e do Hongkong and Shanghai Banking Corporation, teve como primei- 
ro editor um imigrante de Viena, Eric Halpern, que dirigiu, inicialmente, em 
Xangai, o Finance and Commerce. Goodstadt (2007, p. 84), citando uma minuta 
expedida para Londres, a 25 de maio de 1949, pelo Secretário para as Finanças 
de Hong Kong, a propósito da publicação pela FEER dos 'Price of Gold on the 
Black Market, faz eco da sua importância: “«Artigos irrefletidos», publicados nm 
Far Eastern Economic Review, durante 1948, «eram muito lidos em Whitehal!» [sede 
do Governo inglés]. De acordo com a administração colonial, estes relatos fizeram 
com que Londres ordenasse o encerramento do mercado do otro local”. [Tradução do 
original, em inglês: “«ll-considered articles» published in the Far Eastern Econo- 
mic Review during 1948 «were much read in Whitehall». According to the colontal 
administration, Hrese reports led to orders from London to close the local gold market” .] 
A FLER deixou de se publicar em dezembro de 2009. 

PFEER, Vol.4, N.º 1,7 Jan 1948, p. 16. Tradução do original, em inglês: “For 
He last business period of December 0f 8 trading days, ended Dec. 31, the highest and 
lowest prices per tacl were 8372 and $271 3/4 respectively, corresponding to approx. 
cross rates of US$50 to 45 1/2 per troy oz. Total spot sales of gold at the Exchange 
Society amonnted to 38,075 taels, and outside transactions for delivery agaregated 
about! 38,000 Inels, making a grand total of 76,075 tnels. lu addition to this figure a 
certain although simoll amownt of forward gold business which is contracted for actual 
delivery should be included into the weekly cash transaction totals”, 

“Sob o sistema do Padrão Divisa-Ouro, a Reserva Federal norte-americana 
garantia a convertibilidade do dólar norte-americano. O Artigo IV — Paridade 
das Moedas — do Acordo relativo ao Fundo Monetário Internacional, de 22 de 
julho de 1944, que instituiu o Fundo Monetário Internacional, regulava as obri- 
gações dos membros signatários relativas à estabilidade dos câmbios e demais 
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operações baseadas na paridade. As moedas dos países aderentes ao EMI fica- 
vam em paridade com o dólar, por referência ao ouro, com reduzidas margens 
de variação para a cotação máxima e mínima (um por cento para as operações 
cambiais à vista). As transações de ouro pelos membros eram liquidadas nos 
limites prescritos pelo Fundo e a cotação do ouro era de US$35/onça Iroy. 

“ Tradução do original, em inglês: “[the] Hong Kong government banned 
imports of gold into Hong Kong in 1945, but a legal market in 0.99 fine gold in silu 
in the colony continued and attracted smuggled gold”. 

 Segund Goodstadt (2007, pp. 118-119), a divisão feita, em Hong Kong, 
dos local Chinese-owned banks' em duas classes —'Chinese-owned commercial 
banks' e “native banks' - era muito clara até à tomada do poder pelo Partido 
Comunista: os 'Chinese commercial banks' estavam sob apertado controle das 
autoridades, enquanto que os 'native banks' atuavam à margem da lei. 

*º Como, por exemplo, os bancos Hang Seng, Wing Lung e Kwong On, que, 
curiosamente, foram os primeiros a ser atingidos pela crise bancária de 1965. 

“Tradução do original, em inglês: “te most puzzling feature of Hong Kong's 
banking history”. 

** Goodstadt (2007, p. 130), sobre o tema, escreve ainda o seguinte: “Este 
capítulo |'A Dangerous Business Model] relaciona a incapacidade dos bancos chineses 
locais em dominarem o panorama financeiro, apesar do ambiente culturalmente favorível 
e das políticas permissivas do Governo, ao fracasso ent modernizarem o seu modelo de 
negócios. Foi esse o custo económico a pagar pelas facilidades concedidas pelo Governo 
aos bancos chineses locais que reduziram os incentivos à mudança, no longo do tempo. 
Também houve sérios custos sociais associados n estas decisões, incluindo a corrupção, o 
contrabando e o narcotráfico, que se abordam neste capítulo”. [Tradução do original, 
em inglês: “This chapter |'A Dangerous Business Model" links the inability of local 
Chinese-owned banks to dominate the financial landscape, despite cultural adovantaçes 
and favorable govermment policies, to their failure to modernize their business model. 
That was the economic price to be paid for the govermment's indulgence towards the 
local Chinese-owned banks wolich had reduced their incentives to change toith the times. 
There were also serious social costs to these policy decisions — including corruption, 
smuggling and narcotics trafficking — which this chapter will identify” .] 

” Nota do autor ao texto: “For a discussion of the historical origins of the na- 
tive banks, see inter alia, Yang Tuan-lu, Clring-tai huo-pi chin-yung shili-ckao (Draft 
History of Money and Finance under the Clring Dynasty), (Peking, 1962) pp. 124- 
180; EH. HH. King, Money and Monetary History in China (Cambridge, Mass. 1965) 
pp. 81-6”. [Tradução do original, em inglês: “Para mm melhor conhecimento das 
origens históricas dos native banks, ver interalia, Yang Tuan-lu, Clring-lai hno-pi 
chiu-yung shili-kao (Draft History of Money and Finance under the Clring Dynasty), 
(Peking, 1962) pp. 124-180; EH. H. King, Money and Monetary History in China 
(Cambridge, Mass. 1965) pp. 81-6”.] 

5 Tradução do original, em inglês: “[..) indigenous financial institutions 
(«chrien-chuango, «yin-hao», and «p'ino-leo», in Chinese) that as a genre can boast 
of ancient origin. Most of them started business as money changers, bullion dealers, 
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money-lenders and remittances houses. Theyare tightly held family business managed by 
traditional methods. All of then are members of the Chinese Gold and Silver Exchange, 
intoltich spotand forward dealings in gold and foreign currencies are transacted. Under 
the relentless pressure of coents in recent years, most native banks incorporated and 
reorganized Heniselves into modern banks. The bestexamples are Hang Seng, Kwong On, 
Wing Lung and Dao Hen. His expected that His trend vil continue, and as the native 
banks as a ivhole are the wenkest link ofthe banking system in terms ofcapital structure, 
management and operations, He move towards modernization is a welcome sign”. 

 Guanxi (em pinyin) é uma palavra chinesa que significa, ao pé da letra, 
em sentido estrito, relação, relacionamento. Debruçamo-nos sobre o conceito, mais 
detalhadamente, em subcapítulo próprio. 

52 Nota da autora ao texto: “Lelter from H. |. Tomkins to R. E. Heasman (Bank 
of England), 27 February 1962, BEOVIA/27”. [Tradução do original, em inglês: 
“Carta de HJ. Tomkins dirigida a R. E. Heasman (Banco de Inglaterra), 27 de Fevereiro 
de 1962, BEOVI4/2 1" ] 

&“fradução do original, em inglês: “When H. [. Tomkins arrived in Hong Kong 
from the Bank of England in 1962, he remarked that «there are certainly some funny 
banks here»”. 

* “Tai-ons' ou iongs' era a designação genérica dada às notas chinesas. 

5 Relatório de Exercício de 1938 a 1945 da filial de Macau, pp. 3-4, Arquivo 
Histórico, Fundo do ex-BNU, Pasta AG012.22/177, Gabinete de Património 
Histórico (GPH)/Caixa Geral de Depósitos (CGD), Lisboa. 

OP Ro Vola2z N.º 2548] antioaZ paths: 

7 A mocda de ouro mexicana pesava 37.5 gramas e vendia-se ao preço 
aproximado do tael, que era à unidade de medida no mercado do ouro, em 
Hong Kong. Era este um dos atrativos para a sua procura. Um tael correspondia 
a cerca de 1.2 onças troy. Uma onça troy correspondia a cerca de 31.1 gramas. 
Um tael equivalia a cerca de 37.4 gramas. US$35/onça froy equivale a cerca de 
US$42/tael. 

8 PEER, Vol. 1, N.'3, 30 Oct 1946, p. 3. 

9 FEER, Vol. 1, N.º 3, 30 Oct 1946, p. 3. Em determinados mercados da Ín- 
dia e do médio oriente, os preços podiam atingir o equivalente a US$90/onça, 
dadas as barreiras existentes sobre os movimentos do ouro e sobre as operações 
cambiais (FEER, Vol. |, N.º 1, 16 Oct 1946, p. 6). Richard H. Kaufman (1965, p. 
236) registou que os “lucros da venda de ouro na India ultrapassam bastante os de 
outros mercados. Os dados disponrveis, até ao início de 1961, no Consulado dos Estados 
Unidos, em Hong Kong, indicam que aqueles lucros variavam entre cerca de US$4.30 
e mais de US$1430/0nça de ouro de toque 495". [Tradução do original, em inglês: 
“Profits from the sale of gold to India greatly exceed those to others markets. Data 
available up to the beginning of 1961 from te American Constlate in Hong Kong 
indicate that such profits ranged from about US$4.30 to over US$1430 per ounce of 
gold of .495 fineness”.] 

º Com o triunfo do comunismo, será este mercado de divisas a substituir 
o então perdido mercado negro do Continente. Goodstadt (2006a, p. 2) refere 


“é 
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que, em 1949, “o Partido Comunista Chinês chegou ao poder e rapidamente pôs fim nos 
problemas de hiperinflação, mercados negros, contrabando e especulação”. [radução 
do original, em inglês: “In 1949, the Chinese Communist Party came to power and 
quickly putan end to the nation's problems oflnyperinflation, black markets, smugaling 
and speculation”.] 

9% A legislação que os enquadrava cera, basicamente, a seguinte: “Regula- 
mentos de Defesa (Finanças), publicados em Hong Kong, em 2H de março de 1940, 
parte integrante da Legislação de Guerra face à crise, elaborada ao abrigo das Leis 
dos Poderes de Emergência (Defesa) de 1939/40: «(1) Sem autorização concedida pelo 
Governador ou em quem aquela for delegada, nentluma pessoa, para além dos agentes 
autorizados, pode comprar ou fazer empréstimos em moeda estrangeira ow em qualquer 
forma de ouro, bem como emprestar ou vender qualquer moeda estrangeira ou forma 
de ouro a qualquer pessoa que não seja mm agente autorizado, contanto que (a) nada 
neste regulamento impeça o câmbio de moeda estrangeira por parte dos cambistas 
autorizados, no legal comprimento da sua atividade comercial, e (b) nenhum banco 
chinês local, registado como tal, ao abrigo deste regulamento, junto do Secretário para 
as Finanças, possa, apesar de não ser um agente autorizado a negociar en moeda es- 
trangeira, vender moeda chinesa e fazer remessas para China sujeitas nos limites e 
as condições impostas pelo Governador ou em quem este delegar essa competência. (2) 
Neste regulamento, a expressão “agente autorizado” refere-se, no que a transações de 
ouro diz respeito, a qualquer pessoa autorizada pelo Governador a negociar em ouro 
Ou, no que a operações ent moeda estrangeira diz respeito, à qualquer pessoa auloriza- 
da pelo Governador a negociar em moeda estrangeira»”. [Tradução do original, em 
inglês: “The Defense (Finance) Regulations, issued in Hong Kong ou March 21, [940 
being part of Hong Kong War Emergency Legislation made under Emergency Power 
(Defense) Acts 1939/40: «(1) Excepted with permission granted by or on belalf of the 
Governor, no person other than an authorized dealer shall, in the Colowy, buy or borrow 
any foreign currency or any gold from, or lend or sell amy foreign currency or any gold 
lo, any person not being am authorized denter; Provided (a) thal nothing im this requia- 
ton shall prevent the exchange of foreigu coins and notes by licensed money-changers 
in the lavoful pursuance of their ordinary trade; aud (b) that amy Chinese native bank 
registered as such for the purpose of this regulation with the Financial Secretary, may, 
notoithstanding that itis not an authorized dealer in foreign exchange, sell Chinese 
currency and remit money to China subject to such limits and om such conditions as 
the Governor or a person desiguated by hint may direct. (2) In this regulation, the 
expression “authorized dealer” means, in the relation to amy transachion in respect of 
gold, a person authorized by or on behalfof the Governor to deal in gold, or in relation 
to my transaction in respect of foreign currency, à person authorized by or on belalf 
of the Governor to deal in foreigi currency»” 

2 A autora refere-se a C. R. Sclrenk, “Closing lhe Hong Kong gap: Hong Kong 
aud the free dollar market in the 1950s". Economic History Review 48 (2), 335-353. 

* Tradução do original, em inglês: “Local exchange control prolribited the 
«authorized» banks, that made up the official foreign exchange market, from maintai- 
nina balances in US$ and excluded hem from the free exchange market. Phe native 
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banks therefore dominated the free market, often acting ou behalfof authorized banks. 
in the early 1950, Hang Seng, Dao Heng, Wing Lung and Sun Hang all had good 
connections in Nei Yorkand dominated the US$ market, providing services to smaller 
native banks as well as local authorized banks. They dealt in cash sales, telegraphic 
transfers from New York or Sam Francisco aud demand drafts on American banks. 
Sellers of US$ on the market included gold dealers, overseas Chinese remitting money 
to their families, merchants engaged in trade with the US and American military 
personnel visiting Hong Kong. The demand for dollars arose from imports of gold 
or merchandise, from Brilisk aud other residents of sterling area who could use the 
market to convert their sterling to USS securities within the rules of the exchange 
control, and from Americans aud Enropeans selling sterling securities for dollars, 
which they could not do in London or Neto York. Because one could so easily convert 
currency US$, Hong Kong represented a lacuna in the otherwise closely controlled 
Bretton Woods system. The British government tolerated this gap im sterling area 
exchange control (despite the misgivings of the IMF) because they believed that it 
would be impossible to close without destroying Hong Kong's entrepót trade on iwhi- 
ch the colony's prosperity (and political stability) depended (Schenk, 1994b). This 
official toleration sustained an important role for native banks in the emerging IFC 
[International Hinancial Center]”. 

** Nota do autor ao texto: “(123) A AFS (Exchange) memo to Financial Secre- 
tary, “Exchange Control: Appointment of Authorised Dealers in Foreign Exchange”, 
29 October 1965; M. 34. AS (EM) to DES, 14 February 1968. HKRS163-9-69". [Tra- 
dução do original, em inglês: “Memorando AFS (123) sobre câmbios dirigido no 
Secretário para as Finanças, “Controle cambial: Nomeação de Corretores Autorizados 
Ja negociar] em Moeda Estrangeira”, 29 de outubro de 1905; M 34. AS (EM) para 
DES, 14 de fevereiro de 1968. HKRS163-9-69”" |]. O acrónimo AFS significa 'Always, 
Forever and Seriously”. 

ss Tradução do original, em inglês: “«authorized» banks were open and active 
players in the free market, regardless of their status”. 

8 O comprador, termo de origem portuguesa, era um agente local que tra- 
balhava numa empresa estrangeira com escritório na China (e noutros países 
asiáticos) e que exercia as funções de intermediário nas transações comerciais, 
ajudando a ultrapassar as dificuldades linguísticas e culturais. Sir Robert Ho 
Tung foi um dos mais célebres do seu tempo. 

7 AFEER, Vol. 6, N.º 22, 1 Jun 1949, p. 676, dava conta do tipo de operações 
que se faziam: “Pensou-se que um ou dois bancos ingleses tinhani vendido dólares 
americanos no mercado |ivre], como medida de apoio « taxa de câmbio do dólar de 
Hong Kong, mas, o coentual rasto deixado no sequência daquelas vendas pode apenas 
ser atribuído nos negócios diretos dos departamentos dos compradores desses bancos. 
O traço peculiar associado as operações de qualquer serviço bancário de tipo chinês, 
em todos os bancos comerciais estrangeiros, deve ser tido em conta antes de ser tira- 
da qualquer conclusão identificando as atividades de um determinado comprador (o 
responstível pelo departamento das operações de negócio chinesas) com a gestão de 
qualquer banco estrangeiro. Muitos compradores faziam grandes negócios em cola- 
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boração ou em concorrência com os mais destacados bancos locais que dominavam o 
mercado de câmbios não oficial. E através dos serviços destes compradores que todos 
os bancos comerciais operam ou conseguem operar no mercado livre de câmbios de 
Hong Kong”. [Tradução do original, em inglês: “If oas supposed tha! one or two 
British banks sold US$ to the market in a move to support the FHK$ rate but wlmte- 
ver sales were finally traced to such banks could only be ascribed to the compradore 
department's direct businesses. The peculiarity of the funciioning ofa Chinese style 
banking section in all foreign commercial banks must be fully appreciated before one 
jumps to any conclusion identifying the actions of a particular compradore (chicf 
of the Chinese business department) with the management ofa foreign bank. Many 
compradores transact large business in co-operation or competition with the prominent 
native banks here who dominate the unofficial exchange market. dt is Hirongh these 
compradore departments that all commercial banks operate or are able to operate in 
the free exchange market of Hongkong”.] 

“& T(elegraphic) T(ransfers) — Transferências telegráficas. 

9 FEER, Vol. 7, N.º 1,7 Jul 1949, p. 7. Tradução do original, em inglês: “Some 
authorized exchange banks, contrary to rules and regulations of Hongkong Exchange 
Banks Association, have sold to customers TT London at 1/2 25/32, i.e. 1/32nd lower 
Han the lowest permissible sterling rate for sales. Such action should not be condoned 
as ib is tantamount to a depreciation of HK$ in terms of sterling. The member banks 
ofthe Exchange Banks Association are obliged to buy and sell at the “agreed merchant 
rates": they may offer customers slightly more favorable rates and they can ateven closer 
rates do interbank business but it is stricily against the regulation to sell sterling at 
a lower rate than 1/2 13/16”. Recordemos que, só a partir de 15 de fevereiro de 
1971, a Inglaterra e a Irlanda adotaram o sistema decimal. Antes desta data, 
uma libra valia 20 xelins e um xelim 12 dinheiros. 

? FEER, Vol. 7, N.º 7, 18 Aug 1949, p. 200. Tradução do original, em inglês: 
“More of the avorld's trade is conducted in sterling than in any other nation's currenciy. 
A quarter of the world's population lives in countries which use sterling to conducl 
their everyday business with other countries. They are mostly Commonwealth comn- 
tries (not including Canada), and they conduct their trade with the help ofa common 
pool of gold and dollars banked in London. These are sterling area reserves. Another 
fifth of the world's population (making nearly a half altogether) also conduct some of 
their trade in sterling. The sterling area reserves preserve international confidence in 
sterling as a medium of exchange”. 

7 Sir Alexander Grantham (1899-1978) foi Governador de Hong Hong 
entre julho de 1947 e dezembro de 1957. Tsang (2007, p. 148) diz dele o se- 
guinte: “Grantham iniciou a sua carreira como cadete em Hong Kong, onde aprendeu 
cantonês, dando provas de ser um competente dirigente nas Bermudas, na Jamaica, 
na Nigéria e nos ilhas Piji, antes de ser nomeado como primeiro Governador de Hong 
Kong depois da Guerra. Durante os dez anos do seu Governo, Grantham afirmon-se 
como um dos grandes governadores [de Hong Kong]”. [Tradução do original, em 
inglês: “Grantham started his career as a cadet in Hong Koug, learnt the Cantonese 
language, and proved himself an able administrator im Bermuda, Jamaica, Nigeria 
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aud Fiji before he «vas appointed as the first truly post-war governor of Hong Kong. 
During his teu-year tour of duty, Grantham established himselfas one of the greatest 
governors”.] 

72 Nota do autor ao texto: “Frank HH. H. King, The Hong Kong Bank in the 
Period of Development and Nationalism, 1941-1984. From Regional Bank to 
Multinational Group, p. 345”. 

? Nota do autor ao texto: “Catherine R. Schenk, Hong Kong as an Internatio- 
nal Pinancial Centre. Emergence and Development, 1945-65 (London: Routledge, 
2001, p. 92)”. 

7“ Nota do autor ao texto: “(79) [.]. Cowpertlnonite (Hong Kong) letter to W. F, 
Searte, Chief Statistician, Colonial Office, 8 June 1955. HKRS163-9-88 “Trade. Balance 
of Payment Statistics. Policy regarding preparation of...”, [Tradução do original, 
em inglês: “Carta (79) de |. |. [John James] Cowpertinvaite (Hong Hong) [Secretário 
para as Finanças de Hong Kong, 1961-1971 para W. FE. Searle, Chefe dos Serviços 
de Estatística, Ministério das Colónias, 8 de junho de 1955. HKRS163-9-88 “Comércio, 
Estatísticas da Balança de Pagamentos. Normas para q elaboração...”.] 

* Tradução do original, em inglês: “The colonial administration succeeded in 
preserving Hong Kong's free market for United States dollars and other hard curren- 
cies. Hong Kong, nevertheless, «vas a member ofthe Sterling Area and, until 1972, qvas 
under an obligation to enforce the Area's exchange controls. In practice, it did nothing 
of the sort. In the early post-twar period, the Governor, Sir Alexander Grantham, isstted 
an informal but effective direction thal the requiations were to be administrated toith 
as light a touch as possible. A decade later, à confidential report by a United Kingdom 
official complainedabont the lack ofentorcement and the dishonestor illegal means used 
to evade the controls. Im addition, Hong Kong ensured that London obtained as little 
information as possible on the size of the free currency market aud the unauthorized 
outflow of hard ciurrency from the Sterling Area”. 

7 Não confundir com os bancos chineses locais. Já antes assinalámos a di- 
ferença. Os bancos comerciais chineses eram controlados pelo Governo Central 
ou por governos provinciais, como era o caso do Banco Central da China, Banco 
da China, Banco das Comunicações, Banco dos Agricultores da China, Banco 
Provincial de Fukien [Fujian], Banco Provincial de Cantão [Guangdong], Banco 
Provincial de Kwangsi [Guangxi] e alguns outros mais. Todos eles operavam, 
fundamentalmente, nas áreas do comércio internacional e das remessas dos 
emigrantes. Com a adesão dos seus empregados, muitos destes bancos ficaram 
posteriormente, a partir de 1949, sob o controle do Partido Comunista Chinês 
e deram origem aos bancos estatais chineses. 

7 FEER, Vol, 4, N.º 7, 18 Feb 1948, p. 145. Tradução do original, em inglês: 
“JItis they wolo have close connections = with partnerships qnd shares in ench others 

firms = with more prominent Chinese commercial banks and even some European or 
American financial establishments. Much business tlich commercial banks cannotrvell 
afford to do openty — such as Chinese money transfers, US$ and gold transactions — is 
being done Hirongh the convenient «native bank front»; if appears that the financially 
less successful big banker condescendingly smiles away nt the «irresponsible» methods 
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of business done by his powerful and so resourceful competitors but, eventually, he 
cannot help playing the game and he usually does it avith conspicmnous verve. After all 
quite a few of the big financial taipans come from the lumble bank shop there they 
learned what nov is the condition sine qua non of piling up a fortune”. 

78 FEER, Vol. 6, N.º 20, 18 May 1949, p. 615: A arbitragem cambial tem gerado 
lucros estupendos. Como era fácil, durante as últimas semanas, transferir dinheiro de 
Hong Kong para Londres -a Autoridade Cambial tem tentado dissipar os receios acerca 
da estabilidade do dólar de Hong Kong, autorizando transferências sem despesas para 
qualquer parte da zona do esterlino — as libras esterlinas depositadas nas contas dos 
residentes no reino Unido podiam ser trocadas nos mercados de câmbio americano e 
europeia uma taxa entre US$3 e US$3.20, enquanto, localmente, a taxa de câmbio era 
inferior a US$2.70. Por consequência, as taxas de câmbio não oficial da libra desceram 
alguns pontos ent todos os mercados estrangeiros, mas, mesmo assim, mantém-se uma 
larga margem entre os mercados estrangeiros e o mercado livre local”. [Tradução do 
original, em inglês: “The arbitrage has made stupendous profits; as ias casy during 
recent weeks to transfer money from here to London — the Exchange Control lving 
been desirous to dispel any apprehensions about the stability of HK$ by granting fre- 
ely transfers to any part of the sterling area — U.K. resident account sterling could be 
offered in American and European exchange markets at US$3 to 3.20 while locally the 
cross rate was below 2.70. Unofficial sterling rates, as a result, declined in all foreign 
markets by a few points but still the very wide margin between abroad and the local 
open market remains”) 

2 A Heritage Foundation, um conhecido think-tank norte-americano, há quase 
duas décadas que coloca Hong Kong em primeiro lugar na lista das economias 
mais livres do mundo. Certo é que não há uma Lei da Concorrência em Hong 
Kong, apesar de tentativas várias sempre frustradas, e que em muitos dos seus 
sectores mais importantes se opera em cartéis, num ambiente oligopolista ou 
monopolista. 

* Sem embargo das sucessivas leis dirigidas ao sector bancário, a começar 
pela Bank Ordinance de 1948. 

“! Tradução do original, em inglês: “They [the 'Chinese native banks'| were 
the most privileged group within the industry”. 

* Tradução do original, em inglês: “As Hong Kong transformed itself into a 
modern manufacturing economy in the first two decades after World War IL its bankers 
enjoyed a privileged existence. They were free from virtually all official constrains. Sta- 
tutory regulation was minimal and largely ignored by bankers and bureaucrats aliko. 
The Government had no monetary policy. There was no central bank to influence bank 
behavior, either through formal liquidity requirements or even moral persuasion. There 
were no professional bank regulators, and the officials twho dealt with banking issues 
were mostly uninterested and ill-formed. The statutory exchange controls on foreign 
currency and bullion market were not enforced”. 

º De agosto de 1945 a abril de 1946, houve, em Hong Kong, uma Adminis- 
tração Militar (British Military Administration), chefiada pelo almirante Harcourt, 
e um Governo provisório (Provisional Government), chefiado pelo cadet David 
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MacDougall. Sir Mark Aitchison Young, que governava em Hong Kong, desde 
setembro de |94[, e que se rendeu as forças de ocupação japonesas, no dia de 
Natal desse ano, voltaria a governar a colónia inglesa, ex novo, entre maio de 
1946 e junho de 1947. Nesta altura, Pedro José Lobo (1892-1965), funcionário da 
Administração de Macau, foi “convidado pelo Governo Militar |de Hong Kong] para 
adviser financeiro duma organização provisória para a reconstrução de Hong Kong”, 
tendo sido a pedido dele que “muandiímos por navios de guerra, que aqui vieram ex- 
pressamente para esse fim, cerca de quatro milhões de patacas em notas de Hong Kong, 
grande parte pertencente ao Fundo de Maneio que nos foram creditadas em conta que 
vamos movimentando” (Relatório de Exercício de 1938 a 1945 da filial de Macau, p. 152, 
Arquivo Histórico, Fundo do ex-BNU, Pasta AG012.22/177, GPH/CGD, Lisboa). 

“Tradução do original, em inglês: “The bullion business is a highly specialized 
one. There is alwnmys the problem of physical delivery of the gold. With foreign exchange, 
all you do is send a cable, but gold has to be assayed, weighed, insured and freighted”. 

8 Nota da autora ao texto: “PEER, 30 April 1947, p. 202”. 

“Tradução do original, em inglês: “Im order to lower the market price by incre- 
asing supply, in 1946 the Financial Secretary licensed some imports for transshipment 
to Macao from avhence il contd be smugeled back to Hong Kong. Gold imports to Hong 
Kong in that year amounted to HK$20.2 million, mainly from Mexico and London. 
The main customers were in People's Republic of China, the US, lhe UK and Europe, 
as well as regional Asian markets”. 

“? Tradução do original, em inglês: “The relaxed attitude of the govermment to- 
wards smugeling further enhance the attractiveness ofHong Kong [as a gold market)”. 

“8 FEER, Vol. 2, N.º 5, 29 Jan 1947, p. 51. Tradução do original, em inglês: 
“When Hong Kong suspended gold import licenses and there appeared no prospects 
for resumplion of such permits, furthermore it transpired that Chinese authorities 
had succeeded in obtaining Hong Kong's support for their policy in respect to gold 
nHports, a mumber of ingenious native bankers aud bullion dealers approached the 
Govermment of Macao and obtained à very large number of permits for gold imports 
into the Portuguese Colony”. 

8 Lin Bin Yan (1891-1947). A revista Time (Jan. 1, 1963) chama ao fundador 
do banco Hang Seng, B. Y. (Big) Lin. O outro fundador do banco foi Ho Sin- 
“hang, Ho Sin Hang ou Hé Shan Héng (1900-1997). 

“ Tradução do original, em inglês: “The principal operators of this business 
were Jewish members of the staffofa big American bank in Hong Kong, and friends of 
theirs, Chinese as well as Jews, generally Americans or Syrians. The gold was shipped 
at first from New York and carried by American ships, freighted via Hong Kong to 
Macao. The buyers in Macao sent the gold to China or Hong Kong, smuggling being 
carried out by professional contrabanders, men iwho had been defying the Japanese all 
through the War and acho had carried not only goods but even people rwho wanted to get 
Hirough the Japanese lines. With the cessation of the War these men tere only too glad 
ofan opportunity to resume their activities, employing very fast motor-driven junks. 
HH should be noted that these men were generally members of Triad Secret Societies, 
who pledged to one another as brethren of the same societies. Affiliate members of these 
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groups joined the police aud other government preventive services in Hong Kong and 
China and, to a smaller extent, Macao. The indiscriminate competition among holders 
ofa large number of small Macao permits for the importation of gold caused the price 
for gold in Hong Kong and China to fall steadily untilit fluctuated between $300 and 
$350, à profit of between $30 and $80 per oz and there were some irregularities and 
even bloodshed among lhe sinugalers. At this junciure, Mr. Chung Che-kong, a Macao 
merchant avho had done some successful business during the War, proposed to Mr. P, 
j. Lobo, Director of the Macao Economic Services, that the business in gold should be 
controlled by the Macau Govermment and he offered to produce a group of bankers qlio 
wontd co-operate, thereby quarantecing a regular income for He Macao Government 
aud taking the business away from small operators who were giving a bad name to the 
traffic. He had difficulty in getting bankers" support until Mr. «Tai» Lam compelled 
the management of the Hang Seng Bank, Ltd. to co-operate with Mr. Clung”. 

*Tse-ven Soong lou Soong Tzu-wen ou Song Ziwén] (1894-1971). Presidente 
do Yuan Executivo (Primeiro-Ministro) da China entre 1945 e 1947, irmão das 
irmãs Soong, cunhado do Dr. Sun Yat-sen (1866-1925) e do gencralíssimo Chiang 
Kai-Shek [Jiang Jieshi ou Jiang Zhongzheng] (1887-1975). 

” Tradução do original, em inglês: “The greatest clamonr for gold came from 
China in the last days of Chiang Kai-slek. There gold vas selling for $50-855 an omce. 
So the Swiss bought their gold in London from the Bank of England (since the London 
market was still closed) or from the other European central banks qo were selling 
to satisfy their need for dollars. Then the gold tas chamneled to Clrina. Looking back 
nostalgically today, when the official commissiom om te sale of gold is only $250 on 
$1 million, one banker says sadly, «We made high profits and the middlemen between 
us and China made a whopping profit. Ehad a visitor once iwho kneio the Par Past well 
and E sold him a substantial lot of gold. Years later he came in to see me again aud he 
said, «tell me, what did you carm on that gold?» | told lim about 40 cents am ounce. Ie 
said he had mae 86 an ounce. Phal sort of margin doesm't exist amy more»”, 

* FEER, Vol. 4, N.º 8, 25 Feb 1948, p. 169, 

“FLER, Vol.2,N.º5,29Jan 1947, p.53,€FEER, Vol. 4, N.º 8, 25 Feb 1948, p. 169. 

S FEER, Vol. 6, N.º 15,13 Apr 1949, p. 438, Tradução do original, em inglês: 
“Incidentally, the sale of gold al the fixed rate, even ifnegotinted belween govermments, 
is contrary to the requlations of the LM.F in case of such gold being Inter sold to the 
public at opeu market rates. However, the L.M.E. has not protested previously iwlen, 
under the responsibility of He then Premier T. V. Soong, the Central Bank sold (up to 
February 1947) gold bullion at open market rates, such gold having earlier been obtained 
from the US Treasury at the fixed price”. 

% Eduard Kann (1880-1962) foi a maior autoridade do seu tempo em moeda 
e sistema monetário chinês. Viveu cerca de meio século na China (e Hong Kong) 
e tem vasta obra publicada. 

7 CNC para clinese currency. Utilizaremos, também, para a moeda da China 
nacionalista, CNS (chinese dollar) ou 'pataca chinesa”. 

98 Eduard Kann, “The Great Inflation in China (1946-1949), Part One”, FEER, 
Vol. 18, N.º 19, 12 May 1955, p. 592. Tradução do original, em inglês: “A typical 
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example as to the deeper causes of Iyper-inflation in China — already in 1947 — was 
recorded in an interesting article, published im fhe “China Weekly Review” of May 
10, 1947, woritten by CY. W. Meng. The payroll for one Chinese army division then 
was estimated al CNC$1,200,900,000 per month. Assuming Hat China maintained 
200 divisions mobilized, the maintenance cost for these armies would have reached 
CNC$2,400,000,000,000 à year. To this sim one has to add outlays for monition, 
clothing, housing, etc. According to some military experts, the aggregate would have 
comprised about CNC$0,000,000,000,000 per amu. Such colossal smms only have 
been produced by printino press”. 

” Por essa altura, o BNU cotava oficialmente o dólar de Hong Kong ao par 
da pataca, mas, na prática, só trocava pequenas quantias e com um prémio de 
um por cento. HKS$ TOO compravam MOP$99, aos balcões do BNU. Nas Casas de 
Câmbio, a situação cra mais gravosa para o dólar de Hong Kong, pois HK$100 
compravam somente MOP$95. Vimos que o escudo, moeda âncora da pataca, 
era considerado pelo Tesouro britânico uma hard currency'. Durante a ocupação 
japonesa, o dólar de Hong Kong caiu relativamente à pataca, até HK$100 por 
MOP$8 (PEER, Vol. 12, N.º 26, 26 Jun 1952, p. 826). 

00 O Primeiro-Ministro chinês tinha, desde 1928, no governo do Guoniin- 
dang, a designação de 'Presidente do Yuan Executivo. O Yuan Legislativo, que 
se mantém na lormosa desde 1950, é o órgão do poder legislativo previsto na 
Constituição, tendo entrado em vigor a 25 de dezembro de 1947. 

81 À Voz de Maca, Macau, 12 de fevereiro de 1947, p. 1, em notícia de 
Nanquim, sob o título "A subida do «dollar» e de barras de ouro' e o subtítulo 
“As autoridades chinesas apreensivas”. 

2 O Presidente ['ranklin Delano Roosevelt (1882-1945), 32.º Presidente 
dos Estados Unidos (1933-1945), sucedeu ao Presidente Herbert Hoover (1874- 
1964), 31º Presidente dos Estados Unidos (1929-1933), tendo iniciado funções 
a 4 de março de 1933, 

3 Tradução do original, em inglés: “cold in its natural state may be acquired, 
transported ivithin the U.S. imported, or held im custody for domestic account tvithout 
the necessity of holding a license erefore”. 

PEER, Vol. 6, N.º 16, 20 Apr 1949, p. 473: A empresa americana Stoll War- 
din Co. aceita encomendas de ouro, «na sua forma natural», do preço de US$42.5/onça 
fina. A firma Bache & Co., de Nova lorque, ja tinha obtido a entrega de ouro, a 30 dias, 
ao preço de US$47.35/0nça fina (ou US$39.75/onça, de toque 0.850) e, para entrega 
em agosto, a US$47.35/onça fina (US$40.25/onça, de toque 0.850). Para além disso, n 
mesma empresa pôs a venda, cont tuma margem de 30 por cento para entrega a prazo, 
qualquer quantidade de ouro, flutuando os preços de acordo com wma única regra, a lei 
da oferta e da procura”. [Tradução do original, em inglês: “The American billion 

firm of Stoll Wardin Co. is accepting orders for gold «in its natural state» al q price of 
US$42 1/2 per fine oz. The firm of Bache & Co., New York, earlier solicited inquiries 
for gold delivery within 30 days ata price of US$47.35 per fine oz (or US$39 1/4 per 
02 0f 0.850 fine), and for August delivery at US$47.35 per fine oz (US$40 1/4 per 0z 
0f 0.850 fine). Furlhermore, the same firm offered for sale on à 30% margin for forward 
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delivery any quantity of gold, prices fluctuating im accordance toith one lavo only, the 
law of supply and demand”) 

15 Decretos legislativos de Nanquim, de 16 de fevereiro de 1947, aprovados 
pelo Yuan Legislativo, onde se inclui a lei de enquadramento do Banco Central 
da China, 

106 FEER, Vol.2, N.º 11, 12 Mar 1947, p. 133. Efetivamente, o preço oficial do 
ouro foi fixado em CN$420,00/onça, mas logo se desvalorizou para CN$480,00/ 
onça. 

197 Regulamento das Alfândegas n.º 1187, de 16 de maio de 1930. 

ts A transliteração tão diferenciada dos nomes chineses, não só no tempo 
como também de escritor para escritor, provoca grandes confusões a analistas 
menos atentos e dificuldades a todos. 

9 "Drásticas resoluções do Governo chinês para evitar o desmonoramento 
económico da China, Renascimento, Macau, 17 de fevereiro de 1947, plep.4. 
Tratava-se de uma notícia obtida em Nanquim. 

“» Tradução do original, em inglês: “The [gold] post-wnr boom soon ended 
under pressure from beyond the colony. In 1947, the Chinese authorities outHaved gold 
exports as part of their effort to shore up their monetary system. In order to support 
this ban, in April 1947 the Hong Kong Financial Secretary announced tal the gover- 
mmentivonld issue no further import permits and cancelled all outstanding permits”. 

Mi FEER, Vol. 2, N.º 6, 5 Feb 1947, p. 63. 

"2 Ano da Convenção de Genebra que organizou o controle internacional 
dos estupefacientes, designadamente o comércio do ópio, com a introdução 
de um sistema de certificados de importação e exportação e com a criação do 
Comité Central Permanente, encarregado de controlar os movimentos do ópio 
com basc em estatísticas trimestrais e anuais elaboradas pelos governos dos 
países signatários. 

PA régie do ópio, instituída em meados de 1927, no Governo de Tamag- 
nini Barbosa, foi extinta pelo artigo 9.º do Diploma Legislativo n.º 908, de 31 
de dezembro de 1945, cessando, nesta data, todas as atividades e interesses da 
colónia na indústria e comércio daquele estupefaciente. E, próximo a expirar 
o prazo de seis meses fixado no artigo 10.º daquele diploma legislativo para 
a liquidação dos negócios daquela régie, põe-se ponto final num tão discutido 
assunto e encerra-se, em Macau, o ciclo do ópio (Cf. Preâmbulo do Diploma 
Legislativo n.º 933, de 15 de junho de 1946). A partir de | de janeiro de 1947, 
não estão previstas no Orçamento do Território quaisquer receitas com origem 
no comércio do ópio. 

13 À Voz de Macau, Macau, 6 de outubro de 1938, p. 6. O Prof. José Caeiro da 
Mata (1877-1963) foi Ministro dos Negócios Estrangeiros (1933-1935) e Ministro 
da Educação (1944-1947) durante o Estado Novo e chefiou, por várias vezes, a 
delegação portuguesa junto da Sociedade das Nações, no período compreendido 
entre 1935 e 1939. 

"5 Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1946, 2.º Suplemento, 
p. 1005. Emílio Simões de Abreu, natural de Angola, do quadro comum de Fa- 
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zenda do então Império Colonial Português, foi Diretor da Fazenda de Macau, 
durante cerca de um ano, tendo deixado uma obra notável e um livro (Abreu, 
1947) fundamental, editado em Macau, de que existe exemplar no espólio da 
Biblioteca Central de Macau (Sala Macau, LR/A 1451-1947, rolo-165/166). A 
propósito desta obra, podia ler-se, num jornal local (Renascimento, Macau, 18 
de março de 1947, p. 1), 0 seguinte: “Sendo [o livro de Emílio Simões de Abreu] 
uma notável obra de matéria económico-finauceira, é-o também, e simultaneamente, 
valioso tributo para unit conhecimento exato e perfeito da Colónia, das suas realidades 
e das suas necessidades, como dos usos, costumes e hábitos das suas populações”. 

Né Relatório de Exercício de 1946 da filial de Macau, p. 140, Arquivo Histórico, 
Fundo do ex-BNU, Pasta AG012.24/217, GPH/CGD, Lisboa. 

7 FEER, Vol. 1, N.º 1, 16 Oct 1946, p. 3. Tradução do original, em inglês: 
“very popular in Hong Kong where he concurrently represents the Banco Nacional Ul- 
tramarino". A Far Castera Economic Review, que seguiria a par e passo o mercado 
do ouro no eixo Hong Kong /Macau, é, como já referimos, uma das principais 
fontes para os investigadores que estudam os movimentos do ouro no sudeste 
asiático. Também a revista The Economist acompanhou o mercado do ouro de 
Londres, conforme escreve Green (1968, pp. 105-106): “Revistas, como a «The 
Economist», costumavam revelar os números do volume de negócios, para pavor dos 
negociadores que, nutito contrariados, tinham de admitir que eram absolutamente fiáveis”, 
[Tradução do original, em inglês: “Enterprising journals like «The Economist» have 
from time to time revealed figures of day to day turnover, much to the horror of dealers, 
who grudgingly have to admit that they are remarkable accurate”) 

us A régie do ópio, isto é, a instituição de um monopólio do Governo para 
a importação, preparação, venda e distribuição do ópio, nasce, como vimos 
já, em 1927, na sequência das conferências de Genebra sobre o ópio de 1924 e 
1925, no tempo do governador lamagnini Barbosa, homem que esteve sempre 
com Pedro Lobo, mesmo nas horas mais difíceis. De um sistema de concessão 
(Opium Farm System) para fiscalização, do qual o Diretor da Fazenda exercia 
as funções de Superintendente do Ópio, passava-se para um sistema de mo- 
nopólio do Estado. O Diploma Legislativo Provincial n.º 18, de 6 de abril de 
1927 (Boletim Oficial de Macau, N.º 15, 9 de abril de 1927, pp. 271-272), é a lei de 
enquadramento do novo regime. Pedro José Lobo é nomeado como primeiro 
Administrador do Ópio, mantendo-se à frente da régie desde 29 de abril de 1927 
até ao seu termo, em 31 de janeiro de 1946. Serão os serviços da Administração 
dirigidos por Pedro José Lobo que ficarão, logo de seguida, com o encargo pela 
emissão de licenças de importação de ouro. 

19 Finanças de Macau em 1946, LR/ A 1451-1947, rolo 166, p. 42, Biblioteca 
Central de Macau, Sala Macau. Cf, também, Renascimento, Macau, |9 de março 
de 1947, p. 3. Na revista Time, de 10 de junho de 1946, sob o título 'Bad Govern- 
ment, ficou registado, a dada altura, o seguinte: “[...] Do ponto de vista económico, 
a China está em decadência, cont uma economia incestuosa, em que os altos funcionários 
do Estado autorizam, quando não promovem mesmo, todos os negócios mais depravados 
do dia-a-dia. É na economia com uma inflação originada nas rotativas de papel-moeda 
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e nos mercados negros apoiados pelo Governo. O efeito da inflação no estado de espírito 
da população foi evidente hoje, em Nanquim, quando os juízes do Supremo Tribunal 
decidiram fazer greve por melhores salários, pedindo ao Governo mm aumento de 1,000 
por cento para os funcionários públicos |...]”. [Tradução do original, em inglês: logo 
Economically, China is decadent, living by am incestuous econonty in tolrich public 
officials" sanction, if Hey are not leaders in, all depraving business of the day. lis an 
econonny of printing-press inflatiow amd Govermnent-supported black markets. The 
inflation's effect on national morale was seen today in Nanking, wohem Clina's Supreme 
Court judges decided to strike for higher wages. They asked the Government to rnise 
the pay of civil seronnts 1,000 times [...]".) 

Ro À Voz de Macan, Macau, 21 de agosto de 1946, p. 4. Sublinhe-se que, em 
agosto de 1946, uma 'pataca chinesa! cotava-se a 3,350 por cada dólar norte- 
-americano e, como vimos, em fevereiro de 1947, aquela moeda tinha desvalo- 
rizado até 12,000 por cada dólar dos Estados Unidos. 

2! À Voz de Macau, Macau, 28 de agosto de 1946, p. 2. 

2 oi Governador do Distrito de Cabo Delgado, Moçambique (1932-1933), 
Governador de Macau (1940-1946) e Governador-Geral de Moçambique (1946- 
-1958). 

12 À Voz de Macau, Macau, 21 de setembro de 1946, p. 2, segundo entrevista 
publicada no jornal O Século, Lisboa, 4 de setembro de 1946. 

“Traslado do contrato de prestação de serviço entre a filial do Banco Na- 
cional Ultramarino, representada pelo seu gerente, senhor Jorge Grave Leite, 
com o segundo outorgante, senhor Pedro José Lobo, ficando este como agente 
em Hong Kong e suas dependências da filial do Banco Nacional Ultramarino, 
em Macau, com princípio em dezasseis de janeiro de mil novecentos e quarenta 
e seis; e por escritura de aditamento, de 7 de maio do mesmo ano, Rogério Hyn- 
dman Lobo, seu filho primogénito, fica como responsável de Agência (Arquivo 
Histórico, Fundo do ex-BNU, Pasta AG 012.1/7, GPH/CGD, Lisboa). 

8 PEER, Vol. 2, N.º 15, 16 Apr 1947, p. 183. Goodstadt (2007, p. 121), a 
propósito da Lei Bancária (de Hong Kong) de 1948, considera que a “nova lei era 
tão vaga que parecia ser aplicável a qualquer pessoa ou empresa que lidasse na colónia 
com dinheiro ou com ouro, recusando-se o Governo a clarificar a definição de «banco». 
Não houve qualquer tentativa para excluir do processo de licenciamento as empresas 
que não tinham depósitos, que não se asstumiam como bancos e que não desenvolviam 
quaisquer negócios bancários na colónia” [tradução do original, em inglês: “The 
neto laio was so vague that it seemed to apply to any person or firm who handled mo- 
ney or bullion in the colomy, qnd the govermment declined to clarify the definition of 
«bank». No effort was made to exclude from the licensing process firms which had no 
deposits, did not describe themselves as a bank and conducted no banking business in 
the colomiy”"], dando (id., p. 262), como exemplos, o Yee Sang Bank, o Tong Ho & 
Co., Ltd. e o Banco Nacional Ultramarino (Cf 'Government files in Lhe Public 
Records Office Hong Kong: HKRS41-1-3076). Nestes termos, o BNU é referido 
como exemplo paradigmático de um Banco que “conducted no banking business 
in the colony”, mas “handted money or bullion”. 
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26 Jorge Grave Leite, conforme notícia local (Notícias de Macau, Macau, 
24 de junho de 1948, p. 3), ecra perfilado desta maneira: “Estudante ainda, tinha 
apenas dezassete anos de idade quando em 1926 entrou como praticante no Banco 
Nacional Ultramarino, em Lisboa, sua terra natal, De dia trabalhava no Banco e à 
noite continuados os seus estudos nos cursos noturnos das Escolas Comerciais, afim de 
melhorar os seus conhecimentos e apetrechar-se para a vida futura. Duma constância 
admirável, manteve-se sempre no BN. recusando ofertas de outros cargos mais bem 
remunerados que por varias vezes lhe foram feitas, e assim, gradualmente, ia sendo 
promovido as categorias imediatas, sempre por meio de concursos, até que, em 1937, 
the foi confiado um cargo de responsabilidade ma Filial de Goa, Índia portuguesa. 
Aqui permanecem quatro anos consecutivos e, pelos relevantes serviços prestados, foi 
nomeado gerente em Margão, onde esteve aproximadamente outros quatro anos tendo, 
seguidamente, ido gerira Filial de Goa. Regressando à Metrópole em gozo de licença 
e não tendo ainda completado o tempo a que tinha direito, foi escolhido para gerir a 
Filial de Macau aonde chegou em 22 de dezembro de 1945, no paquete “Colonial”. O 
que foi a sua obra realizada na Pilial do B.N.U. desta colónia, pode ser sintetizado na 
seguinte opinião que ouvimos a alguns dos seus melhores empregados: «E dos melhores 
e mais competentes gerentes que temos lido»”. Em meados de 1947, foi convidado 
para fazer parte da Comissão Administrativa do Leal Senado, sob a presidência 
do comandante Augusto e Castro Rodrigues. Em dezembro do mesmo ano, 
em virtude da doença do comandante Castro Rodrigues, era nomeado vice- 
-presidente, com as funções de presidente, e, finalmente, em março de 1948, 
por o estado de saúde do presidente efetivo lhe não permitir que continuasse 
à testa da Comissão Administrativa do Leal Senado, for o Sr. Grave Leite no- 
meado presidente da mesma Comissão, que passou a ser constituída ainda 
pelo vice-presidente, Dr. Alberto Pacheco Jorge, e pelos vogais, 1.º tenente de 
Administração Naval, Domingos Diogo Afonso, tenente reformado, Manuel 
Nunes Vieira, e pelo advogado, Dr. Damião Rodrigues. O jornal Notícias de 
Macau, Macau, 22 de junho de 1948, Suplemento, p. 4, traz a caricatura de Jorge 
Grave Leite, da autoria de Alves, com a legenda 'Ouro, patacas, escudos, libras, 
dólares e... iongs”. (Vi. nota 54). 

27 À Voz de Macau, Macau, | de agosto de 1946, p. 3. 

"28 O comandante Samuel da Conceição Vicira, que se encarregou da go- 
vernação do Território entre 5 de agosto de 1946 e 31 de agosto de 1947, foi o 
primeiro governante de Macau a ser confrontado com a questão do comércio 
do ouro, sendo ele, no fundo, o responsável pelo pontapé de saída da legislação 
relativa ao comércio do ouro, mediante licença passada pela Repartição Central 
dos Serviços Económicos de Macau, dirigida por Pedro José Lobo. Em Macau, 
estava, então, em vigor a Portaria n.º 2696, de 23 de setembro de 1939, de an- 
tes da Guerra e do tempo do governador Artur Tamagnini de Sousa Barbosa, 
que proibia a exportação de ouro e cobre em barra e lâminas, ou em qualquer 
outra forma de apresentação, designadamente de moedas de ouro e cobre. Por 
seu lado, o trânsito de ouro e cobre só era permitido mediante licença passada 
pela Repartição Central dos Serviços liconómicos, precedida de autorização do 
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Governador. As necessidades económicas do Território em tempo de guerra 
exigiam que se reprimisse a drenagem para o exterior de ouro e cobre, havendo 
saída, em grande volume, de moedas de cobre. 

1% Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1945, 2.º Suplemento, 
p. 555. 

“o Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1946, 2.º Suplemento, 
p. 1050. 

Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1947, 2.º Suplemento, 
p. 1003. 

2 Id, ibid. 

9 Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1951, Suplemento, p. 
1051. No Relatório Anual da Repartição Provincial dos Serviços de Economia, de 
1973, p. 44, regista-se que a receita arrecadada, com origem no ouro, em 1948, foi 
de MOP$6,700,000, correspondente a 878,107.210 onças troy (27,312.207 quilos). 
A diferença MOP$356,206 = MOP$7,056,206 - MOP$6,700,000 corresponde a 
outras Receitas Eventuais e Não Especificadas'. 

“* Nota do autor ao texto: “Michael G. Whisson, Under the Rug: The Drug 
Problem in Hong Kong (A Study in Applied Sociology) (Hong Kong: Hong Kong 
Council of Social Service, 1965), pp. 97”. 

"8 Nota do autor ao texto: “The account that follows is based on |. D. Higham 
minute to PS/Minister of State, 26 March 1965; W. S. Carter minute to Sir Ivo Stour- 
ton and W. 1 |. Wallace, 12 May 1965; Governor letter to Wallace (Colonial Office), 
27 August 1965. CO1030/1718 «The drug problem in Hong Kong». [Tradução do 
original, em inglês: “O relato que se segue é baseado no relatório de J. D. Higham, 
enviado a PS/Ministro de Estado, 26 de março de 1965; relatório de W. S. Carter para 
Sir lvo Stourtone W. 1. ]. Wallace, 12 de maio de 1965; carta do Governador à Wallace 
(Ministério das Colónias), 27 de agosto de 1965. CO1030/1718 «O problema da droga 
em Hong Kong»".] 

»e Tradução do original, em inglês: “Unfortunately, the criminal conta- 
mination was not confined to the banking sector because gold was noi the only 
contraband shipped by the smugglers. An even more profilable cargo was narcotics. 
Te resources denied to the police and customs in order to restrict lhe interception of 
gold shipments reduced lhe ability of these agencies to capture drug consiguments. 
Furthermore, narcotics were a major source of corruption within the police. Con- 
sequenty an unintended but alarming consequence of the gold trade with Macao 
was fhat Hong Kong operated as «one of the most drug-ridden places in the world 
land] the major center for transshipment of and financing of the narcotics business 
in the Far East» [...]. Confidential documents from Colonial Office leave little room 
for doubt that, although its staff did their best to discourage public discussion of the 
connection between gold and drugs, senior officials were aware that these were related 
business |...) The gold trade had brought the Hong Kong end of the transaction into 
direct contactavith the underworld. The gold smugglers were connected to the drugs 
network which, in turn, was controlled by triads. These were hardly the associntes 
to be welcomed by a modern banking system”. 
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'” Pedro Lobo assina o acordo de Banguecoque (Acordo Relativo à Supressão 
do Consumo de Ópio), em 27 de novembro de 1931, com o título académico de 

Dr... Por essa altura, contudo, ainda não utilizava o título em Macau. 

“Tradução do original, em inglês: “So Macao went from being a nerve center 
for opimim trafficking to one for gold, «vit the same man as maestro” 

*» Na discreta atmosfera da City, o Banco de Inglaterra operava no mer- 
cado em estreita ligação aos cinco membros do fixing: Mocatta & Goldsmid; N. 
M. Rotlischild & Sons; Jolmsom Matthey (Mase Westpac); Sammnel Montagu & Co., 
Ltd. e Sharps Pixley. 

Nº Nota do autor ao texto: “The Economist, April 17 1948, p. 639”, 

“ Nota do autor ao texto: “L'or reprend-t-il son rôle traditionnel?, in 
Société de Banque Suisse, Bulletin N.º 3, pp. 49-52”. Schenk (2002, p. 336) também 
sublinha a importância da diretiva de junho de 1947, do EMI, no sentido de que 
os seus membros “tomassen medidas efeticas para evitar as transações externas de 
ouro a preços acima do calor fixado, porque essas transações tendem a minar a estabi- 
lidade do mercado de câmbios e a comprometer as reservas monetárias”. [Tradução do 
original, em inglés: “[...] take effective action to prevent external transactions in gold 
at premimm prices because such transactions tend to undermine exchange stability and 
to impair monelary reserves”.] 

2 Tradução do original, em inglês: “Te Far East had re-emerged as an impor- 
tant buver. Arbitragers bought cold in Siwilzerand and Mexico to satisfy lhoarders in 
China auxions about the adeance of the comnninist from the North. Freely functioning 
gold markets, where the price was Fluctuating al levels above the official US price of$35 
per ounce, proved to be analthema to the netoly-formed IME and the powerful among 
its members. lr June 1947, the IME circulated a statement stronghy deprecating in- 
ternational transachions in gold al premium prices au recommending allits members 
to take action to prevent such transachions oceurring. Almost inmediately the British 
authoríties ruled that gold trading im London vas not to occur at above the official 
price. Already in April 1947, imports of gold into Hong Kong had been banned to help 
prevent smugeting to China, Bull this and subsequent measures against gold trading 
in Jong Kong simply led to the business being diverted to the neighboring Portuguese 
colony of Macao. Portugal, not Mem a member of the IME, took no action to restrict 
international trade gold. Ir carly 1948, Macao was taking in more gold than any other 
market in the qvorld. The gold come from mnrkets in the Middle East (Beirul), North 
Africa (Cairo and Tangiers) amd also front Mexico. China tas absorbiug near 15 per 
cent of the net supply of gold coming ou to the world market” 

“3 Nota da autora ao texto: “Public Records Office, London, Treasury Files 
(Hereafter PRO, T) 7236/2033, Telegram from Grantham to Secretary of State for te 
Colonies, 9 June 1948". [Tradução do original, em inglés: “Public Records Office, 
London, Ireastry Files (adiante soba sigla PRO, T)T236/2033, Telegrama de Grantham 
para Secretário de Estados das Colônias, 9 de junho de 1948" ] 

"Tradução do original, em inglês: “Foralmosta century trade in gold has been 
pre-eminent and traditionally in the hands of native banks of Hong Kong. Prohibition 
would inevitably aronse grave resentmentand mich have far-reachiny consequences” 
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“5 Tradução do original, em inglês: “They [Samuel Montagu and Co,, 
Ltd.) have particularly close relations with Par Eastern markets. They were lhe first 
international dealers to fly gold to Hong Kong in the late 1940" to take advantage 
of tie premium on gold then existing in that market. Fey even chartered an old 
Liberator to fly the gold”. 

6 Tradução do original, em inglês: “Hong Kong's best interests were al stake”. 

“7 Nota do autor ao texto: “(157). Exchange Control memo to DES, “Gold”, 6 
November 1967. HIKRS163-1-308”. Sublinhe-se que se controlava em Hong Kong 
a quantidade de ouro destinada a Macau. Hoi assim, de facto, durante a terceira 
fase do período do ouro, entre finais de 1953 e finais de 1973. 

“ Nota do autor ao texto: “(3D) and (149) AFS(Ex) memos to DES. “Import of 
Gold”, 12 December 1966 and 5 August 1967. HKRST63-1-308”. 

9 Nota do autor ao texto: “(149) AFS(EX) to DES, 5 August 1967; M. 72. R. 
D. Pogue to DES, 15 August 1967. HKRS163-1-308; China Mail, 4 August 1967”. 

5 Nota do autoraotexto:“P H.M. Jones, «Phantom Gold», FEER,30 April 1970”. 

Si “Tradução do original, em inglês: “But this trade was illegal under Hong 
Kong's own laws and [...] the public, as well as the law enforcement agencies, expected 
legislation to be enforced. The colonial administration ouly condoned untavwoful acti- 
vities when it belicved Hong Kong's best interests were at stake, and the gold trade 
created a complex management problem for senior officials. Thus, lhe govermmentavas 
prepared to use its full legal powers to control the flow of gold transhipped through 
Hong Kong to other Asian centers ifit seemed that Macao's share of the gold trade 
was under threat from these regional rivals in the 1960s. [...] In 1966, the official 
in charge of exchange controls discovered accidentally that banks were selling gold 
ilegally aud asked what the govermment's policy was. He qons informed that «om 
He question of gold returning from Macao... [Hong Kong authorities] ad always 
turned a blind eye to il and intended to continme to do so». There was some concern 
in 1967 Hat the IME would be alert to how Hong Kong «was deliberately tolerating 
the gold smuggling after the Chief Preventrve Officer discussed the value of this trade 
in public. By now, however, legalization of gold dealing was about to begin. In 1968, 
the IMF ended its ban on the free markets, and Hong Kong's gold dealings returned 
to full legality in 1970”. 

52 O primeiro lote legal de ouro chegou a Vientiane, Laos, ido do aeroporto 
de Don Muang, perto de Banguecoque, no dia 12 de maio de 1959 (Cf, Kaufman, 
1965, p. 239). 

3 Renascimento, Macau, 22 de julho de 1946, p. 1. O primeiro número do 
Renascimento, o “jornal português de maior circulação no extremo oriente”, proprie- 
dade da Revista Renascimento, foi publicado em 19 de fevereiro de 1945, saindo 
o último em 30 de maio de 1947. Em 1946, tinha como diretor e editor Henrique 
Nolasco da Silva e como administrador Luís Gonzaga Gomes. 

BEER, VOL INST ct ADA 6, paid: 

155 FEER, Vol. 1, N.º 8, 4 Dec 1946, p. 9. Tradução do original, em inglês: 
“This British air line |Cathay Pacific Airways, Ltd.), incorporated in Hong Kong on 
Sept. 24, with a capital of HK$5 million, has start with its scheduled flights; chartered 
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Rights have been conducted for several months past. The majority ofcompany'sschedules 
as per list below, toill be inauqurated during the carlier part of December. The Macao 
service is pending upon completion of the airport in the Portuguese colony. Directors 
of CPA. are Messrs. Roy Farrell and 5. H. Kantzow. Local agent for Manila ran are 
Messra. P, J. Lobo Co. Ltd”. 

156 Os circuitos do ouro não eram lineares: o ouro podia sair da África do 
Sul para Londres e, daqui, para 5. Francisco, Manila, Hong Kong e Macau. 

157 FEER, Vol. 1, N.º 1, 16 Oct 1946, p. 12. 

Pe PEER, Vol; NI, I6-Qct 19464p. 2; FEBR; Vol. |; N.º 5,18 Nov: 1946, 
p-. 9;e Sá, 1999, pp. 48-73. 

5º Renascimento, Macau, 9 de novembro de 1946, p. 4. 

60 Renascimento, Macau, 6 de janeiro de 1947, p. 1 (Editorial sob o título 'A 
Cidade enriquece-se com um moderno aeroporto. I — Palavras Justas'). 

8! FEER, Vol. 2, N.º 3, 15 Jan 1947, p. 36. Tradução do original, em inglês: 
“Everybody in Macao is confident of the early opening of the airport (next to Melco 
Club, on the Race Course gromnds) wwhichhas been much delayed in construction during 
recent quceks. The initial estimate by Public Works Department, under Tito-Esteves” 
direction provided for am outlaiy of Patacas 25,000; however, construction work proved 
to be much more expensive and mntil not more than P35,000 have been expended. Before 
Chinese New Year the first schedule flicht of C. P A. planes are expected to connec! 
Hongkong with Macao by air”. 

62 À Voz de Macau, Macau, 7 de janeiro de 1947, p. 4. 

163 Recorde-se que, por esta altura, terminava a primeira viagem da Linha 
Aérea Imperial: um avião Dakota, pilotado pelo comandante Manuel da Rocha, 
ligara Lisboa a Lourenço Marques. 

14 Renascimento, Macau, 20 de março de 1947, p. 4. 

65 Time (Magazine), New York, Feb. 03, 1947. Tradução do original, em 
inglês: “The bodies of four crew members and $2,000,000 in gold were recovered from 
a Philippine Airlines plane which crashed at Hong Kong”. 

166 Fazendo as contas à taxa média, aproximada, que adotamos, para todo 
o período, ou seja, USD/HKD [5]. Em 1948, USD/HKD [3.97]; em 1949, USD/ 
HKD [4.41]; em 1950, USD/HKD [5.71]; em 1968, USD/HKD [6.06]; em 1974, 
USD/HKD [5.15]. 

187 Renascimento, Macau, 27 de janeiro de 1947, p. 1. Quanto ao valor, há uma 
disparidade entre o montante da Time e o que é apresentado pelo Renascimento, 
dado a Time considerar haver 1,000 taéis por caixa c o Renascimento 2,000 taéis 
por caixa. Para a Time, cada uma das 50 caixas continha mil moedas (igual a 
mil taéis), isto 6, 50 x 1000 moedas = 50,000 mocdas (taéis); total: 50,000 taéis ou 
60,000 onças equivalendo, ao preço oficial, a US$2,100,000. Para o Renascimento, 
cada caixa continha duas mil moedas (igual a dois mil taéis), isto é, 50 x 2000 
moedas = 100,000 moedas (taéis); total: 100,000 taéis, ou seja, 120,000 onças, 
equivalendo, ao preço oficial, a US$4,200,000. 

'* Tsang (2007, p. 151), sobre a construção de um aeroporto em Hong Kong, 
escreveu, muito claramente, o seguinte: “Onando, em 1946, os ingleses estudavama 
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possibilidade de construir mm novo aeroporto em Pingshan, na zona noroeste dos Novos 
Territórios, o Ministério da Defesa [chinês] sugeriu que a questão fosse considerada 
juntamente com o futuro dos Novos Territórios (Guofengbu 062.23/5000.4, vol. 2, Xu 
Yongzhang to Chiang [Kai-shekl, submission of 18 December 1940)”. [Tradução do 
original, em inglês: “When the British were examining the possibility of building a 
new atrportin Pingshan in the north-west ofthe New Territories in 1946, the [Chinese] 
Ministry of Defense recommended considering this isste together with that ofthe future 
of the New Territories (Guofengbu 062.23/5000.4, vol. 2, Xu Yongzhang to Chiang 
[Kai-shek], submission of 18 December 1946)" .] E assim foi! A China cu mpriu e fez 
cumprir a sugestão... durante 50 anos! Só depois da devolução de Hong Kong 
à China, em 1997, data do termo do arrendamento dos Novos Territórios, foi 
inaugurado o aeroporto definitivo de Chek Lap Kok, vincando-se, mais uma 
vez, ostensivamente, numa diferente perceção do tempo, a distinta atitude dos 
chineses para com os portugueses, que puderam inaugurar o acroporto da 
Taipa em 1995, quatro anos antes da entrega de Macau. Não seria a última vez 
de a China embarcar num ciclo de meio século. Por outro lado, a autorização 
por parte da China de se avançar com a construção e com a inauguração de um 
aeroporto internacional em Macau, em tempo de Administração portuguesa, 
é mais um dos muitos sinais da diferente postura da China face a Portugal, ao 
longo dos séculos, por muito que os responsáveis portugueses de hoje continuem 
a berrar que os europeus eram todos iguais no que a colonização diz respeito. 
Sobre esta teoria, tão curopeia, vejam-se, por todos, A. Almeida Santos, 2006, 
Quase Memórias: Do colonialismo e da descolonização, 1.º e 2.º vols. Lisboa, Casa das 
Letras /Editorial Notícias, e Mário Soares, 1974, Portugal amordaçado: Depoimento 
sobre os anos do fascismo, Lisboa, Arcádia. 

0º PEER, Vol.2, N.º 16,23 Apr 1947, p. 191. Tradução do original, em inglês: 
“A test flight conducted by the Cathay Pacific Airways promply resulted in a menr- 
-crash, and although in the memmohile a few charter flights (for commercial and treasure 
trausportation purpose) have been carried out by C.PL. [Cathay Pacific, Limited], 
and some training flights by the Hong Kong flying school have beem conducted, there 
ts no more any talk about constructing am airfield in Macao for the use of scheduled 
passenger flights. Ou the contrary, CPA. will probably purchase a flying boal for the 
Hongkong-Macao route; the Portuguese Colomyhas excellent facilities for acconmmodating 
flying bonis as in prewar Pan-America Airways used Macao for regular calls «where 
hey maintained weather and radio stations, and hangers and au airport building”. 

Sire Neios, 2006, Winter issue, Vol. 33, disponívelem http://www.swire. 
com /eng /news/swire news/vol33 4.pdf, acedido em 15 de junho de 2009. 

DM FLER, Vol. 4, N.“ 8, 25 Feb 1948, p. 169. Tradução do original, em inglês: 
“A final relief come colen a Catalina flying boat was chartered (by Cathay Pacific 
Airwnys) and a regular gold houling service start. From Eastand West small motmn- 
tains of gold were discharged by ships and aircraft at nearby Far Eastern aerodromes, 
especially Manila, Bangkok and Saigon. The flying boat conmenced to operate a shutile 
seroice between these and other airports (Ranpoorn, Caleulta, etc.) bringing to Macao 
the precious cargo by the tens Hhonsands ofomnces”. 
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“Tradução do original, em inglês: “Ary attempt to forbid its [the Hong Kong 
open market] activities would have result either in the creation ofa black market or 
would have forced dealers to transfer their base ofoperations to Macao”, 

13 Green (1968, p. 105), a propósito do segredo no mercado de Londres, refere 
o seguinte: “No momento en que é fixado na Rotlischild's, o preço é imediatamente 
transmitido a todos os outros mercados do ouro e aos grandes bancos do mundo, passando 
asero quia de todas as suas operações do dia. O que não é revelado é a efetiva procura 
de ouro vaquele momento”. [lradução do original, em inglês: “The moment the price 
is fixed at Rothschuild's, itis relayed instantly to all other gold markets and major banks 
throughout the «vorid amd it becomes the quiding light ofall their operations for the day. 
What is not revealed is actual demand for gold at the fixing”.] Também no mercado de 
Zurique o segredo é a alma do negócio, como revela, ainda, Green (id., p. 114): 
“É difícil calcular o exato volume de negócios, na medida em que a Suíça não publica 
os dados referentes a importação e exportação de ouro”. [Tradução do original, em 
inglês: “The exact turnover of te market is hard to pin down, since Switzerland does 
not publish importand export fioures for gold" ] 

"O que viria à acontecer com a publicação da Portaria n.º 4283, de 13 de 
dezembro de 1947, 

'8 Quererá a autora dizer que as licenças detidas por Hermann Machado 
Monteiro foram recolhidas, pelos Serviços de Economia, no cumprimento da lei? 

e No mesmo artigo, Teresa Paiva (1998, p. 72) também se refere “ao livre 
comércio do ópio em Macau”, quando, por essa altura (até 31 de dezembro de 1945), 
o comércio do ópio não era livre, mas estava sujeito ao controle da régie do ópio, 
instituída em meados de 1927, no Governo de Tamagnini Barbosa, como vimos. 

” Hermann Machado Monteiro, vogal efetivo do Conselho de Governo, 
foi proprietário do Notícias de Maca, à partir da sua fundação, em 25 de 
agosto de 1947, tendo coma diretor o médico Cassiano C. de Castro Fonseca, 
também vogal efetivo do Conselho de Governo. O Notícias de Macau sucedeu 
ao jornal 4 Voz de Macau, que foi extinto no dia em que o capitão Rosa Duque, 
seu proprietário e diretor, faleceu. O Notícias de Macau não deu, ao longo da sua 
existência, qualquer relevo ao comércio do ouro no eixo Hong Kong /Macau. 

DR Tao, VOlSD IND DOMANTIDAZ DAS. 

Mai po lie. Ds 

MERIISR, VOL: 2; INLSIZ SOPA prTOAZ, poda: 

CO BRL, Vol. 2,N 7, [2 Reb 1047, po87. 

VE ELI Vol? IN ZA pr TOUT pr 20)2: 

PEER, Vol.2,N.' 8,19 Feb 1947, p. 101. Tradução do original, em inglês: 
“The important British charter company Skyways Ltd. operated one charter fight 

from London with a cargo of gold billion. On its retura journey the aircraft, a Britisl 
Loancastrion, reached London 62 hours after leaving Hong Kong. Another aircraftof tis 
company isexpected shortly”. Brondan Brown (1987, p.203) também se refere a este 
movimento, salientando que, nos “finais de 1946, 0 Banco de Inglaterra autorizou 
os agentes de Londres a comprarem ca venderem ouro contra dólares norte-americanos, 
desde que tal não envoloesse residentes da zone ao esterlino”. [Trad ução do original, 
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em inglês: “Towards He end of 1946, the Bank of England gave permission to London 
denlers to buy and sell gold against US dollars providing they were not acting for 
Sterling area residents” 

1 FEER, Vol.2, N.º 11, 12 Mar 1947, p. 133. Tradução do original, em inglês: 
“Among Mexico's customers Hong Kong fiqured prominently. The Colony, being free 
port, never had restrictions regarding the movement of gold. However, the inflow of 
the yellow metal, mainly from Mexico, during the second halfof 1946, became so large 
that its final aim became embarrassing to the Hong Kong authorities”. 

165 FEER, Vol. 2, N.º 17, 30 Apr 1947, p. 202. 

ve Id., ibid. 

8? Pela via, já antes referida, do Índice de Preços no Consumidor norte- 
-americano. 

% Adotamos, para o período de 30 anos do nosso estudo, um câmbio médio 
de USD/MOP [5]. 

8º Fórmula utilizada: Valor de 2010 = Valor de 1947 x (1PC2010/IPC 1947). 

“O FEER, Vol. 2, N.º 17, 30 Apr 1947, p. 202. 

vi Id. ibid. Tradução do original, em inglês: “The public is rentinded that 
under paragraph 3 of the Defence (Finance) Regulations, every person resident in the 
Colony who is or becomes entitled to sell or procure the sale of any gold shall offer that 
gold, or cause it to be offered, for sale to the Government ata price to be determined by 
Govermment. This power may be invoked in respect of gold imported after this date”. 

“2 Registe-se que, antes de seguir para Macau, o ouro ficava armazenado 
nos bancos de Hong Kong. 

“2º FEER, Vol. 2, N.º 7, 12 Rev 1947, p. 87. Tradução do original, em inglês: 
“Very little is expected to be due for arrival in February for fulfillimentofthe Macao orders 
(as far as covered by Hongkong transit permits). The imports of gold into Hongkong 
are going to peter out during the current month and bullion brokers are not expecting a 
revival of this business, at least for some lime. Macao gold imports permits, which were 
not endorsed in Hongkong for the purpose of ensuring landing of gold in transit and 
temporary storage in local bauks, total approx. 250,000 to 300,000 Iaels. The question 
of how to effect shipment of this quantity of gold, which would value aprox. US$I5 
million (at the current CIF Asiatic port costofabt. LIS$51/52 per tnel) and the method 
of setting exchange aud of payment in case Macao banks only have to aHend to this 
business, appears complicated and difficult. However, the always ingenious brokers and 
especially native banks cam be relied upon to find suitable ways and means to obviate 
any inconvenience. The immediate issue is thether and when the Macao airport is 
going to be put into shape so that aircraft com land there; the first landing tests were 
unsuccessful and CPA plane enconntered even au accidentata trial landing. Within 
another six weeks, itappears, the airfield should be ready for use, amd the gold import 
question till then assume more practical forms”. 


a 


Capítulo II 


A SEGUNDA FASE 
DO PERÍODO DO OURO 


A segunda fase (1947-1953) do período do ouro, no eixo 
Hong Kong /Macau, está, também, balizada por acontecimentos 
registados em Hong Kong, a saber: (i) a decisão de pôr termo à 
emissão de licenças de trânsito de ouro para Macau, a partir de 
16 de maio de 1947, e (ii) o restabelecimento, por parte das au- 
toridades coloniais inglesas, do trânsito do metal para Macau, a 
partir de 26 de outubro de 1953. Durante este período, O ouro, 
transportado em hidroaviões, chega diretamente a Macau em 
voos da Cathay Pacific Airways, da Macau Air Transport Company, 
da Thai Airways Company e da Civil Air Transport Company, entre 
outras, e é proveniente, principalmente, de Saigão, Banguecoque, 
Rangum e Manila. Uma rota padrão do ouro é a seguinte: Paris, 
Beirute, Saigão, Macau. De Macau, sai o ouro diretamente para a 
China ou para outros destinos, como Rangum, na Birmânia, ou 
para Hong Kong, de onde segue para Cantão, Xangai, Formosa, 
Índia, Singapura, Malásia, Banguecoque, Saigão, Laos, Camboja, 
Birmânia, Japão, Coreia e outros destinos. 
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Governar sob bons auspícios 


Asegunda fase do período do ouro no eixo Hong Kong /Macau, 
de maio de 1947 a outubro de 1953, caracteriza-se pela proibição de 
trânsito de ouro em Hong Kong, pelas limitações as transações no 
Exchange a ouro industrial e pela crescente afirmação de Macau, a 
nível mundial, como centro de receção e distribuição de ouro físi- 
co, e de Hong Kong, como intermediário financeiro internacional. 

Os interesses de Macau e de Hong Kong, estes bem demons- 
trados pela resistência a todas as pressões, designadamente da 
China, dos Estados Unidos e do FMI, têm como consequência 
lógica o crescimento sustentado do movimento de ouro entre 
Macau e Hong Kong e da colónia inglesa para o exterior. 

Na transição para uma nova era — a do comunismo na China 
e da Guerra Fria a nível global - duas individualidades, que bem 
conheciam os territórios, regressavam para assumir a responsa- 
bilidade máxima das administrações de Hong Kong e de Macau. 

Em julho de 1947, chega a Hong Kong o novo Governador, 
Alexander Grantham. 

Saído da colónia em 1935, depois de nela ter servido durante 
13 anos, como 'cadet officer", Grantham regressava no pós-Guerra 
para governar Hong Kong. No discurso de boas-vindas, no King's 
Theatre, Arthur Morse, gerente-geral do HSBC, que fez de anfi- 
trião, sublinhava a importância de dotar Hong Kong de um novo 
aeroporto, “em ordem a cumprir com eficácia o seu destino”.! Por 
seu lado, Alexander Grantham exortava todos os residentes de 
Hong Kong a 'assentarem os pés bem em terra'e salientava que a 
colónia tinha que viver com os seus próprios recursos, sublinhan- 
do a necessidade de libertar o Reino Unido do fardo que vinha 
alombando com os seus domínios e colónias, afirmando-o, nestes 
termos: “Não obstante devermos [...] encarar os nossos problemas no 
seu contexto internacional próprio, é a nossa casa que temos de pôr em 
ordem. De nada nos serve tentar resolver os problemas dos outros, pois 
estão para além das nossas possibilidades. Devemos concentrar-nos nos 
nossos próprios problemas e temos que nos desenvencilhar sozinhos. 
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Fazendo-o, naturalmente, aliviaremos, em alguma medida, O pesado 
fardo que o Reino Unido tem de suportar” 2 

Entretanto, tinham os jornais de Hong Kong publicado notícias 
sobre a manifestação de vontade de elementos do Guomindang 
de recuperar Macau para a soberania chinesa, designadamente a 
recomendação formal, nesse sentido, de 21 membros do Conselho 
Político do Povo. O BNU tinha mesmo feito chegar a Salazar as 
suas preocupações com a publicação de tais notícias, pois “muita 
gente tem vindo ao Banco para trocar, ao par, as nossas notas por notas 
da vizinha colónia de Hong Kong” * Muito se escrevia em Hong Kong 
sobre Macau, nomeadamente quando se receava pela estabilidade 
da colónia inglesa. 

Em agosto, o Dr. Sun Fo (1891-1973), Vice-Presidente da 
República da China, visita Macau, aqui proferindo um discurso 
apaziguadore de reconhecimento da situação especial de Macau, 
procurando, assim, acalmar os ânimos.' 

A guerra civil não corre de feição e os problemas internos do 
Guomindange da China eram gravíssimos. Sem dúvida, portanto, 
que o ouro e a legislação publicada em Macau, em 21 de junho 
de 1947, pelo comandante Samuel da Conceição Vieira, estive- 
ram na agenda; seguramente, também, que foi analisada toda a 
problemática que, neste domínio, se colocava às relações entre 
Macau, Hong Kong e o governo do Guomindang. Certo, certo, é 
que a pressão que foi exercida sobre Hong Kong e que conduziria, 
como veremos, ao histórico (ainda que temporário) encerramento 
do Exchange nunca atingiu o pequeno território português. Bem 
pelo contrário, para o muito ouro que chegava a Macau, a China 
continuaria a ter as portas bem abertas. 

Pouco depois, a | de setembro de 1947, desembarca em Macau 
o primeiro governador do ouro, Albano de Oliveira (1904-1973), 
que esteve à frente dos destinos de Macau entre 1 de setembro de 
1947 e 17 de abril de 1951. Não era, também, a primeira vez que 
Albano de Oliveira estava em Macau. Aqui tinha estudado e, nos 
idos anos de 1930, comandara a canhoneira Macau. Desempenhara 
ainda, entre outras, as funções de Presidente do Leal Senado.” 
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Na homenagem da comunidade chinesa, na Sede da Associação 
Comercial, na presença dos diretores das mais antigas e prestigia- 
das instituições chinesas de Macau, Lau Pak Ieng, Presidente da 
Associação Comercial Chinesa e da Comissão Organizadora da 
Homenagem, que, como Presidente daquela Associação, tinha o 
encargo de “levar ao conhecimento das autoridades a situação em que 
a população se encontra e para transmitir ao povo as instruções das 
autoridades”, afirmou: “Julgamos deveras elevadas as atuais taxas de 
contribuição industrial e outras adicionais, pois a presente situação 
económica exige uma melhor distribuição das taxas, de modo a poder 
garantir a continuação da vida comercial nesta terra portuguesa”? 

Não era na carga fiscal que teria de ser encontrada a alter- 
nativa para as receitas geradas no Ópio, que tinham terminado, 
e no Jogo, que estariam em vias de terminar, e os representantes 
de 97 por cento da população de Macau davam-no a entender. 
Eram sabidas as dificuldades de lançar taxas e impostos por parte 
da Administração portuguesa. Porém, o velho conhecedor das 
especificidades e das gentes de Macau iniciava o seu mandato 
nas melhores condições possíveis”, pois beneficiou da legislação 
de 21 de junho de 1947, elaborada pelo Encarregado do Governo, 
Samuel da Conceição Vieira, que deixara em vias de solução uma 
alternativa geradora de receitas para o orçamento de Macau, ou 
seja, abrira a porta, por via legislativa, à entrada do ouro. Mais 
a mais, com os bons auspícios do Vice-Presidente chinês. Tudo se 
conjugou, portanto, para que a nova missão de Albano de Oliveira, 
em Macau, fosse bastante dourada. 

O primeiro encontro entre os governadores das duas colónias 
teria lugar nos primeiros dias de novembro de 1947, quando Al- 
bano de Oliveira visitou oficialmente Hong Kong e se encontrou 
com Alexander Grantham. O segundo aconteceria em Macau, em 
finais do mesmo mês de novembro, aquando da visita oficial de 
Grantham. Dois governadores que eram profundos conhecedores 
das terras e das suas gentes, bem como das suas especificidades, 
ambos falando cantonês, estavam à frente das administrações 
coloniais. Foi, talvez, o único momento da história em que tal se 
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verificou e que, sem dúvida, muito terá contribuído para o de- 
senrolar, tão coordenado, do movimento do ouro no eixo Hong 
Kong / Macau, com a China bem atenta e participativa ali ao lado. 

Em Macau, logo na primeira sessão do Conselho de Governo, 
realizada sob a presidência do novo Governador, foi lida a ata 
da sessão anterior, que, “por se tratar da aprovação do orçamento 
da Colónia, e por isso ser de interesse para todos”, se transcrevia na 
íntegra na comunicação social, incluindo a intervenção do Dr. 
Adolfo Adroaldo Jorge, o qual afirmara que: “[...] as receitas do 
corrente ano, arrecadadas até agora, já excedem as despesas efetuadas 
em mais de $2,500,000.00 e devem aproximar-se, se tudo continuar 
como até ao presente, da cifra de $5,000,000.00 até ao fim do ano. É 
com imenso prazer que ele, orador, constata este facto, porque, com a 
supressão do ópio e a diminuição das receitas provenientes dos exclu- 
sivos dos jogos e das lotarias, havia fundado receio de que a Colónia 
iria entrar em grave crise, o que seria manifestamente desastroso, pois 
ficariam suspensas e por ventura irremediavelmente prejudicadas as 
obras de fomento absolutamente necessárias para o seu ressurgimento e 
adaptação as peculiares e delicadas condições económicas determinadas 
pela última guerra” * Fariam também intervenções, nesse Conselho 
de Governo, os conselheiros Dr. Cassiano de Castro Fonseca e Sr. 
Hermann Machado Monteiro, para além do presidente daquele 
órgão, do delegado do Procurador da República, do Sr. Lu Weng 
Sek e do chefe dos Serviços de Fazenda. 

A 19 de setembro de 1947, pelas 10 horas da manhã, partia 
do Território, no vapor Kwong Sni, o ex-Encarregado do Governo, 
comandante Samuel da Conceição Vieira, deixando paz política e 
social e fazenda com bom arrimo. Em editorial, sob o título 'Admi- 
nistração Colonial", o Notícias de Macau dava conta do facto, nestes 
termos: “Sua Exa. o novo Governador, Sr. Comandante Albano Rodrigues 
de Oliveira vai iniciar o seu governo nas melhores condições possíveis, 
especialmente se levarmos em conta os difíceis tempos atuais. Asituação 
política, que ainda há bem pouco tempo se apresentava singularmente 
nebulosa, está hoje completamente desanviada, apresentando-se o ho- 
rizonte límpido e sem nuvens. A situação financeira pode-se iqualmente 
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dizer desafogada, segundo se depreende das afirmações feitas na sessão 
do Conselho do Governo em que foi aprovado o orçamento da Colónia 
para o próximo ano económico e cuja ata foi, há dias, publicada por este 
jornal. Pelos motivos acima expostos, pode-se afirmar, sem exagero, que 
a nova administração se inicia sob bons auspícios”. 


Entre o Porto Exterior e a San Má Lou 


A situação política regional não estava 'desanuviada', mas 
estava Macau em paz e a desempenhar o papel que lhe cabia na 
região, clarificado que ficara na sequência da visita do Vice-Pre- 
sidente chinês. Por outro lado, o ouro estava a fluir em magotes 
e todo esse movimento começava a refletir-se no Orçamento do 
Território que, assim, adquiria um novo fôlego. Não haveria ne- 
cessidade de recorrer ao agravamento dos impostos para acudir 
às despesas públicas, para gáudio dos responsáveis chineses e 
tranquilidade da Administração portuguesa. 

Embora o conforto da situação orçamental não fosse atribuído 
explicitamente ao ouro, as quantidades e os circuitos do ouro iam 
sendo cada vez mais percetíveis. Numa semana, em setembro de 
1947, tinha chegado ouro vindo dos Estados Unidos, via Manila, 
no valor de cerca de HK$18 milhões, conforme deu a conhecer a 
Review: "Estima-se que, na última sexta-feira, o valor do ouro importado 
por Macau, por hidroavião, chegou perto das 63,000 onças (63 caixas 
com 1,000 onças cada). A referida carga e outra que está para chegar 
ficou temporariamente retida em Manila, pelas autoridades filipinas, 
para “investigação”. O Governo das Filipinas nunca quis interferir, de 
facto, no tráfico do ouro, mas, face ao pedido apresentado pelo Fundo 
Monetário Internacional, foi “analisada”, em Manila, a legalidade e os 
métodos usados no comércio em trânsito, o que provocou um atraso na 
saída do ouro dos Estados Unidos para Macau. A maior parte do ouro 
que chegou a Macau em princípios de agosto e a 12 setembro foi com- 
prada pelos bancos chineses locais, negociantes de ouro e comerciantes 
em geral, para eventual exportação para a China; alguns lotes foram 
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também exportados, por via aérea, para a Birmânia. Após a chegada 
do ouro q Macau, a polícia escolta a preciosa carga para o Banco Tai 
Fung, cujo principal sócio é o Sr. Fu Tak-yam (que detém o exclusivo 
do jogo em Macae, juntamente com outros empresários, sob a forma 
de simlicato). O Banco Tai Fung armazena e possui, atualmente, uma 
reserva avaliada em milhões de barras e moedas em ouro. A já referida 
importação de ouro, na semana passada, corresponde a um valor de cerca 
de 18 milhões de dólares de Hong Kong”? 

Era grande o movimento e não menos exigente a necessida- 
de de armazenamento do metal. Recordemos, nesta altura, que 
Os primeiros movimentos que registámos eram da ordem dos 
MOP$20,000,000/mês e agora atingiam-se os MOP$20,000,000 / 
semana. Chegado ao Território, era o ouro conduzido, sob escolta 
oficial, num circuito que se manterá por três décadas, entre o Porto 
Exterior e a Avenida de Almeida Ribeiro. Mais uma vez, serão os 
cofres do BNU de grande utilidade para o efeito, a que se juntam 
os das casas de câmbio Seng Heng e Tai Fung, como também es- 
crevia a FEER: “As atuais reservas de ouro em Macau, armazenadas 
no Banco Nacional Ultramarino e numa ou duas casas de câmbio, estão 
calculadas em 100,000 taéis; contudo, estas reservas ficam ali apenas 
durante um curto período de tempo, sendo depois enviadas para Hong 
Kong, por via marítima e terrestre, para Cantão e regiões ocidentais da 
China (designadamente para Shekkei [Shiqi, Zhongshan], Kongimoon 
Jiangmen], Toislan [Taishan)”.” O gerente da filial de Macau 
do BNU confirma o movimento do ouro pelo seus cofres, nestes 
termos: “[...] Esse aumento [do movimento em certas contas) é de- 
vido em grande parte a importação de ouro feita por alguns clientes que 
exercem a sua atividade na colónia e que o depositam no nosso Banco por 
as nossas Casns Fortes lhes oferecerem maior segurança [...]”.!? 

Não era a primeira vez que o BNU tomava à sua guarda tão 
preciosos tesouros. Nos tempos da régie do ópio, era, também, 
nos cofres do Banco que se guardavam as sacas daquele produto, 
como dizia ]. Caeiro da Matta (1940, p. 11), quando respondia às 
habituais acusações, desta vez do delegado norte-americano, na 
sessão do Comité Central Permanente do Ópio, de 24 de agosto 
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de 1938, lembrando que “[e]stes 80,000 quilos de ópio eram condu- 
zidos, durante a noite, por tropas portuguesas, até do Banco Nacional 
Ultramarino, em Macau”. 

De igual modo, em Hong Kong, o ouro ia para os cofres de 
bancos, como se ficava a saber, em Macau, através dos “jornais da 
vizinha colónia de Hongkong [que] dão grande publicidade à apreensão 
de 217 libras de ouro, no valor de $1,000,000.00 a $1,500,000.00 saído 
de Macau, na embarcação "San Tai Lee”, na sexta-feira finda. Comen- 
tando a apreensão do referido contrabando, dizem os mesinos jornais 
que se trata do maior contrabando de ouro, apreendido até à data. O oiro 
apreendido encontra-se atualmente depositado nos cofres do «Hongkong 
and Shanghai Banking Corp». 

Não eram muito diferentes os circuitos do ópio e do ouro, 
entre Macau e Hong Kong, e havia uma grande experiência, para 
o efeito, de ambos os lados do delta do rio das Pérolas. 

O movimento do ouro a céu aberto, que não era referido nos 
media de Macau, era sensação em Hong Kong, onde se situava o 
mercado e estavam instalados os grandes interesses. Mantinha-se, 
pois, em Macau, um rigoroso segredo relativamente ao negócio, 
com as raras notícias saídas a público nunca muito assertivas: 
“Vindo de Manila chegou há dias a esta cidade um bimotor da «Cathay 
Pacific Airways», que, segundo dizem, trouxe barras de oiro para diversas 
firmas bancárias de Macau” * Bem estranha - e sintomática - era a 
perplexidade dos jornais de Macau face às notícias publicadas em 
Hong Kong sobre o ouro que entrava e saía 'quase diariamente 
de Macau: “Dizem os jornais de Hongkong que, atendendo ao extra- 
ordinário movimento de entradas e saídas de oiro, que se tem registado 
ultimamente [em Macau], vai o Governo da Colónia [de Macau] pu- 
blicar em breve um diploma legislativo regulamentando a importação 
e a exportação do precioso metal. Como é do conhecimento geral, até à 
data tem sido livre a importação de oiro, que, sendo anteriormente um 
fenómeno raríssimo, se tornou, nos últimos tempos, um facto vulgar. 
O precioso metal, importado quase diariamente, via aérea, por várias 
casas bancárias, era reexportado para Hong Kong, Cantão e outras 
cidades vizinhas” .!* 
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No segundo semestre de 1947, os voos de transporte de 
ouro amaravam com grande frequência nas águas do Porto 
Exterior, mas andavam distraídos os jornalistas de Macau, tendo 
de recorrer, então, à imprensa do vizinho território de Hong 
Kong para ver o que se passava bem no centro de Macau, entre 
aquele porto de entrada e a San Má Lou. A política de avestruz 
da comunicação social portuguesa deixaria fortes tradições no 
Território, nem sempre em defesa dos interesses de Macau e 
da sua população. 

Os hidroaviões faziam um serviço de vaivém entre Macau e 
os aeroportos de Manila, Banguecoque e Saigão e, ainda, Rangum 
e Calcutá. Também de barco e avião seguia ouro para alguns por- 
tos e aeroportos do sul da China, como Cantão, Shekkei [Shiqgi, 
Zhongshan], Kongmoon [Jiangmen], Toi Shan [Taishan], Amoy 
[Xiamen]. Não é muito difícil ter uma ideia aproximada dos mer- 
cados de origem do ouro que chegava a Macau, via Saigão, apesar 
do secretismo que rodeava e rodeia as operações deste género.” 
Sendo a África do Sul e o Canadá dos principais produtores e a 
Inglaterra o distribuidor, por excelência, do ouro físico, não se 
estranha que uma das principais rotas do ouro fosse África do Sul 
ou Canadá, Londres, Paris, Beirute, Saigão, Macau, Hong Kong, 
destinando-se o metal precioso aos grandes consumidores na 
China, Indochina e Índia. 

Ao longo de 1947, o ouro transitou em força e de forma 
sustentada por Macau com destino ao resto do mundo. Muito 
movimento a exigir legislação adaptada às novas circunstâncias. 


"Receitas Eventuais e Não Especificadas' 


Face ao volume extraordinário do ouro, importado quase 
diariamente”, consideradas as implicações deste movimento para 
a economia de Macau, já com ideias mais aclaradas acerca da di- 
nâmica do negócio, e porque era urgente adequar a legislação de 
21 junho de 1947, publicada pelo então Encarregado do Governo, 
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Samuel da Conceição Vieira, decidiu-se Albano de Oliveira pela 
elaboração de um novo diploma, dando-lhe o imprimatur em 13 de 
dezembro daquele mesmo ano. 

Se a portaria em vigor tinha decretado a obrigatoridade da 
emissão de licenças para a importação de ouro, até então livre 
de quaisquer constrangimentos legais, a nova Portaria n.º 4283, 
de 13 de dezembro de 1947, assinada pelo governador Albano 
de Oliveira, regulamenta as operações de importação, trânsito e 
exportação de ouro. 

Nos termos deste novo diploma, que revoga a Portaria n.º 
4176, de 21 de junho de 1947, mas que mantém em vigora Portaria 
n.º 2696, de 23 de setembro de 1939, na parte não alterada pela 
portaria agora publicada, tanto a importação como o trânsito e a 
exportação de ouro (e da platina) estão sujeitos a licenciamento 
prévio, cuja autorização é da competência da Repartição Central 
dos Serviços Económicos, a requerimento do interessado, e ao 
pagamento de uma taxa. 

A necessidade de alterar o estatuído na Portaria n.º 2696, de 
23 de setembro de 1939, “a qual rigidamente não permite, seja a que 
título for, a saída de ouro da Colónia, princípio este de uma maneira 
geral sadio sim, mas que, em determinadas circunstâncias excecionais, 
como na de excessivo poder aquisitivo da moeda-papel circulante, poderá 
tornar-se nocivo à economia, pela natural redução que provocará, do 
volume das suas exportações, para regiões ou países de moedas menos 
valorizadas”, como consta do preâmbulo do novo diploma, de- 
monstra bem o objetivo fundamental de dar cobertura legal às 
saídas de ouro do Território, problema que a portaria intermédia 
de Samuel Vieira não tinha resolvido. A partir da publicação da 
nova portaria, todos os movimentos de ouro (im portação, trânsito 
e exportação) são legais em Macau, porque não era irrelevante 
o facto de Portugal não estar obrigado a seguir os ditames de 
Bretton Woods e a cumprir as regras impostas para o ouro a nível 
internacional. Era a legalidade em todo o seu esplendor. 

É importante sublinhar que, sendo a 'autorização prévia do 
Governador' requisito exigido para a emissão de licenças, confor- 
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me estava disposto na portaria publicada, em junho, por Samuel 
da Conceição Vicira, já na portaria publicada, em dezembro, por 
Albano Rodrigues de Oliveira, a competência para o deferimento 
dos requerimentos e para a emissão de licenças pertence à Re- 
partição Central dos Serviços Económicos, saindo o Governador 
do circuito burocrático." Assim, a partir de dezembro de 1947, 
as licenças de importação, trânsito ce exportação são emitidas e 
assinadas pelo chefe da Repartição Central dos Serviços Econó- 
micos. Eram os caminhos da descentralização. 

Sobre as operações comerciais com o ouro, previa a nova 
legislação a cobrança de taxas, designadamente de MOP$2.00 / 
onça para as importações e de MOP$3.00/onça para o trânsito? 
Sobre as exportações, não recaífa qualquer taxa. As receitas aí ge- 
radas davam entrada nos cofres da Fazenda, sendo registadas em 
conta específica da Tabela Geral das Receitas, sob a designação 
Capítulo 3.º, Artigo 21.º A — Licenças para importação, trânsito 
e exportação de ouro e platina”. 

Por efeitos da legislação então publicada, por uma única vez, 
durante todo o período do ouro, figura, no capítulo 'Conside- 
rações sobre as receitas”, do Orçamento Geral da Colónia para 
1949, 0 artigo 22.º, com a epígrafe "Licenças para importação, 
trânsito e exportação de ouro e platina”, com a seguinte Nota 
Explicativa: “Rubrica nova, resultante da execução da Portaria n. 
4283, de 13 de dezembro de 1947, mediante a qual foi regulamenta- 
do, em moldes rigidamente severos, o comércio de oiro e platina na 
Colónia. Era uma medida que se impunha levar a efeito quanto antes, 
quer para atribuir ao Estado a parte que logicamente lhe deveria caber, 
como incidência fiscal, em tão lucrativo negócio, quer também para 
disciplinar as atividades que a ele se dedicavam, por necessário que 
era controlá-las e dirigi-las. Para 1949 estabelece-se, apenas, wma 
previsão de $1,500,000.00, baixa na verdade, pois corresponde a uma 
importação inferior a wm terço do contingente legalmente fixado, na 
portaria regulamentadora, e a um trânsito e exportação, somente e 
respetrvoamente de 100,000 e 150,000 onças, durante todo o ano de 
1949. Tem-se, assim, quase a certeza de que a previsão estabelecida 
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será não só atingida, como largamente ultrapassada pela cobrança que 
vier a efetuar-se” 2 

Sintomaticamente, na Tabela da Receita que acompanha o 
Orçamento para 1949, o artigo 22.º, referido nas Considerações 
sobre as receitas”, cujo texto foi aqui transcrito, não aparece com 
a designação Licenças para importação, trânsito e exportação 
de ouro e platina”, mas, sim, com a epígrafe Emolumentos dos 
portos, capitanias e delegações e patronias marítimas'.? 

A “rubrica nova' apareceu e desapareceu, misteriosamente, no 
mesmo Orçamento Geral da Colónia. Por outro lado, na mesma 
Tabela da Receita, o artigo 29.º, Receitas Eventuais e Não Especi- 
ficadas', aparece dotado com o montante de MOP$2,150,000. É por 
esta conta que as receitas com origem nas taxas sobre o ouro vão dar 
entrada, embora, dos diplomas que regulam e autorizam a cobrança 
da conta em apreço, não conste qualquer referência à Portaria n.º 
4283, de 13 de dezembro de 1947, que regula o negócio do ouro. 

Considerado como um material estratégico, tendo em consi- 
deração os especiais interesses de Macau, Portugal, da China, de 
Hong Kong e da Inglaterra e, muito provavelmente, dado que 
o segredo é a alma do negócio, não se estranha este cuidado muito 
especial com os procedimentos que respeitavam os movimentos 
de ouro e mesmo uma certa desorientação. 

E foi a cobrança prevista largamente ultrapassada, pois os 
Serviços de Economia registaram, oficialmente, nesse ano de 1949, 
a entrada no território de 748,478.675 onças [23,280.306 quilos], 
tendo arrecadado MOP$4,400,000, que foram registados, claro 
está, na conta orçamental sob a designação Receitas Eventuais e 
Não Especificadas'.? 


Um monopólio para o ouro 


Ora bem, à entrada de 748,478.675 onças [ou 23,280.306 
quilos] de ouro no Território, valor registado pelos Serviços de 
Economia para o ano de 1949, repete-se, deveria corresponder 
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uma arrecadação de receitas entre um mínimo de MOP$1,496,957 
- 748,478.675 x MOP$2, caso todo o ouro fosse para importa- 
ção, a uma taxa de MOP$2, e um máximo de MOP$2,245,436 = 
748,478.675 x MOP$3, caso todo o ouro fosse em trânsito, a uma 
taxa de MOP$3. Sublinhe-se, entretanto, que, se 748,478.675 onças 
dão origem a uma cobrança de MOP$4,400,000, então a taxa média 
é de cerca de MOP$5.9 /onça, bem mais do que as MOP$2/onça 
para a importação ou as MOP$3 /onça para o trânsito. O montante 
arrecadado de MOP$4,400,000 indicia, claramente, até pelonúmero 
arredondado levado às centenas de milhar de patacas, quando o 
ouro é pesado à milésima parte da onça e taxado à onça, que os 
valores da receita anual eram ajustados com o concessionário, não 
havendo uma relação linear entre o peso do ouro registado, a taxa 
aplicável e o montante arrecadado pela Administração a título 
de imposto. Isto é, não se procedia a uma fiscalização do ouro 
para efeitos fiscais e o consórcio importador negociava o valor a 
liquidar a favor da Administração. 

Para demonstrar a robustez desta hipótese, porque a legiti- 
ma, basta atentar nos montantes da receita arrecadada, compa- 
rativamente as quantidades oficiais de ouro importado, e ter em 
consideração que o procedimento da renda anual será adotado a 
partir de 1963.” Neste sentido, insistimos, a fiscalização do ouro 
era um proforma, não se colocando sequer a questão de fuga ao 
fisco. Só uma parte do ouro que passava por Macau era pesado 
e controlado para efeitos de registo oficial, justificando todo o 
modelo adotado. Ademais, o montante das receitas traduz, entre 
outros importantes fatores, de certa maneira, o poder negocial 
das partes envolvidas. 

Não se estranha a contabilidade, já porque os movimentos in- 
ternacionais de ouro eram um segredo generalizado, já porque o 
trânsito para Hong Kong, para a China e para outros destinos era, 
também, sigiloso e fruto de ajustes secretos entre as administrações 
e os comerciantes. À saída de Macau, o ouro não pagava qualquer 
taxa, nem era minimamente registado. A boa vizinhança e os inte- 
resses de todos impunham a estratégia adotada. Assim se evitava 
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qualquer controlo oficial à exportação e eventuais embaraços com 
o registo rigoroso das origens, das quantidades e dos destinos. 

Sai, assim, reforçado o objetivo — explícito — de restringir o 
número 'daqueles que ao referido comércio queiram dedicar-se”, 
solução contemplada no 'regime de vultosa caução" então estabe- 
lecido para os interessados nas licenças de importação de ouro. 
O montante da caução, em patacas, igual a 10 por cento do valor 
do metal precioso objeto de importação, trânsito ou exportação, 
impunha sérias limitações ao número de candidatos a licenças, 
como veremos já de seguida. 

O valor da caução por licença, a depositar à ordem do Governo 
na Tesouraria da Fazenda ou na Caixa do Tesouro, em patacas, era 
de cerca de MOP$875,000 [10 por cento do valor do metal precio- 
so], pois que o peso mínimo de ouro, por licença de importação 
emitida, ficava estabelecido [artigo 2.º] em 50,000 onças [cerca de 
1,555,000g = 50,000 x 31.1g], correspondendo, a preços oficiais do 
ouro, a cerca de MOP$8,750,000.” Acrescia à caução, entretan- 
to, o pagamento prévio de uma taxa de MOP$2/onça, ou seja, 
MOP$100,000, no mínimo, para se obter uma licença.” Um milhão 
de patacas, digamos, para caucionar cada licença de 50,000 onças.” 

Não era simples adquirir patacas em montante tão elevado 
para a emissão de uma simples licença, tendo sido fundamental, 
para o bom andamento dos negócios, a estreita ligação dos im- 
portadores de ouro ao BNU, banco emissor da moeda de Macau.* 

Para além de origem de recursos para a Administração do 
Território, o comércio do ouro era uma fonte de cambiais ou 
divisas para a colónia. Com este último objetivo, os portadores 
de licenças para importação de ouro [regra que não se aplicava 
aos portadores de licenças para o trânsito de ouro] assumiam 
o compromisso de venda ao Banco Emissor da Colónia, “contra 
notas deste e no câmbio oficial do dia, de cambiais constituídas por 
cheques, em dollars, sacados sobre bancos dos Estados Unidos da 
América do Norte, de reconhecida idoneidade, equivalentes a 1% do 
valor do ouro ou da platina a importar, calculado à cotação oficial de 
35 dollars americanos por onça, quanto ao ouro, e à cotação do dia, 
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em Macau, no tocante à platina”? Por cada licença de importação 
de ouro de 50,000 onças, no valor de US$1,750,000 = 50,000 x 
US$35, o titular entregava no BNU um cheque em dólares, so- 
bre um banco norte-americano, no valor de US$17,500 = .01 x 
US$1,750,000, e recebia um montante equivalente, em patacas, 
ao câmbio do dia, de, aproximadamente, MOP$87,500 = 17,500 
x MOP$5. Estes cambiais ficavam depositados no Banco Emissor 
para cobertura de encargos de Macau no exterior. 

Juntavam-se, a todas estas despesas, o custo de encomendar 
O ouro, que era pago no ato da encomenda, e o de o colocar em 
Macau. Tudo pago em dólares norte-americanos. Um investi- 
mento mínimo de cerca de US$2,000,000 = 50,000 x US$40 ou 
MOP$10,000,000 por cada licença de 50,000 onças.” 

Passado um ano sobre o início do fluxo de ouro a Macau e 
passados uns meses sobre o fim do trânsito em Hong Kong, o 
Território dispõe de legislação adequada às circunstâncias. A 
importância para Hong Kong da legislação saída em Macau está 
bem documentada na transcrição detalhada da mesma na comu- 
nicação social da colónia inglesa.” 

Por razões de natureza política e económica, na prática, o 
negócio do ouro será concessionado, desde o início, em regime de 
exclusivo, pois todas as licenças são emitidas em nome de uma 
mesma entidade. 

À semelhança do monopólio do Ópio ou do Jogo, será a im- 
portância estratégica do Ouro a forçar os caminhos do futuro. 
Em território sem água, escasso de espaço vital e de outros re- 
cursos essenciais, indústrias fundamentais para a Administração 
portuguesa deveriam estar en boas mãos. O monopólio do Ouro 
que fica, de facto, assegurado, designadamente com o regime de 
'vultosa caução”, em patacas, iria durar 30 anos.” 

Impunha-se, entretanto, ao concessionário fazer outros inves- 
timentos de vulto no negócio que desenvolvia, designadamente 
no domínio da aeronáutica, sobretudo quando a aviação civil 
estava a dar passos firmes, depois do grande impulso registado 
pela aviação de guerra, no conflito de 1939-1945. 
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A constituição da Matco 


No capítulo anterior, concluímos que a utilização de hidro- 
aviões tinha sido a solução escolhida para o transporte do ouro 
para Macau e daqui para o exterior, acabando por se impor a 
opção por hidroaviões do tipo Catalina. Assim tinha acontecido, 
dadas as dificuldades técnicas e/ou políticas com a construção e 
manutenção da pista de aviação junto à Melco, à uma, e pesadas 
as características do leito do rio junto a Macau, à outra. 

Vimos, também, que Pedro Lobo, desde o início, esteve em 
muito estreita ligação com a Cathay e que o transporte do ouro foi, 
certamente, uma das causas do arranque, crescimento sustentado 
e êxito dessa companhia. É mesmo nossa hipótese que o transporte 
de ouro para Macau foi fator determinante para a constituição e 
progresso da companhia de Hong Kong.” 

Otransporte de carga, em geral, era muito lucrativo cobtinham- 
-se lucros na ordem dos 1000 por cento, num simples voo completa- 
mente cheio.” Em particular c por maioria de razões, o transporte 
do ouro atingia lucros ímpares. Um negócio demasiado apetecido 
para ser deixado, ainda que parcialmente, por mãos alheias.” 

Em Macau, os meios de comunicação social congratulavam-se 
e faziam eco da opção pelo hidroavião nas ligações com Hong 
Kong, sem mencionarem, porém, o transporte de ouro que lhe 
estava associado: “Consta que a “Cathay Pacific Airways”, cujoagente 
em Hong Kong é a firma “P. |. Lobo”, está negociando a aquisição de 
dois aviões anfíbios para a carreira aérea entre Macau e Hong-Kong, 
com lotação para 30 passageiros. Diz-se que será preciso o serviço de 
anfíbios devido à falta de facilidades de aterrizagem em Macau. A ser 
verdadeira esta notícia, vamos finalmente ter a tão desejada via aérea 
entre Macau e Hongkong” 

A criação de uma companhia aérea em Macau obedecia à ló- 
gica do lucro empresarial e do fim do trânsito do ouro em Hong 
Kong. A natureza, o volume do negócio e o lucro, por um lado, 
e as dificuldades impostas ao trânsito, decorrentes das pressões 
políticas, por outro, impunham e justificavam que o grupo que 
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controlava o negócio do ouro no eixo Hong Kong / Macau dispu- 
sesse de meios próprios para ir buscar o metal onde ele estivesse 
disponível e para o distribuir por onde o procuravam. 

Passado cerca de um ano após a constituição da Cathay Pa- 
cific, foi constituída, por escritura de 16 de dezembro de 1947, 
no cartório de Luís Gonzaga Nolasco da Silva, a Companhia de 
Transportes Aéreos de Macau, Limitada, mais conhecida pela sigla 
Matco, da sua designação em inglês, uma sociedade por quotas 
com um capital social de um milhão e duzentas mil patacas, di- 
vidido em seis quotas iguais pelos seus sócios, Pedro José Lobo, 
residente em Macau, Roy Clinton Farrell, residente em Manila, 
Chong Chi Kwong [Chung Che-kong],* residente em Macau, 
Rogério Hyndman Lobo, residente em Hong Kong, Liang Yuen 
Cheong [Y. C. Liang],” residente em Macau, e Sydney Hugh de 
Kantzow, residente em Hong Kong. Ho Yin ficou como diretor 
da companhia. 

Segundo se escrevia na Review, na constituição da sociedade 
proprietária da Matco estavam envolvidos outros capitalistas 
de Macau e Hong Kong, sendo que a “companhia [Macao Air 
Transport Company], conhecida como Matco, está registada em Hong 
Kong e em Macau, sendo detida maioritariamente pelo Sr. P. J. Lobo 
(Diretor dos Serviços Económicos do Governo de Macau, para todos os 
efeitos, um conhecido homem de negócios com interesses no comércio, 
nos transportes e na finança), pelos Srs. Ho In, Ho Tim e Chon Chi- 
-kuong (todos eles proeminentes homens de negócios de Macau, sócios 
do banco Tai Fong e interessados na importação e exportação de ouro, 
tendo investido recentemente parte dos seus lucros do ouro em empresas 
de Macau e do estrangeiro)” * 

Fosse qual fosse a constituição da sociedade inicial, certo é 
que o primeiro avião a fazer serviços, em nome da Matco, foi o 
'Miss Macau', um hidroavião Catalina fretado à Cathay. 

Luís Sá (1999, pp. 76-77), que andou a investigar a aviação 
em Macau, refere a importância do ouro na iniciativa, quando 
“[EJinalmente uma companhia aérea é criada para voar entre Macau e 
Hong Kong, e não só realiza esses voos como liga a colónia a cidades 
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mais distantes: Saigão, Bangkok, Bornéu. Pela primeira vez o sonho 
de homens como Ricou, Cabral e Theodore Wu é concretizado com q 
constituição da MATCO, a Macao Air Transport Company, formada a 
partir de uma ideia tão peregrina quanto rentável: a importação de ouro. 
Em 1948, Macau estava numa situação única na região pelo facto de 
Portugal não ser signatário da convenção de Bretton Woods, que proibia 
o livre comércio de ouro. Avizinhando-se a proibição da sua importação 
em Hong Kong, é lançada a ideia de trazer para Macau o ouro entre- 
tanto chegado à colónia britânica. O meio utilizado só podia ser aéreo 
porque por detrás da iniciativa estavam pioneiros da aviação comercial 
em Hong Kong, os homens que construíram a Cathay Pacific Airways: 
Roy Farrell e Sydney de Kantzow. Com Millard Nasholds, mm antigo 
piloto da China National Aviation Company, convenceram Pedro José 
Lobo a construir uma companhia aérea que se dedicasse quase exclusi- 
vamente ao transporte do precioso metal. Paralelamente, podia também 
transportar passageiros, sobretudo nos voos entre Macau e Hong Kong 
que, de tão curta duração, passaram para a história como os cigarette 
flights — o tempo de voo à justa para se fumar um cigarro”. 

Muito provavelmente, em complemento ao que deixa escrito 
Luís Sá, teria sido um encontro de vontades - entre Pedro Lobo, 
os homens do ouro e os pilotos — a presidir à iniciativa de 'construir 
uma companhia aérea que se dedicasse quase exclusivamente ao 
transporte do precioso metal”. O serviço de correio e passageiros, 
que, de forma alguma, justificavam, em termos económicos, o 
investimento, como se veio a verificar, mais não era do que um 
pretexto para ocultar os verdadeiros motivos. Os riscos inerentes à 
confusão far-se-iam sentir, de forma trágica, a muito breve trecho. 

À Matco estava constituída, mas não inaugurara ainda os seus 
voos, razão por que a Cathay continuava a dominar o mercado. 
Mas, não estava só. 

É neste contexto de montagem das infraestruturas, para ope- 
ração do monopólio, e porque as comunicações são fundamentais 
para o negócio do ouro, que vai ser instalada, na transição da 
década de quarenta para a de cinquenta, na sala de visitas da re- 
sidência particular de Pedro Lobo, a Rádio Vila Verde,” naquela 
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que era então a vivenda que ostentava o mesmo nome. O serviço 
público prestado pela emissora à população de Macau mais não 
era, como acontecia com a Matco, consequência dos interesses em 
redor do negócio do ouro. 

Rapidamente, tinham sido instaladas as comunicações neces- 
sárias para que o ouro fluísse em quantidade e atempadamente. 
Em finais de 1947, o negócio estava bem montado, com legislação 
adequada e com as pessoas certas nos lugares certos, designa- 
damente nos Serviços Económicos, que detinham atribuições e 
competências no âmbito da emissão das licenças de importação, 
trânsito e exportação de ouro. Os circuitos financeiros estavam 
bem oleados e os circuitos reais dispunham de meios de trans- 
porte eficazes. Ademais, o financiamento era robusto e tinha 
como pilares o BNU, Caixa do Tesouro e banco emissor da pataca, 
moeda exigida para as cauções e demais alcavalas, a companhia 
Tai Heng, concessionária do Jogo, e o Tai Fung e o Seng Heng, 
casas de câmbio de Macau com poderosas ligações a Hong Kong 
e ao interior da China, em parceria com bancos de Hong Kong.” 

Na semana que terminou a 31 de dezembro de 1947, as ex- 
portações de ouro dos Estados Unidos totalizaram US$2,360,967. 
Cerca de 80 por cento deste total, em quantidade superior a 55,000 
onças troy, tiveram Saigão como destino. O ouro, com origem no 
Canadá e no Perú, foi exportado pelos portos da costa do Pacífico 
para a Indochina (Saigão), onde os voos da Matco o foram buscar 
para Macau.” 


O El Dorado do extremo oriente 


Numa altura em que se comemoravam as festividades nata- 
lícias, o concessionário do jogo em Macau foi prendado, em 23 
de dezembro de 1947, pelo Tribunal Superior de Cantão, tendo 
sido absolvido do libelo de traidor e de colaborador dos japo- 
neses', durante o período de ocupação da China pelas forças 
militares nipónicas. 
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Bem no centro da euforia, publicaram os jornais de Macau a 
boa nova, retocada de elogios à generosidade do visado, infor- 
mando “que o delegado Cheong Kai Hong do Tribunal Supremo de 
Cantão, acaba de declarar que terminaram todas as averiguações sobre 
a acusação de traição à Pátria que pesava sobre o sr. Fu Tak Yam, tendo 
este conhecido capitalista sido inteiramente ilibado do libelo de traidor 
e de colaborador dos japoneses. O sr. Fu Tak Yam é bem conhecido em 
Macau, onde exerce a sua atividade, tendo contribuído com grandes 
somas para a Comissão Central da Assistência Pública, para a Comis- 
são Organizadora de angariamento de fundos para os sinistrados das 
últimas inundações nas províncias dos dois Kwongs e para a compra do 
material cirúrgico para a sala de operações do Hospital «Kiang Vit» SS 

Para comemorar a sua absolvição, Fu Tak lam, o concessio- 
nário do Jogo, ofereceu um jantar no Hotel Central, que contou 
com a presença do governador Albano de Oliveira. Trocaram-se 
brindes de prosperidades pessoais e para Macau, Portugal e Chi- 
na. Estavam ultrapassados os tempos difíceis e eram excelentes 
as perspetivas dos negócios. Com a China em guerra civil, todos 
ganham com a paz social e com ostatus quo em Macau. Os homens 
de negócios prezam a paz social. 

Os dirigentes do Guomindang, que, como vimos, desde os finais 
da Guerra vinham dando sinais de querer retomar a administração 
de Macau, tal como a de Hong Kong, viam na continuidade dos 
portugueses uma não pequena vantagem: “Nesta hora de emergência, 
a colónia portuguesa de Macau aparece como a salvadora. Enquanto que, 
por um lado, os nacionalistas na China demonstram um forte desagrado 
por sofrerem a alegada usurpação portuguesa do seu solo sagrado e não 
perdoarem Portugal pela sua neutralidade durante a última Guerra, por 
outro, tudo isso será doravante esquecido e o facto de o Portugal neutral 
não se ter feito membro da ONU causou grande euforia junto dos mesmos 
chauvinistas que gritavam «assassinos». A corrente do ouro pode agora 
ser canalizada através de Macau para os consumidores chineses” 

A pressão da República da China, que tentava colocar alguma 
disciplina no seu mercado interno, pondo, designadamente, um 
ponto final na desordem do mercado de Hong Kong, que as auto- 
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ridades e as elites locais desejam livre de regulamentos, também 
não abrandava. Em resposta às pressões, logo no início de 1948, 
foi publicada a primeira legislação bancária de Hong Kong, que 
se manteria até a reforma de 1965.” A desordem era grande e tudo 
ficaria, mais ou menos, na mesma, no que à atividade bancária 
diz respeito, mas conseguia-se o objetivo de acalmar as hostes. 
Por essa altura, estima-se que havia, em Hong Kong, cerca de 250 
instituições a oferecerem serviços bancários: 14 bancos europeus/ 
americanos, 32 bancos comerciais chineses, 120 bancos chineses 
locais, 76 cambistas e 20 instituições de natureza diversa, incluin- 
do companhias de seguros (Schenk, 2001, p. 45). Algumas destas 
instituições — as que podiam — dedicavam-se ao negócio do ouro. 

Entretanto, as autoridades chinesas do Guomindang iam confis- 
cando algum — pouco — do muito ouro que entrava na China. Não 
só pelas portas do Sul, pois, também, era Amoy [Xiamen), entre 
outros, importante centro de entrada de ouro no Continente: “As 
autoridades alfandegárias apreenderam mais de 200 barras de ouro em 
poder de 7 passageiros que regressaram ontem de Manila num aparelho 
da CNAC. Diz-se que esta foi a maior apreensão de oiro até à data reali- 
zada pelas autoridades alfandegárias de Amoy [Xiamen], pois que o oiro 
apreendido está avaliado em cerca de 10 biliões de dólares chineses”. 
Ora, pouco antes, em notícia com origem em Londres, escrevia-se, 
no jornal propriedade de Hermann Machado Monteiro, que “[a] 
viões desconhecidos estão utilizando os aeródromos desertos australianos 
e suas pistas para fazerem o contrabando de ouro para os países orientais, 
onde o preço de ouro no mercado negro é muito elevado. O ministro do 
Interior australiano informa que esta espécie de contrabando já dura há seis 
meses e tem escala bastante grande”.*” Um pouco por todo o mundo, 
estava na moda o contrabando de ouro, mas era em Macau, onde 
os movimentos se faziam nos termos da lei, que estavam centrados 
os holofotes. Para distrair, como vinha sendo hábito. 

No Território, desvalorizava a moeda de Hong Kong eo diretor 
do Notícias de Macau, Cassiano €. de Castro Fonseca, confessava a 
sua incapacidade para o compreender: “«As notas de Hong Kong 
caíram!» — ouve-se dizer por toda a parte. Leigos na matéria financeira, 
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francamente não nos capacitamos da razão desse fenómeno, por que tanta 
gente, comerciantes e não comerciantes, se interessa. Ainda ontem, à 
noite, por curiosidade, perguntámos telefonicamente a certo cambista 
qual era o câmbio, no mercado local, dessas notas, em relação as notas 
portuguesas, e a resposta não se fez esperar: — 810.00 em notas de Hong 
Kong, ao preço da venda, custavam $8.65 e, ao preço da compra, 88.80 
em notas do Banco Nacional Ultramarino. Evidentemente que nos 
regozijámos com a valorização da nossa moeda-papel, mas, aparte esse 
sentimento patriótico, aliás natural, não conseguimos descobrir a ver- 
dadeira causa dessa desvalorização das notas de Hong Kong. Em que se 
fundamenta afinal o fenómeno verificado? Têm a palavra os entendidos 
em ciências económicas-financeiras e os srs. dos câmbios... Por nós, se 
tivéssemos dinheiro, tornávaino-nos, dum momento para o outro, em 
“novos ricos”. Que pena!... Aproveitai, senhores oportunistas..." 

A razão não será difícil de entender, pois a desvalorização 
era consequência, em primeira análise, das leis da procura e da 
oferta. Era o peso do ouro, que a Macau chegava em quantidades 
verdadeiramente astronómicas, uma das 'verdadeiras causas! da 
desvalorização da moeda de Hong Kong. Era, fundamentalmente, 
a abundância do ouro a caucionar, e a escassez de patacas para O 
efeito, a causa do fenómeno. Era, também, a firmeza do escudo 
e a quebra da libra, face ao dólar norte-americano, nos mercados 
livres regionais. Numa economia de pequenas dimensões, como 
a de Macau, onde circulavam dólares de Hong Kong e patacas, 
não era grande a emissão de patacas, para mais porque os grandes 
negócios corriam na moeda da colónia inglesa. Porém, para efeitos 
de pagamento das cauções e outras despesas inerentes à obtenção 
das licenças de importação de ouro, aumentava significativamente 
a procura da pataca, fazendo subir o seu preço relativamente ao 
dólar de Hong Kong. 

É verdade que, com a Guerra do Pacífico e a queda de Hong 
Kong, e com a retirada de circulação da moeda de prata chinesa, 
a circulação fiduciária, em Macau, em patacas, tinha crescido de 
MOP$5,181,000, em 1943, para MOP$19,547,000, em 1944. Mas, 
continuava a ser a circulação reduzida para tamanho volume de 
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ouro a importar, apesar de a circulação fiduciária em Macau, em 
patacas, ter sofrido novo aumento para MOP$21,136,000, em 1948. 

Senão, vejamos: nos inícios de 1948, o Governo de Macau 
emitira cinco licenças de importação de 50,000 onças cada, num 
total de 250,000 onças. Vimos, também, que a emissão de cada 
licença de 50,000 onças obrigava a um depósito total aproximado 
de MOP$1 milhão na Caixa do Tesouro.2 O investimento necessá- 
rio para caucionar cinco licenças era de MOP$5,000,000, ou seja, 
cerca de 1/4 da circulação fiduciária, em patacas. A pataca era 
um bem escasso e o dólar de Hong Kong nem por isso. As boas 
relações entre importadores e BNU eram, pois, fundamentais e 
corria o negócio de feição. 

A 12 de fevereiro daquele ano, a sempre atenta imprensa de 
Hong Kong anunciava que entidades oficiais chinesas se tinham 
reunido com as autoridades portuguesas de Macau, sem resultados 
tangíveis, sendo que o objetivo era garantir uma certa quantidade 
de importação de ouro para a China, embora diminuindo o volu- 
me do negócio em Macau.? Os agentes, em Hong Kong, ficavam 
nervosos quando o ouro que passava pelo Exchange (ou pelas 
vias paralelas) não cra nas quantidades desejadas ou quando o 
movimento se fazia diretamente de Macau para a China ou para a 
Índia, já que o mercado ilegal indiano também tirava proveito da 
legalidade de Macau. A procura comandava a oferta, o mercado 
estava insaciável e o ouro chegava sempre ao seu destino. 

Macau consolidava, entretanto, a sua posição essencial para o 
movimento fisico do ouro na região, mas era em Hong Kong que 
funcionava o mercado e que as contas se faziam. Por essa altura, 
em Hong Kong, negociava-se a onça a US$52 e, em Xangai, O 
valor do ouro atingia um máximo de US$80. A procura na China 
era fortíssima, a preços elevados, o que desencorajava o envio de 
ouro para outros destinos como a Índia, via Rangumn. 

Na última semana de fevereiro de 1948, negociaram-se no 
Exchange 19,330 taéis e no mercado paralelo cerca de 41,000 taéis, 
num total de 60,330 taéis. Na verdade, a maior parte do ouro era 
negociada fora do Exchange (Schenk, 1995, pp. 391-392). O volume 
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do negócio era brutal e a Review noticiava-o, como de costume, 
sendo os valores do negócio do ouro bem superiores aos registados 
na Bolsa de Valores de Hong Kong.” A publicitação do mercado 
era o que era e as pressões sobre Hong Kong aumentavam em 
conformidade. Sem consequências dignas de registo, diga-se. 

Depois do Ano Novo Lunar, novos lotes de 10,000 a 20,000 
onças, cada um, estavam disponíveis, no banco habitual de Hong 
Kong, aguardando as maiores ofertas. Por essa altura, a 'squeeze”, 
qual tributo cobrado pelo grupo que controlava o negócio do ouro, 
chegava as MOP$27 /onça.> 

Estava-se em cra de grande prosperidade, no que ao negócio 
do ouro diz respeito, quando a “colónia portuguesa de Macau, o El 
Dorado do extremo oriente e Cinosura dos negociadores internacionais 
de ouro, assumin a posição de principal mercado importador do ouro a 
nível mundial, funcionando ainda como grande centro de distribuição 
do extremo oriente, apesar de, na prática, todo o ouro importado ter 
sido e continuar a ser enviado para a vizinha China. Nenhum outro 
mercado absorve tanta quantidade de ouro sob todas as formas, facto que 
se deve ao enorme agravamento da situação na China, onde a inflação 
e a desordem geral levam a população a desfazer-se do papel-moeda do 
Estado e a procurar investimentos em valores mais perenes” * 

Era obra, num espaço sem aeroporto, porto, banca, comuni- 
cações, ser-se o primeiro, no mundo, em comércio tão exigente. 
Era o númen macaense em movimento. 

Muito raramente foi quebrado o silêncio dos media de Macau 
sobre o negócio. De todos os órgãos de comunicação, foi O Clarim, 
propriedade da Diocese, aquele que mais defendeu aquilo que 
considerava serem os interesses de Macau. Logo desde o início 
da sua publicação, muito objetivamente, deu mostras de estar 
atento a magnitude e importância do negócio, lembrando que o 
“extremo oriente sempre foi um dos pontos de maior movimentação de 
mercadorias preciosas em todo o Mundo. Desde as especiarias que os 
portugueses trouxeram a Europa nos galiões da Índia, ao ouro, cujas 
premícias o reide Portugal, D. Manuel |, empregou na feitura da célebre 
custódia de Belém, o oriente sempre constituiu o empório por excelência 


CAPÍTULO Il: A SEGUNDA FASE DO PERÍODO DO OURO 149 


das riquezas fabulosas, atraindo, deslumbrados e cupidos, os aventureiros 
de todo o mundo. Hoje, mais uma vez se verifica a atração dos nego- 
ciantes de ouro pelos mercados da Ásia longínqua, atração justificada 
pela situação internacional, plena de boatos provocadores pela inflação 
e pelas incertezas políticas. E, entre os centros em que se desenvolve 
o comércio do ouro, Macau figura em primeiro plano, tendo absorvido 
maiores quantidades de ouro, nos últimos seis meses, do que qualquer 
outro mercado. A maior parte da preciosa mercadoria é proveniente dos 
Estados Unidos e do México, bem como de alguns países europeus e do 
médio oriente; e a sta exportação realiza-se sobretudo para Hongkong e 
Bangkok, bem como para outros mercados do oriente. O facto de Portugal 
não estar submetido a quaisquer limitações de ordem internacional para 
o comércio do ouro, é o principal motivo da existência em Macau deste 
mercado do precioso metal, que é um dos maiores e mais animados do 
mundo no atualidade” 


O desastre do 'Miss Macau! 


Dias depois de se terem iniciado os serviços de comunicações 
radio-telefónicas entre Macau e Hong Kong, era finalmente inau- 
gurada, a 3 de abril de 1948, a tão desejada carreira aérea entre 
as duas cidades. 

Foi um sábado de festa, com as mais distintas personalida- 
des presentes no evento, conforme noticiava, na segunda-feira 
seguinte, a imprensa de Macau: “No Porto Exterior realizou-se, 
ante-ontem, a cerimónia da inauguração da nova carreira aérea que vai 
ligar esta Colónia a sua vizinha Hong Kong, tornando-se, assim, em 
risonha realidade mona das mais ardentes aspirações desta nossa cidade. 
A interessante cerimónia estiveram presentes, entre outros, Sua Exa. o 
Governador, Comandante Albano Rodrigues de Oliveira, acompanhado 
do seu Chefe de Gabinete, Comandante Aguiar Basto e do seu Ajudante 
de Campo, Capitão José Rodrigues de Oliveira, o Sr. H, Rabbetts, Côn- 
sul da Inglaterra em Macau, o Chefe dos Serviços Económicos, Sr. Dr. 
Pedro José Lobo, o Sr. Sydney de Kantzow, um dos Diretores da nova 
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Companhia e a sua esposa, o Sr. Hermann Monteiro, proprietário do 
nosso jornal, o Sr. F. ]. Gellion, Diretor Gerente da Melco e Watco, o Sr. 
K. P. Fletcher, gerente da Melco, os Srs. Rogério Lobo, Ho Yin, Chong 
Chi Kong, Y. C. Leong e o Rvdo Pe. Áureo da Costa Nunes e Castro” 8 

Os serviços regulares de passageiros, operados pela Matco, 
iniciaram-se na sexta-feira seguinte e passaram a ser feitos as 
sextas, sábados, domingos e segundas, com três viagens por dia 
aos fins-de-semana. As viagens entre o Porto Exterior de Macau 
e o aeroporto de Kai Tak custavam 40 dólares de Hong Kong 
(viagem simples) e 75 dólares de Hong Kong (viagem de ida e 
volta). A viagem num dos sentidos demorava cerca de 20 minutos. 

No pós-Guerra, cabia ao sector do Ouro ocupar lugar cimeiro 
no desembaraço das comunicações entre as duas cidades do delta 
do rio das Pérolas, mas não seriam famosos os resultados para a 
economia do Território.” 

A par dos anúncios publicitários da Cathay Pacific, com sede na 
Rua Visconde Paço de Arcos, n.º 57, divulgando carreiras aéreas 
entre Hong Kong, Banguecoque, Singapura e Manila, surgiram na 
imprensa os anúncios da Matco, com escritório no Banco Nacional 
Ultramarino, Tel. 706', publicitando carreiras “regulares aéreas entre 
Macau e Hong Kong” .“ Também O Clarim, que aparecera nas bancas 
havia pouco tempo, publicava anúncios da Matco, considerada 
como “a única companhia de aviação que proporciona agradáveis viagens 
entre Macau e Hong Kong”, com “rapidez, segurança e comodidade”, 
propriedade da Sociedade de Transportes Aéreos de Macau, Li- 
mitada, com os escritórios no Banco Nacional Ultramarino, Tel. 
706". Passado algum tempo, muito provavelmente pelo insólito 
de a companhia se fazer anunciar com os seus escritórios no ban- 
co emissor de Macau, fazia-se saber que a Matco passava a ter os 
escritórios no Hotel Riviera, Tel. 073. 

Foi pouco depois de ter iniciado os voos, a 16 de julho de 
1948, com os negócios a correrem a velocidade de cruzeiro, que o 
'Miss Macau, numa das 'agradáveis viagens”, sofreu o primeiro 
assalto de pirataria aérea de que há registo na aviação civil. O 
comandante do avião, Dale Cramer, foi morto em pleno voo e o 
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aparelho caiu ao mar, tendo apenas sobrevivido um dos assaltan- 
tes. Fernandes (2000a, p. 55) escreve, a propósito, que “[qJuatro 
chineses assaltaram o hidroavião «Miss Macau», pilotado pelo capitão 
Dale Cramer, um ex-combatente de querra americano, com o objetivo de 
obter a valiosissima carga de contrabando de ouro, que é secretamente 
transportada no aparelho para Hong Kong. Na confusão, o piloto é aba- 
tido por um dos assaltantes, o que faz com que o hidroavião se despenhe 
sobre o estuário do rio das Pérolas. No total, perecem 26 pessoas. Do 
incidente só consegue sobreviver uma pessoa: um dos assaltantes [de 
nome Wong Yul, que relata à imprensa a razão de ser do assalto |...]".S 

Do infortúnio, algumas conclusões se podem, e devem, retirar. 

Uma primeira nota, digna de registo, diz respeito ao facto de 
o destino do ouro ser o aeroporto de Kai Tak e não uma qualquer 
outra localidade, mais ou menos, erma da colónia britânica. O 
ouro, secretamente transportado pelo 'Miss Macau, avião da car- 
reira oficial Macau-Hong Kong, entrava na vizinha colónia pela 
sua porta principal, a revelia das rigorosas leis sempre tão pro- 
paladas pelos vizinhos curopeus de Macau. Quando era suposto 
o trânsito do ouro estar proibido na vizinha colónia, Hong Kong 
era um dos pontos de trânsito do ouro que de Macau saía para o 
resto do mundo, naquele verão de 1948. Chegado a Hong Kong, 
era o ouro transportado para cofres de bancos locais, até porque 
o aeroporto não possuía instalações adequadas para a guarda de 
ouro que, de resto, não tinha de guardar.” 

Uma outra conclusão diz respeito às razões que justificaram, 
e impuseram, a constituição da Matco, num processo todo ele 
difuso e simulado. É nossa hipótese que o transporte de ouro foi 
a justificação única para a constituição da Matco. A companhia 
nasceu por razões de ordem económica privada. Como vimos 
já, O investimento na aviação não se justificava para o exclu- 
sivo transporte de passageiros e correio, a que eventualmente 
acrescia uma ou outra carga de natureza genérica. Um voo com 
cerca de 30,000 onças troy ou uma tonelada, rendia cerca de 
HK$18,000, enquanto que um voo repleto de passageiros rendia 
cerca de HK$690. Por outro lado, o envolvimento público do 
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BNU comprometeu, (des)necessariamente, o Governo português, 
sabendo que a Administração de Macau estava envolvida, por 
via do licenciamento, num negócio que todos pretendiam fosse 
sigiloso. O anúncio dos escritórios da Matco no BNU só pode 
ser entendido como um descuido, que rapidamente se emendou, 
pois nada justificava que os escritórios da companhia estives- 
sem no edifício utilizado em exclusivo pelos serviços do Banco 
Emissor de Macau e Caixa do Tesouro. Um dos símbolos de 
Portugal em Macau. 

Um terceiro aspeto diz respeito ao segredo que envolvia o 
negócio. Durante os cerca de dois meses em que dá cobertura 
jornalística ao ato de pirataria e às suas sequelas, o Notícias de 
Macau, principal jornal em língua portuguesa, não fará uma úni- 
ca referência ao ouro transportado no hidroavião e a versão que 
ficará para a história, nas páginas do jornal, é a do sequestro para 
efeitos de resgate: “O plano dos malfeitores era apossar-se do avião, 
em plena viagem, levá-lo para um local determinado onde, depois de 
despojados de valores todos os ocupantes, conservariam como reféns os 
dois milionários chineses, Wong Chong Peng e Wong Chi Tat, por cujo 
resgate exigiriam depois uma grossa quantia. Seguidamente libertariam 
o aparelho e os seus restantes ocupantes, não devendo os malfeitores 
ter tido intenção de molestar quem quer que seja a não ser que a isso 
fossem forçados. O assalto estava tão bem planeado que, para maior 
segurança, os bandidos tinham aberto esconderijos para balas nos seus 
sapatos. Tudo se teria passado à medida dos seus desejos se a valentia 
mesperada e imprudente de dois europeus não tivesse transtornado 
tragicamente todos os seus projetos tão bem engendrados” é Na ver- 
dade, era grande o segredo que envolvia o negócio do ouro, pois, 
a julgar pelos comentários ao trágico acontecimento, o próprio 
diplomata Eduardo Brazão, cônsul-geral de Portugal, em Hong 
Kong, mostrava-se desfasado da realidade: “Mas por pouca sorte 
de Macau houve um sobrevivente, que contou aos jornais, sempre ávi- 
dos de escândalos — «s melhores notícias dos periódicos - o motivo do 
desastre” O segredo que envolvia a política do ouro, em geral, 
e, em particular, no eixo Hong Kong /Macau e os com promissos 
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regionais e internacionais que o negócio exigia, não permitia a 
todos ter uma visão completa do quadro e dos interesses gera- 
dos. O cônsul de Portugal em Hong Kong, distinto diplomata e 
erudito historiador, sócio da Academia Portuguesa de História 
diplomática do nosso país", era dos que estava de fora, apesar de 
pertencer a uma família de diplomatas e ser o representante de 
Portugal em Hong Kong, centro do negócio. 

O quarto registo diz respeito à secundarização da questão da 
segurança dos passageiros que o transporte de ouro envolvia. Que 
o transporte de ouro deveria, até para acautelar a segurança dos 
passageiros, ser feito no máximo dos segredos, pois não se anda 
por aí a espalhar que vamos transportar uma pequena fortuna 
nos nossos bolsos, sob risco de sermos assaltados, é natural, mas, 
deviam os responsáveis pelo comércio do ouro, que incluía as 
administrações, ter providenciado no sentido de garantir todas 
as medidas de segurança exigidas por carga tão preciosa. Mais 
grave, contudo, era o transporte de passageiros ser utilizado para 
simular o transporte de uma carga de elevado risco, isto é, para 
esconder os verdadeiros objetivos do vaivém entre Hong Kong e 
Macau. Na sequência do desastre, o transporte do ouro tende a 
autonomizar-se, reservando-se um avião para transporte de ouro 
e outro para transporte de passageiros. Os lucros brutais do ne- 
gócio permitiam-no e a segurança de pessoas e bens exigiam-no. 

Antes do final desse ano, os aviões da empresa regressariam 
aos céus do sul da China, depois de a “companhia de navegação 
aérea “Matco” restabelecer hoje as suas habituais carreiras aéreas entre 
Macau e Hong Kong. Por ora, essas carreiras fazem-se apenas aos sá- 
bados e domingos, conforme o horário publicado no respetivo anúncio 
e na nossa secção de informações. Assinalando o restabelecimento das 
referidas carreiras, a empresa da Companhia “Matco' oferece, esta noite, 
pelas 20 horas, um jantar no Hotel Ng Chau. Agradecemos a gentileza 
do convite que nos foi endereçado” .” Com o regresso aos céus da 
Matco, regressam os altos dividendos aos acionistas. 

Estimativas muito conservadoras calculavam que, em maio, 
estavam a chegar a Macau cerca de 50,000 onças/semana e os 
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stocks de ouro detidos em Macau ascenderiam a 400,000 onças. 
Eram estas algumas das componentes de um jogo que envolvia 
o mercado, as quantidades e os preços. 

Entretanto, foi morto o responsável pelo assalto e por toda 
aquela tragédia do 'Miss Macau”. O assaltante, depois de sair do 
hospital, foi morto a tiro por um polícia, que justificou a sua ação 
com a hipotética fuga do criminoso. 


As penas d'uns e a boda d'outros 


Mas, não chegava à economia real o dinheiro que entrava a 
rodos em Macau, designadamente aos funcionários públicos que 
vinham vivendo em lamentáveis condições económicas" desde 
os tempos da Guerra, como se noticiava: “Quando, em mais dum 
artigo publicado neste jornal, debatemos a necessidade do aumento de 
vencimentos dos funcionários públicos, expressamos a nossa confiança 
em que Sua Excelência o Governador da Colónia não deixaria de envidar 
os seus melhores esforços no sentido de satisfazer as justas aspirações 
do funcionalismo local que, após as intensas privações sofridas nos di- 
ficílimos anos da guerra, ainda hoje, três anos passados, se vê, na sua 
maior parte, impossibilitado de se refazer dos destroços em que aqueles 
calamitosos anos transformaram a vida dos seus lares. As dificuldades 
continuam co preço excessivo da maior parte dos géneros de primeira 
necessidade não dá mostras de querer descer. Antes pelo contrário, pelo 
modo como andam as coisas, somos levados a crer queo atual nível de vida 
extraordinariamente alto em relação nos tíltimos anos que precederam o 
conflito, tende a estabilizar-se, perpetuando, assim, as atribulações dos 
servidores do Estado que, em todas as vicissitudes, têm procurado sempre 
cumprir o melhor possível. Mas a solução urge, não só para o prestígio 
individual como coletivo dos portugueses que aqui labutam [...]. Há, 
contudo, um facto especial que não queremos deixar de, uma vez mais, 
salientar: Referimo-nos às lamentáveis condições económicas em que 
têm vivido muitos funcionários, as quais obrigaram grande parte deles 
a desfazer-se, à pouco e pouco, de petrechos absolutamente necessários 
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ao conforto ainda que relativo do seu lar, como, por exemplo, peças de 
mobiliário, fatos, mantas, etc. [...]”. 

As grandes dificuldades sentidas pelos funcionários pú- 
blicos, que se refletiam na economia da cidade, contrastavam 
com a situação bem folgada das finanças públicas territoriais. 
Pedro Lobo, nas comemorações, a 1 de setembro de 1948, do 
primeiro aniversário da chegada, a Macau, do comandante 
Albano Rodrigues de Oliveira, fazia o ponto da situação, em 
sessão solene do Leal Senado, afirmando que, “[...) [dJesta sorte, 
assegurada e garantida a paz e a ordem, impunha-se, a seguir, a con- 
solidação e o robustecimento da economia e finanças da colónia, o que 
desde logo o atual Governador procurou realizar e cujos resultados 
foram os seguintes: O saldo da Caixa do Tesouro em 1 de setembro de 
1947, era de $2,401,338.39; em 1 de setembro de 1948, um ano depois 
$10,000,000.00. Diferença para mais, obtida na administração dos 
últimos 12 meses $7,598,661.61. Além deste saldo da caixa e, se forem 
levados em conta as reservas da Colónia, na Metrópole e os créditos a 
receber das outras colónias e organismos desta Colónia, aproximada- 
mente, no valor de 817,000,000.00, a disponibilidade geral da Colónia 
elevar-se-á a $25,000,000. Analisando-se ligeiramente a forma como 
foi executado o orçamento da Colónia no corrente ano económico é 
interessante notar-se que a previsão [da receita] do semestre é de 
$3,714,720 ea cobrança efetuada foi de $10,379,824. Donde se vê que 
a cobrança excedeu a previsão em 179.5% e aquela ultrapassa desde 
agora em 39.7% toda a receita prevista para o ano corrente de 1948. 
Ocorre nesta altura esclarecer que para a obtenção de tão excelentes 
resultados, medidas legislativas e administrativas foram promulgadas 
pela atual governação, entre as quais ressaltam as que dizem respeito 
ao comércio de metais preciosos, no território de Macau e cuja execução 
trouxe ao Tesouro da Colónia importantes somas de receita e ao Banco 
Emissor avultadas coberturas e cambiais, em moedas estrangeiras, com 
as quais a Colónia ficará habilitada a satisfazer os encargos inevitáveis 
da sua reconstrução e reequipamento [...]".º 

Não só de finanças públicas falava o chefe dos Serviços Eco- 
nómicos, pois também o “[...) Banco Emissor no exercício do seu 
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comércio bancário, tem mantido as melhores relações com o Governo e O 
público. E, muito embora por vezes tenha tido falta de cobertura, todavia 
tem conseguido manter as transferências e as pensões com aquele intuito 
nobre de minorar as dificuldades dos funcionários e suas famílias, e bem 
assim de satisfazer as necessidades do Governo. Apesar das restrições 
impostas pelas condições do mercado mundial e pela escassez de divisas 
estrangeiras, o Banco Ultramarino, contudo não tem negado abertura 
de créditos comerciais, para as importações dos artigos mais essenciais 
à vida. Prestou, pois, o Banco Emissor a sua colaboração, ao Governo 
dm Colónia [.,.] 

Pedro Lobo considerava que tudo estava sobre rodas. Mas, 
mais importante, estava implícito no seu discurso que a parce- 
ria encontrada entre o sector público e o sector privado para o 
negócio do ouro (e que ele personalizava) era a correta, como se 
depreendia da boa situação financeira de Macau. 

Porém, a não aplicação socialmente útil dos milhões, de que 
falava o Diretor da Economia, era posta em causa por outros 
responsáveis, como o vogal do Conselho de Governo, Dr. Adolfo 
Adroaldo Jorge, que afirmava, na décima primeira sessão (extra- 
ordinária), realizada em 6 de setembro, que Macau, em tempos 
áureos ainda não muito distantes, “era considerada a melhor colónia 
do nosso vasto império, não só pelas comodidades que abundantemente 
oferecia aos seus habitantes, mas também pelas facilidades da sua admi- 
nistração; então, até os funcionários metropolitanos moviam influências 
para aqui virem ocupar cargos públicos que eram disputados, e daqui 
regressavam com pesar às suas terras. Infelizmente, os tempos muda- 
ram e hoje, porque as condições de vida são difíceis nesta Colónia em 
que o funcionalismo está pessimamente remunerado e o custo de vida 
é bastante elevado, com a agravante da falta de habitações confortáveis 
e até dum clima que parece que está pior, os quadros do funcionalismo 
estão incompletos, com inúmeras vagas que não se preenchem, porque 
esta colónia já não interessa aos funcionários de fora que preferem 
outras; exemplo frisante e desprestigioso da nossa administração colo- 
nial é o Liceu desta terra cujo corpo docente é, na maioria, constituído 
por professores interinos aqui recrutados que, embora sabedores, não 
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sastifazem, porque não podem dar o rendimento de que o ensino care- 
ce. O serviço público, portanto, está atualmente deficiente, não só em 
pessoal como também nas instalações, sendo absoluta e urgentemente 
necessário melhorá-lo para prestígio da nossa administração |...]. A 
colónia tem hoje dinheiro, o seu orçamento baseia-se em fontes sóli- 
das de receita e, consequentemente, não vemos porque não há de esse 
dinheiro ser empregado na sua reconstrução e na atualização da sua 
máquina administrativa, uma vez que delas provém o prestígio do nosso 
génio colonizador. Por que há de esse dinheiro estragar-se nos cofres 
de reserva quando, por outro lado, como afirmou o vogal Sr. Hermann 
Machado Monteiro, ainda na sessão referida, a colónia não possui um 
hospital do Governo em condições, quando não tem uma adequada rede 
de esgoto, quando muitos dos seus funcionários vivem em péssimas 
condições, quando o liceu se encontra instalado em edifício impróprio 
e tem um quadro depauperado de professores efetivos, quando é ver- 
dadeiramente lastimável a situação em que se encontram as Ilhas sem 
escolas que possam ministrar à numerosa população ali existente os 
mais rudimentares ensinamentos, quando é grande a escassez de casas 
e as poucas que ainda se encontram de pé estão em péssimo estado de 
conservação?" 

Era clara, portanto, a mensagem do vogal daquele órgão, quan- 
do o eixo Macau /Hong Kong era o principal centro do trânsito 
universal do ouro ceram verdadeiramente assustadores os valores 
do metal que transitavam por Macau e os lucros que originavam. 
Depois da Guerra, atravessava Macau uma época de prosperidade 
nunca prevista, mas, bem pelo contrário, se bem que aqui se dis- 
frutasse de uma paz e de um sossego invejáveis, mercê de várias 
circunstâncias que 'tornaram sempre este cantinho de Portugal 
ileso”, a vida estava cada vez mais difícil para a generalidade. 
Os sectores da saúde, educação e salubridade pública exigiam 
intervenção urgente. A situação política da vizinha China, cujos 
reflexos se faziam sentir na cidade, com os géneros alimentícios 
a acusarem subidas de preços superiores a 50 por cento, cada dia 
mais se deteriorava e era um flagelo para as economias familiares. 
O que sobrava para uns, faltava a outros. 
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Entretanto, por razões que se desconhecem, mas que se 
adivinham, a redação d'O Clarim, periódico que até então tinha 
demonstrado grande independência relativamente aos assuntos 
político-económicos da ordem do dia, apresentava um pedido 
público de desculpas: “Pedimos desculpa no Sr. Dr. Pedro José Lobo e 
Exma. Familia de, no nosso penúltimo número, terem aparecido algumas 
expressões que, embora não intencionalmente, foram magoar as suas pes- 
soas” 2 Ora bem, na semana anterior, a 7 denovembro, houvera um 
casamento bem elegante: o de Olívia Maria Hyndman Lobo, filha 
do Dr. Pedro Lobo, com o Sr. Dr. Adelino Barbosa da Conceição... 

Como pedido de desculpas, vieram os subsídios e Pedro Lobo, 
que ia substituindo a Administração no que as receitas diz respeito 
e complementando as Misericórdias no que às despesas concerne, 
fazendo algumas obras de caridade, que o tornaram conhecido 
como um dos grandes filantropos do seu tempo, ganhou um alia- 
do. De resto, era já bem conhecida, e grossa, a veia filantrópica 
de Pedro Lobo: “O Exmo Sr. Dr. Pedro José Lobo, chefe da Repartição 
dos Serviços Económicos, ofereceu recentemente uma grande soma de 
dinheiro à Direção da Escola Ut Va (subsidiada pela Ação Católica) para 
levar a efeito uma excursão dos seus alunos a Hongkong, num total de 
400 rapazes. A excursão foi feita por conta do Exmo. Sr. Dr. Pedro José 
Lobo, que é um grande filantropo e amante de caridade, que tem feito 
muitas obras de caridade além de ter fomentado a indústria e o comércio 
pelo que é respeitado por toda a população de Macau"? 


A proibição de 14 de abril de 1949 


No início do ano de 1949, tomavam posse, para o mandato 
seguinte, os novos dirigentes da toda-poderosa Associação Co- 
mercial de Macau, Srs. Lau Pak leng, Ho Yin e Mok Pui It, sendo 
os dois primeiros reeleitos.” A 12 de janeiro, passava mais um 
aniversário do Sr. Pedro Lobo, “distinto chefe dos serviços Económicos 
e grande benemérito desta terra”, como se podia ler nº O Clarim.” 
Em Hong Kong, era promovido a cônsul de 1.º classe o “ilustre 
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Cônsul de Portugal em Hongkong, Sr. Dr. Eduardo Brazão, distinto di- 
plomata c erudito historiador, sócio da Academia Portuguesa de História 
diplomática do nosso país”, e O Clarim congratulava-se vivamente 
com a justa e merecida distinção que aquele diplomata acabava 
de receber, apresentando ao ilustre cônsul, Sr. Dr. Eduardo Bra- 
zão, os mais sinceros votos de prosperidade na sua já brilhante 
carreira diplomática.” Comerciantes, funcionários e diplomatas 
ocupavam lugares de destaque na sociedade macaense daqueles 
tempos. Com defensores e opositores, o negócio do ouro corria 
com vento de feição, com o eixo Hong Kong / Macau bem conso- 
lidado na arena internacional e as receitas públicas e privadas a 
tirarem bons dividendos do negócio. 

Macau, que, logo no pós-Guerra, vira o Guomindang contes- 
tar a soberania portuguesa, via agora capitalizada a sua posição 
estratégica. O Guomindang, com o desenvolvimento das hostili- 
dades em favor dos comunistas chineses, tinha incorporado, na 
sua estratégia de sobrevivência futura, O status quo em Macau. 

Era, porém, imparávelo avanço das forças comunistas e era já 
demasiada a desordem, com o colapso das instituições na China 
não libertada. O salve-se quem puder instalara-se um pouco por todo 
o lado e a riqueza acompanhava a fuga para Sul, a caminho de 
Amoy |Xiamen], Cantão, Macau e Hong Kong. Muitos dos tesouros 
iam dar à Formosa, a “golden nest egg”, como se lhe refere Rowan 
(2008, p. 169), para ali seguindo, enviados pelo Guomindang, a 
maior parte dos ativos do Estado chinês.” 

Novas rotas de ouro estabeleciam-se ad hoc, num ápice, como 
consequência da procura do metal amarelo. Foi o caso da “golden 
chain” entre Macau e Xangai, de que nos fala Rowan (2008, pp. 
169-170), por parte, mormente, dos “especuladores de Xangai que, 
tentando apoderar-se de todo o ouro que pudessem encontrar, empar- 
ceiraram com os piratas e contrabandistas de Macau. Todas as noites, 
zarpando da minúscula colónia portuguesa, na costa meridional da 
China, uma caravana de juncos armados, conhecida como a «corrente 
dourada», entrava furtivamente em Xangai. Escondidas em alçapões 
localizados debaixo das ripas de teca do convés estavam nacos de ouro 
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que variavam, em tamanho, entre lingotes de US$22,000 e lâminas de 
US$50. A medida que a procura do metal amarelo crescia em Xangai, 
aumentava a quantidade dos juncos da «corrente dourada». Jack Birns 
e eu decidimos ir até Macau, pensando que seria bom revelar o facto, 
em primeira mão, na Life, caso pudéssemos seguir a pista daqueles 
carregamentos ilegais, a partir da origem, e descobrir quem estava por 
detrás do grupo dos contrabandistas” ?* 

Macau continuava a fornecer o mercado de Hong Kong e o 
interior da China. Na primeira semana de abril de 1949, no mercado 
à vista de Hong Kong, transacionaram-se 27,030 taéis (8,530 dos 
quais no Exchange). As exportações totalizaram 24,000 taéis, dos 
quais 7,000 com destino à China (3,000 para Cantão, 2,000 para 
Xangai, 1,000 para Amoy [Xiamen]e 1,000 para Swatow [Shantou)), 
2,000 com destino à Formosa, 5,000 com destino a Banguecoque, 
4,000 seguiram para a Índia, 4,000 para Singapura e 2,000 para 
a Indochina. A indústria local da joalharia absorveu 3,000 taéis. 
Neste período, as exportações de Macau para Hong Kong foram 
de apenas 22,000 taéis, pois muito do ouro importado por Macau 
seguiu diretamente para Cantão e Xangai. A quantidade média 
por voo, do exterior para Macau, foi de 30,000 a 35,000 onças. O 
tael de ouro comerciava-se a cerca de 50 dólares norte-americanos. 
No mercado a prazo, foram transacionados cerca de 333,000 taéis 
e a média diária de posições assumidas foi de 240,000 taéis.” 

O ouro continuava a circular na região. Transitava, designa- 
damente, por Hong Kong, em direção à China, onde concorria 
diretamente com o ouro oferecido no mercado pelas instituições 
do Guomindang, apesar de todas as restrições impostas por lei à 
posse e transações de ouro na colónia vizinha de Macau, nomea- 
damente pelos The Defense (Finance) Regulations, de 21 de março 
de 1940, que faziam parte do pacote legislativo sob a designação 
genérica de Hong Kong War Emergency Regulations, publicados, em 
1939/40, ao abrigo dos Emergency Power (Defense) Acts. 

Entretanto, os Estados Unidos e o FMI eram alvo de crí- 
ticas cerradas da imprensa de Hong Kong, que denunciava o 
não cumprimento das regras internacionais por parte de países 
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produtores de ouro e dos Estados e organizações internacionais 
que, em princípio, estariam mais obrigados pelos acordos ou em 
fazê-los cumprir. Não se entendia a razão por que eram tantas 
as pressões exercidas sobre Kong Kong, quando eram muitos os 
que prevaricavam. 

É neste fervilhante ambiente, face às enormes pressões que se 
faziam sentir, que o Governo de Hong Kong publica, na Gazette 
de 14 de abril de 1949, uma dura legislação que ficou conhecida 
como The Gold ban of April 14, 1949, no sentido de reforçar aquelas 
restrições já em vigor, proibindo, designadamente, a posse de ouro, 
as transações de ouro e a publicidade relativa aos movimentos do 
ouro. Tomava-se uma posição de força que, dado o seu melindre, 
seria acompanhada de uma extensa Nota Justificativa.” 

Depois de muitas delongas (e transações), encerravam-se 
no Exchange, a 15 de abril de 1949, as operações relativas a ouro 
fino, melhor dito, as transações no Exchange ficavam limitadas, 
por lei, a ouro manufaturado e semimanufaturado para utiliza- 
ção da comunidade industrial e profissional local. A reposição 
da legalidade internacional e nacional britânica, em Hong Kong, 
que exigia que todo o ouro transacionado no Exchange fosse para 
uso industrial, era um passo histórico tomado por pressão do 
Fundo Monetário Internacional, dos Estados Unidos, do Tesouro 
britânico e do Governo nacionalista chinês, que contava com a 
oposição explícita das autoridades, elites e população, em geral, 
de Hong Kong. 

Em reunião histórica convocada ad hoc, o Presidente do Exclan- 
ge, Ho Sin-hang [Ho Sin Hang, He Shan Heng ou He Shanheng], 
Presidente do Conselho de Administração do Banco Hang Seng, 
diante da totalidade dos seus 200 membros, declarava, solenemen- 
te, que as “futuras operações do Exchange serão consideravelmente 
restringidas, de modo a funcionarem dentro dos limites autorizados pelo 
Governo. Depois de ouvido o consultor jurídico do Exchange, foi decidido 
elaborar novas regras para as futuras operações. Ficam suspensas todas 
as transações livres de ouro, sendo proibida a venda de ouro a indivi- 
duos estranhos à Colónia e devendo os membros abster-se de divulgar 
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qualquer informação relativa a ouro. Qualquer futura transação será 
realizada apenas com vista à satisfação das necessidades da comunida- 
de, criando o Exchange mm órgão para avaliar aquelas necessidades e 
ficando todas as transações sujeitas ao controle do Exchange. Haverá 
também uma vigilância sobre a compra e venda feita pelos membros. A 
compra e venda ficarão limitadas a ouro produzido para fins industriais 
ou profissionais. A sugestão de encerrar o Exchange foi rejeitada, pois 
tal não beneficiaria os membros e, para além disso, traria inconvenien- 
tes à população, aos ourives e às ourivesarias. A história da Gold and 
Silver Exchange é tão antiga como a de Hong Kong cas suas operações 
estiveram interrompidas apenas durante a ocupação japonesa. A posição 
do Governo foi plenamente louvada e foi num espírito de cooperação que 
o Exchange impôs restrições às operações dos seus membros e instituiu 
um sistema de autocontrole. No futuro, não serão publicadas cotações. 
No caso de lmver, de facto, quaisquer transações, à imprensa deverá 
cooperar no sentido de não divulgar os preços” *! 

Era, em termos legais, o final anunciado das transações de ouro 
finoou monetário eo termo das operações internacionais no Exchange. 

O ano de 1949 marca, entretanto, a vitória comunista na China. 
A travessia do Yangtse, a conquista da capital do Sul, Nanquim, 
e, a 25 de abril de 1949, o assalto final a Xangai, centro financeiro, 
comercial e industrial, marcam o fim da marcha, sendo a China “li- 
bertada do desgoverno e da exploração do Guomindang” º A coincidência 
temporal da libertação de Xangai e da suspensão das operações no 
Exchange agravam a confiança na colónia inglesa e na sua moeda. 

Mas, tinha o dólar de Hong Kong uma excelente âncora, pois 
estava indexado a libra esterlina.” Ademais, todas as notas com 
valor facial de HK$I ou su perior eram emitidas, sob a autorização 
do Governo, por três bancos emissores e toda a emissão mone- 
tária estava totalmente coberta pelo esterlino. O Fundo Cambial, 
instituído na legislação monetária de 1935, sob o controle do 
Secretário para as Finanças de Hong Kong, tinha a responsabili- 
dade pela manutenção do valor da moeda e recebia e controlava 
as contrapartidas das emissões monetárias. Não cairia o dólar de 
Hong Kong e não cairia a colónia inglesa. 
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A descida vitoriosa a caminho da província de Cantão, junto 
as portas de Macau e Hong Kong, com a fuga de refugiados, 
fizeram disparar a procura de ouro. Pulseiras, brincos, colares 
e outros ornamentos em ouro, tudo serve para reserva de valor. 
Nem a prata, tradicionalmente muito procurada, atrai tanto as 
atenções das famílias chinesas, que dentro das suas possibilidades 
tudo tentam vender por ouro, à medida que os comunistas vão 
espalhando a sua autoridade. 

Tomara-se uma posição de força em Hong Kong, mas, na 
realidade, tal como tinha acontecido aquando da publicação da 
rigorosa legislação de maio de 1947, quando se tinham deixa- 
do portas entreabertas para que o negócio do ouro na colónia 
prosseguisse como de costume, designadamente ao permitir-se 
a continuação do funcionamento do Exchange, era agora tempo 
de se arranjar artifício adequado para que, tudo proibindo, tudo 
pudesse continuar na mesma e o negócio florescesse, a bem de 
Hong Kong e dos interesses permanentes da Grã-Bretanha. 


O ruído do silêncio imposto em Hong Kong 


Não poderia ser maior a revolta, em Hong Kong, com as medidas 
que o Governo colonial de Alexander Grantham se vira obrigado 
a tomar, não obstante a sábia posição do presidente do Exchange. 

Era o mercado que definia — e define — as suas regras próprias 
para as características do ouro admitido a transação — good delivery 
Hong Kong, tal como good delivery London. Ora, o ouro fino, que 
vinha sendo transacionado no Exchange, era de primeiríssima 
qualidade, entre 950 e 999 partes em mil, ou seja, entre 95 e 99.9 
por cento de ouro fino na liga. Era esta a tradição, bem arreigada 
no tempo e no espaço. Era esta a qualidade do ouro que passava 
por Macau ou que daqui saía. Assim deveria continuar a ser numa 
das economias inais liberais do mundo. 

O ouro desempenhava um papel fundamental na economia 
de Hong Kong, já que, tal como acontecia em Macau, era utili- 
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zado como colateral no sistema de crédito, isto é, como garantia 
de financiamento junto do sistema bancário. O mercado do ouro 
era, pois, instituição fundamental para o olear e bom desempenho 
da economia real de ambas as cidades e para o respetivo desen- 
volvimento. 

Muitos, porém, não sem razão, viam o Exchange como um 
mercado essencialmente especulativo, que desvirtuava todo o 
sistema de valores acordado internacionalmente. Destes últimos, 
destacava-se o Tesouro britânico. 

Reagindo fortemente a posição do Tesouro britânico ('ma- 
niacs of controls") e das autoridades imperiais, em consequência da 
medida discricionária de 14 de abril, que tudo punha em causa, 
a começar pela tão propalada democracia, de que Hong Kong 
seria O paradigma na região, a Far Eastern Economic Review, por 
toda a comunicação social, fez publicar um violento artigo em 
que falava de causas e efeitos, considerando, então, que o “slogan 
«Hong Kong — a montra da democracia no extremo oriente» pode ser 
enterrado: uma medida de tão grande alcance, qual seja a proibição da 
posse de ouro e a divulgação de informação relativa às transações, acaba 
de ser decretada, sem que a população ou os membros do Conselho ofi- 
cialmente nomeados tivessem tido a mínima possibilidade de expressar 
a sua opinião” * O Governo local de Alexander Grantham, que 
sempre compreendera a importância para a colónia do Exchange 
e do mercado livre do ouro e das divisas, era, porém, ilibado de 
quaisquer responsabilidades no encerramento do Exchange. 

As autoridades imperiais, sob a batuta do Tesouro britânico, 
mas com a oposição do Governo colonial, vinham destruindo a 
confiança dos cidadãos e minando a economia da colónia, numa 
guerra que se prolongava, pelo menos, desde a chegada de Ale- 
xander Grantham, em 1947, e que corroía os pilares da economia 
liberal de Hong Kong. O que estava em causa ecra a própria razão 
de ser de Hong Kong e do porto livre que lhe estava na génese e 
que justificava a própria presença dos ingleses. 

Era agora o tempo para os banqueiros locais e negociadores de 
ouro se im porem em defesa dos seus interesses, pois, caminhando, 
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muitas vezes, em sentido paralelo aos interesses da colónia, com 
eles, também por vezes, se confundiam. Interesses que, afinal, 
tanto tinham contribuído para a sua riqueza pessoal e para o 
desenvolvimento da região. Para o efeito, podiam contar com o 
pragmatismo das autoridades coloniais de Hong Kong e com o 
apoio das autoridades de Macau. 

A ver bem, não cra assim tão difícil, pois se quase todos se 
tinham comprometido com a legalidade de Bretton Woods, eram 
muitos, e importantes, os cúmplices na ilegalidade internacional. 
Apesar das aparências e dos votos de castidade, a situação interna- 
cional mantinha-se de grande flexibilidade e, nessa mesma medida, 
crescia a indignação em Hong Kong. 

Na China não libertada, depois das tentativas frustradas de 
proibir a posse e comércio livre do ouro, designadamente com a 
lei de 19 de agosto de 1948, publicada pelo governo de Chiang 
Kai-Shek, o ouro era transacionado livremente e a sua posse 
era permitida.” Saigão, Banguecoque e Rangum permitiam o 
trânsito nos seus territórios. Os Governos da Síria e do Líbano 
tinham alargado o período de dois meses que era permitido ao 
ouro permanecer em trânsito nos respetivos países, podendo 
agora ser renovado por outros dois meses. Ademais, já não era 
necessário declarar o destino do ouro. O Governo grego tinha 
levantado todas as restrições à importação e posse de ouro. Em 
quase toda a Europa funcionavam mercados livres do ouro, no- 
meadamente em Itália, França, Holanda, Bélgica e Portugal. Nos 
Estados Unidos, mantinha-se o negócio do ouro com o artifício 
permitido pela Secção 19 dos Regulamentos publicados sob o 
Gold Reserve Act de 1934. Em Macau, era o que se sabia: o ouro 
transitava livremente, pagando imposto. Não podia ser maior a 
frustração em Hong Kong. 

Principalmente, não se compreendia a razão por que em países 
da região, bem próximos de Hong Kong, se podia transacionar 
livremente o que era fruto proibido na colónia inglesa, para cujo 
comércio estava especialmente vocacionada: “ Apesar de, inespera- 
damente, ter sido proibido comprar e vender ouro livremente, bem como 
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possuir ouro, em Hong Kong, há mercados legais livres e oficiais de ouro 
na China, em Macau, nos Filipinas, na Tailândia, na Birmânia, na 
Coreia, havendo também mercados não oficiais que operam livremente 
na Indochina e na Indonésia. Apenas na Malásia existe um alegado 
mercado negro que, para todos os efeitos, é muito ativo e não está sujeito 
a perseguição das autoridades, que perceberam que têm de negociar 
com os malaios, com os chineses e com os indianos que não mudam de 
ideias à força. |...) Nada de concreto será alcançado com as restrições 
impostas ao ouro; o Tesouro britânico e o incomodativo FMI deviam 
ter analisado bem a situação local e ter avaliado em toda a extensão a 
localização geográfica de Hong Kong em relação nos países vizinhos, 
antes de ter pedido ao Governo para decretar as restrições. A reação 
local foi tão desfavorável que a melhor solução parece ser agora a de 
rejeitar a proibição a posse de ouro, acatando embora a proibição das 
transações em ouro. Ao mesmo tempo, deve ser suspensa a proibição 
de publicar informações sobre transações em ouro, na medida em que 
tal disposição é, para todos os jornais dos países democráticos, deveras 
repugnante” 5º 

A imprensa, impedida por lei de publicar informação acerca 
das transações de ouro, reagia com os mais vcementes protestos, 
noticiando que estava “proibida de publicar informação sobre transa- 
ções de ouro. Vemo-nos compelidos a respeitar esta obrigação, pelo que, 
por enquanto, não podemos publicar informações acerca do mercado de 
ouro local. Protestamos, contudo, contra esta suspensão da liberdade 
de imprensa” .*? 

Era o ruído do silêncio imposto em Hong Kong. Mas, conti- 
nuaria O ouro a chegar, a ser transacionado c a sair do eixo Hong 
Kong /Macau, bem como de outras praças, tal como vinha acon- 
tecendo desde a última proibição de maio de 1947, pois, apesar 
de a “importação e exportação de ouro [estarem] proibidas |desde as 
restrições a importação em vigor desde 16 de maio de 1947], 0 
comércio continua a ser feito com regularidade. As importações chegam 
de Macau (onde entram legalmente vindas de vários países, membros e 
não-membros do FMD), sendo as exportações dirigidas principalmente para 
a Chinae para outros países do extremo oriente (Indochina, Malásia) e 
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paraa Índia (onde há um mercado livre, mas onde é proibida a importação 
direta, pois os recursos cambiais do país são muito reduzidos). Macau 
poderia reexportar ouro, tal como faz para o sul da China, se tivesse 
melhores vias de comunicação. Sem um porto de águas profundas e sem 
um aeródromo, Macau depende dos hidroaviões para as comunicações 
com o exterior, dos barcos e de outros meios de transporte fluvial para 
o tráfego regional e ainda de veículos motorizados usados através da 
única ligação terrestre que tem com a China (para Shekki [Shiqi, Zhon- 
gshan]). Por conseguinte, o reencaminhamento de carga, mercadorias 
e ouro tem de ser feito através de Hong Kong. A nova restrição imposta 
na Colónia [Hong Kong] não deverá restringir o trânsito direto que 
vem existindo há vários anos” *8 

Mais uma vez, agora por razões acrescidas, o odioso iria ser 
colocado em Macau, e em Portugal, principalmente por parte 
da Inglaterra, que assim tentava desviar as atenções de todo o 
negócio ilegal que continuaria a florescer na sua colónia, com 
muito do ouro controlado pelo Banco de Inglaterra, guardião das 
reservas monetárias da libra, e todas as transações financeiras a 
passarem pelos segredos dos grandes bancos de Hong Kong, da 
Grã-Bretanha, dos Estados Unidos e da França. 


O mercado de ouro industrial e a contabilidade criativa 


Encerrado, em Hong Kong, a 15 de abril, o mercado do ouro 
(monetário), abre-se, em Hong Kong, a 21 de abril, o mercado do 
ouro (iudustrial). 

Ora bem, nos Defence (Finance) Regulations, em vigor, conside- 
rava-se o comércio do ouro sem atender à sua pureza. Com a rea- 
bertura do mercado, e na ausência de uma definição técnica oficial 
do ouro industrial que o distinguisse do monetário, foi assumido 
que as transações de ouro com toque máximo de 900 por 1000 [900 
= 21.6 quilates] não estavam abrangidas pela proibição de 14 de 
abril. Consequentemente, o mercado funcionaria para transações 
de ouro até 21.6 quilates, pois, supostamente, todo o ouro tran- 
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sacionado, com toque de .900 ou inferior, era para ser utilizado 
em atividades industriais, profissionais, joalharia e ourivesaria. 

Porém, como não haveria no mercado ouro industrial em 
quantidades suficientes para satisfazer a procura (que não seria 
só para atividades industriais!), continuou a transacionar-se 
ea ser feita a entrega de ouro puro e duro (toque .990 e mais). 
Paralelamente, para inglês ver, fazia-se uma contabilidade cria- 
tiva, utilizando, para o efeito, uma nova unidade — o ping” — e 
procedia-se ao registo contabilístico do ouro (monetário) como 
se de industrial se tratasse. 

Por outro lado, com a mesma criatividade, iam sendo encon- 
tradas as formas mais adequadas para ultrapassar as dificuldades, 
melhor dito, a censura imposta à imprensa. De facto, continuaram 
a sair em Hong Kong as notícias que interessavam ao mercado, 
publicitando-se os preços e as quantidades do ouro, designada- 
mente sobre o fantástico boom do ouro em Macau. Sob a epígrafe 
Jewellery', já não 'Gold Markets", a FEER ia publicando o que 
interessava: “Os diamantes tiveram grande procura, a um preço cada 
vez mais alto, tal como a platina, especialmente na Casa da Moeda, em 
Londres. Houve muitas vendas de ornamentos em ouro e os ourives 
registaram lucros extraordinários. Grande parte dos anéis, pulseiras, 
colares e outras peças vendidas eram de ouro chinês (toque .99) ou de 22 
quilates. Os preços para ouro industrial (toque .90) foram de um máximo 
de HK$368 a um mínimo de HK$354 (o que corresponde ao preço do 
tael fino de HK$408 — $393 ou da onça troy de US$54.75 — 853.5)". 

Macau era, cada vez mais, a placa giratória do ouro físico e o 
fantastic boom do ouro era, sistematicamente, referido na imprensa 
do vizinho território. Ora, sem o sistema bancário de Hong Kong 
não havia ouro que circulasse em Macau: “E abundante a oferta de 
ouro industrial, havendo muitos stocks locais, com as encomendas de 
Macau a continuarem a aumentar. Todas as semanas, chegam a Macau 
dois ou três hidroaviões, cada um com cerca de 1 ou 1,5 tonelada do 
precioso metal, mas, recentemente, é normal chegarem a Macau, por dia, 
dois hidroaviões. No dia 15 de maio, um «Catalina» da POAS [Pacific 
Overseas Airlines”] proveniente de Banquecoque e um hidronvião da 
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Matco vindo de Saigão descarregaram, ao todo, cerca de 70,000 onças. 
As unportações continuam a aumentar na colónia portuguesa, do mes- 
mo modo que o «preço das licenças de importação prontas a usar» que, 
até há bem pouco tempo, era de MOP$7, subindo para MOPS$8, estão 
agoraa custar cerca de MOP$9.5/onça. Na prática, todas as importações 
estão concentradas nas nãos dos sócios do banco Tai Fong (na realida- 
de, trata-se de uma loja de câmbios ou cambista, em português). [...] A 
guerra civil na China, a escandalosa manipulação do papel-moeda por 
parte do Guomindang e a falta de oferta de ouro de outras origens pro- 
porcionaram a certos interesses em Macau um fantástico boom. Custa 
a crer que este exclusivo do ouro em Macau não tenha sido desafiado 
noutros locais — porém, o FMI, contra a vontade daqueles, inviabilizou 
qualquer tentativa nesse sentido”? 

Tudo corria sobre rodas para o sindicato que liderava o 
comércio do ouro, merecendo os seus principais dirigentes a 
proteção das autoridades de ambos os territórios. Mais registo, 
menos registo contabilístico, mais habilidade menos habilidade, 
bem vistas as coisas, tudo continuava na mesma. Estava mais do 
que provado que a única atitude capaz de travar o comércio do 
ouro fino, em Hong Kong, seria o encerramento definitivo do 
Exchange, como alguns defendiam. Mas, as consequências de tal 
decisão, a ser tomada pelos responsáveis ingleses de Hong Kong, 
traria bem mais custos do que benefícios. Melhor: era impensável! 
E a Inglaterra bem o sabia. De resto, não era esse o interesse da 
Inglaterra, caso contrário teria sido imposto. 

Os preços do ouro subiam ou desciam conforme o mercado 
e, naturalmente, na exata medida das restrições impostas e dos 
malabarismos necessários para as ultrapassar. Por outro lado, 
crescia sem cessar a sua procura, em particular, na China, pois 
tanto comunistas como nacionalistas estavam compradores com 
o objetivo de refazer as suas reservas tão necessárias. 

Crescia, assim, também, o papel do eixo Hong Kong /Macau, 
em termos internacionais, pois a “importância do mercado de Macau 
ficou provada, durante as últimas semanas, quando os mercados interna- 
ciounis do ouro fixaram o preço de venda em sintonia com a subida das 
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taxas de câmbio cruzadas em Hong Kong. Apesar de a oferta no exterior 
ser grande (proveniente de novas minas, poupanças particulares e reservas 
monetárias de vários governos) os exportadores de ouro mostraram-se 
interessados em participar no atual boom e, à medida que subia a taxa 
de câmbio cruzada por cada onça troy, aumentava igualmente a oferta 
fob [free on board — livre a bordo] no porto estrangeiro de origem. O 
preço cifem Saigão chegou aos US$51 e o cifem Macau variou entre 
US$53 e US$53.5. O sindicato que controla as licenças de importação 
também colheu lucros mais elevados, à medida que aumentava o “preço 
das licenças de importação prontas a usar”. Os compradores dos mer- 
cados de Macau e Cantão faziam fortunas sempre que aumentavam as 
taxas de câmbio, mas muitos dos bancos locais e muitos dos agentes, 
que revendiam a preços inferiores, sofreram consideráveis perdas”. 

Com o aumento dos preços a insuficiente oferta para satisfazer 
a insaciável procura no mercado de Hong Kong, crescia o negócio 
em Macau e os respetivos lucros, pois a emissão de licenças não 
era problema de maior, já que, com “as chegadas de ouro a Macau 
1 aumentarem semana após semana e com as licenças de importação 
de ouro a serem emitidas em Macau em quantidades cada vez maiores 
(cada licença cobre 50,000 a 100,000 onças), os importadores corriam 
q procura de divisas” 

O preço da pataca, cuja oferta era reduzida e a procura ele- 
vada, por efeito das cauções a depositar no BNU, aumentava em 
conformidade e atingia valores, relativamente ao dólar de Hong 
Kong, nunca antes alcançados. A little Macao, um 'suburb of 
Hongkong', e a sua pataca, deixavam os residentes da vizinha 
colónia psicologicamente destroçados. Como seria possível que 
o dólar de Hong Kong, indexado à poderosa libra, desvalorizas- 
se tanto face à pataca, que estava indexada ao escudo, apesar 
de ser esta, também, uma 'hard currency'? Era a própria Review 
que confrontava os leitores com estas dúvidas e inquietações: “A 
pataca valorizou-se no mercado cambial da colónia portuguesa, estando 
quase a 58 patacas por HK$100. O mercado local dava uma cotação de 
10 patacas para HK$14. Que a moeda de Macau se venha apreciando 
contra o dólar de Hong Kong quase tanto como o dólar norte-americano, 
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tal só prova que não é a segurança militar de Hong Kong que preocupa 
os investidores, mas antes a estabilidade do dólar de Hong Kong. De um 
ponto de vista político e estratégico, a pequena Macau não se compara 
com Hong Kong, pois, de facto, Macau pode ser considerada como mais 
um subúrbio de Hong Kong. Todavia, tem um mercado livre de divisas e 
de ouro e nunca houve qualquer dúvida acerca do valor da pataca, ligada 
ao escudo, uma moeda forte, na opinião do Tesouro britânico. Enquanto 
muitos dos depositantes locais, apreensivos, reduziam ou liquidavam as 
suas poupanças em dólares de Hong Kong, aumentavam os depósitos em 
Macau, refletindo a confiança na estabilidade da pataca de Macau. Aatual 
situação do mercado de divisas em Macau e em Hong Kong confirma que 
o dólar de Hong Kong está altamente vulnerável e que o seu valor, no 
mercado livre, é fortemente influenciado pela perceção e pelas atitudes 
da comunidade chinesa da colónia e de Guangdong. A desvalorização do 
dólar de Hong Kong foi jocosamente bem acolhida pelos que recebem em 
patacas, pois podem agora gozar das atrações existentes (se as houver) 
em Hong Kong, a metade do preço” .* 


O regresso à normalidade 


Depois de alguma confusão e de excelentes negócios, entre 21 
de abril e 10 de julho de 1949, transacionando-se ouro industrial, 
na realidade ouro com toque de .990, registado contabilisticamente 
como tendo um toque de .900, estabiliza-se a legalidade em Hong 
Kong, com a definição oficial das características a que deveria 
obedecer o ouro industrial que aliera permitido transacionar para 
consumo doméstico.” Foi este definido como tendo um toque 
máximo de 945 partes em 1000. 

Estava regulamentada a barreira entre ouro industrial e ouro 
fino ou monetário e, a partir de 11 de julho de 1949, passou a ser 
possível transacionar, no Exchange, ouro doméstico, com um to- 
que máximo de .945. Foi uma 'revolução', como escrevia a Review: 
“Numa reunião extraordinária do Exchange, houve, na semana passada, 
uma revolução, que altera a atual base do comércio, com efeitos a partir 
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de 11 de julho. A decisão prendeu-se com a obrigação de dar cumprimento 
a revisão da legislação sobre o ouro, aprovada pelo Governo, de modo a 
permitir aos bancos aceitarem as novas barras de ouro como garantia para 
empréstimos e legalizar a posse e transação do ouro. A atual, no fundo 
fictícia, forma de transação — ouro de toque .900, apesar de as transações 
serem feitas com barras de toque .990 — passa a ser feita agora com barras 
de toque .945. Os detentores de barras de ouro fino ou de toque superior 
a 95 por cento podem entregá-las ao Exchange, que as deverá fundir e 
devolver em barras de toque .945, cobrando HK$70 por 100 taéis de toque 
990. No mercado a prazo, onde apenas se efetuam contratos fictícios, 
sendo as diferenças pagas em HKD, isto é, em que as posições são criadas 
ecventualmente liquidadas sem ouro vivo à vista, a unidade de transação, 
a partir de 11 de julho, será igualmente a barra de toque .945".” 

O ouro poderia agora voltar a desempenhar a sua tão impor- 
tante função de olear a economia real de Hong Kong, servindo 
como colateral ao crédito. 

Todavia, tudo não passava de um sucessivo jogo de artifícios 
para aliviar as pressões nacionais e internacionais, pois todo o 
comércio externo com ouro ecra ilegal: não se podia importar ou 
exportar livremente ouro e o trânsito do metal pela colónia estava 
impedido por lei, fosse qual fosse o toque. Mas, o comércio de ouro 
doméstico, com toque .945, designado ouro industrial, era legal. O 
modo como o ouro industrial chegava ao mercado era questão que 
não importava colocar, pois, como referiu, então, o Ministry of Food 
Representative in Southeast Asia, citado por Schenk (2002, p. 336), a 
solução encontrada pelas autoridades da colónia podia serentendida, 
por um qualquer observador, como uma maneira de “rejeitar um 
copo de gin, a menos que se lhe junte um pouco de [bitter] Angostura” 

Certo, certo, é que estavam de novo abertas, de par em par, 
as portas para o tráfego de ouro no eixo Hong Kong /Macau. O 
ouro que se negociava em Hong Kong estava de novo legalizado. 

Nasce assim, em Macau, a necessidade de refinar o ouro, ou 
algum do ouro, de modo a transformar o metal, puríssimo, com 
toque entre .990 e .999, que aqui chegava, vindo de todo o mundo, 
em ouro industrial, com toque .945, único oficialmente autorizado 
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no Exchange e no mercado bancário da colónia vizinha. Sabia-se, 
entretanto, que as fundições de Macau nunca foram de primeira 
categoria, nem havia necessidade para tal, pois, por um lado, a 
maior parte do ouro era refinado em Hong Kong e, por outro, 
muito do ouro seguia diretamente para os seus destinos.” 

Na realidade, continuou a fazer-se muita contabilidade criativa 
e a transacionar-se muito do ouro com toque .990 e superior, que 
chegava ao cixo Hong Kong/Macau vindo das melhores fundi- 
ções e contrastarias de todo o mundo. Naturalmente, só o ouro 
destinado a utilizações profissionais ce industriais continuava a ser 
refinado. Na joalharia, por exemplo, o padrão de ouro utilizado 
mantinha-se nos 21.6 quilates (toque .900).'º Muito do ouro que 
tinha os consumidores do continente chinês como destino era 
de toque inferior, vendendo-se gato por lebre, num processo que 
deixou fortes raízes e muito custou a erradicar. 

Afinal de contas, a fórmula de Hong Kong, desde o pós-Guerra, 
vinha sendo muito simples, imaginativa eeficaz: (1) em 1946, impe- 
dia-se no Exchange o negócio de ouro importado, mas permitia-se o 
negócio de ouro (.990) doméstico, (ii) em 1947, permitia-se o trânsito 
de ouro para Macau e fechavam-se os olhos aos movimentos de 
ouro, de Macau para Hong Kong, (iii) de forma idêntica, fingia-se 
cumprir a legalidade internacional e colonial, impedindo formal- 
mente os designados 'bancos autorizados”, quase todos agências 
de grandes bancos internacionais, designadamente americanos, 
britânicos, franceses, belgas e chineses (todos países signatários 
de Bretton Woods), de desenvolverem atividades nos mercados 
livres do ouro e das divisas, mas fechando os olhos ao negócio 
dos bancos chineses locais, que negociavam nos mercados livres 
das divisas e do ouro, muitas das vezes como agentes daqueles 
outros bancos," (iv) em 1949, em abril, estavam impedidas no 
Exchange as transações de ouro monetário, mas autorizavam-se, 
em julho, as de ouro não monetário ou industrial. 

Mais tarde, como veremos, a partir de 26 de outubro de 1953, 
outra porta se abrirá à ilegalidade, com a permissão, de novo, do 
trânsito de ouro pela colónia inglesa. 
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Sinal dos tempos, a Matco adquiria o terceiro hidroavião 
Catalina, que se juntava aos dois já em operação, essencialmente, 
nas carreiras Macau / Banguecoque, Macau /Saigão e Macau/ 
Hong Kong. Em média, cada voo carregava 30,000 /40,000 onças 
— mais de uma tonelada — de ouro. Durante 1949, faziam-se cerca 
de três, quatro, por vezes mais, voos por semana. Havia épocas 
em que se faziam dois voos por dia, como vimos. Um dos três 
Catalina estava destinado, em exclusivo, ao transporte de ouro. A 
companhia cra altamente rentável e distribuía bons dividendos 
pelos seus acionistas. Antes da vitória dos comunistas, a Matco 
operava ainda entre Macau e Cantão e chegava a Xangai em 
voos fretados. 


O Partido Comunista toma o poder 


Na China continental, em tremenda transformação, “a opres- 
são e as frustrações do passado são para esquecer, virando-se agora as 
mentes e os corações para as tarefas do presente” 2 O "pesadelo tinha 
acabado".'º* Uma nova esperança renascia. Em outubro, Mao pro- 
clamava solenemente, em Tian An Men, a República Popular da 
China (RPC). 

Com a vitória comunista, a Guerra da Coreia e a Guerra Fria, 
repetia-se e reforçava-se mesmo a importância estratégica de 
Macau. A República Popular colocaria Macau e Hong Kong bem 
no centro da sua estratégia para a China, para a região e para o 
resto do mundo. Como refere Steve Tsang (2007, p. 159), depois 
de 1949,“ Hong Kong tornou-se na galinha dos ovos de oiro da RPC" 1% 
Macau, também. 

O partido comunista tomava o poder e impunha a direção 
central da economia, com o controle, designadamente, do comércio 
externo e das finanças, acabando com o mercado negro e com o 
contrabando e tomando em mãos o controle dos movimentos do 
ouro e das remessas dos emigrantes. Os comunistas impunham 
a ordem, acabando com o caos político e económico das décadas 
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de 1930 e 1940, que tinha levado muitos investidores e capita- 
listas a procurar Hong Kong, reforçando o seu papel de centro 
financeiro regional e internacional, em detrimento de Xangai. 
Com os vermelhos, nacionaliza-se a economia, fixam-se os preços 
e impõe-se uma pesada carga fiscal e o controle apertado do cré- 
dito. Estabiliza-se a moeda. 

Alguns meses depois de Mao ter declarado a implantação da 
RPC, a Grã-Bretanha reconhece o novo regime a 6 de janeiro de 
1950, para o bem e para o mal. Portugal foi sendo informado, ao 
longo dos últimos meses de 1949, da iniciativa inglesa, optando 
por não reconhecer a República Popular da China e continuar 
os laços tradicionais com a República da China, para o bem e 
para o mal.!ºº 

A Guerra Fria na Ásia, cujo esboço tinha ficado traçado na 
guerra civil chinesa, com a União Soviética e os Estados Unidos 
envolvidos em apoios bem definidos, produz a Guerra da Coreia, 
entre 1950-1953, e a do Vietname, entre 1959-1975, e, na Europa, 
a revolução na Hungria, em 1956, o Muro de Berlim, em 1961, e 
a invasão da Checoslováquia, em 1968. Em África e nas Américas 
Central e do Sul, é o que se sabe. O ouro continua a ter mercado 
pelo mundo fora. Guerra Fria é, também, razão de sobra para 
reserva de valores, de ouro. 

Com o comunismo e o isolamento da China, pela confluência 
da vontade própria e por exclusão dos seus inimigos, o negócio 
do ouro passa a negócio reservado do Estado. O negócio do ouro 
mantém-se próspero, com o eixo Hong Kong / Macau a desem- 
penhar o papel de plataforma para a entrada de ouro e de moeda 
forte na China comunista, tão carenciada de tesouro, reservas e 
cambiais para o seu desenvolvimento. 

É, também, este o tempo dos embargos contra a China, por 
parte dos Estados Unidos, de dezembro de 1950, e das Nações 
Unidas, de maio de 1951, com profundas implicações na econo- 
mia de Hong Kong e de Macau. Com a Guerra da Coreia, entra 
em vigor em Hong Kong, a Importation and Exportation (Specified 
Articles) Order, impondo restrições às importações de produtos 


dt 
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estratégicos e aguçando o engenho ce arte de alguns para vencer 
as dificuldades. 

O embargo contra a China irá fazer com que Hong Kong perca 
o seu — de longa data — estatuto de primeiro entreposto entre o 
ocidente e a China, exigindo à população de Hong Kong, nova- 
mente, grandes desafios e muita imaginação para ultrapassar as 
adversidades." Foram, também, os tempos de grandes oportuni- 
dades em Macau. Designadamente, para os importadores de ouro. 

É importante deixar registo do modo como Macau cera vista 
de Hong Kong, depois da libertação da China. O sério retrato 
feito pela Review dava conta do seguinte: “Macau só pode ser vista 
como um pequeno porto fluvial que serve uma pequena área do Sul e, 
de certa forma, a região sudoeste da província de Cantão. Contudo, 
devido à contingência dos acontecimentos registados na China e em 
Hong Kong, de que Macau (isto é, os comerciantes c a Administração) 
soube rapidamente tirar partido e explorar até ao máximo possível, a 
colónia portuguesa beneficiou de uma extraordinária, ainda que vista 
com maus olhos, prosperidade” 1º” 

Comaaprovação oua não aprovação dos que só viam defeitos 
e erros no que os outros faziam, sem cuidarem dos seus próprios, 
certo é que, para todos os efeitos, a prosperidade de Macau era 
constatada, sendo reconhecida a imaginação da sua Administação 
e das suas elites em lidar com a adversidade e com as desvanta- 
gens estruturais. No fundo, tinham uma maior dificuldade em 
entender a genialidade da diplomacia portuguesa. 

A 28 de agosto de 1949, o Ministério do Comércio Externo 
da China comunista institui, em Macau, a Sociedade Comercial 
Nam Kwong. 


O boom da via dourada 
Ao longo de toda a segunda fase, no período que decorre de 


1947 a 1953, a importação de ouro em larga escala vai manter- 
-se, em resposta a uma procura consistente que acompanhará, 
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designadamente, o ritmo do agravamento da situação política, 
social, económica e financeira da China, associado aos tempos da 
guerra civil e às dificuldades dos primeiros anos do comunismo. 
O Guomindang pôde fornecer-se de ouro diretamente nos Estados 
Unidos, mas, o Partido Comunista não. 

Na segunda fase, não passa por Hong Kong o ouro que chega 
a Macau, mas muito do que daqui sai por ali transita, embora não 
oficialmente, isto é, sem estar sujeito a qualquer registo oficial. Será 
de novo o mercado um precioso auxiliar para aferir do movimento 
do ouro, pois grande parte do metal que chega a Macau é tran- 
sacionado no mercado de Hong Kong. Mas não a sua totalidade. 

Os (i) relatórios anuais da Repartição Provincial dos Servi- 
ços de Economia, disponíveis a partir de 1965, que registam os 
valores da importação de ouro e das correspondentes receitas 
arrecadadas pela Administração, recuperando os valores dos 
movimentos do ouro desde 1947, isto é, com quase duas déca- 
das de desfasamento relativamente ao início das operações, as 
(ii) estatísticas do Comércio Externo, elaboradas pelos Serviços 
Económicos e publicadas sempre com anos de atraso, relativa- 
mente ao período a que respeitam, os (iii) orçamentos e as contas 
anuais da Administração e respetivos relatórios, elaborados pe- 
los Serviços de Finanças, sem atrasos, o (iv) movimento mensal 
dos hidroaviões no Porto Exterior, registado, a partir do mês de 
julho de 1947, pela Capitania dos Portos, e publicado no Boletim 
Oficial de Macau," e (v) o que resta dos 'Autos de Verificação”, da 
Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro, elaborados a 
partir de 16 de agosto de 1952, são os elementos disponíveis para 
serem confrontados com os valores do mercado que a FEER foi 
dando sobre o negócio. 

Acresce a esta, entretanto, a informação disponível em jornais 
ou revista da época, como o New York Times, a Time (Magazine) e 
a Life (Magazine), e publicações da especialidade, como o Pick's 
Currency Yearbook ou The Economist, entre outros. 

Os valores registados pelos bancos Nacional Ultramarino, 
Tai Fung e Seng Heng, de Macau, e pelo Hang Seng e Hongkong 
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bank, de Hong Kong, confrontados com os registos do Banco de 
Portugal, do Banco de Inglaterra e do Banco da China fechariam 
o ciclo. 

Na verdade, o registo do Exchange, onde boa parte do ouro se 
transacionava, e o do sistema bancário de Hong Kong, que con- 
trolava a generalidade dos fluxos financeiros, aproximar-se-ão da 
realidade, embora o segredo e a natureza ilegal do negócio não 
permitam aferir os números exatos. Acresce que, não obstante o 
Exchange ser o mercado do ouro da região, por excelência, existia, 
em Macau, uma Associação de Banqueiros de Macau, não oficial, 
presidida pelo Banco Tai Fung e pelo Banco Hang Seng (Macau), 
que funcionava em moldes semelhantes ao Exchange e onde se 
transacionava ouro físico.” Para já não falarmos do ouro que 
se vendia aos balcões das casas de câmbio ou que desaparecia a 
caminho da China.!º 

Segundo a Review, o total de ouro importado por Macau, em 
1947, ascendeu a 1,100,000 onças:!! 320,000 onças foram importadas 
em trânsito por Hong Kong e 780,000 onças chegaram diretamente 
a Macau, por hidroavião.'? Destas últimas, 200,000 terão chegado 
a Macau com base em licenças forjadas ou em licenças que foram 
utilizadas por mais de uma vez. 

Desde o início das operações, contudo, corre pela imprensa 
especializada de Hong Kong que, sob a legalidade do comércio 
oficial, se escondem múltiplas ilegalidades relacionadas com 
interesses privados de Macau que, por um lado, encarecem 
desmesuradamente o preço do ouro e, por outro, subtraem 
receita fiscal à Administração portuguesa do Território. Tudo 
acontecendo, naturalmente, porque o negócio passa por Macau, 
quando tal poderia ser evitado se Hong Kong não estivesse, 
com a Inglaterra, vinculada as regras internacionais de Bretton 
Woods. 

Avaliadas ao preço oficial de US$35 /onça e ao câmbio USD / 
MOP [5], as 1,100,000 onças troy correspondem a MOP$192,500,000. 

O movimento do ouro para o ano de 1947, registado nos relató- 
rios anuais, pela Repartição Provincial dos Serviços de Economia, 
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é coerente com os valores apresentados pela FEER: 971,927.003 
onças troy [30,230,331 gramas], que originaram receitas públicas 
no valor de MOP$700,000."º Ao preço oficial e ao câmbio USD / 
MOP [5], aquela quantidade corresponde a MOP$170,087,226. 
Uma diferença de cerca de MOP$22 milhões. 

Já se distancia mais destes valores, embora seja da mesma 
ordem de grandeza (centenas de milhões), o montante total de 
MOP$296,643,150 registado oficialmente, quanto ao movimento de 
ouro e prata para o ano de 1947, conforme consta das estatísticas 
do Comércio Externo de Macau.''* O registo de MOP$296,643,150 
do Comércio Externo equivale a uma quantidade de 1,695,103.7 
onças, ao preço oficial do ouro [US$35] e ao câmbio USD/MOP 
[5], considerando residual o valor da prata. A diferença de cerca 
de 700,000 onças, entre o registo dos Serviços Económicos e o 
registo do Comércio Externo, não nos parece poder ser atribuída 
ao movimento da prata nesse ano.!!º 

Em todo o caso, o movimento anual vem muito subavalia- 
do, porque o valor do ouro no mercado livre era bem superior 
ao valor oficial. Fazendo as contas ao preço médio praticado no 
mercado livre de Hong Kong [US$50 / onça], as 1,100,000 onças de 
ouro correspondem a US$55,000,000 ou, tendo em consideração o 
preço médio praticado em Xangai [US$60 / onça], a US$66,000,000. 
Digamos, um movimento de MOP$300 milhões /ano ou MOP$25 
milhões / mês, no mercado livre do ouro de Hong Kong / Macau, 
a preços da época. 

Para todos os efeitos, são grandes números, relativamente à 
dimensão da economia de Macau. O valor do comércio geral, 
importação mais exportação, em 1947, foi de MOP$192,799,972, 
o do comércio especial, importação mais exportação, foi de 
MOP$35,060,582 e o trânsito indireto foi de MOP$78,869,695 
(com trânsito direto, incluindo baldeação, nulo).!!º 

Será agora interessante comparar o movimento do ouro e 
as receitas nele geradas para a Administração, em 1947, com o 
movimento do sector do Jogo e as receitas neste geradas para a 
Administração, em 2010, utilizando, para o efeito, o movimento 
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de ouro registado pelas estatísticas do Comércio Externo, no mon- 
tante de MOP$296,643,150. Este montante é superior, em cerca 
de 34 vezes, ao montante do orçamento anual da Administração, 
para esse ano, no valor de MOP$8,709,019.:” Por outro lado, as 
receitas da Administração com origem no ouro, em 1947, foram de 
MOP$700,000, correspondendo a cerca de 0.2 por cento —- menos 
de um por cento — do total do movimento do ouro e a 8 por cento 
do total do orçamento. No ano de 2010, o movimento do jogo, 
avaliado pela receita bruta do sector do Jogo, ''* aproximou-se dos 
cento e noventa mil milhões [189,588,000,000] de patacas, cerca de 
2.4 vezes a receita pública total, no valor de MOP$79,635,800,000. 
Neste ano, a Administração cobrou impostos diretos sobre o Jogo 
no montante de MOP$65,003,800,000, correspondendo a cerca de 
34 por cento do total do movimento do Jogo e a cerca de 82 por 
cento do total da receita pública. 

A partir de meados de 1947, como dissemos, inicia-se o registo 
do movimento de hidroaviões em Macau, com indicação do 'por- 
to de amaragem' (porto exterior), 'data de chegada, 'indicativo' 
(matrícula do avião), "nacionalidade, nome do piloto”, 'tripulação' 
(número de elementos), 'tonelagem' (bruta), 'procedência', 'carga”, 
passageiros”, 'data de saída”, 'destino', 'carga' e 'passageiros'. O 
primeiro voo de transporte de ouro, registado no Boletim Oficial 
de Macau, chega ao Território, vindo de Manila, no dia 29 de 
julho de 1947. É um Catalina, com matrícula P.B.Y. n.º PI.-C 222, 
pilotado por A. Blomgren.'!º 

Segundo os cálculos da FEER, durante o ano de 1948, Macau 
importou uma 'astonishing' [impressionante] quantidade, cerca 
de 3,400,000 onças, de ouro com destino a China, 1,300,000 onças 
para a Índia e algumas centenas de milhar para o Egito." Diga- 
mos, um total de 5,000,000 onças, no valor de US$175,000,000, 
ao preço oficial, ou seja, MOP$875,000,000, ao câmbio médio 
que adotamos. 

Por seu lado, os relatórios anuais da Repartição Provincial dos 
Serviços de Economia registam, para o ano de 1948, a importação 
de 878,107.210 onças (27,312.207 quilos), que geraram receitas 
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no montante de MOP$6,700,000,º! enquanto que as estatísticas 
do Comércio Externo de Macau registam, para esse mesmo ano, 
um movimento, para o comércio especial, de MOP$190,702,514 
[MOP$184,402,514 para importação, mais MOP$6,300,000 para 
reexportação].2 Aos preços oficiais, corresponde a cerca de 
1,080,728 onças.!'? 

As quantidades registadas pelos Serviços Económicos, que 
têm por competência compilar as estatísticas relativas ao ouro 
[cf artigo 8.º da Portaria n.º 4283, de 13 de dezembro de 1947, 
Boletim Oficial de Macau, N.º 50, de 13 de dezembro de 1947, 
p.971] e as quantidades registadas pelas estatísticas do Comércio 
Externo, da responsabilidade do mesmo organismo, são coerentes. 
A diferença de valores / quantidades entre as MOP$153,668,762 / 
878,107.210 onças!” registadas pelos Serviços de Economia e as 
MOP$190,702,514/1,089,729 onças registadas pelo Comércio Ex- 
terno não é relativamente elevada. Porém, a disparidade entre as 
quantidades de ouro referenciadas em Hong Kong e as quanti- 


dades registadas em Macau não podia ser maior. É uma grande 
c inexplicável diferença. 

Também de todo incompreensível é a receita arrecadada 
pela Administração, no montante de MOP$6,700,000. Pois, à 
importação de 878,107.210 onças, registada pelos Serviços Eco- 
nómicos, deveria corresponder uma receita de MOP$1,756,214.4 
= 878,107.210 x MOP$2 ou, quanto muito, aplicando a taxa de 
trânsito, MOP$2,634,321.6 = 878,107.210 x MOP$3. 

Tudo indicia, pois, grandes disparidades no registo dos 
valores referentes ao movimento do ouro, não sendo possível 
saber, com rigor matemático, os números sobre o movimento 
do metal no delta do rio das Pérolas, por via da sua entrada / 
saída em /de Macau. Em boa verdade, durante todo o período 
do ouro, nunca o registo foi completo e exaustivo. Nem cera 
necessário ou oportuno, pois as contrapartidas do negócio 
para a Administração eram acertadas independentemente das 


quantidades aqui chegadas e o segredo, que a todos convinha, 
era a alma do negócio. 
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Entre 30 de abril e 29 de maio de 1949, registado, posterior- 
mente, no Boletim Oficial de Macau, houve o seguinte movimento 


Brás 


de hidroaviões: 


Movimento de hidroaviões (abril/maio de 1949) 


Data de chegada | Procedência | Carga | Data de partida 


30 de abril Saigão ouro 01 de maio Hong Kong 
qi SÉ 
30 de abril Banguecoque | ouro Ol de maio Hong Kong 
05 de maio VE Saigão | ouro | 05 de maio Hong Kong 
E 07 de maio Banguecoque | ouro 07 de maio | — | Hong Kong 
08 de maio [ Saigão d ouro 09 de maio = Hong Kong 
10 de maio | Saigão OUFO [0 de maio --- | Hong Kong 
de A ço A d 
JE 14 de maio a Hong Kong -—— I4 de maio Hong Kong | 
: E area É 
15 de maio | Hong Kong Aun [5 de maio Jin Ji long Kong | 
15 de maio Saigão ouro 15 de maio eds Hong Kong 
x J ES 
“15 de maio | Banguecoque | OUro HI 16 de maio eis Hong Kong 
17 de maio | Saigão ouro 17 de maio set Hong Kong 
- E E — +. tt dt 
l 18 de maio -) Hong Kong [ Bed] 18 de maio NE: Hong Kong 
20 de maio + Saigão otimos Braco | assa a Hong Kong 
21 de maio Hong Kong | Es is 2ldemaio | Hong Kong 
22 de maio Hong Kong is 22 de maio e Hong Kong 
23 le mai y Ê ; ] 23d al ij] | a 
L 23 de maio Banguecoque | ouro , 23 de maio | sem Hong Kon 
| 24 de maio Saigão ouro 24 de maio = | Hong Kong 
27 de maio Saigão [om ro | 28 de maio — = | Hong Kong 
28 de maio Hong Kong de 28 de maio gl == | Hong Kong 
|| 29 de maio Hong Kong | — | 29 demaio Es Hong Kong 


Uma média de três voos por semana, carregados de ouro, 
chegam a Macau vindos de Saigão e Banguecoque. Pouco tempo 
depois de chegados a Macau, os aviões levantam voo com des- 
tino a Hong Kong. A saída para Hong Kong, todavia, é omitida 
qualquer referência à carga. 

Recapitulemos: estava estabelecida uma ponte aérea entre 
Manila, Saigão, Banguecoque, Macau e Hong Kong. Cada semana, 
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cerca de três voos chegam a Macau carregados de ouro. Cada voo 
traz cerca de 35,000 onças ou uma tonelada do metal. Num só dia, 
poderiam chegar dois voos, como aconteceu a 15 de maio de 1949, 
quando um avião da Matco, matrícula VR-HDH, pilotado por R. 
Bohm, vindo de Saigão, e outro da PAOS, matrícula HS-PC305, 
pilotado por S. D. Christy, vindo de Banguecoque, amararam 
com uma carga total de cerca de 70,000 onças de ouro. A procura 
determinava a oferta, esta gerava a procura e os aviões iam buscar 
o ouro onde ele se encontrava disponível. 

Três voos por semana, a 35,000 onças/voo, perfaz um total de 
5,460,000 onças / ano, ou seja, avaliadas ao preço oficial de US$35/ 
onça, um movimento de US$191,100,0000u MOP$955,500,000 / ano.!* 

No verão de 1949, quando Roy Rowan (1920-) e o fotógrafo 
Jack Birns (1919-2008) estiveram em Macau e visitaram as caves 
[cellars] do Tai Fung Bank, deixou aquele escrito!” que “ouro de todo 
o mundo é atraído para Macau ao preço por que entra na China — cerca 
de US$50/onça. Geralmente, a encomenda é feita através de corretores de 
Nova lorque, sendo paga em dólares norte-americanos antes da entrega e 
antes de ser despachada. A última parte da viagem, de Saigão ou Manila, 
é feita em hidroaviões — um dos quais se despenhou perto de Hong Kong, 
há dois anos, em 1947, espalhando pelos ares uma quantidade de ouro 
avaliado em US$2 milhões. Em cada remessa de 500,000 onças que chega, 
em média, a Macau, por mês, a Administração cobra uma taxa de cerca 
de US$.60" 8 Ora, uma média de 500,000 onças /mês equivale a 
6,000,000 onças /ano. Valores próximos dos que se deduzem dos 
registos dos voos chegados a Macau. Quantidade que, mesmo assim, 
é bem inferior às 771,429 onças / mês ou 9,257,143 onças /ano, que 
correspondem aos US$27 milhões para o movimento mensal, no 
ano de 1949, referenciado pela Time (Magazine). Segundo a Time, o 
movimento de ouro por Macau, em 1949, era de cerca de MOP$135 
milhões / mês, correspondendo a cerca de MOP$1.6 mil milhões / 
ano.” Em 1949, o valor do Orçamento anual do Território rondava 
os 16 milhões de patacas, ou seja, cerca de um por cento daquele 
valor. Isto é, a Administração de Macau movimentaria, num ano, 
um por cento do valor movimentado pelos homens do ouro.» 
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A viagem dos jornalistas da Life (Magazine) foi registada pel'O 
Clarim, que também noticiou o almoço que lhes foi oferecido na 
residência de verão de Pedro Lobo — Vila Verde - na companhia de 
“Chong Chi Kong, diretor-gerente dos hotéis Riviera e Bela Vista; Ho Yin, 
gerente do banco Tai Fung; Y. C. Leong, diretor-gerente da Empresa de 
Navegação Aérea Macau-Hongkong; David Barrote, chefe da Secção de Im- 
prensa dos Serviços de Propaganda; José Catela e Roque Choi, funcionários 
dos mesmos Serviços; Luís Gonzaga Gomes, inspetor do Ensino Primário, 
que representava o proprietário do Notícias de Macau; Dr. António 
da Conceição, redator do mesmo jornal; Silveira Machado, redator de O 
Clarim; Chou Leng Seong, diretor do jornal Tai Chong; Chiu Pan Lan, 
diretor do jornal Va Kio e Fong Sin Lam, redator do jornal Sai Kai”. O 
anfitrião muito se terá arrependido de ter promovido esse almoço, 
pois, segundo Rowan (2008, p. 173), quando “a edição internacional da 
revista foi posta a venda em Macau, P. J. Lobo deu-lhe uma vista de olhos 
e ordenou aos seus lacaios a compra de todos os três mil exemplares. Para 
além disso, declarou Birns e eu próprio como persona non grata na colónia 
portuguesa. Apesar de a revista ter publicado wma fotografia em que ele 
aparecia a reger, animadamente, a sua opereta, Separação Cruel, perante 
uma multidão entevada, não podia suportar ser visto como o «verdadeiro 
governador de Macau que escreve música para manter a mente fora 
do ouro». À fúria de Lobo ensinou-me duas lições, que jamais esqueceria. 
Demonstrouo impacto que um artigo pode ter, mesmo no mais insignificante 
e remoto lugar. Mais importante, provou como tiranos locais, suscetíveis, 
podem ficar quando os holofotes se acendem e brilham diretamente sobre 
eles. O sindicato do ouro de Lobo (que ele administrou até à sua morte, em 
1965) era um segredo que todos conheciam em Macau” 2 

Sintetizando, o movimento anual, para 1949, foi o seguinte: 
5,460,000 onças, tendo por referência o número de voos oficialmente 
registados; 6,000,000 de onças, segundo as contas de Roy Rowan 
da Life (Magazine) e 9,257,143 onças, segundo a Time (Magazine)? 
Os Serviços de Economia registaram, para 1949, um movimento 
total de 748,478.675 onças ou 23,280.306 quilos. 

Segundo Franz Pick, entre 1946 e 1950, o volume do comércio 
do ouro fez-se a uma média de US$10 milhões /mês ou MOP$50 
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milhões / mês, o que equivale, aos preços oficiais, aum movimento 
de cerca de 285,714 onças /mês ou 3,428,568 onças /ano.!? 

Tendo por base a informação do mercado, veiculada pela 
FEER, entre 1948 e 1951 foram importadas, por Macau, um total 
de 9,400,000 onças, uma média de 2,350,000 onças / ano ou cerca de 
195,833 onças / mês.'* Para o mesmo período de quatro anos, os Ser- 
viços Económicos registam, nos relatórios anuais, uma quantidade 
importada de 3,102,660.800 onças, uma média de 775,665 onças / 
ano ou cerca de 64,639 onças /mês, e as estatísticas do Comércio 
Externo de Macau registam o valor de MOP$818,004,177 para a 
importação e reexportação, O que corresponde, ao preço oficial do 
ouro e ao câmbio USD/MOP [5], US$35 = MOP$175, a cerca de 
4,676,138 onças, uma média de 1,169,035 onças/ano ou cerca de 
97,420 onças / mês." 

Por fim, entre 1946 e 1953, foram registadas, pelas estatísti- 
cas do Comécio Externo, importações e reexportações de ouro e 
prata no montante total de cerca de MOP$1.5 mil milhões, o que 
corresponde, ao preço oficial do ouro e ao câmbio USD /MOP [5], 
a cerca de 8,571,429 onças, uma média de 1,071,429 onças /ano ou 
cerca de 89,286 onças / mês.!” 

Resumindo: (i) segundo cálculos de diferentes fontes, o movi- 
mento mensal, durante a segunda fase do período do ouro, varia 
entre 64,639 onças /mês (equivalente, ao preço oficial do ouro, a 
cerca de MOP$11 milhões /mês) e 285,714 onças /mês (equiva- 
lente, ao preço oficial do ouro, a MOP$50 milhões /mês), sendo 
o valor mais baixo da responsabilidade da Repartição Provincial 
dos Serviços de Economia, a entidade emissora das licenças, e 
o mais elevado de Franz Pick, (ii) a estimativa mais alta para o 
movimento anual, durante a segunda fase do período do ouro, da 
responsabilidade da Time (Magazine), no valor de 771,429 onças / 
mês (equivalente, ao preço oficial do ouro, a MOP$135 milhões / 
mês), foi feita no verão de 1949, 

Eram números verdadeiramente impressionantes, tanto pelas 
quantidades como pela divergência dos valores registados pelo 
mercado, por revistas generalistas ou da especialidade, pelos relató- 
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rios anuais dos Serviços Económicos, pelas estatísticas do Comércio 
Externo e pelos montantes das receitas orçamentais correspondentes. 

Passada a Guerra, em período de reconstrução, a generalidade 
dos países estava a refazer as suas reservas de ouro e a procura 
era bem elevada. Estados e Famílias faziam do ouro a base mo- 
netária e o paradigma do valor. Por outro lado, eram muitas as 
dificuldades do Fundo Monetário Internacional em impor a esta- 
bilidade do sistema monetário internacional, pois eram grandes 
as quantidades de ouro que desapareciam dos circuitos oficiais, 
atraídas pelos preços elevados que se praticavam nos mercados 
livres. O Banco da Reserva Federal de Nova lorque estimava em 
6,000,000 onças a quantidade de ouro 'desviada' anualmente para 
poupanças de particulares e, no relatório de 1949, do Fundo Mo- 
netário Internacional, podia ler-se que tinham 'desaparecido' do 
mercado oficial do ouro cerca de US$200,000,000, ou seja, cerca 
de mil milhões de patacas, ao câmbio aproximado da época. Rist 
(1961, pp. 188-189) escreveu, sobre o completo fracasso das polí- 
ticas do Fundo, o seguinte: “Em questões económicas, os fenómenos 
mais importantes nem sempre são os de que se fala mais. Pelo contrá- 
rio, esses, os que escapam a atenção do público, estão frequentemente 
destinados a desempenhar o papel essencial. Eis um exemplo. É sabido 
que a política do Fundo Monetário Internacional consiste, há alguns 
anos, em proibir mercados livres do ouro, para reservar, aos bancos 
centrais ou ao tesouro dos Governos, o exclusivo de todo o novo ouro 
produzido nas minas. O objetivo é concentrar o ouro — o novo, assim 
como o velho — sob a tutela dos funcionários monetários dos diferentes 
países e fazer com que este metal sagrado fique inacessível ao público. 
Desde a Guerra da Coreia, no entanto, isto é, desde q segunda metade 
de 1950, a nova produção de ouro, longe de ser dirigida rapidamente 
para os organismos oficiais, vem desaparecendo nas mãos dos aforradores 
particulares. Durante a segunda metade de 1950, dos 438 milhões de 
dólares produzidos, só 100 milhões entraram para as reservas monetárias 
oficiais. A diferença, ou seja, 338 milhões de dólares, foi absorvida pela 
mdústria e por particulares (cfr. Vigésimo primeiro Relatório do Banco 
Internacional de Pagamentos). Para 1951, os números são ainda mais 
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significativos. A produção mundial subiu para 840 milhões de dólares 
(não contando com a URSS), mas apenas 180 milhões foram absorvidos 
como reservas oficiais. A diferença, ou seja, 660 milhões, «desapareceu» 
para a indústria ou foi parar às mãos de particulares. É difícil imaginar 
um maior fracasso da política do Fundo Monetário” .!º8 

Uma boa fatia deste ouro 'desviado' passava pelo eixo Hong 
Kong / Macau. 

Em 1951, o movimento no Exchange estava bem animado, pois 
“são comprados e vendidos, diariamente, mais de 30,000 taéis de ouro, 
sendo transacionados mais de 100,000 taéis todos os dias” .º Mas era, 
também, grande a animação fora do Exchange, onde o movimento 
erasignificativamente maior, tudo se refletindo no bom desempenho 
da banca em Hong Kong, salientando Schenk (2002, pp. 325-326) 
que, no “final do Ano Lunar que terminou em fevereiro de 1951, seis 
bancos locais — Po Sang (banco estatal chinês envolvido no comércio de 
ouro), Chan Man Fat (com grande parte dos lucros originados na espe- 
culação), Wing Lung (bem reputado junto dos clientes europeus), Shun 
Hang (refinador de ouro), Tao Hang e, claro, Hang Seng — tiveram, cada 
um, lucros superiores a Tinilhão de dólares de Hong Kong” ."º 

Eram os tempos de ouro do período do ouro. 


Exercícios com os custos, lucros e receitas 


A moeda norte-americana, cuja paridade oficialera de US$35/ 
onça, mantinha-se desvalorizada, por referência ao ouro, tal como 
a moeda de Hong Kong, cuja paridade oficial, inicialmente esta- 
belecida pelo FMI, era de HK$138.96/onça.!'! Tudo equivalendo 
a uma taxa de câmbio oficial de USD/HKD [3.97]. Em média, no 
mercado livre de Nova Iorque, vendia-se a onça de ouro por cerca 
de US$42 e, no mercado livre de Hong Kong, o ouro podia atingir 
US$50/onça ou mais. No início de 1948, o preço da onça de ouro 
no mercado livre de Hong Kong era de quase o dobro daquele 
valor, HK$275/onça e US$53.25/onça, equivalendo a uma taxa 
de câmbio efetiva de USD/HKD [5.2].!12 
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O preço do ouro varia em função dos custos de produção 
e dos custos de transação, nestes se incluindo o transporte, 
seguro, armazenamento, taxas e outros. O preço do ouro varia, 
também, em função do preço de outros bens, aparentemente não 
diretamente relacionados com o metal e, bem assim, da especu- 
lação e de fatores psicológicos. As dificuldades e os obstáculos 
a vencer para fazer chegar o ouro aos mercados de destino era 
componente importante do seu preço no mercado livre, já que 
os caminhos do ouro não se faziam por linha reta e os Governos 
de alguns países apertavam, por vezes, as malhas, fazendo pu- 
blicar legislação no sentido de dificultar o comércio não oficial 
do ouro ou reforçando as medidas de policiamento contra o 
contrabando. Porém, no eixo Hong Kong/Macau, a parcela 
que mais peso tinha, na estrutura dos custos de transação, era 
o designado tributo ('squeeze”. 

O tributo cobrado pelos detentores das licenças emitidas pela 
Administração de Macau aos grossistas do negócio do ouro, que 
variava em função das oportunidades do negócio, vinha aumen- 
tando de 4, para 8e 12 patacas por onça, chegando a atingir as 
27, 30 e mais patacas /onça, com, praticamente, todas as licenças 
de importação “concentradas nas mãos dos sócios do banco Tai Fong 
(na realidade, uma casa de câmbios ou cambista, em português)” .'3 

Em janeiro de 1948, calculavam-se os seguintes custos, rela- 
tivamente ao ouro que chegava a Hong Kong:!!! 


Custos de transação (por onça froy) 


Custo em Nova lorque US$41.50 
Transporte e seguros até Saigão US$1.50 
Transporte e seguros Saigão-Macau HK$2.25 
Taxa de importação em Macau HK$2 
'Squeeze' ou tributo HKg$4 


Transporte Macau-Hong Kong HK$4 
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Ao preço, cif, em Saigão, de US$43 /onça, acresciam HK$8.25 / 
onça, em Macau. Entretanto, o tributo aumentara para HK$9/ 
onça, refletindo-se, de imediato, no preço do ouro no mercado 
de Hong Kong: mais HK$13/onça do que em Macau, digamos, 
um total de cerca de US$46.45 /onça em Hong Kong. 

O ouro chegava a Hong Kong, via Macau, sem qualquer base 
legal, pois, em ordem a proteger os interesses do vizinho território, 
ondeera proibida a importação ou trânsito do metal, todas as licen- 
ças eram emitidas em Macau para importação, não para trânsito. 
Como escrevemos, não fazia sentido emitir em Macau licenças 
para trânsito de ouro, pois não era permitida a entrada oficial de 
ouro ido de Macau, tanto em Hong Kong como na China, locais 
de primeiro destino de muito do ouro que chegava ao Território." 

De acordo com Schenk (1995, p. 393), P. L. Hogg, enviado do 
Banco de Inglaterra, também calculou os custos de transação do 
ouro disponível no mercado de Hong Kong, em 1952, distribuídos 
pelas parcelas seguintes: 


Custos de transação (HKD/onça troy) 


Despesas de expediente em Saigão 0.25 


Transporte Saigão-Macau 1.40 


Despesas de expediente em Macau 


0.25 
Licença de importação em Macau 14.00 


Redução para 0.945 em Hong Kong'” 3.20 
Total 19.10 


O tributo continuava a ser a maior parcela dos custos e atingia as 
11.5 patacas, pois vigorava, então, em Macau, uma taxa de importa- 
ção de 2.5 patacas."* Os custos da legalidade aumentavam em cerca 
de HK$19.10/ onça ou US$3.23 /onça (USD / HKD [5.9])'º o preço do 
ouro, em Hong Kong, isto é, para que os comerciantes de Hong Kong 
tivessem lucro o prémio por onça de ouro teria de ser superior a 9.2 
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pontos percentuais. Efetivamente, nesse ano, segundo Schenk (1995, 
p. 393), o prémio variou entre os 14.4 e os 22.4 pontos percentuais. 

Os preços da onça de ouro foram, pois, variando um pouco ao 
sabor da especulação, da procura e das oportunidades do negócio, 
mas, na estrutura dos custos, o tributo manteve-se como a parcela 
mais significativa dos encargos com as transações. 

Com o tributo a cerca de 12 patacas/onça troy, cada voo 
representava um lucro líquido de, pelo menos, 420,000 patacas 
(35,000 x MOP$12), pois todos os custos, e alguns dos lucros, se 
refletiam no preço final, como vimos. Isto é, com um mínimo de 
cerca de três voos por semana, a 35,000 onças troy/voo, com o 
tributo a 12 patacas, o lucro líquido semanal era de, pelo menos, 
MOP$1,260,000. Cerca de MOP$65,520,000, por ano, só com o tri- 
buto. Nos dias de hoje, cerca de 600 milhões de patacas, por ano.'? 

Ora bem, segundo a FEER, o concessionário do ouro em Macau 
tinha obtido, no período de 1948 a 1950, entre HK$60 e HK$100 
milhões, sendo difícil de determinar o valor certo, com exatidão, 
dado que o tributo, como vimos, variara ao longo do período en- 
tre HK$4 e HK$27. Por outro lado, só no ano de 1951, o chamado 
'sindicato' teria obtido cerca de HK$40 milhões." Tudo somado, 
Lobo and four partners' teriam obtido entre HK$100-140 milhões, 
no quadriénio 1948 a 1951. Digamos, um lucro de cerca de HK$30 
milhões /ano. Por seu lado, a Time (Magazine) calculava os lucros, 
do primeiro semestre de 1951, em US$3,000,000: “Por cada onça de 
ouro, cuja maior parte chega em hidroaviões Catalina, propriedade de 
Lobo, este cobra duas taxas: mma oficial, de US$.35 para as Finanças 
de Macau, e outra, de LS$2.10, para si próprio. Isto fez com que Lobo 
e os seus quatro sócios tivessem tido, durante o primeiro semestre de 
1951, um lucro líquido calculado em US$3,000,000”.!* 

Para se ter uma ideia da dimensão dos ganhos, é suficiente in- 
dicar que o valor de MOP$30 milhões, por ano, representa cerca do 
dobro da cobrança realizada pela Administração de Macau, durante 
a gerência de 1951, na importância total de MOP$18,448,046.29. 
Nesse ano, o valor proveniente do comércio do ouro, efetivamente 
arrecadado pela Administração, foi de MOP$5,400,000, corres- 
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pondente a 795,499.185 onças troy ou 24,742.808 quilos, cerca de 
30 por cento das receitas públicas efetivas. 

Não era, pois, proporcional o proveito retirado pela Admi- 
nistração de todo este movimento e de tão lucrativo negócio, 
designadamente quando comparado com o que era retirado pelos 
homens do ouro. 

As receitas da Administração pouco tinham a ver com a taxa 
em vigor, como se pode verificar, confrontando as quantidades 
de ouro importadas com os valores das receitas efetivamente 
arrecadadas, conforme os registos oficiais.'” Sabemos que, até 
inícios de 1952, a taxa cobrada pelo Governo de Macau era de 
duas ou três patacas por onça, conforme o ouro era para importar 
ou estava em trânsito, mas, nos relatórios anuais dos Serviços 
Económicos, todo o ouro era registado como importado. A partir 
de 1952, a taxa é de MOP$2.5. 


Receitas arrecadadas pelo Governo de Macau 


Ano I tacacalac) Aplicação da taxa Receita efetivamente 
id e MOP$2) arrecadada (MOP$) 


1947 971,927.003 | 1,943,854.0 700,000 

1948 878,107.210 1,756,214.4 Il 6,700,000 
1949 748,478.675 1,496,957.3 4,400,000 
1950 680,575.904 1,361,151.8 2,500,000 


1951 795,499.185 1,590,993.3 5,400,000 


Receitas arrecadadas pelo Governo de Macau 


Aplicação da taxa Receita efetivamente 
(MOP$2.5) arrecadada (MOP$) 
744,239.402 1,860,598.5 6,250,000 


Importação (oz) 


654,436.058 1,636,090.1 1,875,000 
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Ogquadro que segue, que reproduz o escalonamento das receitas 
arrecadadas mensalmente pela Administração, no triénio 1951-1953, 
com origem no ouro, também reforça esta nossa constatação.!* 


Receitas arrecadadas pelo Governo de Macau 


janeiro 900,000 1,875,000 
fevereiro 1,000,000 
março 500,000 
abril 1,000,000 
junho -- 625,000 
julho 500,000 -=- 
outubro 500,000 
novembro 1,000,000 = 
Total (MOP$) 5,400,000 6,250,000 1,875,000 


Cruzando a informação, fica-nos a certeza da exatidão da nossa 
hipótese, isto é, a Administração negociava com o concessionário 
o valor anual da receita e o seu escalonamento, independente- 
mente das quantidades cfetivas entradas ou, melhor dizendo, em 
trânsito pelo Território. 

Por fim, os valores efetivamente cobrados, que entraram pela 
rubrica orçamental Receitas Eventuais e Não Especificadas', são 
coerentes com os valores para as receitas com origem no ouro, tal 
como constam nos relatórios anuais dos Serviços de Economia, passe 
o excesso de algumas diferenças que despertam curiosidade adicional. 


Receitas Eventuais e não Especificadas (MOP)'* 


2,958,549 6,700,528 


7,056,207 6,301,690 


4,564,602 3,521,066 


3,461,592 4,435,013 
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Homens dourados 


No dia 18 de abril de 1951, data em que foi comunicado para 
Macau o falecimento do Presidente da República, marechal Ós- 
car Carmona, o governador Albano de Oliveira embarcava para 
Lisboa,"* assumindo o Diretor dos Serviços de Saúde, Dr. Aires 
Pinto Ribeiro, as funções de Encarregado do Governo. O seu 
sucessor, comandante Joaquim Marques Esparteiro (1895-1976), 
chega a Macau em novembro desse mesmo ano. 

As (i) receitas da Administração, melhor dizendo, o comércio 
do ouro, o (ii) contrabando entre Macau e a China comunista, 
em época de embargos internacionais provocados pela Guerra 
da Coreia, e a (iii) preparação da viagem do ministro Sarmento 
Rodrigues, prevista para meados do ano seguinte, são as priori- 
dades do novo Governador. 

O comércio do ouro, origem primeira dos recursos da Ad- 
ministração, está na mira do novo responsável pelo Governo de 
Macau e, passados dois meses sobre a sua chegada ao Território, 
é publicado o Diploma Legislativo n.º 1206, de 19 de janeiro de 
1952, que tem por objetivo único aumentar os “recursos financeiros 
que habilitem o Governo da Província a fazer face aos seus crescentes 
encargos”, designadamente no financiamento de um ambicioso 
plano de obras que urgia concretizar.'” Para o efeito, nos termos 
do artigo único daquele diploma, sobe para 2.5 patacas a taxa 
oficial que incide sobre cada onça de ouro importada, agravando 
em 50 avos a taxa oficial que vigorava desde dezembro de 1947. 
A taxa relativa ao trânsito de ouro não sofreu qualquer alteração, 
pelo que continuou nas 3 patacas. Não tinha sentido aumentá-la, 
pois, como vimos, embora praticamente todo o ouro entrasse em 
Macau em trânsito, era o mesmo registado como importação. 

Mas, como temos vindo a constatar, o cerne da questão não 
era propriamente a taxa, mas a fiscalização efetiva do ouro 
que entrava ou passava pelo Território ou, em alternativa, as 
negociações com o concessionário. Os manifestos de carga não 
correspondiam à realidade dos factos e as cargas não eram de- 
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vidamente fiscalizadas pela Administração. Aviões carregados 
de ouro entravam e saíam de Macau, sem qualquer registo ou 
fiscalização oficial. Por outro lado, as licenças emitidas pelos 
Serviços Económicos eram negociadas e renegociadas sucessi- 
vas vezes, sem serem destruídas depois de utilizadas, embora 
tivessem averbado, em local bem visível: “Esta licença é intrans- 
missível, não podendo ser negociada”. 

Pouco dinheiro entrava nos cofres públicos, mas muito fica- 
va por cofres privados, com a agravante de este último não ser 
produtivo para a sociedade em geral. Como questionava o Pº 
Fernando H. L. Maciel, a propósito da construção de um aeroporto 
em Macau, “|nlão tem o Estado todos os necessários recursos para a 
sua realização? Temos, em Macau, fortunas mortas: sejam utilizadas 
para o bem da comunidade” 5 

A questão das importações e exportações era muito sensível, 
dado o embargo económico e comercial das Nações Unidas con- 
tra a China e a Coreia do Norte, abrangendo petróleo e materiais 
de transporte, borracha, aço, chapas de zinco, equipamentos de 
guerra, entre outros materiais estratégicos. Produtos estes que 
passavam por Macau a caminho da China, em troca de arroz, água 
e outros bens essenciais, sem os quais Macau asfixiaria. 

O Diploma Legislativo n.º 1207, de 23 de janeiro de 1952, 
criando a Comissão Coordenadora do Comércio da Província de 
Macau, “com funções de fiscalização e licenciamento de importações, 
exportações e trânsito de mercadorias”, é uma forma de mostrar o 
empenho da Administração num maior controle do comércio entre 
Macau e a China.'” A Comissão Coordenadora seria constituída, 
sintomaticamente, à margem dos Serviços Económicos, pelo 
Diretor de 2.º classe dos Correios, Telégrafos e Telefones, Antó- 
nio de Magalhães Coutinho, como presidente, pelo Intendente 
de distrito, José Peile da Costa Pereira, como vice-presidente, 
pelo capitão de Cavalaria, Presidente da Comissão de Censura, 
Abílio de Oliveira Ferro, como vogal, pelo primeiro-oficial de 
Fazenda, Afonso Rodrigues de Almeida Correia, como vogal, e 
pelo segundo-tenente da Marinha, António Luciano Estácio dos 
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Reis, como secretário, sem voto.'º Os Serviços Económicos esta- 
vam legalmente fora do circuito do licenciamento de importações, 
exportações e trânsito de mercadorias.! 

Dava-se, assim, como que o enquadramento devido, ajustado 
às circunstâncias, que permitisse ao Ministro do Ultramar o con- 
forto adequado, durante a sua visita à província ultramarina de 
Macau, designadamente face às pressões norte-americanas que se 
vinham avolumando desde a visita do cônsul americano em Hong 
Kong, Joseph Yager, em maio de 1951, cerca de dois meses antes 
da exoneração, a seu pedido, do governador Albano de Oliveira. 

Preparava-se, então, Macau para receber a visita deum Ministro 
português, sendo a primeira vez que um tão alto responsável de 
Portugal visitava as províncias do oriente. Não era, porém, caso 
inédito, pois foi por essa altura que Sir Oliver Lyttelton!? visitou 
a colónia vizinha, tornando-se no primeiro Colonial Secretary, em 
exercício de funções, a visitar Hong Kong (Welsh, 1997, p. 454). 

A 29 de janeiro, foi publicado um Despacho do Governa- 
dor de Macau, tendo em vista “apresentar a S. Exa. o Ministro do 
Ultramar, quando visitar a Província, no próximo mês de abril (ou 
maio), um estudo tão completo quanto possível dos grandes problemas 
que interessam Macau”. O estudo, muito abrangente, envolveu os 
Serviços Económicos, as Obras Públicas, a Administração Civil 
e os Serviços de Marinha e versou sobre temas tão diversifica- 
dos, como o estabelecimento de uma zona de turismo, a rede 
de esgotos de Macau, o ensino primário particular e as obras do 
porto exterior e canais de acesso, de forma a permitir a entrada 
de navios com o calado, pelo menos, do Índia e do Timor. Do 
relatório, preparado para a circunstância, consta (Esparteiro, 
1952, p. 28) que o “imposto de importação de ouro foi recentemente 
aumentado, o que vem compensar as baixas acentuadas noutras taxas, 
mas aquele deve considerar-se de caráter essencialmente precário, dada 
a sua especial natureza”. A precariedade das receitas originadas 
no ouro parecia continuar a ser invocada como que para justi- 
ficar uma não intervenção mais profunda que permitisse uma 
rigorosa fiscalização do negócio. Porém, o incerto e o efémero 
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exigiam, bem pelo contrário, uma rigorosa fiscalização, dada 
a importância que o negócio revestia para a Administração e 
para Macau. 

Com o início do ano, também em Hong Kong se começa a 
preparar a viagem do Ministro português, com a publicação de 
um violento artigo na FEER. É o primeiro de uma série de artigos 
que se publicam no decurso do ano, alguns bastante duros sobre 
Macau e sobre o negócio do ouro. Assim, enquanto em Macau 
se tentava esboçar um controle mais em conformidade com os 
interesses portugueses, dadas as circunstâncias, em Hong Kong 
dava-se início à publicação de artigos demolidores para Macau, 
designadamente para os responsáveis pelo negócio do ouro, sem 
nunca se mencionar, porém, aquilo que era essencial e evidente: 
sem o mercado ea banca de Hong Kong não havia condições para o 
ouro passar por Macau. Aquilo que era exigido a Macau -o controle 
dos movimentos físicos de ouro — não se pedia a Hong Kong, no 
que concerne ao controle dos correspondentes fluxos financeiros. 
Além do mais, não se exigia que Hong Kong fiscalizasse as suas 
fronteiras para impedir a corrente de ouro que por ali transitava, 
isto é, que entrava e saía, mas, curiosamente, reclamava-se que 
Macau fiscalizasse as suas. À Review parecia escapar o facto de, 
com pena, estar a dar a entender o claro interesse que tinha no 
negócio do ouro, mormente pelos pormenores que apresenta, 
embora defendendo que “os números deste artigo baseiam-se em 
dados dos comerciantes particulares e não podem ser confirmados com 
os registos oficiais, que não estão disponíveis ao público” 16 

Mas não só os ingleses, pois também os franceses, cujos inte- 
resses no ouro se movimentavam então pelo Banque de |" Indochine 
e pelo Banque Nationale pour le Commerce et |" Industrie e pelo bem 
conhecido despachante Denis Fréres d' Indochine, num vaivém entre 
Paris e Saigão, atiravam para Macau o odioso de um negócio que 
controlavam e que lhes dava bons proventos. Na reunião de 20 
de maio de 1952, do COMCO,!" o delegado francês pedia “para 
ser informado se o comércio de ouro, prata e dólares americanos estava 
controlado em Macau e que esta pergunta era motivada pelo facto de 
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importantes transações para a China serem efetuadas por intermédio de 
metais preciosos ou dólares” .'º A questão, colocada pelo Ministério do 
Ultramar ao governador Marques Esparteiro, mereceu a seguinte 
resposta: “[...] 2 — Como é do conhecimento de V. Exa., Portugal não 
aderiu ao acordo de “Bretton Woods” e portanto nesta Província não há 
que observar quaisquer das estipulações do referido acordo. 3 — Até ao 
presente momento não concedi qualquer licença de exportação de ouro 
de Macau, para a China. Tenho a honra de informar mais V. Exa. que o 
mercado preferido para se exportar o ouro tem sido o da Índia, através 
de Hong Kong. A bem da Nação" 166 

Demonstrando bem que o que estava em jogo era bem mais 
do que os interesses que a FEER representava e as legalidades, 
ilegalidades ou os ganhos e perdas, que a Review denunciava, 
ou as falsas preocupações dos franceses, o ministro Sarmento 
Rodrigues condecorou todos os elementos tidos como perten- 
centes ao 'the gold-syndicate of Macao”, incluindo o 'official of 
the government”, querendo naturalmente significar que os inte- 
resses portugueses não se sujeitavam aos interesses de outros. 
A 28 de junho de 1952, um conjunto de individualidades bem 
conhecidas em Macau recebe das mãos do ministro Sarmento 
Rodrigues as ordens honoríficas atribuídas pelo Presidente da 
República, general Craveiro Lopes: Kou Ho Neng, “capitalista 
chinês, condecorado com o grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo, 
por ser um grande amigo de Portugal e dos portugueses, tendo prestado 
relevantes serviços, em colaboração com o Governo da Província, no 
desenvolvimento comercial de Macau, e auxiliando, por várias vezes, 
as instituições de beneficência da Província com avultadas somas”; Ho 
Yin, “capitalista chinês, condecorado com o grau de Oficial da Ordem 
Militar de Cristo, por ser um grande amigo de Portugal e dos portu- 
queses, pela forma criteriosa e competente como tem desempenhado 
o cargo de Presidente da Associação Comercial de Macau e de outras 
instituições chinesas onde, em colaboração com o Governo da Provín- 
cia, procura desenvolver o comércio de Macau e também, por vezes, 
ter auxiliado com avultadas quantias as instituições de beneficência 
desta Província”; Fu Tak lam, “capitalista chinês, condecorado com o 
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grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo, por ser um grande amigo 
de Portugal e dos portugueses, por ter colaborado no desenvolvimento 
de Macau pela aplicação dos seus capitais em obras de envergadura 
que valorizam a cidade e, ainda, por ter auxiliado várias vezes as ins- 
tituições de beneficência de Macau com avultadas quantias”; Chong 
Chi Kong, “capitalista chinês, condecorado com o grau de Oficial da 
Ordem Militar de Cristo, por ser um grande amigo de Portugal e dos 
portugueses, por ter prestado, em colaboração com o Governo, relevan- 
tes serviços para o desenvolvimento comercial de Macau e ainda por 
ter auxiliado com avultadas quantias várias instituições de caridade”; 
Leong Yuen Cheong, “capitalista chinês, condecorado com o grau 
de Oficial da Ordem Militar de Cristo, por ser um grande amigo de 
Portugal e dos portugueses, pelos relevantes serviços prestados em co- 
laboração com o Governo para o desenvolvimento comercial de Macau 
ce por ter auxiliado, por várias vezes, as instituições de beneficência da 
província com avultadas quantias”; e Dr. Pedro José Lobo, “Chefe da 
Repartição Central dos Serviços Económicos, condecorado com o grau 
de Comendador da Ordem do Império Colonial por ser um funcionário 
muito distinto, pelos relevantes serviços prestados a Província e ao 
Governo sempre com dedicação e lealdade inexcedíveis, pelo seu zelo € 
interesse pelo serviço aliados ao seu acendrado patriotismo e ainda por 
ser um colaborador precioso e utilíssimo para a ação do Governo, tudo 
acrescido dos louvores que possui os quais consideram como relevantes 
os serviços por ele prestados dao Governo” .!? 

Meses antes, na segunda semana de fevereiro de 1952, tinha 
sido constituída, em Hong Kong, a Hong Kong Junior Chamber 
of Commerce para encorajar o entendimento mútuo entre jovens 
de Hong Kong, “sem discriminação em razão da raça ou credo” 188 
Entre a meia dúzia de sócios fundadores, constavam os nomes 
de Rogério H. Lobo, um jovem dirigente da companhia aérea 
do ouro, e Arnaldo de Oliveira Sales, mais tarde Presidente do 
Clube Lusitano de Hong Kong. Dois portugueses de Macau que 
se afirmariam em Hong Kong como pontas de lança de grandes 
negócios e beneméritos de renome. 
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A verrina da FEER 


O desespero cra grande e o agravo não poderia ter sido maior, 
optando a FEER por desferir um violento ataque contra o Ministro 
português e contra Portugal e Macau, focado agora não apenas no 
ouro, como também no jogo, no arroz, na política em geral, Procu- 
rando, desde logo, ridicularizar a presença do Ministro nesta velha 
parcela chinesa do novo Ultramar português e alegando uma tal 
'insatisfação' que existiria em Macau, a Review publica então um 
texto deveras acrimonioso, lançando um sério libelo contra Sar- 
mento Rodrigues respetiva comitiva, não conseguindo esconder, 
por um lado, os interesses em jogo e dando a entender, por outro, 
que, no fundo, os grandes insatisfeitos estavam do outro lado do 
rio das Pérolas, por não verem satisfeitos os seus intentos, que 
porventura pensaram serem comungados, também, pelo Ministro, 
quanto à crescentemente obstinada necessidade - que sentiam —- de 
ser anulada ou disciplinada a ação dos homens do ouro.'? 

Um dos aspetos que o artigo da FEER aborda é a oferta de 
presentes. Ora, a entrega de lembranças a altos representantes 
do Estado português ou a membros da Administração de Macau 
não era, para os comerciantes locais, um gesto de todo anómalo, 
pois, para estes, tal não significava mais que o cumprimento 
de uma tradição secular, fazendo jus ao nome por que Macau 
também ficou conhecida: república mercantil. Não tinha sido esta, 
afinal, a solução encontrada pelos primeiros mercadores que 
aqui se instalaram e que foram o verdadeiro amparo da teimosa 
e constante sobrevivência de Macau? Qualquer oferta da parte 
dos comerciantes de Macau assinalava, especialmente junto do 
obsequiado, uma manifestação de respeito e um gesto de cortesia, 
precisamente pelo facto de se tratar de uma visita e de uma pre- 
sença temporária daqueles responsáveis, a que não seria alheio 
o reconhecimento da bondade pelo poder exercido numa terra 
partilhada por todos. 

Será que o indicutível sucesso de Hong Kong não envolveu 
uma intervenção política da sua classe mercantil, mais poderosa 
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que a de Macau, sendo aquela a razão, naturalmente, por que 
muitos comerciantes da colónia inglesa singraram e se tornaram 
grandes magnatas? 

A Review admitiu, portanto, que o Colonial Secretary da Grã- 
“Bretanha ou o Ministro do Ultramar português não deviam ser 
encarados diferentemente, aquele pelos comerciantes de Hong 
Kong, este pelos congéneres de Macau. 

Mas, o que não admitia e não era normal, aos olhos da Review 
e dos interesses que procurava defender, era a totalidade do pro- 
cesso do negócio escapar ao controle de importantes responsáveis 
de Hong Kong, que queriam, a todo o custo, anular a intervenção 
do 'Grupo de Macau, pelo menos.'” Ora, apesar de pequena em 
dimensão, perante a grandeza de Hong Kong, Macau e os seus 
comerciantes nunca se afastaram desta realidade, qual seja a de 
se, a montante, eram cobradas taxas à passagem do ouro por 
Macau, sabia-se perfeitamente que, a jusante, o lucro colhido, 
com a saída do ouro de Hong Kong, seria ainda muito maior. 
Era neste contexto e com esta clara perceção que nem uns, nem 
outros, largaram o negócio, enquanto este durou. 

E legítimo deduzir, então, para que a dúvida não fique a 
pairar no ar, que a FEER está claramente envolvida na oferta 
dos presentes, porque, por um lado, não é provável que tenha 
tido conhecimento prévio das condecorações que iriam ser atri- 
buídas pelo Governo português aos agraciados em Macau, em 
28 de junho de 1952, desconhecendo quem eles seriam, ou seja, 
fossem ou não membros do 'Grupo de Macau' que comerciava 
O ouro, e, por outro, porque tentou sensibilizar o Ministro por- 
tuguês, chamando a sua atenção (com um 'robe de senhora com 
dois diamantes de cinco quilates embutidos, várias curiosidades, 
objetos de arte em ouro e peças de joalharia”) para a gritante 
injustiça que, no inconfessado entender de alguns sectores de 
Hong Kong, considerava existir. Ora, sendo a verrina da Review 
particularmente dirigida a Sarmento Rodrigues, sabendo-se que 
a discrição é uma das regras de ouro neste tipo de ofertas, não ten- 
do os membros do “Grupo de Macau' deixado de ser agraciados 
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e, por resistir à venalidade, não tendo o Ministro defendido e 
satisfeito os intentos da FEER e dos interesses que representava, 
a publicação do artigo, em 17 de julho de 1952, duas semanas 
depois de o Ministro do Ultramar deixar Macau, é consequência 
dos que viram frustrados os seus planos. Portugal, Macau e o 
grupo do ouro não tinham razões para alterar as regras de um 
jogo que servia os interesses de todos, incluindo não apenas os 
permanentes e então manifestamente úteis objetivos da Inglaterra 
e de Hong Kong, como também as legítimas vantagens colhidas 
por Portugal e por Macau. Era o eventual equilíbrio que agora 
existia na distribuição das vantagens de que todos beneficavam 
que desequilibrava a alegada temperança e sobriedade de certos 
homens de negócios de Hong Kong. Esteve bem, portanto, o 
Ministro do Ultramar, ao considerar, com toda a fleuma britâni- 


ca, que o gesto daquela entrega se reduzia — apenas e tão só — a 
lembranças. 


Os 'Autos de Verificação' 


Duas semanas após a saída do ministro Sarmento Rodrigues 
de Macau, é constituída a Comissão de Fiscalização da Importação 
do Ouro, com o objetivo de verificar “a exatidão do peso de ouro fino 
importado, em face dos respetivos manifestos de carga e pela contagem 


e conferência das quantidades efetivamente descarregadas de harmonia 
com a respetiva licença de importação” ” 

Da primeira Comissão de Fiscalização, que toma posse a 26 de 
julho de 1952, fazem parte um delegado dos Serviços Económicos, 
sub-chefe dos Serviços, Francisco Xavier Monteiro (presidente), 
um dos Serviços de Fazenda, segundo-oficial Francisco Xavier An- 
tunes (secretário), um dos Serviços de Marinha, segundo-tenente 
Horácio José de Oliveira (vogal), e um da Polícia de Segurança 
Pública, tenente Francisco Maria Candeias (vogal).'”? Estavam, 
assim, dissipadas as dúvidas sobre as competências da Comis- 
são Coordenadora do Comércio da Província de Macau, criada 
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pelo Diploma Legislativo n.º 1207, de 23 de janeiro de 1952, “com 
funções de fiscalização e licenciamento de importações, exportações e 
trânsito de mercadorias”. 

A verificação e o registo sistemático das características con- 
cretas do 'ouro fino importado”, tais como, o peso, o toque e a 
contrastaria de origem, em conformidade com os respetivos 
manifestos de carga, e a contagem e conferência das quantidades 
efetivamente descarregadas, de acordo com a respetiva licença de 
importação, continuou pelos anos fora, com a Comissão criada 
para o efeito a assistir ao desembarque do ouro descarregado no 
Porto Exterior e à respetiva contagem e pesagem nas casas de 
câmbios da Avenida de Almeida Ribeiro, para onde o metal seguia 
sob escolta oficial. Depois de verificar e devidamente conferir as 
quantidades importadas, a Comissão “lavralva] o competente auto 
que [era] submetido à apreciação do Governo da Província”? 

O “Auto de Verificação n.º 1º foi elaborado a 16 de agosto de 
1952.” O carregamento de ouro, saído nesse próprio dia do ae- 
roporto Tan Son Nhut, em Saigão, chegou no avião n.º VR-HDH, 
ao serviço da Macau Airtransport, Co., (HK) Ltd., com o piloto L. 
Cosgrove aos seus comandos. Verificados o manifesto de carga 
e a licença de importação, foram as caixas transportadas sob 
escolta policial para o cambista Tai Fung, sito na Avenida de Al- 
meida Ribeiro, n.º 90, tendo-se neste local procedido à abertura 
das mesmas. 

Do levantamento efetuado, constavam (1) 3 caixas (n.º WHM- 
5148, WHM-5282 e LTA-40673), contendo moedas de ouro de 
cunhagem norte-americana, com um peso bruto total de 112.400 
quilos e um peso líquido de ouro fino total de 2,880.000 onças, 
(ii) 1 caixa (n.º B.E. 893), contendo lâminas de ouro, com um peso 
bruto de 27.070 quilos e um peso líquido de ouro fino de 740.292 
onças, e (iii) 26 caixas, contendo barras de ouro, com o peso bruto 
total de 1,286.930 quilos e um peso líquido de 38,576.708 onças. 
Destas últimas 26 caixas, 22 caixas continham 4 barras de ouro, 
pesando cerca de 54 quilos cada uma, 1 caixa continha 3 barras, 
2 caixas continham 2 barras cada uma e 1 caixa continha 1 barra. 
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Todo o ouro em barra era de puríssima qualidade, com toque 999.9 

ou bem próximo. Tudo junto perfazendo 30 caixas, com um peso 

bruto total de 1,426.4 quilos e um peso líquido de 42,197.000 onças. 
O ouro amoedado tinha as seguintes características: 


Caixas contendo moedas de ouro 


Peso bruto Peso bruto Ouro fino 
N.º de caixa N.º de moedas Toque 
(kg) (oz) (oz) 


WHM-5148 37.400 2000 (US$10) 1,066.668 9000 960.000 


WHM-5282 


LTA-40673 


46.000 2500 (US$410) 1,933:385 9000 1,200.000 


800.000 


9000 720.000 


29.000 | 1500 (US$I0) 


Todas as caixas com moedas foram enviadas pelo Banque 
Nationale pour le Commerce et |! Industrie (BNCI), à consignação 
da casa de câmbios Tai Fung, Macau, para conta do Banco Po 
Cheong, Rua das Lorchas, 41, Macau. 

As lâminas de ouro tinham as seguintes características: 


Caixa contendo lâminas de ouro 


Peso bruto Peso bruto Ouro fino 
N.º de caixa N.º de lâminas Toque 
(kg) (oz) (02) 


27.070 15 (22 quilates) 807.562 740.292 


A caixa com lâminas foi enviada pelo Banque de |" Indochine 
(BIC), à consignação do Tai Fung, para conta do Banco Pao Loong, 
por ordem da Bulliom Exchange and Trading Co., Ltd. 

Cada uma das caixas contendo barras, e cada uma das barras, 
estavam devidamente identificadas. Do conjunto das 30 caixas, 
10 tinham a sigla B.E., seguida de três dígitos (B.E. 948, B.E. 949, 
B:E/950, B/B.951, BE: 952) DE 952; BE 054, BE 955 BB 956 
e B.E. 8931), 9 tinham a sigla BNCI/S, seguida de três digitos 
(BNCI/S331, BNCI/S 337, BNCI/S338, BNCI/S339, BNCI/S 340, 
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BNCI/S 341, BNCI/S 342, BNCI/S 343, BNCI/S 344), 1 a sigla 
U.B.S., seguida de três dígitos e uma letra (U.B.S.3034), 2 a sigla 
JM, seguida de três dígitos (JM182 e JM183), 2 a sigla MAT/HR, 
seguida de três digitos, uma barra e um ou dois dígitos (MAT/ 
HR-129/1e MAT/HR-129/13),2a sigla WHM, seguida de quatro 
dígitos (WHM-5148 e WHM-5282), 1 a sigla LTA, seguida de 5 
dígitos (LTA-40673), e 3 caixas identificadas por um número de 
dois dígitos (N.º 35, N.º 36 e N.º 37).1% 

A caixa identificada com a sigla B.E. 951 continha quatro 
barras com as seguintes características: 


Caixa contendo lingotes de ouro 


Ouro fino 


(oz) 
384.921 


Peso bruto 


(kg) 
52.200 


Peso bruto 
(oz) 


N.º de caixa N.º das barras Toque 


9960 


9962 


B.E.951 


AH 6493 386.467 


MD 6494 378.493 377.054 


AH 6495 9968 419.297 


420.644 


AH 6496 397.640 9958 395.969 


1,577.24] 


A caixa identificada com a sigla BNCI/S 340 continha quatro 
barras com as seguintes características: 


Caixa contendo lingotes de ouro 


= Peso bruto Ouro a 


SS 6493 401.475 gpa 401. | sora | 


Peso bruto 


(kg) 
53.950 


N.º de caixa 


BNCI/S 340 


SS 6494 401.400 9999 401.359 


9999 402.384 


SS 6495 402.425 


SS 6496 402.150 


9999 402.109 


r 
» é f a 
b Ra 


1,607.286 
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Do conjunto das 30, 27 vinham à consignação do cambista 
Tai Fung e 3 caixas à consignação do Po Cheong Bank, 41, Rua das 
Lorchas, Macau. Os consignadores, remetentes, eram o BNCI e 
o BIC, cada um com 15 caixas cada. O despachante encarregue 
do transporte do ouro entre Saigão e Macau foi a Denis Fréres d” 
Indochine, Saigon. As caixas identificadas com a sigla B.E. vinham 
consignadas pelo Banque de | Indochine (BIC) ao cambista Tai Fung, 
por conta do Banco Pao Loong, à ordem da Bullion Exchange and 
Trading, Co., Ltd. Cada uma das barras estava devidamente iden- 
tificada com as iniciais 'AG', "AH, 'MC' ou 'MD;, seguidas de um 
número com 4 dígitos. 

As 9 caixas, genericamente identificadas por BNCI/S, eram 
consignadas pelo Banque Nationale pour le Commerce et VIndustrie 
(BNCI) à casa de câmbios Tai Fung, por conta do Wing Hang 
(1 caixa), do Tac Cheong (1 caixa), do Hang Seng (2 caixas), do 
Sang-Fat Heng-Lung kee, à ordem de Lee-Fung (1 caixa), e do Po 
Cheong (4 caixas) e tinham origem no afinador Samuel Montagu & 
Co., Bankers and Bullion Merchants, Londres. A caixa identificada 
com as letras MAT/HR-129/1 continha 3 barras (556276, 556277, 
556278) que eram enviadas pelo BIC à consignação do Tai Fung, 
por conta do Pao Loong, por ordem da Bullion Exchange and Tra- 
ding Co., Ltd. 

As restantes barras estavam identificadas da forma seguinte: 
U.B.5.303A (65405 / 65406 / 65407 / 65408); JM182 (327 /328);]JM183 
(329); MAT/HR-129/1 (5S6276/SS6277/556278); MAT/HR- 
129/13 (B.20760/B.20761); N.º 35 (R.1661/R.1662/1663/R.1664); 
N.º 86 (R.1665/R.1666/1667/R 1668) e N.º 37 (R.1669/ 
R.1670/1671/R.1672).17 

Dos autos não consta o original ou cópia da licença de impor- 
tação do lote respetivo, embora haja referências a licenças extra. 
Durante este período, era hábito da Administração disponibilizar 
a concurso 5 licenças de 50,000 onças cada, de três em três meses, 
perfazendo um total anual de 1 milhão de onças. As licenças extra 
fugiam a este pacote oficial. Por outro lado, como vimos, muitas 
licenças não eram destruídas, sendo utilizadas por mais de uma vez. 
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A partir do segundo Auto, com data de 22 de agosto, começam 
a ser registados os selos e os dizeres das contrastarias.'” 

Entre 16 de agosto e 30 de dezembro de 1952, foram lavrados 
21 Autos, numerados sequencialmente de 1 a 21, sendo o último 
instruído a 30 de dezembro. 


Autos lavrados pela 
Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro 
(agosto-dezembro de 1952) 


Peso líquido (oz) 


42,197.000 
41,116.644 
42,021.438 
29,257.044 
32,049.304 
41,871.113 

4(,258.637 
Processo em falta o 
41,147.307 
40,667.129 
39,785.615 
42,093.462 
42,505.287 
40,051.635 
39,911.035 
41,706.921 
40,5 14.595 
24,434.168 
40,735.740 
40,690.328 
39,840.074 


16 de agosto 


22 de agosto 


30 de agosto 


08 de setembro 


13 de setembro 


25 de setembro 


27 de setembro 


30 de setembro!” 


11 de outubro 


23 de outubro 


28 de outubro 


05 de novembro 


19 de novembro 


21 de novembro 


26 de novembro 


04 de dezembro 


12 de dezembro 


15 de dezembro 


18 de dezembro 


23 de dezembro 


30 de dezembro 
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Foi fiscalizado um total de 21 voos, perfazendo uma média 
de 4.5 voos / mês, transportando cada voo, em média, cerca de 39 
mil onças. O total de voos registados pela Capitania dos Portos 
confere com o registado pela Comissão. 

A quantidade total de ouro registada pela Comissão de Fiscali- 
zação, no segundo semestre de 1952, é de 821,997.2 onças.'*”º Por seu 
lado, os Serviços Económicos registam, nos relatórios anuais, para 
todo o ano de 1952, a quantidade importada de 744,239.402 onças." 
Isto é, a quantidade apurada pelos Serviços Económicos, para todo 
o ano de 1952, é menor do que a quantidade apurada pela Comis- 
são, que é presidida por um funcionário dos Serviços Económicos, 
para o segundo semestre (meses de agosto a dezembro) de 1952. 
A diferença não é pequena e a falta de rigor não podia ser maior. 

Duas notas finais relativas ao ano de 1952: (i) no processo n.º 
9, de 11 de outubro de 1952, encontra-se uma Air Consignment 
Note N.º MA/F 1646, emitida pela Macau Airtransport Co., (HK) 
Ltd., Hong Kong, em Saigão, a 11 de outubro de 1952, estando 
escrito, no endereço do consignatário, “Tai Fung Cambista-Macau, 
for alc of: Pao Loong-Macao, by order of Bulextra-Lausanne”, sendo 
consignador o Banque de |" Indochine, e (ii) no processo n.º 19, de 
18 de dezembro de 1952, encontra-se uma Air Consignment Note 
N.º MA/F 1686, emitida pela Macau Airtransport Co., (HK) Ltd., 
Hong Kong, em Saigão, a 12 de dezembro de 1952, escrevendo-se, 
no endereço do consignatário, “Tai Fung Cambista-Macau, for a/c 
of: Fung Cheong-Macao, by order of Commercial Investment Co, Hong 
Kong”, sendo consignador o Banque de |" Indochine. 

Isto é, antes da abertura de Hong Kong ao trânsito e à impor- 
tação para reexportação de ouro, em finais de 1953, e antes da 
abertura do mercado inglês, em 1954, empresas inglesas e suíças 
recebiam ouro em Hong Kong, via Macau. 

Em 1953, a numeração dos processos continuou a sequência 
que vinha do ano anterior. O primeiro Auto do ano tem o número 
22 e oúltimo o número 50. Entre 7 de janeiro e 31 de dezembro de 


1953, a Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro lavrou 
29 Autos de Verificação. 
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O 'Auto de Verificação n.º 22' foi elaborado a 8 de janeiro de 
1953, um dia após a chegada do carregamento a que diz respei- 
to.'? O ouro, saído no dia 7 do aeroporto de Tan Son Nhut, em 
Saigão, no avião n.º HS-POF, da companhia de navegação aérea, 
Thai Airways Co., Ltd., com o piloto C. G. Brown aos comandos, 
chegou, nesse mesmo dia, a Macau, tendo o hidroavião levantado 
voo de seguida para Hong Kong, sem registo oficial de carga.'” 
O despachante encarregue do transporte, entre Saigão e Macau, 
foi a Denis Fréres d' Indochine, Saigon. 

Do levantamento efetuado pela Comissão, consta que chegou 
a Macau um total de 29 caixas contendo ouro, todas elas desti- 
nadas ao Tai Fung, sendo 13 das caixas remetidas pelo BNCI e as 
restantes 16 pelo BIC. 

Uma das caixas continha moedas de ouro e todas as restantes 
continham barras de ouro. Cada uma das caixas contendo barras, 
e cada uma das barras, estavam devidamente identificadas. Tre- 
ze caixas estavam identificadas com a sigla BNCI/S, seguida de 
um número sequencial com três dígitos, de BNCI/S391 a BNCI/ 
5403, doze caixas estavam identificadas pela sigla BIC, seguida 
de numeração sequencial, de BIC N.º 7 a BIC N.º 15, BIC N.º 20, 
BIC N.º 21 e BIC N.º 28, duas caixas estavam identificadas por 
SBG641 e SBG642, e uma caixa identificada por MAT/HR 129/168. 

O ouro amoedado tinha as seguintes características: 


Conteúdo da caixa KLM 4050 


N.º de caixa N.º de moedas Peso bruto (oz) Toque Ouro fino (oz) 


KLM 4050 96 (US$10) 51.599 9000 46.439 


As barras contidas nas caixas identificadas com a sigla BNCT/S, 
num total de 52 barras, vinham identificadas em três séries, a 
saber: a série S.5. (barras 8.9.7752 a S.5.7775), a série N.A. (barras 
N.A.7441 a N.A.7464 ) e a série R (barras R8405 a R8408). 


CAPÍTULO Il: A SEGUNDA FASE DO PERÍODO DO OURO 209 


A caixa N.º BNCI/S 398 continha 4 barras, com as seguintes 
características: 


Conteúdo da caixa BNCI/S 398 


N.º de caixa Peso bruto (oz) Ouro fino (oz) 


BNCI/S 398 N.A.7445 397.300 9999 397.260 
N.A.7446 398.425 9999 998985 | 

N.A.7447 398.650 9999 398.610 

i N.A.7448 398.550 9999 398.510 
1,592.765 


Todo o ouro em barra era de puríssima qualidade, com o toque 
entre 999.0 (três noves) e 999.9 (quatro noves). 

As 13 caixas identificadas pela sigla BNCI/S, enviadas pelo 
BNCI à consignação do Tai Fung, vinham para conta da Socieda- 
de Ultramarina, Limitada (Sulta, Ltd.); 1 caixa identificada com 
a sigla KLM 4050, enviada pelo BIC à consignação do Tai Fung, 
vinha por conta da Levant Trading, Co.; 3 caixas identificadas com 
as siglas MAT /HR 129/168,S.B.G. 641 e5.B.G. 642, enviadas pelo 
BIC à consignação do Tai Fung, vinham por conta de Pao Loong, 
Macau, por ordem da Bullion Exchange and Trading Co., Ltd. (Bu- 
lextra Co., Ltd.), e 12 caixas identificadas pela sigla BIC 7 a BIC 15, 
BIC 20 a BIC 21 e BIC 28, enviadas pelo BIC à consignação do Tai 
Fung, vinham por conta do Pao Loong e colocadas à disposição 
da Bulextra pela Sulta, por ordem da Bulextra Co., Ltd. 

A forma dos selos e os dizeres, das contrastarias referencia- 
das, eram muito diversos e chegava a Macau ouro em barra e 
amoedado das mais diversas origens: (1) forma oval: St. Luke's 
Refinery — Bank of England; Smelting Schône; Johnson Matthey & 
Co., Ltd. — London; Sheffield Smelting Co., Ltd. - London & Sheffield; 
Robert Duboi-Essay; Johnson Matthey & Co., Ltd. — London; Samuel 
Montagu and Co., Ltd. — London; Compagnie des Metaux Precious- 
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-Founders Affineurs — Paris; (ii) forma redonda: Société de Banque 
Suisse; N. M. Rothschild & Sons; U.S. Assay Office — New York; Fondu 
pour les Fils de Paul Dubois — Paris; Marret Bomnin Lebel Guieu — 
Paris; Rand Refinery, Ltd. — South Africa; Comptoir-Lyon-Alemand 
— Paris; Bonnin Lebel & Guieu; (iii) em linha: Rand Reffinery, Ltd.; 
Royal Mint — Perth Branch; Degusa; American Smelting Reffinery, Co.; 
(iv) forma retangular: Société Generale Metallurgique de Hoboken; 
Royal Orient — Perth Branch; (v) forma hexagonal: H. Drufhout & 
Zoon — Ainsterdam. 

Ao longo do ano, a Capitania dos Portos registou um total de 
29 voos, perfazendo uma média de 2.4 voos/mês. O número de 
voos registados pela Capitania dos Portos confere com o registo 
da Comissão. O peso líquido de ouro fino aferido pela Comissão, 
por voo, entre 7 de janeiro e 31 de dezembro de 1953, representa 
uma média de 32,857.42 onças /voo. 


Autos lavrados pela 
Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro 
(janeiro/dezembro de 1953) 


07 de janeiro 


09 de janeiro 25,764.913 


15 de janeiro 40,581.004 


22 de janeiro 40,359.131 


27 de janeiro 21,903.313 


30 de janeiro Processo em falta 


07 de fevereiro 41,090.375 


10 de fevereiro 21,871.965 


03 de março 40,341.887 


05 de março 20,464.663 


07 de março 27,821.080 
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10 de dezembro | Processo em falta 


16,066.207 
24 de dezembro | 16,134.723 


19 de dezembro 


A E E 
pas 
on) 


17 de dezembro a 32/29/1072 


| 33 08 de maio 42,176.291 
IA 34 22 de maio 40,661.033 
65] 04 de junho 20,322.160 
36 05 de junho 20,939.028 
3 ê | 04 de setembro a 39,057.280 
Es 38 16 de setembro 42,430.259 
| 39 | 06 de outubro 41,490.573 
40 | y aê outubro 33,231.596 
4 24 de outubro 41,8944.248 vi 
42 05 de ai 41,284.135 
as 13 de novembro 33,964.817 | 
44 l 24 de novembro 39,838.078 
45 03 de dezembro Processo em ia 
| 
| 
dl 


31 de dezembro 1 32,269.904 


Para o mesmo ano de 1953, o total registado pela Comissão 
de Fiscalização da Importação do Ouro foi de 952,865.06!* on- 
ças e a quantidade registada pelos Serviços Económicos foi de 
654,436.058 onças. Uma diferença de 298,429 onças, no valor de 
mais de MOP$50 milhões, ao preço oficial do ouro e ao câmbio 
USD/MOP [5].'* É, novamente, tal como acontecera no ano an- 
terior, uma grande diferença para o ouro registado por entidades 
governamentais, demonstrando que as coisas ainda não estavam 
bem olcadas, com a agravante, repete-se, de presidir à Comis- 
são que fiscalizava a importação um funcionário dos Serviços 


que tinha a responsabilidade pelo registo oficial, para efeitos de 
aplicação da taxa. 
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Resumindo: entre agosto de 1952 e novembro de 1953, 0 ouro 
examinado oficialmente chegou a Macau, vindo de Saigão, enviado 
pelo Banque Nationale pour le Commerce et |" Industrie e pelo Banque 
de [" Indochine. Em Macau, o ouro foi recebido pelo Tai Fung, por 
ordem da Sociedade Ultramarina, Limitada, da Levant Trading Co., 
Ltd. da Bullion Exchange and Trading Co., Ltd. e da Commercial 
Investment Co., Ltd., com mais alguns bancos ou casas de câmbio. 
Não há registo de voos vindos de Banguecoque.!% 

A partir de dezembro de 1953, inicia-se uma nova era e pra- 
ticamente todo o ouro chega a Macau vindo do Kai Tak Airficld, 
em Hong Kong. A partir desta data, a Mount Trading Co., Ltd., 
18 Pedder Street, Hong Kong, a Commercial Investment Co., Ltd., 
Edinburg House, Hong Kong, c a Premex Co., Ltd., 4] St George's 
Bldg., Hong Kong, são as principais firmas consignadoras e o 
Tai Fung continua a ser o consignatário, por excelência, do ouro 
verificado e registado oficialmente. 

Com a visita de Sarmento Rodrigues registara-se uma nova 
ordem, mas continuava o negócio do ouro a impor um grande 
segredo para proteger os vizinhos de Macau, chineses e ingleses, 
a estabilidade de Macau e o bom andamento do negócio. O bem 


estar da maioria, em suma. !'” 


A abertura de outras praças na região 


Durante a segunda fase, o ouro chega a Macau, principalmen- 
te, de Saigão, de Banguecoque, até finais de 1952, e de Manila, 
cidades de países que autorizam o trânsito do metal pelos seus 
territórios. E verdade que o ouro não deixa cheiro, mas o ouro mo- 
netário, em barra, traz marcas, designadamente o selo ce dizeres do 
afinador, o toque e o número de série, para lá de se encontrarem 
individualmente registados nos Bancos, o que permite desvendar 
alguns dos seus segredos. 

Um dos Catalinas da Matco estava, em exclusivo, dedicado 
ao transporte do ouro, num vaivém entre Saigão, Banguecoque, 
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Rangun, Goa, Manila, Macau e Hong Kong. Ouro de Manila 
chegou a 2e a 5 de agosto de 1947 (Boletim Oficial de Macau, N.º 
43, 25 de outubro de 1947, p. 755). Mas, também, hidroaviões da 
Pacific Overseas Airlines (POAS) trazem ouro de Banguecoque 
para Macau. O ouro sai de Macau para Hong Kong e daqui para 
a China, Índia, Indochina e resto do mundo. Por vezes, o ouro 
sai diretamente de Macau sem passar por Hong Kong. Ouro para 
Rangun seguiu a 6 de agosto de 1947 (Boletim Oficial de Macau, 
N.º 43, 25 de outubro de 1947, p. 755); ouro para Saigão seguiu 
a | de dezembro de 1949 (Boletim Oficial de Macau, N.º 5, 4 de 
fevereiro de 1950, p. 113); ouro para Banguecoque seguiu a 21 de 
dezembro de 1949 (Boletim Oficial de Macau, N.º 5, 4 de fevereiro 
de 1950, p. 113); ouro para Goa seguiu a 18 de janeiro de 1950 
(Boletim Oficial de Macau, N.º 13, 1 de abril de 1950, p. 205). 

A Tailândia, de onde chega ouro a Macau, é um dos desti- 
natários do ouro de Macau, num circuito deveras interessante. 
O Governo tailandês não autoriza a importação e exportação de 
ouro, mas permite o seu trânsito direto pelo país. Por este facto, o 
ouro que se transaciona no mercado interno do Sião faz um giro 
que lhe aumenta o preço em cerca de 15 pontos percentuais, rela- 
tivamente a Hong Kong, e 25 pontos percentuais, relativamente 
aos mercados livres da Europa e dos Estados Unidos. 

O ouro chega a Banguecoque vindo da Europa ou dos Estados 
Unidos da América e é descarregado no aeroporto, em cujos co- 
fres, especialmente construídos para o efeito, permanece por um 
curto período de tempo. Depois, é o metal amarelo carregado num 
hidroavião da companhia POAS ou da Matco que o transporta até 
Macau. Aqui, o ouro é descarregado e registado em conformidade 
com os procedimentos legais de importação. De Macau, segue o 
ouro para Hong Kong de barco ou avião, sem qualquer formalidade 
legal. Entrado o ouro em Hong Kong, sem autorização legal, por 
contrabando, daqui sai de novo sem autorização legal de regresso 
à Tailândia, por via aérea ou marítima, via Macau ou não, onde 
entra por contrabando no circuito doméstico. Parte dele segue 
depois para outros destinos, como a Birmânia. 


214 O OURO NO EIXO HONG KONG/MACAU (1946-1973) 


Os importadores tailandeses compram o ouro com dólares 
de Hong Kong que obtêm no mercado livre de Hong Kong, por 
troca com os dólares norte-americanos originados no comércio 
da borracha. Em 1952, este negócio gerava entre $US2 milhões e 
$US2.5 milhões /mês.'!* 

Em outubro de 1952, as importações ilegais tailandesas eram 
estimadas em cerca de 50,000 onças /mês, conforme relatório, 
de 14 de outubro de 1952, de A. J. Byatt, do Banco de Inglaterra 
(Schenk, 1995, pp. 396-397). A FEER aponta para os mesmos nú- 
meros, confirmando que Macau e Hong Kong são os principais 
fornecedores, pois a “quantidade média de ouro importado ilegalmente 
pelo Sião foi de 50,000 onças troy de ouro fino, por mês; nos meses com 
mais atividade, a quantidade ultrapassou as 70,000 onças. Tem sido este, 
desde há anos, o cenário. Os fornecimentos chegam principalmente de 
Hong Kong (e Hong Kong consegue fornecimentos, através de Macau, 
oriundos de vários centros distribuidores de ouro da Europa e da Améri- 
ca). Hong Kong funciona, portanto, como praticamente a única origem 
de fornecimento do ouro que os tailandeses e os chineses compram em 
Banguecoque e nas cidades provinciais do Sião”. 

Entretanto, na sequência da autorização do Governo tailandês 
para a abertura do mercado, em outubro de 1952, legalizando a 
importação de ouro, é atribuída a um sindicato de Banguecoque, 
a partir de 1 de novembro de 1952, uma licença para importação 
de 40,000 onças.!? 

Autorizadas as importações de ouro pelo Governo tailandês 
e aberto o mercado de Banguecoque, há um rearranjo das rotas 
do ouro no sudeste asiático e uma baixa do preço do metal no 
mercado de Hong Kong. Singapura (e daqui a Malásia e a Indo- 
nésia), tornar-se-á um dos principais mercados para as expor- 
tações de ouro de Hong Kong, com uma quota média de 5,000 
taéis / semana, entre 1953 e 1958 (Schenk, 1995, p. 397). Saigão 
adquire importância: ouro chegado de Paris, originariamente 
da África do Sul, Austrália, Canadá, México e EUA, segundo 
o relatório de TI de maio de 1953, de P. L. Hogg, do Banco de 
Inglaterra, é enviado para Macau nos hidroaviões Catalina e 
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daqui para Hong Kong. Cada avião carregava cerca de 40,000 
onças por viagem e fazia a viagem, quatro a cinco vezes por 
mês, transportando um total de 200,000 onças por mês, conforme 
consta, também, do relatório do enviado do Banco de Inglaterra 
(Schenk, id., p. 398). 

Em finais de 1952, a Nova Zelândia juntava-se aos países da 
Commomwealt que permitiam a exportação da sua produção de 
ouro, designadamente a Austrália, Canadá, África do Sul, África 
ocidental inglesa, Guiana inglesa, Rodésia e Fiji." 


O restabelecimento em Hong Kong do trânsito do ouro 


A partir de agosto de 1953, os Estados Unidos, um dos 
principais países instituidores de Bretton Woods e o primeiro 
responsável pela iniciativa dos embargos de produtos estraté- 
gicos à China, flexibiliza o licenciamento das exportações para 
Hong Kong e Macau, na medida em que, como escreve Chi- 
-Kwan (2004, p. 168), “apesar da oposição do Pentágono, a opinião 
dominante no seio da Administração era a de que houvesse uma maior 
flexibilidade nas licenças de exportação dos Estados Unidos para a 
Colónia, pois as medidas de controle das exportações de Hong Kong 
tornaram-se mais eficazes. A 5 de novembro, o NSC [Conselho de 
Segurança Nacional) alterou as resoluções NSC 152/2e NSC 152/3, 
que revogaram a NSC 122/1, no que concerne a Hong Kong. «Hong 
Kong e Macau são colónias de países aliados», lia-se na resolução, «e 
as suas necessidades económicas devem ser vistas nesta perspetiva». 
Por conseguinte, na aplicação de qualquer controle estratégico, os Es- 
tados Unidos deverão «conferira Hong Kong um tratamento idêntico 
ao que dão a generalidade dos países com quem mantêm cooperação, 
sem prejuízo de recurso a medidas especiais necessárias a evitar a 
frustração das medidas de controle económico de defesa nas transações 
com q China comunista».!2l Entre agosto de 1953 e abril de 1954, 
tal como referido no relatório NSC 152/3, houve «uma significativa 
flexibilidade das exportações autorizadas para Hong Kon gola” tm 
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A 26 de outubro de 1953, um ano após a abertura do mercado 
de Banguecoque, o Governo de Hong Kong anuncia a autorização 
do trânsito direto e da importação para reexportação, nestes ter- 
mos: “O Governo de Hong Kong anunciou, em 26 de outubro, que está 
preparado para autorizar, na Colónia, o trânsito de ouro não detido pelos 
residentes de Hong Kong, nas seguintes condições: (a) Trânsito: Será au- 
torizado o trânsito direto do ouro consignado a qualquer destino, através 
de Hong Kong, com conhecimento de carga. As licenças de importação e 
exportação necessárias serão passadas livremente a todos os requerentes 
autorizados. (b) Importação para reexportação: Pode ser importado ouro 
para reexportação para outros destinos, durante um período limitado de 
tempo. A emissão de qualquer licença de importação será precedida da 
apresentação de um comprovativo, onde conste que a transação obedece nos 
requisitos de licenciamento de importação em vigor no país de destino. (c) 
Nas situações referidas em (a) e (b), deverá ser apresentada uma garantia 
de cobertura da segura custódia do ouro, durante a sua permanência na 
Colónia e posterior reexportação, dentro do prazo fixado” 

Nos termos da lei, os comerciantes podiam importar ouro 
para o exportar, passado um período de tempo determinado, em 
conformidade com as licenças de importação e a legislação do 
local de destino. Este procedimento permitia aos comerciantes 
importar ouro para Hong Kong e despachá-lo para Macau; por 
outro lado, era autorizado o trânsito direto do ouro em Hong 
Kong, para qualquer destino, aos não residentes na colónia." Este 
procedimento permitia a saída do ouro que aparecia em Hong 
Kong, sabe Deus como. Durante a sua permanência na Colónia, o 
ouro ficaria nos seguros cofres de bancos de confiança. 

Fica claro que, entre o Importation and Exportation of Gold (Pro- 
hibrtion) Regulation de maio de 1947 e o regulamento de outubro 
de 1953, todo o ouro — e não foi pouco — que transitou por Hong 
Kong era ilegal. 

É nestes anos de FHexibilização, quando em Hong Kong se 
abrem, novamente, as portas à importação, em trânsito, de ouro, 
que se engendram, também, os loopholes' tão necessários ao bom 
andamento dos negócios do ouro que vão continuar no eixo Hong 
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Kong /Macau, conforme salientou Goodstadt (2006b, pp. 11-12), 
escrevendo que, em “1953, foi autorizada novamente a importação 
de ouro por Hong Kong, mas apenas em trânsito. Esta decisão criou 
uma escapatória que permitiu a Hong Kong tornar-se no centro de ouro 
ilegal da região asiática. Os negociadores de ouro em Londres enviavam 
carregamentos, via Hong Kong, para o vizinho enclave português de 
Macau, que não estava sujeito às restrições do FMI. O ouro podia então 
ser contrabandeado de volta para Hong Kong, sem grande interferência 
das autoridades policiais, sendo livremente, e ilegalmente, posto à venda 
junto dos bancos locais." A cumplicidade das autoridades de Londres 
e Hong Kong, neste comércio ilegal, deveu-se ao seu desejo de manter 
a sobrevivência de Macau. As autoridades acreditavam que qualquer 
ameaça ao futuro de Macau poderia minar a confiança em Hong Kong e 
que, sem o comércio do ouro, à economia de Macau revelar-se-ia muito 
frágil. VPLO conhecimento que a Administração colonial tinha do papel 
desempenhado neste comércio pelos bancos chineses locais está bem 
demonstrado pelo facto de o Banco Hang Seng lhe prestar assessoria e 
dar conselho nas decisões políticas relativas ao comércio do ouro e às 
relações com Macau!!9 200 

Hong Kong vinha sendo, desde 1947, o 'illicit gold center for 
the Asian region”, com os circuitos financeiros e físicos a passarem 
pela colónia, mas, ao contrário do que escreve, com inesperada 
ingenuidade, Leo F. Goodstadt, não eram princípios altruístas o 
que movia os britânicos, mas o encaminhamento das marés para a 
defesa dos seus interesses permanentes, en riquecendo a metrópole 
britânica com o grosso do negócio que facilitava à sua colónia, 
deixando em Macau quanto baste e colocando a carga negativa do 
negócio nos eternos aliados. 

Na verdade, como vimos, sem lugar a dúvidas, ainda antes 
da reabertura do mercado londrino, em 1954, empresas britânicas 
e europcias estavam, em força, no negócio do ouro no eixo Hong 
Kong /Macau, embora Catherine R. Schenk (1995, p. 400) escreva 
que tal só se verificou quando, “[dJepois da abertura do mercado do 
ouro em Londres, em 1954, as empresas londrinas se estabeleceram em 
Hong Kong para importar diretamente o ouro que era reexportado para 
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Macau. Em 1954, havia três empresas que dominavam o mercado da 
importação: a Mount Trading Co., que era uma subsidiária da Samuel 
Montagu & Co., de Londres, o agente local de uma firma suíca e q 
Commercial Investment Co., que fazia parte do grupo inglês Wheelock 
Marden.P Uma fatia dos lucros do comércio ilícito do ouro ia, por 
conseguinte, para o Reino Unido e para outras empresas europeias, o 
que pode explicar a demora em abrandar as restrições ao comércio, depois 
da reabertura do mercado em Londres" 2? 

Logo que começaram a ser registados, oficialmente, alguns 
movimentos do ouro em Macau, a partir de agosto de 1952, há 
notícia do envolvimento da Samuel Montagu & Co., da Mount 
Trading Co., da Commercial Investment Co. e da Bullion Exchange 
Trading Company, agente, em Hong Kong, de uma firma suíça 
de Lausanne. Isto é, mesmo antes da abertura de Hong Kong ao 
trânsito do ouro, já as empresas britânicas e suíças da especialidade 
estavam bem envolvidas no negócio, na região. O que não é para 
admirar! À importância do ouro a nível mundial, o volume do 
negócio e os lucros que o mesmo gerava, não deixavam margem 
para a não intervenção, como facilmente se percebe. Uma boa 
parte dos lucros do negócio ilícito do ouro ia diretamente para a 
Grã-Bretanha e para outros países da Europa. 

Vimos já que, entre 1946€e 1953, foi brutal a quantidade de ouro 
que passou pelo delta do rio das Pérolas. O ouro importado por 
Hong Kong para reexportação, em 1954, equivale a 19 por cento 
de todas as reexportações de Hong Kong, naquele ano. Este valor 
subiria para 23 por cento, em 1956, e 31 por cento, em 1959.” 

Questionamo-nos, por conseguinte, como poderia o Hongkong 
and Shanghai Banking, Corporation deixar de se envolver no comércio 
do ouro (designadamente em barra e amoedado), no eixo Hong 
Kong/Macau, se esta era a principal praça asiática do ouro, com 
Paris, Beirute, Basileia, Tânger, todas importantes praças mun- 
diais do comércio do metal? Como poderia o Hongkong Bank, dez 
anos mais tarde, em 1965, deixar de tomar a maioria do capital 
do Hang Seng Bank, se era este o principal dos bancos chineses 
de Hong Kong que mantinham a tradição do negócio do ouro e a 
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instituição junto da qual se aconselhava tecnicamente o Governo 
britânico de Hong Kong para os negócios do metal amarelo? No 
terreno dos princípios, não será que há um interessante parale- 
lismo entre a tomada de posição maioritária do Hongkong Bank 
no Hang Seng Bank, em 1965, e a aquisição, feita pelo Hongkong 
Bank, do Midland Bank, da Grã-Bretanha, dono da Samuel Montagu 
& Co., consumada em 1992, ganhando assim um assento no fixing 
de Londres? 
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Notas 


“Hond Kong andits new governor, His Excellency Sir Alexander Grantham, 
FEER, Vol.3, N.º 12,30 Jul 1947, p. 225. Tradução do original, em inglês: “in order 
to fulfil its destiny in the future”. Arthur Morse (1892-1967) foi clref manager do 
The Hongkong and Shanghai Banking Corporation, entre 1943 e 1953, e foi membro 
do Executive Council de Hong Kong. 

?"Hond Kong and its new governor, His Excellency Sir Alexander Gran- 
tham', FEER, Vol. 3, N.º 12, 30 Jul 1947, p. 225. Tradução do original, em inglês: 
“«Though ave should» he said «regard our problems in their proper world setting, il 
is our own house that wwe have got to pul im order. His no good our trying to solve 
other people's problems — that is beyond our strength. We must concentrate om our 
own problems and we must help ourselves. By doing that we shall of course relieve to 
some extent the United Kingdom from the burden thal she bears»". O famigerado 
fardo do homem branco!... 

* «Situação da China em relação a Macau — reslituição a China (1947)», 
AOS/CO/UL-10A3, P. 1, fl. 2, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa. 

* Notícias de Macau, Macau, 25 de agosto de 1947, p. 1, e Teresa Paiva (1998, 
p.72e p. 82). Filho de Sun Yat-sen, o Dr. Sun Fo, então presidente do Yuan Legis- 
lativo, foi nomeado Vice-Presidente da China, em 17 de abril de 1947, aquando 
da reunião do Comité Central do Guomindang. 

* Frequentou o liceu, em Macau, e concluiu os estudos superiores na Escola 
Naval, em Portugal. Em 1926, regressou a Macau já guarda-marinha, fazendo 
parte da guarnição do cruzador República. Nos anos de 1930, comandou a lan- 
cha-canhoneira Macau e foi nomeado cônsul-geral de Portugal em Cantão, em 
1937, pouco antes da ocupação da cidade pelos japoneses. Em 1938, regressou a 
Macau, onde exerceu o cargo de comandante da Polícia Marítima e Presidente 
do Leal Senado. 

* Associação Comercial Chinesa, Associação de Beneficência do Hospital 
Kiang Wu e Associação de Beneficência Tong Sin Tong. 

? Notícias de Macau, Macau, 8 de setembro de 1947, p. 1. Sublinhe-se aquela 
que era, então, a genuína opinião de muitos cidadãos de Macau, assumindo um 
claro e indiscutível sentimento de portugalidade. 

* Notícias de Macau, Macau, 13 de setembro de 1947, paes 

* Notícias de Macau, Macau, 20 de setembro de 1947, p. 1. 

O FEER, Vol.3, N.º 19, 17 Sep 1947, p. 391. Tradução do original, em inglês: 
“Gold imports by flying boat into Macao last Friday were estimated at aboul 63,000 
ounces (63 boxes 0f 1,000 onz each). This stock and some more to come was held up 
in Manila for a short tohile for “investigation” by Philippine authorities: actually 
the Philippine Gov! never wanted to interfere in gold traffic bul in deference to the 
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wishes expressed by the International Monetary Fund the legality of and methods 
applied in transit trade in gold was “studied” in Manila wlrich resulted im a delay in 
airliftina of gold from America to Macao, Most of the gold which arrived in Macao 
carly in Augustand on Sept. 12 has been bought by Chinese bankers, bultion brokers 
and general merchants for eventual exportation into China; some lots were also 
exported by plane to Burma. Upon arrival of gold in Macao the police there escorts 
the precious transports to the Tai Fung Bank, the leading partner of which is Mr. 
Fu Tak-yam (who operates gambling monopoly of Macao with other executives in 
the form ofa syndicate). The Tai Fung Bank has stored and currently holds millions 
worth of gold bullion. The reported gold imports of last week correspond to a value 
of about HK$T8 million”. 

NFEER, Vol.3, N.º 32, 17 Dec 1947, p. 683. Tradução do original, em inglês: 
“Present gold stocks in Macao, stored in the Banco Nacional Ultramarino and one or 
two other Chinese bank shops, are estimated at 100,000 tnels; however, these stocks 
are there only ou short term as they are currently shipped out either to Flongkong or 
via sea aud land (such as Shekkei, Kongmoon, Toishan) to Canton and West China”. 

2 Relatório de Exercício de 1947 da filial de Macau, pp. 1-2, Arquivo Histórico, 
Fundo do ex-BNU, Pasta AG012.24/218, GPH/CGD, Lisboa. 

* Tradução do original, em francês: “Ces 80,000 kilos d'opium auraient été 
conduits de muit par des tronpes portugaises à la Banco Nacional Ultramarino de la 
ville de Macao”. : 

““Contrabando de Ouro”, Notícias de Macau, Macau, 8 de dezembro de 
1947, p. 5. 

5 Voz de Macan, Macau, 1 de agosto de 1947, p. 2. 

'e "Regulamentando o tráfico de ouro”, Notícias de Macau, Macau, 11 de 
dezembro de 1947, p. 4. 

” De acordo com a FEER (Vol. 6, N.º 18, 4 May 1949, p. 562), durante o “ano 
de 1948 assistiu-se à abertura legal de mercados livres do ouro em França (e na Argélia, 
Tunísia e Marrocos), Itália e Finlândia. Nestes mercados, o comércio é totalmente livre 
e os compradores e vendedores nem sequer precisam de ser identificados, sendo esta 
uma questão do negócio particularmente significativa, face às condições atualmente em 
vigor naqueles países. A exportação e a importação de ouro continuam a estar sujeitas à 
licenciamento, mas, segundo alguns relatos, alguns dos negócios são feitos em regime de 
contrabando, tirando vantagens da diferença de preços internacionais do ouro. Nenhum 
do ouro que é vendido no mercado livre foi até agora canalizado para o Fundo Francês 
de Estabilização, o qual, claro, está impedido de adquirir ouro com prémio”. [Tradu- 
ção do original, em inglês: “The year 1948 saw the creation of legal open markets 
for gold in France (and Algeria, Tunisia, and Morocco), Italy, and Finland. At these 
markets, trading is wholly free and buyers and sellers need not even give their names, 
an aspect of the trade that has special significance under the conditions prevailing in 
Hese countries today. Exportand import of gold continue to be subject to license, but 
according to various reports, there has been some international gold arbitrage tirough 
smuggling. No gold sold on the open market has thus far found its way into the French 
Stabilization Fund, which is of course precluded from buying gold at a premium”. 
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' Boletim Oficial de Macau, N.º 50, 13 de dezembro de 1947, pp. 971-972. 

9 Noartigo 1.º da Portaria n.º 4176, de 21 de junho de 1947, estatui-se que a 
“importação deouroem barras, lingotes, lâminas ou em qualquer outra forma, incluindo 
as moedas estrangeiras de ouro, somente poderá ser feita mediante licença passada pela 
Repartição Central dos Serviços Económicos, com autorização prévia do Governador”. 
No artigo 2.º da Portaria n.º 4283, de 13 de dezembro de 1947, determina-se que 
a “importação será autorizada a requerimento do interessado, dirigido ao Governo da 
Colónia, dele devendo constar: o peso do metal precioso que pretende importar, munca 
inferior a 50,000 onças por licença quando se trate de onro ou de 20,000 onças no caso 
de platina, e também a autorização competente das estações do país exportador. 8 tínico. 
Os requerimentos serão entregues na Repartição Central dos Serviços Económicos e 
por ela devidamente informados e submetidos a despacho”. 

2 Sendo a quase totalidade do ouro para trânsito, admite-se que tenha sido 
intenção inicial da Administração sobretaxar o trânsito (máximo de 48 horas no 
Território) relativamente a importação, arrecadando assim mais receitas. Porém, 
as licenças eram todas emitidas para importação, pois o trânsito obrigava a 
mencionar o destino final do ouro e era este um dos segredos do negócio. 

“4 Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1948, 3.º Suplemento, 
p. 860. 

E [i.,:p; 682. 

3 Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia, p. 44. A Repartição Central dos Serviços de Economia, em 1947, 
tinha o encargo “da estatística de todo o movimento relativo a importação, trânsito € 
exportação do ouro e platina” (artigo 8.º da Portaria n.º 4283, de 13 de dezembro 
de 1947). Valor consistente com o registado na Conta do Território, na rubrica 
Receitas Eventuais e Não Especificadas', no montante de MOP$4,564,601.91 
(Contas de Gerência e do Exercício de 1950, Macau, Repartição Central dos Serviços 
de Fazenda e Contabilidade, p. 11). 

* Por exemplo: (i) em 1948, foi registada a importação de 878,107.210 on- 
ças troy e a receita arrecadada foi de MOP$6,700,000, o que equivaleria a uma 
taxa de MOP$6,700,000 / 878,107.210 onças = MOP$7.6/onça, e (ii) entre 1957 
e 1958, diminui a quantidade de ouro importado, de 1,866,270.466 onças para 
1,238,609.892 onças, aumentando a receita arrecadada de MOP$4,625,000 para 
MOP$4,700,000, sem qualquer alteração da taxa. A Portaria n.º 7369, de 30 de 
novembro de 1963 (Boletim Oficial de Macau, N.º 48, 30 de novembro de 1963, p. 
1373), adotará (art. 2.º), em regime de duodécimos, a renda anual a liquidar. 

3 O valor em patacas de 50,000 onças, ao preço oficial do ouro e ao câmbio 
USD/MOP [5], era de MOP$8,750,000. 

*% Leia-se o disposto na legislação, mormente o artigo 3.º da Portaria n. 
4283, de 13 de dezembro de 1947: “Lima vez obtido o deferimento, pela Repartição 
Central dos Serviços Económicos será passada a respetiva licença, a qual será entreque 
ao interessado-requerente, mediante o prévio cumprimento das sequintes condições: q) 
Pagamento de uma taxa de $2,00 por cada onça (31,1035 gramas) de ouro e de $3,00 por 
igual peso de platina a importar” |..J;eoartigo 9.º, 81.º, da mesma: “Para garantia 


, 
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do exato cumprimento do disposto no corpo deste número, deverão os interessados re- 
querentes, antes de lhes ser passada a competente licença, depositar a ordem do Governo 
da colónia, na Tesouraria de Fazenda, uma caução em dinheiro iguala 10% do valor do 
metal precioso, objeto de importação, trânsito ou de exportação [...|”. 

” Em 1952, a FEER, Vol. 12, N.º 14,3 Apr 1952, p. 466, adotando outro valor 
para a onça de ouro e/ou outra taxa de câmbio, calculou em MOP$1,200,000 o 
montante necessário para caucionar 50,000 onças de ouro. 

* Nos tempos da régie do ópio, as aquisições eram financiadas pelo BNU. 
Escreve Gunn (1998, p. 125) que, “[dJurante um período em 1934, por exemplo, o 
BNU negociou com a «Persian Opium Export Monopoly Company» ou com os seus 
ageutes nomendos, Amin e Bahbahani, e por sua vez, com o seu intermediário residente 
em Maca, um tal Namazee. [Nota do autor ao texto: “Ver AH/GGMS, «letter from 
BNU to Governor», 7 de março de 1934” ] Sob a jurisdição do Governador Artur de Sousa 
Barbosa (1918-1919, 1926-1931,1936-1940) o BNU era de facto o financiador das compras 
de ópio para o governo”, 

? Artigo 3.º, alínea b), da Portaria n.º 4283, de 13 de dezembro de 1947. 
Considerava-se em trânsito o ouro que, tendo chegado ao Território, aqui não 
permanecesse por um período superior a 48 horas. 

“ Atualizando o montante US$2,000,000 = 50,000 x US$40 para valores 
de 2010, utilizando, para o efeito, os índices de preços no consumidor norte- 
“americano [US$2,000,000 x (219.7/22.3)], e aplicando a taxa de câmbio USD/ 
MOP |8], equivale, aproximadamente, nos dias de hoje, a MOP$157,632,287, 
ficando, assim, mais precisa a ideia do investimento necessário. 

* FEER, Vol. 3, N.º 32, 17 Dec 1947, p. 683. 

2 O monopólio do Jogo esteve com a STDM durante 40 anos, entre 1962 e 
2002. Antes da STDM, o monopólio do Jogo esteve com a Tai Heng, durante 25 
anos, entre 1937 e 1961. A régie do ópio durou 19 anos, entre 6 de abril de 1927 
e 31 de dezembro de 1945. 

“2 Tal como a STDM o fez a partir de 1962 nas ligações marítimas, designa- 
damente para trazer a Macau os jogadores de Hong Kong. 

“A Review (FEER, Vol.3, N.º 25, 29 Oct 1947, p. 532) referia que a “chegada 
de ouro a Macau, vindo de Banguecoque, foi o facto que mais agitação causou durante a 
semana passada. Parece que terão sido firmados importantes contratos de importação de 
otro do Sião parana China, via Macau, e que estão em curso negociações relativas à vinda 
para Macau, por via aérea, de cerca de 100,000 onças de ouro. O transporte está a cargo 
da gerência da Cathay Pacific Airwnys, uma companhia privada australiano-americana 
aqui registada, na qual, segundo consta, n firma PJ. Lobo & Co. Ltd. adquiriu uma 
participação. O hidronvião, um Catalina, fretado pela Cathay Pacific a uma compahia 
americana, foio meio utilizado no transporte aéreo de ouro entre Manila e Macau centre 
Macae Rangunre outras capitais do extremo oriente. Voos recentes entre Banguecoque 
e Maca, para transporte de ouro, têm sido bem sucedidos”. [Tradução do original, 
em inglês: “The arrival of gold from Bangkok in Macau was the most exciting affair of 
last week. Htappears that considerable contracts for gold imports from Siam via Macau 
into China have been concluded and negotiations for some 100,000 ozs. of gold to be 
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flown into Macau are underiway. The transportation is in the hands of the management 
ofCathay Pacific Airiwnys, a locally registered Australian-U.S. owned private company 
inqohich, it is believed, the firm of P. J. Lobo & Co. Ltd. have acquired am interest. The 
flying boat a Catalina, chartered by Cathay Pacific from am American company was 
previously used for te airlifting of gold from Manila to Macao, and from Macao to 
Rangoon and other Far Eastern centers. Recently flights between Bangkok and Macao 
for the purpose of carrying gold have been successfully made” .] Em 1948, Roy, texa- 
no, e Kantzow, australiano, viram-se forçados a encontrar um parceiro inglês, 
pois, como estrangeiros, não podiam deter mais de 20 por cento da companhia 
de Hong Kong. A Bulterfield & Swire tomou a maior parte do capital da Cathay 
Pacific e, em julho / outubro de 1948, foi registada a nova Calhay Pacific Airwnys. 
Roy Farrell abandona a companhia em 1948 e Sydney de Kantzow em 1951. Em 
1959, a Cathay fundiu-se com a Hong Kong Airwnys, que pertencia à BOAC (uma 
das antecessoras da Britisl Airways). Em 1987, a empresa chinesa CITIC entra 
no capital da Cathay. Entretanto, segundo a imprensa de Macau (Ponto Final, 
Macau, 12 de janeiro de 2010, p. 10), 0 “filho do fundador da Cathay Pacific, Peter 
de Kantzorw, lançou a Waterfront Air, que planeia arrancar até 2071 com ligações em 
hidroavido entre Shenzhen, Macau e Cantão, a partir de 200 euros por trajeto”. (Vd. 
site oficial da companhia em www. waterfrontair.com). 

* Swire News, 2006, Winter issue, Vol. 33, disponível em www.swire.com / 
eng/news/swire news/vol33 4.pdf, acedido em 15 de junho de 2009. 

*% fernando Brito, em entrevista a António Louçã (1997, p. 68), diz que o 
negócio do ouro “era desiguado por «negócio da China» om o «negócio dos mil por 
cento», devido aos lucros fabulosos que aquilo dava e aos interesses de muita gente em 
se apoderar desse negócio”. 

- * Voz de Macau, Macau, 1 de agosto de 1947, p. 2. 

* Também conhecido por Chong Chi Kong, Chong Chi-kuong, Chong Che- 
“kong, Chon Chi-kong, Chong Jigang, Zhong Zhigong. 

* Também conhecido por Y. €. Lyang, Y. €. Leung, Liang Yuen-Cheong, 
Youen Zheang Leang, Youen Cheang Leang. 

9 Registo n.º SO 278, Conservatória dos Registos Comercial e de Bens Mó- 
veis, Governo da Região Administrativa Especial de Macau, e Boletim Oficial de 
Maca, N.º 51, 20 de dezembro de 1947, pp.1037-1038. 

"PLER, Vol. 7, N.º 7,18 Aug 1949, p. 198. Tradução do original, em inglês: 
“This company [Macao Air Transport Company], known as Malco, is registered 
both in Hongkong and in Macao being principally owned by Mr. PJ. Lobo (Director of 
Dept. of Economic Affairs of Macao Gout., otherwise a awell-known business man toilh 
interests in commerce, transport and financing), Messrs Ho lu, Ho Tim ad Chong 
Chi-knong (being all leading businessmen of Macao, partners in the Tai Fong bank and 
interested in gold bullion imports and exports, having recently invested part of their 
gold trade profits in other enterprises in Macao and abroad)”. Mais tarde, em 1961, 
a Companhia de Transportes Aéreos de Macau, Limitada foi dissolvida pelos sócios 
Pedro José Lobo, Liang Yuen Cheong [Y. €. Liang] e Rogério Hyndman Lobo, 
sendo publicada, em Macau, para todos os efeitos de direito, a tradução do registo 
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da Macao Air Transport Company (Hongkong) Limited [Companhia de Transportes 
Aéreos de Macau (Hongkong), Limitada], constituída e registada em Hongkong, 
em 8 de julho de 1948 (Boletim Oficial de Macau, N.º 17, 29 de abril de 1961, pp. 
481-482). Esta última sociedade por ações de responsabilidade, limitada, com um 
capital social de um milhão de dólares, de Hong Kong, dividido em um milhão 
de ações de HK$1, tem, como subscritores, Sydney Hugh de Kantzow, residente 
em Hong Kong, Reginald William Harris (1913-2011, natural de Halifax, Nova 
Escócia, que viveu em Cantão durante 65 anos e morreu em Milford, Ohio, nos 
Estados Unidos), residente em Hong Kong, Stanley Ho, residente em Hong 
Kong, e Rogério Hyndman Lobo, residente em Hong Kong (Boletim Oficial de 
Macau, N.º 17, 29 de abril de 1961, p. 482). Fernandes (2006, p. 101) assegura 
que, em “abril de 1961", a “STDM comprou a velha e falida Companhia de Transportes 
Aéreos de Macau” para “assegurar o transporte do precioso metal”, numa estratégia 
“para arrebatar o comércio do ouro da Wong On Hong”. Outra hipótese, para os 
objetivos do futuro magnata do Jogo, é a de ele estar a pensar no mercado VIP 
e no transporte de lg! rollers para as mesas dos seus futuros casinos. A STDM 
foi constituída a 18 de maio de 1962 (Boletim Oficial de Macau, N.º 21, 26 de maio 
de 1962, pp. 629-633). 

2 De acordo com a informação disponibilizada no site do Museu das 
Comunicações, de Macau (macao.communications.muscum / por /exhibition / 
secondfloor/moreinfo/2 9 3 RadioMacau.html, acedido em 10 de junho de 
2011), que, entre outros objetivos, “pretende contribuir para uma Sociedade do Co- 
nhecimento”, fica a saber-se que, em “1952, surge a Rádio Vila Verde, propriedade 
de Pedro José Lobo, com estúdios num edifício privado, Ique] emitia sob as designações 
CR9XL e CR9IXM, em cantonense e português. Suspende a sua atividade em 1994, 
tendo retomado as suas emissões em 2002”. Segundo B. Basto Silva (1998, Vol. 5, 
p. 20), a emissora Rádio Vilaverde foi fundada em 1951, mas, segundo o Portal 
Macau Antigo (macauantigo.blogspot.com /search?q=r%C3% Aldio+vila+verde, 
acedido em 10 de junho de 2011), tal aconteceu em 1948. Cinco anos, entre 1948 
e 1952, para referenciar um mesmo acontecimento, tão recente em termos histó- 
ricos, bem ilustra as dificuldades dos investigadores, por um lado, e o segredo 
que rodeava o negócio, por outro. 

VA FEER (Vol. 3, N.º 33, 24 Dec 1947, p. 712) referia que “as importações 
de ouro para Macau continnam a ser feitas através dos dois hidroaviões Catalina que 
chegam duas ou três vezes por semana no porto português. Na prática, todas as licenças 
de importação anteriormente emitidas já foram usadas e, muito provavelmente, restarão 
apenas cerca de 50,000 onças; contudo, já foram assinados novos contratos, ao abrigo da 
nova regulamentação do comércio do ouro, em vigor, em Macau, desde 13 de dezembro. 
A poderosa organização financeira liderada pelo Sr. Foo Takyam e centrada em torno 
da sua instituição bancária Tai Fung, de Macau, pode vir a obter, no futuro, um maior 
número de licenças de importação”. [Tradução do original, em inglês: “Gold imports 
into Macau continue to be unloaded from the Catalins flying both |sic] (bonts) which 
calls 2 or 3 times weekly on the Portuguese port. Practically all previously issued gold 
import licenses have been used up, and there may be no more than 50,000 onz outstan- 
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ding; however, mew contracts live already been entered into, based on lhe provisions 
of the new gold trade regulations of Macau as from Dec. 13. The financially strong 
organization headed by Mr. Foo Takyam and centered around his Tai Pung Banking 
firm in Macao, may in future obtain a still larger portion of import licenses” .] 

WFEER, Vol. 4, N.º 4, 28 Jan 1948, p. 76. 

5 Notícias de Macau, Macau, 23 de dezembro de 1947, p. 4. 

“% FEER, Vol. 4, N.º 8, 25 Feb 1948, p. 169. Tradução do original, em inglês: 
“In this hour of emergency te Portuguese Colony of Macao presented itself as the 
saviour. While the nationalists in China otherwise show their intense of dislike ofha- 
ving to suffer from alleged Portuguese encroaclment on their sacred soil and cannot 
forgive Portugal for her staying neutral during the last war, noto allawas forgotten and 
the fact that neutral Portugal was nota member of U.N.O. caused great elation by the 
same chauvinist «murder» criers. The gold stream could now be direct to flow through 
Macao right to lhe Chinese customers”. 

? The Banking Ordinance of Jannary of 1948. 

* Notícias de Macau, Macau, 31 de janeiro de 1948, pol. 

* Notícias de Macau, Macau, 19 de janeiro de 1948, p. 1. 

* Notícias de Macau, Macau, 18 de fevereiro de 1948, p. 5. 

*" Contas da Gerência e do Exercício de 1951, 1952, Macau, Repartição Central 
dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, p. XXIIL. 

2 Embora se tivessem apresentado vários concorrentes, todas as licenças 
foram emitidas em nome da casa de câmbios Tai Fong. 

2 FEER, Vol. 4, N.º 6, 12 Feb 1948, p. 127. 

“ FEER, Vol. 4, N.º 9,3 Mar 1948, p. 195: “Em fevereiro, o volume de transações 
no mercado à vista ascendeu n 58,440 taéis de ouro negociado no Exchange e 88,000 tnéis 
fora do Exchange, enquanto que, em janeiro, o volume foi de 76,990 e 74,000, respetiva- 
mente. O volume de transações registado em dezembro de 1947 foi, respetivamente, de 
97,850 e 116,000. O volume de negócios registado em fevereiro foi inferior devido nos 
feriados ocorridos durante toda a semana (Ano Novo Lunar). O montante envolvido no 
mercado a vista, em fevereiro, rondou os HK$51 milhões, contra os cerca de HK$48 mi- 
Ihões registados em juneiro (o valor das transações registadas na Bolsa de Hong Kong, em 
fevereiro, foi de cerca de HK$30 milhões). No mercado a prazo, previa-se, para fevereiro, 
que o movimento de venda de ouro, cuja maior parte é fictícia (apenas para liquidação 
de posições), ascendesse a 3 milhões de taéis (ao contrário dos dois meses anteriores, em 
que foram movimentados, respetioamente, 3,5 milhões e 4,5 milhões)”. [Tradução do 
original, em inglês: “Turnover on the spot market in February amounted to 58,440 
tacls at gold exchange and 88,000 taels outside the exchange: in January the respective 
trrnovers were: 76,990 and 74,000. In December 1947 the respective turnovers were: 
97,850 aud 116,000. The February turnover was smaller on He account ofa full weck's 
holiday (Chinese New Year). The amount involved in local gold spot transactions in 
February was about $5U million, against approx. $48 million in January. (Hongkong 
Stock Exchange turnover in February was nearly $30 million). Forwnrd gold sales most 
of which were fictitious (clearing of positions only), were estimated for February at 3 
millions taels (aguinst He previous tro months 3 Ya and 41 million taels respectively)” .] 
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5 FEER, Vol. 4, N.º 8, 25 Feb 1948, p. 176. 

“8 Id., p. 169. Tradução do original, em inglês: “The Portuguese Colony of Ma- 
cao, Far Enstern El Dorado and the cynosure ofinternational gold bullion dealers, has 
asstumed the position of the world's leading gold import market. It serves as a great Far 
Eastern distribution centre as well, although practically all imported gold has been and 
is being shipped to neighbouring China. No other market takes up similar quantities of 
gold in any shape wohich fact is due to the great deterioration in China where inflation 


and natiomwide disorders compel the population to discard the printing press money 
of their government and seek investment in less ephemeral values” 


7 O Clarim, Macau, 22 de agosto de 1948, p. 6. 

5 Notícias de Macau, Macau, 5 de abril de 1948, p. 1. 

*” Mais tarde, a partir de inícios de 1962, seria o sector do Jogo a dar um 
novo e decisivo impulso ao movimento de pessoas e cargas entre Hong Kong e 
Macau. Desta feita, com efeitos notáveis na economia de Macau. 

% Notícias de Macau, Macau, 10 de abril de 1948, p. 3. 

MO Clarim, Macau, 23 de maio de 1948, p. 4. A 9 de maio de 1948, aparecia 
nas bancas o primeiro número d” O Clarim, propriedade da Juventude Católica 
de Macau, sob a direção do P.º Fernando H. L. Maciel. 

2 O Clarim, Macau, 30 de maio de 1948, p. 5. A Matco teve os seus primeiros 
escritórios no BNU, depois no Hotel Riviera e, mais tarde, no Edifício SAAM, 
na Rua da Praia Grande. A localização da primeira sede da companhia aérea 
no banco emissor de Macau faz a relação oficial - e não conveniente — entre o 
BNU co transporte de ouro. 

2 O Relatório do acidente do avião Consolidated PBY (Catalina) VR-HDT ocorrido 
em 16 de julho de 1948, durante a viagem de Macau para Hong Kong, da autoria do 
inspetor de acidentes, A. J. R. Moss, foi publicado em Macau (Notícias de Macau, 
17 de agosto de 1948, p. 3 e p. 6). Segundo o relatório, o “Capitão foi intimado a 
ponta de pistola para ceder o comando do avião. Um dos passageiros tentou intervir 
e durante a confusão o capitão foi ferido ficando assim o avião sem comando e caiu ao 
mar”. Por lapso ou gralha, B. Basto Silva (1997, Vol. 4, p. 337) refere a data de 
16 de junho, e não 16 de julho, como o dia da ocorrência do acidente. Uma fo- 
tografia do 'Miss' Macau, com a sua tripulação, tirada pelo fotógrafo Jack Birns, 
em 1 de junho de 1948, cerca de um mês antes do acidente, pode ser vista em 
www.gettyimages.com / detail /news-photo / pilot-dale-cramer-with-his-crew- 
-standing-on-wing-of-their-news-photo /50773738?esource=life license (Coleção 
Time & Life/Getty Images). 

“ Dada a natureza da economia de Hong Kong, “paradigma da economia de 
mercado”, a recolha de estatísticas, designadamente na banca, não era vista como 
necessária, bem pelo contrário, como escreve Schenk (2002, p. 323): “A atitude 
de laissez-faire do Governo para com as finanças internacionais deveu-se muito ao 
Secretário para as Finanças, J.J. Cowpertlnvaite, que nem sequer estava na disposição 
de recolher estatísticas para agregados búsicos como a balança de pagamentos ou o 
rendimento nacional, Arqumentava que «não temos utilidade prática no seu uso e não 
estamos preparados para incorrer nos encargos e problemas da sua recolha, para não 


228 O OURO NO EIXO HONG KONG/MACAU (1946-1973) 


falar dos homens de negócios e dos banqueiros que têni coisas mais importantes para 
fazer» (Cowperlinvaite, 1970). Cowpertinvaite era conhecido no Banco de Inglaterra 
como «um purista da doutrina e dos principios do laissez-faire». “O regime de Hong 
Kong contrasta em particular com o elevado grau de intervenção do Governo no siste- 
ma bancário do Reino Unido”. [Tradução do original em inglês: “The laissez-faire 
attitude of the state to international finance owed much to the attitude of the Financial 
Secretary, J. J. Cowpertinvaite, who was minvilling cven to collect basic balance of 
payments or national income statistics. He arqued that «We have no practical use for 
them aud are not prepared to go to the expense and trouble (not least om the part of 
businessmen and bankers who have more important things to do) of collecting then» 
(CowpertInvaite, 1970). Cowpertinoaite was described within the Bank of England as 
possessing «near doctrinaire laissez-faire principles» |. Nota da autora ao texto: “H. 
1. Tomkins, Confidential Supplementary Notes on draft Hong Kong Banking Ordinance, 
1 April 1962. Bank of England Archives (hereafter BE). OVI4/22". “The regime in 
Hong Kong contrast particularty with the high degree of govermment intervention in 
UK banking system”, 

& Notícias de Macau, Macau, 29 de julho de 1948, p. 6. 

& [iernandes (20004, p. 55), apud Eduardo Brazão, 1976, Memorial D. Quixote, 
Coimbra, Coimbra Liditora, p. 236. Fica-se perplexo: o diplomata português diz 
que a “ponca sorte” é de Macau, mas não de Hong Kong. Azar de Macau e não de 
Hong Kong, porquê? A mercadoria que saíra de Macau entraria legalmente em 
Hong Kong? Ainda por cima pela sua porta de honra?! O diplomata português 
não estaria, pois, a par dos segredos do negócio. 

2 Noticias de Maca, Macau, 30 de outubro de 1948, p. 6. 

* Notícias de Macau, Macau, 5 de junho de 1948, p. 1. 

*º Notícias de Macau, Macau, 2 de setembro de 1948, p. 4. 

O sapao: 

” Notícias de Macan, Macau, 8 de outubro de 1948, p. 1. 

2 O Clarim, Macau, 21 de novembro de 1948, p. 1. A folha deste semanário 
JO Clarim, Macau, [4 de novembro de 1948, p. 7], onde se encontra o texto que 
deu origem ao pedido de desculpas, foi arrancada do exemplar existente na 
coleção do núcleo documental do Instituto Cultural, no edifício do Instituto 
para os Assuntos Cívicos e Municipais, e este mesmo número d”O Clarim não 
se encontra sequer encadernado na coleção do próprio jornal. O microfilme 
existente no Arquivo Histórico de Macau teve por origem o exemplar do Insti- 
tuto Cultural, razão por que também não contém a parte relevante. Depois de 
feita uma pesquisa em Portugal, confirmou-se que este número do semanário 
também não consta na coleção das bibliotecas e hemerotecas portuguesas. 

73 Notícias de Macau, Macau, 27 de novembro de 1948, p. 2 (Extrato do diário 
Sai Kai Pou, Macau, 26 de novembro de 1948). 

"O Clarim, Macau, 9 de janeiro de 1949, p. 8. 

75 (O) Clarim, Macau, 16 de janeiro de 1949, p. 5. 

76() Clarim, Macau, 13 de fevereiro de 1949, p. 5. 

7 Segundo K. N. Chang, 1958, The Inflationary Spiral: The experience in Cli- 


CAPÍTULO II: A SEGUNDA FASE DO PERÍODO DO OURO 229 


19,1939-1950, p. 321, o Partido Nacionalista teria levado para a Formosa cerca 
de três milhões de onças de ouro (Schenk, 2001, p. 167, nota 72). Em interessan- 
tíssimo artigo publicado no Sunday Morning Post, June 6, 2010, p. IH, da autoria 
de Mark O' Neil, faz-se um pequeno resumo do livro The Archives of Gold, escrito 
em chinês, pelo Dr. Wu Sing-yung, professor da Universidade da Califórnia e 
filho do general Wu Song-ching, responsável pelas finanças do Guomindang e 
oficial encarregue por Chiang Kai-Shek de supervisionar a transferência de ouro, 
prata c moeda para a Formosa, a partir de 18 de maio de 1949. Segundo os seus 
cálculos, formulados a partir do diário de seu pai, o total de ouro transferido 
foi de 4 milhões de taéis. 

* Tradução do originalem inglês: “Shanghai'sspeculators, grasping for whatever 
gold they could still find, tuned to the pirates and smugglers of Macao. Every night, 
from the tiny Portuguese colony appended to the South China coast, a string ofarmed 
junks known as He «golden chain» slipped into Shanghai, Hidden in crevices under 
Meir teak deck planks were chunks of gold ranging in size from $22,000 ingots down 
to 850 slivers. As Shanghai's demand for the yellow metal multiplied, so did the junks 
in the “golden chain”. Jack Birns and T decided to fly down to Macao, figuring it would 
be nice scoop for Life ifwve could trace those illegal shipments back to their source and 
discover who was behind the simuggling ring”. Segundo Lucian W. Pye, que passa 
em revista, para a revista Foreign Affairs, de janeiro /fevereiro de 2005, o livro 
Chasing the Dragon: À Veteran Journalist's Firsthand Account of the 1949 Chinese 
Revolution, de Roy Rowan, publicado em 2004, é referido que este teve a opor- 
tunidade de viajar pelo interior da China, quando ali permaneceu, depois de 
ter sido desmobilizado do Exército norte-americano e de ter ingressado na UN 
Reliefand Rehabilitation Administration, no final da Guerra do Pacífico e durante a 
guerra civil chinesa. Foi durante o tempo em que desempenhava funções naquela 
organização que se encontrou, em Xangai, com o chefe local da representação 
da Life, que o ajudou a concretizar o seu sonho de se tornar correspondente no 
estrangeiro. Com a vitória comunista, Roy Rowan foi para Hong Kong e, mais 
tarde, depois da visita do presidente Nixon, em 1971, regressou à China. 

P FEER, Vol. 6, N.º 15, 13 Apr 1949, p. 438, 

* FEER, Vol. 6, N.º 16, 20 Apr 1949, p. 473: “1. O efeito dos Regulamentos de 
Defesa (Finanças) de 1940, Versão de 1949, publicados na folha oficial em 14 de abril, 
destinam-se, genericamente, a impedir todas as transações em ouro e a proibir a posse 
de ouro, exceto nos casos em que haja autorização do Governador. O diploma proíbe 
ainda a impressão e publicação de qualquer informação relativa a transações em ouro. 
2.0 Fundo Monetário Internacional impõe determinadas obrigações que vinculam os 
respetivos membros e, uma vez que o Governo de Sua Majestade é membro fundador e 
rubricou os Termos do Acordo, estas obrigações foram aceites em nome dos territórios 
ultramarinos, incluindo, naturalmente, Hong Kong, Em particular, há obrigações 
específicas relativas ao comércio do ouro a valores superiores aos que foram fixados 
pelo Fundo e relativas à colaboração com outros membros, de forma a promover q es- 
tabilidade dos câmbios. 3. É sabido que, de algum tempo a esta parte, tem funcionado 
um ativo mercado do ouro em Hong Kong, sendo que o preço de venda praticado tem 
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sido sempre superior no que está fixado pelo Fundo Monetário Internacional. Num 
comunicado divulgado a todos os membros, em junho de 1947,0 Fundo concordou em 
que aquelas transações em ouro não fossem impedidas, a menos que, inter alia, tivessem 
como efeito fixar novas taxas de câmbio, caso em que estas transações contrariariam 
claramente o objetivo de promover a estabilidade cambial. 4. Tem sido assinalado que 
o mercado do ouro en Hong Kong lende, efetivamente, a fixar novas taxas de câmbio. 
Apesar de o Governo de Hong Kong já ter implementado há algum tempo rígidas me- 
didas q proibir a importação e a exportação de ouro, é evidente que enormes transações 
de ouro continuam a ser financiadas no mercado local, envolvendo grandes somas em 
moedas estrangeiras no mercado de câmbios livre, o que ten provocado, muito parti- 
cularmente, um enfraquecimento da libra face ao dólar norte-americano. Considerando 
que a proibição de importar e exportar ouro não atingiu os efeitos desejados, o Governo 
de Hong Kong, dando cumprimento às suas obrigações perante o Fundo Monetário 
Internacional, vê-se na obrigação de tomar outras medidas contempladas na lei. 5. E 
natural que, a data da publicação deste diploma, haja pessoas que tenham assumido 
compromissos que envolven ouro. Será dada a essas pessoas mma autorização, em condi- 
ções especiais, no sentido de liquidarem as suas obrigações, desde que seja provado que, 
relativamente a esse especial lote de ouro, não tenha havido qualquer incumprimento 
da proibição de importação, em vigor desde 16 de maio de 1947. 6. A presente não se 
destina a interferir com o legítimo comércio das joalharias”. [Iradução do original, 
em inglés: “L. The effect ofthe Defence (Finance) Regudalions 1940 (Variation) Order, 
1949, published in the Gazette of the T&th April is generally to prohibit all dealings 
in gold and to forbid the possession of gold, except with permission granted by or on 
behalfof the Governor. The Order further prohibits the printing or publication ofany 
information regarding transactions in gold. 2. Vhe International Monetary Fund 
imposes certain obligations upon ils members and when [is Majesty's Government 
became an original member and signed the Articles of Agreement, these obligations 
were accepted om behalfof the overseas territories, including of course Hongkong. In 
particular, there are certain obligations in regard to dealing in gold al prices in excess 
of thatlaid down by the Fund, and in regard to collaborating with other members to 
promote exchange stability. 3. His well knoten that for some time past there has been 
anactice gold market in Hongkong, the price quoted being alvwnys well in excess of tal 
Inid down by the International Monetary Fund. lua statement issued in June, 1947, 
to all its members, the Fund agreed that such gold transactions wonld not be objected 
to uuless, inter alia, they had the effect ofestablishing new rates ofexchançe. Ir such 
case ese transactions would clearly be in conflict «oith he undertaking to promote 
exclhunge stability. 4. Ilhas been pointed out that the gold market in Hongkong does 
in focthave the effect ofestablishing new rates ofexchange. Although lhe Government 
of Hougkong has for some time enforced a rigid prohibition on import and export of 
gold, it is evident that extremely large fransactions in gold continue to be financed 
ou the local market, Very substantial sums in foreign currencies at open market rates 
are involoed, and this has the effect especially of veakening sterling against the U.S. 
dollar. As the prolibition of import aud export of gold has failed to have the desired 
effect, tie Government of Hongkong, in fulfillment ofits obligations to lhe Interna- 
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tional Monetary Pund, is therefore obliged to take the further steps embodied in the 
Order. 5. There may be many cases of persons iwho, at the date of this Order, have 
entered into commitments involving gold. Permission, under special conditions, will 
be granted to such persons to liquidate their obligations, provided that it can be shown 
Hat in respect of the particular lot of gold there has been no contravention of the ban 
om import ohich has been in force since the 16th May, 1947. 6. tis not proposed to 
interfere with the legitimate trade in jewellery”.) 

“ FEER, Vol. 6, N.º 16, 20 Apr 1949, p. 504, Extrato da declaração, dado 
a reunião ter sido interdita à imprensa. Tradução do original, em inglês: “The 
future operations of the Exchange will be greatly restricted, to work within the limits 
permitted by Government. After consultation with te Exchange's legal adviser ithas 
been decided to draft new rules for future operation. All free dealings in gold would 
be suspended, sale of gold lo persons outside lhe Colony was to be prohibited and 
members were to refrain from publishing information relating to gold. Future denlings 
shall be only such as to meet requirements of the community. The Exchange shall sel 
up a body to decide what such requirements are. AH dealings will be under control of 
Exchange. Watch will be kept on purchase and sale by members. Sale and purchase 
shall be confined to manufactured and semi-manufactured gold for industrial or pro- 
fessional use. Suggestions that the Exchange should close were rejected as this would 
not be of benefit to members while at the same time it qvill cause inconvenience to the 
public and to gold-smiths and the jewellery shops. The Gold and Silver Exchange has 
ou unbroken history as old as Hongkong. Operations were only suspended during the 
Japanese occupation. The position of Government was fully appreciated, and it vas in 
a spirit of co-operation that the Exchange was putting restrictions on He operations of 
Heir members, and inslítuting a system of self control. No printed quotations would be 
issued in future. Ifany transactions do take place the Press was requested to cooperate 
by not publishing prices”. 

*? FEER, Vol. 6, N.º 22,1 Jun 1949, p. 675. Tradução do original, em inglês: 
“liberated from the misrule and explotation of the Kuomintang”. 

"Câmbios oficiais do HKD: zona do esterlino: dezembro de 1935 -novembro 
de 1967 (GBP /HKD |16]); novembro de 1967 -junho de 1972 (GBP /HKD [14.55)). 

“ FEER, Vol. 6, N.º 16, 20 Apr 1949, p. 473. Tradução do original, em inglês: 
“The propaganda line of «Hongkong — the show-window of democracy in the Far East» 
can be buried; so far-reaching a measure as the prohibition on gold possession and the 
publication ofinformation as to gold dealings has been decreed without the public or the 
officially appointed Conncil members ever having been given a chance to voice opinions” 

8 A regulamentação chinesa de 19 de agosto de 1948, no que concerne 
ao movimento de ouro e afins, consistia, fundamentalmente, nos seguinte 
pontos: (i) era proibida a exportação de ouro, prata, moedas de prata e moeda 
estrangeira. Cada pessoa que se ausentasse do país poderia levar consigo ouro 
ou ornamentos que não excedessem as 2 onças, prata ou ornamentos que não 
excedessem as 20 onças e um máximo de US$4100; (ii) todos os visitantes que 
entrassem na China deviam declarar nas alfândegas o ouro, a prata, as moedas 
de prata, os ornamentos de ouro e prata e a moeda estrangeira que trouxessem 
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consigo. Os visitantes só podiam trazer consigo ornamentos em ouro de peso 
não superior a 2 onças e em prata de peso não superior a 20 onças, sendo tudo 
o resto entregue no Banco Central, em troca de Yuan-ouro; (iii) em caso de vio- 
lação da lei, o ouro, a prata, as moedas de prata e a moeda estrangeira seriam 
apreendidos e confiscados; (iv) os informadores seriam recompensados com 40 
por cento do valor confiscado. 

* FEER, Vol. 6, N.º 17,27 Apr 1949, p. 506. Tradução do original, em inglês: 
“While it is notw, suddenty, prolnibited to buy and sell gold freely and to oton gold in 
Hongkong there exist legally free and official gold markets in: China, Macao, Philip- 
pines, Siam, Burma, Korea, while mnofficial markets operate freely in Indochina and 
Indonesia. Only in Malaya there exists a so-called black market volich, nevertheless, is 
very active and does not suffer from persecution by the authorities who realize that they 
have to deal voith Malays, Clunese and Indians and that their ideas como! be chançed 
by using force. 1...) Nolhing concrete till be achieved here with the gold ban; te Brilish 
Treasury and the importuning LM.F. should have properly appraised the situation here, 
aud also taken a long look at the map showing Hongkong in its qcographic relation to 
the neighbouring countries, before requesting Hongkong Govermnent to isstie the ban, 
The renction here has been so unfavourabte thal the best course now appears to be lo 
repeal the ban on gold possession twhile maintaining the prohibition on gold dealings, 
At the same time the proltbition ou printiug and publishing of information on gold 
transactions must be rescinded as such an order is, to all netspapers in democralic 
countries, very repuquant”. 

? FEER, Vol. 6, N.º 16, 20 Apr 1949, p. 493. Tradução do original, em inglês: 
“As from the current weck the Press is prohibited to publish information abott gold 
transactions. We shall have to abide by this prohibition and cannol, for the time being, 
continue to publish reports ou lhe local gold market. We must however stronghy protest 
against this suspension of the rights of the Press”. 

“ PEER, Vol. 6, N.º 16, 20 Apr 1949, p. 473. Tradução do original, em in- 
glês: “hmports and exports of gold have previously been forbidden but trade was still 
regularty carried on. Imports arrived from Macao (where they were legally imported 
from various countries, members and non-members of the LM.F), and exports were 
consigned mostly to Clima, and some other Far Eastern countries (Indochina, Malaya) 
and India (where an open market exists but direct imports are banned as tiat comntry's 
exchange resources are loro). Macao could re-export gold bullion, as im fact il does to 
South China, if only communications were better Ham they are. Without a deep sen 
harbour and an airfield, Macao must rely on flying boats for overseas communications 
aud for regional traffic om river steamers, other river craft and motor velricles on the 
only road connecting itrvith China (to Shekki). Phus, rerouting of cargo, merchandise 
amet bullion, via Hongkong is necessary. The new ban in the Colony camnot be expected 
to curtail this lranshipment business tohich has been going ou for years”. 

” Um ping, nova unidade de transação no Exchange, igualava 10 taéis de 
990 a 1 taéis de .900. 

% FEER, Vol. 6, N.º 20, 18 May 1949, p. 615. Tradução do original, em inglês: 
“Diamonds were in good demand at increasing prices and so was platimiun especially 
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of London minting. Gold ormnaments were heavily bought and goldsmiths had record 
business. Most rings, bangles, chains, etc. sold were of «Chinese gold» (.99 fine) or 
of 22 carat. Prices for industrial gold (0.90 fine) were from $368, higlt, to $354, low 
(corresponding lo fine tael prices of $408m — $393, or per troy oz crosses of US$54 
3/4m — 53 1/2)". 

“A Pacific Overseas Airlines e a Siamese Airways, fundadas em 1947, juntaram- 
-se em 1951 c formaram a Thai Airways Company. 

* FEER, Vol. 6, N.º 20, 18 May 1949, p. 615. Tradução do original, em in- 
glês: “Supply of industrial gold is plentiful, local stocks are very high and arrivals in 
Macao om the increase. Every week 2 to 3 flying boats carrying each from 1 to 1 1/2 
tons of precious metals arríve in Macao but recently 2 flying boats arrivals in one day 
have become quite frequent; on 15ti May one POAS «Catalina» from Bangkok and 
one MATCO flying bont from Saigon unloaded together over 70,000 ozs. Imports are 
increasing in the Portuguese Colony and so are the «ready made licence fees» which a 
short ohile ago were Macao $ (pataca) 7, then went up to 8 and now are around 9 1/2 
per 1 oz. Practically all imports are concentrated in the hands of the partners of the 
Tai Fong native bank (actually exchange shop or cambista, in Portuguese). [...] The 
civil war in China, the outrageous manipulation of the printing press money by the 
Kuomintang aud the lack of supply of gold by other sources have created for certain 
interests in Macao a fantastic boom. Tt is hard to believe that this gold monopoly of 
Macao was not challenger elsewhere — but the 1.M.F. have, against their till, succes- 
sfully frustrated amy attempts”. 

º PEER, Vol. 6, N.º 21, 25 May 1949, p. 648. Tradução do original, em in- 
glês: “The importance of the Macao market has been proved during the last few weeks 
when international gold markets marked up their sales prices in tune with the rising 
crossrate in Hongkong. Thought supply abroad is plentiful (from new mining, private 
hoards, various govermments" monetary stocks) bullion exporters wanted to participate 
in the present boom and as the crossrate per troy oz rose so did offers fob foreign por! 
of shipment. Cif Saigon came to US$51 and cif Macao to 53 and 53%. The syndicate 
in control of import licences also reaped higher profits as the “ready made licence fee” 
was pushed up. Buvyers in the local Macao and Canton markets were making fortunes 
as rates leaped up bul many native banks and dealers, who oversold, suffered commen- 
surate losses”, 

“Jd. ibid. Tradução do original, em inglês: “Witlarrivals of gold in Macao 
increasing 1wweek by weck and gold import licences issued in Macao in ever bigger 
numbers (ench licence covering 50,000 or 100,000 0zs.), importers rushed to cover 
exchange”. 

9 Id., ibid. Tradução do original, em inglês: “The Macao pataca went up on He 
exchange market of the Portuguese colony to almost 58 patacas per HK$100. The local 
market quoted only $14 per 10 patacas. That the Macao money is appreciating against 
the HK$ almost at the same extent as He US$ proves that it is not the consideration of 
Hongkong's military securityhiclworries investors but the stability of the Hongkong 
dollar. From a political and strategic point of vier litHe Macao cannot be compared to 
Hongkong; in fact, Macao can be regarded as another suburb of Hongkong. However, 
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there exist free exchange and bulliow markets in Macao and there never has been any 
doubt aboul the value of the pataca which is linked to the escudo, a hard corrency from 
the viewpoint of the British Treasury. While mamy apprehensive depositors here were 
reducing or liquidating their holdings in HKS, deposits in Macao have ifanything in- 
creased reflecting confidence in the stability of the Macao pataca, Current developments 
on the Macao and Hongkong exchange markets have only confirmed that the HK$ is 
hiohly oulnerabte and that its exchange calue, on the free market, is strongly influcenced 
by the sentiments and actions of the Chinese people in He Colony and in Kwangtuno. 
The decline in the HK$ value has been gleefully welcomed by pataca enrners toho now 
can enjoy the beauties (ifany) of Hongkong at lialf the price”. 

“ A legalidade efetiva só foi estabelecida em 1967 e em 1970. O ouro tran- 
sacionado no Exclnirge era, na verdade, de qualidade superior à permitida por 
lei (superior a 945, em mil). Como vimos, os comerciantes de ouro e a banca 
faziam dois registos contabilísticos. A legalização de toda a contabilidade criativa, 
cfetuada a partir de finais da década de quarenta, só se fará por legislação de 
26 de abril de 1967 [Defense (Finance) Regulations (Validation of Contracts) Bill 
1967]. Finalmente, a partir de 15 de janeiro de 1970, com a autorização para ser 
transacionado ouro de superior qualidade, foi inteiramente legalizada a situação 
(FEER, Vol. 68, N.º 18, 30 Apr 1970, p. 46). 

? FEER, Vol. 7, N.º 1, 7 Jul 1949, p. 7. Tradução do original, em inglês: “A! 
an extraordinary meeting of the Exchange a revolution vas passed last qucek which 
changed the present basis of trading to a new one as from July TE. This vas done in 
order to comply «vith He amended gold regulations of Govermnent, to make it possible 
for banks to accept lhe neto gold bars as security for lonns, and to make il laoful for 
holders to keep and deal in gold. The present actually fictiots trading form — gold of 
900 fine though business was done in bars of 990 fine = is noto to be changed to bars 
0f.945 fine. Holders of fine gold bars or bars of fineness higher than 95% may turn 
them in to the Exchange tolo will melt them dowm and retira them in bars of .945 
fine, making a charge of 870 per 100 tales 0f .99 fine. On the forward market cohere 
only fictious contraocts are entered into and differences paid in HK$, i.e. positions are 
opened and eventunlly clenred with no plnysical gold being irrvolved, the trading mnil 
as from July TT will also be Hhe bar of .945 fine”, 

* Tradução do original, em inglês: “to disallorw a glass of qin unless angostura 
had been adided”. Nota da autora ao texto: “A. R. Prattto G. A. Haig (Ministry of 
Foort, London), 20 May 1949. PRO T236/51H”, 

2 Como se lê em Schenk (1995, p. 391), em “1953, PL. Hogg, do Banco de 
Inglaterra, visitou Hong Kong e dem conta que as fiunilições de Maca eram muito 
rudimentares, razão por que quase metade do otro era fundido em long Kong”, [Tra- 
dução do original, em inglês: “ly 1953 PL. Hogg of the Bank of England visited 
Hong Kong aud reported that the refineries in Macao were very rudimentar so that 
about half of the gold was smelted in Hong Kong”. Nota da autora ao texto: “BE, 
OV 4/4 PL. Hogg, Personal Report, 1 May 1953" .] 

“O padrão da joalharia passa a 4 noves (999.9 de ouro fino, em mil de liga) 
em 1956, com Cheng Yu Tung, da Chow Tai Fook, como veremos. 
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“vt Em 1948, aquando da publicação da Bank Ordinance, havia em Hong 
Kong, segundo Goodstadt (2006b, p. 2), “8 bancos estatais chineses e 13 bancos 
estrangeiros; 33 bancos comerciais chineses e 78 bancos chineses locais”. [Tradução 
do original, em inglês: “eight China state-owned banks and 13 foreign-owned banks; 
33 Chinese-otwned commercial banks; and 78 Chinese native banks”.| 

02 FEER, Vol. 6, N.º 22,1 Jun 1949, p. 675. Tradução do original, em inglês: 
“|... oppressions and frustrations of the past shall now be forgotten and the mind and 
heart be turned to the tasks of the present”. 

8 Jd, ibid. [Tradução do original em inglês: "The nightmare is over") 

Tradução do original, em inglês: “Hong Kong turned itself into the goose 
that laid golden eggs for the PRC”, 

w5 «Reconhecimento, pela Inglaterra, do Governo Comunista da China 
(1949)», AOS/CO/NE-2E2, P, 24, fls. 301-311, Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, Lisboa. 

6 Posição que viria a ser recuperada nos anos setenta, quando a China de 
Deng, Xiaoping recuperou o programa de Zhou Enlai das Quatro Modernizações 
(Agricultura, Indústria, Defesa, Ciência e Tecnologia) e Hong Kong se tornou 
no principal canal para capital, tecnologia e competências em gestão. 

7 "The Situation in Macao”, FEER, Vol. 8, N.º 17, 27 Apr 1950, p. 543. Tra- 
dução do original, em inglês: “Macao should only be regarded as a quiet river port 
serving q relatively small area of southern and, possibly, soutinvesterm Kwangtung 
but due to forluitous developments im China and Hongkong which Macao (ie. its 
traders and its administration) was quick to grasp aud utilize to the fullest possible 
extent the Portuguese colony enjoyed a remarkable though frowned upon prosperity”. 
O artigo vai aqui (Anexo |) transcrito (e traduzido), na íntegra, dada a inegável 
importância de se ficar a saber o que foi escrito, em 1950, pela Review, sobre a 
situação em Macau. 

“O movimento começa a ser publicado no Boletim Oficial de Macau, N.º 40, 
4 de outubro de 1947, p. 715, e tem por referência o movimento do mês de julho, 

9 FELR, Vol. 17, N,º 18, 28 Oct 1954, p. 572. 

“o Marinho Bastos (Ma Sú Tou), 'O negócio do ouro ou uma diversificação 
necessária”, HojeMacan, Macau, 10 de julho de 2009, p. 12. 

MPEER, Vol. 4, N.º 8, 25 Feb 1948, p. 169. 

'º Durante os primeiros meses de 1947, o trânsito de algum do ouro fez-se, 
oficialmente, por Hong Kong. 

"3 Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia, p. 44. À diferença, entre as 971,927 onças registadas pelos Serviços 
Económicos e as 1,100,000 onças registadas pela FEER, é de 130,000 onças. 
Quantidade que se aproxima das 200,000 onças avançadas pela FEER para 
a quantidade relativa a licenças forjadas. Sublinhe-se que a receita pública 
com origem no ouro arrecadada em 1947, segundo os Serviços de Economia, 
corresponde a uma taxa inferior a MOP$ /onça [a taxa de MOP$, por onça, 
daria origem a uma receita de MOP$971,927], sendo que a taxa de importação 
e de trânsito, em 1947, era de, respetivamente, MOP$2 e MOP$3. Para aquela 
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quantidade de ouro, as taxas em vigor, corresponderiam, para a receita públi- 
ca, montantes que variavam entre os limites mínimo [tudo para importação] 
e máximo [tudo para trânsito] de, respetivamente, MOP$1,943,854 « 971,927 
x MOP$2 e MOP$2,915,781 = 971,927 x MOP$3. Sabemos, porém, que todo o 
ouro que chegava a Macau tinha como base licenças de importação, pois não 
havia, oficialmente, trânsito para Hong Kong ou para a China. Por outro lado, 
na epígrafe orçamental "Receitas Eventuais c Não Especificadas', por onde 
entram as receitas do ouro, regista-se a cobrança de MOP$2,958,549 (Boletim 
Oficial de Macau, N.º 53, 31 de dezembro de 1949, Suplemento, p. 967), mon- 
tante próximo do limite superior. Tudo a indiciar uma grande falta de rigor 
no registo das contas relativas ao ouro, provável consequência dos segredos 
públicos e privados, 

"4 “Quadro A10-1: Comércio geral e especial e trânsito de mercadorias, 
1908-1980", apud Cónim, 1999a, p. 236. O valor inclui mercadorias com regime 
especial - ouro e prata em barra e moeda - importação (MOP$286,718,465) mais 
reexportação (MOP$9,924,685). 

145 Desconhece-se o eventual movimento de platina, mas, para todos os 
efoitos, as estatísticas oficiais referem-se a movimentos de 'ouro e prata em 
barra e moeda”. 

“º "Quadro A10-1: Comércio geral e especial e trânsito de mercadorias, 
1908-1980", apud Cónim, 1999a, pp. 235-236. Comércio geral compreende: na 
importação: importação para consumo, importação temporária e em regime 
de draubaque, reimportação e trânsito indireto por países de origem; na 
exportação: exportação nacional e nacionalizada, exportação temporária e 
trânsito direto por países de consumo. O comércio especial compreende: na 
importação: mercadorias importadas para consumo ou colocadas nas condições 
normais do regime de admissão temporária, para sofrerem uma transforma- 
ção, reparação ou complemento de mão de obra - exceto a reembalagem, o 
reassortimento e a mistura; na exportação: as mercadorias produzidas no 
país —- ou nacionalizadas. 

7 Cf, para montante do Orçamento, Boletim Oficial de Macau, Nº 52, 31 de 
dezembro de 1946, 2.º Suplemento, p. 1040. 

“º Receita bruta de todos os tipos de jogos. 

"º Boletim Oficial de Macau, N.º 40, 4 de outubro de 1947, p. 715. Sublinhe-se 
que o ouro era, também, transportado por barco. Deste transporte não há, que 
se saiba, qualquer registo. 

PEER, Vol. 8, N.º 21, 25 May 1950, p. 664: “Durante 1948, Macau parece 
ter recebido a impressionante quantidade de 3,400,000 onças de ouro para ser contra- 
bandendo para a China. Cerca de 1,300,000 onças terão sido contrabandeadas para a 
fudia e presume-se que vários milhares de onças tenham ido para o Egito. Contudo, 
a acreditar nos economistas, as pessoas jd não dão grande importância ao ouro!” 
[Tradução do original, em inglês: “Diring 1948, Macao is said to have taken the 
astonishing quantity of 3,400,000 ounces of gold for smuggling into China. About 
1,300,000 ounces is belicoed to have been smuggled into India, and several hundred 
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thousand ounces are presumed to have gone to Egypt. Yet, ifwe are to believe econo- 
mists, the people no longer care for gold!" ) 

“1 Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia, p. 44. 


2 "Quadro Al0O-]: Comércio geral e especial e trânsito de mercadorias, 
1908-1980, piel Cónim, 1999a, p. 236. 

""Quadro A 10-1: Comércio geral cespeciale trânsito de mercadorias, 1908- 
19805, apud Cónim, 1999a, pp. 235-236. O valor do comércio geral, importação 
mais exportação, em 1948, foi de MOP$260,813,602. 

“ Utilizando o preço oficial do ouro [US$35 /onça troy] e o câmbio USD / 
MOP [5], teremos MOP$153,668,762 = 878,107.210 x 35 x MOP85. 

“5 Boletim Oficial de Macau, N.º 28, 9 de julho de 1949, p. 463. 

6 Três voos / semana, a 35,000 onças/voo, perfaz um total semanal de 
105,000 onças, ou seja, 5,460,000 onças /ano (52 x 105,000 onças). Assumimos 
35,000 onças / voo, mas há registo de voos que transportam mais de 40,000 onças. 

” Na revista Life (Magazine), Aug 8, 1949, p. 23, em artigo assinado pelo 
correspondente Roy Rowan e pelo fotógafo Jack Birns, sob o título 'Macau, a 
velha colónia adormecida, cujos contrabandistas andam pelas costas da China, 
floresce como o centro mundial do tráfico de ouro' [tradução do original em 
inglês: Macao, Dreamy old colony whose smugglers ply the China coast flourishes as 
richest traffic center ofworld gold trade). 

* Tradução do original, em inglês: “Free gold from all over the world drawn in 
to Macao by the China price - about $50 an ounce. Usually it is ordered through New 
York brokers, paid for before delivery in U.S. dollars and flown im. The last lap from 
Saigon or Manila is made by flying boats — one ofawhich cracked up near Hong Kong 
two years ago and scattered $2 million worth of gold across that startled countryside. 
On each of the 500,000 ounces arriving in Macao in an average month, the government 
collects about 604 duty”. 

29 A revista Time (Monday, Nov. 14, 1949) dava conta dos movimentos do 
ouro e de cigarros, em Macau, nestes termos: “Macau vive de ouro e cigarros. 
Ambos podem entrar livremente e ambos devem sair pela inão dos contrabandistas, 
para quem as autoridades se mostram indiferentes. Antes de os Vermelhos chegarem 
ao sul da China, o Governo costimmava cobrar diariamente 30,000 patacas (mais de 
US$6,000) em impostos sobre o tabaco. O ouro chegava por intermédio dos bancos de 
Macau (com base em licenças compradas ao Governo) com destino a China, sudeste 
asiático é Hong Kong, com um movimento mensal de US$27 milhões.”. [Tradução do 
original, em inglês: “Mncao makes a living in gold and cigarettes. Both may enter 
freely, and both must leave with smugalers, forwhom the authorities blandly turn their 
heads. Before the Reds moved into South China, the govermment used to collect some 
30,000 patacas (more than 86,000 U.S.) daily on cigarette excise taxes alone. Gold was 
flowing Hrough Macao's banks (controlled by licenses purchased from the government) 
to China, Southeast Asia and Hong Kong at the rate of $27 million U.S. monthly" ) 


Disponívelem www.time.com /time / magazine / article /0,9171,934279,00.html, 
acedido em 24 de novembro de 2009. 
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3» Atualizando os valores, aquele montante significaria, em 2010, cerca de 
15 mil milhões de patacas. Fórmula utilizada: valor de 2010 - valor de 1949 x 
(IPC de 2010/IPC de 1949) = 1,620,000,000 (218.1 /23.8) = 1,620,000,000 x 9.16 = 
14,839,200,000. Em 2010, o valor bruto das receitas anuais do Jogo foi de cerca 
de 190 mil milhões de patacas e o valor do Orçamento do Território foi de cerca 
de 80 mil milhões de patacas. Ou seja, a Administração movimenta cerca de 42 
por cento do montante movimentado pelas concessionárias do Jogo. 

BHO Clarim, Macau, 12 de junho de 1949, p. 6. 

2 Tradução do original, em inglês: “When lhe international edition of the 
magazine wenton sale in Macao, P. J. Lobo took one look amil ordered his flunkies to 
buy all three thousand copies. He also declared Birns and me persona non grata in 
the Portuguese colony. Even though the magazine piclured him animatedly conduc- 
ting his operetta Cruel Separation before a fawning crowd, le contdi'tabide being 
called «Macao's real ruler who writes music to get his mind off gold». Lobo's 
fury taught me two lessons [avonldir't forget. It demonstrated He impactan article 
could have on even the most remote flyspeck ofa place. Most importantly, if showed 
how Hhin-skinned local tyrants could be when lighl is shined directly on them. Lobo's 
gold syndicate (which he ran untilhe died in 1965) was an open secret in Macao”. 

'8 Rowan (2008, p. 170) calcula em US$330 milhões / ano, cerca de MOP$L.7 
mil milhões /ano, o volume do negócio. 

MM Pick's Currency Yearbook, 1975-1976, p. 709. liranz Pick (1898-1985) 
nasceu na Boémia e emigrou para os Estados Unidos, em 1940. Era um ar- 
dente defensor do ouro como meio de pagamento internacional, Publicou 
mais de 50 livros sobre moeda, tendo fundado a Pick's Publishing Company, 
que publicava, mensalmente, o Pick's Currenciy Report e, anualmente, o Pick's 
Currency Yearbook. 

“5 FEER, Vol. 12, N.º 14,3 Apr 1952, p. 466. 

“6 Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de Eico- 
nomia, p. 44, e Cónim, 1999a, p. 236, Quadro A10-1:'Comércio Geral e Especial 
e Trânsito de Mercadorias, 1908-1980". É coerente a ordem de grandeza dos 
relatórios anuais e do registo do Comércio Externo, embora com um enorme 
desvio, ao preço oficial do ouro: MOP$542,965,640 — 3,102,660.8 x MOP$175 
para os relatórios anuais dos Serviços Económicos, e MOP$737,158,465 para o 
Comércio Externo. As estatísticas do Comércio Externo registam a importação 
no valor de MOP$737,158,465 e a reexportação no valor de MOP$80,845,712, 
perfazendo um total de MOP$818,004,177 para ouro e prata. 

87 Não se conhece estudo, nem dados estatísticos, sobre as quantidades de 
prata e de platina que passaram por Macau, entre 1946 e 1973. 

“* Artigo publicado, inicialmente, no jornal L'Opinion, juin 5, 1952, sob o 
título 'L'Echec du Fonds Monétaire International". Tradução do original, em 
inglês: “In economic matters, the most important phenomena are not always those 
thatare talked about the most. On the contrary, those which escape public attention 
are often destined to play the essential role. Here is an example. It is known that the 
policyofthe International Monetary Pund has consisted, for some years, in prohibiting 
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free markets in gold, in order to reserve to the central banks or to the goverument 
treasuries all the new gold produced by the mines. The aim is to concentrate the 
gold — the neto as well as tic old — under the quardianship of the monetary officials 
of the different countries, and to make this sacred metal inaccessible to the public. 
Since the Korean War, however, that is since the second half of 1950, the new pro- 
duclion of gold, far from precipitating itself toward lhe official treasuries, has been 
disappearing, on the contrary, into the hands of the hoarders. During the second 
half of 1950, out of 438 millions of dollars produced only one hundred entered the 
official monetary reserves. The remainder, or 338 million dollars, has been absorbed 
by industry and by private individuals. (See the Twenty-first Report of the Bank 
for International Payments.) For 1951, Hhe figures are still more significant, World 
production rose to 840 million dollars (not counting USSR), ofawhich 180 million 
onty have beem absorbed by the official reserves. The remainder, or 660 millions, has 
“vanished” into industry or into the hands of private individuals. It is difficult to 
imagine a more complete failure of the policy of the Monetary Fund”. Charles Rist 
(1874-1955) foi um dos grandes economistas do seu tempo e gozou de grande 
reputação em assuntos monetários. L'histoire des doctrines relatives a la monnaie 
etau crédit, que escreveu com Charles Guide, foi um dos mais importantes 
livros sobre moeda então publicados. 

* “Gold and Silver Exchange of Hong Kong (by a Chinese bullion dealer)', 
FEER, Vol. 11, N.º 4, 26 Ju! 1951, p. 123. Tradução do original, em inglês: “At 
He present, over 30,000 taels of gold are bought and sold every day and about 100,000 
Inels are changed over every day”. 

mo Tradução do original, em inglês: “ly the lunar year ending in February 
1951, six native banks — Po Sang (a Chinese state bank engaged in bullion trade), 
Chan Mau Fat (where most profits arose from pharmaceutical speculation), Wing 
Lung (ohich enjoyed a good reputation vit European customers), Sltun Hang 
(bultion refiners), Tao Hang, and of course Hang Seng — each posted profits in excess 
of HK$T million”. 

'M À paridade oficial da moeda de Hong Kong, por referência ao ouro, era 
de HK$138.96/onça [HK$1 igual a 0.223834 gramas de ouro fino, ou seja, uma 
onça troy igual a HK$138.958]. A pataca não tinha, tal como o escudo, uma co- 
tação por referência ao ouro, embora o câmbio entre o escudo (e a pataca) e o 
dólar norte-americano fosse, ao longo dos anos, muito estável. 

"2 FEER, Vol. 4, N.º 6, 12 Feb 1948, p. 127. 

"3 FEER, Vol. 6, N.º 20, 18 May 1949, p. 615. Tradução do original, em in- 


glês: “concentrated in the hands of the partners of the Tai Fong native bank (actually 
exchange shop or cambista, in Portuguese)”. 


Mi PEER, Vol. 4, N.º 1,7 Jan 1948, p. 16. 

“5 Pelas mesmas razões, a partir de 1953, não é registado, nas estatísticas 
do Comércio Externo, qualquer valor para a reexportação de ouro e prata. À 
saída de Macau, o ouro, pura e simplesmente, não era registado. 


é Nota da autora ao texto: “Notes: Source, BE, OV 14/9, Personal Report by 
PL. Hogg, 11 May 1953”. 
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117 Trata-se de reduzir a pureza do ouro para cumprir as regras do mercado 
de Hong Kong. Sublinhe-se que, segundo o relatório de P. L. Hogg, do Banco 
de Inglaterra, esta atividade é exercida nas fundições em Hong Kong. Também, 
curiosamente, não consta, como componente dos custos, o transporte da merca- 
doria entre Macau e Hong Kong. 

“8 Artigo único, do Diploma Legislativo n.º 1206, de 19 de janeiro de 1952. 
A partir de 1952, só a taxa de importação sofreu um aumento para duas patacas 
e cinquenta avos, aproximando-se da taxa que recaía sobre o ouro em trânsito. 
Percebe-se, pois, como já referimos, que o ouro que se movimentava tinha por 
base a emissão de licenças de importação para proteger os seus destinatários 
efetivos. A FEER (Vol. 12, N.º 14, 3 Apr 1952, p. 466), na rubrica Financial 
Reports”, sob o título "Macao Gold Trade”, refere um tributo no valor de HK$I4- 
15/onça: “Eles |'o sindicato do ouro de Macau'| cobram mma taxa única sobre as 
licenças de importação, a qual, desde o conteço de 1951, ascendeu a HK$IA-15/onça, 
enquanto a taxa oficial era, até ao final de 1951, de duas patacas por onça”. [lradução 
do original, em inglês: “They ['the gold-syndicate of Macao'| leva so-called all-in 
fee on import licences tehich since the beginning of 1951 amonnted to HKS$TE-15 per oz 
while the official import duty vas until the end 0f 1957 tro Macao patacas per 02".] 

"9 Schenk (1995, p. 393) faz, para 1952, o câmbio de USD / HKD [5.9]. A taxa 
média, para o ano de 1952, situa-se em USD/HIKD [5.7143]. Cf. Tabelas do Prof. 
Werner Antweiler, Historical Annual Average Exchange Rates (1948-2009), Sauder 
School of Business, University of British Columbia, disponível em fx.sauder. 
ube.ca /etc/USDpages.pdf, acedido em 5 de agosto de 2010. 

5º Fórmula utilizada: valor 2010 = valor de 1949 x [IPC (USA) 2010/IPC 
(USA) 1949], ou seja, valor 2010 = 65,520,000 x (218.1/23.8) = 600,416,471. 

1 FEER, Vol. 12, N.º 14,3 Apr 1952, p. 466. 

“2 Time (Magazine), Monday, Aug. 20, 1951, disponível em http://www. 
time.com/time / magazine /article /0,9171,859264,00.html, acedido em 20 de 
agosto de 2009. Tradução do original, em inglês: “On each ounce of gold, most of 
which arrives on Catalina flying boats owned by Lobo, he levies two taxes: an official 
one of 354 for the Macao treasury, another of 82.10) for himself. This has metted Lobo 
que four partners an estimated $3,000,000 in the first six months of I9SI".A Time e 
a FEER apresentam valores equivalentes: cerca de MOP$15 milhões / semestre 
ou MOP$30 milhões /ano. 

º Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de Eco- 
nomia, p. 44. 

4 Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1954, 2.º Su plemento, 
p. 1012. 

58 Contas de Exercício da Província, dos vários anos. 

5 Depois de deixar o cargo, não terá ficado com muitas saudades de Ma- 
cau, nunca mais regressando, nem mesmo quando o seu nome foi apresentado 
ao Ministro do Ultramar, pelo governador Nobre de Carvalho, na sequência da 
sugestão feita pelo Dr. Adolfo Jorge, para chefiar a missão de observadores ao 
que se registara, em Macau, durante os sérios incidentes de dezembro de 1966. 
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O pretexto invocado por Albano de Oliveira, a fortíssima indisposição que, nessa 
altura, o acometia, rapidamente lhe fez manifestar a total indisponibilidade para 
poder aceitar o convite, que acabou por ser dirigido a outro ex-Governador, 
Pedro Correia de Barros, que muito bem se houve da missão que desempenhou. 

7 Diploma Legislativo n.º 1206, de 19 de janeiro de 1952 (Boletim Oficial 
de Macau, Nº 3, 19 de janeiro de 1952, p. 21). Sobre o plano de investimentos, 
cf. Esparteiro, 1952. 

580 Clarim, Macau, 18 de maio de 1952, p. 8. 

9 Boletim Oficial de Macau, N.º 3, 23 de janeiro de 1952, pp. 31-32. A impor- 
tância do diploma fica bem demonstrada pela publicação integral de uma sua 
tradução, na FEER (Vol. 12, N.º 11, 13 Mar 1952, p. 361), sob o título 'Macao's 
controls over Imports, Exports, and Transit cargoes”, onde se escrevia: “No âm- 
bito das medidas recentemente tomadas pela colónia portuguesa de Macau, relativas 
no licenciamento e fiscalização das importações, exportações e trânsito de mercadorias, 
que entronu em vigor em 28 de janeiro de 1952, foi criada mma «Comissão Coordenadora 
do Comércio da Província de Macat». As autoridades económicas de Macau não dis- 
ponibilizaram, até à data, quaisquer pormenores, relativamente dos artigos que foram 
classificados como sendo proibidos e sobre os procedimentos a serem observados para 
obtenção de licenças de importação e exportação. Apresenta-se, em anexo, uma tradução 
do Diploma Legislativo n.º 1207 que cria a Comissão e onde estão estabelecidas as suas 
atribuições e competências, aprovadas pelo Governador de Macau”. [Tradução do origi- 
nal, em inglês: “Ir connection vith measures recently promulgated by the Portuguese 
Colony of Macao for superintending and licensing imports, exports and transit cargoes, 
which came into force as from Jan. 28, 1952, a «Committee to Co-ordinate the Trade of 
the Province of Macao» has been established. So far no details have been given by tre 
Portuguese trade aulhorities in Macao as to toltich items have been classified as being 
ofa prohibitive nature aud the procedure to be followed in obtaining import and export 
licenses. A translation of Legislative Diploma n.º 1207, creating the Commniltee and 
oullining ils powers and duties, as approved by the Governor of Macao is given below” .] 

16% Portaria de 23 de janeiro de 1952, Boletim Oficial de Macau, N.º 3, 23 de 
janeiro de 1952, p. 32. 

6! Curiosamente, a 12 dejulho de 1952, já sem Ministro em Macau, tornando- 
-se “urgente e indispensrível encetar negociações com o Governo de Hong Kong, para a 
importação de materiais e matérias-primas, indispensáveis à laboração das indústrias 
estabelecidas na Província”, o Governador determina que o presidente da Comissão 
Coordenadora co primeiro-oficial da Repartição Central dos Serviços Económi- 
cos, José Maria Pitter, “sigam no dia 14 do corrente para Hong Kong no desempenho 
da missão” (Despacho de 9 de julho de 1952, Boletim Oficial de Macau, N.º 28, 12 
de julho de 1952, p. 487). Ora bem, José Maria Pitter (José Maria Piter ou José 
Piter) vinha acompanhando Pedro Lobo desde o início da régie do ópio, sendo 
um dos seus homens de máxima confiança nos Serviços Económicos. No capí- 
tulo 1, vimos que Pedro José Lobo foi nomeado como primeiro Administrador 
do Ópio, mantendo-se à frente da régie entre 29 de abril de 1927 e o seu termo, 
em 31 de janeiro de 1946. José Maria Piter acompanhou Pedro Lobo na régio do 
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ópio, com Lui-kim-butt e Yue-hong, desde o seu início (Boletim Oficial de Macau, 
N.º 26, 25 de junho de 1927, p. 491). 

2 Oliver Lyttelton (1893-1972) foi Colonial Secretary do Governo inglês, 
entre outubro de 1951 e julho de 1954, durante o segundo mandato (1951-1955) 
do Primeiro-Ministro Winston Churchill, de quem era amigo pessoal, desde os 
tempos em que ambos combateram na | Guerra Mundial. 

' Macao Gold Trade”, FEER, Vol. 12, N.º 14,3 Apr 1952, p. 466, na rubrica 
“Financial Reports. Tradução do original, em inglês: “Note: The figures in the 
above article are based on private traders” compilations and cannot be verified as offi- 
cial records are not made available to the public”. A posição da Reviei, aliada a um 
melhor esclarecimento da questão, justifica que o artigo aqui (Anexo II) seja 
reproduzido (e traduzido), na íntegra. 

1" COMCO (Comissão Coordenadora) ou COCOM (Coordimating Committee) 
foi um organismo criado para coordenar a política de embargo ocidental contra 
os países comunistas, designadamente a China. 

“5 Informação aposta sobre o «Ofício confidencial n.º 756/112, de 22 de 
julho de 1952, do Governador de Macau para o Ministro do Ultramar», MU / 
GM/GNP/084/PT.12, Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa. 

166 «Ofício confidencial n.º 756/12, de 22 de julho de 1952, do Governador 
de Macau para o Ministro do Ultramar», MU/GM/GNP/084/PT.12, Arquivo 
Histórico Ultramarino, Lisboa. 

17 Notícias de Macau, Macau, | de julho de 1952, p. 3 e 8. Uma fotografia dos 
agraciados, com o Ministro e o Governador, foi republicada pelo diário Ponto 
Final, Macau, 20 de agosto de 1999, p. 16. 

18 PEER, Vol. 12, N.º 9, 28 Feb 1952, p. 296. Tradução do original, em inglês: 
“regardless of race or creed”. 

"1º O artigo da FEER (Vol. 13, N.º 3, 17 Jul 1952, p. 78), de inegável interesse, 
vai aqui (Anexo III) reproduzido (e traduzido), na íntegra, para se aquilatar do 
azedume do(s) autor(es) contra Portugal e Macau. 

” Listamos a pensar, designadamente, na pressão exercida junto das au- 
toridades pelo omnipresente Hongkong Bank, um dos proprietários fundadores 
da Review, para que se afastasse Macau do circuito do ouro. Voltaremos a este 
assunto, um pouco mais à frente. 

?” Portaria n.º 5201, de 19 de julho de 1952 (Boletinr Oficial de Maca, N.º 29, 
19 de julho de 1952, p. 520). O ministro Sarmento Rodrigues visita Macau entre 
18 e 30 de junho de 1952, saindo da Província a | de julho. 

2 Boletim Oficial de Macau, N.º 30, 26 de julho de 1952, p. 531. Ata da 
primeira reunião da Comissão, de 26 de julho de 1952, inserta no “Auto de 
Verificação n.” 7º, de 16 de agosto de 1952 da 3.º Secção, da Repartição Central 
dos Seviços de Fazenda e Contabilidade. Francisco Xavier Monteiro acompanha 
Pedro José Lobo desde os tempos da régie do ópio e foi quem o substituiu à 
frente da Inspeção dos Serviços Económicos, aquando do processo disciplinar 
mandado instaurar contra o inspetor dos Serviços económicos, Pedro José 


Lobo, em 1936/1937. 
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'* Relatório Annual, 1966, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia e Estatística Geral, p. 22. 

"A Auto de Verificação n.º 1, 16 de agosto de 1952, Macau, 3.º Secção, Repar- 
tição Central dos Serviços de Fazenda e Contabilidade. 

'5 Continha esta caixa as 15 lâminas, conforme descrição supra. 

7 B.E. para Bank of England, BNCI para Banque Nationale pour le Commerce 
et ludustrie, U.B.S. para Union des Banque Suisse, JM para Jolmison Matthey. 

'” Cerca de 40 barras estavam identificadas com as letras SS, seguidas de 
um número de 4 dígitos. As barras de ouro chegadas a Macau em 1952, com 
identificação genérica de SS, seguida de quatro dígitos, tinham origem na Sa- 
mucl Montagu & Co., Bankers and Bullion Merchants, Londres, conforme primeiro 
Auto lavrado pela Comissão. 

“8 Por Despacho do Governador, transmitido pela Repartição de Gabinete 
(ofício n.º 936, de 20 de agosto de 1952), determina-se que, de futuro, é “preciso 
indicar quala forma (barras, moedas, ...) que reveste o ouro importado”. Determinação 
que, desde logo, foi cumprida, por ofício da Comissão, de 22 de agosto de 1952, 
dado que os elementos estavam disponíveis, mas não tinham sido apensos ao 
Auto. O Despacho do Governador e o ofício da Comissão encontram-se inclusos 
no processo. Muito provavelmente, o que se pretendia era o registo da origem 
das barras, em termos de contrastarias, forma de selos e dizeres e número de 
série, 0 que passou a ser feito. 

1» Data constante do 'Movimento de Hidroaviões', registado pela Capita- 
nia dos Portos de Macau (Boletim Oficial de Macau, N.º 46, 15 de novembro de 
19527 p:822). 

189 Os 20 Autos existentes perfazem um total de 782,854.476 onças, ou seja, 
uma quantidade média de 39,142.724 onças por Auto. Adicionando esta quanti- 
dade média ao total dos 20 Autos existentes, para suprir o Auto n.º 8, em falta, 
resulta uma quantidade total de 821,997.2 onças. 

81 Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia e Estatística Geral, p. da. 

"2 "Auto de Verificação n.º 22', Avião n.º HS-POE, 7/1/1953, 40,152.068 
onças, Macau, 3.º Secção, Repartição Central dos Seviços de Fazenda e Con- 
tabilidade, e Boletim Oficial de Macau, N.º 20, 16 de maio de 1953, p. 416. 
Sublinhe-se que o registo oficial dos voos era publicado em Boletim Oficial de 
Macau, com um grande desfasamento, sendo, neste caso, os voos de janeiro 
publicados em maio. 

3 Boletim Oficial de Macau, N.º 20, 16 de maio de 1953, p. 416. 

4 Encontram-se em falta os Autos n.º 27, 45 e 46. A média de onças por 
voo, registada nos restantes 26 voos, é de 32,857.42 onças. Considerou-se este 
valor médio para os três autos em falta, num total de 98,572.26 onças. 

5 "Autos de Verificação”, da Comissão de Fiscalização da Importação do 
Ouro, e Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia e Estatística Geral, p. 44, 

's O mercado de Banguecoque abriu à importação, em finais de 1952. 
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»7 Em conformidade, consta da Tabela das Receitas para 1953, posta em 
execução pelo Diploma Legislativo n.º 1263, de 31 de dezembro de 1952, no 
Capítulo 4.º, “Taxas - rendimentos de diversos serviços”, Artigo 31," “Receitas 
Eventuais e Não Especificadas", que será dotada com a previsão de 4,840,000 
patacas, cerca de 26 por cento do total das receitas ordinárias de Macau, sob a 
epígrafe Diplomas que regulam ce autorizam a cobrança”, consta, dizíamos, a 
referência explícita a um diploma relativo ao negócio do ouro — neste caso, o 
Decreto-Lei n.º 1.206 de 19 de janeiro de 1952 (Boletim Oficial ide Macau, N.º 52, 
31 de dezembro de 1952, 2.º Suplemento, p. 957). Porém, da Nota Justificativa 
(onde se regista o montante de 4,700,000 patacas para a mesma conta!) nada 
consta sobre a natureza da receita (Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de de- 
zembro de 1952, 2.º Suplemento, p. 936), apenas se escrevendo que, sendo um 
“IrJendimento de natureza vnricível, é influenciado por fatores orúrios, incluindo os de 
ordem económica. Fez-se a previísio pela média da cobrança do triénio, arredondada 
para avos, com garantia de que eta poderia ser alargada, desde que se considerasse o 
rendimento obtido no ano decorrente (1952)". Com efeito, a previsão poderia ter 
sido alargada, pois a receita efetivamente cobrada e registada naquela conta do 
Orçamento, em 1952, cifrou-se nos MOP$6,301,690. Deste valor, o rendimento 
obtido por força do Diploma Legislativo n.º 1206, isto é, do negócio do ouro, 
foi de MOP$6,250,000 (Boletim Oficial de Macau, N.º 52,31 de dezembro de 1953, 
2.º Suplemento, p. 956). 

tm Cf. Schenk, 1995, p. 397, e “Gold Trade in Thailand”, FEER, Vol. 13, N.º 
14,2 Oct 1952, p. 449. 

"Gold Trade in Thailand”, FEER, Vol. 13, N.º 14,2 0ct 1952, p. 449. Tradução 
do original, em inglês: “The average quantity of gold bullion imported ilegalhy into 
Simm has been 50,000 ozs troy fine per month; in active months the quantily exceeded 
70,000 0zs. This has been going on for years. The supply came mainly from Honçkong 
(and HK obtained ils supply via Macao from various bullion centres in Europe aud 
America). Hongkong [luis served as the almost exclusive supply base for gold which 
the Siamese and Chinese bought in Bangkok and in the provincial towns in Siam”. 

vi O sindicato tailandês era controlado por Phao Sriyanondh (ou Sriya- 
nonda), então Comandante da Polícia. Segundo nos revela Stud well, 2007, p. 
276, Phao Sriyanondh utilizou material fornecido pela CIA para criar uma 
força aérea e naval da Polícia que, durante a década de 1950, se tornou no 
mais poderoso sindicato do ópio no país. Phao e o general Phin Choonhavan 
foram associados (Studwell, 2007, p. 242) de Chin Sophonpanich, gerente-geral 
do Banco de Banquecoque, a partir de 1952. Chin (1910-1988) era natural de 
Shantou, província de Cantão. Na Tailândia, O ópio, o ouro e a banca andavam 
de mãos dadas. 

91 PEER, Vol. 13, N.º 21, 20 Nov 1952, p. 674. 

192 Nota do autor ao texto: “Note by Executive Secretary to NSC, NSC 152/3, 
6 Nov. 1953, RG 273, NSC Policy Paper Series, Box 222, NA”, 

193 Nota do autor ao texto: “Memo for Lay, 30 Ang. 1954. WHO, SANSAR 
1952-61, NSC Series, Policy Papers Sub-Series, Box 5, DDEL”. 
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“ 


m Tradução do original, em inglês: “Despite the Pentagon's opposition, as 
Hong Kong's export control measures had become more effective, the prevailing view 
toithin the administration was to put US export license for the Colony on a more fle- 
xible basis. On 5 November, the NSC amended NSC 152/2 as NSC 152/3, which also 
snperseded NSC 122/1 with regard to Hong Kong. «Hong Kong and Macao are colonies 
of friendly countries», it stated, «and their economic needs should be viewed in that 
light». Phus, in applying strategic controls, the United States should «accord to Hong 
Kong treatment consistent with that generally accorded with cooperating countries, 
while employing such special care as may be necessary to prevent frustration ofecono- 
mic defense controls on transactions witli Commiunist China». Between August 1953 
aud April 1954, as He progress report on NSC 152/3 noted, there vas «a substantial 
relaxation in licensing shipments to Hong Kong»”. 

US FEER, Vol. 15, N.º 19, 5 Nov 1953, p. 613. Tradução do original, em in- 
glês: “The Hongkong Government announced under date of October 26 that it is now 
prepared to authorize the transhipment in the Colony of gold no! owned by residents of 
Hongkong ou the following conditions: (a) Transhipment: Transhipment toill be allowed 
in the case of gold consigued to any destination through Hongkong ou a Hirough bill 
oflading. The necessary import and export licences will be freely issued to approved 
applicants. (b) Importation for Re-Export: Gold may be imported for re-export within 
a limited period to approved destinations. A preliminary to the issue of an export li- 
cence will be the production of evidence that the transaction complies with any import 
licensing requirements in the country of destination. Licences will be issued only to 
approved applicants. (c) In the case of both (a) and (b), satisfactory quarantees toill be 
required covering safe custody ofthe gold during its stay in the Colony and its re-export 
within lhe stipulated period”. 

ve Cf Kaufman, 1965, pp. 233-234.0 transhipment, ou trânsito direto, compreende 
todas as mercadorias que atravessam o território estatístico com o fim exclusivo 
do transporte, sem serem colocadas à livre disposição dos importadores ou nos 
entrepostos. Distingue-se da reexportação ou trânsito indireto, que compreende todas 
as mercadorias provenientes de territórios situados fora do território estatístico, 
que, dando entrada nos entrepostos e armazéns alfandegados, reais ou fictícios, 
são posteriormente exportadas sem que hajam sido postas à livre disposição dos 
importadores ou sofrido qualquer transformação, reparação ou complemento de 
mão de obra, além da reembalagem, do reassortimento ou da mistura. 

"7 Nota do autor ao texto: “(31) Exchange Control memo to Deputy Economic 
Secretary, “Import of Gold”, 12 December 1966. HKRS163 — 1 — 3008 “Import and 
Export of Gold"”. 

“* Nota do autor ao texto: “Este entendimento, de longa data, foi confirmado pes- 
soalmente, em 1962, pelo Governador, Sir Robert Black, muma nota secreta”. [Tradução 
do original, em inglês: “This long-standing arrangement was personally confirmed 
in 1962 by the Governor, Sir Robert Black, in a secret minute. M. 10 Governor to 
Colonial Secretary, 20 February 1962. HKR$S163-1 -608”.] 

"º Nota do autor ao texto: “Estes contactos com o banco estão registados em: notas 
ao ficheiro, 7 de maio de 1963”. [Tradução do original, em inglês: “These contacts 
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with the bank are recorded in: note to the file, 7 May 1963; Hang Seng Bank letter, 7 
May 1963; M. 23 and 25, 12 and 18 June 1963. HKRS163-1-608”.] 

“00 Tradução do original, em inglês: “In 1953, Hong Kong was allowed to import 
gold again but only for transhipment. This decision opened a loophole iwohich enable 
Hong Kong to become te illicit gold center for the Asian region. London bullion dealers 
dispatched consiguments via Hong Kong to the nearby Portuguese enclave of Macio, 
which vas not subject to IMP restrictions. Gold could then be smugaled back into 
Hong Kong, with ininimal interference from Hong Kong lato-enforcement agencies, to 
be freely but untawfully offered for sale by local banks. The complicity of both the Lou- 
don aud Hong Kong aulhoríties in this illegal trade arose from their anxiety to ensure 
Macao's survival. Officials believed that any threatto Macno's future would undermine 
confidence in Hong Kong and that, qvilhout the gold trade, Macao's economy qvould 
look very fragile. The colonial administration's awareness of the role of local Chinese 
banks in this trade is highlighted by their heavy reliance in deciding official policy on 
advice from the Hang Seng Bank about the gold trade and the Macao relationship”. 

“7 Nota da autora ao texto: “Far Eastern Economic Revieio, 13 May 1954, palio, 

“? Tradução do original, em inglês: “After the gold market in London was 
opened in 1954, London companies established themselves in Hong Kong lo import gold 
directly for re-export to Macao. lu 1954 three companies dominated the import market; 
Mount Trading Co. tolich was a subsidiary of Samuel Montagu & Co. in London, 
the local agent ofa Swiss firm and Commercial Irovestment Co. which was part of the 
British Wheelock Marden group. A proportion of the profit of the illicit gold trade was 
Hs gotug to UK munl other European firms qohich may explain the delay in relaxing 
the trade restrictions after the London market was re-opened”. 

*º Foi este comércio que permitiu a sobrevivência dos Chinese native banks 
e a estabilidade de Hong Kong, durante a década de 1950, quando os bancos 
estrangeiros de Hong Kong tomaram em mãos a parte de leão do nascente sector 
industrial /exportador de Hong Kong. 

“4 Sobre o ritual do fixing ou da fixação diária dos preços do ouro em Lon- 
dres, cf. Green, 1981, pp. 107-123. Em 2011, são membros do fixing, de Londres, 
o HSBC, o The Bank of Nova Scotin — Scotia Mocatta, o Dentsche Bank AG London, 
a Société Générale, Corporate & Investment Banking co Barclays Capital. 


Capítulo III 


A TERCEIRA FASE 
DO PERIODO DO OURO 


A última fase (1953-1973) do período do ouro, no eixo Hong 
Kong/ Macau, está, mais uma vez, balizada por acontecimentos 
registados em Hong Kong, a saber: (i) o restabelecimento, por 
parte das autoridades coloniais inglesas, do trânsito do metal, 
com base em licenças de importação passadas, neste caso, pelas 
autoridades de Macau, a partir de 26 de outubro de 1953, e (ii) 
o fim das restrições à importação e exportação de ouro, a partir 
de 1 de janeiro de 1974. Durante este período, quase todo o ouro 
que chega a Macau vem de Londres, em voos da British Overseas 
Airwnys Corp. (BOAC), mas chega também ouro da Austrália, do 
Canadá e das Filipinas, quase sempre via Hong Kong, inicialmente 
de hidroavião e, posteriormente, a partir de 1965, nos hidropla- 
nadores da Hong Kong Macao Hydrofoil Co., Ltd. A rota padrão do 
ouro é a seguinte: Londres, Hong Kong, Macau. De Macau, sai O 
ouro para Hong Kong e daqui para os países do sudeste asiático, 
China, Índia, Japão. A Índia é então um vasto lucrativo mercado. 

Como antes referimos, a partir de 26 de outubro de 1953, outra 
porta se abriria à ilegalidade, com a permissão, de novo, do trân- 
sito de ouro pela colónia inglesa. Desta feita, impudentemente, 
autoriza-se o trânsito abrindo as portas dos cofres dos bancos de 
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Hong Kong à guarda do metal precioso a caminho de Macau, pois 
os cofres do aeroporto de Kai Tak não tinham suficiente capaci- 
dade para armazenar as quantidades de ouro que, chegado de 
Londres, se destinava ao oriente. Os principais bancos de Hong 
Kong eram os guardiões do ouro que voava para (e de) Macau, 

O Governador de Hong Kong, na altura, considerou que 
este último esquema foi um 'small present” da Administração 
britânica, pois, como escreve Goodstadt (2007, p. 85), em “1953, 
Londres autorizou, mais uma vez, a importação de ouro, mas apenas 
para trânsito. O Governador afirmou publicamente que esta concessão 
era uma «pequena prenda» para os comerciantes de ouro, sem revelar, 
contudo, o modo como beneficiariam do ouro que estava estritamente em 
trânsito! Aexplicação logo apareceu. O ouro era enviado, via aérea, para 
o vizinho enclave português de Macau e seguidamente contrabandeado 
de novo para Hong Kong. Este comércio ilegal permitiu ao mercado de 
ouro da colónia recuperar rapidamente, tal como se explica no capítulo 
7, «Um perigoso modelo de negócio». Hong Kong tornava-se no centro 
do contrabando de ouro na Ásia” ? 

Franz Pick não tem dúvidas em afirmar que, “depois da reabertura 
do mercado, Londres e Hong Kong passam a ser os únicos fornecedores 
da colónia portuguesa, quase completamente dominada pela República 
Popular da China” * 

A importância deste facto não é menor, já que é durante a 
última fase, exatamente entre | de janeiro e 30 de junho de 1966, 
que foram vistas barras de ouro com a cruz suástica a passar por 
Macau, conforme garantiu, em entrevista a António Louçã (1997, 
p. 71), um oficial da Armada portuguesa, Fernando Quitério de 
Brito, membro da Comissão de Fiscalização e Controle do Co- 
mércio do Ouro que rececionava o metal em Macau. Na altura, 
ninguém se lembrou de investigar a origem do ouro, pois tudo 
quanto se impunha era a crítica a todo o custo — incluindo o da 
descoberta da verdade - ao Estado Novo. Uma conclusão: caso 
seja exato que, em 1966, passou ouro com a cruz suástica em 


Macau, a sua origem mais provavel é a Inglaterra. Voltaremos 
a este assunto. 
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Conversa ao pé da orelha 


Vimos que, entre 1947 e 1952, em média, cada voo transportava 
um carregamento com cerca de 1 a 1.2 toneladas, cerca de 35,000 
ou 40,000 onças de ouro fino, amoedado ou em barra. Por vezes, 
havia voos que transportavam 50,000 onças ou mais. Duas ou três 
companhias aéreas faziam uma média de três voos por semana, por 
vezes mais, mas nem todos os voos eram registados pela Capitania 
dos Portos de Macau, nem todo o ouro que passava por Macau 
aqui era descarregado e, do que era sujeito a descarga, nem todo 
era verificado, registado e taxado. O ouro vinha à consignação 
da casa de câmbios Tai Fung, que exerce funções de distribui- 
dor, mantendo uma fundição. Importadores individuais, na sua 
maioria bancos chineses de Hong Kong, que atuam no mercado, 
muitas das vezes por conta de bancos ocidentais e das empresas 
que fazem do ouro o seu negócio, são os destinatários principais. 
O Hang Seng Bank, de Hong Kong, é o principal banco do negócio. 

O lucro obtido por cada voo, só com o designado tributo, que 
constitui um encaixe imediato obtido com o negócio pelo grupo 
do ouro, constituído por um funcionário da Administração e por 
alguns capitalistas chineses que controlam a emissão de licenças 
e servem de intermediários à sua distribuição, anda por volta de 
meio milhão de patacas. Mas, muitos outros lucros são consegui- 
dos a montante e a jusante, designadamente com o transporte, 
o negócio de divisas e a especulação. Também na adaptação do 
ouro às características próprias do mercado chinês se lucra com 
o negócio. 

Depois da anarquia registada entre 1947 e 1952, com o movi- 
mento do ouro no eixo Hong Kong / Macau ao sabor da procura 
e da oferta e com o mínimo de vigilância oficial, e depois de con- 
solidado o lucro de uns quantos, a partir de agosto de 1952, em 
Macau, de outubro de 1953, em Hong Kong, e de março de 1954, 
em Londres, começa o movimento do ouro a ser sujeito a uma 
maior fiscalização por parte das administrações e dos governos, 
estabelecendo-se uma nova ordem e estabilizando o comércio. 
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Com efeito, a autorização do trânsito em Hong Kong e a aber- 
tura do mercado em Londres permitem um controle mais apertado 
e uma intervenção mais direta no mercado, por parte dos agentes 
oficiais interessados no negócio do ouro e das divisas. A quota- 
-parte destinada a transitar por Macau passa a ser devidamente 
fiscalizada, a montante, pelo 'sindicato' do ouro, pelas empresas 
do ouro, pelo HSBC, pela Administração de Hong Kong, pelo 
Banco de Inglaterra, pelo Governo de Londres. 

O negócio é detido, em exclusivo, por três empresas espe- 
cialmente licenciadas pela Administração de Hong Kong para 
importarem ouro com destino a Macau: a Mount Trading Co., Ltd., 
da Jardine Matheson & Co. e Samuel Montagu & Co., a Commercial 
Investment Co., Ltd., uma subsidiária da Wheelock Mardene a Premex 
Co., Ltd., com acionistas suíços e panamianos. Macau, mais uma 
vez, irá servir, agora em nova configuração devidamente adaptada 
as novas circunstâncias, para justificar os volumosos negócios que 
se fazem por Londres, Paris, Zurique, Nova lorque e Hong Kong. 
O pouco ouro relativo que passa em trânsito por Macau serve para 
justificar o muito ouro que sai de Londres c Zurique, e de outros 
mercados, e passa por Hong Kong, a caminho da China, da Índia 
e do mundo. Isto é, enviam-se algumas barras para Macau para 
justificar as muitas que passam por Hong Kong, numa lavagem 
de ouro a nível mundial à revelia dos acordos internacionais. 

Escrevia-se num jornal sul-africano, de Durban, o país maior 
produtor mundial de ouro, cuja economia dependia do metal, com 
base em informações obtidas na sequência de investigações oficiais 
sobre a rota do ouro sul-africano, que “| gJrandes carregamentos de 
ouro sul-africano em barra são passados clandestinamente para países 
comunistas e do sudoeste da Ásia por um sindicato internacional com 
base no enclave português de Macau na costa da China vermelha, O 
cônsul sul-africano e adido comercial em Hong Kong, Z. Swanepoel |! 
recebeu ameaças à sun vida durante uma intensa investigação, que 
durou seis meses, às atividades do sindicato que já manuscou ouro no 
valor de 250 milhões de rands. MO tráfico de ouro de Macau — um dos 
principais canais através do qual os países do Fundo Monetário Inter- 
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nacional perdem as suas reservas de ouro — foi revelado por agentes 
sul-africanos que arriscaram suas vidas para o desmascarar. Os deta- 
lhes sobre este sindicato de contrabando e as investigações levadas a 
efeito por agentes, foram-me revelados exclusivamente por uma fonte 
digna do máximo crédito, junto dos homens diretamente envolvidos 
no caso. O «Sunday Tribune» pode agora revelar a natureza de uma 
secção do tráfego secreto que ameaça a estabilidade mundial e que tem 
conduzido a um grande movimento para se achar um substituto para 
o ouro —a fonte principal da economia sul-africana. O meu informador 
mostrou-me provas documentais que provam que os contrabandistas 
com base em Macau despacham rapidamente o ouro em barra sul- 
africano, para países interditos, por disposição regulamentar passada 
pelo Governo britânico, de comerciar em ouro. Até à data, o sindicato 
já manuseou ouro no valor de 250 milhões de rands. A maioria deste 
ouro foi para o Vietname, Indonésia, Índia e China Vermelha. O ouro 
é comprado nos mercados londrinos e de Nova lorque — principalmente 
no mercado londrino — e diz-se oficialmente ser este ouro importado 
em Macau através de Hong Kong. Até aqui a coisa é legal, mas é pre- 
cisamente aqui onde se desvia o ouro. O ouro comprado em Londres é 
«importado» com a respetiva licença para Macau. Mas nunca chega 
ao seu destino. Das maiores casas do mundo de comércio livre de ouro 
situadas próximo de Hong Kong, o ouro é canalizado diretamente para 
os países comunistas e do sudoeste da Ásia. O ouro é armazenado e 
depois vendido com lucros fabulosos no mercado negro; os comercian- 
tes fazem pelo menos 2 rands em cada onça de ouro a 91 por cento de 
pureza. O meu informador disse que durante as investigações efetuadas 
a rede de contrabando, a vida do cônsul, Sr. Swanepoel, foi ameaça- 
da: «Um dia uma mulher chinesa entrou no seu gabinete e disse-lhe: 
Você está-se a imiscuir em assuntos que não lhe dizem respeito. Se 
preza a sua vida, esqueça-se destes assuntos». Depois de vir à África 
do Sul comunicar o sucedido, o Sr. Swanepoel regressou ao seu posto 
em Hong Kong — e as investigações continuaram. Um agente especial 
sul-africano, destacado para as investigações sobre o ouro, também foi 
ameaçado, disse o meu informador. À sua chegada ao hotel, em Hong 
Kong, foi abordado por um chinês que lhe ofereceu a quantia de 10,000 
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rands para deixar a cidade portuária. Ele recusou a oferta. «Mais tarde, 
nessa noite, ele encontrou um bilhete pregado a sua almofada, que o 
prevenia que se não partisse, teria que fazer face a “faca"». O agente foi 
sempre seguido durante o curso das investigações. Ele está convencido 
que se os contrabandistas tivessem tido uma oportunidade, tê-lo-iam 
«eliminado», pois descobriu a verdade sobre o comércio secreto do ouro. 
O ouro é comprado em barras de 400 onças, a um mínimo de pureza de 
99.5 por cento. Os contrabandistas derretem-no e vendem-no «salted»!” 
a um máximo de pureza de 91 por cento. O sindicato tem um lucro 
de pelo menos 2 Rands por onça de ouro «salted» no mercado negro. 
É do conhecimento geral dentro dos círculos de ouro mundiais que a 
maioria do ouro «salted» vai para compradores particulares — os que 
gostam de entesourar e os especuladores, principalmente os que gostam 
de entesourar e o fazem com receio da desvalorização do seu próprio 
dinheiro. Por intermédio de grupos suíços, pratica-se um comércio de 
ouro ultra-secreto. Pela primeira vez, foi possível obter informações 
importantes acerca do tráfico secreto. Pequenas quantidades de ouro 
chegam de facto a Macau e são compradas por habitantes locais, com 
vista a subornar os chino-comunistas para soltarem as suas pessoas 
de família. O importador de ouro tem que pagar ao Governo de Macau 
uma «renda» anual nunca inferior a 1 milhão de Rands. Só então fica 
autorizado a importar o total de mil onças de ouro. Nos termos da lei 
metropolitana portuguesa, apenas o Banco de Reserva tem autorização 
para negociar em ouro. Contudo, não há qualquer finalidade nesta lei, 
pois não existe nenhuma saída legal para o ouro. De dois em dois anos, 
o Governo de Macau dá nova concessão para o comércio do ouro. São 
passadas dez licenças para negociar em ouro, a residentes de Macau. 
Apenas dois residentes efetuam as transações. O sindicato certifica-se 
que os outros concessionários «se mantenham afastados» do tráfico do 
ouro, ou por meio de suborno, ou por ameaças de «eliminação». Os outros 
concessionários recebem instruções rigorosas para não negociarem em 
ouro. Um concessionário disse ao meu informador que fora já frequentes 
vezes ameaçado. Em cinco anos, até 1965, o ouro manuseado pelo sin- 
dicato totaliza a quantia de 26 milhões de rands. Mas, no ano passado 
e no decurso deste ano, o sindicato aumentou as «importações» muito 
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para além de 40 milhões de rands. Isto porque o sindicato receia que a 
situação se altere, quando caducarem em novembro as atuais concessões” .* 

Embora 'pequenas quantidades de ouro' chegassem, de facto, 
a Macau, colocava-se o odioso no Território e poupava-se a coló- 
nia da Coroa, onde quase tudo se passava, e a Inglaterra, de onde 
saíam os magotes do ouro novo sul-africano e chegava uma boa 
fatia dos lucros deste negócio da China. Era, afinal, a fórmula habi- 
tualmente usada no jornalismo de língua inglesa para tratar dos 
assuntos incómodos. As maiores casas do mundo de comércio livre 
do metal amarelo não estavam 'situadas próximo de Hong Kong”, 
como se pode ler no artigo, depois de o mesmo ter passado, com 
toda a probabilidade, pela censura oficial sul-africana, mas, pois 
era isto que devia ter sido escrito, estavam em Hong Kong e era 
daqui que grande parte do 'ouro sul-africano em barra [era passado] 
clandestinamente para países comunistas e do sudoeste da Ásia'. 


A estrutura do comércio do ouro entre 1954 e 1973 

É assim que uma pequena parte do bolo vai passar a movimen- 
tar-se por Macau, em nome da sua estabilidade ou viabilidade, 
segundo alguns. Com efeito, como já vimos, Goodstadt (2007, p. 
131) considera que “Hong Kong foi importante para os intentos de 
Londres em recuperar o seu estatuto de principal mercado internacio- 
nal do ouro nos anos 50. Mas, os interesses comerciais britânicos não 
justificavam por si só que a colónia tolerasse o contrabando de ouro” 
E, parecendo esquecer a máxima de Rolf Hochhuth'º — Os homens 
podem ligar-se pela amizade. As nações apenas se ligam por interesses" 
- o autor (id., ibid.) voltava a defender que a “característica mais 
importante do comércio do ouro, para as autoridades do Reino Unido 
e de Hong Kong, era o seu contributo para a sobrevivência de Macau 
[...]. Os responsáveis britânicos consideravam que Macau precisava de 
solidariedade e apoio, pois entendiam que qualquer ameaça à existência 


de Macau sob Administração portuguesa poderia minar a confiança no 
futuro de Hong Kong” .* 
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É caso para nos interrogarmos se a autorização de transhipment, 
em 1953, é um pequeno presente para os comerciantes do ouro 
de Hong Kong [“a «small present» for gold merchants” ], segundo o 
governador Grantham, citado por Goodstadt (2007, p. 85), ou se 
a autorização de transhipment, em 1953, é para manter a sobrevi- 
vência de Macau [“their (autoridades de Londres e Hong Kong) 
anxiety to ensure Macao's survival” |, como este (Goodstadt, 2006b, 
p. 12) sustenta. Ou, mutatis mutandis, qual das duas hipóteses mais 
terá pesado na decisão de autorizar o transhipment? 

Interesses, nada mais! Geopolíticos e económicos. 

Interesses políticos e comercias, de uma forma geral, fo- 
ram, concerteza, o que moveu os britânicos a abrirem mão da 
legalidade e as portas, de par em par, à ilegalidade, utilizando 
todos os meios para esconder o negócio, mas nunca Macau re- 
cebeu da Inglaterra solidariedade e apoio, em momentos difíceis 
do século XX. Portugal estava por estas bandas desde 1557 e 
por aqui ficou, com ou sem ouro, enquanto Portugal e a China 
assim o entenderam. Não seria a falta de ouro que faria tremer 
Macau português, pois era do interesse de Portugal e da China 
que assim fosse, embora o negócio tivesse chegado no tempo 
certo, como vimos. 

A recuperação de Londres como mercado internacional do 
ouro, no pós-Guerra, designadamente a partir de 1954, muito 
deve ao eixo Hong Kong /Macau. Londres talvez não fosse, hoje 
(com Zurique), o centro mundial do ouro sem a contribuição de 
Hong Kong e de Macau, pelo que estes territórios fizeram, muito 
particularmente, nos anos 50 e 60 do século XX. 

Como bem notou o historiador Braga (op. cit., p. 7), se o 
Grupo de Macau” tirou bons proveitos, o 'Sindicato de Hong 
Kong' não lhe ficou atrás, bem pelo contrário, uma vez que “[d] 
epois de 1953, o negócio do ouro ficou confinado ao comércio regular, 
atingindo entre 1,000,000 e 1,500,000 onças por ano. A taxa do Go- 
verno de Macau aumentou MOP$.50, passando a ser de MOP$2.50 
por onça. Os encargos para Macau foram reduzidos, os custos em 
Macau diminuíram e as taxas de contrabando para Hong Kong foram 
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substancialmente reduzidas, mas os lucros do Sindicato de Hong Kong 
mantiveram-se praticamente inalterados, com uma pequena parte para 
o Grupo de Macau”. Não deixando o autor macaense (id., ibid.) de 
sublinhar as diferentes posturas de Ho Yin, mais ligado a Macau, 
edeY.€C. Liang, mais ligado a Hong Kong, relativamente ao ouro, 
pois, à “medida que os anos têm passado, o Sr. Ho In tem continuado 
a mostrar a sua verdadeira amizade para com Macau, mas, o Sr. Y.C. 
Leung conseguiu insinuar-se junto do Grupo de Macau de forma mais 
consistente, especialmente depois de o estado de saúde do Sr, Lobo se 
ter agravado seriamente. Muito provavelmente, as licenças de Macau 
foram emitidas em nome de representantes dos interesses pessoais do 
Sr. Leung, em representação do Grupo de Macau” .'*O mesmo é dizer, 
portanto, que os interesses particulares de empresários de Hong 
Kong ficavam melhor defendidos com o negócio do ouro do que 
os interesses de Macau. 

Também ao cônsul norte-americano na colónia britânica não 
escapam as linhas gerais da estrutura do comércio do ouro entre 
1954 e 1973, sublinhando, designadamente, a 'ficção' de que o 
destino final do ouro é Macau e não Hong Kong, e referindo que 
“[...]3. Apeculiar estruturado comércio do ouro em Hong Kong/Macau 
remonta a 1953, quando uma lei de HK autorizou o transporte de ouro 
em trânsito para outros destinos. O mercado de ouro doméstico livre 
permitia aos residentes comprar, vender e possuir ouro, mas proibia 
a importação e exportação do metal. A lei do trânsito permitia a fic- 
ção de que a importação de ouro se destinava a Macau e não a Hong 
Kong. Na prática, ia para Macau, onde era registado para efeitos de 
tributação, sendo depois contrabandeado de novo para Hong Kong, 
transformando-se em “ouro doméstico”, A partir daqui, era usado local- 
mente ou contrabandeado para outros destinos na Indonésia, Taiwan, 
Japão, etc. 4. Do ponto de vista institucional, o comércio era liderado 
em Macau por um sindicato que licitava uma licença anualmente ou 
de dois em dois anos. O sindicato pagava uma taxa por cada onça de 
ouro importado, mas as suas obrigações fiscais eram mínimas, inde- 
pendentemente do volume das importações. Em Hong Kong, o ouro era 
importado por duas companhias locais, sendo uma delas subsidiária da 
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É caso para nos interrogarmos se a autorização de transhipment, 
em 1953, é um pequeno presente para os comerciantes do ouro 
de Hong Kong [“a «small present» for gold merchants” |, segundo o 
governador Grantham, citado por Goodstadt (2007, p. 85), ou se 
a autorização de transhipment, em 1953, é para manter a sobrevi- 
vência de Macau [“their (autoridades de Londres e Hong Kong) 
anxiety to ensure Macao's survival” |, como este (Goodstadt, 2006b, 
p. 12) sustenta. Ou, mutatis mutandis, qual das duas hipóteses mais 
terá pesado na decisão de autorizar o franshipment? 

Interesses, nada mais! Geopolíticos e económicos. 

Interesses políticos e comercias, de uma forma geral, fo- 
ram, concerteza, o que moveu os britânicos a abrirem mão da 
legalidade e as portas, de par em par, à ilegalidade, utilizando 
todos os meios para esconder o negócio, mas nunca Macau re- 
cebeu da Inglaterra solidariedade e apoio, em momentos difíceis 
do século XX. Portugal estava por estas bandas desde 1557 e 
por aqui ficou, com ou sem ouro, enquanto Portugal e a China 
assim o entenderam. Não seria a falta de ouro que faria tremer 
Macau português, pois era do interesse de Portugal e da China 
que assim fosse, embora o negócio tivesse chegado no tempo 
certo, como vimos. 

A recuperação de Londres como mercado internacional do 
ouro, no pós-Guerra, designadamente a partir de 1954, muito 
deve ao eixo Hong Kong / Macau. Londres talvez não fosse, hoje 
(com Zurique), o centro mundial do ouro sem a contribuição de 
Hong Kong e de Macau, pelo que estes territórios fizeram, muito 
particularmente, nos anos 50 e 60 do século XX. 

Como bem notou o historiador Braga (op. cit., p. 7), se o 
Grupo de Macau” tirou bons proveitos, o 'Sindicato de Hong 
Kong' não lhe ficou atrás, bem pelo contrário, uma vez que “[d] 
epois de 1953, o negócio do ouro ficou confinado no comércio regular, 
atingindo entre 1,000,000 e 1,500,000 onças por ano. À taxa do Go- 
verno de Macau aumentou MOP$.50, passando a ser de MOP$2.50 
por onça. Os encargos para Macau foram reduzidos, os custos em 
Macau diminuíram e as taxas de contrabando para Hong Kong foram 
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substancialmente reduzidas, mas os lucros do Sindicato de Hong Kong 
mantiveram-se praticamente inalterados, com uma pequena parte para 
o Grupo de Macau”. Não deixando o autor macaense (id., ibid.) de 
sublinhar as diferentes posturas de Ho Yin, mais ligado a Macau, 
edeY.€C. Liang, mais ligado a Hong Kong, relativamente ao ouro, 
pois, à “medida que os anos têm passado, o Sr. Ho In tem continuado 
a mostrar a sua verdadeira amizade para com Macau, mas, o Sr. Y.C. 
Leung conseguiu insinuar-se junto do Grupo de Macau de forma mais 
consistente, especialmente depois de o estado de saúde do Sr. Lobo se 
ter agravado seriamente. Muito provavelmente, as licenças de Macau 
foram emitidas em nome de representantes dos interesses pessoais do 
Sr. Leung, em representação do Grupo de Macau”. O mesmo é dizer, 
portanto, que os interesses particulares de empresários de Hong 
Kong ficavam melhor defendidos com o negócio do ouro do que 
os interesses de Macau. 

Também ao cônsul norte-americano na colónia britânica não 
escapam as linhas gerais da estrutura do comércio do ouro entre 
1954 e 1973, sublinhando, designadamente, a ficção' de que o 
destino final do ouro é Macau e não Hong Kong, e referindo que 
“[...]3. A peculiar estruturado comércio do ouro em Hong Kong/Macau 
remonta a 1953, quando uma lei de HK autorizou o transporte de ouro 
em trânsito para outros destinos. O mercado de ouro doméstico livre 
permitia aos residentes comprar, vender e possuir ouro, mas proibia 
a importação e exportação do metal. A lei do trânsito permitia a fic- 
ção de que q importação de ouro se destinava a Macau e não a Hong 
Kong. Na prática, ia para Macau, onde era registado para efeitos de 
tributação, sendo depois contrabandeado de novo para Hong Kong, 
transformando-se em “ouro doméstico”. A partir daqui, era usado local- 
mente ou contrabandeado para outros destinos na Indonésia, Taiwan, 
Japão, etc. 4. Do ponto de vista institucional, o comércio era liderado 
em Macau por um sindicato que licitava uma licença anualmente ou 
de dois em dois anos. O sindicato pagava uma taxa por cada onça de 
ouro importado, mas as suas obrigações fiscais eram mínimas, inde- 
pendentemente do volume das importações. Em Hong Kong, o ouro era 
importado por duas companhias locais, sendo uma delas subsidiária da 
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Samuel Montagu & Co., e pelo Banque de | Indochine, por intermédio 
do agente local de uma firma de Lausanne, à Bullion Exchange and 
Trading Co., Ltd., operando as três em regime de cartel” 15 

Digamos que os agentes oficiais e particulares, com poder 
para controlar o negócio do ouro a nível mundial, decidiam a 
parte que caberia a Macau como retribuição pelo serviço que 
prestava. Entre 1952 e 1965, ano do Memoranduim de Braga, foram 
importadas por Macau, conforme registo oficial dos Serviços 
Económicos, 17,439,213 onças, significando uma média anual de 
1,245,658 onças (correspondendo a um movimento de cerca de 
US$43,598,030 ou MOP$217,990,150/ano), entre dois valores ex- 
tremos: o de menor movimento, em 1953, com 654,436.0058 onças 
(cerca de US$22,905,262 ou cerca de MOP$114,526,310), e o de 
maior movimento, em 1956, com 2,253,894.602 onças (cerca de 
US$78,886,311] ou MOP$394,431,555). Porém, como já sublinhá- 
mos, é como escrevia o cônsul norte-americano em Hong Kong, 
o sindicato pagava uma taxa por cada onça de ouro importado, 
mas as suas obrigações fiscais cram mínimas, independentemente 
do volume das importações”. 

Sublinhemos, entretanto, que, em finais de 1960, Portugal 
adere ao Fundo Monetário Internacional. Mas, esses eram os 
tempos em que os governantes de Portugal colocavam os inte- 
resses do país acima de tudo. E, neste particular, tinham bons 
exemplos a seguir. 


Os negócios do Banco Nacional Ultramarino 


A Administração de Macau e o Banco Nacional Ultramarino 
— banco emissor da pataca — por cujo cofre-forte pass(e)ou muito 
do ouro em barra e monetizado que por Macau transitou, tinham 
um relacionamento bastante estreito, tal como a Administração 
de Hong Kong e o Hongkong and Shanghai Banking Corporation — 
principal banco emissor do dólar de Hong Kong. Para melhor se 
perceber a posição do Governo português em todo este negócio, 
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impõe-se fazer referência a um outro exclusivo — o do comércio 
do ópio — para cujo êxito foi fundamental a estreita relação entre 
a Administração de Macau e o BNU. Como vimos já, foi o ouro 
que permitiu manter em funcionamento a Administração portu- 
guesa em Macau, naqueles anos do pós-Guerra e do fim oficial 
do período do ópio. O paralelismo entre os dois monopólios é 
óbvio, como, de resto, já assinalámos. Mas, recuemos um pouco 
no tempo. 

O negócio do ópio e, mesmo, a honorabilidade de Pedro Lobo, 
que, como veremos, foi razão para uma troca de correspondência 
entre o Ministro das Colónias e o Encarregado do Governo, es- 
tiveram na origem da deslocação a Macau do Inspetor Superior 
Colonial, Dr. Ferreira Bossa,!'* em julho de 1939, “para proceder 
na colónia de Macau a mina inspeção extraordinária, complementar da 
já feita, nos termos e âmbito que lhe forem estabelecidos em despacho 
ministerial” ” Em carta confidencial, o responsável pela filial 
de Macau do BNU, a propósito da visita do inspetor colonial, 
escrevia o seguinte: “Encontra-se entre nós este funcionário superior 
do Ministério das Colónias que vem encarregado, ao que nos consta, 
de proceder a um inquérito tendente a averiguar da forma como a 
Colónia tem atuado no tocante ao comércio do ópio. Já deu começo ao 
seu trabalho, tendo tido longas conferências com o Chefe dos Serviços 
Económicos, sr. Pedro José Lobo. Informam-nos, confidencialmente, 
que o Sr. Dr. Bossa, por ordem de Sua Ex." o Presidente do Conselho, 
vai proceder a estudos que habilitem o Governo a cessar com o comércio 
do ópio e o exercício dos exclusivos do jogo. Tal medida, inspirada por 
sãos e nobres propósitos de colonização honesta, [vai], porém, afetar 
fortemente a vida da colónia que no rendimento daqueles dois fatores 
giza a maior parte receitual dos seus orçamentos. Como V. Ex.” tiveram 
ocasião de verificar pelos números e gráficos que tivemos a honra de 
fornecer, o exercício do jogo e o comércio do ópio desempenham, tanto 
na finança como na economia da colónia, um papel importantíssimo, 
representando, tanto para uma como para outra, a maior fonte de 
riqueza. Sem entrar em linha de conta com o que é exercido fora da 
Régie — 450 caixas por ano — as da Régie — as contas da gerência e 
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exercício dos últimos dez anos mostram a contribuição do ópio e dos 
exclusivos pelo seguinte quadro: 


Receita Total Ópio e Exclusivos Receita Própria 


1928/29 $4,447,548.13 $3,415,258.18 81,032,289. 
1929/30 $4,786,692.30 $3,582,725.87 $1,203,966. 

E! 930/31 $5,554,776.67 p $3,345,467.55 N $2,209,309. | 
1931/32 $5,823,611.70 $43,540,744.35 $2,282,867. E 
1932/33 $5,191,000.00 $3,528,999,75 $1,662,000. 
1933/34 $5,232,943,09 43,54 1,499.20 BI,691,443. 
1934/35 $4,856,573.19 $3,053,76 1.30 +1,802,811. | 

1935/1936 (18 meses) 46,211,478.57 “$3,598,750.00 42,612,728, 
I 937 | $5,273,041 -08 $3,199,415.00 $2,073,626. | 


de onde se pode concluir, sem receio de errar, que deixando de aparecer 
nas contas públicas as receitas provenientes do ópio e dos exclusivos, q 
colónia não poderá manter-se e progredir. As receitas próprias — chamamos 
assim aquelas que nos advêm de contribuições, impostos, rendimentos, 
taxas, etc. — também vêm afetadas da influência do rendimento do ópio, 
porquanto todo o lucro daquele comércio que vinha sendo feito fora da 
Régie entrava nas contas já por multas, já por impostos de consumo, já 
por despesas, digo, receitas eventuais e até por operações de Tesouraria. 
De forma que as receitas desta natureza devem ainda ser expurgadas da 
contribuição do ópio. Fizemo-lo na segunda parte do nosso relatório de 
1938 para aquele ano e viram V. Ex.“ que, apresentando-se as contas 
públicas por esta forma: 


Receita Total Ópio e Exclusivos Receita Própria 


b5,870,694.93 $3,811,998.40 $2,058,696.53 


eram na realidade expressas pelos seguintes números: 


Receita Total Ópio e Exclusivos Receita Própria 


$5,871,694.93 $4,569,598.401' $1,301,096.53 


CAPÍTULO Il: A TERCEIRA FASE DO PERÍODO DO OURO 259 


Ora, só as remunerações certas no pessoal em exercício, sem contar 
como das Obras Públicas, que é numeroso, e tem dotação orçamental 
própria, andaram por $3,275,080.39 naquele ano. Mesmo que se re- 
duza fortemente o quadro geral, pois os vencimentos não podem ser 
diminuídos, dado o constante aumento do custo da vida, mesmo que 
sejam atualizadas as matrizes industrial e predial e os impostos de 
consumo, impossível é arrecadar receitas que compensem estas despesas 
e todas as outras de manutenção, de soberania e de fomento. Este é 
o aspeto das contas públicas. Quanto à economia da Colónia, viram 
também V. Ex.” que, sendo um país que importa mais que exporta, 
sem indústria de relevo e sem agricultura, a sua balança comercial em 
1938 era deficitária de cerca de $7,000,000 estando a de pagamentos 
positiva por virtude do ópio e do jogo que para aqui fazem carrear di- 
visas externas. A dar-se o desaparecimento daqueles agentes entramos 
francamente em crise de transferências, pois ficando o Banco privado 
de obter coberturas suficientes, deixará de fornecer saques à vista 
sobre o exterior ou fornecê-los-á apenas adentro das disponibilidades 
que porventura adquirir. Crise esta tanto mais grave que se trata de 
uma Colónia onde o interesse português praticamente não existe, 
onde toda a população é chinesa e portanto sem aquelas qualidades do 
nosso povo, que tornou possível a reconstituição financeira do País 
e, benevolamente, se vem afazendo à crise idêntica que assoberbou e 
ainda assoberba algumas Colónias. Além do efeito imediato sobre o 
valor da moeda que circula, aparecerão especulações sem conto, atritos 
e possivelmente alterações de ordem pública, aonde o nome do Banco 
que vem escrito em letras garrafais no papel circulante, será mais 
wina vez vilipendiado e feito bode expiatório do estado de coisas. À 
confirmar-se o que vimos de dizer, estão os números também presen- 
tesa V. Ex.“ no relatório atrás referido e que mostram a origem das 
coberturas que mantêm o desafogo económico em que tanto o Banco 
como a Colónia vêm vivendo. São estes: 


Ópio, Estado e Exclusivos 


Comércio e Atividades 


$1,226,815.- 
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Mantendo quási a mesma proporção que a receita própria tem no 
valor total arrecadado, o que nos parece altamente interessante e stges- 
tivo para estudos económicos e financeiros que porventura se venham a 
fazer. Esta é a nossa maneira de ver as coisas e que entendemos do nosso 
dever levar ao conhecimento de V. Ex.” neste momento. 

Não quer isto dizer que a alta competência de Sua Ex."o Sr. Presidente 
do Conselho, a ponderação e bom senso do Sr. Dr. Bossa, não encontrem 
solução para este estado de coisas. Certamente que a encontrarão e, nesse 
caso, a Colónia dignificar-se-áe dará mais uma vez lições às outras Nações 
que, como a Inglaterra e a França exercem em grande escala o comércio 
do ópio. Nós é que não sabemos! A prosperidade que Hong Kong vinha 
disfrutando e a vida difícil que leva agora, se por um lado lhe vinha 
do tráfico e das atividades e por outro lado lhe vem do cerco económico 
levado a efeito pelo Japão, também não deixa de ser exato que uma e 
outra são consequência do comércio do ópio e da forma restrita porque 
é hoje feito por virtude do bloqueio. O Tonkin — di-lo Lyauteyl!! — fez- 
-se à custa do ópio e o aeroporto de Singapura — sabemo-lo todos os que 
por cá vivemos — foi quase totalmente construído com os lucros daquele 
comércio. Ainda há bem pouco tempo, certo milionário malaio concorreu 
com alguns milhões de dollares para o rearimamento de Singapura — é 
sempre assim que entra o ópio e os milionários orientais sabe toda a 
gente da sua filantropia e patriotismo, mormente quando está em jogo 
o interesse inglês. A razão por que somos atacados na S.D.N., porque 
os jornais estrangeiros enchem as suas colunas de impropérios contra 
nós, é muito outra, e filia-se na falta de caráter dos próprios nacionais 
portugueses que não usam da discreção e patriotismo dos ingleses e 
franceses, sendo os primeiros a criticar nas tertúlias da terra — por vezes 
diante de estrangeiros — o comércio do ópio e a forma por que é feito. Em 
Hong Kong são os próprios navios de guerra que o transportam umas 
vezes, outras a própria polícia que o apreende para depois o Governo o 
vender, inutilizando caixas que, em vez de ópio, contêm pedras. Todos 
o sabem, mas ninguém fala diante de estrangeiros em coisas tão sérias 


"20 


e tão melindrosas”. 
Resumindo: o orçamento da Administração, as finanças do 


Banco e a economia de Macau estavam dependentes, em cleva- 
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díssimo grau, dos exclusivos do ópio e do jogo. O ouro veio subs- 
tituir o ópio, tendo ambos convivido durante anos. Poderemos, 
pois, concluir que, por um lado, 'a alta competência de Sua Ex.” 
o Sr. Presidente do Conselho, a ponderação e bom senso do Sr. 
Dr. Bossa, não encontr[aram] solução para este estado de coisas' 
e que, por outro, não houve suficiente firmeza e diplomacia para 
disciplinar os interesses que o negócio envolvia, colocando-o 
verdadeiramente ao serviço de Macau. Nesses anos, não seria 
muito diferente a situação no Vietname, em Hong Kong ou em 
Singapura. Como refere Goodstadt (2005a, p. 139), “ao mais alto 
nível, como neste capítulo ['The Business of Corruption'] ficará 
demonstrado, os governantes britânicos preferiram não saber dos por- 
menores da desonestidade por que eram responsáveis e até mesmo os 
governadores fecharam deliberadamente os olhos às irregularidades” 


Tentativa frustrada 


Entre dezembro de 1946 e dezembro de 1973, isto é, durante 
todoo período do ouro, não foi efetuado um único concurso público 
para arrematação da concessão do exclusivo do seu comércio. Entre 
1946 e 1963, a concessão não foi adjudicada oficialmente, sendo 
as licenças atribuídas, inicialmente, a um reduzido número de 
entidades bancárias e, posteriormente, com o andar dos anos, todo 
o negócio tendeu a ficar concentrado num único cambista. Como 
vimos já, Y. €. Liang esteve, formalmente, à frente da concessão 
entre 1963 e 1971 e Cheng Yu Tung entre 1971 e 1973. Tal situação 
deveu-se, provavelmente, ao facto de (i) ter sido considerado que 
um monopólio reduziria potenciais conflitos entre facções distin- 
tas, (ii) ser mais fácil à Administração exercer o controle possível 
sobre um sector tão importante, tendo por interlocutor um único 
parceiro, e (iii) poder o concessionário cumprir os requisitos que 
interessavam a Macau e a Portugal. 

Porém, dadas as circunstâncias, Macau, a Administração 
portuguesa de Macau, por esta ou aqueloutra razão, não retira 


262 O OURO NO EIXO HONG KONG/MACAU (1946-1973) 


do negócio do ouro as receitas que se impõem e que lhe permi- 
tiriam avançar com as obras públicas e sociais tão necessárias e 
urgentes de finais da Guerra do Pacífico. Por outro lado, uma 
grande fatia dos lucros obtidos pelo sector privado com o negócio 
não são investidos em Macau. Assim, apesar dos muitos milhões 
que passam por Macau, não se vê obra de vulto desse tempo com 
origem nas receitas do ouro. Isto é, o efeito induzido na economia 
de Macau pelo comércio do ouro é de pouca monta. 

O governador Marques Esparteiro sai de Macau, em junho 
de 1956,? sem ter conseguido retirar do movimento do ouro os 
recursos necessários para o desenvolvimento de Macau, isto é, 
sem conseguir criar as condições económico-financeiras para o 
take-off, apesar dos manifestos desejos e projetos do seu Governo. 

Os grandes empreendimentos previstos, no seu (Esparteiro, 
1952, p. 13) plano para Macau, como sejam, a (i) utilização do 
porto exterior na sua ligação com as carreiras de navegação en- 
tre a Metrópole e a Província, a (ii) construção de um campo de 
aviação, a (iii) valorização das Ilhas da Taipa e Coloane?” e a (iv) 
rede de esgotos da cidade, ou não arrancaram de todo ou não cria- 
ram a dinâmica necessária para um desenvolvimento sustentado 
de Macau. Mas, era o desenvolvimento das Ilhas a trave mestra 
do plano deste Governador (Esparteiro, 1952, p. 36), porquanto 
considerava “o Plano de valorização das Ilhas como fundamental para 
o progresso e engrandecimento de Macau e sem a sua execução não se 
vé outra possibilidade de expansão económica e de desafogo financeiro, 
dada a limitada extensão do território peninsular”. Sem uma ponte 
a ligar as ilhas à península, obra não prevista, não seria simples 
concretizar o desenvolvimento daquelas. 

O período de execução do Plano de Marques Esparteiro, que 
se situava nos 25 anos (Esparteiro, 1952, p. 34), nada dizia sobre 
o sector do ouro como eventual financiador dos projetos, pois 
o comércio do ouro era considerado uma mera origem, pouco 
sólida, de recursos para o funcionamento corrente da Adminis- 
tração. Porém, apesar da sua precariedade, as receitas geradas 
pelo comércio do ouro iriam durar ainda, aproximadamente, o 
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tempo previsto para a execução do seu plano, que bem poderia 
ter sido financiado pelas receitas geradas pelo negócio. Sem fi- 
nanciamento previsto, não passava o seu plano de um conjunto 
de boas intenções. 

Vimos já que as receitas orçamentais originadas no ouro cres- 
ceram, entre 1947 e 1952, de MOP$700,000 para MOP$6,250,000, 
com o movimento do ouro oficialmente registado a diminuir de 
971,927.003 onças para 744,239.402 onças. Em 1953, as receitas 
diminuíram para MOP$1,875,000 e as quantidades registadas para 
654,436.058 onças, o que parece indiciar uma certa incapacidade de 
intervenção no grupo do ouro por parte da Administração, tendo 
em consideração o movimento real do metal amarelo. Com efeito, 
apesar das boas intenções do governador Marques Esparteiro, e 
da subida da taxa sobre a onça de ouro importada, é, 1953, um 
mau ano para as receitas geradas no ouro. É mesmo -— este — o 
pior ano de todo o período do ouro. 

Há, porém, alguns analistas que fazem uma leitura política 
destes dados, associando os acontecimentos fronteiriços de 1952 
à incapacidade de realização de receitas por parte da Adminis- 
tração. Como escreve Alves (2008, p. 9), “[plarece que neste conflito 
[nas Portas do Cerco, em 1952] ganharam todas as partes envolvi- 
das — a China, Portugal, Macau, Joaquim Marques Esparteiro, a elite 
sino-macaense. Esta reforçou tanto o poder que já tinha que conseguiu 
atrasar durante vários anos a moralização que Joaquim Esparteiro 
queria introduzir no comércio do ouro. Neste mundo são raros os jogos 
em que todos ganham sem alguns perderem alguma coisa. São raras as 
vitórias completas” * 

A Portaria n.º 5535, de 27 de fevereiro de 1954, com a qual se 
reduz a contribuição dos homens do ouro para as reservas cambiais 
do BNU, parece ser um sinal do recuo de Marques Esparteiro, 
quando é público que o 'Sindicato de Hong Kong' utiliza fundos 
para investir na colónia vizinha, designadamente em terrenos 
e construção civil, pois, como escreve o Diretor da Fazenda no 
relatório que acompanha o Orçamento para 1954, “[slegundo in- 
formações colhidas de fontes de economia, os capitais que vinham sendo 
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investidos na importação de metais preciosos foram desviados de 60% 
para outros negócios” 

Embora a questão não esteja formulada com suficiente cla- 
reza, julgamos que intencionalmente, pelo Diretor da Fazenda, 
Vasco de Azevedo Carmo, o que acontecia devia-se a uma grande 
transformação que se processava em Hong Kong. Na sequência da 
Guerra da Coreia e dos embargos à China comunista, a economia 
de Hong Kong vinha sofrendo uma profunda mudança, passando 
de entreposto comercial a economia industrial, com a formação de 
um proletariado que se impunha alojar.” A população de Hong 
Kong aumentara de 600 mil habitantes, em 1945, para mais de 2 
milhões, em 1950, e 2.5 milhões, em 1955. Para fazer face a esta 
nova economia e a esta imigração, o governador Grantham inicia, 
a partir de 1953, segundo Tsang (2007, p. 165), um “vasto programa 
de fixação ou alojamento” ,* a par da disponibilização de terrenos 
para edifícios industriais. O resultado foi que muitos dos fundos 
gerados com o negócio do ouro acabaram por ser investidos, 
em Hong Kong, no sector dos terrenos, da construção civil e do 
imobiliário, gerando efeitos induzidos que contribuíram para O 
take-off da colónia inglesa. Não foi assim em Macau. 

Entretanto, o movimento do ouro registado oficialmente passa 
de 763,357.864 onças (MOP$3,875,000 de receita pública), em 1954, 
para 1,783,729.440 onças (MOP$4,250,000 de receita pública), em 
1955, e 2,253,894.602 onças (MOP$5,625,000 de receita pública), em 
1956. Neste último ano, em tempo de transição de Administração 
em Macau, as receitas arrecadadas passaram, de forma excecional, 
a barreira dos MOP$5 milhões, quando apenas estavam previstos 
no orçamento MOP$4 milhões.” O negócio do ouro corria agora 
de vento em popa. Os investimentos em Hong Kong também. 

Regressando o governador Marques Esparteiro a Portugal, 
em 16 de junho de 1956, encarregou-se da governação de Macau 
o Comandante Militar, brigadeiro João Carlos Silveira, sem que, 
porém, tivesse sido dada por finda a comissão de serviço do 
Governador, o que veio a acontecer apenas em 29 de dezembro 
de 1956, mantendo-se o Encarregado do Governo em funções até 
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à chegada do capitão-tenente aviador Pedro Correia de Barros, 
que assumiu o cargo de Governador de Macau, em 8 de março 
de 57 

O governador Marques Esparteiro, que esteve ao leme de 
Macau entre 23 de novembro de 1951 e 15 de junho de 1956, é 
o protagonista da transição entre a segunda e a terceira fase do 
período do ouro no eixo Hong Kong / Macau. Marques Esparteiro 
era de opinião que o imposto que incidia sobre a importação de 
ouro, sendo de caráter precário, era, por esta razão, de natureza 
especial. Ora, deveria ter sido precisamente por este caráter espe- 
cial-c extraordinário — do imposto que devia ter sido aproveitada 
a oportunidade para retirar, de todo o ouro que era importado, os 
recursos necessários para apostar no desenvolvimento de Macau 
e na carteira de projetos que este Governador se propunha lançar 
no terreno. Com efeito, poderia este governador de transição ter 
apostado mais nos meios de financiamento do que nas ideias, 
garantindo aqueles e controlando estas, o que, volvidos os 25 
anos de calendarização do seu ambicioso plano, seguramente lhe 
grangearia o reconhecimento das gentes de Macau. 


Alguns movimentos na década de cinquenta 


A 26 de setembro de 1956, a embaixada de Portugal, em 
Washington, expedia uma Cópia de Serviço para o Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, em Lisboa, onde resumia uma no- 
tícia publicada no jornal New York Times, de 25 de setembro de 
1956: “Segundo os meios bem informados de Hong Kong, informa um 
telegrama da United Press publicado nesta imprensa, o contrabando 
de materiais estratégicos entre aquela colónia inglesa e a China Co- 
munista tem baixado a quantidades comparativamente diminutas. O 
contrabando de ouro apresenta porém uma história muito diferente, 
pois recentes investigações demonstraram que Hong Kong é um por- 
to de dupla importação e exportação daquele metal precioso. O ouro 
chega a Hong Kong, por via aérea, da Austrália, e é então embarcado 
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para Macau, onde o mercado é legal, visto Portugal não ser membro 
do Fundo Monetário Internacional. Quando o ouro chega a Macau, 
consignado ao respetivo Sindicato local, é lançado num mercado ilegal 
ereembarcado para Hong Kong, donde éenviado para o sudeste asiático 
e Índia. O comércio do ouro atinge anualmente cerca de 65 milhões de 
dólares, cobrando o governo de Macau 45 cents por onça, o que repre- 
senta cerca de 25% do seu rendimento anual. Sem o contrabando do 
ouro, a economia de Macau encontrar-se-ia numa situação desesperada, 
facto de que os ingleses de Hong Kong têm conhecimento” 2! Aos 65 
milhões de dólares anuais corresponde, a preços oficiais do ouro, 
uma quantidade anual de 1,857,143 onças. Vimos que, em1256, 
foram registadas, oficialmente, em Macau, 2,253,894.602 onças, 
equivalendo a cerca de 79 milhões de dólares norte-americanos 
ou MOP$395 milhões. 

Dos cerca de 9 milhões de onças entesouradas em todo o 
mundo, em 1957, mais de 2.5 milhões foram para a Europa (con- 
tra 4 milhões em 1956).2 Cerca de 1.5 milhões de onças foram 
importadas pela França, pelas vias ilegais, sendo a Suíça o maior 
fornecedor. A partir de abril de 1957, a importação do ouro em 
barras foi autorizada na Alemanha Ocidental, autorização esta 
resultante de um forte aumento da procura, principalmente dos 
lingotes de 50 a 100 gramas, peças geralmente adquiridas para 
poupança das famílias. Para fugir à taxa de 4 por cento, muito do 
ouro entrava neste país ilegalmente. O entesouramento do ouro 
na Alemanha pode computar-se num milhão de onças, em 1957. 

Neste ano, as vendas de ouro russo estabeleciam um novo 
máximo, atingindo 7.5 milhões de onças, contra 4.3 milhões, em 
1956. Muito desse ouro vinha para o sudeste asiático e algum 
passava por Macau, conforme testemunha o registo nos Autos 
de Verificação' de barras, com a sigla SSSR gravada.” 

Beirute, no Mediterrâneo oriental, foi dos principais mercados 
e um dos centros de distribuição mais ativos na Ásia, com cerca 
de 2.5 milhões de onças a passarem, em 1957, contra 1.8 milhões, 
em 1956. O Governo da Arábia Saudita comprou nos Estados 
Unidos e na Europa cerca de 500,000 onças, das quais algumas 
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foram expedidas para o Paquistão, para aí serem transformadas 
com o contraste deste país e serem depois vendidas na Ásia. O 
Irão absorvia um grande número de pequenas disponibilidades 
de ouro, também no formato de pequenas peças e barras. 

As transações de peças de ouro foram bastante ativas no 
Koweit e Bahrein, durante grande parte do ano, na medida em 
que estes dois entrepostos serviam de ponto de partida para as 
importações ilegais do metal feitas pela Índia.” A Índia, grande 
mercado consumidor, continuava a ser um dos principais destinos 
do contrabando de ouro proveniente das mais diversas regiões do 
Mundo. A maior parte do metal amarelo introduzido fraudulen- 
tamente na Índia era proveniente dos centros comerciais do Golfo 
Pérsico. Uma outra importante origem das importações ilegais 
do ouro para a Índia era o sudeste asiático, em particular Hong 
Kong. Era praticamente impossível às autoridades indianas sus- 
ter completamente estas importações, pois somente um rigoroso 
controle dos meios de pagamento poderia a isso pôr obstáculo, 
sendo — como seria — extremamente difícil, pois a rupia indiana 
serviu durante muito tempo de meio de pagamento na região do 
Golfo Pérsico. 

As expedições de ouro para a América do Sul estão calculadas 
em 600,000 onças, em 1957, e interessaram, designadamente, à 
Argentina e ao Uruguai. 

Segundoo Dr. Armando de Oliveira Hagatong, a “atividade dos 
mercados do ouro Hong Kong-Macau diminui em 1957. As importações 
destinadas a Macau baixaram para 1,863,000 onças em 1957 em rela- 
ção 1 2,251,000 do ano auterior, e vieram exclusivamente em trânsito, 
via Hong Kong. Após o pagamento dos direitos o ouro introduzido em 
Macau foi repartido pelos habituais compradores deste metal no extremo 
oriente”. O eixo Hong Kong/Macau continuava a ser um dos 
principais fornecedores de dois grandes mercados mundias: a 
China e a Índia. 

Entre 11 de janeiro de 1957 e 29 de junho de 1957 foram la- 
vrados, pela Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro, 
21 Autos de Verificação”, numerados, sequencialmente, de 1a 21, 
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correspondendo a uma média de 3.5 voos/mês. Por cada voo, foi 
feito um registo oficial médio de 40,053.377 onças, assim distribuído: 


Registo de voos chegados a Macau 
(1.º semestre de 1957) 


1 de janeiro 


Peso líquido (oz) 


47,155.137 


23 de janeiro 


45,121.827 


26 de janeiro 


21,158.770 


09 de fevereiro 


32,490.365 


15 de fevereiro 


41,441.03] 


22 de fevereiro 


41,374.773 


28 de fevereiro 


37,924.597 


09 de março 


48,960.691 


14 de março 


92/22. 6 2 


22 de março 


28 de março 


43,677.015 
49,861.434 


04 de abril 


37,348.910 


11 de abril 


25,626.873 


26 de abril 


47,609.575 


01 de maio 


28,108.705 


07 de maio 


49,158.823 


29 de maio 


50,346.445 


08 de junho 


27,043.646 


15 de junho 


22 de junho 


38,398.413 | 
47,186.559 


29 de junho 


28,901.185 


Total 


841,120.886 


Os processos do segundo semestre não estão numerados. Entre 
10 de julho de 1957 e 31 de dezembro de 1957 terão sido lavrados, 
pela Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro, 23 “Autos 
de Verificação”, correspondendo a uma média de 3.8 voos / mês. 
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Por cada voo, foi feito um registo oficial médio de 44,342.1 onças, 


assim distribuído: 


Registo de voos chegados a Macau 
(2.º semestre de 1957) 


10 de julho 


Peso líquido (oz) 


44,342.100” 


E s/n 


18 de julho 


51,353.543 


sin 


24 de julho 


55,296.411 


s/n 01 de agosto 51,543.034 
s/n 03 de agosto 23,441.701 
s/n | 13 de agosto 41,744.402 
s/n 15 de agosto 25,978.110 


22 de agosto 


52,793.442 


s/n 


s/n + 


29 de agosto 


ERES 


ope 


s/n 


05 de setembro 


s/n 


17 de setembro 


43,218.021 
48,070.802 


s/n 


27 de setembro 


6,2521895 


s/n 


09 de outubro 


20,955.387 


s/n 


11 de outubro 


39,403.834 


s/n 


18 de outubro 


48,441.720 


sin 


25 de outubro 


45,193.490 


s/n 


30 de outubro 


37,118.685 


s/n 


07 de novembro 


54,084.698 


s/n 


23 de novembro 


54,803.086 


sin 


29 de novembro 


36,712.319 


s/n 


I0 de dezembro 


55,903.294 


TT 


s/n 


20 de dezembro 


56,706.516 


31 de dezembro 


47,538.490 


! s/n 


Total 


1,019,868.000 


A quantidade total de ouro registada pela Comissão, para o 
ano de 1957, foi de 1,860,989.000 onças. Por seu lado, os Serviços 
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Económicos registam, para todo aquele ano, a quantidade impor- 
tada de 1,866,270.466 onças.” A diferença entre os dois valores, 
de cerca de 5,281 onças, pode ser atribuída ou não ao voo de 10 
de julho. A Capitania dos Portos regista 23 voos, entre julho e 
dezembro, conferindo com os autos existentes. 

Segundo O Clarim, nos anos cinquenta, a importação anual de 
ouro, sublinha-se anual, rondava os seis milhões de onças, pois o 
“concessionário do exclusivo do ouro, desde o princípio, pagava ao Go- 
verno da Província uma taxa de 82,00 (duas patacas) por onça (31,1035 
gramas) de ouro importado; depois de 1951, quando a importação subiu 
por ano aproximadamente para 6 milhões de onças, pagou o sindicato 
sucessivamente $2,50 (duas patncas e cinquenta avos), $3,00 (três 
patacas) e $3,50 (três patacas e cinquenta avos) por onça até 1961". 

Os valores eram verdadeiramente impressionantes, tal como 
a disparidade entre diversas fontes, fruto do segredo que rodeava 
o negócio, tanto a nível oficial como privado. Com o tempo, as 
diferenças vão-se atenuando, com o redobrado cuidado a ser 
colocado no tratamento dos dados estatísticos, designadamente 
quando a origem é um mesmo organismo da Administração. 

Entretanto, as estatísticas oficiais de Hong Kong tinham co- 
meçado a registar os números referentes ao trânsito: 


Importação de ouro em espécie, para reexportação, 
registada em Hong Kong (HK$ milhões)” 


490.4 
403,6 


O valor do ouro que passava por Hong Kong a caminho de 
Macau, de acordo com o registo das estatísticas oficiais, era per- 
centagem bem significativa no conjunto de todas as reexportações 
da colónia inglesa, como também refere Goodstadt (2007, p. 132), 
salientando que o “valor do ouro em trânsito direto era equivalente a 
19 por cento das reexportações, em 1954, subindo para 23 por cento, em 
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1956. A proporção do ouro que transitava diretamente para reexportação 
atingiu um pico de 31 por cento, em 1959. Contudo, este último valor 
pode induzir em erro, pois reflete igualmente a perda da importância de 
todo o comércio de reexportação” " Naturalmente que as estatísticas 
de Hong Kong não registavam os valores do ouro que chegava 
a colónia inglesa e que por ali ficava ou que ali chegava, depois 
de ter passado por Macau. Tal como as estatísticas de Macau não 
registavam o valor do ouro saído do Território. Também as esta- 
tísticas suíças não registavam o ouro entrado e saído. Era assim 
um pouco por todo o mundo. 

Por seu lado, os dados registados pelas estatísticas oficiais 
em Macau, correspondentes a “importação de ouro e prata, em 
regime especial”, foram 


Importação de ouro e prata, regime especial, 
registada em Macau (MOP$ milhões)” 


É 


162.68 


acrescentando Cónim (1999, p. 499), entretanto, que, “[eJntre 1947 
e 1973 (Quadro anexo ATO. 1), os números para as importações de ouro e 
prata situaram-se em valores em volta dos 200 a 300 milhões de patacas 
por ano, tendo atingido picos entre os 300 e os 500 milhões de patacas 
nos anos de 1955 a 1957, 1959 e 1960 e 1965 a 1967. Nos anos de maior 
fluxo de ouro ao território, a importação deste metal precioso chegou a 
representar entre 50 a 70 por cento do total das importações em valor, 
donde se poderá deduzir da importância deste comércio para Macau” 
Harrison Forman, um jornalista norte-americano, fez umas 
contas bem diferentes quando visitou Macau, em 1957, confessan- 
do que “Macau é um pestilento enclave português na Ásia com poucos 
meios de sobrevivência exceto o ouro, a sua «exportação invisível». O 
ouro entra minimamente por vias legais na colónia — mas não é a forma 
como sai. O Banco Tai Fung é pouco mais do que um buraco na parede 
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de uma série de casas comerciais chinesas situadas na Avenida Almeida 
Ribeiro, a Rua Direita de Macau. Porém, mais barras de ouro passam 
por estas portas do que por qualquer outro sítio na Ásia. Numa das 
salas mais resquardadas, o gerente Li Ho-ko mostrou-me uma série de 
caixas de madeira. Cada uma delas continha duas grandes barras de 
ouro. «Quanto vale isto?» — perguntei-lhe. O gerente Li encolheu os 
ombros. «Aproximadamente três milhões de dólares americanos». Ele 
riu-se com o meu assobiar. «Parece muito, não parece? Mas isto é apenas 
uma transação normal. Recebemos pelo menos duas, de vez em quando 
três por semana». Fiz alguns cálculos muito rapidamente. «Isso deve 
ser aproximadamente [US$]400 milhões ao ano. O que é que fazem com 
isso?». «Porquê, vendemo-lo certamente. É a nossa principal impor- 
tação». E, sorrindo, afirmou, «a nossa “exportação invisível”. Agora, 
venha comigo e deixe-me mostrar-lhe»" * Ao câmbio médio para 
1957, USD/HKD [5.7143],º US$400 milhões / ano correspondem 
a HK$2,285,720,000. 


O Espaço Económico de Macau 


Dissemos já que o efeito induzido pelo ouro na economia de 
Macau era muito reduzido, embora tirassem partido do negócio 
alguns ourives, comerciantes, banqueiros, armadores e trabalha- 
dores de juncos e outras embarcações e, claro está, a concessionária 
ca Administração. 

Osucessor do governador Marques Esparteiro, capitão-tenente 
aviador Pedro Correia de Barros (1911-1968), desembarca no Porto 
Exterior a 8 de março de 1957, passados nove meses após a saída 
do seu antecessor, permanecendo como Governador até novembro 
de 1958. Durante este curto período, as receitas orçamentais ori- 
ginadas no comércio do ouro estabilizam nos MOP$4.4 milhões. 
O negócio estava em velocidade de cruzeiro e continuava sem 
trazer benefícios de maior para o Território. 

Chegado a Macau um dia antes da publicação de um diplo- 
ma de importância fundamental para a economia de Macau, o 
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Governador é contemporâneo das primeiras consequências da 
formação do Espaço Económico Português, um dos pilares do 
take-off de Macau. 

Com o objetivo de reduzir até à sua completa supressão os di- 
reitos aduaneiros nas relações comerciais entre todas as parcelas do 
espaço político português e de unificar em todo o território nacional 
português os direitos aduaneiros nas relações comerciais com os 
países estrangeiros, isto é, de se constituir um mercado comum por- 
tuguês, dava-se um grande passo ao regular que “a circulação entre 
as províncias ultramarinas de mercadorias delas originárias ou nelas 
nacionalizadas, através das alfândegas, é livre de direitos de exportação, 
de direitos de importação e de outras imposições cobradas no despacho 
aduaneiro” *º Na China, a 10 de julho de 1958, segundo Fernandes 
(20004, p. 152), o “Ministério do Comércio Externo da República Popular 
da China promulga a Portaria Regulamentadora das Alfândegas Maríti- 
mas Chinesas para controle de Pequenas Embarcações Provenientes ou 
com destino a Hong Kong e Macau. Segundo a nova legislação, os dois 
enclaves ocidentais usufruem de um estatuto intermédio entre portos 
domésticos e estrangeiros”. 

Um novo espaço económico tomava forma do Minho a Timor 
e, com ele, o Espaço Económico de Macau [The Macau's Economic 
Space] (Marques, 2001, pp. 104-108) agigantava-se por África, 
Europa e Oceânia, bem para lá das não definidas fronteiras do 
seu exíguo espaço geográfico, no delta do rio das Pérolas. Por 
outro lado, o Espaço Económico de Macau estendia-se para toda a 
província chinesa de Cantão, e mesmo para além dela, com a co- 
lónia de Hong Kong aqui incrustada, numa riqueza não difícil de 
imaginar. É, este, o espaço económico natural de Macau a partir 
de 1957 e por toda a década de 1960 e até 1975, isto é, durante os 
anos do take-off e da idade de ouro.” 

Por essa mesma altura, no final dos anos cinquenta, recordou 
o empresário e banqueiro português Horácio Roque (1944-2010), 
chegavam ao outro lado do mundo, a Angola, camisas de Macau, 
tendo tido “o privilégio de, ainda muito jovem, [se] integrar na socie- 
dade angolana do final dos anos 50 [...]. A informalidade da sociedade 
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angolana, onde os executivos usavam, normalmente, camisas de meia 
manga, fabricadas na China e importadas de Macau, contrastava com o 
formalismo da Metrópole, onde a gravata, o casaco e a gabardina compu- 
nham o ritual, acompanhados com o célebre chapéu, de uso obrigatório 
para os ministros de então” * 

Não há muito tempo, a 25 de abril de 2005, na celebração do 
40.º aniversário do estabelecimento da Associação dos Importadores 
c Exportadores de Macau, o seu Presidente, Sr. Vítor Ng, na presença 
do Chefe do Executivo da Região Administrativa Especial de Macau 
[RAEM], Dr. Ho Hau Wa, reconhecia a importância do Espaço Eco- 
nómico Português, um dos pilares para o desenvolvimento do sector 
exportador de Macau, lembrando que a “ Associação de Importadores e 
Exportadores de Macau esteve envolvida e é testemunha do desenvolvimento 
do sector, regozijando-se com o seu merecido papel no desenvolvimento do 
sector da importação e exportação. As atuais importações e exportações 
de Macau conheceram três fases principais. A primeira fase começou nos 
anos 60, quando foi criada a nossa Associação. Nessa altura, os produtos 
de Macau estavam isentos de taxas quando eram exportados para Portu- 
gal continental e províncias ultramarinas. O comércio entre Macau e as 
regiões de língua portuguesa tornou-se mais frequente e transformou-se 
gradualmente num pilar do sector exportador de Macau [...]".* 

O governador Correia de Barros esteve em Macau pouco tem- 
po e o negócio do ouro continuou a fazer-se nos mesmos moldes, 
não tendo havido, que se saiba, qualquer iniciativa neste domínio. 
Nomeado, entretanto, para Governador-Geral de Moçambique, 
ficou no exercício das funções de Encarregado do Governo chefe 
dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, Manuel Peixoto Nunes, 
que desempenhava também as funções de vice-presidente do 
Conselho de Governo. O regresso de Correia de Barros a Macau, a 
convite do governador Nobre de Carvalho, como chefe da missão 
de observadores à situação vivida em Macau, entre dezembro 
de 1966 e janeiro de 1967, provou o espírito de missão do oficial 
piloto-aviador, justamente elogiado por Franco Nogueira, Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, que o comparou a homens da estirpe 
de Aires de Ornelas, António Enes e Paiva Couceiro. 
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O sector do Jogo 


Nomeado em 8 de julho de 1959, depois de o vice-presidente do 
Conselho de Governo ter assegurado a governação, durante perto 
de um ano, o novo Governador, tenente-coronel de Engenharia, 
do Corpo de Estado-Maior, Jaime Silvério Marques (1914-1986), 
tomou posse do cargo no dia 18 de setembro de 1959, sendo-lhe 
dado termo, abruptamente, em 17 de fevereiro de 1962, ainda 
que a exoneração apenas tivesse lugar a 11 de março desse ano. 

Numa altura em que o 'Grupo de Macau' que detinha o 
exclusivo da importação do ouro estava em situação de poder 
claramente consolidado, Silvério Marques entra em Macau com 
ideias bem claras acerca do objeto e do propósito da sua missão, 
concretamente, mudar as regras do jogo, relativamente ao comér- 
cio daquele metal precioso. Era preciso arrumar a casa do ouro e 
a casa do jogo em benefício de Macau. 

A 24 de novembro de 1959, dois meses depois de chegar a 
Macau, o governador Silvério Marques opta por colocar Pedro 
José Lobo à frente dos serviços autárquicos de Macau, libertando- 
-o das funções de chefe dos Serviços Económicos, naquilo que foi 
entendido como o primeiro movimento para concretizar os seus 
objetivos, no que concerne ao comércio do ouro. 

É nossa hipótese que, em conjugação com a oportunidade sur- 
gida com a doença e morte, a 17 de novembro de 1960, de Fu Tak 
lam, houve um acordo com Ho Yin, o que levou o Governador a 
concentrar-se no sector do Jogo. A doença e passamento do con- 
cessionário do Jogo eram uma boa oportunidade para reformular o 
sector e fazer dele o motor da economia de Macau. Por outro lado, 
não seria de todo aconselhável, política e economicamente, intervir 
ao mesmo tempo nos dois principais monopólios de Macau, que 
deles dependia. 

Anova estratégia então pensada e lançada — dinâmica, estrutu- 
rantee de complexa implementação — veio a revelar-se fundamental 
para o take-off de Macau e, melhor dizendo, para o seu futuro.”? 
Colocando o turismo como o fator “primacial da transformação da 
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atual estrutura da economia de Macau”, tinha como instrumento 
dinamizador e financiador das infraestruturas as contrapartidas 
da concessão do exclusivo do Jogo. Com o objetivo do seu total 
aproveitamento, foi decidido tomar as necessárias providências 
“tendentes a fomentar o desenvolvimento desta prometedora indústria, 
proporcionando assim à província novas possibilidades de vida”. 

Era a aposta, em definitivo, no sector do turismo como motor 
da economia de Macau. Para o efeito, e desde logo, foi autorizada 
acriação de uma “zona de turismo abrangendo todo o território da pro- 
vínciae tendo a sua sede na cidade de Macau”, ou seja, considerava-se 
Macau como uma Zona de Turismo integral.” Recorde-se que o 
governador Marques Esparteiro (1952, p. 30) considerava, no seu 
Plano a 25 anos para Macau, apenas “as ilhas como zona de turismo” 
e que se deveria “transferir para lá o jogo presentemente em Macau, 
permitindo outras modalidades diferentes das atuais”. 

Isto é, se, em 1956, a Administração considerava que a explo- 
ração da indústria do turismo “pode vir a ser um fator importante na 
economia” da Província de Macau,” já em 1961 o Governo fazia da 
indústria do turismo, deliberadamente, o motor da transformação 
de Macau. Mais, toda a província e não apenas as ilhas, desertas 
de infraestruturas e sem ponte a ligar a Taipa à península, era 
zona de turismo. E, para que não restassem dúvidas acerca da 
estratégia concebida, sem falsos moralismos, fazia-se explícita 
conexão entre a indústria do turismo e o sector do Jogo, ao ficar 
estipulado que a “zona de turismo criada por este diploma não é 
abrangida pela proibição constante da Portaria de 10 de julho de 1896". 

Com efeito, a antiga Portaria Régia de finais do século XIX,” 
considerando que o “tal vício [do jogo], além de ser um crime pre- 
visto e punido pelas leis penais, enerva as faculdades do trabalho, única 

fonte legítima de riqueza pública e particular; deprime o senso moral 
pelo esquecimento do que cada um deve a si próprio e à sociedade a que 
pertence, e arrasta quase sempre à prática de maiores crimes, ou no 
desespero da perda, ou na sede insaciável do ganho”, e mais “consi- 
derando que essas terríveis consequências hão de necessariamente pre- 
judicar todos os esforços empregados para constituir em bases de uma 
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sólida civilização o nosso império colonial”, proibia, expressamente, 
o “vício do jogo de azar em todas as suas variadas manifestações”, nas 
Províncias Ultramarinas, qualquer que fosse a forma por que se 
praticasse e sem distinção de classes nem de pessoas. 

Em resumo, o Diploma Régio de 1896, que tinha sido con- 
venientemente interpretado, isto é, interpretado no sentido dos 
interesses da Província de Macau, pelo então governador Horta 
e Costa,* voltava a ser, em 1961, objeto de interpretação, em favor 
de Macau e das suas gentes. 

Deste modo, se o objetivo da criação da Zona de Turismo era 
garantir a transformação da atual estrutura da economia de Macau, já os 
instrumentos para alcançar tal objetivo seriam, fundamentalmente, 
a indústria do Jogo, as indústrias derivadas e as contrapartidas 
do exclusivo da concessão. Numa palavra: a indústria do turismo 
dinamizada pelo sector do Jogo.” Estava assim criada a zona de 
jogo permanente em Macau. 

Tendo sido aberto um concurso público, ao qual concorreu a 
anterior concessionária e uma terceira sociedade, foi a concessão do 
jogo entregue à Sociedade de Turismoe Diversões de Macau (STDM), 
que acabou por exercer a concessão, em regime de exclusivo, até 2002. 

Conhecedor, por um lado, da cultura chinesa, tendo em aten- 
ção, designadamente, o significado preciso do conceito de tempo 
e as características tão específicas de Macau e da sua sociedade, a 
que acumulava a sua experiência no Estado da Índia, e tendo em 
consideração, por outro, a experiência das diversas administrações 
com o monopólio anterior, o Governador atribuiu a concessão 
da exploração dos jogos de fortuna ou azar por um período de 
oito anos, improrrogável, contados a partir de 1 de janeiro de 
1962, comprometendo-se a concessionária, em contrapartida, a 
executar um variado conjunto de investimentos em áreas como a 
indústria hoteleira, os transportes e as comunicações, o fomento 
da indústria e o comércio, e outras mais.* 

No Orçamento para 1962, publicado em dezembro de 1961, 
já com a questão bem complexa do Jogo resolvida, escreveu o 
governador Jaime Silvério Marques que o “êxito conseguido com o 
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concurso da arrematação dos jogos, posto em bases inteiramente novas, 
acabou de vez com um sistema que não favoreceu os interesses da pro- 
víncia"* e, fazendo um duro exame retrospetivo, Silvério Marques 
reconhece que, desde “há muitos anos, precisamente a partir de 1952, 
que se observa uma inquietante estagnação nas atividades económicas 
da província. Esta persistente situação traduziu-se nos vários anos 
económicos, por débeis gerências e produziu uma psicose geral de desá- 
nimo, de falta de confiança nas possibilidades da província em alcançar 
o ritmo de progresso conveniente”. 

A 1 de janeiro de 1962, é fundada e começa a operar, com a 
presença do governador Silvério Marques, a STDM, Entre os só- 
cios acionistas, contam-se Eric (ou Henry) Fok, Stanley Ho, Teddy 
Yip, Yip Hon, entre outros. 

O “momento de viragem le Macau” é, sem dúvida, como também 
reconhece Lima (1999, p. 252), o que aconteceu em Macau, no iní- 
cio da década de 1960, quando, “[no] rescaldo da luta de interesses 
que gerou a atribuição do contrato de jogo e atendendo a forma como 
Lisboa conduzira o assunto na fase final, Jaime Silvério Marques pediu 
a demissão do cargo [...). Ainda hoje, aqueles que o conheceram como 
governador recordam com respeito a importante ação que teve no momento 
de viragem de Macau”. O escritor Henrique de Senna Fernandes, 
num serão macaense promovido pelo Instituto Internacional 
de Macau, também falou da importância da nova concessão do 
Jogo, lembrando que, “[em] 1961, dú-se um acontecimento histórico, 
a criação da STDM, que mudou Macau para sempre. «Uma mudança 
radical», segundo as palavras de Senna Fernandes”. 

No âmbito do exclusivo dos jogos de fortuna ou azar, Silvério 
Marques tomou uma das mais tempestivas, arrojadas e revolucio- 
nárias decisões político-económicas da história de Macau, elogiada, 
ainda hoje, pelo Governo da Região Administrativa Especial de 
Macau, que a considera, justamente, como 'a mais influente do 
século XX”, salientando que, ao “longo do século XX, a concessão do 
contrato de jogos em Macau sofreu três grandes mudanças, das quais à 
mais influente ocorreu em 19611 quando tum novo grupo financeiro 
composto pelos comerciantes de Hong Kong e Macau, Henry Fok, Stanley 
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Ho, Ip Hon e Teddy Ip, venceu, através de concurso público, a concessão 
de exploração de jogos de fortuna ou azar. Em 1962, este grupo estabeleceu 
a Sociedade de Turismo e Diversões de Macau (STDM), que sucedeu à 
companhia «Tai Heng», que tinha monopolizado o sector do jogo durante 
24 anos. O prazo do contrato de concessão de jogos de fortuna ou azar à 
STDM foi várias vezes prorrogado pelo Governo e só terminou a 31 de 
março de 2002, 40 anos após o seu início. Segundo o contrato, a STDM 
tinha de pagar ao Governo o imposto especial sobre os jogos, cuja taxa, 
depois de ter sido alterada várias vezes era, em 2001, de 31.8 por cento das 
receitas brutas. A STDM cabiam, ainda, responsabilidades de execução 
de diversos empreendimentos, e no campo social, como contributo para o 
desenvolvimento de Macau. Antes do estabelecimento da RAEM, as receitas 
brutas anuais resultantes dos jogos de fortuna ou azar eram de apenas 
17,780 milhões de patacas, nível muito inferior ao dos últimos anos” .º 

Certo é, de facto, que o Sector do Turismo dinamizado pelo 
Jogo, juntamente com a industrialização permitida pelo aumento 
das exportações para o Espaço Económico Português e pelas espe- 
ciais ligações à China, aliados, mais tarde, às definições políticas 
surgidas com o acordo de Gongbei de 1967, abalaram o território 
e conduziram Macau de encontro ao desenvolvimento. 

No Orçamento para 1962, prevê-se na rubrica Receitas Even- 
tuais e Não Especificadas' a receita de MOP$5,150,000. A receita 
da Administração com origem no negócio do ouro mantinha-se 
abaixo das suas potencialidades e as riquezas geradas pelo negócio 
do ouro continuavam a não ser aplicadas em Macau. 

Mas, dentro do escasso tempo que lhe foi dado, o governador 
Silvério Marques deixara em Macau o toque que devia orientar a 
relação entre a Administração, os concessionários de exclusivos e 
a população de Macau, qual seja, o benefício que esta deve sempre 
colher dos fabulosos lucros dos exclusivos. Fê-lo no que concerne 
ao exclusivo dos jogos de fortuna ou azar e fá-lo-ia, seguramente, 
em relação ao comércio do ouro, se para tanto lhe tivesse sido 
dado o necessário apoio político de Lisboa. Tendo bulido com al- 
guns interesses a oriente, provou-se, a ocidente, que havia outros 
valores que foram levados em linha de conta. Durante o período 
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de interregno entre a saída de Silvério Marques, a 17 de fevereiro 
de 1962, e a chegada do novo Governador, no dia 17 de abril do 
mesmo ano, o Comandante Militar, coronel Eduardo Gentil Beça, 
assumiu as funções de Encarregado do Governo. 

A estratégia económica de futuro então gizada, visionária, 
em que se combinavam dois sectores — Turismo e Jogo — como 
motores da economia de Macau, reinterpretando, à luz da indis- 
cutível necessidade de servir Macau e toda a população, uma 
lei que remontava aos finais do século XIX, só encontra paralelo 
no fim do regime de monopólio e da liberalização do sector do 
Jogo, em 2002, na sequência da importante decisão tomada pelo 
primeiro Chefe do Executivo da Região Administrativa Especial 
de Macau, Dr. Ho Hau Wa. Decisão estratégica que viria a ficar 
consagrada no XII Plano Quinquenal Chinês (2011-2015), aprova- 
do pela Assembleia Nacional Popular, em 14 de março de 2011, 
que prevê para Macau a concretização de um centro internacional 
de turismo e lazer, versão atualizada, de inícios do século XXI, da 
zona de jogo permanente de meados do século XX e que é marco 
indiscutível do segundo take-off de Macau. 

Sublinhemos: tal como em meados do século passado, o tu- 
rismo e lazer induzidos pelo Jogo e as ligações com os países de 
expressão portuguesa (rejafirmam-se como as traves mestras do 
desenvolvimento de Macau. 


Macau não financiava Lisboa 


No mês de janeiro de 1962, foram emitidas pela Repartição 
Provincial dos Serviços de Economia e Estatística Geral quatro 
licenças de importação de ouro, para uma quantidade de 50,000 
onças de ouro fino cada, perfazendo um total de 200,000 onças, em 
nome da empresa Wong On Hong), que viria a ser oficialmente 
instituída a 20 de dezembro de 1963. 

Naquele mesmo mês, foram registados, pela Comissão de 
Fiscalização do Ouro, nove voos, que transportaram um total de 
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cerca de três toneladas de ouro (exatamente, 102,044.750 onças de 
ouro fino), conforme o quadro seguinte: 


Ouro registado pela Comissão de Fiscalização 
(janeiro de 1962) 


N.º de caixas Quantidade (Kg) Quantidade (02)% 


03/ | 8 E Ee 442.451 di 12,828.110 
06/1 o 8 u Gina: 441.551 12,798.381 
10/1 8 C/3/62 442.000 a 12,784.569 
1687/41 8 : C/4/62 e 442.900 12,806.477 
18/1 | 9 == G /5 469.181 E j 3,680.561 
24/1 a 8 ; C/6 a Ipe 442.450 + 12,791.734 
271] 4 Gia 442.450 12,794.428 
BI nr n.d, | c/8 221.450 d| 6,399.234 
EU] || JE | nd. IE nd. 5,161.256” 


Total 102,044.750 | 


Todo o ouro oficialmente registado chegou a Macau prove- 
niente do aeroporto de Kai Tak, em Hong Kong, e foi remetido 
pelas seguintes empresas: 


Origem do ouro (onças) chegado a Macau 


Mount Trading, Co., Ltd. Premex, Co., Ltd. 


Gu! 4,797.040 4,813.270 3,217.800 
E /2/62 Í 4,803.200 4,805.590 3,189.591 
Ci 3/62 | 4,793,690 4,790,920 3,199,959 
C/4/62 | ; “8,027.066 1,600.600 | 3,178.811 


ssa 9,698.805 3,981.756 
4,798.580 4,802.050 3,191.104 
4,797.160 4,800.710 3,196.558 


3,201.766 1,605.910 1,591.558 


nd. nd. 5,161.256 
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O ouro chegado a Macau no dia 31 de janeiro de 1962, reme- 
tido pela CIC (Commercial Investment Co., Ltd.), para a Wong On, 
Co.”, para conta da Companhia de Desenvolvimento Comercial 
Fung Cheong, devidamente identificado, num total de 5,161.256 
onças, era de puríssima qualidade, como se confirma pelo quadro 
seguinte: 


Características do ouro chegado a Macau remetido pela CIC 


Caixa 


Ouro fino (oz) 


Barras Peso (oz) 


CIGN:20 D 11815 407.445 997.1 406.263 406.263 
D 11909 399.936 998.3 399.256 
D 11910 395.160 998.3 394.488 
CGIEINC 1,588.363 
D 1191 401.753 998.3 401.070 | 
D 19912 394.219 998.3 393:549 | 
D 11913 397.089 998.3 396.414 
DmW914 402.598 998.3 401.914 
CIGINHo? 1,586.85] 
D 1915 ! 395.350 998.3 394,678 | 
D 1916 394.516 998.3 393.845 
H— = == 
Ei Es 
D 1917 391.779 998.3 SMA) 
D 11918 403.594 997.7 402.666 
GIEN:23 — : e 1 1,579.779 
Di11919 397.510 997.7 396.596 
j , 
E D 11920 390.302 997.7 389.404 


Também de grande pureza era o ouro que chegava das casas 
Mount Trading, Co., Ltd. e Premex, Co., Ltd. 
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As 102,044.750 onças chegadas em janeiro de 1962 foram 
distribuídas pelas seguintes empresas: 


Destino oficial do ouro (onças) chegado a Macau 
(janeiro de 1962) 


Voo | sociedade Ultramarina 
GI 4,797.040 4,813.270 3,217.800 
C/2/62 4,803.200 4,805.590 3,189.591 
L ; 
C/3/62 4,793.690 4,790.920 Bm99:959 
C/4/62 8,027.066 [,600.600 3,178.811 
c/5 ; -..— 9,698.805 3,981.756 
OSHO 4,798.580 4,802.050 3,191.104 
ONA 4,797.160 4,800.710 3,196.558 
C/8 | 3,201.766 1,605.910 1,591.558 
| n.d. n.d. eai 5,161.256 


Ao preço oficial, o valor do movimento mensal registado foi 
de US$3,571,575 = 102,045 x US$35 ou, ao câmbio USD/MOP [5], 
equivalendo a MOP$17,857,875. A receita total arrecadada pela 
Administração, no exercício de 1962, foi de MOP$40,143,465. 
Tendo-se mantido aquela média mensal, podemos afirmar que, em 
1962, todos os dois meses, passou ouro oficialmente, por Macau, 
no montante aproximado das receitas anuais da Administração. 

Por cada onça importada, o tributo imposto pelo grupo do 
ouro é agora de HK$16.º Deste tributo, MOP$2.5 /onça destinam- 
-se a pagar uma taxa à Administração, constituindo receita do 
Orçamento. Em 1962, o dólar de Hong Kong tem sensivelmente 
o mesmo valor da pataca de Macau. 

Durante o mês de janeiro de 1962, o grupo recebe, pelo ouro 
oficialmente registado, só com o tributo, cerca de um milhão e 
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quatrocentas mil patacas [MOP$1,377,608 = 102,045 x MOP$13.59]. 
No mesmo período, a Administração de Macau receberia cerca de 
250 mil patacas [MOP$255,113 = 102,045 x MOP$2.5].” 

Foram elaborados, até 17 de dezembro de 1962, 71 Autos de 
Verificação pela Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro 
de Macau. Durante 1962, todos os carregamentos, devidamente 
registados pela Comissão de Fiscalização da Importação do Ouro, 
chegam a Macau em hidroavião, sob registo inglês, com o número 
VR-HFP, vindos do aeroporto de Kai Tak, em Hong Kong. 

Na colónia britânica, o negócio do ouro com destino a Ma- 
cau continua a ser conduzido, em regime de exclusivo, por três 
empresas: a Mount Trading Co., Ltd., da Jardine Matheson & Co. e 
Samuel Montagu & Co., com morada no n.º 25 de Alexandra Hou- 
se; a Premex Co., Ltd., com a maioria dos acionistas da Suíça e do 
Panamá, com morada no n.º 5 da Queen's Road; e a Commercial 
Investment Co., Ltd.” uma subsidiária da Wiecelock Marden, com 
morada no 12.º andar da Union House. 

Em Macau, o cambista Seng Heng, com sede na Avenida de 
Almeida Ribeiro, n.º 142, recebe o ouro por conta da Sociedade UI- 
tramarina (Sulta, Macau) e do cambista Pao Loong, enquanto que a 
Wong On, Co.'recebe o ouro por conta da Fung Cheong, Companhia 
de Desenvolvimento Comercial, detida pelo cambista Tai Fung. 

Vimos, pelos registos oficiais, que, em 1952, cada voo carre- 
gava, em média, cerca 40,000 onças de ouro fino e que, em 1962, 
cada voo carregava, em média, cerca de 13,000 onças. Quer isto 
dizer que, em 1962, cada voo carregava para Macau cerca de 4 da 
carga que transportava em 1952. As quantidades anuais não são 
muito diferentes, pois o número de voos oficialmente registado 
em 1962, cerca de 70, é bem mais elevado do que o número de 
voos oficialmente registado em 1952, cerca de 22. 

Como já referimos, é nossa hipótese que a maior parte do 
ouro fica por Hong Kong, não se justificando, a partir de 1954, 
enviar para Macau todo o ouro que chega a Hong Kong para, 
depois de passar por Macau, regressar à colónia inglesa. Por essa 
altura, mais do que nunca, o papel de Macau destina-se a aliviar 
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as consciências dos campeões da legalidade ou, melhor dizendo, 
a justificar o seu rendoso negócio. Digamos que, se não vai ouro 
de Macau para Lisboa, vai ouro de Hong Kong para Londres. 
Como se escrevia na Review, com objetivos que se adivinham, 
a “existência de Macau continua a depender do ouro. Uma vez que Por- 
tugal não subscreveu o Acordo de Bretton Woods sobre as transações de 
ouro, Macau pode comprar e vender ouro legalmente, em regime livre. 
O ouro comprado pelo sindicato de Macau provém principalmente da 
Austrália e do Canadá, passando através de Hong Kong. O sindicato 
de Macau vende-o depois, legalmente, a terceiros que, muitas vezes, 
o contrabandeiam através de Hong Kong para os países do sudeste 
asiático. Macau beneficia das transações do ouro através da aplicação 
de um “tributo” de HK$16 sobre cada onça. Do ponto de vista econó- 
mico, Macau vai-se safando razoavelmente bem, não sendo, como foi 
Goa, a árvore das patacas de Lisboa” .”? Em março de 1962, Portugal, 
naturalmente com Macau incluído, estava já comprometido com 
o Fundo Monetário Internacional e com o Banco Mundial, mas, 
acerca disso, pelos vistos, não estava a Review informada. Desin- 
formação ou seria assim mais conveniente para os interesses dos 
seus proprietários? Como se explicaria aos comerciantes do ouro 
de Hong Kong que Portugal, com Macau, pertenciam ao Fundo 
Monetário Internacional e não cumpriam as regras para o ouro? 


A proeminência discricionária da lei 


Vimos, no capítulo primeiro, que houve uma continuidade 
operacional entre a régie do ópio e o negócio do ouro em Macau, 
cujo símbolo é Pedro Lobo, funcionário público que esteve à frente 
dos Serviços Económicos de Macau durante mais de duas déca- 
das. Toda a logística que existia desde os tempos do ópio, tanto 
do que aqui chegava e era distribuído legalmente como do que 
aquichegava e era distribuído ilegalmente, parece ter continuado 
com o ouro. Foi este um dos aspetos igualmente registado por 
Roy Rowan, aquando da sua estadia em Macau, acompanhado do 
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fotógrafo Jack Birns, no verão de 1949: “0 ouro é deus em Mucau, 
mas, apesar da importação e venda serem legais, a palavra raramente 
é pronunciada em público. O negócio floresce no segredo que rodeou 
o tráfico do ópio. Ninguém gosta de admitir que a chave do negócio é 
o contrabando. Os comerciantes só confidenciam, com um piscar de 
olho, que «o ouro é a nossa exportação invisível» 

Não escapa, porém, a Catherine R. Schenk (1995, p. 387) que 
Hong Kong é o centro do contrabando por excelência nesta região 
do globo, já que o “porto natural de águas profundas de Hong Kong, 
estrategicamente localizado na costa da China, tem sido um entreposto 
tradicional do comércio asiático. Depois da Il Guerra Mundial, o porto 
parece ter ficado ameaçado pelas inúmeras operações de controle de- 
sencadeadas pelo Reino Unido, o que limitou a atividade comercial de 
muitos parceiros tradicionais, e ainda pelo embargo comercial imposto 
à China pelas Nações Unidas, em 1951, em resposta ao envolvimento da 
China na Guerra da Coreia. O papel de Hong Kong no comércio asiítico 
alterou-se devido a estas inovações, mas Hong Kong conseguiu manter 
a sua função como principal entreposto, recorrendo ao contrabando e 
às falhas do controle cambial imposto por Londres” 

Em particular, refere a autora (Schenk, id., p. 388), o contra- 
bando de ouro prosseguiu pelas décadas de 1950, com total co- 
nhecimento e consentimento, embora não oficial, claro está, das 
autoridades britânicas, do Banco de Inglaterra e das autoridades 
coloniais de Hong Kong, pois, “nos anos de 1950, o mercado de ouro 
de Hong Kong funcionava às claras com ouro contrabandeado de todo o 
mundo que exportava ilegalmente para os mercados do sudeste asiático. 
O mercado era uma aberração no período a seguir à Guerra, quando o 
Fundo Monetário Internacional procurou assegurar a consistência da 
fixação das taxas de câmbio, em termos de ouro, limitando a venda a 
mercados controlados que funcionavam com um preço fixo oficial de 
US$35/0nça. O estatuto de Hong Kong como colónia britânica e como 
membro ativo da zona do esterlino também lhe conferia uma posição 
especial, na medida em que, até 1957, não havia qualquer controle sobre 
os movimentos de capitais entre os residentes da Commonwealth e 
Hong Kong. Tal permitiu que os residentes do Reino Unido e outros 
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residentes da Commonwealth explorassem a liberdade das operações 
de controle cambial da colónia. A ligação colonial significava também, 
claro, que o Governo do Reino Unido podia dirigir a política económica 
de Hong Kong”.* 

Mas, para além do ouro, das divisas e de outros produtos 
mais, também o ópio passou por Hong Kong ao longo dos anos, 
como se deduz das poucas apreensões feitas pelos organismos 
governamentais, designadamente em 1947, quando “as autoridades 
alfandegárias apreenderam ouro, avaliado em mais de HK$2,000,000, com 
um peso de 6,387.8 taéis, e ópio puro e preparado, avaliado em mais de 
HK$1,000,000, com um peso de 10,370 taéis. A maioria das apreensões 
de ouro foi feita a bordo de navios oriundos de Macau, Manila, Bangue- 
coque e Java e em barcos com destino a portos chineses. Foram feitas 
algumas descobertas em aviões e em comboios que chegavam e partiam 
de Hong Kong. As apreensões em ouro totalizaram 6,387.8 taéis, 442 
moedas e 30 libras de ouro. Houve apreensão de drogas em barcos que 
chegaram de Swatow [Shantou], de Amoy |[Xiamen] e da Índia, bem 
como em aviões oriundos de Kummning. (O ópio confiscado é destruído 
e lançado ao mar). O contrabando de ouro e ópio que entra e sai da co- 
lómia está geralmente bem organizado, particularmente o contrabando 
de ouro que vem de Macau. O contrabando de ouro em grande escala 
oriundo da colónia portuguesa era feito em botes salva-vidas americanos 
que podiam atingir uma velocidade de 40 nós por hora, conseguindo 
escapar aos barcos usados pelos serviços alfandegários locais. O ouro 
contrabandeado a bordo destes barcos rápidos era desembarcado, pela 
calada da noite, nas zonas ribeirinhas dos Novos Territórios” ” 

A conexão entre o tráfico do ouro e do ópio parece óbvia, e não 
envolvia apenas Macau, embora envolvesse sempre Hong Kong, 
o centro. No Nexo York Times, em artigo de 1956, sob o título 'Con- 
trabandistas de ouro são uma praga em Hong Kong, escrevia-se 
que o ouro era utilizado para financiar o tráfico de narcóticos.” 

O que vai acontecer com o decorrer do tempo é que as quan- 
tidades apreendidas vão sendo cada vez mais reduzidas, talvez 
não por ausência do contrabando, mas por intencional flexibilização 
da fiscalização. Os efeitos colaterais da intencional ausência de 
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tribunais não poderiam fazer cumprir os respetivos contratos. A admi- 
nistração colonial e os banqueiros entendiam-se mutuamente através 
de acordos informais e extra-judiciais, de modo a que os contratos não 
fossem questionados nos tribunais!” sa 

Como vimos, a partir de 26 de abril de 1967, por legislação 
sugerida pelo Secretário para as Finanças de Hong Kong, com 
efeitos retroativos, todas as transações até então efetuadas, e que 
violavam as Defense (Finance) Regulations, seriam validadas.“ 
E, a partir de 15 de janeiro de 1970, no Exchange, começou a 
fazer-se abertamente o comércio de ouro fino com toque 995. A 
partir desta data, foi poupado aos negociadores o inconveniente 
de ter de cotar oficialmente a 945 muito do ouro 995 que, efe- 
tivamente, transacionavam. 

A par do tráfico ilícito do ópio e do ouro, a ilegalidade estava 


instalada havia mais de duas décadas. Era a rule of law no seu 
esplendor. 


Interesses irresistíveis 


Como já vimos, a Administração de Hong Kong estava a 
par de todos os detalhes do negócio do ouro, designadamente 
do papel desempenhado pela banca da colónia inglesa. Isso 
mesmo nos confirma Goodstadt (2007, p. 132), ao salientar que a 
“administração colonial estava perfeitamente a par da intervenção que 
os bancos chineses locais tinham neste negócio [do ouro]. Com efeito, 
era perinanentemente solicitada a opinião do Banco Hang Seng acerca 
da economia de Macau e do comércio do ouro, no sentido de informar 
a política oficiallse” 7 

Entretanto, continuavam os interesses britânicos bem firmados 
no terreno, como nos conta Braga (op. cit., p. 5), considerando que, 
“por essa altura [Braga refere-se aos anos cinquenta], os interesses 
britânicos estavam bem defendidos. A grande empresa britânica de ouro, 
Samuel Montagu & Co., de Londres, estabeleceu-se em Hong Kong cem 
Macau, através da subsidiária Mount Trading Company, dirigida pela 
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Jardine, Matheson & Co., de Hong Kong, e pela Matheson & Co., de 
Londres. Esta última conseguiu impor à companhia de aviação do Sr. P. 
J. Lobo o direito de os aviões da BOAC transportarem o ouro para Hong 
Kong, fazendo os aviões do Sr. P. J. Lobo o transporte do ouro de Hong 
Kong para Macau. O Hongkong and Shanghai Banking Corporation 
conseguia controlar a transação de libras e dólares norte-americanos, 
de forma a evitar as operações indiscriminadas que tinham influenciado 
seriamente o mercado em 1949/1950, tendo a Lloyds of London garan- 
tido o seguro de todos os carregamentos. Naqueles dois anos, o total de 
libras esterlinas c dólares norte-americanos transacionados em Hong 
Kong, para garantir a compra de ouro, foi superior a £100,000,000” .8 
Ao câmbio GBP /HKD [16], 100 milhões de libras equivaleriam a 
1.6 mil milhões de dólares de Hong Kong ou patacas de Macau. 

Como também vimos, desde o início que a Mount Trading & 
Co., entre outras, está envolvida, de corpo e alma, nas operações 
do ouro no eixo Hong Kong / Macau, embora não tanto às claras 
e só para os mais curiosos, como era agora evidente para todos. 
BOAC, Samuel Montagu & Co., Lloyds, Hongkong and Shanghai 
Banking Corporation, coisa diferente não seria de esperar. 

De facto, não era só um negócio dos bancos chineses locais, 
como o Hang Seng Bank (que hoje pertence ao grupo do Hong 
Kong and Shanghai Bank) ou o Banco Estatal Chinês Po Sang (mais 
tarde no grupo do Banco da China), porque também nele estavam 
envolvidas grandes empresas inglesas, como a seguradora Lloyds, 
todas seriamente interessadas no negócio. Naturalmente, o banco 
central de Hong Kong - o omnipresente HSBC — também tinha 
interesses no irresistível negócio. Disso também nos dá conta 
Schenk (2001, pp. 103-104), referindo que, “em 1956 e de novo em 
1960, o Hongkong Bank advogou o afastamento de Macau do negócio 
do ouro. Em 1960, [Michael W.] Turner, então gerente do Hongkong 
Bank, escreveu a Robert Black, governador de Hong Kong: «Admitamos 
que se afasta Macau de vez, autorizando a entrada de ouro em Hong 
Kong e impondo uma taxa de 10 por cento sobre todo o ouro que entre: 
isto significaria que teríamos £300,000/mês ou cerca de HK$55 mi- 
lhõesfano, julgando [eu] que o mercado pode pagar estes 10 por cento 
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e porventura mais, sendo os HK$55 milhões, portanto, um mínimo. É 
certo que haverá dificuldades e que o Reino Unido poderá não gostar da 
ideia, mas, neste momento, estamos a subsidiar Lobo, Ho Yin e Macau, 
numa altura em que nós próprios necessitamos desesperadamente desse 
subsídio!ºl». A sugestão de Turner não foi aceite e o mercado do ouro 
continuou a operar na sua forma clandestina, gerando enormes lucros 
para o Governo de Macau e para os banqueiros e comerciantes de Hong 
Kong envolvidos |no negócio]”.”? 

Em 1960, segundo as contas de Michael W. Turner, responsável 
máximo pelo HSBC, os homens do ouro e Macau faziam, por ano, 
no mínimo, HK$55 milhões. Nesse ano de 1960, as receitas públi- 
cas de Macau com origem no ouro foram de MOP$4.7 milhões. 

Oenvolvimento do Hongkong Bank no negócio do ouro no eixo 
Hong Kong / Macau não é nada de estranho, pois, não só o metal 
era um excelente e muito apetecido negócio, como, em particular, 
impunha-se ao HSBC tomar posição no mercado do ouro e das 
divisas. Se não o fazia às claras, fá-lo-ia às escuras. O interesse, 
por parte do HSBC, na fatia que cabia a Macau e aos homens do 
ouro, tinha a ver, efetivamente, com o objetivo de monopolizar o 
negócio c açambarcar os lucros. 

Em 1965, aproveitando a crise do sector bancário em Hong 
Kong, que começou dois anos antes com a falência do Chiu Tai 
Bank, do filho de Kou Ho Neng,”! com o apoio da Administração 
colonial, o Hongkong Bank tomou posição maioritária no Hang Seng 
Bank, em dificuldades. Concerteza que não o comprou por mero 
acaso, já que não é o acaso que move os bancos, pelo menos os 
que fazem bons negócios e prosperam, caso do Hongkong Bank, 
nem por filantropia, pois não é essa a vocação de um banco. 

Goodstadt (2007, p. 148), à sua maneira, fala-nos da crise 
do sector bancário de 1965, não deixando de colocar o dedo na 
ferida, ao referir que, “em 1963, 0 Chiu Tai Bank entrou em insol- 
vência. As autoridades tinham provas suficientes da sua má gestão, 
no entanto, pouco ou nada fizeram para o encerrar. 2 As autoridades 
não viram qualquer risco político no facto de os depositantes perderem 
o seu dinheiro e permitiram ao banco fechar as portas. A desintegração 
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do sector bancário local adquiriu momentum. Houve mais três falên- 
cias, nos inícios de 1965: 0 Ming Tak, o Canton Trust and Savings 
co Hang Seng Bank. Apesar de o Hang Seng Bank ser o segundo 
maior banco da colónia, pouco respeito impunha ao recém-chegado 
Inspector Bancário. «Nunca confiei no Hang Seng Bank, nem nunca 
considerei que tivesse qualquer influência benéfica junto da comu- 
nidade bancária», disse aquele responsável !ºl De qualquer maneira, 
o seu encerramento seria uma calamidade. Foi possível um resgate, 
porque o HSBC reconheceu que ele tinha atrativos comerciais. Mas, 
o Ming Take o Canton Trust and Savings Bank foram autorizados a 
entrar em falência” 

Não será difícil perceber quais eram as 'commercial attrac- 
tions' do Hang Seng, bastando, na impossibilidade de vasculhar 
as suas contas, considerar as suas áreas de negócio. Entre elas, 
estava, sem dúvida, o mercado livre de divisas, pois, segundo 
Goodstadt (2007, p. 137), 0 “Banco Hang Seng, por exemplo, manteve 
o seu estatuto de «não autorizado» depois de ser tomado pelo HSBC em 
1965 e, como tal, era livre de poder manter os seus fundos offshore em 
qualquer moeda. Apesar desta liberdade de controle cambial, o banco 
continuou a manter significativos fundos em libras, em Londres, que 
estavam a descoberto, apesar da contínua especulação sobre a eventual 
desvalorização da libralsl”" Porém, não seriam só estas as atrações 
do principal banco do negócio do ouro. 

Entretanto, com a crise, ao Hang Seng Bank restavam três 
alternativas, como diz Q. W. Lee, ao tempo seu gerente-geral, 
substituto, ao recordar o fatídico dia 5 de abril de 1965, quando 
os depositantes retiraram das suas contas, num único dia, HK$80 
milhões. Chambers (1991, p. 70) reproduz a confissão de Lee, as- 
sumindo este que “|já] tínhamos uma oferta de apoio do Chase Bank 
de Nova lorque, que podíamos aceitar, podíamos simplesmente fechar as 
portas aos clientes e deixar que o Governo tomasse posse [do banco], 
ou podíamos contar com o Hongkong Bank, que já era muito nosso 
amigo”.” Chase Bank de Nova lorque e Hongkong Bank, dois bons 
amigos do principal Banco do negócio do ouro. Tal como entre 
países, entre bancos, não há amizades, mas interesses. 
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Não se estranha, pois, que Pedro Hyndman Lobo, filho de 
Pedro J. Lobo, venha a assumir funções de topo na agência do 
HSBC, em Macau.” 

Sintomaticamente, as principais causas da crise bancária de 
1965 foram atribuídas (i) à não distinção entre os depósitos do 
público e os ativos pessoais dos donos dos bancos, (ii) ao envol- 
vimento dos bancos em negócios alheios ao sector bancário, de- 
signadamente o investimento imobiliário, e (iii) ao envolvimento 
dos donos em negócios de alto risco. 

Digamos que, se o HSBC, antes de 1965, tinha a um canto um 
comprador para lidar com determinados negócios, depois de 1965 tinha 
um banco inteiro para se dedicar aos segmentos de mercado que 
interessavam. É ainda Leo E. Goodstadt (2005, p. 23) que salienta 
que “estes executivos |séniores do Hongkong Bank] também tiveram a 
perspicácia de deixar o Hang Seng Bank manter a sua própria identidade, 
totalmente chinesa, depois da aquisição de 1965. Desta forma, o muito colo- 
nial Hongkong Bank tinha uma filial completamente chinesa para lidar com 
os segmentos da comunidade que não se sentiam a vontade num ambiente 
de negócios ocidental” Com conforto ou desconforto, o negócio do 
ouro estava, seguramente, nas primeiras prioridades do Hongkong 
Bank. Vinha sendo assim e o apetite era insaciável, como Michael 
Turner, líder do banco, entre 1953 e 1962, bem demonstrou.!'? 


O Problema Número Um 


Os interesses ingleses iam fazendo com que grande parte 
do ouro ficasse por Hong Kong e que, cada vez menos, Macau 
servisse para legalizar as ilegalidades da vizinha colónia. Escre- 
via o então Governador (Santos, 1966, p. 20) que, em Macau, as 
“receitas [do ouro] desde 1957 que têm vindo a aumentar lentamente, 
para subir mais acentuadamente nos dois últimos anos. Em 1960 foram 
de cerca de [MOP]$4,720,000, para atingir, em 1962, cinco milhões, 
em 1964, sete milhões e agora em 1966 um mínimo de oito milhões e 


í 
a) 


quarenta mil patacas. E curioso registar que a importação, em peso, tem 
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vindo praticamente a decrescer desde 1956, com exceção do ano findo 
que voltou a crescer, mas sem atingir os níveis de 1955, 1956 e 1957”. 

Em Macau, porém, o sector do ouro era agora visto, mais do que 
nunca, como um mero instrumento — o mais importante — gerador 
de receitas para o funcionamento da Administração e não como 
um sector que deveria, tal como o Jogo, comparticipar no esforço 
de investimento tão necessário ao desenvolvimento do Território. 

Para o governador Lopes dos Santos (1917-2009), que go- 
vernou Macau entre 17 de abril de 1962 e 23 de julho de 1966, 
adivinhava-se uma tarefa espinhosa, quanto mais não fosse pela 
enorme responsabilidade de ter que dar continuidade ao legado 
deixado por Silvério Marques. De todos os governadores do ouro, 
Lopes dos Santos foi, porventura, o menos consequente em toda 
a sua ação governativa, pelos preconceitos, pelas hesitações, pe- 
las operações de cosmética e pela forma quimérica como entendia 
a relação da Administração de Macau com os detentores dos 
exclusivos, quer do comércio do ouro, quer dos jogos de fortuna 
ou azar, O Governador perdeu mesmo, por esta razão, a sobera- 
na oportunidade que teve para regular o comércio do ouro em 
condições mais benéficas para Macau e para o seu futuro desen- 
volvimento, pois apenas lhe bastava, como se impunha, produzir 
legislação consequente, que tivesse por referência a iniciativa 
tomada pelo seu antecessor em relação aos jogos de fortuna ou 
azar. Involuntariamente, sem dúvida, não tomando — ou não tendo 
querido tomara iniciativa de intervir no negócio do ouro, Lopes 
dos Santos deixou que ficasse para sempre registada a legítima 
convicção de que, em Macau, há interesses intocíveis. Ora, com o 
Jogo, tinha ficado demonstrado que não havia em Macau interes- 
ses que se sobrepusessem aos desta província ultramarina, desde 
que os processos fossem conduzidos com inteligência, diplomacia 
e, acima de tudo, obedecendo a uma estratégia coerentemente 
desenhada a pensar em Macau e numa população que merecia, 
naquele particular momento, que tivesse sido delineado um pro- 
grama que lhe trouxesse vantagens, tanto mais que as receitas 
geradas pelo negócio douravam ainda o Orçamento do Território. 
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Mexendo-se em interesses privados e cristalizados há décadas, 
demonstrara-se à evidência, com a nova estratégia para o Jogo, 
que na questão do Ouro também algo se deveria (e poderia) fazer 
no sentido de reverter para Macau e sua população uma maior 
fatia dos lucros gerados no sector. Com a mudança operada no 
Jogo, que teve o apoio explícito de Ho Yin e, segundo é nossa 
hipótese, da própria China, dado o envolvimento de Henry Fok 
como principal acionista da nova sociedade concessionária, tinha 
ficado demonstrado que era possível fazer mudanças, desde que 
o “objetivo [fosse] promover o desenvolvimento de Macau" JM 

O sector do ouro passou a constituir, então, o problema número 
um de Macau. Mas, se tinha sido possível mexer no Jogo, porque 
não fazê-lo com o Ouro? 

Transmitindo preocupação com esta visão das coisas, e ante- 
vendo o que aí vinha, o padre Artur Augusto Neves, diretor do 
bissemanário O Clarim, em artigo notável, sob o título Problema 
Número Um, apelava para que se acabasse “com a rotina de certos 
monopólios que na prática, insensivelmente, se introduziram e aos quais 
Macau deve, em grande parte, o seu atraso”. Escrevia então o padre 
Artur Neves, na íntegra, que “[o] que o problema da importação, 
trânsito e exportação do ouro representa na vida económico-financeira 
desta província, as lisonjeiras perspetivas que o mesmo abre na valori- 
zação e poder aquisitivo da nossa moeda-papel, os graves reflexos que 
tem no equilibrio da nossa balança comercial, bem ainda os rumos que 
social e humanamente abre a uma melhoria de nível de vida por parte de 
toda a população, não há ninguém que não os veja. São tão acentuados e 
marcantes esses reflexos e incidências que a Portaria 4:283, "9 regulando 
e condicionando a importação e o trânsito do ouro e da platina por esta 
Província, nas condições preliminares às disposições que nela vêm inse- 
ridas, teve a preocupação de salientar que tais disposições eram feitas em 
função desses reflexos, em ordem a rodear a importação e o trânsito de 
tão preciosos metais dum conjunto de medidas severas que garantissem 
o escrupuloso cumprimento das normas legais a observar, por forma 
a proscrever possíveis fraudes. A própria população da Província tem 
disso consciência lúcida porque vê na solução cabal deste problema um 
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fator condicionante duma vida economicamente mais desafogada, da 
sua elevação social e humana, e daí a ansiedade com que anualmente, 
por ocasião da concessão da licença de importação desses metais precio- 
sos, interroga se a mencionada Portaria será desta vez posta em vigor, 
acabando-se, desta maneira, com a rotina de certos monopólios que na 
prática, insensivelmente, se introduziram e aos quais Macau deve, em 
grande parte, o seu atraso. Não interessa a essa população a entidade 
concessionária, qualquer que ela seja, interessa-lhe, sim, que duma forma 
prática se dê livre acesso a todos os concorrentes, em condições para o 
fazer (e sabemos que os tem havido) e se não desperdicem, por motivos 
sem consistência, vantajosas ofertas que têm sido feitas e que, de acordo 
com a legislação vigente, poderiam trazer a esta Província melhores dias 
e uma mais estível situação económico-financeira. Por outras palavras, 
espera a população que também este problema entre na consideração das 
nossas autoridades competentes, as quais sabe serem possuídas dum alto 
sentido do momento que Macau atravessa e que à problemática desta 
terra têm consagrado a sua inteligência, a sua dedicação e o seu esforço, 
munma consciência perfeita das exigências do bem público, digna de todos 
os encómios. Desde 1952, segundo nos parece, que o atual sindicato, com 
licença de importação e trânsito de ouro obtém essas licenças mediante o 
pagamento ao Governo local da quantia de $2,50 por cada onça a impor- 
tar, vendendo depois o objeto da importação em outras praças a um preço 
considerável cada onça, registando-se, nessa transação, o exorbitante 
lucro de$12,00 por cada onça, aproximadamente. Mercê destes lucros 
auferidos em Macau, é que apareceram em Hongkong grandes realizações 
e instituições bancárias levadas a efeito pelo sindicato concessionário, 
que, do que parece, se tem preocupado mais com o volume e a segurança 
dos seus lucros do que com a sorte de Macau, onde eles foram ganhos. É 
igualmente do domínio público que alguns comerciantes de Hongkong, 
em condições favoráveis para o fazer, têm vindo de 1958 a 1960 a pro- 
por ao Governo da Província taxas elevadas que, por vezes, chegam a 
atingir $5,00, ou seja, o dobro da taxa que o atual sindicato local tem 
pago, desde 1952, por cada onça de ouro a importar, comprometendo- 
-se assim, com garantias bancárias, a pagar anualmente a taxa de sete 
milhões de patacas (mais do dobro do que o atual sindicato está a pagar) 
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bem ainda $5,00 por cada onça sobre os excedentes ma base a que acima 
nos referimos e outras regalias de capital importância para o desemvol- 
vimento e o progresso de Macau. As propostas endereçadas ao Governo 
da Província, em papel selado, foram indeferidas por certos motivos que 
nesta terra tão facilmente se exploram, mercê das especiais circunstâncias 
em que vivemos e em que a população (e cremos mesmo que os próprios 
concessionários) vê mais um papão a desvirtuar os factos e as situações, 
servindo interesses solapados, e a incutir medos que afastem e cortem 
cerce situações de privilégio. Não podemos perder de vista que hoje se 
usa e abusa de determinado argumento, tornando-se necessário situar as 
coisas nos seus «devidos termos. Por conseguinte, agora que vai expirar o 
termo da licença de importação e trânsito de ouro e que um novo período 
se abre para o progresso e valorização de Macau, a população espera se 
dê cumprimento à legislação em vigor, se compreenda a atual situação 
de privilégio e exclusivismo em que insensivelmente se caiu, se saibam 
condicionar os interesses particulares ao serviço do bem comum e se 
não percam ocasiões e ofertas vantajosas e equitativas. A confiança que 
depositamos na nossa atual governação é título soberanamente poderoso 
para encararmos com otimismo o futuro, esperançados em que tudo será 
levado a bom termo, ec em que a população desta terra verá mais uma vez 
realizados os seus anseios” .!º 

Ignorando-se estas sugestões e preocupações, em 30 de no- 
vembro de 1963, com a publicação da Portaria n.º 7369, perdia-se 
uma oportunidade de ouro para regular o seu comércio em termos 
mais vantajosos, canalizando parte das receitas do exclusivo em 
benefício do desenvolvimento do Território, à semelhança do 
que tinha sido feito para a indústria do Jogo, dois anos antes. 
Efetivamente, a Portaria n.º 7369, de 30 de novembro de 1963, 
mais não é do que uma mera operação de cosmética. Neste diploma, 
que tem por objetivo “atualizlar] e melhor adaptar] aos interesses 
da província” o velho diploma de 13 de dezembro de 1947, quase 
tudo de essencial foi mantido, sob a capa da diferenciação. 

Desse modo, bianualmente, a partir desse ano de 1963, vai 
suceder-se a publicação de uma portaria a atribuir o exclusivo do 
Ouro ao concessionário do costume.” Com António Lopes dos 
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Santos, malogradamente, vai rotinizar-se não só o monopólio do 
ouro como o do jogo, na medida em que, para este último, esten- 
deu-se o contrato existente por 25 anos, inviabilizando qualquer 
futuro concurso público para adjudicar a sua concessão: “o que é 
bom para a STDM é bom para Macau”! 


A dimensão tempo a oriente 


A inoportuna mexida no contrato do Jogo, em 1964, deve 
ser analisada, muito seriamente, tendo presentes algumas cir- 
cunstâncias. Naquele ano, ao invés de se ter reequacionado em 
moldes mais favoráveis para Macau o contrato do Jogo, deu-se 
indicação óbvia que 'a rotina de certos monopólios' era a opção 
da nova Administração. O quadro legal do Diploma Legislativo 
n.º 1496, de 4 de julho de 1961, do governador Silvério Marques, 
foi parcialmente desvirtuado pelo Diploma Legislativo n.º 1649, 
de 5 de dezembro de 1964, designadamente o período de 8 anos, 
improrrogável (artigo 8.º do Diploma Legislativo n.º 1496), para 
a concessão da exploração dos jogos de fortuna ou azar, alargado 
então para um período de 25 anos.!” 

Revelando — ao que parece — falta de conhecimento elementar 
acerca da conceção do tempo a oriente, diferente da noção de tempo 
a ocidente, o responsável máximo pela Administração de Macau 
cometia um erro irreparável para o futuro da economia do Território. 

Abra-se um parênteses, nesta altura, a propósito do período de 
vigência daquele primeiro contrato, para ser citada a lamentável 
afirmação do ex-Governador (1974-1979) e colega do já falecido 
general António Lopes dos Santos na Fundação Jorge Álvares, 
tenente-general José Garcia Leandro (1940-), quando considera 
que, “embora o contrato com a STDM tivesse representado um gran- 
de salto qualitativo dado pelo antecessor de Lopes dos Santos — Jaime 
Silvério Marques — em 1961, a fixação de um limite de apenas cinco 
[sic] anos «não permitia exigir aquela Sociedade um plano de grandes 
investimentos de médio e longo prazo»" "8 
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Ora bem, o conceito tão ocidental de curto, médio e longo prazo, 
este último com um horizonte de 25 anos, quando aplicado num 
borrowed place [lugar emprestado] e borrowed time [tempo empres- 
tado], !º em pleno período pós-Bandung e depois da invasão da 
Índia portuguesa pela União Indiana, pode ajudar a perceber muitas 
coisas. Em primeiro lugar e desde logo, porque o prazo a ocidente 
não tem a mesma dimensão temporal do prazo a oriente, tudo se 
agravando quando está em causa Macau (ou Hong Kong), na pri- 
meira metade dos anos sessenta. Diferente perceção da dimensão 
tempo em espaço emprestado configura um diferente conceito de 
espaço-tempo a exigir políticas ajustadas. O tempo de concretização 
dos programas a oriente nada tem a ver com os prazos de realiza- 
ção dos projetos a ocidente ou, em termos mais gerais, a medida 
de tempo a oriente não é idêntica à medida de tempo a ocidente. É 
certo que, em tempo de aldeia global, cada vez mais, o oriente está 
ocidentalizado e o ocidente orientalizado, mas, em termos con- 
ceptuais, não faz sentido falar em curto, médio e longo prazo no 
oriente, como se estivéssemos no ocidente. Em especial, quando 
nos referimos aos anos sessenta do século passado. Fazê-lo, é um 
caso típico de como as visões eurocêntricas do mundo podem 
deturpar as políticas adotadas na China, neste caso, prejudicando 
Macau. O embaixador Duarte de Jesus, na esteira, aliás, de outros 
diplomatas que andaram pelo oriente, entre os quais se destaca, 
também no século XX, o embaixador Franco Nogueira, referindo- 
-se à questão filosófica do tempo a oriente, em publicação editada 
pela Fundação Jorge Álvares, onde aquele tenente-general exerce 
funções de curador, considera (Jesus, 2007, p. 16) que “a China não 
tem passado nem futuro. Tem um presente com vários milénios onde 
coabitam expressões e modos contraditórios, mais simultâneos do que 
sucessivos”. AChina, a civilização chinesa, não tem origem nem fim: 
é eterna. A sua eternidade manifesta-se no presente em constante 
mudança. Um presente percecionado não como fronteira ou linha 
divisória que limita dois opostos — o passado e o futuro — mas tal 
qual confluência de um passado imutável e de um futuro (im) 
previsível. Invocando os dois modelos fundamentais da física, 
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diríamos que, a oriente, a linha do tempo faz-se nos dois sentidos, 
com a possibilidade quântica de sobreposição de opostos, por 
oposição ao determinismo, à relação causa-efeito entre o presente 
eo futuro, newtoniano e cinsteinesiano, prevalecente na perceção 
ocidental, cujo argumento nos diz que, uma vez estabelecidas as 
condições iniciais, a história desenrola-se, inevitavelmente, numa 
sucessão de acontecimentos de sentido único: 'se isto agora, então 
aquilo depois". 

Mas, para além da questão filosófica, uma outra de ordem 
prática se colocava, como bem observa o historiador Steve Tsang 
(2007, p. 168), citando um conselheiro trabalhista britânico, quando 
este, de visita à colónia inglesa, salientava que “há um sentimento 
de insegurança que percorre a vida de quase todas as pessoas em Hong 
Kong — os sindicatos e os trabalhadores nunca têm qualquer garantia 
de trabalho, de habitação, de pão, nem mesmo do direito de ficarem em 
Hong Kong. Os capitalistas (donos das fábricas proprietários das casas) 
querem ter um retorno rápido dos seus investimentos — retorno em 5 
anos e não em 20 — com receio de que algo venha a acontecer antes desse 
prazo. Ninguém sabe quanto tempo Hong Kong vai durar ou durante 
quanto tempo pode prosperar. [CO1030/763, "Comentários dirigidos ao 
Ministério das Colónias sobre alguns pontos do relatório de Ogilvie", 27 
de ngosto de 1958,71.[...] Embora referência do conselheiro trabalhista 
britânico a um ciclo de investimento de cinco anos fosse usada para os 
grandes negócios e empresas industriais, era, de facto, um período muito 
longo para a maioria dos pequenos empresários [...]. Era normal haver, 
portanto, uma abordagem de prazo extremamente curto” º 

Artilheiro militar, jovem capitão de abril catapultado para Go- 
vernador de Macau, pela revolução de 1974/75, em Portugal, dá 
Garcia Leandro a entender não ter percebido a razão e o alcance 
de decisões de grande importância, diríamos — hoje — fraturantes, 
porque também estruturantes, tomadas por antecessores seus no 
Governo de Macau.!"! Aquela que foi, segundo Garcia Leandro, a 
“decisão fundamental [tomada por Lopes dos Santos, em 1964, de 
ter] alargado para 25 anos”! a concessão do jogo à STDM, foi, em 
nossa opinião, um erro, como o demonstra à evidência o ritmo 
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a que os compromissos assumidos pela concessionária foram 
sendo executados ao longo do tempo (longo) em que beneficiou 
da concessão em exclusivo.” 

Exemplo paradigmático destes prazos alargados é a constru- 
ção do complexo turístico casino-hotel, simbólico Casino Lisboa, 
que, a ter sido respeitado o contrato de Silvério Marques, devia 
estar concluído em 31 de dezembro de 1964,'! mas que, com a 
revisão de Lopes dos Santos, alargando o prazo para 31 de agosto 
de 1967 (Cláusula 9.º do contrato de 5 de dezembro de 1964), 
só foi efetivamente inaugurado, na sua primeira fase, em 3 de 
fevereiro de 1970, ou seja, oito anos depois de ter sido assinado, 
por Stanley Ho, o contrato inicial do exclusivo. 

Os investidores estrangeiros, mormente americanos, que 
chegaram a Macau depois da liberalização do Jogo, em 2001, 
percebendo e assimilando bem a noção da dimensão do tempo no 
oriente, logo trataram de a aplicar no terreno. Para estes novos 
e felizardos empresários, porque também têm todo o tempo do 
mundo, não há tempo a perder, porque o espaço de tempo para 
ganhar deve ser sempre curto.!º 

Em 1964, a ter sido feita uma intervenção no Jogo, deveria a 
mesma ter sido efetuada mais numa perspetiva de fiscalização 
de cumprimento das claúsulas contratuais em vigor e menos de 
facilitação de atuação da concessionária, como se veio a verificar. 
Mesmo que a permanência de Portugal em Macau fosse conside- 
rada perpétua, o desenvolvimento de Macau não podia esperar. 

Pouco depois da renegociação do contrato do Jogo, nos ínicios 
de 1965, fez-se ouvir a voz da Igreja, pelo seu jornal, tradicional- 
mente mais independente do que os outros órgãos de comunicação 
social, em língua portuguesa: “Acusam a anterior Concessionária 
[do Jogo] de ter investido os lucros auferidos em Macau em obras 
que se erguem hoje em Hongkong, deixando entre nós pouco ou quase 
nada. Não gostaríamos que a atual enveredasse por este caminho antes 
de dar cumprimento às obrigações básicas a que se prendeu pelo con- 
trato em vigor. Macau deverá ser o campo dos seus investimentos e os 
empreendimentos que já realizou não surpreendem perante os lucros 
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que certamente já amontoou nestes anos de exploração. Não estará a 
atual concessionária a caminhar pelas sendas da antiga investindo em 
Hongkong os lucros ganhos em Macau, cujo desenvolvimento e pro- 
gresso se comprometeu a defender e promover? É esta uma pergunta 
quea todos assiste o direito de formular. Não nos aquietamos, enquanto 
não virmos o monumental casino e o hotel erquer-se naquele terreno 
virgem, como testemunho do cumprimento duma obrigação aceite 
voluntarinmente em troca de um benefício correlativo. É preciso que 
a Concessionária não alimente e avolume dúvidas e desconfianças no 
espírito seja de quem for, apressando os trabalhos em causa de modo a 
que no prazo estipulado a construção se apresente como uma realidade 


palpável, a significar uma época de progresso e de iniciativa fora da 
vulgaridade ”,!? 


Nem sempre “o que é bom para a STDM é bom para Macau" 8 


A derradeira oportunidade 


Passados dois anos sobre a publicação da Portaria n.º 7369, 
que regulava e atualizava o comércio de ouro em Macau, não 
aproveitou À. Lopes dos Santos a doença e passamento, em 1965, 
de Pedro Lobo, para, com argúcia e diplomacia, dar uma volta no 
ouro, acabando, no fundo, por reforçar a ideia, sem dar margem 
para dúvidas, de que 'a rotina de certos monopólios' era a opção 
da sua Administração. 

Novamente n'O Clarim, em artigo de primeira página, reforça- 
-se a importância de Macau no contexto do negócio do ouro, 
ao mesmo tempo que se lamenta a ausência de contrapartidas 
proporcionais: “O ouro é metal precioso de inestimável preço e a sua 
comercialização, que em Macau é livre, condiciona realidades demasiado 
palpáveis e rasga caminhos de progresso que abarcam todos os sectores 
da vida da Província, desde o económico no social e humano. Impossível, 
portanto, não prestar atenção a negócio de tanta transcendência, tanto 
mais que nesta matéria se sente hoje uma consciência mais lúcida do 
problema. Para se compreender a importância do negócio do ouro, os 
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seus reflexos e as realidades com que nos acena, basle apenas citar este 
facto: Em tudo dependemos de Hongkong, havendo mesmo quem chame 
a Macau uma «cidade satélite» da vizinha colónia britânica. Assim tem 
sido de facto e os condicionalismos que nos rodeiam tornaram-se im- 
perativos de que hoje é impossivel libertar-nos, afirmando mais e mais 
uma dependência por vezes carregada de implicações de toda a ordem. 
Uma única exceção se apresenta, em nosso entender, na qual os papéis 
se invertem, transformando Hongkong em satélite de Macau, e abrindo 
a esta Província horizontes que devem ter-se em consideração para os 
aproveitar convenientemente, colocando-os no serviço do bem público. 
Trata-se do problema da importação e exportação do ouro que, como é 
sabido, na vizinha colónia inglesa se encontra proibido por disposições 
legais de caráter internacional, datadas já de 1947, as quais continuam 
em vigor, estabilizando assim uma subordinação e dependência nem 
sempre por nós plenamente compreendida. É um facto que Hongkong 
necessita do metal precioso, podendo mesmo dizer-se ser essa colónia 
britânica um dos grandes consumidores mundiais. Macau, por sua vez, 
onde a comercialização do ouro se faz legalmente, está em condições de 
satisfazer essas necessidades da vizinha colónia inglesa, carreando ao 
mesmo tempo para si uma fonte de receitas, que, salvo melhor opinião, 
é talvez a mais significativa no orçamento da vida da Província, desde 
que convenientemente aproveitada. Macau desfruta, assim, duma su- 
perioridade em matéria de ouro relativamente a Hongkong e o que isto 
representa no capítulo económico, nomeadamente no da valorização da 
nossa moeda que poderia adquirir maior convertibilidade e demanda, 
não há ninguém que o não veja. Bastaria para tanto que todos os pa- 
gamentos referentes a comercialização do ouro fossem feitos em moeda 
local, através do Banco Nacional Ultramarino, dando à nossa pataca 
aquela superioridade que outrora já conheceu relativamente ao dólar de 
Hongkong, contribuindo não pouco para o equilíbrio da nossa balança 
de pagamentos. Esta importância que o problema assume no nosso meio, 
afirma-se sobretudo agora que o contrato feito com o atual sindicato 
importador do ouro vai terminar, ao abrigo da Portaria n.º 7369, de 30 
de novembro de 1963, a qual no seu artigo n.º 7 [efetivamente, artigo 
n.º 8] dispõe também o seguinte: «Até 30 de junho de 1965, a empresa 
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titular da autorização para o comércio do ouro fará as suas propostas 
para o ano ou anos seguintes. O Estado decidirá, ouvidos os serviços 
competentes, pela assinatura de novo contrato ou, caso as propostas não 
convenham, pela adoção de qualquer outra modalidade, incluindo a da 
abertura de concurso público, nos casos que vierem a ser estabelecidos 
por diploma provincial até 31 de outubro de 1965». Estamos assim a 
dois passos da apresentação de novas propostas do atual sindicato que 
detém a concessão, e a oportunidade mostra-se azada para uma revisão 
do atual estado de coisas e mesmo atualização da legislação em vigor, 
por forma a introduzir cm Macau aquelas realidades com que há muito 
nos acena mas que sempre persistem em fugir-nos. A situação presente 
em matéria do ouro é a seguinte: por contrato feito com uma firma que 
du pelo nome de Wong Hong, o Governo da Província autorizou o atual 
importador de ouro a manter o comércio do precioso metal durante os 
anos de 1964 e 1965, comprometendo-se a empresa importadora a pagar 
mma renda não inferior a sete milhões de patacas, liquidada em duodé- 
cimos mensais, a entregar nos cofres da Fazenda até ao dia 5 do mês a 
que disser respeito. A empresa obrigou-se ainda a entregar a quantia de 
cinquenta mil patacas paga duma só vez até 31 de março do ano a que 
disser respeito, para os fins de assistência na província que o Governador 
designar, O limite máximo de onças de ouro a importar é de um milhão 
e quatrocentas mil onças, o equivalente a uma taxa de cinco patacas por 
onça que o Governo da província cobra do atual importador. Por cada 
onça importada para além da quantidade de onças fixadas, a empresa 
obriga-se a pagar ao Estado a quantia de sete patacas. Um dos pontos a 
rever na atual situação e legislação é o problema do caucionamento, por 
forma a rodear tão importante fonte de receita daquelas preocupações que 
atornem cada vez mais estável e independente de circunstâncias fortuitas, 
pondo o orçamento da Província ao abrigo de situações verdadeiramente 
embaraçosas. Não se perca de vista o que acaba de suceder em Hong Kong 
a respeito de instituições bancárias diretamente ligadas ao negócio que 
nos ocupa e que presentemente se acham em condicionamentos e sujeitas 
a «controle» que pode levar à morte e desaparecimento da nossa principal 
fonte de receita por motivos que são evidentes. Macau, que legalmente 
pode importar e exportar ouro, não pode estar sujeita a uma instabilidade 
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desta natureza, que lhe poderia trazer o estrangulamento económico. 
Mercê desses condicionamentos há até quem suspeite que os duodécimos, 
que o atual sindicato se comprometeu a pagar até no dia 5 de cada mês, 
se encontram ainda por saldar e em atraso, ao mesmo tempo que correm 
rumores de que o futuro se vai apresentar ainda mais carregado, dado que 
a entidade bancária, que hoje «controla» tudo, pretende manter-se única 
c exclusivamente no âmbito das operações bancárias, afastando tudo o 
que sain desse sector. Se assim vier a suceder, o que Deus afaste, teremos 
mais um impasse para a vida económica da província, que é forçoso saber 
suster a tempo e evitar no futuro, agora que a ocasião se apresenta fi- 
vordvel. Nos círculos mais afetos ao negócio afirma-se ainda que o atual 
sindicato, alegando diminuição de negócio, o que aliás estamos a ouvir 
há mais de 17 anos, estaria a diligenciar e a servir-se de influências para 
wma redução de 50% da taxa que atualmente está a pagar ao Governo pela 
concessão. É esta uma proposta que o Governo da Província de maneira 
nenhuma poderá aceitar, não só porque ela parece não corresponder à 
verdade e ainda porque não faltam pretendentes ao exclusivo do ouro, O 
mais cobiçado de Macau, oferecendo propostas mais vantajosas do que 
as atuais, quer em taxa quer nos capítulos dos investimentos locais que, 
diga-se de passagem, o atual sindicato tem descurado bastante. Não faz 
sentido que os rendimentos colhidos nos nossos exclusivos vão benefi- 
ciar a vizinha colónia britânica onde aparecem investimentos na ordem 
de muitos milhões, num alheamento quase completo do lugar onde eles 
foram ganhos e dos direitos duma população que também tem anseios 
e necessidades a satisfazer. É este um princípio de humanidade e bon 
administração que é preciso ter presente agora que o problema do ouro 
se põe novamente” > 

O ouro continuaria a não contribuir para o desenvolvimento 
de Macau na medida do seu potencial, mas tão só a gerar magros 
recursos para manter a Administração a funcionar. Porém, cra 
já esse o tempo de a indústria têxtil e do calçado e outras, que 
tinham ganho momentum e estavam em plena expansão para os 
mercados do Espaço Económico Português, fazendo concorrência 
direta às indústrias congéneres do norte de Portugal, induzirem 


riqueza em Macau. 
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O beco sem saída 


Mas, tudo se agravou, politicamente, com as facilidades de 
movimentos dadas aos nacionalistas da Formosa que atuavam 
em Macau, com grande liberdade, contra a República Popular 
da China. Muito particularmente, depois do episódio de 28 de 
junho de 1963, com a célebre façanha de um pequeno grupo de 
guerrilheiros nacionalistas que, em fugida, apareceram em várias 
lanchas na zona do Porto Interior e que ficaram conhecidos, no 
dizer dos chineses, em 1966, como os sete agentes da quadrilha de 
Chiang Kai-shek que as autoridades portuguesas de Macau arrebataram, 
em junho de 1963, penetrando em águas territoriais chinesas. 

Em janeiro de 1965, Lopes dos Santos enviava para o Ministro 
do Ultramar o seguinte telegrama secreto: “Recebi Ho Yin Íque] 
regressou |de] Pequim [da] reunião anual [da] Assembleia Nacional Po- 
pular e disse-me [que] foi recebido por Chu En Lai [0] qual pediu [para] 
trazer [ao] meu conhecimento que [nos] últimos 15 anos [a] China tem 
tratado Macau com gesto amigável e nunca exerceu pressão algumal,] 
mas seguintes medidas tomadas colocam [a] China [numa] situação 
embaraçosa para com |o] povol,] pelo que espera solução satisfatórial,] 
caso contráriol, | se houver dificuldades internas para Macaul, o] Governo 
[da] Clina não pode ajudar: 

1º. — autorização para americanos participarem [na] exploração 
[da] Emissora Oficial [de] Macau é [uma] ação não amigável para [a] 
China cujo Governo se opõe a isso e a todas [as] atividades americanas 
diretas ou indiretas que usam Macau para sabotagem contra China !!2) 

2.º — Governo [da] China tem insistido [e] insiste de novo com au- 
toridades [de] Macau [para] entrega [dos] sete agentes secretos [que] 
entraram [na] Chinal,| fizeram ação [de] sabotagem le] foram apanha- 
dos [por] vedeta [de] Macau [em] águas chinesas[,] o que poderia ter 
originado catástrofe se povo [da] China e sua armada não respeitassem 
boas relações com Macau; Governo [da] China lembra [que nos] últi- 
mos quinze anos soldados portugueses fugiram para território chinês 
[e] Governo Chinês acabou por fazer com que regressassem [a] Macau: 
Leis internacionais invocadas por Governo [de] Macau não defendem 
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povo chinês das ações [dos] seus inimigos [que] se servem [de] Ma- 
cau [como] base para atacar [a] China e [como] refúgio depois [de] 
efetuadas [as] suas operações|,| pelo que não podem tolerar tais ações. 

3.º — Governo Chinês não concorda com duas Chimnas pelo que in- 
siste [que a] delegação [da] Formosa [em] Macau deve ser encerrada 
la] fim [de] evitar atividades oficiais [de] Ching Kai Chec tão perto 
[da] Chinal,| independentemente [das] relações diplomúticas [do] 
Governo Português com Formosa na Europa [as] quais são indiferentes 
[ao] Governo Chinés.!!?] 

Sem pôr em dúvida que linhas fundamentais |da] matéria exposta 
possam ter origem [na] entrevistal,] estou convencido [que] assunto 
[da] Emissora foi salientado por Ho Yin dado JoJalto interesse comercial 
[do] assunto e [por] estar [a] Emissora particular local Vila Verde [a 
que] aquele é afeto interessada [em] conseguir programas comerciais 
Ique] estão previstos para Emissora Oficial embora digam [que] não 
aceita programas comerciais [de] companhias estranhas. NL Minha 
resposta foil,] quanto dois primeiros pontosl,] teor já comunicado Vexa 
quanto assuntos [que] foram postos por autoridades [de] Cantão [em] 
ocasiões anteriores. Quanto [ao] terceiro pontol,| referi-lhes que o in 
transmitir [ao] Governo central” 

Passado menos de um mês, a 16 de fevereiro, enviava o Go- 
vernador novo telegrama secreto: “Aditamento T1 SEC comunico 
Vexa [que] fui procurado por indivíduo referi 135 SEC ano findo [0] 
qual me transmitiu [que] recebeu instruções [das] autoridades [de] 
Cantão [sobre os] seguintes pontos: 1.º Obter confirmação [de que os] 
americanos não seriam autorizados [a] usar [a] Emissora Oficial [de] 
Macau; 2.º Resposta [sobre 0] assunto [da] entrega imediata |de] sete 
guerrilheiros e encerramento [da] Delegação do MNE da Formosa; 3.º 
Governo [da] China Continental não pode tolerar que [os] imperialistas 
americanos e o grupo de Cheong Kai Shec usefm| Macau contra eles de- 
vendo [0] Governo [de] Macau dar respostas positivas a todos os pontos 
sem demora. Respondi-lhe que: 1.º Emissora não seria alugada [a] firma 
'SCPEO" por [o] contrato ter sido considerado nulo; 2.º Quanto [ao] 
segundo [e] terceiro pontosl, 0] assunto estava posto superiormente [e] 
aguardando resposta; 3.º Governo [de] Macau tem desenvolvito todos os 
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esforços [no] sentido [de] evitar ações clandestinas e que se eles sabiam 
de quaisquer atividades que identificassem os responsáveis para se atuar 
contra eles. Rogo possível resposta [aos] assuntos 2.º e 3.º" 1º 

Na sequência deste telegrama, podendo deduzir-se do seu 
conteúdo “que a China Continental procura conseguir um pretex- 
to para desferir um golpe sobre Macau”, o Ministro do Ultramar, 
Peixoto Correia, com o “parecer favorável” do Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Franco Nogueira, propõe a Salazar (i) não 
autorizar a instalação da emissora, “cujo contrato [tinha] já sido 
anulado”, (ii) que fosse encerrada a delegação da Formosa, em 
Macau, “dando um prazo razoável de 10 ou 15 dias, nos termos da 
cortesia internacional, para os funcionários respetivos deixarem o ter- 
ritório”, sem publicitar a decisão, “comunicando [o facto] apenas 
a China Continental (através de Ho Yin)”, e (iii) que não fossem 
entregues, “por enquanto”, os guerrilheiros, informando “que se 
estava a considerar o assunto sob o ponto de vista legal”, mas dando 
“todas as garantias de que os sete guerrilheiros se encontravam sob 
prisão, [e que], portanto, não exerceriam quaisquer atividades contra 
a China Continental” 126 

Os responsáveis de topo da hierarquia chinesa tinham encarre- 
gado Ho Yin de uma importante missão: colocar um ponto final na 
representação da Formosa em Macau e entregar os guerrilheiros. 
Digamos que a posição de Ho Yin perante os dirigentes chineses 
estava à prova. Era uma questão de face. 

Entretanto, passado cerca de um mês sobre a nota do Ministro 
para o Presidente do Conselho, a 19 de março, Peixoto Correia é 
substituído por Silva Cunha, no Ministério do Ultramar, e tudo 
vai continuar na mesma: a delegação da Formosa manter-se-ia 
em atividade c os guerrilheiros nacionalistas continuariam presos 
em Macau. Silva Cunha era um falcão. 

Se a estratégia económica errada não terá consequências 
irreparáveis, já a estratégia política seguida, sem ter em devida 
conta, peso e medida os diferentes poderes que em Macau se 
concentravam, permitindo mesmo provocações intoleráveis à 
China continental, irá conduzir Macau a um quase beco sem saída. 
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Era já demasiada a pressão sobre Lopes dos Santos. Não tendo 
tido a capacidade para dar resposta aos problemas graves que 
enfrentava, abandona o poder, em meados de 1966, deixando-o 
em mãos bem pouco preparadas para o assumir. 

Em 23 de julho de 1966, por ter invocado inesperados motivos 
de saúde, Lopes dos Santos regressa a Portugal, ficando a província 
ultramarina em situação de dificuldade política quase insuperável. 
Ficou a exercer as funções de Encarregado do Governo, desde aquela 
data, o Comandante Militar, tenente-coronel Carlos da Mota Cerveira, 
até à exoneração de Lopes dos Santos, em 22 de outubro, e nome- 
ação do sucessor, brigadeiro, depois general, Nobre de Carvalho. 


A idade de ouro 


A nova equipa governativa liderada pelo general, então 
brigadeiro, Nobre de Carvalho (1910-1989),'” desembarcou, em 
Macau, em finais de novembro de 1966. 

Se, em termos económicos, a estratégia definida na transição 
das décadas de 50 para 60 está plenamente instalada, pesem embora 
as reticências do governador Lopes dos Santos quanto ao Turismo 
induzido pelo Jogo, que o mercado vai ajudando a ultrapassar, "* já 
em termos políticos a situação se vem degradando e Macau está 
num terrível impasse. O governador Nobre de Carvalho recebe 
em mãos, mal chega para assumir funções, a mais grave provação 
da história de Macau: a crise do "1,2, 3. 

Acompanhado de conhecedores profundos da cultura chinesa, 
a estratégia para reverter a crise a favor de Macau vai assentar 
em três pilares principais: (i) utilizar o fator tempo, conforme à 
filosofia oriental, (ii) privilegiar Ho Yin como interlocutor prin- 
cipal, dando-lhe face,” em ordem a afastar os extremistas, e (iii) 
ultrapassar as incompreensões em Lisboa, lideradas pelo Minis- 
tro do Ultramar, Silva Cunha, apoiando a facção liderada pelo 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, Franco Nogueira, profundo 
conhecedor da Ásia e das suas especificidades. 
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Superadas aquelas dificuldades e vencidos todos — e foram 
muitos — os escolhos que surgiram ao longo do difícil processo das 
negociações havidas e levadas a bom termo, estava aberto o cami- 
nho para reduzir a escrito o entendimento alcançado, que sempre 
foi desejado e que garantia, afinal, a continuidade dos portugueses 
em Macau. E isso se verificou, pois confirmamo-lo todos, hoje, em 
paz e harmonia, 'tudo correndo [em Macau] como de costume”. 

O testemunho documental que foi entregue à Repartição 
dos Assuntos Exteriores da Comissão do Povo da Província de 
Guangdong, em Gongbei, a 29 de janeiro de 1967, em pleno espaço- 
“tempo da Grande Revolução Cultural Proletária, depois da última e 
decisiva reunião com os campeões da descolonização, é bom não 
esquecer, em que participaram o chefe de Gabinete do Governa- 
dor, major de Engenharia, do Corpo de Estado-Maior, Manuel 
de Mesquita Borges, o Vice-Presidente do Conselho Legislativo, 
Dr. Adolfo Adroaldo Jorge, e o Sr. Roque Choi," assessor de Ho 
Yin e tradutor da delegação, é a expressão resultante da plena 
serenidade e de uma profunda sabedoria, fatores bastantes para 
que Portugal também tivesse acordado com a República Popular 
da China, cerca de vinte anos depois da chegada dos comunistas 
ao poder e cinco anos depois da invasão de Goa, as condições da 
permanência da Administração portuguesa no Território.” Os 
negociadores de Gongbei, daqueles 'portugueses de antanho que 
souberam manter bem ativa a presença portuguesa quase no cal- 
canhar do gigante chinês”, de que fala Silva Rego, compreendendo 
as realidades essencias do povo chinês, entendendo a necessidade 
de uma transição e de uma evolução, não forçando o passo da 
história e despindo-se do tempo, fizeram a síntese que cumpria 
fazer entre o velho e o novo, o passado e o futuro, os interesses 
de Portugal e os da China, tendo como excelso e nobre objetivo 
defender as populações de Macau.'* 

Passado o decisivo acordo de Gongbei, uma importante trans- 
formação, com data de 6 de maio de 1967, ocorre na empresa 
concessionária do ouro: Y. C. Liang constitui mandatário o Sr. 
Roque Choi, comerciante, de nacionalidade portuguesa, com 
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poderes conferidos para “gerir todos os negócios da sua empresa 
«Wong On Hong» e, consequentemente, praticar, sem exceção, nem 
limitação, em juízo e fora dele, todos os atos e contratos, da compe- 
tência dos gerentes comerciais, requerendo, outorgando e assinando 
tudo quanto for preciso, próprio e conveniente, e, especialmente, para 
representar a ele, mandante, em tudo quanto respeite ao contrato 
de concessão, da importação de ouro em Macau, requerer e praticar 
quando for preciso e necessário, apresentando propostas e fazendo 
declarações” 1º 

É de extrema importância, e preciso significado, a alteração 
verificada, pois trata-se da passagem, oficial, do controle efetivo 
da 'Wong On Hong' para Roque Choi, braço direito de Ho Yin, o 
mesmo é dizer, portanto, a passagem da chefia efetiva do 'Grupo 
de Macau”, de Y. €. Liang, de nacionalidade chinesa e inglesa, 
antigo operativo dos serviços secretos ingleses," para Ho Yin. 
O “Grupo de Macau' voltava a estar controlado por mãos bem 
amigas de Macau, de Portugal e da China, obviamente.!* 

Com a crise de 1966, Nobre de Carvalho tudo tinha feito para 
que, politicamente, Ho Yin firmasse poder como interlocutor da 
Administração portuguesa. Adicionalmente, em termos económi- 
cos, Nobre de Carvalho queria Ho Yin, de nacionalidade chinesa e 
portuguesa, residente em Macau, à frente do monopólio do ouro. 
No negócio do ouro, gerava-se, então, a maior percentagem das 
receitas da Administração e impunha-se reforçar a posição de Ho 
Yin no negócio. Foi isso que aconteceu." 

Não é por acaso que são os sectores do Jogo (com os Galgos) e 
o do Ouro a suportarem as indemnizações mutuamente decididas 
depois do entendimento alcançado em 29 de janeiro de 1967,!"7 nem 
é certamente por acaso que esse ano foi o melhor de todo o período 
do ouro, em termos de receitas para a Administração geradas no 
negócio do metal, exatamente MOP$12,407,000, correspondendo 
a 20.6 por cento do total das receitas orçamentais efetivamente 
cobradas nesse ano. Dir-se-ia que Ho Yin, passada a tempestade, 
sentia ser seu dever dar um empurrão na Administração, a bem 
dos seus amigos portugueses e de Macau. !* 
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O sector do jogo e o sector do ouro estavam em boas mãos. 
Mais do que isso, estavam em mãos bem amigas de Macau e de 
Portugal. É nesta conclusão que se encontra a síntese do nosso 
argumento: a firmeza de Portugal e da China na defesa dos seus 
interesses em Macau e a flexibilidade das suas administrações e das 
suas elites, estas por um autêntico sentimento de dupla filiação, 
na defesa dos interesses de Macau, criaram as condições para a 
sua viabilidade e prosperidade ao longo dos anos, e dos séculos. 

É neste clima de paz, com garantias políticas efetivas para a 
permanência da Administração portuguesa em Macau, acordadas 
com a República Popular da China, até então inexistentes, que o 
sector do Turismo induzido pelo Jogo e o sector das Exportações 
induzido, designadamente, pelo Espaço Económico Português, 
mas, também, agora, pela Europa e pelos Estados Unidos, ati- 
ram Macau para a primeira idade de ouro, com taxas médias de 
crescimento real do produto interno bruto, estimadas pelo Fundo 
Monetário Internacional, em 16 pontos percentuais por ano. A 
economia que mais cresceu na região nos anos 70.!” 

Entretanto, as receitas do ouro vão diminuindo de importância, 
num plano inclinado, até desaparecerem, por completo, do mapa 
das receitas, em 1975. Era a vez de o monopólio do jogo tomar o 
seu lugar como grande suporte orçamental de Macau. 

Política e economia estiveram sempre de mãos dadas em Ma- 
cau, como, de resto, se impunha, dado o âmbito da especial missão 
reservada ao Território pela República Popular da China, desig- 
nadamente naqueles tempos difíceis do embargo internacional: 
local de transbordo de mercadorias de e para a China comunista. 
Portugal foi sempre um bom aliado da China em Macau. !º 

Deve-se, pois, ao último Governador do período analisado, 
Nobre de Carvalho, que esteve à frente dos destinos de Macau 
entre 25 de novembro de 1966 e 20 de outubro de 1974, o lança- 
mento das bases que, após o difícil acordo de Gongbei, assinado 
em 29 de janeiro de 1967, visaram perpetuar uma Administração 
portuguesa em Macau. O projeto, plenamente assumido pelas 
massas e pelo escol de Macau, foi seguramente executado até 
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1974, mas, desgraçadamente, na sequência da insurreição mili- 
tar, que depois virou revolução, o poder vitorioso de abril que se 
instalou em Portugal, depois daquela data, questionando todos 
os territórios portugueses em terras africanas e asiáticas, deitou 
por terra aquele desígnio, fazendo-o valer por apenas mais 25 
anos. Com o governador Nobre de Carvalho, Portugal estabelece 
os acordos políticos que se impõem com a República Popular da 
China e Macau retoma a estratégia económica correta, entrando, 
depois de pacificada, em novo ciclo de extraordinário progresso 
económico. Não foi meramente acidental, portanto, depois de um 
acordo que sanara a mais importante crise por que Macau passou, 
o facto de o Teritório ter entrado num novo ciclo de progresso, 
atingindo mesmo uma idade de ouro (Marques, 2001, p.175). 


O tempo do ouro mercadoria 


Como referimos, o 'Sindicato de Hong Kong' teve sempre o 
controle do negócio do ouro, pois todo o fluxo monetário passava 
pela banca de Hong Kong, com excelentes ligações às redes in- 
ternacionais. Em 1967, Ho Tim, primeiro gerente-geral do Banco 
Hang Seng, de Hong Kong, meio-irmão de Ho Yin e desde a Guerra 
do Pacífico muito ligado a Macau, onde, como tantos outros, en- 
controu refúgio, assume as funções de vice-presidente do Banco, 
exercendo o cargo até 1979. No Sindicato de Hong Kong", o grupo 
do Banco Hang Seng, liderado pelo Dr. Ho Sin Hang, e a Chow 
Tai Fook, de Cheng Yu Tung, que se vem impondo, dominam as 
operações. Como dissemos, também, em 1967, Y. C. Liang deixa 
de ter importância no 'Grupo de Macau”, dando lugar a Roque 
Choi, por Ho Yin. 

Entretanto, durante todo o ano de 1966, os Estados Unidos e a 
França confrontam-se sobre a reforma do sistema monetário inter- 
nacional, com os responsáveis franceses a defenderem o regresso 
ao padrão-ouro e o aumento do preço oficial do metal, enquanto 
que, em 1967, a escassez de ouro a nível mundial e a inflação nos 
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Estados Unidos introduzem disfuncionalidades na relação ouro / 
dólar e alimentam a especulação no mercado do ouro. 

Em abril de 1967, no que se tornou um ritual bianual, o bis- 
semanário católico, O Clarim, repisando algumas das ideias ex- 
pressas num artigo publicado em 30 de maio de 1965, não desiste 
da sua campanha e, sob o título 'Não haverá novas perspetivas 
para o exclusivo do ouro? escrevia o seguinte: “Na panorâmica 
de Macau, o problema da importação, exportação e trânsito do ouro é 
um daqueles assuntos que obrigatoriamente emergem à superfície, de 
tempos a tempos, e ganham atualidade na vida financeira e económica 
da província. As últimas alterações legislativas introduzidas em com- 
plemento da Portaria N.º 4283, de 13 de dezembro de 1947, regulam 
atualmente o comércio do ouro até 30 de dezembro de 1967. Na nova 
regulamentação do comércio do ouro, cujo contrato de concessão, em 
regime de exclusivo, foi assinado em 29 de novembro de 1965, a favor 
da empresa «Wong On Hong», estabelecida na Avenida de Almeida 
Ribeiro, N.º 142, rlc, existem deficiências. Aduziam-se possíveis perigos 
com repercussões no campo económico-social, na hipótese da atribuição 
do exclusivo a mm novo concessionário. Há hoje, entre a população, um 
mais esclarecido conhecimento do negócio do ouro e dos horizontes que 
ele poderia rasgar para Macau, caso fosse bem aproveitado no sector da 
convertibilidade da nossa moeda-papel, do poder aquisitivo da pataca, 
no capítulo dos investimentos. O ouro é um metal de inestimável preço 
ca sua comercialização, que cem Macau é livre e legal e sem restrições 
quanto as quantidades importáveis, condiciona realidades por demais 
palpáveis e rasga caminhos de progresso que abarcam todos os sectores 
da vida da província, desde o económico no social e humano. O conces- 
sionúrio do exclusivo do ouro, desde o princípio, pagava no Governo da 
Província uma taxa de $2,00 (duas patacas) por onça (31,1035 gramas) 
de ouro importado; depois de 1951, quando a importação subiu por ano 
aproximadamente para 6 milhões de onças, pagou o sindicato sucessi- 
onmente $2,50 (duas patacas e cinquenta avos), $3,00 (três patacas) e 
$3,50 (três patacas e cinquenta avos) por onça até 1961. Presentemente 
e quando a importação do precioso metal ficou reduzida a menos de 2 
milhões de onças, por ano, o mesmo concessionário paga ao Governo a 
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taxa $6.70 (seis patacas e setenta avos) por cada onça importada até ao 
limite de 1,200,000 onças e $8.00 (oito patacas) por onça até ao limite 
de 1,500,000 onças, comprometendo-se a empresa importadora a pagar 
uma renda anual não inferior a $8,040,000.00 (oito milhões e quarenta 
mil patacas) liquidada em duodécimos mensais! Para que esta autêntica 
batalha fosse vencida, houve que vencer obstáculos de vária ordem e houve 
que despender um notável esforço, a que «O Clarim», no seu constante 
e já velho propósito de pugnar pelos interesses desta terra, não esteve 
alheio... Mas os números que apresentamos vêm confirmar enfaticamente 
mais uma vez que o negócio da comercialização do ouro continua a ser 
muito procurado e que está longe de apresentar decadência, não só no 
extremo oriente como em todo o mundo. Comprovado como está que o 
comércio do ouro não pode parar, julgamos que não há motivos para 
alarmes. Os mesmos números que acima apresentamos vêm chamar a 
atenção da nossa Administração para a necessidade de saber aproveitar 
todas as vantagens inerentes no exclusivo do ouro, em ordem ao interesse 
da província, suscetível como é de introduzir em Macau toda a espécie de 
benefícios, sobretudo no campo económico-financeiro. Embora o assunto 
se mantenha ainda no mundo dos possíveis, a verdade é que o passado, nas 
suas lições, esteja ao menos presente, agora que vamos fazer a concessão 
dum novo exclusivo, isto é, em 30/6/1967, nos termos da condição 10.º 
do contrato vigente. Estamos a dois passos da apresentação de novas 
propostas do atual sindicato, que detém a concessão, e a oportunidade 
mostra-se azada para uma revisão do atual estado de coisas e mesmo para 
uma atualização da legislação em vigor, por forma a introduzirem-se em 
Macau aquelas realidades com que, há muito, nos acenam. Um dos prin- 
cipais pontos a rever, na atual conjuntura e na legislação, é o problema 
de um processo de rendimentos colhidos do nosso exclusivo do ouro. O 
não cumprimento do presente contrato do exclusivo do negócio implica: 
a) a multa de $5,000.00 a $20,000.00, além da multa de $1,000.00 a 
$5,000.00 por cada dia de não cumprimento, etc.; b) Perda de uma ou 
das duas cauções de $1,500,000.00; c) rescisão do contrato... Ora, não 
está em causa a caução de $1,500,000.00 — o que nada representa, tanto 
parao Governo como para o concessionário, visto que a quantia é pequena 
demais para servir de garantia de fidelidade num negócio que traz sempre 
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consigo continuidade e o lucro. Não está ainda em jogo maior ou menor 
taxa coletável, mas sim a legislação que controla o negócio do ouro”. 

Mas, eram já outras as prioridades, ultrapassada que estava 
a crise do “1, 2, 3, que tinha marcado com dureza a sociedade 
macaense e impunha se olhasse ao seu apaziguamento. A paz 
social é fundamental para o funcionamento da economia e Nobre 
de Carvalho bem o sabia. Mais do que a economia, era a política 
e a estabilidade social que ditavam a agenda. 

Por outro lado, não estava 'comprovado que o comércio do 
ouro não [podia] parar [em Macau], embora não [houvesse] 
motivos para alarmes”. Em novembro desse mesmo ano, a libra 
desvaloriza e o dólar enfraquece e, no dia 27, o Presidente de 
Gaulle, citado por Bordo (1994, p. 20), declara, durante uma 
conferência em Paris, que “é possível que os problemas resultantes 
da desvalorização da libra levem ao restabelecimento do sistema mone- 
tário internacional, baseado na imutabilidade, na imparcialidade e na 
universalidade, que são os privilégios do ouro”? Em março de 1968, 
a crescente pressão que vinha sendo exercida sobre o dólar norte- 
-americano resulta em nova corrida ao metal e no encerramento 
do mercado de Londres, a partir de 15 de março daquele ano. 
Quando, passadas duas semanas, reabre o mercado de Londres, 
a Gold Pool!'? terminou e está implantado um novo sistema para 
o preço do ouro: o Tiwo-tier Pricing System ou um duplo mercado, 
oficial e livre, para a fixação dos preços do ouro. Segundo este 
acordo, os bancos centrais dos principais países mantiveram um 
mercado oficial para os pagamentos internacionais, com o preço 
do ouro a US$35/onça, deixando de intervir no mercado livre, 
onde o nível dos preços é fixado pela lei da oferta / procura. 

Agravando-se a terrível guerra do Vietname, em violento 
desenvolvimento e a consumir vastos recursos, e com toda a 
contestação que se vai instalando nos Estados Unidos, designa- 
damente com o movimento lippie,"* e em França, com o maio de 
1968, é um novo mundo que emerge. Tudo junto a indiciar grandes 
alterações ao mercado do ouro e, em consequência, ao papel que 
Macau desempenhava no eixo Hong Kong /Macau. 
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Resolvida a situação política em Macau, com garantias po- 
líticas da República Popular da China a permitir investimentos 
seguros, impunha-se dinamizar a estratégia concebida em 196] 
para o sector do Jogo /Turismo e colher todas as oportunidades 
oferecidas pelo Espaço Económico Português e, bem assim, pela 
Europa e pelos Estados Unidos, que se abriam às exportações de 
Macau (Marques, 2001, pp. 172-175). 

O ano de 1968 é o último da superioridade orçamental do ouro 
como origem de recursos para a Administração. Nesse ano, as re- 
ceitas diretas do sector do Jogo e Corridas de Galgos sobem para 
MOP$9,006,392.56, representando 14.6 por cento da receita total 
cobrada, no montante de MOP$61,887,019.57,"" assim distribuída: 
(1) Capítulo 40.º, Rendimento de exclusivo das corridas de gal- 
gos”, MOP$3,439,392.56: a) Renda do Exclusivo (MOP$1,500,000), 
b) Renda das instalações (MOP$200,000), c) Comparticipação no 
rendimento (MOP$1,739,392.56), e (ii) Capítulo 64.º, "Receitas 
consignadas à Assistência e Beneficência Pública": a) Rendas pro- 
venientes de jogos e lotarias, MOP$5,567,000: | - Lotarias C.P.S. 
(MOP$400,000), II — Jogos de fortuna ou azar (MOP$5,167,000). 
Por seu lado, as receitas com origem no sector do Ouro, em 1968, 
diminuem para MOP$9,120,000, representando 14.7 por cento do 
total da receita cobrada.!º 

A partir de 1969, invertem-se as posições relativas do sector 
do Ouro e do sector do Jogo como financiadores do Orçamento 
de Macau. Nesse ano, as receitas com origem no Jogo, no mon- 
tante de MOP$9,800,943.60 (Galgos, MOP$4,233,943.60 + Lotarias 
C.P.S., MOP$400,000 + Jogos de fortuna ou azar, MOP$5, 67,000), 
representando 15.6 por cento do total da receita cobrada 
(MOP$62,681,689.80), ultrapassam as receitas com origem no 
Ouro, no valor de MOP$9,120,000, representando 14.5 por cento 
do total da receita cobrada.” 

É neste novo contexto que a tomada de posição oficial de 
Cheng Yu Tung, importante joalheiro capitalista de Hong Kong, 
no comércio do ouro, foi defendida pelo governador Nobre de 
Carvalho, quando, em telegrama enviado para o Ministro do UI- 
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tramar, a 29 de abril de 1971, considerou que o “comércio do ouro 
está muito fraco, pior que no ano findo; o concessionário pediu-me para 
fazer entrar na sociedade um importante joalheiro capitalista de Hong 
Kong com interesses também em Macau que passaria a gerente [de] tudo 
com plena concordância do outro interessado que é Ho Yin; vai requerer 
nesse sentido; a solução presume-se ser muito vantajosa pois se trata 
de elemento jovem, dinâmico e profundo conhecedor dos meandros do 
negócio sendo de esperar aumento de importação; entretanto, na altura 
oportuna se estudará a solução para o novo biénio sendo possível que 
prossiga à mesma empresa com a modificação que se vai operar” 1º 

Muito provavelmente, a pensar em negócios da China, em julho 
de 1971, a Suíça converte US$50 mil milhões em ouro e, em inícios 
de agosto, a Grã-Bretanha faz um pedido para realizar idêntica 
operação. Em 15 de agosto de 1971, os Estados Unidos suspendem a 
convertibilidade do dólar e, em dezembro desse ano, desvalorizam a 
própria moeda, aumentando preço oficial do ouro para US$38 /onça. 

A 15 de dezembro de 1971, Cheng Yu Tung constitui a firma 
Wo On, Limitada”, com sede na Avenida de Almeida Ribeiro, n.º 28, 
1.º andar, com um capital de MOP$1,000,000 e, a 29 de dezembro 
de 1971, éassinado pela Administração o contrato de concessão da 
importação de ouro em Macau para os anos de 1972 e 1973, feito 
a favor da sociedade por quotas de responsabilidade limitada, 
Won On limitada”, e Cheng Yu Tung toma conta, oficialmente, 
do comércio do ouro em Macau. '? 

Em 1972, o Governo britânico permite a flutuação da sua 
moeda, saindo Hong Kong da zona do esterlino e indexando a 
sua mocda ao dólar norte-americano. 

Em fevereiro de 1973, nova desvalorização do dólar para 
US$42.22/onça e, em junho, a procura de ouro, em alta, leva 
os preços no mercado livre a US$119/onça. A 14 de novembro 
de 1973, os Estados Unidos, a Inglaterra, a Bélgica, a Alemanha 
Ocidental, a Itália, a Suíça e a Holanda acordam com o fim do 
Two-tier Pricing System. Terminava a época do ouro monetário e, 
bem assim, o sistema de pagamentos internacionais que tinha por 
referência a ligação fixa entre o dólar americano e o ouro. 
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É o tempo da desmonetização do ouro e o tempo do ouro 
mercadoria. É neste contexto internacional de grandes mudanças, 
depois de um período de adaptação e ouvidas as autoridades por- 
tuguesas de Macau, que são dadas por findas, em Hong Kong, a 
partir de 1 de janeiro de 1974, as restrições relativas à importação / 
exportação de ouro, diamantes, notas c moedas. 

Para o Orçamento de 1974, prevê-se, ainda, para a habitual 
rubrica por onde entra o ouro, Receitas Eventuais e Não Espe- 
cificadas', uma receita de MOP$2,385,000."º Será efetivamente 
cobrada uma receita de apenas MOP$406,788.86./"" O ouro tinha 
deixado de passar por Macau. Para 1975, já nenhum montante 
está orçamentado nem é cobrado para a nova rubrica 'Licenças 
para importação ou reexportação de ouro? que, pela primeira 
vez, aparece na Tabela da Receita. 

Eram passadas quase três décadas desde que, em 1948, rubrica 
com título idêntico (Licenças para importação, trânsito cexporta- 
ção de ouro platina”) tinha aparecido, no capítulo "Considerações 
sobre as receitas', do Orçamento Geral da Colónia para 1949, e 
desaparecido, na Tabela da Receita do mesmo Orçamento. Tal 
como o ouro, que agora desaparecia como que envolto no mesmo 
mistério com que tinha aparecido, no termo da régie do ópio, e 
circulara por Macau, naquelas últimas três décadas. 
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Notas 


* Nota do autor ao texto: “Sir Alexander Grantham, Governor, HH, 3 March 
1954, p. 17”, 

* Tradução do original, em inglês: “In 1953, London authorized the import 
of gold once more but solely for transhipment. The Governor publicly described this 
concession as «a small present» for gold merchants without revealing how Hey would 
benefit from gold ml was stricty in transito Phe explanation soon emerged. The gold 
tons flown to He nearby Portuguese enclave of Macao and then smuggled back again 
to Hong Kong. Phis illegal trade enabled the colony's gold market to revive quickly, as 
Chapter 7, «A Dangerous Business Model», till explain. Hong Kong now became the 
center for gold smugaling in Asia”. 

* Pick's Currency Yearbook, 1975-1976, p. 709. Tradução do original, em 
inglês: “After the reopening of the market London and Hong Kong became the only 
suppliers to this Portuguese colony almost completely dominated by the People's 
Republicof China”. 

TA revista Life (Magazine), August8, 1949, p. 23, considerava que o “padrão 
na China permite is fundições de Macau retirar mma pequena fatia co ouro importado. O 
metal chega cont 99.6 por cento de pureza, sendo depois misturado com prata para fazer 
ligas com 99 por cento de ouro, que é o padrão exigido pelo mercado chinês. Há milhares 
de constunidores que compram o ouro diretamente aos balcões, mas rapidamente o metal 
desaparece nas mãos dos estiondores e nos alçapões secretos dos juncos”. [Tradução 
do original, em inglês: “Chinese standards permit Macao's processors to take a small 
slice off the gold. It arrives as 99.6% pure bullion, them is dilute with enough silver 
to give 99% purity required by the China market. Buyers by the thousands purchase 
gold over the conter, bul it soon finds its way into the hands of harbor coolies and 
secret crevices of junks”.] 

* Zacharias Swanepoel é autor do título Hong Kong: Crossroads of te Orient, 
A comprehensive survey for the enterprising businessman, 1967, Cape Town, Na- 
sionale Boekhandel. 

* Desde a sua criação, em 1961, até 1982 0 rand foi uma moeda estável, 
cotando-se a USD/ZAR [1.4]. 

? Termo que designa, por referência ao tempero culinário, o processo de 
adulteração a que é sujeito o metal precioso, alterando-lhe o toque e, conse- 
quentemente, o valor. Embora não seja comparável, na totalidade, recordemos 
o que cera feito com o ópio. 

*«Tradução, The Sunday Tribune, 13 de agosto de 1967, O grande contraban- 
do de ouro», PT/AHD/MU/GM/GNP/RNP/0134/02173, Arquivo Histórico- 
-Diplomático, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Lisboa. Cf, também, Where 
the Gold Goes", The Economist, November 20, 1965, pp. xix-xxiii. 
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* Tradução do original, em inglés: “Hong Kong was important to London's 
attempt to recover its role as major international gold market im Hie 1950's. Bul 
Brilish commercial interests were not the explanation for the colomy's toleration of 
He gold suugalers”. 

to Rolf Hochhuth (1931-) é um escritor e dramaturgo alemão, do estado 
de Hesse, conhecido pela polémica a que deu origem, depois da publicação da 
sua primeira obra, O Vigário, alegando uma atitude menos digna do Papa Pio 
XI perante o nazismo. 

H David Cameron (1966-), Primeiro-Ministro britânico, juslificando, no 
Parlamento inglês, em dezembro de 2011, o histórico veto declarado na Cimeira 
de Bruxelas, por ter recusado assinar o tratado de maior integração fiscal, dis- 
se: “Nunca tinham visto a Inglaterra dizer «Não» q mm tratado europeu. Estava mm 
tratado em cima da mesa que não protegia, adequadamente, os interesses da Inglaterra. 
Em vez de o assinar, eu disse não. Penso que cumpri o meu dever”. [Tradução do 
original, em inglés: “You've never seen Britain say “No” toa Emropean trealy before. 
There wasa treaty ou the table; it didu'tadequately protect Britain's interests. Instead 
of going along toitlr it, E said no to it. 1 tought that's my job” .] (Disponível em 
http://www. dailymail.co.uk/news/article-2071952/ Eurozone-crisis-David- 
-Cameron-vetoes-EU-treaty-save-curo.html fixzz1iGgóqlmd, acedido em 29 
de dezembro de 2011). Em período de extremas dificuldades, para salvar o 
euro e, com ele, a União Europeia, o Primeiro-Ministro britânico, sem hesitar, 
coloca os interesses da Inglaterra à frente da solidariedade europeia. Já o 
inglês Ancurin Bevan (1897-1960) observara, algures, que “nunca considerei a 
política como a arena da moral. É q arena dos interesses”. [Tradução do original, 
em inglês: “I have never regarded politics as the arena of morals. [is the arena of 
interest”.] Efetivamente, as nações não têm amigos permanentes, apenas inte- 
resses permanentes, dizia Lord Palmerston (Henry John Temple, 1784-1865), 
3.º visconde de Palmerston, que foi Primeiro-Ministro da rainha Vitória, de 
1855 a 1865, apenas com a interrupção de cerca de um ano, entre fevereiro 
de 1858 e junho de 1859, durante uma época em que a Inglaterra esteve no 
auge do seu poder. Palmerston foi Secretário dos Estrangeiros durante vários 
períodos, estando em funções aquando da 1.º guerra do ópio e da Convenção 
de Chuenpi, em 16 de janeiro de 1841, a partir da qual os ingleses ocuparam 
Hong Kong, “wma ilha estéril, praticamente, sem uma única casa” [tradução do 
original, em inglês: “a barren island qvith hardly a house upon il”), conforme es- 
creveu a Charles Elliot. O tratado de Nanquim foi assinado, em 29 de agosto 
de 1942, pelo seu sucessor, Robert Peel. 

2 Fradução do original, em inglês: “The most important feature of gold trade 
for the UK and the Hong Kong authorities was its contribution to the suroival of Ma- 
cno [...]. British officials felt that Macao needed sympalhy and support because lhey 
cnleulated that any treat to Macao's continned existence under Portuguese rule would 
undermine confidence in Hong Kong's prospects”. 

3 Tradução do original, em inglês: “After 1953, the business in gold settHed 
down to the regular trading, which averaged about 1,000,000 to 1,500,000 omnes per 
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ani. The Macao Govermment tax was raised by $50 to 82.50 per ounce. The charges 
to Macao were reduceil, charges in Macao were reduced, aud the fees for smuggling to 
Hong Kong were reduced substantially, bul the profits for the Hong Kong Syndicate 
remoined practically mnchanged, «oitiva small share for tie Macao Group. 

“ Tradução do original, em inglês: “ As the years went by Mr. Ho In has conti- 
mued to show his real friendship for Macao but Mr. Y. C. Lenng managed to ingratiate 
lrimiselfinto the Macao Group more solidly, especially as Mr. Lobo's health was seriously 
affected. Eventually the Macao's permits were issued in names representing Mr. Leung's 
own interests on behalfof the Macao group”. 

5 Mensagem de 4 de janeiro de 1974 (R 0408302 Jan 74 de AmConsul 
Hong Kong to SecState WashDC 9162). Tradução do original, em inglês: “[...] 
3. Peculiar struciure of Hong Kong/Macau gold trade goes back to 1953 when a 
HKG regulation permitted transit shipments of gold to other destinations. Domestic 
gold market already started which permitted residents buy, sell and hold gold, but 
prohibited import and export of metarzm. Transit decree allowed fiction that import 
of gold was for Macau not for Houg Kong. In practice, it went to Macau qwhere it 
was registered for tax purposes, then smugeled back to Hong Kong were it became 
“domestic gold". Prom thal point itavas either used locally or smugaled to other des- 
finations in Indonesia, Taitean, Japan, ete. 4. Institutionally, trade was conducted in 
Macau by a syndicate voltich bid ammualty or bianmually for à licence. Syndicate paid 
a tax on cach ounce of gold imported into Macau but was committed to minimo 
payment regardless of volume of imports. At HK end, gold imported by two local 
companies one of tehich vas affiliated iwitl Samuel Montagu as qwell as Banque de 
Hudochine through a Lausanne subsidiary, Bullion Exchange Trading Company, all 
three operating under market sharing agreement”. Disponível em aad.archives. 
gov/aad /display-patial-records.jsp?s=4073&dt=1572&rtf=X &rq=&btnSearch= 
Searchêras alg -goldY%2C+macauéras anq=êas epq=&as woq= e acedido em 
20 de Maio de 2009. 

' José Silvestre Ferreira Bossa (1894-1970) foi Ministro das Colónias (1935- 
1936) e Governador do Estado da Índia (1946-1947). 

2 Boletim Oficial de Macau, N.º 31, 5 de agosto de 1939, p. 409. 

* Representa, aproximadamente, 78 por cento da Receita Total. 

“ Louis Hubert Gonzalve Lyautey (1854-1934) foi um conhecido marechal 
francês que cumpriu serviço militar na Indochina, entre 1894 e 1897, sendo 
Ministro da Guerra, durante o primeiro conflito mundial. Ficou célebre a sua 
opinião que, traduzida, aqui reproduzimos: “Em todas as partes do mundo por 
oude andei, quando, ao ver uma ponte, perguntava quenta tinha feito, respondiam: os 
portugueses; do ver uma estrada e ao fazer a mesma pergunta, respondiam: os portu- 
gureses. Ao ver mma igreja ou uma fortaleza, sempre a mesma resposta: portugueses, 
portugueses, portugueses. Desejava, pois, que da ação francesa em Marrocos, daqui a 
séculos, fosse possível dizer o mesmo”. 

*“«Carta-exposição, confidencial, de Carlos Eugénio de Vasconcelos, gerente 
da filial de Macau do BNU, enviada à sede do Banco Nacional Ultramarino, em 
19 de julho de 1939, sob a epígrafe Inspetor Superior Colonial — Dr, Ferreira 
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Bossa', e enviada pelo Banco para o Gabinete do Presidente do Conselho», 
AOS/CO/UL-10A, P 4, 7.º subdivisão, fls. 616-619, Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo, Lisboa. 

* Tradução do original, em inglês: “At the highest levels, as tis chapter will 
show, British rulers preferred not to know the details of the dishonesty over whici they 
presided, and even governors deliberately closed their eyes to malpractices”. 

2 O comandante Marques Esparteiro, que chegou a Macau em novembro 
de 1951, foi exonerado na sequência da destruição do monumento previsto para 
as comemorações do 400.º aniversário de Macau, em outubro de 1955, e de toda 
a polémica que se gerou em volta dessas celebrações. 

2 Pedro Lobo cra o Presidente da Comissão de Valorização das Ilhas da 
Taipa e Coloane, tomando posse do lugar em dezembro de 1953 (O Clarim, 
Macau, |8 de fevereiro de 1954, pp. 1-2). 

* Com exceção para 1947, ano inicial da série publicada pelos Serviços 
Económicos. 

* O autor refere que o seu artigo se baseou no texto 'Os incidentes das 
Portas do Cerco de 1952: O conflito entre os compromissos internacionais e os 
condicionalismos locais! de Moisés Silva Fernandes. 

* Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1953, p. 956. 

” Tsang (2007, p. 164) refere que a “quota de Hong Kong no total do comércio 
externo da China desceu de 32 por cento, em 1957, para 5 por cento, em 1959. À pres- 
são norte-americana e a política da Guerra Fria fizeram com que Hong Kong livesse 
de respeitar os embargos. Em resultado disto, as exportações para a RPC passaram q 
ser sujeitas a um apertado controle, apesar de se manter o comércio legal de bens não 
estratégicos entre Hong Kong e o Continente. Interrompido o grosso do antigo comeér- 
cio com a China, muitos empresários não liveram outra alternativa sendo dedicar-se à 
produção industrial de pequena escala”. [Tradução do original, em inglês: “Hong 
Kong's share in China's total trade fell “from 32 per cent im 1957 to five per cent in 
1959". American pressure and Cold War politics meant Hong Kong had to observe 
the embargoes. As a result, exports to the PRC came under stringent control, though 
legitimate local trade of non-strategic material between Hong Kong aud the naintand 
suroived. With the bulk of the old China trade cut off, many entreprenenes had no choice 
bul turn to small-scale light industrial production” |] 

* Tradução do original, em inglês: “massive resetHement or housiny program”. 

2 Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de Eco- 
nomia e Estatística Geral, p. 44. 

% Boletim Oficial de Macau, N.º 53, 31 de dezembro de 1955, p. 872. 

4 «Contrabando em Hong Kong e Macau, Cópia de Serviço de 26 de setem- 
bro de 1956, Proc. 15, N.º 1032», MU/GM /GNP /084/PT./12, Arquivo Histórico 
Ultramarino, Lisboa. 

2 Dados retirados de um artigo do Dr. Armando de Oliveira Hagatong 
(Alguns aspetos do mercado do ouro em 1957, O Clarim, Macau, 24 de abril 
de 1958, pp. 5-6), economista português de renome, nascido em Macau, e dos 
mais brilhantes da sua geração, filho do Sr. Francisco Xavier da Cruz Hagatong, 
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guarda-livros da filial do BNU, em Macau, e da Sra. D. Carmen Celeste Azedo 
de Oliveira. O Dr. Armando Hagatong, português de Macau, tendo resolvido 
estudar e inteirar-se de alguis aspectos do mercado do ouro, designadamente 
em Macau, e sendo provável que tenha ficado a conhecer, entretanto, alguns 
segredos que envolviam o negócio, decidiu manter-se por Lisboa, aqui fixando 
residência, bem longe da sua terra natal, continuando, porém, a seguir, à dis- 
tância, a evolução de todas as movimentações que se desenrolavam em torno 
do metal amarelo. Passados alguns anos, Jack Braga, outro profundo conhecedor 
dos meandros do negócio, preferiu igualmente afastar-se de Macau. 

“ Algumas das anotações constantes dos autos têm escrita à mão, pelo 
punho de um funcionário mais espirituoso, a palavra “cuidado!!!". O ouro so- 
viético seguia de Moscovo e Praga, por vezes, via aeroportos na Escandinávia, 
para Londres e Amesterdão. O Moscow Narodiuyy Bank, em Londres, que era o 
correspondente do Gosbank - banco do Estado que controlava todas as operações 
de ouro da União Soviética — recebia o ouro e vendia-o ao Banco de Inglaterra. 
Mas, também, Paris, Zurique e Tânger eram destinos frequentes de ouro sovi- 
ético, normalmente via Praga c Amesterdão, em voos da KLM. 

“ Mais tarde, o Dubai tornou-se no grande centro distribuidor de ouro 
para a Índia e Paquistão. 

35 (O) Clarim, Macau, 24 de abril de 1958, p. 5. Os valores oficiais são 
1,866,270.466 onças em 1957 e 2,253,894.602 em 1956, muito próximos dos apre- 
sentados pelo Dr. Hagatong. 

% Falta o Auto de 10 de julho, mas a Capitania dos Portos regista um voo 
de transporte de ouro, nesse dia (Boletim Oficial de Macau, N.º 42, 19 de outubro 
de 1957, p. 937). Consideramos, para a quantidade de ouro transportada nesse 
dia, a média por voo do semestre (44,342.100 = 975,526.100/22). 

” Relatório Auual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de Eco- 
nomia e Estatística Geral, p. 44. 

* O Clarim, Macau, 2 de abril de 1967, p. 1, em artigo assinado por'N.A.Rº, 
Oartigo vai transcrito, na integra, no subcapítulo 'O tempo do ouro mercadoria”. 

* Goodstadt, 2006, p. 21, tendo por fonte primária “Tuble 6.2. Census and 
Statistics Department, Ilong Kong Statistics 1947-1967, p. 88”. 

“ Nota do autor ao texto: “Phe re-exported data are from Leo E. Goodstadl, 
«Dangerous Business Models: Bankers, Bureaucrats & Hong Kong's Economic Trans- 
formation, 1948-86», HKIMR Working Paper N.º 8/2006, «Table 1. Domestic Exports 
& total Exports, 1950-1960», p. 23”. [Tradução do original, em inglês: “Os dados 
para reexportação basciam-se em «Dangerous Business Models: Bankers, Bureau- 
crats & Hong Kong's Economic Transformation, 1948-86», HKIMR Working Paper 
N.º 8/2006, «Table 1. Domestic Exports & Total Exports, 1950-1960», p. 23" .] 

" Tradução do original, em inglês: “The value of gold transiiped was equivalent 
to 19 per cent of re-exports in 1954, rising to 23 per cent in 1956. The ratio of gold 
tronshipments to re-exports reached a peak of 31 per cont in 1959, However, his last 
figure is somewhal misleading because it also reflected the declining importance of the 
overall re-export trade”. 
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“2 Cónim, 1999a, p. 236. 

“ A disparidade de valores para 1954, primeiro ano de trânsito oficial em 
Hong Kong, desperta a curiosidade para investigação futura. 

“ Ponto Final, Macau, 27 de agosto de 1999, p. 16. Artigo do jornalista 
Harrison Forman, publicado na revista masculina mensal Trie, na sua edição de 
maio de 1957. Harrison Forman (1904-1978) era formado em Filosofia Oriental. 
Foi jornalista, fotógrafo c explorador, ficando conhecido como o moderno Marco 
Polo. Trabalhou como correspondente do Neto York Times, do London Times e da 
National Broadcasting Company. Em 1944, entrevistou Mao Zedong e Zhou Enlai, 
entre outros dirigentes chineses. Deixou publicados alguns títulos, entre eles, 
Through forbidden Tibet: An adventure into the unknown, 1936, Changing China, 
1948, e Report from Red China, 1975. 

8 Cf. Tabelas do Prof. Werner Antweiler, Historical Annual Average Exchange 
Rates (1948-2009), Sauder School of Business, University of British Columbia, 
disponível em fx.sauder.ubc.ca /etc/ USDpages.pdf, acedido em 5 de agosto 
de 2010. 

* Cf. artigo 9.º do Decreto n.º 41 026, de Portugal, de 9 de março de 1957. 
Trata-se da legislação referente à concretização da primeira fase de uma “união 
aduaneira! portuguesa, com livre circulação de produtos, num espaço económico 
português. 

“Conforme ensina Pelkmans (1997, p.2),“[...| não lní, a priori, qualquer razão 
para assumir que as fronteiras económicas coincidem com as fronteiras políticas: os 
países são delimitados por fronteiras políticas e as economias por fronteiras económicas 
|...]”.[Hradução do original, em inglés: “[...] there is no a priori reason for assuming 
Hint economic frontiers coincide with territorial frontiers: countries are demarcated by 
territorial frontiers and economies by economic frontiers [...]”.] 

“ Revista Única, Expresso, Lisboa, N.º 1702, 10 de junho de 2005, p. 66. 
Também a Cabo Verde e às outras províncias ultramarinas chegavam camisas 
e sandálias de Macau, que vestiam e calçavam muitos portugueses. 

? No original em chinês, com versão inglesa fornecida pela Associação 
dos lixportadores e Importadores de Macau. Sublinhe-se a expressão “maintand 
Portugal and its overseas provinces”. Tradução do original, em inglês: “Fhe Maca 
Importers and Exporters Association has participated and witnessed fhe developments 
of the sector, and has exalted ils deserved function for the development of lhe impor- 
tation and exportation sector. The modern importatiomn and exportation of Macau has 
experienced three major stages. Fhe firststage began in the 1960s, then our Association 
«0as established. Al that time, Macau products were exempt from tariff ven expor- 
ted to maintand Portugal and its oversens provinces. Trades belween Macau and He 
Portuguese-speaking regions became more frequent, aud had gradually become a pilar 
of Macat's exportation trade |...]”. Não se estranha, pois, o empenhamento da 
Repú blica Popular da China, aliado ao objetivo de tirar partido desta dinâmica, 
que deixou profundas raízes, embora interrompida pela revolução de 1974/75, 
em Portugal, fazendo das relações com os países de expressão portuguesa um 
dos principais vetores da diversificação económica de Macau. 
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» Dinâmica, porque os seus clementos essencias, o Jogo e o Turismo, se 
reforçavam mutuamente. Estruturante, porque fazia do sector do Jogo o dinami- 
zador do sector do Turismo e, deste, o motor da economia de Macau. Complexa, 
porque politicamente e diplomaticamente exigente. 

5 Preâmbulo, da Portaria n.º 18267, de 13 de fevereiro de 1961 (Boletim 
Oficial de Macau, N.º 9, 4 de março de 1961, p. 237). 

2 Artigo 1.º, da Portaria n.º 18267, de 13 de fevereiro de 1961 (Boletim Oficial 
de Macau, N.º 9, 4 de março de 1961, p. 237). 

3 Preâmbulo, do Diploma Legislativo n.º 1367, de 8 de dezembro de 1956 
(Boletim Oficial de Maca, N.º 49, 8 de dezembro de 1956, p. 1191). 

El Artigo 3.“ da Portaria n.º 18267, de 13 de fevereiro de 1961 (Boletim Oficial 
de Macau, N.º 9, 4 de março de 1961, p. 237). 

58 Cf Portaria de 10 de julho de 1896 (Boletim Oficial do Governo da Província 
de Macau e Vimor, N.º 42, 17 de outubro de 1896, Vol XLII, p. 505). 

56 José Maria de Sousa Horta e Costa (1858-1927) foi Governador de Macau 
por duas vezes, entre 1894 e 1897, e entre 1900 e 1902. No mesmo Boletim Oficial 
de Macau, de 1896, em que se publica a Portaria Régia, é publicada a Portaria n.º 
134, do Governo da Província, estabelecendo que, de “harmonia com a portaria 
régia de 10 de julho de 1896”, 0 “jogo do Fantan, permitido em Macau e suas depen- 
dências em casas especiais e nos bairros chinas, é expressamente proibido em qualquer 
época do amo e sob pena de imediata suspensão a todos os funcionários desta província 
qualquer que seja a sua classe ou categoria” (Boletim Oficial do Governo da Provincia 
de Macae Timor, N.º 42, 17 de outubro de 1896, Vol XLII, p. 506). 

7 Cf. Marques, 2001, “The gambling-led tourism strategy”, pp. 82-94. 

* Artigo 8.º do Diploma Legislativo n.º 1496, de 4 de julho de 1961 (Boletim 
Oficial de Macan, Nº 26, 4 de julho de 1961, p. 796). 

9 Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 30 de dezembro de 1961, p. 1703. Só a 
grande ignorância de muitos curiosos, que vêm escrevendo sobre a história 
de Macau, alguns com responsabilidades, outros nem por isso, pode explicar 
o facto de se atribuir ao governador Lopes dos Santos a autoria da mudança 
que transformou Macau. Ver, por exemplo, o artigo de Luciana Leitão, no jor- 
nal Ponto Final, Macau, 3 de agosto de 2009, p. 4, com base em declarações de 
Moisés Silva Rernandes, ou o editorial do mesmo periódico, de 4 de agosto, da 
autoria de Ricardo Pinto. 


io pp. 1703-1704. 
e! Jornal Tribuna de Macarr, Macau, 6 de novembro de 2002, p. 5, Podemos, 


assim, afirmar que, no limiar da década de 60 do século passado, está em ple- 
na atividade aquele que é ainda hoje o principal pilar da economia de Macau: 
turismo induzido pelo Jogo. Ao longo daquele decénio, esta estrutura ir-se-á 
desenvolver e consolidar, de forma impressionante. O turismo e a indústria do 
Jogo, reforçando-se mutuamente, nomeadamente com as ligações rápidas a Hong 
Kong, com o desenvolvimento de infraestruturas básicas e com o nascimento 
de indústrias e segmentos de indústrias afins, como a hotelaria, a restau ração, 
as ourivesarias, os penhores e outras mais. O sector do Jogo, com as indústrias 
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exportadoras da área dos têxteis, calçado, óticas e outras, em franco desenvol- 
vimento, são as indústrias do take-off em Macau. 

s As outras duas grandes mudanças foram as de 1982 (Lei n.º 6/82/M) e 
1986 (Lei n.º 10/86/M). 

& Macau 2010, Livro do Ano, 2010, Região Administrativa Especial de Macau, 
Gabinete de Comunicação Social, p. 308. Ver as várias edições anuais do livro. 

“4 Cf. Marques, 2001. 

& Peso bruto. 

6 Peso líquido de ouro fino. 

7 Há, nesta data, um registo de importação de 5,161.256 onças (caixas 
CIC n.º20a CIC n.º 23) para a Wong On, para conta da 'Fung Cheong', mas o 
processo encontra-se incompleto. 

* Ver, por exemplo, FEER, Vol. 35, N.º 9, 1 Mar 1962, p. 523. 

*º Na hipótese de, no tributo, estar incluída a taxa paga a Administração: 
MOP$13.5 = MOP$16 - MOP$2.5. 

? Pode ler-se, no Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos 
Serviços de Economia e Estatística Geral, p. 44, que, em 1962, foram cfetiva- 
mente cobradas pela Administração, com origem no ouro, taxas no montante 
de MOP$5 milhões, correspondentes a uma quantidade de 986,802.193 onças. 
O montante daquela cobrança corresponderia a um movimento anual total de 
2,000,000 onças de ouro fino [2,000,000 x MOP$2.5 - MOP$5,000,000]. 

2 A Samuel Montagu & Co. de Londres, estabeleceu-se, em Hong Kong, 
através da subsidiária Mount Trading Company, dirigida pela fardine, Malheson & 
Co., de Hong Kong, e pela Matheson & Co,, de Londres. A Jardine Malheson desde o 
início que andava metida no negócio do ouro, mesmo antes da abertura oficial 
de Hong Kong ao transhipinent, como se depreende da leitura de uma notícia 
(Apreensão de ouro de contrabando em Hongkong', Notícias de Maca, Macau, 
27 de abril de 1951, p. 1) publicada em Macau: “Os fiscais da repartição de fazenda 
de Hongkong apreenderam mais de mm milhão de patacas de Hongkong, em ouro, q 
indivíduos que se encontravam a bordo do carqueiro 'Glenartuey da Jardine Malheson. 
Esta apreensão faz elevar a quantidade de ouro apreendido por contrabando neste ano q 
20,887 taéis, quantidade esta que equivale a mais de 2,206,000 patacas de Hongkong”. 

? A Commercial Investment Co., Ltd. cra corretor do HSBC, 

2 FEER, Vol. 35, N.º 9, | Mar 1962, p. 523. Tradução do original, em inglês: 
“Macao's existence still depends on gold. Since Portugal did notsigu He Brelton Woods 
Agreementon gold transactions, Macao is legally permitled to buy and sell gold freely. 
[he gold bought by Macao syndicate comes mostly from Australia and Canada through 
Hongkong. The Macao syndicate then sells il — legally to other parties who, in mos! 
cases, smugale it through Hongkong into South East Asian countries. Macao profits 
from the gold transaction through the imposition ofa license fee ofabont $16 on each 
ounce. Economically, Macao has been barely mudedling Hirougho ibis not, as tas Gon, 
a money-maker for Lisbon”. 

“ Life (Magazine), 8 de agosto de 1949, p. 22. Tradução do original, em 
inglês: “Gold is god in Macno, but even though the entry and sale is legal, the word 
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is rarely mentioned publicly. The trade flourishes in the secrecy that surrounded the 
opiim traffic. Nobody likes to admit that the key to trade is smuggling. Businessmen 
outy confide with a wink lhal «gold is our invisible export»”. 

* Tradução do original, em inglês: “The deep natural port of Hong Kong, stra- 
tegically situated off the coast of China, has been a traditional entrepot center for Asian 
regional trade. lu the post-World War | period, this role seemed threatened by the myriad 
ofexchange controls imposed by the UK which cut across the trade of traditional partners, 
au by the United Nations embargo on Chinese trade imposed in 1951 in response to 
China's involvement in the Korean War. The role of Hong Kong in Asia trade was changed 
by these innovations but Hong Kong was able to continue its role as a central entrepot 
throughsnmugaling and through gaps in foreign exchange controls imposed from London”. 

* Tradução do original, em inglês: “In the 1950s, the Hong Kong gold market 
dent openty in gold smugagled from around the world and exported it illegalhy to markets 
Hiroughout Southeast Asia. The market vas an aberration in the postiwar period when 
the International Monetary Fund sought to ensure consistent fixed exchange rates in 
terms of gold by restricting gold sales to regulated markets operating ata fixed official 
price of US$35/0z. Hong Kong's status as a UK colony and as am active member of the 
sterling area monetary arrangement also gave it a special position since until 1957 
there qvere no controls ou capital movenents between most Commonwealth countries 
aud Hong Kong. This allowed UK and other Commonwealth residents to exploit the 
freer exchange control operation in the colony. The colonial connection also meant, of 
course, that the UK goverument could direct economic policy in Hong Kong”. 

” FEER, Vol. 4, N.º 15, 14 Apr 1948, p. 355. Tradução do original, em inglês: 
“During 1947 He preventive service of Imports & Exports seized more than $2,000,000 
wortir of gold aveighing 6,387.8 tals and over $1,000,000 worth of raw and prepared 
opium totaling 10,370 tacls. Most of the gold seizures were effected on board ships 
arriving here from Macau, Manila, Bangkok and Java and outgoing vessels for Chinese 
ports. Some discoveries were also made on aircraft and trains both coming in and lea- 
ving the colony. The gold seizures totaled 6,387.8 taels, 442 coins and 30 Sovereigns. 
Drug-seizures were made on vessels arriving here from Swatow and Amoy and India 
as wellas om aircrafl from Kimming. (Confiscated opitm is destroyed and dumped into 
the sea). Smuggling of gold and opitm into and out of the Colony was mostly well or- 
gunized, especially bullion smuggeling from Macao. Large-scale smuggling of gold from 
the Portuguese Colony was carried out by American constructed rescue boats capable 
of doing 40 knots per hour, tohich could easily outrace the preventive boats employed 
by the local authorities. Smuggled gold aboard such speed boats was usually landed on 
the shores of the New Territories in the dark of the night”. 

* «Gold Smugelers Plague Hongkong', New York Times, 25 de setembro 
de 1956», MU/GM/GNP/084/PT. 12, Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa. 

? Nota do autor ao texto: “Michael G. Whisson, Under the Rug: The Drug 
Problem in Hong Kong (A study in Applied Sociology) (Hong Kong: Hong Kong 
Comncil of Social Service, 1965, p. 91)”. 

“o Tradução do original, em inglês: “These mutavoful gold shipments should 
have been intercepted by the Police Marine Division and the Preventive Service. These 
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two services, however, were provided «vit no more resources ham cvontd alloro a token 
fraction of the illicit cargoes to be intercepted. Unfortunaltely, gold qvas not He onty 
cargo shipped by the smugelers. This calculated lack of resources handicapped the police 
aud customs in lheir effort to intercept drug shipments, which were a major source of 
corruption avithin the police. Consequenthy, au unintended but alorming consequence 
of the disdain for the IME's authority was that Hong Koug operated as «one of the 
most drugridden places in He world... [mm] the major center for transhipment ofand 
financing of the narcotics business im He Far East»”. 

“ Tradução do original, em inglês: “Fhe most terrible organized rackel ofall is 
in drugs especially heroin, opium and morphine aud we Hiink that it may be link coitl: 
gold trade”. O relatório era “assinado por conhecidas e importantes individualidades”, 
conforme sublinhava o cônsul de Portugal em Hong Kong, Eduardo Condé, em 
ofício de 20 de setembro de 1965 (PI /AHD/MU/GM/GNP/RNP/0325/02168, 
Arquivo Histórico-Diplomático, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Lisboa). 
O Comité era constituído pelo Sr. Brook Bernacchi, advogado e membro eleito 
do Urbam Council, Sr. Napoleon Ng, empresário, Dr. Alison Bell, juíz e membro 
cleito do Urban Cormncil, Sra. Elsie Elliot, diretora escolar e membro eleito do 
Urban Council [Elsie Elliot ou Elsie Tu (1913-) é uma conhecida ativista social de 
Hong Kong, agraciada, em 1997, com a Grand Bauhinia Medal], e Sr. Patrick P. 
T. Wong, responsável do Reform Club of Hong Kong. Os jornais de Hong Kong 
deram grande relevo ao relatório. 

“ Tradução do original, em inglês: “Macao's position in the world gold trade is 
well know. Hsprings from au anomaly — doublless iwell considered — in the banking 
regulations: tohile banks and bullion dealers must make returis for all gold imported 
and paid in, no returns are required for disbursements and exports. Imports figures 
are published ammuntiy, and Hey make impressive reading. In 1965, for example 44.8 
tons of gold were imported, representing some HK$325.5m (US$56.9m or L20.307), am 
increase 0f 100% on the previous year. Few would believe that much of the gold stimys 
long in Macao, but it can legitimately canish toithont trace. Contrary to the stigues- 
tons ofsome journalists, il is wunlikely that much ofil poes into Clrina, Hhongh some 
of the charges made against officials of the Provincial and Municipal Goveruments at 
Canton in the carty stages of the great proletarian cultural revolution related to gold 
honrding. Smuggled back to Hong Kong, the gold cam be nsed for many purposes. 
is often supposed tal the metal is nsed to finance narcotics trade, but il is doubtful 
wlether more than a small amount is nscd in this wony (Here are far more sophisli- 
cated aud less risky ways of transferring money for illegal purposes). Probably mos! 
of the gold from Macao goes to quench the unending thirst thal exists im Asia — and 
elsewhere -fora secure giuarantee against the instability ofcnrrencies cohich himve not 
vet gnined He public confidence”. 

& Nota do autor ao texto: “O conluio relativamente co encobrimento desta 
situação ilegal foi descrito com apreciável franqueza por Cowpertinonite [Secretário 
para as Finanças], HH, 26 de abril de 1967, pp. 294-5". [Tradução do original, em 
inglês: “he collusion to conceal this illegal situation was described iwith considerable 
frankiess by Corwpertinonite, HH, 26 April 1967, pp. 294-5".] 
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“Tradução do original, em inglês: “Hong Kong's failure to enforce exchange 
control regulations meant ata large proportion ofits commercial and financial con- 
tracts woitl the rest of the word «were illegal, a fact largely unknown to the business 
world. The legal profession, however, could nof be so complacent. If there were a dispute 
over tese transactions, the courts would be unable to enforce the contracts involved. 
The colonial administration aud the bankers agreed on the informal and extra-legal 
arrangements so Hat contracts twwonld not be challenged in lhe courts”. 

5 Defense (Finance) Regulations (onlidations of contracts) bill 1967, de 26 de 
abril de 1967. 

*% Nota do autor ao texto; “Estes contactos como banco estão registados em: nota 
ao ficheiro, 7 de maio de 1963; carta do Banco Hang Seng, 7 de maio de 1963; M. 23.€ 
25.120 18 de junho de 1963. HKRS163-1-308 «Importação e exportação de Ouro»”, 
[lradução do original, em inglés: “These contacts with the bank are recorded in: 
note to the file, 7 May 1963; Hang Seng Bank letter, 7 May 1963; M. 23. and 25., 12 
am 18 June 1963. HKR$163-1-308 «Import and export of Gold»” 

” Tradução do original, em inglês: “The colonial administration qas fully 
menre of the part played by local Chinese-owned banks in this |gold] trade. Indeed, 
adoice from Hang Seng Bank about the Macao economy and the gold trade was actively 
sought in framing official policy”. 

“º Tradução do original, em inglês: “By then the British interests twoere able 
to assert themselves. The big British gold billion honse of Samuel Montagu & Co., 
of London, established in Hong Koug and Macau, the Mount Trading Company, as 
its affiliate, under the superoision of Jardine, Matheson & Co., of Hong Kong, and 
Matheson & Co., of London. The latter succeeded in imposing ou Mr. P. |. Lobos's 
acroplane company the right for BOAC aeroplane to deliver the gold to Hong Kong, 
with Mr. Lobo's neroplanes carrying the gold from Hong Kong to Macao. The 
Hongkong & Shanghai Banking Corporation was able to exercise control over the 
trading insterding and U.S. dollars, to prevent the indiscriminate operations thick 
affected the market very serionsly in 1949/1950 aud Lloyds of London carried tie 
insurance om all the shipments. lu those two years, the total of pounds sterling and 
US. dollars transacted in Hong Kong only to cover the purchases of gold amomnted 
to over £100,000,000” . 

? Nota da autora ao texto: “Carta de MW. Turner para R. E. Black, 9 de 
março de 1960. Arquivo do Presidente do Conselho de Administração, Caixa N.º 2, 
Correspondência com Governador de Hong Kong, HSBC”. [Tradução do original, 
em inglês: “Letter from M. W. Turner to R. E. Black, 9 March 1960. Chairman's Files 
Carton N.º 2, Correspondence with Governor of Hong Kong, HSBC”) 

“Tradução do original, em inglês: “In 1956 and again in 1960, the Honçkong 
Bank adeocated the elimination of Macao in the gold trade. In 1960 Turner, then ma- 
uager of the Honskong Bank, wrote to Robert Black, Hong Kong Governor: «Suppose 
we cutont Macau altogether, allowed gold mto Hong Kong and nuposed a 10% duty 
om att gold coming in: that would bring us in L300,000 a month, or about $55 million 
e vens, que E think the market could stand Hat 10% and possibly more, so $55m mighl 
be a minimum. Granted there are snags and UK might not like it, but at He moment 
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«we are subsidizing Lobo, Ho Yin aud Macau at a time «when we badly need the subsidy 
ourselves». Turner's suggestion vas not taken up aud gold market continted to operate 
in its clandestine way, generating high profits for the Macau government and for the 
Hong Kong bankers and merchants who were involved”. 

O comendador Kou Ho Neng era proprietário da Companhia de Nave- 
gação Tai Ip, possuidora do barco Tiik Shing da carreira Macau /Hong Kong. 
Era, ainda, dono das maiores casas de penhores de Macau, como a Tak Seng On, 
Kou Seng e Tak Seng, bem como do Banco Foo Hang. Tinha, também, interesses 
na Companhia Tai Hing (Tai Heng) e do Hotel Central, que passaram a ser di- 
rigidos pelo filho, Kou Eok Meng (O Clarim, Macau, 14 de abril de 1955, p. 5). 

*? Nota do autor ao texto: “Para pormenores sobre a inépcia burocrática em tratar 
com este banco absolutamente incumpridor, ver HKR$163-3-7 «The Chi Tak Bank 
Ltd.; 1. Application from... for Banking License; 2. Balance Sheet 0f...»”. [Tradução 
do original, em inglês: “For details of bureaucratic incptitude in dealing qvitlr this 
wholly unsatisfactory bank, see HKR$163-3-7 «Phe Chin Tak Bank Ltd.: 1. Application 
from... for Banking License; 2. Balance Sheet of...»".] 

º Nota do autor ao texto: “Quoted by Catherine R. Schenk, «Banking Crises and 
the Evolution of the Regulatory Framework in Hong Kong 1945-1970», Australian 
Economic History Review, Vol. 43, N.º 2, (July 2003), p. 148”. 

“ Tradução do original, em inglês: “In 1963, the Chiu Tai Bank ron out of li- 
quidity. Officials had considerable evidence ofhow badly managed were its affairs, bul 
they made only half-hearted efforts to have it closed. Officials saw no polil ical risk in 
allowing its depositors to lose their money, and itrvas allowed to fail. The disintegration 
of the locally owned Chinese bank sector gathered momentam. There were three more 
failures in carly 1965: the Ming Tak, Canton Trustand Savings, and Hang Seng Banks. 
Although Hang Seng was the second largest bank in the colony, it commanded little respect 
with the netoly arrived Banking Commissioner. «l have never had any confidence in the 
Hang Seng Bank nor did T consider that they were a beneficial influence om the banking 
conmunity here», he declared. Nevertheless, its closure would have been calamitous. A 
rescue was feasible becanse HSBC recoguized ils commercial attractions. But the Ming 
tak and Hre Canton Trust and Savings Banks were allowed to go into liquidations”. 

* Nota do autor ao texto: “(92) Commissioner of Banking memo to Pinancial 
Secretary, «Net Balances with Banks in LU. K. as at 3Ist October 1967», 24 November 
1967. HKRS$163-1-3275”. [Tradução do original, em inglês: “Memorando (92) 
do Inspector da Banca para o Secretário para as Finanças, «Resultados Líquidos com 
bancos do Reino Undo referentes a 31 de outubro de 1967», 24 de novembro de 1967. 
HKR$163-1-3275".] 

*s Tradução do original, em inglês: “The Hang Seng Bank, for example, stuck 
to its «unauthorized» status after being taken over by HSBC in 1965 aud His tas 
free to keep its offshore holdings in any currency it pleased, Despite this freedom from 
exchange controls, the bank maintained substantial sterling holdings in London which 
were left uncovered, despite continuous speculation that the pound would devalue”. 

% Tradução do original, em inglês: “We had already an offer of assistance from 
Chase Bank in New York which wwe contd accept; we cout just close our doors to our 
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customs and let the Government lake over; or we could go to Hongkong Bank already 
our very good friend”. 

8 (O sócio e herdeiro de Pedro Lobo é o seu filho primogénito, Rogério ou 
Roger Lobo, que reside em Hong Kong. 

* Tradução do original, em inglês: “These executives also had the perspicacity 
to allow the Hang Seng Bank to retain its separate and totally Chinese identity after its 
takeover in 1965. lu this way, the very colonial Hongkong Bank had a wholly Chinese 
subsidiary to cater for those segments of the community thick felt uncomfortable in a 
Western business environment”. 

1% Foi durante este período que o HSBC formou o HSBC da Califórnia e 
comprou 0 The British Bank of the Middle East. 

18º Ho Yin, no Conselho de Governo de Macau, no verão de 1961, aquando 
da discussão do novo diploma do Jogo (Conselho de Governo de Macau, 1964, 
Ata n.º 5, 26 de junho de 1961, Macau, Imprensa Nacional, p. 50). Voltaremos 
a este assunto. Sobre o contrato do Jogo, de inícios de 1962, como exemplo a 
seguir para a concessão do exclusivo da importação do ouro, ver, por exemplo, 
o artigo de J.A.M., nº O Clarim, Macau, 11 de dezembro de 1975, p. 5. 

“2 Portaria n.º 4283, de 13 de dezembro de 1947, mediante a qual foi re- 
gulamentada, “em moldes rigidamente severos”, o comércio de oiro e platina na 
Colónia, da responsabilidade do governador Albano de Oliveira. 

3 O Clarim, Macau, 14 de julho de 1963, p. 6e p. 5. 

4 Boletim Oficial de Macau, N.º 48, 30 de novembro de 1963, p. 1373 

"5 Na sequência da publicação da Portaria n.º 7369, de 30 de novembro 
de 1963, foi constituída, a 20 de dezembro de 1963, a sociedade sob o nome em 
português Wong On Hong; localizada na Avenida de Almeida Ribeiro, n.º 142, 
r/c, ou seja, no mesmo local da casa de câmbios Seng Heng. Liang Yuen Cheong 
ou Y. €. Liang é o único sócio. 

16 Cf. Marques, 2001, "The gambling-led tourism strategy”, pp. 82-94, 

v7 Artigo 1.º, do Diploma Legislativo n.º 1649, de 5 de dezembro de 1964 
(Boletim Oficial de Macau, N.º 49, 5 de dezembro de 1964, p. 1611). 

0% Jornal Tribuna de Macau, Macau, 3 de agosto de 2009, p. 7. 

“Richard Hughes, 1968, Hong Kong: Borrowed place, borrowed time, London, 
Deutsch. Foi publicada uma edição revista, em 1976. Richard Arthur Warren 
Hughes (1900-1976), galês, foi escritor, poeta, novelista e autor de vários con- 
tos. Traduzimos, a partir do título (borrowed place, borrowed time), a letra, dada a 
importância do conceito espaço/tempo neste contexto. 

Nº Tradução do original, em inglês: “A feeling of insecurity colours nearly 
everyone's lives [sicl in Hong Kong — trade wnions, and individual workers are never 
sure ofwork, housing, food or even the right to stay in Hong Kong. Capitalists (factory 
owners and house-owners) want quick returns — money back in 5 years, not 20 — for fear 
something happens before. No one knotws how long Hong Kong will exist, or how long 
tt avill prosper. [C01030/763, “Comments for the Colonial Office on some points in the 
report” by Ogilvie, 27 Augus! 1958,71.1...] While the British labour adviser's reference to 
afrve-yenr investment cycle probably applied to the larger business and industrial concerns, 
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itwas in fact too long a duration for most of the smaller entreprenenes |...) Am extremely 
short-term approach was therefore commonplace”.] Em 1960, os empréstimos bancá- 
rios para aquisição de moradia própria, em Hong Kong, maturavam em 5 anos... 

Hi José Garcia Leandro (1940-), governador de abril (1974-1979) que veio em 
defesa da política de Lopes dos Santos, no que concerne à sua relação com os 
exclusivos, designadamente com o monopólio da STDM, um dia após a sua 
morte, aproveitanto para lançar uma crítica mordaz a Silvério Marques, ta mbém 
já falecido, mais não fez, afinal, do que emparceirar com aquele no desfasa- 
mento que ambos revelaram da realidade que cra - e continua a ser - Macau. 

“2 Jornal Tribuna de Macau, Macau, 3 de agosto de 2009, p. 7. 

“3 A obra fundamental para conhecer o tema é da autoria de Borges, 1986. 
Ver, também, o artigo 8." do Diploma Legislativo n.º 1496, de 4 de julho de 1961 
(Boletim Oficial de Macau, N.º 26, 4 de julho de 1961, pp. 795-790), que regula- 
menta o estabelecimento de jogos de fortuna ou azar em Macau, a "Escritura 
de contrato de concessão da exploração, em regime de exclusivo, das lotarias 
chinesas «Chimpupiu», «Pacapio» e «Sanpio», pelo prazo de oito anos, feita 
a favor de Stanley Ho' (Boletim Oficial de Macau, N.º 2, 13 de janeiro de 1962, 
pp. 44-47), e o “Contrato entre o Governo da Província de Macau e Stanley Ho 
para a concessão em regime de exclusivo da exploração de jogos de fortuna 
ou azar, na província de Macau (Boletim Oficial de Macau, N.º 16, 21 de abril 
de 1962, pp. 488-491). Ver, ainda, o artigo 1.º do Diploma Legislativo n.º 1649, 
de 5 de dezembro de 1964 (Boletim Oficial de Macau, N.º 49, 5 de dezembro de 
1964, p. 1611), e ver a Cláusula Quinta da Escritura do contrato para conces- 
são, em regime de exclusivo, da exploração de jogos de fortuna ou azar na 
província de Macau, celebrado entre o Governo da Província e a «Sociedade 
de Turismo e Diversões de Macau», sociedade anónima de responsabilidade 
limitada, com sede em Macau" (Boletim Oficial de Macau, N.º 49, 5 de dezembro 
de 1964, p. 1620), onde se pode ler: “A concessão da exploração de jogos de fortuna 
ou azar na província de Macau, em regime de exclusivo, a Sociedade, terminaria em 
trinta e um de dezembro de mil novecentos e oitenta e seis”. Os acordos de 1964 
representam o fim do espírito que presidira ao concurso público de 1961 e 
que tantas arrelias tinha provocado, como qualquer conhecedor dos meandros 
dos negócios em Macau perceberá, com facilidade. Em 1964, o governador 
António Lopes dos Santos, sem noção da noção de tempo a oriente ou por 
qualquer outra razão, altera o período da concessão do exclusivo de 8 para 
25 anos e concede a exploração à STDM, em exclusivo, até 31 de dezembro 


de 1986. Dezembro de 1986!!! 
"4 Ver alínea a) do artigo 7.º do Diploma Legislativo n.º 1496, de 4 de julho 


de 1961 (Boletim Oficial de Macau, N.º 26, 4 de julho de 1961, p. 796): “A cons- 
trução até 31 de dezembro de 1964 de um casino modelar e de um hotel de luxo cujas 
características serão fixadas no antíncio ou aviso de abertura do concurso” e Cláusula 
Sexta, do Contrato entre o Governo da Província de Macau e Stanley Ho para a 
concessão em regime de exclusivo da exploração de jogos de fortuna ou azar, na 
província de Macau' (Boletim Oficial de Macau, N.º 16, 21 de abril de 1962, p. 488). 
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"5 Boletim Oficial de Macau, N.º 49, 5 de dezembro de 1964, p. 1621. 

“6 Para se ter uma ideia, o Venetiau Macau, da Las Vegas Sands (US$2.4 mil 
milhões), demorou cinco anos a estar concluído e o Marina Bay Sands, em Sin- 
gapura, também da Las Vegas Sans (US$5.5 mil milhões), demorou quatro anos 
a estar concluído, entre 2006 e 2010. Sobre este último investimento, Sheldon 
G. Adelson disse que o investimento deveria ser recuperado no período de 
cinco anos (Ponto Final, Macau, 28 de abril de 2010, p. última). O grupo Galaxy 
Entertainment espera recuperar o capital investido no complexo do Cotai (US$2 
mil milhões), em 2017, isto é, 6 anos depois da sua inauguração a 15 de maio 
de 20H (Jornal Tribuna de Macau, Macau, 27 de junho de 2011, p. 4). O Sands 
Cotai Central (USS4.4 mil milhões), o novo empreendimento da subsidiária da 
norte-americana Las Vegas Sands, na Taipa, que reúne três hóteis de cadeias de 
renome — Conrad, Holiday lun e Sheraton — foi inaugurado, em 1 de Abril de 
2012, a cerca de oito anos do fim das atuais concessões. 

7 O Clarim, Macau, 28 de fevereiro de 1965, p. 6. Em artigo de primeira 
página, em caixa, sob o título 'Demoras que enervam e causam apreensão”. 

"8 O último responsável pela Administração portuguesa de Macau deu o 
nome do Doutor Stanley Ho à nova avenida que, junto aos lagos Nam Van, se 
estende defronte ao Palácio do Governo, fazendo a ligação óbvia entre o seu 
Governo e a SEDM. Escassas semanas antes da transferência de soberania, 
ficou a saber-se que a STDM financiou com avultada quantia uma fundação 
que o último Governador decidiu levar para Portugal. Consequências, afinal, 
do colonialismo institucional que a revolução de abril, em Portugal, trouxe a 
Macau, em que um dos paradigmas é, sem dúvida, a Fundação Jorge Álvares, 
instituída pelo último Governador português de Macau, general Rocha Vieira. 
Mas, tudo isto - e muito mais — é matéria a desenvolver noutro livro que está 
a ser preparado pelos autores, especialmente dedicado a Macau, que aborda a 
segunda metade do século XX. 

2 O articulista refere-se a crise bancária em Hong Kong que teve início, 
em janeiro de 1965, com a corrida ao Ming Tak Bank, e que teve como uma das 
consequências a aquisição de 51 por cento do capital do Hang Seng Bank pelo 
Hongkong amd Shanghai Bank, em 12 de abril de 1965. 

“O Clarim, Macau, 30 de maio de 1965, p. 1. e p. 7, em artigo assinado por'P, 
sob o título Uma Revisão absolutamente necessária" e subtítulos 'O problema do 
ouro é vital para a Província' e 'Na panorâmica de Macau o problema da importa- 
ção, exportação c trânsito de ouro é um daqueles assuntos que obrigatoriamente 
emergem à superfície de tempos a tempos e ganham atualidade na vida citadina'. 

Ri Tinha passado pouco mais de uma década sobre a Guerra da Coreia, 
que colocou frente a frente exércitos da China e dos Estados Unidos, e estava- 
-se no ano em que chegaram ao Vietname as primeiras tropas de combate dos 
Estados Unidos. 

*” A China, ao admitir a continuação das relações diplomáticas com a 
Formosa, dava saída para Portugal não perder a face ao encerrar a delegação 
formosina em Macau. 
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"º Ao contrário do que Lopes dos Santos pensava, muito provavelmente, a 
questão que se colocava, adicionalmente aos aspetos políticos que a rodeavam, 
não era tanto o interesse comercial da estação Vila Verde, mas o papel que os 
seus emissores / recetores desempenhavam no negócio do ouro. 

"4 «Telegrama secreto do Governador de Macau, tenente-coronel Lopes 
dos Santos, para o Ministro do Ultramar, comandante Peixoto Correia, de 23 
de janeiro de 1965», AOS/CO/UL-60, Pt. 2, 4.º Sdv, fls. 17-18. 

“5 «Telegrama secreto do Governador de Macau, tenente-coronel Lopes 
dos Santos, para o Ministro do Ultramar, comandante Peixoto Correia, de 16 
de fevereiro de 1965», AOS/CO/UL-60, Pt. 2, 4.º Sdv, fls. 19-20. 

28 «Nota do Ministro do Ultramar, comandante Peixoto Correia, para 0 
Presidente do Conselho, de 17 fevereiro de 1965», AOS/CO/UL-60, Pt. 2, 4." 
Sdv, fls. 14-16. 

20 general José Manuel de Sousa e Faro Nobre de Carvalho foi Governador 
de Macau entre 25 de novembro de 1966 e 20 de outubro de 1974. 

“* Em Lisboa, o governador Lopes dos Santos (1968, pp. 177-178), defen- 
deu que a economia de Macau deveria estribar-se, no futuro, em três sectores 
fundamentais, a saber: (1) “a materialização de um centro ow instituto superior 
de difusão e estudo de culturas, a partir do Institulo Luís de Camões, onde sejam 
atraídos estudantes do país vizinho e de outras origens”; (Gi) “a manutenção da ação 
social a todos os que ali se acolhaim, não consentindo especulações de organizações 
internacionais visando aproveitar-se da nossa posição para atingir objetivos polí- 
ticos”, e (ii) “a criação e desenvolvimento de um entreposto comercial de receção 
e irradiação de produtos, com prioridade para os portugueses e do país vizinho”. 
Isto é, a aposta no desenvolvimento económico de Macau não no sector do 
turismo, dinamizado pelo Jogo, mas sim no retorno ao papel de entreposto 
comercial que Macau tinha desempenhado até meados do século XIX, pois, 
segundo ainda este Governador (Santos, 1968, p. 175), “Macau deve ampliar 
e retomar, desenvolvendo-a, a sua antiga posição de entreposto comercial e de polo 
de conversão e de irradiação de produtos nas trocas com o ocidente, ainda que sem 
exclusivo. É o que está fazendo a vizinha Hong Kong, com um comércio anual de 
trocas com à China Continental de alguns milhões de contos. E quem sabe se, no 
futuro, não poderia Macau retomar a sua posição de exclusivo e tradicional centro 
de trocas com os seus vizinhos”. 

” Significando respeitá-lo, dar-lhe prestígio e dignidade. 

»» Roque Choi (1921-2006) foi um importante empresário e político de 
Macau, de nacionalidade chinesa e portuguesa, que exerceu as funções de se- 
cretário pessoal de Pedro Lobo ce, mais tarde, de Ho Yin. Era fluente na língua 
de Camões e grande apreciador da culinária portuguesa, tendo passado longos 
períodos em Portugal. 

5º Sublinhe-se que foi o Sr. Roque Choi, e não o Sr. Pedro Lo da Silva, o 
tradutor oficial que se sentou do lado de Portugal para desempenhar as fun- 
ções de tradutor, em Gongbei. Em momento decisivo para Macau e Portugal, a 
confiança da Administração em Roque Choi, logo em Ho Yin, era total. 
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32 Serviu-nos de referência, nesta parte, a obra de Franco Nogueira, 1957, 
A Luta pelo Oriente, p. 32. 

9 Registo n.º CO 645/ Inscrições e Averbamentos (inscrição n.º 777/3dv/ 
E-4), Conservatória dos Registos Comercial e de Bens Imóveis, Governo da 
Região Administrativa Especial de Macau, p. 1. 

14 João Guedes, Guerra, crime e política, um western de Macau (ID), Jornal 
Tribuna de Macau, Macau, 14 de dezembro de 2010, p. 8. 

“5 “Tudo isto escapa a Fernandes (2006, p. 269), que muito simplifica ao afir- 
mar, erradamente, que Y. C. Liang, com a Sociedade 'Wong On Hong), “manteve 
a concessão até 1973”. 

136 Tal como Silvério Marques tinha querido Henry Fok e Stanley Ho, cujos 
nomes lhe foram indicados por Ho Yin, no Sector do Jogo, mesmo à revelia das 
instruções recebidas do Ministro do Ultramar, em Lisboa, que pretendia que 
tudo continuasse na mesma, também, durante a crise de 1966, o Ministério do 
Ultramar mostrara estar desfasado da realidade a oriente. Porém, os dois go- 
vernadores souberam conduzir Macau para os caminhos do futuro. 

7 O Senhor Ho Yin deu a expressa garantia de que o montante da indem- 
nização a ser acordada não deixaria de aparecer na hora certa. Assim aconteceu, 
com a não pequena importância de MOP$2,058,424.00. 

8 Fernandes (2000a, p. 253) fala, entretanto, em “residentes portugueses 
brancos” de Macau para distinguir, segundo parece, os portugueses nascidos 
em Portugal continental e, quem sabe, Madeira e Açores, dos portugueses 
de Macau, numa visão racista típica de muitos dos atuais analistas, que 
não entenderam, ou não querem entender, que naquele Portugal do Minho 
q Timor não se distinguiam os portugueses pela cor da pele ou pela raça. 
Naquele tempo, para os portugueses, para Portugal, o Senhor Ho Yin ecra 
tão português como um português nascido em Vila Real, onde nasceu o 
Doutor M. S. Fernandes, independentemente de ser branco, cinzento, preto, 
amarelo ou vermelho. A Lei da Nacionalidade Portuguesa, antes da revolução 
de abril, era bem a lei de uma nação que acolhia no seu seio uma riqueza 
inexcedível de culturas e de raças as mais diversas. Adotando-se o jus soli, 
para ser português bastava ter nascido em território português. Território 
que estava claramente definido na Constituição. Nacionalidade era um 
direito que não olhava as diferenças somáticas dos indivíduos. Se, à uma, 
existe como que uma dupla filiação das gentes de Macau, um amor repar- 
tido entre Portugal e a China, à outra, temos a dupla paternidade da China 
e de Portugal relativamente a Macau: se Portugal exercia a sua quota-parte 
de poder formal, a China fazia-o de forma reservada, mas com firmeza, por 
intermédio de algumas organizações do Território e dos respetivos respon- 
sáveis, verdadeiros braços de Pequim no exercício deste poder repartido. 

Cf. Marques, 2001, p. 22; IME, 1999, p. 5; e Fang, Yi-Tao, 1998, p. 165: 
“Desde a década de 1960 do século XX que o take-off de Macau foi notável. Entre 1971 
e 1981,0 PIB de Macau crescena uma média autal de 16,7 por cento, fazendo de Macau 
tina das econontias que mais cresceu em todo o mundo”. [Tradução do original em 
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inglês: “Since He 19605, Macar's economic take-off has been remarkable. Prom 197] 
to 1987, the average annual growth of Macau's GDP was 16.7 percent, making Macau 
once of the fastest-growing regions in the world”) 

"9 O ano de 1967 é, efetivamente, um ano de transição em Macau, como o 
foi na China, e Macau está situado na China, mas, tratou-se de uma transição 
de sentido diferente da interpretação de Fernandes (2006). 

HO Clarim, Macau, 2 de abril de 1967, p. le p. 6. 

“Tradução do original, em inglês: “It is possible (or emplusis) thal problems 
resulting from the devaluation of the pound will lead to the reestablislmnent of the inter- 
national monetary system founded on the imurutobility, impartiality and unioersality, 
which are the privileges of gold (Vicher, 28 November 1967)”. 

“º Em 1960, 0 conjunto das responsabilidades externas e internas dos Eis- 
tados Unidos, em dólares norte-americanos, excedeu o valor das suas reservas 
monetárias em ouro, tornando imperativa, para salvar o sistema, a partilha das 
reservas do metal amarelo dos países mais desenvolvidos. Os bancos centrais 
da Bélgica, França, Itália, Holanda, Suíça, Alemanha Ocidental, Grã-Bretanha 
e Estados Unidos formaram, em 1961, a London Gold Pool, acordando entre si 
comprar e vender ouro ao preço de US$35.0875/onça. O objetivo era manter 
o preço do ouro nos mercados internacionais aquele nível, intervindo nos 
mercados sempre que tal se revelasse necessário. A França tinha deixado de 
contribuir para a pooí, a partir de junho de 1967. 

“O movimento hippie vai em crescendo, até reunir cerca de 500,000 pessoas, 
no festival de Woodstock, em Nova lorque, em agosto de 1969. 

8 O sector do Jogo inclui as corridas de galgos, as lotarias e os jogos de 
fortuna ou azar (Contas da Gerência e do Exercício de 1968, 1969, Macau, Repartição 
Provincial dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, pp. 40-43). Não se entra em 
linha de conta com as receitas de um por cento sobre as rendas contratuais dos 
exclusivos (C.PS. e E.), consignadas ao Montepio Oficial de Macau, nem com 
as receitas consignadas ao Fundo de Turismo e Publicidade, nem com outras 
de menor importância. 

H6 Relatório Anual, 1972, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia, p. 44. Para o montante das receitas do ouro, não se utiliza a Conta 
da Província, dado que, nesta, as receitas do comércio do ouro entram pela 
conta com a epígrafe Receitas Eventuais e Não Especificadas”, por onde entram 
também outras receitas que não as originadas no sector do Ouro. 

"7 Contas da Gerência e do Exercício de 1969, 1970, Macau, Repartição Provin- 
cial dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, pp. 40-43, e Relatório Anual, 1972, 
Macau, Repartição Provincial dos Serviços de Economia, p. 44. 

HE «Ofício n.º 349/D/6/7, Secreto, de 30 de abril de 1971, do Gabinete 
do Ministro do Ultramar para o Gabinete dos Negócios Políticos do mesmo 
Ministério», PT/AHD/MU/GM/GNP/RNP/0325/02168, Arquivo Histórico- 
-Diplomático, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Lisboa. 

ms AH/AC/P-24058, Arquivo Histórico de Macau, e Boletim Oficial de Macau, 


N.º 1, | de janeiro de 1972, pp. 11-12. 


4 


CAPÍTULO Hl: A TERCEIRA FASE DO PERIODO DO OURO 339 


150 Boletim Oficial de Macau, Nº 52, Suplemento, 30 de dezembro de 1973, p. 1670. 

ST Comtis do Ceróncia e do Exercício de 74, Macau, Repartição Central dos 
Serviços de Fazenda e Contabilidade, p. 37. 

82 Boletim Oficial de Macun, N.º 52, 31 de dezembro de 1974, p. 1650, e Con- 
tas de Gerência e do Exercício de 75, Macau, Repartição Central dos Serviços de 
Fazenda e Contabilidade, pp. 34-35. 


Capítulo IV 


OS PROTAGONISTAS 


A propósito do guanxi 


José Maria Braga (op. cit., p. 7) calculou que, entre 1949 e 
1951, o 'Sindicato de Hong Kong' teria encaixado, pelo menos, 
HK$250,000,000 e que pouco ou nada terá contribuído para Macau, 
fosse em investimentos, fosse em doações, pois os capitalistas 
empregaram “a sua enorme fortuna em investimentos e operações 
comerciais em Hong Kong”, concluindo então o seu importante 
«Memorandum», que vimos citando (Braga, idl., pp. 8-9), com 
uma questão assaz pertinente e nada lisonjeira para Macau, qual 
seja a de que o “Banco Hang Seng construiu em algumas das zonas 
mais importantes de Hong Kong e Kowloon modernos edifícios de es- 
critórios, avaliados em cerca de HK$100,000,000, e os seus ganhos com 
o dinheiro feito através de Macau ascendem anualmente à ordem das 
dezenas de milhões de dólares. |Mas, é] caso para perguntar: «E o que 
é que fizeram por Macau»?"? 

Já antes, em 1963, O Clarim chamava a atenção para o facto 
de os investimentos resultantes dos lucros do ouro serem feitos 
em Hong Kong, lembrando que, devido aos “lucros auferidos em 
Macau [com o comércio do ouro], é que apareceram em Hongkong 
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grandes realizações e instituições bancárias levadas a efeito pelo sin- 
dicato concessionário, que, ao que parece, se tem preocupado mais com 
o volume e a segurança dos seus lucros do que com a sorte de Macau, 
onde eles foram ganhos” 

Na imprensa em língua inglesa da colónia britânica, outros- 
sim, não escapava ao South China Morning Post o destino dos 
lucros do comércio do ouro, transcrevendo o diário as declara- 
ções do advogado — Sr. Wright — de uns contrabandistas de ouro, 
de nacionalidade suíça, apanhados em flagrante no aeroporto 
de Hong Kong, ironizando, então, que se devia “adotar, segura- 
mente, a mesma postura dos nossos vizinhos portugueses de Macau, 
cujas estatísticas oficiais dão conta da importação, via Hong Kong, de 
uma impressionante quantidade de ouro, com licença de importação, 
obviamente, com a entusiástica colaboração de empresários ingleses e 
chineses. Resta-nos apenas especular acerca do modo como o ouro, em 
última amílise, sai de Macau rumo ao seu destino, mas, sem dúvida, 
muito é o dinheiro que ali se ganha com isto, acabando o mesmo por ir 
parar na construção de edifícios com vários andares em Wanchai, que, 
não obstante serem muito espaçosos, são incaracterísticos, do ponto de 
vista arquitetónico” * 

Braga (op. cit., p. 8) foi mesmo mais longe na sua revolta con- 
tra a injustiça da situação, identificando alguns dos envolvidos 
no negócio, salientando, porém, que “deve ser referido o facto de, à 
exceção do Sr. Ho In e do Sr. Lobo, demonstrando ambos mma verdadeira 
amizade por Macau, os principais beneficiados com este negócio nunca 
[pensaram] nos interesses de Macau. Todos os lucros foram investidos 
em Hong Kong, quer pelos membros do Sindicato de Hong Kong, quer 
pelo Sr. Y. €. Leung, e, para além de alguns pequenos investimentos 
na Companhia de Electricidade de Macau, em dois pequenos hotéis, q 
precisarem urgentemente de obras, na Companhia das Aguas cem algu- 
mas pequenas empresas, as necessidades de Macau foram completamente 
ignoradas. E caso para perguntar: «Quanto deste dinheiro, ganho com 
tanta facilidade perante a oportunidade oferecida por Macau, foiaplicado 
cem Macau?» À resposta será, forçosamente: «A exceção do Sr. Lobo e do 
Sr. Ho In, que deram do seu próprio bolso contribuições significativas 
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para obras de caridade em Macau, e não só, os outros deram contribui- 
ções, pequenas, apenas quando o Sr. Lobo e o Sr. Ho In os convenceram 
a fazê-lo». Em vez disso, foram feitos enormes investimentos em projetos 
imobiliários cem empresas industriais de Hong Kong. Grandes complexos 
habitacionais, tais como o Estoril Court, em Repulse Bay, em Korwloon 
e nos Novos Territórios” º 

O Governo português, por intermédio do consulado de Portu- 
galem Hong Hong e do Ministério dos Negócios Estrangeiros, era 
colocado, então, perante a questão de fundo: os recursos gerados 
em Macau com o comércio do ouro iam continuar a ser investidos 
em Hong Kong, sem qualquer benefício para a Província ou iria, 
finalmente, reverter-se o processo, acionando-se os mecanismos 
adequados, de modo a que as mais-valias tomassem a direção 
que se impunha? 

A questão não envolvia apenas os recursos que eram desvia- 
dos e investidos em Hong Kong, pois, dos lucros que ficavam 
em Macau, poucos investimentos eram efetivamente realizados, 
embora o "Grupo de Macau” fosse generoso nas aplicações de 
caridade que fazia, referindo Braga (id., p. 6) que “acredita-se que 
a parte do lucro acumulado pelo Grupo de Macau tenha sido de HK$3 
a HK$4 por onça, sendo gratificante registar que fizeram generosas 
dúdivas q obras de caridade, às igrejas e às escolas de Macau” * 

Mas, o estado de coisas não se modificaria e o ouro desapa- 
receria das estatísticas oficiais sem ter contribuído para a riqueza 
de Macau e das suas populações. José Cravo Silva (1968, p. 01) 
deixa escrito, em 1968, que o “comércio do ouro alcança também um 
peso importante no valor das importações (comércio geral), embora sem 
definidos reflexos na economia provincial” 

Ora bem, segundo o historiador, comerciante e candidato 
a concorrente à adjudicação do contrato de ouro em 1965, José 
Maria (Jack) Braga, os interesses no comércio do ouro que se 
afirmaram a partir de 1948, com rivalidades várias, envolviam, 
entre outras, as seguintes categorias de agentes: (1) o Grupo de 
Macau" (Te Macau Group) e (Gi) 0 'Sindicato de Hong Kong' (The 
Hong Kong Syndicate).* 
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Num mundo extremo orientado por coordenadas próprias, 
importa contextualizar o quadro psico-social em que se moviam 
os membros daquelas famílias eo modo como mantinham os seus 
negócios, criando entre si relações de grande cumplicidade que 
garantiam a coesão do grupo e a fidelidade de cada um. Perceber- 
-se-á melhor, então, a razão do sucesso de todos, que se explica, 
também, pela cultura organizacional específica, fortemente 
hicrarquizada, mas muito dinâmica, que subjaz à atividade dos 
grupos e à ação dos indivíduos. 

E sabido que, nas economias avançadas, as empresas fazem 
negócios tendo como pano de fundo um universo regulado por 
leis. A expressão portuguesa estado de direito ou império da lei, 
ou the rule of law' ou 'the rules-based system' que os ingleses 
e americanos consagraram, traduzem a ideia com rigor, embora 
os termos sejam muitas vezes utilizados para esconder situações 
bem diversas das que o conceito traduz. Um sistema de leis eficaz 
custa tempo e dinheiro a ser implementado e exige estabilidade 
e ordem pública para manter em funcionamento, sendo próprio 
dos países desenvolvidos, em tempo de paz. 

Se organizar e manter um sistema de leis a funcionar, com 
eficiência e eficácia, é dispendioso e exige muito trabalho sério, 
como bem sabemos, não é este, porém, o caso de um sistema in- 
formal baseado nas relações interpessoais, um 'relations-based 
system”, que é bastante menos dispendioso e necessita de um 
mínimo de ordem pública. 

Naqueles tempos, a China, com Macau e Hong Kong, embora 
com diferentes graus de desenvolvimento, entre si e em si, não 
eram economias avançadas nem os negócios estavam, muitas das 
vezes, protegidos por um sistema de leis eficaz. 

Já antes nos referimos ao conceito de guanxi. O conceito alar- 
gado traduz a ideia ocidental de rede. Mas, uma rede de pessoas, 
uma rede de relações interpessoais e organizacionais. Conceito 
genérico que tanto se pode aplicar no âmbito estrito das relações 
familiares, como numa mais alargada rede de vizinhos e amigos 
unidos por laços comuns ou para a prossecução de objetivos 
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coletivos ou, num limite, uma rede alargada à própria nação 
unida, como num todo, na materialização de desígnios nacio- 
nais. Uma lealdade ou fidelidade aos compromissos assumidos, 
digamos assim, em torno dos grandes objetivos das famílias, 
das empresas, da sociedade ou da Nação, sob pena, em caso de 
deslealdade ou traição ao compromisso, de uma punição moral 
ou, mesmo, física. 

Na cultura chinesa tradicional, a família constitui a base das 
organizações sociais, políticas e económicas. A família, unida por 
sinergia de grande intensidade, em que o todo é mais importante 
que a soma das partes, é a trave mestra da sociedade. Nos nomes 
chineses, conjunto de palavras ou caracteres que servem para 
identificar ou designar uma pessoa, o primeiro elemento é o nome 
de família, o apelido ou sobrenome, que identifica a filiação e que 
é usado por todos os descendentes de um clã familiar, só depois 
vindo o nome próprio ou designação exclusiva que se aplica in- 
dividualmente. A ênfase na família, no coletivo, nas hierarquias, 
nas lealdades, na defesa de interesses comuns, é uma caracterís- 
tica cultural bem arreigada na história e na cultura chinesas, ao 
contrário do que se passa na cultura ocidental, que coloca a ênfase 
no indivíduo, na concorrência individual e no sucesso pessoal. 

São bons exemplos destas relações de cumplicidade e fide- 
lidade, entre os chineses, as milenares e omnipresentes triades, 
sociedades secretas por vezes constituídas com objetivos políticos, 
como, por exemplo, no combate à dinastia manchu ou ao colo- 
nialismo inglês. Algumas delas degeneraram, designadamente 
no século XX, em sociedades criminosas. 

Mas, interessam-nos particularmente as relações interpessoais 
no âmbito dos negócios, isto é, com o objetivo de desenvolver 
atividades económicas. Vimos que as casas de câmbio, tal como 
as definia o gerente local do BNU, eram 'instituições formadas 
por capitalistas cujos empregados são todos pessoas da família 
do proprietário. A máxima confiança cra exigida, naturalmente, 
nas sociedades que se formavam para lidar com dinheiros, com 
joias, com o ouro. 
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As sociedades que se constituíram tendo por suporte os 'tra- 
dicionais usos e costumes chineses" são um exemplo paradigmá- 
tico deste tipo muito especial de relações, com consequências no 
âmbito empresarial. O negócio do ouro funciona neste sistema 
informal de máxima confiança e secretismo, organizado segundo 
práticas e convicções que, associadas à ideia de obrigatoriedade, 
levam os indivíduos a adotar e a respeitar convenções e com- 
portamentos vinculativos entre si. Ora, a ilegalidade do movi- 
mento do ouro em Hong Kong e o especial serviço prestado por 
Macau, em função dos seus interesses, ao longo do período em 
que aquele se desenvolveu, favoreceram o ambiente especial 
em que se realizaram os negócios e foram de encontro ao desejo 
de quem não gosta de ver que os mesmos sejam conhecidos, 
muito menos divulgados. O guanxi é, também, naturalmente, o 
ambiente adequado. 


O 'Grupo de Macau' 


De acordo ainda com Braga (op. cit., p. 4), “o Grupo de Macau 
fera] constituído pelo Sr. Chung Che-kong, o cérebro, pelo Sr. Ho In, 
que fazia a ligação entre o Suidicato de Hong Kong e o Governo chinês 
(na altura, Nacionalista) e pelo Sr. P. J. Lobo. Tinham ima participação 
nos lucros do Sindicato [de Hong Kong] e tinham a responsabilidade de 
manter o diálogo com o Governo e com o sector económico de Macau” * 
Sublinhe-se que, segundo Braga, é o Sindicato de Hong Kong) 
que distribui ao 'Grupo de Macau” uma quota-parte dos lucros 
que aufere com o negócio, em troca dos serviços que este presta 
no território de Macau. Na realidade, o Grupo de Macar' esteve 
sempre subordinado ao “Sindicato de Hong Kong. 

A banca privada de Macau encontra-se representada por 
Chung Che-kong, que era o 'cérebro' do “Grupo de Macau, na 
opinião de Braga, e por Ho Yin, ambos fundadores do Banco Tai 
Fung, tornando-se este numa das mais prestigiosas instituições 
bancárias do Território. 
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Porém, Chong Chi Kong [Chung Che-kong] está pouco tem po 
no negócio, pois morre em setembro de 1952, deixando profunda 
consternação. A notícia foi publicada, em Macau, pelo jornal da 
Diocese: “Conforme foi anunciado realizou-se no passado domingo, dia 
14, a cerimónia fúnebre em memória do falecido comerciante e capitalista 
Chong Chi Kong. As cerimónias tiveram início às 12 horas no salão 
nobre do Hospital «Kiang Wit», que se encontrava repleto de portugueses 
e chineses de todas as classes sociais, dentre os quais se viam, além da 
família do extinto, a Comissão promotora daquela homenagem, o repre- 
sentante de Sua Exa. o Governador da Província, sr. Tenente Estácio dos 
Reis, secretário de Sua Exa., membros do Conselho do Governo, Chefes 
de Serviços e vários amigos do falecido que vieram de Hong Kong para 
esse fim, representantes da imprensa e várias coletividades. Grande 
profusão de grinaldas e flores havia, o que mostra a estima e simpatia 
de que o extinto gozava nesta Província. Usou da palavra o Sr. Hó Yin, 
na qualidade de Presidente da Associação de Beneficência do Hospital 
«Kiang Wu». O Sr. Hó Yin fez a biografia do finado e disse que, talvez, 
muita gente ignorasse as obras meritórias de Chong Chi Kong. Este, 
ao fazer as obras meritórias, gostava que ninguém o soubesse: «muito 
fez ele, disse o orador, e afirimo-o porque com ele convivi por mais de 10 
anos». Falou também o Sr. Ma Man Kei, que, além de historiar a vida de 
Chong Chi Kong, confirmou as palavras do Sr. Hó Yin, porque também 
ele conhecia bem o caráter do falecido e as suas obras de bem-fazer".— 

Apesar das obras de caridade deixadas por Macau, Chong Chi 
Kong, um dos sócios da Matco e um dos condecorados de julho 
de 1952, por Sarmento Rodrigues, deixa uma fortuna avaliada 
em cerca de HK$15,000,000, contra a quase completa pobreza 
em 1946/1947. 

Ho Yin é natural de Panyu, na região do delta do rio das Pé- 
rolas, na província de Cantão, a cerca de 100 quilómetros a norte 
de Macau, onde nasceu no dia 1 de dezembro de 1908. Seu pai, 
Ho Cheng Kai, é um pequeno comerciante. Ho Yin, aos 13 anos 
de idade, torna-se aprendiz numa loja da cidade de Cantão e, aos 
16 anos, vai para Shunde, também na região do delta.!? Regres- 
sado a Cantão, inicia a sua atividade bancária como empregado 
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da casa de câmbios de seu pai. Quando, em 1938, os japoneses 
ocupam a cidade, Ho Yin vai para Hong Kong e pertence ao grupo 
que está na origem do Banco Hang Seng." Em 1941, fugindo à 
ocupação da colónia britânica, instala-se em Macau, trabalhando 
num cambista, na Rua dos Mercadores. Pouco depois, passa para 
a Tai Fung Silver Shop, como gerente, por aqui ficando." À casa 
de câmbios Tai Fung foi fundada em 1942. Em 1943, Ho Yin foi 
eleito Presidente da Comissão Administrativa do Hospital Kiang 
Wu” e, em 1946, está no grupo do ouro. 

Roy Rowan (2008, pp. 172-173), na companhia de Jack Birns, 
encontrou-se com Ho Yin em 1949, tendo ambos recebido autori- 
zação para visitar as caves do Tai Fung: “Pouco depois [no Hotel 
Central, apareceu|], em passos largos, um apressado Ho Yin, pedindo 
imensas desculpas pela confusão do local do encontro e por nos fazer es- 
perar [Rowan e Birns tinham aguardado no Hotel Bela Vista, mas 
o encontro era no Hotel Central). Mais importante, ele mostrou-se 
recetivo no nosso propósito de fotografar o local das suas operações de 
ouro — ou fábrica, como lhe chamou. No dia seguinte, nas húmidas caves 
do Banco Tai Fung, entre fornos, cadinhos, transpiração e trabalhadores 
em tronco nu, tivemos uma aula sobre o modo como lingotes de 400 onças, 
com 99.6 por cento de ouro fino, são fundidos e reduzidos a barras de ouro 
de 99.0 por cento de ouro fino, para os contrabandistas as transportarem 
para a China. Na verdade, o sindicato trafica em ouro de todas as formas 
e tamanhos, desde lingotes até pequenas contas que podem ser amarradas 
a pernas de pombos. Mas, o maior comércio do sindicato era feito com 
barras de 10 taéis (13.333 onças) do tamanho de um cigarro. O principal 
negócio do banco de Ho Yimera produzir estas barras de ouro, diariamente, 
avaliadas em quase um milhão de dólares [norte-americanos]. Esta era 
apenas uma parte das operações de contrabando” .'º 

Em 1950, Ho Yin foi eleito Presidente da Associação Comercial 
de Macau e, em 1952, foi condecorado pelo ministro Sarmento Rodri- 
gues. Tomou o efetivo controle do 'Grupo de Macau”, em 1967, por 
intermédio de Roque Choi. Ho Yin, então deputado da Assembleia 
Legislativa, morreu em dezembro de 1983, sem nunca ter deixado 
de residir no Território, onde aplicou boa parte da sua fortuna,” 
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Sobre ele, escreveu o Sr. Roque Choi: “Trabalhei como sr. Ho 
Yin cerca de quarenta anos. Era um homem extremamente bondoso e 
mm grande patriota, tendo sido um fantástico elo de ligação entre as 
comunidades portuguesa e chinesa, promovendo constantemente a 
amizade entre ambas. Sempre trabalhou e atuou colocando os interes- 
ses gerais acima dos seus interesses pessoais. Os sectores social e de 
beneficência contaram sempre com o sr. Ho Yin, com a sua ajuda, o 
seu estímulo, o seu incentivo. Ao longo destes últimos quarenta anos 
privei com ele e fui testemunha de tanto gesto seu de altruísmo e bon 
vontade. Homem ativo e muito estimado, pois devido ao seu espírito 
de entreajuda, as comunidades locais tinham-lhe o maior respeito. Eu 
e ele encontrávamo-nos em reuniões de caráter sociale de beneficência. 
O sr. Ho Yin foi presidente da Associação de Beneficência do Hospital 
Kiang Wu durante mais de trinta anos, e todos os anos era ele que cobria 
sistematicamente os prejuízos financeiros do Hospital. Também muitas 
escolas, abrangendo muitos milhares de alunos, eram mantidas por ele. 
Ao longo destas dezenas de anos, assisti, muitas vezes, a conversas entre 
o sr. Ho Yin e alguns governadores de Macau, escutando por vezes q 
preocupação de um ou outro governador com a quantidade de dinheiro 
gasto por esse benemérito em tantas obras de assistência. Mas o sr. 
Ho Yin respondia sempre desta forma: «sr. governador, o dinheiro que 
tenho não posso levar para baixo!» Como se vê, o exemplo do sr. Ho 
Yin é extraordinário. Sempre o considerei como o meu grande mestre 
e um decisivo exemplo para os vindouros. Trabalhou para o bem deste 
Termo 18 

Ho Yin e Roque Choi amaram a pátria chinesa e Macau, sem 
nunca esquecer o papel que coube a Portugal na China. 


Pedro José Lobo: crónica de um funcionário público 


Do "Grupo de Macau' destaca-se, por todas as razões, a figura 
de Pedro José Lobo, que, segundo Cabral (2002, p. 136), era uma 
“personagem de duvidosa reputação que na prática governou Macau 
nas décadas de 1940 e 1950" 1º 
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Pedro José Lobo, também conhecido por “P. |”, conforme 


prefere Rowan (2008, p. 171), nasceu em Manatuto, Timor a 12 
de janeiro de 1892. Filho de Francisco das Neves e de Ana das 
Neves, é enviado para Macau para estudar no Seminário de 5. 
José, a expensas do Dr. Belarmino Lobo, médico, natural de Goa, 
então Diretor do Hospital D. Carlos |, em Lahane, Timor.” O jovem 
Pedro Lobo frequenta o Seminário, em Macau, entre 1901 e 1908, e 
regressa a Timor, onde ingressa na função pública. Em 1 de julho 
de 1908, é nomeado 2.º aspirante, interino, da Repartição Superior 
de Fazenda, tomando posse do lugar a 29 de julho.” Em novembro 
desse mesmo ano, achando-se completo o quadro do pessoal da 
Repartição de Fazenda, é Pedro Lobo exonerado, porém, voltando 
a ser nomeado 2.º aspirante em finais de novembro ou inícios de 
dezembro.” Já 1.º aspirante, do quadro da Fazenda, é nomeado, 
provisoriamente, para desempenhar o lugar de escriturário de 
2.º classe e, pouco depois, é novamente exonerado.” Entretanto, 
na ausência do 2.º oficial, Francisco Maria Jorge, é Pedro Lobo 
nomeado, interinamente, para preencher a vacatura do referido 
lugar e, pouco depois, em 1912, Pedro Lobo é 2.º oficial, como 
consta da lista mandada publicar pelo Ministério das Colónias.” 
A 26 de março de 1915, é-lhe concedida licença registada de 
seis meses, a começar em | de abril, para ser gozada “em Hong 
Kong afim de poder tratar dos seus negócios particulares” > Licença 
que lhe é prorrogada por um mês, a partir de 1 de outubro.” 
Que se saiba, é este o primeiro contacto de Pedro Lobo, já adulto, 
com Hong Kong. A ideia de vir trabalhar para Macau terá, então, 
adquirido forma e, a 20 de junho de 1919, ainda como 2.º oficial 
do quadro privativo dos Serviços de Fazenda de Timor, é-lhe 
concedida licença ilimitada para “tratar dos seus interesses”. 
Pedro José Lobo chega a Macau em 1919 e, a 6 de abril de 
1920, “sob proposta do diretor interino dos Serviços de Fazenda 
desta província [de Macau], Pedro José Lobo, 2.º oficial de Fazenda 
de Timor, atualmente de licença ilimitada, [é nomeado] para, mnte- 
rinamente, desempenhar idênticas funções na direção dos serviços de 
Fazenda desta Província, na vaga resultante da licença graciosa que 
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foi concedida ao proprietário do lugar, Manuel Pereira de Magalhães”, 
dando início a uma carreira na função pública de Macau que, 
segundo as contas oficiais, se estenderá por “46 anos, 10 meses e 
4 dias de serviço prestado ao Estado [sendo] 9 anos, 8 meses e 5 dias 
[na Administração Pública da Província de Timor) e 37 anos, 1 mês 
e 29 dias [na Administração Pública da Província de Macau"? 

Pouco depois, a 16 de outubro daquele ano de 1920, Pedro 
Lobo casa na Rosariy Cliurch, em Hong Kong, com Branca Helena 
Hyndman. Terão duas filhas e três filhos. Sua mulher morrerá a 
15 de maio de 1932. 

A 18 de agosto de 1921, “afim de tratar dos seus interesses particu- 
lares”, Pedro Lobo entra novamente de licença ilimitada, estabelece 
a“P. |]. Lobo & Cº Lda., Industriais, Comerciantes, Construtores” e, 
durante seis anos, entre 1921 e 1927, vai desenvolvendo as suas 
atividades empresariais por Macau e Hong Kong? 

O ano de 1927, sobo governo de Tamagnini Barbosa, é um ano 
decisivo para Pedro Lobo, agora com 35 anos, e, também, para 
Macau. Nesse ano, como vimos já, “a importação, preparação, venda 
e distribuição do ópio passam a constituir um monopólio do Governo” .* 
Estava constituída, oficialmente, em Macau, a régie do ópio. 

Em 21 de abril, pelo Diploma Legislativo Provincial n.º 22, de 
21 de abril de 1927, assinado pelo governador Artur Tamagnini 
de Sousa Barbosa, é extinta a Superintendência da Fiscalização do 
Ópio, que funcionava junto à Repartição de Fazenda, sendo criada 
a Inspeção dos Impostos de Consumo, organismo autónomo e na 
dependência do Governador, para onde passam as atribuições que 
aquela Superintendência pertenciam no domínio dos impostos 
de consumo e da superintendência na administração do ópio.” 
Nesta mesma data, é criado o cargo de Administrador do Ópio, 
com competências no âmbito da régie do ópio. 

Pouco depois, é dada por finda a licença ilimitada do 2.º ofi- 
cial Pedro Lobo, tendo o mesmo, logo de seguida, sido nomeado 
para desempenhar, interinamente, o cargo de Administrador do 
Ópio, criado pelo Diploma Legislativo Provincial n.º 22, de 21 de 
abril de 1927.º 
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E é assim que Pedro José Lobo, então 2.º oficial da Fazenda, 
é nomeado, interinamente, para desempenhar o cargo de Ad- 
ministrador do Ópio, mantendo-se à frente da régie entre 29 de 
abril de 1927 e o seu termo, em 31 de janeiro de 1946.” Poucos 
meses depois, a 25 de junho de 1927, Lui-kim-butt e Yue-hong 
são contratados, respetivamente, para auxiliar técnico e proposto 
da Administração do Ópio, e José Maria Piter, para ajudante do 
auxiliar técnico. Com estes elementos, a equipa mais próxima 
de Pedro Lobo está constituída para poder iniciar os trabalhos de 
aquisição, transformação, distribuição e venda de ópio por conta 
da Administração. 

A 30 de junho de 1927, termina, oficialmente, o contrato de 
concessão do ópio com Lee Hysan” e coloca-se, em Macau, um 
ponto final ao Opium Farm System, para, logo no dia seguinte, | 
de julho, se dar início oficial à rógie do ópio, isto é, ao monopólio 
do Estado.” 

A 3 de agosto, sem o Visto do Tribunal Administrativo, do 
Tribunal Fiscal e do Tribunal de Contas, por motivo de u rgência, 
Pedro José Lobo é nomeado para, em comissão de serviço e por 
três anos, exercer o cargo de primeiro Administrador do Ópio.” 
Cargo que deverá ser exercido em comissão amovível com a du- 
ração, em regra, de três anos. 

Em novembro desse ano (1927), e a contra-corrente, na se- 
quência de graves acusações apresentadas por escrito por Lee 
Hysan (Li Hy San), no Consulado Geral de Portugal, em Hong 
Kong, e ao governador Tamagnini Barbosa, em Macau, contra 
Pedro Lobo, dá-se início a um litígio entre Lee Hysan e Pedro 
Lobo, num tribunal de Hong Kong, que ficou célebre. Em março 
de 1928, Pedro Lobo perde em tribunal o litígio com Lee Hysan 
e, um mês depois, a 30 de abril, Lee Iysan é assassinado, com 
três tiros à queima-roupa, quando se dirigia para 0 Yie Kee Club, 
na Wellington Street, em Hong Kong, para almoçar. Jamais foi 
encontrado o assassino. Neste assassinato, vê-se envolvido o 
próprio Governador de Macau, conforme denunciou o advogado 
Damião Rodrigues, que “|...Jassinou mim artigo atacando pessoalmente 
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Tamagnini Barbosa e insinuando q implicação do próprio Governador 
no assassinato do comerciante de ópio Lee Hysan" * 
Entretanto, encontrando-se vago lugar de inspetor dos Servi- 
ços Económicos, é nomeado, a 28 de agosto de 1930, pela Portaria 
n.º 495, assinada pelo governador Tamagnini Barbosa, o Adminis- 
trador do Ópio, Pedro José Lobo para, cumulativamente com as 
suas funções, exercer o cargo de inspetor daqueles Serviços e, a 
21 de julho 1931, pelo Diploma Legislativo n.º 190, considerando- 
-se que o cargo de inspetor dos Serviços Económicos vinha sendo 
exercido, desde fevereiro de 1930, pelo Administrador do Ópio, 
extinguiu-se este cargo, determinando-se que a primeira nomeação 
para o cargo de inspetor dos Serviços Económicos recaísse na pessoa 
que era então Administrador do Ópio, dependendo diretamente 
do Governador da Colónia.” Finalmente, a partir de 21 julho de 
1931, 02º oficial de Fazenda, Sr. Pedro José Lobo, estava à frente 
dos Serviços Económicos de Macau, com competências várias, 
designadamente na área de controle dos exclusivos.” 

Passado não muito tempo, o funcionamento da régiceo próprio 
comportamento de Pedro José Lobo suscitam algumas dúvidas e, 
a | de fevereiro de 1933, o então Governador (1932-1935), tenente- 
-coronel de Artilharia, com o Curso de Estado-Maior, António 
José Bernardes de Miranda, em relatório reservado e conclusivo 
acerca do contrabando do ópio, deixou escrito o seguinte: A] 
No regimen que aqui vim encontrar, um grupo de capitalistas chinas, 
representado na Régie pelo agente técnico Butt 1 geria a parte ilicita do 
negócio. Em breve me apercebi dos graves inconvenientes de tal regimen, 
de que os principais eram os seguintes: 1.º — Lucros excessivos para o 
grupo, e, portanto, diminutos para o Estado, acentuando-se, de ano para 
ano, à diminuição da renda; 2.º = Abandono completo de tais assuntos 
à Inspeção dos Serviços Económicos; não havendo escritas claras que 
fossem presentes ao Governador e fazendo assim nascer a suspeita de 
ligações demasiado afetuosas e lucrativas entre o grupo e o Inspetor dos 
Serviços Económicos, funcionário de grande inteligência e que não é fácil 
apanhar em debito provado. 3.º = Financiamento do grupo com dinheiro 
da colónia, o que, atenta a natureza do negócio, reputeie reputo altamente 
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inconveniente e perigoso. 4.º — Intervenção do Estado nas importações 
ilícitas, embora velada o mais possível essa intervenção. Ela dem lugar 
a inconvenientes graves e muitas arrelias, sobretudo ao meu antecessor, 
Comandante Mata e Oliveira, especialmente no que respeitou à viagem 
do “Sagres”. Embora à face do muito tivesse sido possível pormo-nos 
a coberto de suspeitas comprovadas quanto a essa vingem, ela custou 
bastante cara ao Governo, em aflições e dinheiro |..." 

Em 1935, tudo parece esquecido, soborientação de Pedro Lobo, 
mudam-se as regras no sector do Jogo. O regime de concessão, por 
arrematação, do exclusivo do jogo de 'fantan, dá lugar ao regime 
de licenças para casas exploradoras, exclusivamente, do jogo de 
fantan'.º? Implementados os procedimentos, escrevia-se, nº À Voz 
de Macau, que o “governo resolveu, depois de consultar o governo da 
Metrópole, acabar com o regime de exclusivo, passando ao sistema de 
licenças e confiando essa missão à Inspeção dos Serviços Económicos, 
sob a digna e inteligente superintendência do sr. Pedro Lobo, que, esta- 
mos certos disso, empregará medidas, as mais próprias e convenientes, 
para dar vida à Colónia, com aquele carinho e zelo já bem conhecidos e 
apreciados que sempre põe em todos os assuntos que lhe são confiados. 
E a primeira medida para tal fim é a «Empresa Vitória» que procurará 
ligar a exploração do jogo ao Turismo. Para chamar o Turismo e dar vida 
a cidade vai, pois, a «Empresa Vitória» inaugurar no dia 18 0 Palácio 
da Fortuna no antigo edifício do «Teatro Vitória», adequadamente remo- 
delado, onde o público encontrará toda a espécie de entretenimento” 4 

O governador Bernardes de Miranda acabou por ser exo- 
nerado, a seu pedido, por decreto de 25 de novembro de 1935, 
ficando a substituí-lo o bacharel João Pereira Barbosa, chete 
da Repartição Central dos Serviços de Administração Civil de 
Macau, nomeado Governador interino, por decreto de 28 de 
dezembro de 1935. 

Toda esta situação mal esclarecida, e passível de investigação 
mais aprofundada, vai em crescendo até que, a 6 de dezembro de 
1936, por Despacho n.º 53, daquela data, do Governo de Macau, 
é mandado instaurar processo disciplinar contra o inspetor dos 
Serviços Económicos, Pedro José Lobo, e, a 10 do mesmo mês, 
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inicia-se, de facto, o referido processo.” Em consequência do 
processo disciplinar mandado instaurar ao referido funcionário, 
a 12 de dezembro de 1936, pela Portaria n.º 2234, assinada pelo 
Governador interino, João Pereira Barbosa, determina-se que “seja 
desligado do serviço o Inspetor dos Serviços de Economia, Pedro José 
Lobo, sem direito a vencimentos até ao final do julgamento”. 

Das razões invocadas na Portaria do Governador interino, 
consta que o inspetor dos Serviços Económicos não fez “entrega 
na Recebedoria do Conselho de Macau da importância de cento e oitenta 
e quatro mil trezentas e setenta e cinco patacas proveniente do rendi- 
mento do jogo do Fantan, nem [obrigou] os portadores das licenças a 
depositar na Caixa do Tesouro as correspondentes cauções, as quais, em 
6 do corrente, deviam montar a cento e cinquenta mil patacas, tudo em 
conformidade com o disposto na portaria n. 1756 de 9 de abrilde 1935" * 
Teria sido encontrado, finalmente, o “delito provado”. 

Inicia-se, então, uma fantástica corrida legislativa, contra o 
tempo, para repor o status quo ante. Com data desse mesmo dia, 12 
de dezembro, o Presidente da República, António Óscar de Fragoso 
Carmona, o Presidente do Conselho, António de Oliveira Salazar, 
eo Ministro das Colónias, Francisco José Vieira Machado, assinam 
um decreto, nomeando o então Diretor-Geral de Administração 
Política e Civil do Ministério das Colónias e ex-Governador de 
Macau, Artur Tamagnini de Sousa Barbosa, Governador da colónia, 
lugar que está sendo desempenhado interinamente pelo bacharel 
João Pereira Barbosa, na vaga resultante da exoneração concedida 
ao tenente-coronel de Artilharia, com o Curso de Estado-Maior, 
António José Bernardes de Miranda. Artur Tamagnini Barbosa, 
nomeado governador efetivo de Macau, assiste, já nessa qualidade, à 
Conterência de Governadores, a decorrer em Lisboa, conforme se 
publica, em Macau, no dia 24 de novembro.” À 19 de dezembro, 


4 


reconhecendo-se “a necessidade de se proceder a uma inspeção extra- 
ordinária à Inspeção dos Serviços Económicos de Macau”, foi nomeado 
para a referida inspeção o Diretor-Geral de Fazenda, João Pinto 
Crisóstomo, e, a 21 de dezembro, para ir como seu secretário, foi 


nomeado o chefe de secção, Mário Marques Pinto.” 
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A 25 de dezembro, pelas 8 horas da manhã, no cais dos vapores 
(Porto Interior), Sua Exa. o Governador interino da Colónia, Dr. 
João Pereira Barbosa, embarca para o Estado da Índia para assu- 
mir as funções de Diretor dos Serviços de Administração Civil, 
para que foi nomeado, ficando como Encarregado do Governo 
de Macau o Diretor dos Serviços das Obras Públicas, major de 
Engenharia, António Joaquim Ferreira da Silva Júnior” 

A 14 de janeiro de 1937, por portaria visada pelo Tribunal no 
dia 22, João Pinto Crisóstomo, Diretor-Geral de Fazenda, ainda 
em Lisboa, é nomeado Encarregado do Governo de Macau e, em 
tempo recorde, passadas pouco mais de duas semanas, chega ao 
Território a 2 de fevereiro. 

A Voz de Macau, não estando devidamente atualizada, ao in- 
vés de cumprimentar o Encarregado do Governo que chegava, 
cumprimentava o Diretor-Geral que vinha inspecionar os Serviços 
Económicos, publicando as boas novas, nestes termos: “ Vindo da Me- 
trópole desembarcou ante-ontem nesta cidade o sr. João Pinto Crisóstomo, 
Diretor Geral de Fazenda das Colónias, acompanhado do seu secretário, 
sr. Mário Marques Pinto, chefe e secção da Repartição de Contabilidade 
das Colónias. O sr. João Pinto Crisóstomo vem incumbido pelo Governo da 
Metrópole de inspecionar os Serviços Económicos desta Colônia. Cumpri- 
mentamos” º Porém, rapidamente, o novo Encarregado do Governo 
tez publicar um Suplemento ao Boletim Oficial de Macau, que saiu no 
dia 7, um domingo, oficializando todo aquele movimento e dando-o 
a conhecer à população de Macau. Entre os dias 2 e 6 de fevereiro 
de 1937, o Encarregado do Governo, major de Engenharia, Antó- 
nio Joaquim Ferreira da Silva Júnior, e o Encarregado do Governo, 
Diretor-Geral de Fazenda, João Pinto Crisóstomo, estão ambos em 
Macau. A confusão não podia ser maior, demonstrando à evidência os 
jogos de bastidores e a completa desorientação do Governo Central. 

Ora, convém salientar que João Pinto Crisóstomo é um velho 
conhecido de Pedro Lobo, pois desempenhou funções de inspetor 
de Fazenda, em Timor, durante o período em que Pedro Lobo 
dava os primeiros e acidentados passos naquele organismo da 
administração timorense.” 
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A7 de fevereiro, o chefe de secção, Mário Marques Pinto, fica 
encarregado da inspeção extraordinária aos Servicos Económicos, 
em virtude de João Pinto Crisóstomo ter sido nomeado Encarre- 
gado do Governo.” Aquele funcionário assumirá, posteriormente 
(1939), as funções de Diretor de Fazenda, no auge da segunda 
inspeção extraordinária à colónia de Macau, feita por Ferreira 
Bossa, que antes referimos. 

Sem mais demoras, a 20 de fevereiro, o Encarregado do Go- 
verno, João Pinto Crisóstomo, manda arquivar o processo disci- 
plinar e determina que Pedro José Lobo reassuma o exercício das 
suas funções.” O Conselho Disciplinar, constituído por Carlos de 
Sousa Gorgulho, Luciano Botelho da Costa Martins e José Alves 
Ferreira, tinha concluído que Pedro José Lobo deveria reassumir, 
de imediato, as suas funções de inspetor dos Serviços Económicos, 
devendo ser-lhe inteiramente reparada a perda de vencimentos.” 
Com o arquivamento do processo, a inspeção extraordinária aos 
Servicos Económicos perde oportunidade. 

A 22 de fevereiro de 1937, À Voz de Macau congratulava-se e 
felicitava o amigo Pedro Lobo pelo desfecho dos acontecimentos: 
“Por despacho de 6 de dezembro do ano findo, do Governo da Colónia, 
foi, como é do conhecimento do público, instaurado processo disciplinar 
ao Inspetor dos Serviços Económicos da Colónia, sr. Pedro José Lobo, 
por virtude de acusações feitas pelo então Governador interino, caso que 
deu origem a comentários vários e acerca do que nada dissemos para não 
estorvar a missão do inquiridor para tal fim nomeado. Tendo absoluta 
confiança na honestidade do nosso prezado amigo Lobo, de cuja amizade 
luí bem longos anos nos orgulhamos, ficímos aguardando o resultado do 
procedimento disciplinar instaurado, certos de que q sua reconhecida 
honestidade sairia vencedora da acusação que se lhe fazia. E não errámos: 
Do Parecer do Conselho Disciplinar, publicado no tltimo Boletim Oficial 
da Colónia, ressalta que o digno Inspetor dos Serviços Económicos, pro- 
fundamente honesto como é, não praticou nem infração disciplinar nem 
qualquer omissão que mereça reparo, tendo sido injustamente vexado não 
só com acusações sem fundamento, mas ainda com UMA prisão ilegal, 
pelo que os membros do mesmo Conselho foram de parecer que os autos 
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fossem arquivados e que o sr. Pedro Lobo reassumisse imediatamente 
o exercício das suas funções, devendo ser-lhe inteiramente reparada a 
perda de vencimentos a que esteve sujeito. Abraçamos o nosso amigo e 
sobre o caso daremos mais circunstanciado relato”. 

O pesadelo estava terminado e para os devidos efeitos de- 
clarava-se que “o Inspetor dos Serviços Económicos, Pedro José Lobo, 
reassumin as suas funções em 22 do corrente mês, de conformidade com 
o disposto no n.º 2.º da portaria n.º 2307, de 20 do corrente mês” 

Tudo sanado, passados menos de dois meses, a 11 de abril de 
1937, Tamagnini Barbosa chega a Macau para assumir funções de 
Governador, pela terceira vez. Logo de seguida, são arrematadas 
as lotarias Pacapio, Sanpio e Chi-Pou-pio e, pouco depois, o ex- 
clusivo do 'fantan' é concessionado à Tai Heng, Limitada”, que o 
conservará até 1961.º 

Macau voltara à normalidade. 

Mais tarde, a 28 de junho de 1940, Tamagnini Barbosa foi con- 
vocado a Lisboa para ser confrontado com uma questão que, havia 
dois anos, lhe provocava sérios embaraços: a denúncia de que Macau 
não estaria a cumprir as convenções internacionais, em matéria de 
ópio. Tamagnini Barbosa acabou por não se deslocar a Lisboa para 
esclarecer as questões levantadas na Sociedade das Nações, morrendo 
no seu posto, a 10 de julho de 1940, pouco tempo antes de chegar 
um telegrama, do Ministro das Colónias, que o exonerava do cargo. 

É nossa hipótese que Tamagnini Barbosa, Diretor-Geral de Ad- 
ministração Política e Civil do Ministério das Colónias, advogou, 
em Lisboa, a posição de Pedro Lobo, na sequência do processo 
disciplinar que lhe foi instaurado pelo Governador interino, João 
Pereira Barbosa. O terceiro mandato de Tamagnini Barbosa deve 
ser compreendido neste enquadramento, pois nada parece justifica- 
-lo, à partida. 

A origem da fortuna de Pedro Lobo confunde-se, ou mistura- 
-se mesmo, com a honorabilidade do mesmo, remontando a 1939 
a questão, porventura mais polémica e sensível, relativamente às 
suspeitas sobre o caráter desta personagem. O ministro Francisco 
José Vieira Machado, que tutelou as Colónias entre 1936 e 194, 
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enviou um telegrama para Macau em que, muito frontalmente, 
colocou a questão ao Encarregado do Governo, comandante José 
Carlos Rodrigues Coelho, que substituía Tamagnini Barbosa, por 
ausência deste em Lisboa, entre 23 de abrile 5 de maio de 1939, 
pedindo-lhe que, para “juizo pessoal e sob inteira reserva”, trans- 
mitisse a “opinião pessoal [que o Encarregado do Governo tinha] 
acerca [da] honorabilidade [de] Pedro Lobo”. 

Pedro Lobo ficará de pedra e cal no seu posto, fazendo mesmo 
gala, em privado, do seu poder sobre os governadores de Macau. 
Durante mais de três décadas, de 1927 a 1959, Pedro José Lobo, 
funcionário da Administração de Macau, será o responsável pelos 
serviços com atribuições e competências nas áreas da superinten- 
dência dos exclusivos. Licenciamento de arroz, armas, Ópio, jogo 
e ouro tudo passou por suas mãos. Em pleno período do ouro, 
será ele o responsável da Administração pelo comércio do ouro, 
designadamente por todos os procedimentos relacionados com a 
emissão e controlo das licenças de importação do metal amarelo. 

A revista Time, a 20 de agosto de 1951, publicava um artigo 
subordinado ao título 'Red Boom in Macao”, onde se escrevia o 
seguinte: “O homem por detrás da prosperidade de Macau é um as- 
tuto e magrito indivíduo de origem luso-neerlandeso-malaia, chamado 
Pedro J. Lobo, que dirige o maior mercado do ouro da Ásia, em Macau, 
e que, de facto, também controla Macau. Lobo leva uma boa vida e, nos 
seus tempos livres, compõe música (incluindo uma opereta chamada 
Separação Cruel). Lobo é o diretor dos Serviços Económicos da colónia. 
Por cada onça de ouro, cuja maioria chega em hidroaviões Catalina que 
pertencem a Lobo, este cobra duas taxas: uma taxa oficial de US$.35 
para os cofres de Macau e outra de US$2.10 para si próprio. Isto fez 
com que Lobo e outros quatro sócios tivessem tido um lucro de cerca de 
US$3,000,000, durante os primeiros seis meses de 1957. Na sua Villa 
Verde, com piscina, nos subúrbios de Maca, Lobo ignorou as perguntas 
colocadas acerca das características do negócio. Atira algumas migalhas 
nos Vermelhos para o deixarem em paz, explica o mesmo, lembrando 
que, durante a H Guerra Mundial, conseguiu livrar-se dos japoneses, 
da mesma manetra, para gúudio dos Aliados. Mas a ajuda de Macau a 
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Mao é mais do que migalhas e, mesmo estas, são unportantes para um 
regime sequioso de materiais de querra” 

Em julho de 1958, foi-lhe atribuída a Medalha de Ouro de 
Serviços Distintos no Ultramar, em “justa retribuição pelos servi- 
ços prestados ao Estado”. Do acórdão proferido pelo Conselho 
Superior de Disciplina do Ultramar, datado de 12 de fevereiro 
de 1958, assinado por Fernando Carlos Henriques Pereira Bas- 
tos (relator), J. Cotta, Mário Costa e Fernando Olavo Gouveia 
da Veiga, e homologado pelo Ministro do Ultramar, Prof. Raul 
Ventura, a 1 de abril de 1958, consta o seguinte: “Pelos docu- 
mentos juntos ao processo, vê-se que o Dr. Pedro Lobo serve o Estado 
desde 1908, com pequenas interrupções, primeiro em Timor e depois 
em Macau. Todas as informações anuais remetidas pelo Governo da 
Província (1938-1955) e prestadas por quatro governadores dife- 
rentes são altamente elogiosas. Ainda em Timor foi por duas vezes 
louvado (1913); em Macau foi louvado sete vezes, todas por portaria 
provincial (1940, 1946, 1947, duas vezes em 1951, 1956 e 1957) e 
em 1952 foi-lhe dado o grau de comendador da Ordem do Império. 
Todos os louvores concedidos cm Macau são destacadamente honrosos 
e três deles (1951, 1956 e 1957) consideram os serviços distintos e 
relevantes; o de 1946 fala mesmo da resolução de graves e difíceis 
problemas de administração” .º Era o reconhecimento de uma ação 
claramente ofuscante. 

No ano seguinte, a 24 de novembro de 1959, como vimos, O 
governador Silvério Marques opta por colocar Pedro José Lobo 
à frente dos serviços autárquicos de Macau, libertando-o das 
funções de chefe dos Serviços Económicos. 

Retirado completamente da vida pública desde meados de 
1964, morre a | de outubro de 1965, aos 73 anos, no Sanatorium 
Hospital, em Hong Hong. O Clarim dava a triste notícia da morte 
do “grande filantropo de Macau”, após “longo sofrimento”. 

Pedro Lobo nasceu pobre, muito pobre, e morreu rico, muito 
rico, tendo acumulado uma imensa fortuna e sendo por muitos 
considerado como um dos homens mais ricos da Ásia do seu 
tempo. Pouco investiu em Macau, não restando hoje, que se saiba, 
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qualquer negócio de monta da família na Região Administrativa 
Especial de Macau. 

O seu herdeiro e, desde muito novo, sócio nos seus negócios, 
Rogério Lobo, viveem Hong Kong, mas, segundo Studwell (2007, p. 
270), “a fortuna foi-se desvanecendo devido à falta das ligações de Pedro" .9 


O 'Sindicato de Hong Kong' 


Sobre a constituição do Sindicato de Hong Kong, Jack Braga 
(op. cit, p. 4) deixou-nos pouca informação, mas não deixa de 
referir, por exemplo, que o “Sindicato de Hong Kong garantiu o 
direito de importação de ouro em Macau. Uma vez que havia, em Hong 
Kong, muitas pessoas interessadas neste negócio, seja como vendedores 
oriundos de muitos lugares do mundo, seja como compradores em nome 
de chineses ou de outros clientes de Hong Kong, o Sindicato de Hong 
Kong estava muma posição privilegiada” *º Adianta ainda Braga (op. 
cit, p. 2) que o “Sr. «Tai» Lam pressionou a administração do Banco 
Hang Seng, Ltd. a cooperar com o Sr. Chung [Che-kong]".” 

Ora bem, o Sr. «Tai» Lam,“ que nasceu em 1891 e faleceu em 
fevereiro de 1949, quando o negócio do ouro no eixo Hong Kong / 
Macau tinha começado havia pouco mais de dois anos, foi o pri- 
meiro Presidente do Conselho de Administração do Banco Hang 
Seng, de Hong Kong, que fundou com o Dr. Ho Sin Hang (1900- 
1997), natural de Panyu, província de Cantão, que lhe sucedeu à 
frente do Banco. Do grupo inicial de fundadores, fizeram, ainda, 
parte C. W. Leung e T. L. Sheng. Fundada a 3 de março de 1933, 
na Wing Lok Street, n.º 70, em Hong Kong, a Hang Seng Ngan 
Ho tinha como principais negócios, como tantas outras casas de 
câmbios, o comércio do ouro, o câmbio de moedas e as remessas 
de emigrantes do exterior para a China. 

«Tai» Lam, que fez a sua fortuna em Hong Kong, negociando 
em ouro com os refugiados chineses, que chegavam aos magotes 
do continente, em fuga da invasão japonesa, conhecia bem Macau, 
pois aqui encontrou refúgio, aquando da ocupação de Hong Kong 
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pelos exércitos invasores. Com «Tai» Lam vieram para Macau 
Ho Sin Hang e, praticamente, todos os trabalhadores da casa de 
câmbios que aqui se instalam e desenvolvem os seus negócios, 
sob o nome de casa de câmbios Wing Wah. Escreve Chambers 
(1991, p. 18) que, “durante a Guerra, o enclave português de Macau 
foi um porto seguro para os fundadores e quase todos os trabalhadores 
do Banco Hang Seng”” 

Regressados a Hong Kong no final da Guerra, terá sido o 5r. 
«Tai» Lam a liderar os 'engenhosos banqueiros chineses locais e 
comerciantes de ouro' que, em finais de 1946, vieram até Macau 
contactar as autoridades portuguesas, com o objetivo de obter 
licenças para importar ouro para Macau. Terá sido ele, com Chung 
Che-kong e com os governantes dos dois territórios, a ter a visão 
de colocar Macau no circuito do ouro, quando Hong Kong en- 
frentava as dificuldades que antes referimos. 

Mas foi, seguramente, o Dr. Ho Sin Hang que deu continuida- 
de ao negócio ce a quem se deve, em primeira mão, grande parte 
do seu êxito. Hong Kong, cidade portuária e de comércio tão 
celebrada, vai tornar-se, com o decorrer dos anos e dos negócios, 
num dos principais centros financeiros do mundo, sendo o Dr. 
Ho um dos criativos da configuração e das estruturas financeiras 
e bancárias da colónia inglesa. 

Em 1947, Ho Sin Hang é o diretor executivo do Exchange,” 
o centro nevrálgico do comércio do ouro e das divisas em Hong 
Kong. Foi notável a sua posição em 1949, quando, num gesto genial, 
que nem todos entenderam, ordenou o encerramento do Exchange, 
como antes referimos, e como disso dava conta a Review: “Teve lugar, 
na semana passada (15 de junho), a reunido anual [da Gold amil Silver 
Exchange Society], tendo sido eleitos, na ocasião, os novos membros do 
Conselho de Administração. O presidente do ano passado, Sr. Ho Sin-hang 
(do Banco Hang Seng, principal negociador de ouro em Hong Kong), 
conseguiu garantir apenas o último lugar da nova Comissão de Fiscali- 
zação (67 votos, num total de 197). À posição do Sr. Ho, no Exchange, 
saiu enfraquecida, depois de ter ordenado o encerramento temporário do 
Exchange, ho duas semanas, bem como a liquidação de posições a HK$47O, 
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decisão que melindrou muitos dos banqueiros locais e especuladores, apesar 
de a mesma ter evitado, na altura, uma crise financeira dos negociadores 
de ouro e dos banqueiros”? Porém, a atividade de Ho Sin Hang não 
esmoreceu, sendo os seus “interesses fundamentalmente de natureza 
financeira, constituindo o ouro e as pedras preciosas a sua preocupação 
central” º Na verdade, o seu Banco era o principal negociador de 
ouro na colónia e a sua posição era indiscutível. 

Em 1952, a Hang Seng Ngan Ho institui-se como sociedade e, 
em 1959, toma a designação de Hang Seng Bank, Ltd. O segundo 
maior banco de Hong Kong, logo a seguir ao HSBC, é uma obra 
do Dr. Ho, que muito deve a Macau. À revista Time, na edição 
de 11 de janeiro de 1963, referia que, “em 30 conturbados anos, o 
Hang Seng crescem de um moderno cambista de ouro, com um capital 
de US$21,000, para se tornar no maior banco chinês de Hong Kong, 
com bens avaliados em US$63 milhões”? 

Entre 1960 e 1983, o Dr. Ho exerceu as funções de Presidente 
do banco. Entretanto, em 1970, assume a presidência da New 
World Development Company, Limited (NWD ou The Group), cargo 
que manteve até 1981. 

De tal forma Macau foi importante na vida do Dr. Ho Sin 
Hang que, aquando da atribuição do grau de Doutor Honoris 
Causa, pela Universidade de Hong Kong, em 1983, logo no início 
do elogio, dizia o Public Orator: “Magnífico Reitor, tenho a honra 
de lhe apresentar, a fim de ser conferido o grau de Doutor em Direito, 
honoris causa, o Dr. Ho Sin Hang. O Dr. Ho, nascido há quase 83 anos, 
no distrito de Pum U [Panyu], província de Guangdong, cedo estabele- 
ceu ligações com a cidade de Macau — a Casablanca do oriente” Com 
efeito, como muitos outros residentes de Hong Kong, o Dr. Ho 
Sin Hang continuou em Macau desperto para a fortuna, estando 
as suas ligações a Fu Tak lam, e ao sector do Jogo, bem patentea- 
das pela sua participação no Hotel Furama,” do qual foi diretor. 

Vimos que, durante a Guerra, as operações do Banco Hang 
seng foram conduzidas a partir de Macau. Terminada a Guerra, 
o banco volta a instalar-se em Hong Kong e, em 1946, são con- 
tratados novos profissionais, entre os quais O. W. Lee (Li Guo 
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Wei), mais tarde Sir Q. W. Lee, Presidente do Banco, em 1991. 
Empregado antes da Guerra pelo China State Bank, Q. W. Lee, que 
dominava a língua inglesa, trabalhou para os responsáveis do 
Banco Hang Seng, durante os anos de Macau, ju ntando-se-lhes em 
Hong Kong, especialmente para tratar dos negócios do ouro com 
os estrangeiros. Viajou por todo o mundo, acompanhando o Dr. 
Ho Sin Hang e sua mulher. Entre 1950 e 1952, visitaram bancos, 
fábricas, corretores, sociedades chinesas e embaixadas, falando 
com centenas de pessoas em dezassete cidades de nove países, 
designadamente nos Estados Unidos, onde se deslocaram por três 
vezes, Canadá, África do Sul, Europa e Ásia, tendo percorrido 
32,500 milhas e feito 170 horas de voo (Chambers, 1991, p. 22), 
estabelecendo, portanto, ligações fundamentais para os negócios. 

Com Chung Che-kong e Ho Yin, uma terceira pessoa está, 
em 1942, na fundação do cambista Tai Fung, em Macau: Ho Tim 
(1909-2004). Meio-irmão de Ho Yin, nasceu em Panyu, Cantão. 
Tal como o seu irmão, começa a sua atividade bancária em Can- 
tão, como empregado da casa de câmbios do pai. Em 1933, aos 
24 anos de idade, pertence ao grupo que arranca com a casa de 
câmbios Hang Seng Ngan Ho, em Hong Kong. Em 5 de dezem- 
bro de 1952, quando o Hang Seng se institui como sociedade 
limitada, Ho Tim é o primeiro gerente-geral, com Ho Sin Hang 
como presidente e €. W. Leung na vice-presidência. Mais tarde, 
entre 1967 e 1979, será a vez de Ho Tim assumir as funções de 
vice-presidente. Como referiu o Public Orator, Protessor M. M. 
M. Chan, no seu público elogio, o “Dr. Ho Tim é reconhecido pela 
comunidade por ter o toque de Midas: tudo em que toca, transforma-se 
em ouro”” Não é, pois, por acaso que foi o Honorary Permanent 
President da secular The Chinese Gold and Silver Exchange Socie- 
ty. No elogio de atribuição do grau honorífico, mais afirmou 
o Professor Chan: “«Sempre leal às suas raízes» e antepassados, 
esteve profundamente envolvido na ajuda à sua terra natal, Panyu, 
doando dinheiro para criar o Politécnico de Panym, para além das 
contribuições para a construção de escolas e de pontes. O facto de 
ter resolvido dedicar muitos dos edifícios que doou às pessoas idosas 
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e aos seus próprios ascendentes é revelador do respeito e veneração 
filial que tem por eles 

As ligações fraternais entre o Hang Seng e o Tai Fung eram 
bem conhecidas à época, como também dava conta a Review: 
“Depois de terem sido fortemente atingidos, a semana passada, dois 
bancos chineses locais entraram em processo de falência. Há outros 
bancos à beira da falência, mas com a ajuda dos credores vão procurar 
superar as dificuldades de curto prazo a fim de tentarem a recuperação, 
esperando conseguir sair da situação em que se encontram. Alguns dos 
bancos locais também tiveram perdas; o Hang Seng, o maior importador 
e negociador [de ouro], com wma sorte fora do vulgar (algo relacionada 
com a sua relação fraternal com o Tai Fong, em Macau), vendem mais 
de 20,000 taéis, co Wing Lung, seguindo os passos do «mestre» do 
mercado, fez o mesmo,”? 

Ho Tim era um importante homem de negócios, tanto em 
Hong Kong, como em Macau. Do grupo de dirigentes do Banco 
Hang Seng, Ho Tim ocupou, mais tarde, um lugar de direção no 
The Group, desde a sua fundação.” 

Era, pois, bem grande a dívida de gratidão para com Macau, 
terra de paz e de retúgio durante a Guerra do Pacífico, dos 'en- 
genhosos banqueiros chineses locais e comerciantes de ouro' de 
Hong Kong, designadamente dos fundadores do Banco Hang Seng. 

Entretanto, com a morte de Chung Che-kong, em 1952, Pedro 
Lobo trouxe para o negócio Y. €. Liang, um dos condecorados 
de 1952, por Sarmento Rodrigues, e cavaleiro do Império Britá- 
nico pelos serviços prestados durante a Guerra. Uma das razões 
apontadas por Pedro Lobo, para o convite efetuado, terá sido a 
necessidade de fazer uma ponte entre ele próprio, que não falava 
chinês, e Ho Yin, que não falava português ou inglês. Porém, não 
terá sido estranho à escolha o facto de Y. €. Liang controlar, desde 
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os tempos do ópio e da Guerra, uma rede clandestina de navios 
de pesca que circulavam pelos mares do sul da China, designa- 
damente para transporte de armas, ópio e arroz, Escolha que, 
porém, não terá sido do agrado de todos, dados os antecedentes 


de Liang, especialmente no contrabando de arroz. Na verdade 
f 
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Jack Braga (op. cit., p. 6) escreve, a propósito desta nova aquisição, 
que, “quando Macau teve de importar arroz de Banguecoque e Rangun, 
a partir de 1949, 0 Grupo de Macau encarregou-se do financiamento, 
com algumas facilidades concedidas pelo Sindicato de Hong Kong e pelo 
Governo de Macau. Contudo, o Sr. Chung [Che-kong] co Sr. Ho In 
não ficaram satisfeitos quando o Sr. Lobo indicono Sr. Y.C. Leung para 
ser o controlador do armazenamento e venda deste produto em Macau. 
Que se tratou de um erro, prova-o a forma como o Sr. Leung começou 
a contrabandear arroz para Hong Kong, algo que muito melindron 
Hong Kong, pois wma das consequências daquele movimento de arroz 
entre Macau e Hong Kong foi a redução do lucro que era então auferido 
pelo Governo de Hong Kong, de HK$150 a HK$180, em cada tonelada 
importada de outros países”.*' Durante o período da Guerra, Y. €. 
Liang terá mantido estreitos contactos com os serviços secretos 
britânicos e com diversas “[...) «tríadas» que uniam os pescadores que 
enxameavam as rotas existentes entre a míriade de ilhas e ilhotas que 
pontuam as costas de Guangdong, para Sul através da ilha de Hainão, 
até ao Golfo de Tonquim [...]. Em Macau, o MI9 era liderado por Y. €, 
Lyang, funcionário de Pedro Lobo, o todo poderoso chefe da Repartição 
dos Serviços Económicos” .* 

Bem mais tarde, no início da década de sessenta, como vi- 
mos já, na sequência da publicação da Portaria n.º 7369, de 30 de 
novembro de 1963, era constituída, a 20 de dezembro de 1963, a 
sociedade sob o nome em português Wong On Hong", com sede 
na Avenida de Almeida Ribeiro, n.º 142, r/c, ou seja, no mesmo 
local da casa de câmbios Seng Heng.“ Y. C. Liang (ou Liang Yuen 
Cheong) é, formalmente, o único sócio registado oficialmente, 
mas, com ele, à boa maneira chinesa, está uma equipa, 'segundo 
os usos e costumes chineses'.*! Homem de grande confiança de 
Pedro Lobo, será ele que, contra ventos e marés, dará o nome ao 
consórcio importador do ouro que assina com a Administração 
sucessivos contratos, entre 1963 e 1971.º As suas ligações ao 
Sindicato de Hong Kong' não terão sido pacíficas, embora tenha 
desempenhado cargos de topo no The Group. Acabou por cair de 
um andar para a rua e morrer.“ 
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Em síntese, diríamos que o 'Sindicato de Hong Kong' nasce, 
por um lado, do encontro de clãs dos distritos de Panyu e Shun- 
de, na província de Cantão, e, por outro, das joalharias Chow Tai 
Hook (e King Fook) e dos bancos Hang Seng e HSBC. «Tai» Lam, 
Chung Che-kong, Ho Sin Hang, OQ. W. Lee, Ho Time Y,. €. Liang 
são os empresários do ouro em Hong Kong. Mas, com eles está 
Cheng Yu Tung, o último resistente. 


Cheng Yu Tung: um empresário de génio 


Cheng Yu Tung é hoje um dos três tycoons mais conhecidos e 
respeitados de Hong Kong. 

A Chow Tai Fook Enterprises (CTF), que controla um colosso 
empresarial = The New World Development - de Hong Kong, é uma 
sociedade da família do Dr. Cheng Yu Tung.” 

A ourivesaria Chow Tai Fook foi fundada na cidade de Cantão, 
no ano de 1929, por Chow Chi Yuen, natural de Shunde, província 
de Cantão. Em 1931, durante a segunda guerra sino-japonesa, Chow 
Chi Yuen inaugurou a sua primeira loja na Rua das Estalagens, 
numa perpendicular à Avenida de Almeida Ribeiro, em Macau. 

Entretanto, vem para Macau, mandado por seu pai, amigo e 
sócio de Chow Chi Yuen, o adolescente Cheng Yu Tung, nascido 
a 27 de agosto de 1925, também natural de Shunde, na província 
de Cantão. Cheng Yu Tung, aos treze anos de idade, começa a 
trabalhar como aprendiz na loja da Rua das Estalagens. As ourive- 
sarias ou joalharias não eram abertas a estranhos, pois o negócio 
exigia a maior das confianças entre patrões e empregados. Era, 
como é facil de entender, um dos sectores do comércio onde o 
quanxi se revelava em todo o seu esplendor. Em 1943, aos dezoito 
anos, o jovem Cheng, há já dois anos gerente de loja, casa-se com 
Chow Chui Ying, filha de Chow Chi Yuen, e inicia uma carreira 
de grande sucesso. Em 1945, após a Guerra, com 20 anos de ida- 
de, instala a primeira loja da Chow Tai Fook, na Queen's Road, 
Central, em Hong Kong. 
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Em 1956, o Dr. Cheng Yu Tung toma conta do negócio do 
sogro, adquirindo oficialmente a Chow Tai Fook. Nesse mesmo 
ano, a Chow Tai Fook inicia a utilização de ouro fino 999.9 em 
mil (99.99 por cento ou 23.999 quilates ou quatro noves), para 
o fabrico de peças de joalharia de excelência, revolucionando a 
indústria e impondo um novo padrão que perdura até aos nossos 
dias.” É um passo de grande significado, pois, tradicionalmente, 
utilizava-se em Hong Kong, na indústria da joalharia ornamental, 
ouro com toque 900 em mil (90 por cento ou 21.6 quilates). 

Ora bem, o novo standard implica, necessariamente, que O 
ouro com toque 999.9 seja utilizado como ouro industrial, isto é, a 
distrinça oficial entre ouro monetário e ouro industrial, que vinha 
sendo feita desde a legislação de julho de 1949, marcada pela 
barreira do toque máximo de 945 para o ouro industrial, deixava 
de fazer sentido: ouro industrial e ouro monetário confundiam-se 
em mais um dos muitos artifícios em que o mercado do ouro de 
Hong Kong foi fértil. Sublinhemos: em Hong Kong, a partir de 
1956, ouro com toque 999.9 em 1000, isto é, ouro de puríssima 
qualidade, é transacionado para fins industriais. Este é o preciso 
significado do novo padrão nas indústrias da ourivesaria e da 
joalharia. 

Por esta altura, na segunda metade da década de cinquenta, 
Hong Kong atravessa uma impressionante revolução económico- 
-social, com a passagem de uma economia de entreposto para 
uma economia industrial (Isang, 2007, pp. 162-179). Um grande 
número de imigrantes, um proletariado a exigir terrenos para casas 
e capitalistas a reclamá-los para fábricas, em negócios gigantescos 
que atraem investidores, desviam, para o sector dos terrenos e 
imobiliário, lucros de outros negócios, entre os quais o do ouro.” 
É o início do take-off de Hong Kong. 

Em 1960, Cheng Yu Tung, juntamente com o Dr. Sin Wai-Kin, 
David, e com o Sr. Yan Kao, instituem a Hip Hing Construction,” 
que, em poucos anos, se tornará num dos mais ativos grupos de 
construção civil de Hong Kong. Era o tempo certo para a entrada 
do empresário no negócio dos terrenos e do imobiliário. 
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Em 1961,a Chow Tai Fook constitui-se em companhia limitada 
- a Chow Tai Fook, Co., Ltd. - e, em 1964, instala em Joanesburgo 
e em Newcastle, na África do Sul, uma fábrica de lapidação de 
diamantes, obtendo a matéria-prima diretamente do maior for- 
necedor de diamantes em bruto do mundo: a De Beers.” 

The Group foi fundado por iniciativa de Ho Sin Hang? e de 
Chow Chi Yuen,* tendo como grandes dinamizadores Young 
Chi-Wan [Chi Wan Young)” e Cheng Yu Tung. A companhia 
estabeleceu-se em 29 de maio de 1970, com o Dr. Ho Sin Hang 
como presidente. O primeiro Comité Executivo era composto por 
Young Chi-Wan e Liang Yuen-Cheong,” vice-presidentes, Cheng 
Yu Tung, diretor-geral, e The Hon. Quo-Wei Lee,” Sin Wai-Kin, 
David,* Young Bing-Ching, Albert, e Cheng Kar-Shun, Henry,” 
como diretores. Eram também diretores da nova companhia, entre 
outros, Sir Shiu-King Tang," Ho Tim"! e Michael G. R. Sandberg,!' 
todos eles membros da direção do Banco Hang Seng. Completa- 
vam o grupo de diretores, The Hon. Sir Yuet-Kecung Kan,”* Kwok 
Tak Seng,"! Cheng Yue-Pui e Wu Fung-Chi. A companhia figura, 
desde 1972, na lista da Bolsa de Valores de Hong Kong.” 

Reunindo empresários vindos do negócio do ouro, das joias, 
da banca e do sector do imobiliário, The Group concentrou os seus 
interesses, em finais da década de sessenta, no negócio do desen- 
volvimento de propriedades e construção civil, aproveitando-o 
em cheio e estando no centro do Hongkong's Property Boom que se 
seguiu à crise de confiança de 1967.» A NWD, juntamente com a 
Cheung Kong Holdings, de Li Ka-shing, a Sun Hung Kai Properties 
e a Henderson Land ficaram conhecidas como The Big Four.” 

Como vimos, a 15 de dezembro de 1971, Cheng Yu Tung, 
jovem, dinâmico e profundo conhecedor dos meandros do ne- 
gócio”, institui, em Macau, a firma Wo On, Limitada”, com sede 
na Avenida de Almeida Ribeiro, n.º 28, 1.º andar, com um capital 
de MOP$1,000,000, e com os seguintes sócios e quotas: (1) Chiang 
lu Tong (Cheng Yu Tung), natural de Hong Kong, residente em 
Hong Kong, de nacionalidade britânica, com uma quota de 
MOP$600,000, (ii) Young Ping Kan, aliás leong Peng K' An, natural 
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de Hong Kong, residente em Hong Kong, de nacionalidade britá- 
nica, com uma quota de MOP$100,000, (iii) Wu King Yuen, aliás, 
Wu Keng In, natural de Hong Kong, residente em Hong Kong, 
de nacionalidade britânica, com uma quota de MOP$50,000, (iv) 
Ho Hao Tong," natural de Macau, residente em Macau, com uma 
quota de MOP$125,000, (v) Ho Hao Veng,"” natural de Macau, 
residente em Macau, com uma quota de MOP$100,000, (vi) Lou 
Tou Vó, natural de Cantão, residente em Macau, com uma quota 
de MOP$25,000.'" Era administrador e gerente-geral Cheng Yu 
Tung, cuja assinatura obrigava a sociedade. 

A'Wo On, Limitada' (Wo On K'ei Ip lao Han Cong Si") tinha 
a sede na Avenida de Almeida Ribeiro, n.º 28, 1.º andar, como 
referimos, na exata morada do cambista Tai Fung e no mesmo 
local onde, ainda hoje, estão localizados o Banco Tai Fung e a casa 
mãe da ourivesaria Chow Tai Fook, em Macau. 

A 29 de dezembro de 1971, Cheng Yu Tung toma conta, ofi- 
cialmente, do comércio do ouro em Macau. A 'Wo On, Limitada' 
e Cheng Yu Tung são os herdeiros dos interesses estabelecidos 
em volta do ouro desde 1946 — e do respetivo monopólio — como 
se pode ler no traslado da escritura da Sociedade: “[São os ou- 
torgantes que] têm vindo a exercer o comércio do ouro em Macau 
sob a firma “Wong On Hong" da empresa que, para tanto, entre si 
constituíram segundo os tradicionais usos e costumes chineses, da 
qual, ultimamente, tem sido gerente o outorgante Chiang Yu Tong; 
Que sendo os outorgantes, presentemente, os tnicos sócios desta men- 
cionada empresa, com o fim de regularizar a sua situação, resolveram 
por unanimidade transformá-la em sociedade por quotas de respon- 
sabilidade limitada”! Isto é, a empresa com o nome 'Wong On 
Hong, utilizando a firma 'Liang Yuen Cheong ou Y. €. Liang, 
constituída, como vimos, em 1963, vinha sotrendo adaptações não 
registadas oficialmente, porque feitas segundo os tradicionais 
usos e costumes chineses”, que Portugal sempre respeitou. 

Vimos que Y. €. Liang, entre 1963 e 1967, Roque Choi entre 
1967 e 1971, e Cheng Yu Tung, entre 1971 e 1973, estiveram, formal- 
mente, à frente do exclusivo do ouro em Macau. Chung Che-kong, 
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até à sua morte, em 1952, e Pedro Lobo terão sido importantes 
dirigentes do grupo do ouro entre 1946€ 1962.0 'Grupo de Macau 
esteve, porém, desde 1946, na total dependência do 'Sindicato de 
Hong Kong”, que se concentrava em torno do Banco Hang Seng, 
inicialmente, e do HSBC, a partir de 1965. 

Mas, não acaba aqui a história deste empresário de génio, 
felizmente ainda vivo, na sua estreita ligação a Macau. 

A partir de meados da década de 1970, Cheng Yu Tung entra, 
como acionista, no sector do Jogo quando, como escreve Lintner 
(2003, p. 112), “[tinalmente, em 1975, Yip [Hon] anunciou que se 
retiraria da STDM, vendendo, até 1982, por US$40 milhões, todas 
as suns ações « Cheng Yu-tung, diretor da New World Development, 
que se tornou no novo sócio da indústria do jogo. Ao mesmo tem- 
po, Henry Fok deixou o lugar de diretor da STDM e de presidente da 
Shun Tak, passando o mesmo a ser ocupado por Stanley Ho, que já 
estava, para todos os efeitos, envolvido no negócio"?! Mas, Fok ficou 
com 28 por cento das ações da STDM, continuando a acompanhar 
as operações nos bastidores!” 115 Também a Revieiw refere esta 
entrada de Cheng Yu Tung no capital do monopólio do Jogo, 
considerando que “Cheng [Yu Tung] mantém, há muito tempo, 
relações com as autoridades regionais, na sua qualidade de sócio da 
Sociedade de Turismo e Diversões de Macau. Esta holding, liderada 
pelo magnata Stanley Ho, detém o exclusivo do jogo e das indústrias 
relacionadas com o turismo em Macau, o enclave português vizinho 
de Hong Kong" Ne 

Em 1996, Stanley Ho garantia que 
de Hong Kong — Henry Fok, um deputado chinês e maguata do sector 
imobiliário de Hong Kong, e Cheng Yu-tong, presidente do gigante 
imobiliário New World Development — detém cerca de 75 por cento. 
Fok tinha 28 por cento em 1986 e Cheng 17 por cento, de acordo com 
documentos divulgados na altura. Ora, isto significa que Ho detém 
25 por cento, a que se juntam os 5 por cento detidos pela sua empresa 
principal Shun Tak Holdings. A Shun Tak, detida em 50 por cento por 
Ho, transporta 75 por cento dos passageiros que viajam entre Hong 
Kong e Macau, nos seus jatoplanadores albi-escarlates. Segundo fontes 


“a 


ele e dois outros investidores 


372  OOURO NO EIXO HONG KONG/MACAU (1946-1973) 


da empresa, os restantes 25 por cento estão nas mãos de executivos da 
empresa, tais como, a diretora que reside em Macau, Winnie Ho, irmã 
de Stanley, e de um número de investidores desconhecidos. Apareceram 
recentemente interesses chineses neste último grupo, segundo as mesmas 
fontes, sem referir nomes”? 

O Jogo, tal como o Ouro, sempre estiveram nas mãos de em- 
presários de Hong Kong, Macau, Cantão. Como dissemos, não 
era isto o importante, dadas as relações familiares e outras que 
atravessavam a província de Cantão e que aqui ficaram, parcial- 
mente, documentadas. Importante era que uma boa parte dos lucros 
ficasse por Macau e contribuísse para o seu desenvolvimento. 

Recentemente, em 2009, Cheng Yu Tung, Presidente do Con- 
selho de Administração da Sociedade de Jogos de Macau, a líder 
do mercado do Jogo em Macau, inaugurou o L'Arc, junto do 
Starworld, MGM Grand, Wynn, Landmark, Lisboa e Grand Lisboa."* 

A San Má Lou veste, em 2011, de preto e vermelho, as cores 
da Chow Tai Fook, cujas montras brilham de ambos os lados da 
avenida principal de Macau. Com o ouro a atingir valores que só 
poucos previram e o jogo explosivo, Cheng Yu Tung fez sempre 
as apostas certas, no momento certo. Como empresário de génio 
que é, só é pena não ter investido em Macau uma maior fatia do 
que aqui ganhou e ganha. 

Começando pobre, muito pobre, em Macau, numa pequena 
ourivesaria, é o exemplo acabado do capitalista de sucesso de 


Hong Kong. 
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Notas 


"Tradução do original, em inglês: “their huge fortune in Hong Kong invest- 
ments and commercial operations”. 

? Tradução do original, em inglês: “The Hang Seng Bank has built in some of the 
most valuable parts of Hong Kong and Kowloon, modern offices buildings, costing nearhy 
$100,000,000, and their carmings from the money made through Macao run into tens of 
millions dollars a year. We may well ask: «And what have they all done for Macao?” 

*O Clarim, Macau, 14 de julho de 1963, p. 6. 

* «Ofício de 8 de abril de 1965, do Cônsul de Portugal em Hong Kong 
para o Governador de Macaw», PT/AHD/MU/GM/GNP/RNP/0325/02168, 
Arquivo Histórico-Diplomático, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Lisboa. 
Tradução do original, em inglês: “Surely we should take a leaf out of the book of 
our Portuguese neighbour, Macao, whose Government statistics disclose the import, 
via Hongkong, ofa most impressive quantity of gold under licence, no doubt with 
the entlusiastic co-operation of the enterprising English and Chinese merchants. We 
can only speculate as to the means by which the gold ultimately leaves Macao for its 
destination, but no doubt large profits are made there, which eventually find their away 
into the construction of multiple-storey buildings in Wanchai, tohich are undoubtedly 
commodious but architecturally undistinquished”. 

* Tradução do original, em inglês: “Regard must be given to the fact excepting 
for Mr. Ho In and Mr. Lobo, both of whom have shown real friendsiip for Macao, 
those who benefited principally from this trade have ever given a thought to Macao's 
interests. Al the profits have been invested in Hong Kong, both by the members of the 
Hong Kong Syndicate and Mr. Y. C. Leung, and except for small investments in the 
Macao Electric Company, tivo small hotels, badly in need ofrestoration, the Waterworks 
Company and a few small enterprises, Macao's needs have been completely ignored. 
Che question may very well be asked: «How much of this money, earn so easily because 
Macao has offered the opportunity, has been employed in Macao?» The answer would 
have to be: «Excepting for Mr. Lobo and Mr. Ho In, twho have from their own pockets 
given substantially to Macao charities, ete., He others have made contributions, small 
ones, only when Mr. Lobo and Mr. Ho In have prevailed upon them to do so». Instead 
enormous sims have been invested in building projects and industrial enterprises im 
Hong Kong. Big housing complexes like Estoril Courtat Repulse Bay and in Kowloon 
aud the New Territories”. 

* Tradução do original, em inglês: “The proportion of profit aceruing to the 
Macau Group is believed to have been about 83 to 84 per ounce, and itis gratifying to 
note that they gave liberally to Macao charities, and church, and school”. 

7 O economista José Júlio Cravo Silva toi adjunto do Prof. Doutor Vasco 
Nunes Pereira Fortuna, na equipa que se deslocou a Macau no âmbito da missão 
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de estudo do rendimento nacional do Ultramar (Boletim Oficial de Macau, N. 

16, 16 de abril de 1960, pp. 602-603), criada pelo Ministro do Ultramar, Vasco 
Lopes Alves. A Missão publicou o volume Rendimento Nacional de Maca, 1900), 
com as primeiras estimativas para o PIB do Território. Posteriormente, em 1968, 
Cravo Silva apresentou um novo trabalho aqui reterenciado. 

* José Maria Braga, op. cit., pp. 4-5. As restantes categorias de agentes cram 
as seguintes: o Governo de Macau, os vendedores de ouro em Hong Kong, os 
compradores de ouro em Hong Kong e os operadores em ouro (He operators 
in gold). 

*Tradução do original, em inglês: “The Macau Group, consisting of Mr. Cluny 
Che-kong, the brains, Mr. Ho In, acho was the link with the Hong Kong Syndicate and the 
Chinese Government (at that time the Nationalisb), aud Mr. PJ. Lobo. They were given 
a share of the profits made by the [Hong Kong] Syndicate amd had te responsibility of 
maintaining good relations in Macao, the govermmentas wellas the public economy”. 

0 O Clarim, Macau, 18 de setembro de 1952, p. 3. 

“ Segundo o historiador e comerciante Braga (op. cit., p. 7), “é lógico assumir 
que o Sr. Lobo e o Sr. Ho In tenham ganho o mesmo”. [Tradução do original, em 
inglês: “Its reasonable to assume that Mr. Lobo and Mr. Ho In carn similariy".] As 
fortunas tinham como principal referência os anos de 1949-195] e deviam-se, 
principalmente, a operações de especulação sobre o ouro e ao tributo pago aos 
importadores de ouro. Acrescentava Jack Braga (id., ibid.) que “a maior parte 
destas fortunas foi investida em Hong Kong, em negócios imobiliarios”. [Tradução 
do original, em inglês: “The greater part of these fortunes was invested in property 
investments in Hong Kong”) 

“Informação disponívelem cambetabangkokmacau.blogspot.com /2009/03/ 
ho-yin-macau.html, acedido em | de maio de 2009. 

? Lintner, 2003, p. 10] 

Std. ibid. 

“Também o Hospital Tung Wah, fundado em Hong Kong, em 1869, agregava 
elites que eram reconhecidas pela Administração inglesa como representativas 
dos interesses da comunidade chinesa. Assim como eram as Associações de 
bairro — os kaifong. 

' Tradução do original, em inglês: “A few moments later, in strode Ho Yin, full 
ofapologies for he mix-up in hotels and for making us tonil. More important, he seemed 
amenable to our photographing his gold operation - or factory, as he called it. Che next 
day, in the steamy basement of the Tai Fong Bank among the furnaces and crucibles and 
sweating, half-naked workers, we received am education in how 4O0-troy-ounce, 99.6 
percent-pure gold bricks were reduced in porityehile smelting Hen into 99-percent-pure 
gold bars for the smugelers to transport to China. Actually, the smuggling syndicale 
trafficked in gold ofall shapes and sizes, from whole bricks down to tiny gold beads tha! 
could be strapped to the legs of carrier pigeons. But the syndicate's biggest! trade weas in 
cigarelte-size ten-tael (13.333-0unce) bars. Turning out almost a million dollars avorti 
of these every day vas the main business of Ho Yin's bank Fhatavas merely one part of 


the smugeling operation”. 
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“O seu quinto filho, Dr. Ho au Wa, viria a ser o primeiro Chefe do Exe- 
cutivo da Região Administrativa Especial de Macau, por dois mandatos, entre 
20 de dezembro de 1999 e 19 de dezembro de 2009. Tal como o Pai, entendeu 
bem o papel de Portugal e dos portugueses em Macau, 

“Tribuna de Macau, Macau, 10 de dezembro de 1983, p. 7. 

"Tradução do original, em inglés: “a figure of dubious reputation cho practi- 
cally ruled Macao in the 1940s and 19505". 

2 O Dr. Belarmino Lobo desempenhou vários cargos em Timor, entre os 
quais se destaca o de Presidente da Comissão Municipal de Díli, entre 1909 
e DIO (Boletim Oficial do Governo do Distrito Autónomo de Timor, N.' 33, I4 de 
agosto de 1909, p. 141, e Boletim Oficial do Governo do Distrito Autónomo de Timor, 
N.º 46, 12 de novembro de 1910, p. 280). 

2“ Boletim Oficial do Governo do Distrito Autónomo de Timor, Nº 28, 1H dejulho 
de 1908, p. 124, e Boletim Oficial do Governo do Distrito Autónomo de Timor, Nº 
31, 1 de agosto de 1908, p. 136. 

2 Boletim Oficial do Governo do Distrito Autónomo de Timor, N.' 45, 7 de 
novembro de 1908, p. 200. Está em falta, na coleção do núcleo documental do 
Instituto Cultural, no edifício do Instituto para os Assuntos Cívicose Municipais, 
o Boletim Oficial com a nomeação para 2.º aspirante, mas o nome de Pedro Lobo 
consta no índice das nomeações (letra N) do ano de 1908. 

2 Boletim Oficial do Governo da Província de Timor, N.' 29, 16 de julho de 1910, 
p. 182, e Boletim Oficial do Governo da Provincia de Timor, Nº 30, 23 de julho de 
1910, p. 190. 

“ Boletim Oficial do Governo da Província de Timor, N.º" 10,9 de março de 1912, 
p. 51, e Boletim Oficial do Governo da Província de Timor, Nº 43, | de novembro 
de 1912, Suplemento, p. 245. 

* Boletim Oficial do Governo da Província de Pimor, N.º 13, 27 de março de 
1915, p. 109. 

e Boletim Oficial do Governo da Província de Timor, Nº 40,2 de outubro de 
1915, p. 412, 

* Licença ilimitada concedida por Portaria Provincial n.º 198, de 20 de 
junho de 1919 (Boletim Oficial do Governo da Província de Timor, Nº 25, 21 de 
junho de 1919, p. 177). 

2% Portaria n.º 109, de 6 de abril de 1920 (Boletim Oficial de Macau, Nº 15, 
10 de abril de 1920, p. 266) e Boletim Oficial de Macau, N.º 45, 8 de novembro 
de 1958, p. 909. 

* Portaria n.º 244, de [8 de agosto de 1921 (Boletim Oficial de Macau, N.º 33, 
20 de agosto de 1921, p. 655). Quanto à sociedade “P. |. Lobo & C Leda., Industriais, 
Comerciantes, Construtores”, foram publicados anúncios, durante alguns meses, 
sem qualquer indicação do endereço ou contacto, nos jornais de Macau, como, por 
exemplo, nº 4 Pátria, Macau, 18 de março de 1927, p. 3, e 6 de abril de 1927, pai 

“Diploma Legislativo Provincialn” 18, de 6 de abril de 1927 (Boletim Oficial 
de Maca, N.º 15, 9 de abril de 1927, pp. 271-272), e jornal À Pátria, Macau, 14 
de abril de 1927, p. 4. 
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“ Boletim Oficial de Macau, N.º 17, 23 de abril de 1927, pp. 301-302, e jornal 
A Pátria, Macau, 20 de abril de 1927, p. 4. Os Serviços de Economia evoluíram 
desde a Inspeção dos Impostos de Consumo até à atual Direção dos Serviços 
de Economia. 

2 A 29 de abril de 1927, pela Portaria n.º 93, é nomeado o capitão de Intan- 
taria do Exército, José Mendes Silvestre, para desempenhar, interinamente, o 
cargo de inspetor dos Impostos de Consumo (Boletim Oficial de Macan, N.º 18, 
30 de abril de 1927, p. 334, e jornal A Pátria, Macau, 2 de maio de 1927, p. 4) e, 
pela Portaria Provincial n.º 94, de 29 de abril de 1927, 0 2.º oficial do Quadro 
Privativo da Fazenda da Colónia de Macau, Pedro José Lobo, é nomeado para 
desempenhar, interinamente, o cargo de Administrador do Ópio (Boletim Ofi- 
cial de Macau, N.º 18, 30 de abril de 1927, p. 334, e jornal À Pátria, Macau, 2 de 
maio de 1927, p. 4), criado pelo Diploma Legislativo Provincial n.º 22, de 21 de 
abril de 1927. 

* Período só interrompido entre dezembro de 1937 e março de 1938, durante 
o processo disciplinar que lhe foi instaurado. 

* Boletim Oficial de Macau, N.º 26, 25 de junho de 1927, p. 491. 

* Lee Hysan (1879-1928), antigo funcionário do Hongkong Bank, que se 
dedicou ao comércio do ópio, negócio de família, ficou conhecido por Opium 
Prince ou Opitem King. Foi detentor da licença de ópio em Macau antes da régie. 
A existência da Hysan Avenue, em Causeway Bay, Hong Kong, revela a impor- 
tância do ópio e do seu príncipe para Hong Kong. 

* Regulamento Geral do Ópio, Diploma Legislativo Provincial n.º 36 (Bo- 
letim Oficial de Macau, N.º 26, 30 de junho de 1927, Suplemento, pp. 505-509). 

” Portaria n.º 182, de 3 de agosto de 1927 (Boletim Oficial de Macau, N.º 32, 6 
de agosto de 1927, p. 622), assinada pelo governador Artur Tamagnini Barbosa. 

* João Guedes, Jornal Tribuna de Macau, Macau, 27 de julho de 2010, p. 12. 

* Boletim Oficial de Macau, N.º 35, 30 de agosto de 1930, p. 679, e Boletim 
Oficial de Macau, N.º 30, 25 de julho de 1931, pp. 729-730. 

“O visto do Tribunal Administrativo, Fiscal e de Contas, de 6 de agosto, 
está publicado no Boletim Oficial de Macau, N.º 32, 8 de agosto de 1931, p. 779, 

“ Refere-se a Lui-kim-butt, auxiliar técnico da Administração do Ópio, como 
vimos (Boletim Oficial de Macau, N.º 26, 25 de junho de 1927, p. 491). 

2 «Relatório “reservado” e “muito confidencial” do governador António José 
Bernardes de Miranda, de | de fevereiro de 1933, enviado em mão por “mn portador 
de toda a confiança”, capitão-tenente Almeida Pinheiro, datado de | de fevereiro de 
1933», Pasta 2879, Capilha 5, ACA 1, p.2, Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa. 

“8 Cf Decreto N.º 25158, de 21 de março de 1935 (Boletim Oficial de Macau, 
N.º 13, 30 de março de 1935, p. 284). 

“À Voz de Macau, Macau, 16 de maio de 1935, p. 5. 

5 Boletim Oficial de Macau, N.º |, 4 de janeiro de 1936, p. 4, e Boletim Oficial 
de Macau, N.º 7, 15 de fevereiro de 1936, p. 180. 

e Boletim Oficial de Macau, N.º 8, 20 de fevereiro de 1937, p. 140. 

“” Boletim Oficial de Macau, N.º 50, 12 de dezembro de 1936, p. 1019. 
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* Diário do Governo, H Série, N.º 297, 19 de dezembro de 1936. Cf. também, 
Boletim Oficial de Macau, N.º 51, 24 de dezembro de 1936, Suplemento, p. 17, 
e Boletim Oficial de Macau, N.º 6, 6 de fevereiro de 1937, p. 106. 

“ Boletim Oficial de Macau, N.º 51, 24 de dezembro de 1936, Suplemento, 
po IZ 

% Boletim Oficial de Macau, N.º 6, 6 de fevereiro de 1937, pp. 106-107. 

* Boletim Oficial de Macau, N.º 51, 24 de dezembro de 1936, Suplemento, 
p. 7. 

2 À Voz de Macau, Macau, 4 de fevereiro de 1937, p. 4. Cf, também, Boletim 
Oficial de Macau, N.º 6, 7 de fevereiro de 1937, Suplemento, p. 125. 

? Ver a sua nomeação, por Portaria Régia n.º 74, de 20 de julho de 1909, em 
Boletim Oficial do Governo do Distrito Autónomo de Timor, N.º 39, 25 de setembro 
de 1909, p. 197, 

“ Boletim Oficial de Macau, Nº 6,7 de fevereiro de 1937, Suplemento, p. 125. 

5 Portaria n.º 2:307 (Boletim Oficial de Macau, N.º 8, 20 de fevereiro de 1937, 
pp. 140-141). Em anexo (pp. 141-142) à portaria, publicam-se partes relevantes 
do processo. 

* (O) parecer do Conselho Disciplinar foi tornado público (Boletim Oficial de 
Macau, N.º 8, 20 de fevereiro de 1937, pp. 142-144). 

7 À Voz de Macau, Macau, 22 de fevereiro de 1937, p. 4. O jornal macaense 
(23 de fevereiro de 1936, p. 5, 24 de fevereiro de 1936, p.3e p.5,025 de tevereiro 
de 1936, p.2 e p.3) publicou o relato completo do processo disciplinar levantado 
pelo Governador interino, Dr. Pereira Barbosa, ao Sr. Pedro Lobo. 

* Declaração da Repartição Central dos Serviços Económicos, de 25 de te- 
vereiro de 1937, assinada pelo próprio inspetor Pedro José Lobo (Boletim Oficial 
de Macau, N.º 9, 27 de tevereiro de 1937, p. 166). 

À comissão que atribuiu as concessões era composta por S. Exa. o Gover- 
nador, Artur Tamagnini Barbosa, pelo delegado do Procurador da República, Dr. 
José Alves Ferreira, pelo Diretor de Fazenda, Vasconcelos Raposo, e pelo Inspetor 
dos Serviços Económicos, Pedro José Lobo (A Voz de Macau, Macau, 16 de abril 
de 1937, p. 4,e À Voz de Macau, Macau, 21 de abril de 1937, p. 4). A sociedade por 
quotas Tai Heng, Limitada! foi constituída para explorar, em especial, o exclusivo 
do jogo do 'fantan”, em Macau, pelo período de três anos, entre 18 de maio de 1937 
e 17 de maio de 1940, e tinha como sócios Ho Tai-Sang, Chan-Seng e [Fu] lak-lam, 
residentes em Hong Kong, Fok-Meng, residenteem Macau, cChau-Sang, residente 
em Cantão (Boletim Oficial de Macau, N. 17, 24 de abril de 1937, pp. 308-309). 

«Telegrama expedido para Macau em 23-4-39 [por Vieira Machado, 
Ministro das Colónias, para Rodrigues Coelho, Encarregado do Governo de 

Macau)», AOS/CO/UL-I0AL, P. 4,3: subdivisão, fl. 603, Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, Lisboa. As ligações entre Tamagnini Barbosa, por três vezes 
Governador de Macau, Pedro Lobo e os negócios do ópio e do jogo, não estão 
ainda devidamente estudadas, mas a exoneração de Tamagnini Barbosa, muito 
pouco tempo antes de morrer no seu posto, durante o terceiro mandato, indicia 
que algo de muito importante se passava e, finalmente, tinha consequências. 
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A morte tê-lo-á poupado a maiores dissabores, pois as desconfianças sobre a 
sua honorabilidade eram já muitas. Fernando de Senna Fernandes Rodrigues, 
conhecido comerciante de Macau, fundador da tirma F. Rodrigues, que havia 
colocado em causa à honorabilidade de Pedro Lobo e de Tamagnini Barbosa, 
por carta dirigida a Oliveira Salazar [(«Carta, reservada e confidencial, de IF. 
Rodrigues, ex-membro do Conselho de Governo de Macau, para Dr. António de 
Oliveira Salazar, Dig.mo Presidente do Conselho, de 17 de abril de 1939», AOS/ 
CO/UL-I0AI, P. 4, «Problema do ópio em Macau (1938-1939)», 2.º subdivisão, 
fls. 598-600, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa), fazendo um porme- 
norizado relatório sobre os lucros gerados pelo comércio do ópio, negócio que 
era então gerido por Pedro Lobo, e que deu origem a uma troca de telegramas 
secretos, particulares e pessoais, entre o Ministro das Colónias, Francisco José Viei- 
ra Machado, e o Encarregado do Governo de Macau, comandante José Carlos 
Rodrigues Coelho, telegramas que “ndo deviam ficar em qualquer dossier” e que 
levavam ordem expressa do Ministro para que do seu conteúdo não fosse dado 
conhecimento ao Governador («Telegramas expedidos e recebidos de Macau, 
entre 23 de abril e 5 de maio de 1939», AOS/CO/UL-10A1, P. 4, subordinados 
ao tema «Problema do ópio em Macau (1938-1939)», 3.º subdivisão, fls. 601-609, 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa], seria assassinado por um elemento 
de um conhecido gangue de Macau (a seita de Wong Kong Kit), a 10 de julho 
de 1945, exatamente cinco anos após a data da morte de Tamagnini Barbosa. 
Curioso, todavia, é o facto de o padre Manuel Teixeira (1970, pp. 175-177), que 
escreve ter sido Fernando Rodrigues assassinado a 9 de julho e não a 10, rela- 
cionar o assassinato ao negócio da importação e venda de arroz contrabandeado 
em Macau, pela simples razão de ser feita concorrência leal ao Clyde de Macau, 
Wong Kong Kit, comparado pelo autor aquele membro da célebre parelha Bon- 
nie & Clyde. Wong Kong Kit acabou morto com um tiro, quando supostamente 
fugia à polícia que o levava sob detenção, em princípios de 1946, depois da 
mirabolante perseguição que lhe fez o comissário Pinto de Morais. Pouco antes 
de morrer, teria composto uma peça musical, a que deu o título Despedida da vida, 

“ Disponívelem www.time.com/time /magazine /article /0,9171,859264,00. 
html, acedido em 24 de outubro de 2009. Tradução do original, em inglês: “The 
man behind Macao's prosperity isa shretod, wiry Portuguese-Duteli-malay nanied Pedro 
[. Lobo, who runs Asia's largest gold market in Macao and in facl runs Macao niso. Lobo 
lives t0ell and in his spare time composes music (including am operetta called Criel 
Separation), Lobo's title is economic director of the colony. On each onnce of gold, most 
ofwhicharrives on Catalina flying bonts owned by Lobo, he levies two taxes: am official 
one 354 for the Macau treasury, another 0f 8210 for himself. Chis has netted Lobo and 
four partners au estimated $3,000,000 in the first six months of 195T. lu his swimming 
pool-equipped Villa Verde on Macao's outskirts, Lobo shrugged off questions about the 
property of the trade. Just tirowing a few crumbs to the Reds to keep them offltis neck, 
he explained, recalling that during World War he had stood the Japanese off, for the 
Allies" benefit, in similar fashion. But Macao's aid to Mao is more than crumbs, and 
even crumbs are important to a regime hungering for tear materials”. 
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2 O Clarim, Macau, 10 de julho de 1958, p. 6. 

Sid. ibid. 

“O Clarim, Macau, 3 de outubro de 1965, p. 2. 

8 Tradução do original, em inglês: “its fortunes have gradualhy waned in the 
absence of Pedro's connections”. 

* Tradução do original, em inglês: “[...] The Hong Kong Syndicate, tohich had 
secured the right to import qold at Macao. As there were in Hong Kong, many persons 
interested in this business, either as sellers from several places in the world or as buvyers 
on behalfof Chinese or other clients in Hong Kong, the Hong Kong Syndicate was in 
a privileged position”. 

&? Tradução do original, em inglês: “Mr. «Tai» Lam compelled the management 
of Hang Seng Bank, Ltd. to cooperate with Mr. Chung”. 

&* Também conhecido por B.Y. Lam, Lam Bing Yim, Li Bing Yane Lín Bin Yán. 
A revista Tine (Friday, Jan. 11, 1963), por seu turno, trata-o por B. Y, (“Big”) Lin. 

º O primeiro carater do nome, Ho ou He (em pinyin), nome de tamília, é o 
mesmo de Ho Yin e Ho Tim, entre outros. 

7? Tradução do original, em inglês: “The Portuguese enclave of Macau provided 
a safe haven for the founders and almost all staff of Hang Seng Bank during the War”. 

TFEER, Vol. 3, N.º 9,9 Jul 1947, p. 153. 

2 FEER, Vol. 6, N.º 25, 22 Jun 1949, p. 780. Tradução do original, em 
inglês: “The annual general meeting was held last week (une 15) when the new 
officials of the board were elected. Last year's chairman, Mr. Ho Sin-hang (Hang 
Seng Bank, the principal gold dealer in Hongkong), only managed to secure the 
last seat of the new members of the Supervisory Committee (07 votes oul ofa to- 
tal 0f 197). Mr. Ho's position in the Exchange was regarded as weakened after he 
ordered the temporary closure of the Exchange vo weeks ago and the liquidation 
of positions at $470, am action which was resented by many native bankers and 
speculators though it might have averted, at that time, a financial crisis of several 
bullion dealers and bankers”. 

?” Apresentação de Ho Sin Hang para atribuição do grau de Doutor Honoris 
Causa (Doctor of Lmes, honoris causa, Citation, 118" Congregation, 1983, Hong 
Kong University, disponível em www3.hku.hk /hongrads /index.php/archive / 
citation detail/44, acedido em 28 de abril de 2009). Iradução do original, em 
inglês: “Dr. Ho's interests have been mainly financial and gold and precious stones 
constitute a central concern for him”. 

“ Tradução do original, em inglês: “In 30 tumultuous years Hang Seng has 
erown from a modest gold changer reith capital of $21,000 to Hong Kong's biggest 
Chinese-owned bank, with assets of 803 million”. 

? Apresentação de Ho Sin Hang para atribuição do grau de Doutor [Honoris 
Causa (Doctor of Laws, honoris causa, Citation, 118” Congregation, 1983, Hong 
Kong University, disponível em www3.hku.hk /hongrads /index.php /archive / 
citation detail /44, acedido em 28 de abril de 2009). Tradução do original, em 
inglês: “Mr. Chancellor, Hhave the honour to present to you for the award of the degree 
of Doctor of Laws, honoris causa, Dr. Ho Sin Hang. Dr. Ho was born almost 83 years 
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ago in the Pum LU district of Guangdong Province, and established early connections 
with the city of Macao — the Casablanca of the Orient”. 

7 A antiga unidade hoteleira de Hong Kong, cujo edifício toi recente- 
mente convertido em escritórios, ficou conhecida como um dos símbolos dos 
investimentos, em Hong Kong, feitos com os lucros do sector do Jogo obtidos 
em Macau, nos anos cinquenta do século XX, quando a tamília I'u detinha o 
exclusivo da concessão. 

7” Dados retirados do elogio proferido aquando da atribuição do grau de 
Doutor Honoris Causa, pela Universidade de Hong Kong, em 1999 (Citations 
157" Congregationu — 1999, disponível em ww w3.hku.hk /hongrads /index.php / 
archive /citation detail/45, acedido em 28 de abril de 2009), e da Press Release 
do Banco Hang Seng, de 8 de novembro de 2004 (disponível em www.hang- 
seng.com/hsb/eng /abo/pr/all0804ea.pdt, acedido em 28 de abril de 2009). 
Tradução do original, em inglês: “Dr. Ho Tim, is credited by the community with q 
Midas touch: everything he touches turns to gold”. 

? Tradução do original, em inglês: “«Ever loyal to his roots» and forebears 
he has been deeply involved with help for is native Panyu: he has donated money for 
setting up the Panyu Polytechnic, and has made contributions towards He erection of 
schools and the building of bridges. The fact that he has chosen to dedicate many of the 
buildings he has donated to his elders and forebears is au indication of the vencration 
inavhich he holds them, as truly filial one”. 

P FEER, Vol. 6, N.º 21, 25 May 1949, p. 648. Tradução do original, em inglês: 
“Two native banks suffered so badly last week that they will have to go into receivership. 
Other banks are on the brink of bankruptcy but creditors will try to bridge hem over a 
short period during which they may recover — provided they come this time out on the 
better side of the bargain. Some of the leading native banks also suffered losses; Hang 
Seng, He biggest importer and dealer with usually uncanny luck (having something to do 
with their fraternal Tai Fong connection in Macao), oversold more Hum 20,000 tacls and 
Wing Lung, following the lead of the “master mind" in the market, did the same thing". 

“ Vimos que a Matco, fundada em dezembro de 1947, um ano após o iní- 
cio do comércio do ouro, conta com a participação de Ho Yin, de Ho Tim, de 
Chon Chi-kuong e do agente do BNU em Hong Kong, Pedro José Lobo (PEER, 
Vol. 7, N.º 7, 18 Aug 1949, p. 198). Muitas sociedades foram constituídas por 
estes empresários em conjunto, como, por exemplo, em tevereiro de 1957, foi 
constituída em Macau, por escritura pública, a sociedade por quotas de respon- 
sabilidade limitada 'A Macau, Limitada" (em chinês, 'Ou Mun lao Han Cong 
Si), por Pedro José Lobo, Y. C. Liang e Ho Yin, representado por Roque Choi, 
residentes em Macau, e por Ho Sin Hang e Ho Tim, residentes em Hong kong, 
na Queen's Road, Central, n.º 163-167, representados por Tam Kei, do cambista 
Tai Fong (Boletim Oficial de Macau, N.º 8, 23 de fevereiro de 1957, pp. 123-124). 
Constitui objeto da sociedade o exercício de importação e exportação, aquisição 
e alienação de imóveis, arrendamento e exploração de hotéis, compra e venda 
de títulos públicos, agências e representações e ainda o exercício de qualquer 
outro ramo de comércio ou a exploração de qualquer outra indústria dentro 
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dos limites da lei. Seria talvez a pensar numa New World em Macau, mas tal 
não aconteceu. Infelizmente! 

“Tradução do original, em inglês: “Wher Macao had to import rice from Bangkok 
and Rangoon, beginning im 1949, the Macao Group undertook the financing, qoith 
some facilities from the Hong Kong Syndicate and the Macao Government. However, 
Mr. Chung and Mr. Ho In were not happy when Mr. Lobo appointed Mr. Y. €. Leung 
to be controller of the storage and sale of this commodity in Macao. That this was a 
mistake is shown by the way invhich Mr. Leung started smuggling rice to Hong Kong, 
something that Hong Kong greathy resent, for one effect of the movement of rice from 
Macao to Hong Kong vas to cut into the profit being made up to then by the Hong Kong 
Government 0f $150 to 8180 per ton being made on its imports from other countries”. 

*? João Guedes, Jornal Tribrna de Macau, 1 de maio de 2010, p. 11. Asligações 
entre Y. €. Liang e lan Fleming virão desses anos da Guerra. 

* Não confundir com o Banco Hang Seng, embora a ligação seja estreita. 

“ Prova deste facto é que, em 1967, como vimos, Roque Choi assume, for- 
malmente, o controle da sociedade. 

5 «Escritura de contrato de concessão da importação de ouro em Macau, 
durante os anos de 1970/1971, feita a favor de Liang Yuen Cheong, que tam- 
bém usa o nome abreviado de Y. €. Liang, de 27 de novembro de 1969», AH/ 
AC/P-23633, Arquivo Histórico de Macau, Macau. Cf, também, Boletim Oficial 
de Macau, N.º 48, 29 de novembro de 1969, pp. 1877-1878. 

* Correu o rumor, em Macau, de que Y. €. Liang não caiu, mas foi empur- 
rado para a morte do 27.º andar de um prédio da baixa de Hong Kong. 

” Cheng Yu Tung (Zheng Yutóng) nasceu em Lunjiao, Shunde, Foshan 
(Guangdong), em 1925. É um bilionário de Hong Kong com grandes negócios 
e interesses em Macau, Hong Kong, Formosa e na China continental. Cheng 
Yu Tung é um dos fundadores da New World Development, um dos gigantes do 
sector imobiliário de Hong Kong. Cheng fez a sua fortuna no negócio do ouro, 
dos diamantes, da banca e do sector da construção civil. É a alma e o dono da 
Choiw Tai Fook Enterprises e, entre outros, tem interesses na Sho Tak Holdings, na 
STDM e na Sociedade de Jogos de Macau (S]M). Cheng, faz parte do Conselho 
de Administração do Banco Hang Seng. Desde as joalharias, o jogo, o imobiliá- 
rio, hotelaria, retalho, telecomunicações, infraestruturas, são múltiplos os seus 
interesses e os diamantes à sua paixão. Cheng ficou conhecido, nos Estados 
Unidos, por ter sido sócio de Donald Trump, nos anos de 1990, no empreendi- 
mento Riverside South, o grande projeto de desenvolvimento na zona ocidental 
de Manhattan, que acabou em tribunal, por acusações de Donald contra Cheng, 
acabando o processo por ser arquivado. 

8 fim 2004, a Chow Tai Fook celebrou, com pompa e circunstância, 0 75.º 
aniversário. 

Cf a página oficial daempresa em www.chowtaifook.com / EN /about his- 
tory.htm, acedido em 15 de abril de 2009. 

* Referimo-nos, antes, à constatação deste facto pelo Diretor da Fazenda 
de Macau, Vasco de Azevedo Carmo. 
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“ Pertence hoje ao NWS Holding Limited, que é o grupo de infraestruturas 
e serviços da New World Development Company, Limited. 

” Em 1973, a Chow Tai Fook foi eleita uma das 125 sigltholders (clientes), 
número mais tarde reduzido a 78, da DTC (Diamond Trading Company, do grupo 
De Beers). Em 1988, a Chow Tai Fook instala, em Shunde, a Fábrica de Diamantes 
Luu Jiao e, em 1998, abre a primeira loja em Pequim. São bem conhecidas as suas 
lojas de retalho em Macau, Hong Kong e China. Informações disponíveis em 
www.chowtaifook.com /EN /about history.htm, acedido em I5 de abril de 2009, 

3 Fundador, com «Tai» Lam, e Presidente do Banco Hang Seng. Foi Presi- 
dente da New World Development até 1981. 

* Fundador e presidente da Chow Tai Fook. Sogro de Cheng Yu Tung. 

% Presidente da companhia Kirg Fook Gold and Jewelry. Segundo Green (1968, 
p. 137), “JeJontudo, nem todo o ouro passa pelo Exchange. Muito é trazido diretamente 
por seis dealers, dos quais o principal é a King Fook Company. A King Fook opera uma 
cadeia de joalharias e de casas de câmbio em Hong Kong e é dirigida por mm chinês, de 
meia idade, chamado Chi Wan Young. O seu entusiasmo por ouro estendeu-se recente- 
mente no night club do Hotel Miramar, em Koteloon, que ele decoro com 300 onças de 
ouro. [Tradução do original, em inglês: “Not all of the gold, however, passes through 
He Exchange. Much ofit is bought direct from six main dealers, of whom the mos 
prominent is the King Fook Company. King Fook, which operates a chain of jewellery 
stores and money change offices in Hong Kong, is run by an enterprising middle-aged 
Chinese called Chi Wan Young. His personal enthusiasm for gold recently extended 
to building a new night club at the Miramar Hotel in Korwloon twhicl he adorned twitl 
300 ounces of gold” .] 

% Conhecido, em Macau, por Y. €. Liang, da sociedade do ouro Wong On 
Hong. Diretor do Banco Hang Seng. 

” Lee Guo-Wei [Li Guo Wei], do Banco Hang Seng. 

* Fundador da Hip Hing Construction Company Limited e Myer Jewelry. 

*º Filho e sucessor de Cheng Yu Tung. 

9 Famoso filantropista. 

1 Diretor do Banco Hang Seng. Irmão de Ho Yin. 

2 Lord Michael Graham Ruddock Sandberp nasceu em Surrey, em 1927. 
Em 1945, alistou-se como voluntário no Iudian Army. Em 1949, entra para o Hon- 
gkong aud Shanghai Banking Corporation. Diretor da NWD entre outubro de 1972 
e novembro de 1977. Chairman do Hongkong and Shanghai Banking, Corporation, 
entre setembro de 1977 e dezembro de 1986. Quando M. Sandberg se reformou 
do HSBC, terá recebido das mãos de K.5. Li (Li Ka-Shing) uma réplica, em ouro 
maciço, da nova sede em Hong Kong do HSBC, com cerca de um metro de altura, 
demonstrando quão estreita era a sua ligação às elites locais e quão importante 
tinha sido a sua atuação à frente do “the bank” para a manutenção da cartelização 
da economia de Hong Kong (Studwell, 2007, p. 101). Em janeiro de 1987, volta 
à direção do The Group. Lord Sandberg pertenceu também aos órgãos diretivos 
do Hang Seng Bank. 

103 Fundador do Bank of East Asia Limited. 
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w4 Kwok Tak Seng (nascido em 1911, em Zhongshan, Guangdong, China, 
morreu a 30 de outubro de 1990, em Hong Kong) foio fundador da Sum Hung Kai 
Properties, à maior empresa de investimento do sector imobiliário de Hong Kong. 

vs Cheng Yu Tung tornou-se presidente da holding em 1982. Em dezembro 
de 201, The Group tinha ativos no montante de HK$270.2 mil milhões. Em março 
de 2012, aos 86 anos de idade,o Dr. Cheng Yu Tung retira-se, cedendo o lugar ao 
seu filho mais velho, Dr. Cheng Kar-Shun, Henry. Nesta data, Cheng Chi-Kong, 
filho de Henry e sucessor do império, da terceira geração, é nomeado diretor 
executivo e gerente geral adjunto. 

» Segundo Tsang (2007, p. 173), 0 boom acontece no rescaldo, por um lado, 
da perda de confiança e dos grandes negócios de terras que a época das convul- 
sões de 1967 provocou e, por outro, do aumento da população trabalhadora de 
Hong Kong, que então tinha adquirido capacidade para comprar apartamentos 
através de empréstimos hipotecários. A população de Hong Kong aumentara 
(Tsang, 2007, p. 172) de 2 milhões, em 1950, para 3 milhões, em 1960, e 4 milhões, 
em 1970 (5 milhões em 1980 e quase 6 milhões em 1990). 

w7 FEER, N.º 34, 22 Aug 1991, p. 49. 

108 Presidente do Conselho de Administração do Banco Tai Fung, em 2011. 

w» Diretor do Banco Tai Kung, em 2011. 

“o Registo n.º SO 569, Conservatória dos Registos Comercial e de Bens 
Imóveis, Governo da Região Administrativa Especial de Macau. Wo On K'ei 
lp lao Han Cong Si' (em romanização), 'Wo On, Limitada' (em português) ou 
Wo On Enterprises, Limited (em inglês). 

MAH/AC/[-24058, Arquivo Histórico de Macau, Macau, Boletim Oficial de 
Macau, N.º 1, | de janeiro de 1972, pp. 11-12, e Registo n.º SO 569, Conservatória 
dos Registos Comercial e de Bens Imóveis, Governo da Região Administrativa 
Especial de Macau. Mais tarde, a 25 de janeiro de 1973, registou-se, oficialmen- 
te, em Macau, à ourivesaria Chao Tai Fok, Limitada, com sede na Avenida de 
Almeida Ribeiro, n. 54, tendo como sócios a Chow Tai Fook Enterprises, Limited, 
com uma quota de MOP$297,000, e a Chow Tai Fook Nominee, Limited, com uma 
quota de MOP$3,000, ambas com sede em Hong Kong, 31.º andar, New World 
Tower, 16-18, Queen's Road, Central. À administração era da responsabilidade 
do gerente-geral Chiang lu Tong, aliás, Cheng Yu Tung, cuja assinatura obrigava 
a sociedade (Registo n.º 50 632, Conservatória dos Registos Comercial e de Bens 
Imóveis, Governo da Região Administrativa Especial de Macau). 

"2 Nota do autor ao texto: “cYip sells out but the show qoes on» and «Cheng 
buys into STDM», South China Morning Post, 24 Oct. 1982”. 

'* Nota do autor ao texto: “Friedland, Var Eastern Economic Review, 6 Sept. 
1990, pp. 56-61”. 

"4º Nota do autor ao texto: “Garry W. G. Clement and Brian McAdam, Triads 
and other Asian Organized Crime Groups, Royal Canadian Mounted Police manual, 
Hong Kong, 1993, p. 59º. 

"º Tradução do original, em inglês: “Finalhy, in 1975, Yip announced his toi- 
Hidranval from the SFDM, selling off all ofhis shares by 1982 for 840 million to Cheng 
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Yu-tung, the director of New World Development, who became a new partner in the 
gaming enterprise. At the same time, Henry Fok stood down as STDM director and 
chairman of Shun Tak in favour of Stanley Ho, who was already running much of lhe 
show anyway. But Fok retained a 28 per cent share in the SIDM, and continued to 
oversee its operations from behind the scenes”. 

VS FEER, Vol. 156, N.º 16,22 Apr 1993, p. 64. Tradução do original, em inglés: 
“Cheng has long cultivated ties with regional authorities in his capacity as part-owner 
of Sociedade de Turismo e Diversões de Maca. This conglomerate, headed by casino 
magnate Stanley Ho, holds a monopoly over gambling and tourism-related services in 
Macau, the Portuguese enclave near Hongkong”. 

N7 FEER, Vol. 159, N.º 39, 26 Sep 1996, p. 26. Tradução do original, em in- 
glês: “Ho says he and two other Hong Kong-based investors - Henry Fok, a Chinese 
parliamentarian and Hong Kong property tycoon, and Cheng Yu-tong, the chairman 
of Hong Kong property giant New World Development - hold around 75%. Fok held 
28% in 1986 and Cheng 17%, according to documents made public at the time. Thal 
would lenve Ho with around 25%, plus the 5% owned by his Alagshup company Shun 
Tak Holdings. Shun Tak, of which Ho is halfowner, carries Hiree-quarters of the 
passengers betwcen Hong Kong and Macau in its fleet of red-and-tohite jetfoils. The 
remaining 25% is held by company executives such as Macau-based STDM Director 
Winnie Ho, Stauley's sister, and a number ofoutside investors, company sources say. 
Chinese interests have recently appeared among the latter group, the sources say, 
withoul naming them”. 

us “The man behind L'Arc, Macau Business, September 2009, pp. 48-52. Na 
realidade, pouco diz o artigo sobre o Presidente do Conselho de Administração 
da Sociedade de Jogos de Macau. 


Capítulo V 


O ESTADO DA ARTE 


Os exclusivos e os acontecimentos do '1,2,3' 


Numa entrevista dada a António Louçã (1997, pp. 68-75) por 
Fernando Brito," à conexão entre os sectores do Jogo e do Ouro 
e os acontecimentos do '1,2,3' faz-se com base em pressupostos 
errados, o que obviamente retira consistência à hipótese formulada. 

Diz Brito a Louçã (op. cit., p. 72) que a manifestação da Taipa, 
em novembro de 1966, foi provocada pela entidade ligada ao negócio 
do ouro, porque “o negócio do ouro, tal como o do jogo, nessa altura 
ainda ia à praça de dois em dois anos. Nos anos impares ia o jogo, nos 
aos pares ino ouro. Estamos em 1966 e vaia praça o ouro”, concluindo 
o entrevistado (id., p. 73) que “os associados de Ho Yin sabem que o 
grupo do Stanley Ho tem uma proposta muito melhor do que a deles e 
começam a imaginar ea ver que o que aconteceu em 1961 com o jogo vai 
acontecer em 1966 com o ouro, e não querem de maneira nenhuma que 
isso aconteça. E dar imaginarem a maneira de controlar efetivamente 
a autoridade em Macau”. Por conseguinte, segundo a opinião de 
Brito, publicada por Louçã (op. cit., p. 71), “sem sombra de dúvida”, 
os “associados de Ho Yin” despoletam o '1, 2, 3' com o objetivo de 
continuarem com a concessão do ouro que, eventualmente, lhes 
poderia ser retirada em 1966. 
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Ora bem, o Jogo não ia à praça desde 1961, pois a concessão 
estava nas mãos da STDM desde 1962, por oito anos. Prazo que 
tinha sido prorrogado até 31 de dezembro de 1986, quando o 
governador Lopes dos Santos resolveu estender a concessão 
por 25 anos, por revisão contratual operada em 1964. Neste ano, 
por conseguinte, no que respeita aos exclusivos, como que foi 
subvertido o espírito de mudança de 1962. Com a prorrogação 
do prazo do monopólio do Jogo, Lopes dos Santos dava indícios 
claros da sua política relativamente às concessões. Certo é que 
o Jogo era assunto arrumado, digamos assim, até 1986 (1986!). E 
assim continuou até 2002. 

O Ouro, entretanto, não vai à praça em 1966, como se diz e 
escreve (Louçã, op. cit., p. 73), mas em 1967. Melhor dizendo, en- 
tre 1963 e 1969 o ouro foi adjudicado, sem ir à praça, ao mesmo 
concessionário, 'os associados de Ho Yin”, em 30 de novembro de 
1963, em 27 de novembro de 1965, em 11 de novembro de 1967 e 
em 15 de novembro de 1969. Como vimos já, só a 11 de dezembro 
de 1971 se mudou de concessionário, por sugestão expressa de 
Ho Yin, que teve o apoio do governador Nobre de Carvalho e a 
autorização do Ministro do Ultramar. Isto é, o ouro não vai à praça 
nos anos pares, como diz Brito, mas, precisamente, nos ímpares. 

Pelo menos em 1963, 1965 e 1967, houve pressões para mudar 
de concessionário, como antes referimos. Designadamente em 1965, 
como pode ler-se no artigo d” O Clarim de 30 de maio de 1965, e no 
Memorandum de Braga, elaborado, quase em desespero de causa, 
diríamos, a 7 de julho de 1965, quando houve efetiva pressão para 
mudar de concessionário. Porém, nada de diferente se passou 
com o exclusivo do ouro e com a concessão em vigor, pois, por 
altura dos acontecimentos de finais de 1966, tinha o negócio sido 
adjudicado aos "habituais concessionários da Wong On Hong, 
podendo ser exercido entre | de janeiro de 1966 e 31 de dezembro 
de 1967, conforme consta do artigo 1.º da Portaria n.º 8013, de 27 
de novembro de 1965. O ouro iria novamente à praça, se assim 
se quiser dizer, na segunda metade de 1967, e seria adjudicado, 
como habitualmente, no mês de novembro ou dezembro desse ano. 


CAPÍTULO V: O ESTADO DA ARTE 387 


Muito simplesmente, e segundo a lógica de Brito,o 1,2,3 deveria 
ter acontecido, então, em 1965 ou, eventualmente, em 1967, mas 
não em 1966 ou, em alternativa, em qualquer ano ou em nenhum. 

Mas, também, não está devidamente fundamentada a hipótese 
que Brito apresenta a Louçã (op. cit., p. 73) de que Mota Cerveira, 
Encarregado do Governo, e Galvão de Figueiredo, Comandante 
da Polícia de Segurança Pública, este por “ligações de familiares” 
e aquele por não “simpatizalr) nada com a gente ligada ao grupo do 
ouro”, quisessem entregar a concessão do ouro ao “grupo de Stanley 
Ho”. Eventual mudança de concessionário que, repetimos, seria 
assinada em novembro / dezembro de 1967 e teria efeitos a partir 
de janeiro de 1968. 

Bem pelo contrário, nada faria prever que o governador Lopes 
dos Santos alterasse as rotinas. Não o tinha feito em 1963, quando 
as condições seriam mais favoráveis, não o tinha feito em 1965, 
quando as alternativas o poderiam justificar e a pressão era gran- 
de, e não se vislumbra que fosse sua intenção fazê-lo em 1967, 
se por Macau continuasse. Em assunto tão importante não seria, 
naturalmente, um Encarregado do Governo a mexer, para mais 
quando são estes os mesmos analistas que habitualmente defen- 
dem que, naquele tempo, tudo era decidido no Terreiro do Paço. 

Na realidade, desde 1958, pelo menos, que eram apresentadas, 
junto da Administração portuguesa, ofertas, em princípio, mais 
convenientes para os interesses de Macau do que aquela que 
era apresentada pelo grupo que, sistematicamente, ficava com a 
concessão. Recordemos, neste momento, o que escrevia o padre 
Artur Augusto Neves, diretor do bissemanário O Clarim, em ju lho 
de 1963, quando o diploma do ouro estava a ser adaptado e novos 
horizontes pareciam abrir-se: “E igualmente do domínio público 
que alguns comerciantes de Hongkong, em condições favoráveis para 
o fazer, têm vindo de 1958 a 1960 a propor ao Governo da Província 
taxas elevadas que, por vezes, chegam a atingir $5,00, ou seja, o dobro 
da taxa que o atual sindicato local tem pago, desde 1952, por cada onça 
de ouro a importar, comprometendo-se assim, com garantias bancárias, 
a pagar anualmente a taxa de sete milhões de patacas (mais do dobro do 
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que o atual sindicato está a pagar), bem ainda 85,00 por cada onça sobre 
os excedentes na base a que acima nos referimos e outras regalias de 
capital importância para o desenvolvimento e o progresso de Macau”? 

Em conclusão, não está devidamente fundamentada, melhor 
dito, fundamenta-se em pressupostos falsos, a hipótese de F. 
Brito de que na origem dos acontecimentos do 'I, 2, 3 estão as 
concessões do Jogo e do Ouro e, em particular, a concessão do 
exclusivo do comércio do ouro. 

Sem dúvida, porém, que os acontecimentos do 'I, 2, 3' refor- 
çaram o estatuto de Ho Yin junto da Administração portuguesa 
e afirmaram esta junto da República Popular da China. Era do 
interesse de todos que assim acontecesse. Ho Yin nunca iria correr 
o risco de gravíssima desestabilização, num tempo em que vá- 
rios grupos de guardas vermelhos se defrontavam e em que todos 
criticavam — e de que forma — os 'burgueses' capitalistas que, de 
Hong Kong e Macau, faziam chegar remessas a seus familiares 
do outro lado da fronteira, como se pode ler em Vogel (1989, pp. 
19-27) ou em Dicks (1967a p. 11). Para Ho Yin, excelente homem 
de negócios, a paz social é um bem inestimável. Tanto ele como 
os seus associados de Macau e Hong Kong tinham experimentado 
as vantagens para os negócios trazidos pela pax lusitana durante a 
ocupação japonesa, a Guerra do Pacífico e a guerra civil chinesa. 
Acresce que, como vimos, o negócio do ouro não é um negócio, 
exclusivamente, de Macau, estando os seus principais sócios em 
Hong Kong. São grandes as responsabilidades dos homens de 
negócios de Macau para com os seus parceiros de Hong Kong. 

Em 2004, embarcando naquela teoria, Fernandes (2004) dá 
como inquestionável a entrevista do oficial da Marinha portu- 
guesa e pega naquela contrução, na sua tese de doutoramento 
em Ciências Sociais, Sociologia Política, sob o título “A China e 
Macau: As origens e as repercussões da «Revolução Cultural» 
Chinesa em Macau nas Relações Sino-Portuguesas”, orientada 
pelo omnipresente António Costa Pinto, da escola de Fernando 
Rosas, sustentando que “[...) este trabalho revela como a elite chinesa 
do enclave se empenhou na prostração da administração portuguesa para 
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ficar politicamente imune de eventuais ataques por parte do GDCRC 
[Grupo Dinamizador Central da Revolução Cultural] e dos Guar- 
das Vermelhos rebeldes e para persuadir a administração portuguesa a 
manter o status quo na arrematação das três grandes concessões (ouro, 
jogo e corridas de gnlgos) no enclave”. Dois anos depois, Fernandes 
(2006, p. 14) insiste que a “colisão de interesses [entre a elite chi- 
nesa de Macau e a Administração portuguesa de Macau] girava 
essencialmente em torno da questão da atribuição das quatro concessões, 
ouro, jogo, galgos e corridas de cavalos, por parte da administração 
portuguesa”, acrescentando, portanto, ao lote anterior, a concessão 
das corridas de cavalos. 

M. Fernandes repesa os argumentos e dá força à hipótese que F. 
Brito detende para causa dos acontecimentos de 1966, elaborando- 
-a academicamente e generalizando-a aos acontecimentos de 1952. 
Assim se salta, segundo explica Fernandes, de conflitos de interes- 
ses a prostrações' da Administração portuguesa, para explicar os 
acontecimentos de 1966, tundamentalmente, por recurso a questões 
económicas ligadas aos monopólios do Jogo, dos Galgos, do Ouro 
e dos Cavalos. Voltaremos ao assunto, mais adiante. 

Curiosidade adicional é o facto de o Diretor das Oficinas Na- 
vais de Macau e engenheiro maquinista naval da Capitania dos 
Portos de Macau, de 1964 a 1969, afirmar a Louçã (op. cit., p. 69) 
que, a partir do assalto de “junho [corrija-se, 16 de julho] de 1948” 
ao avião da Matco da carreira Macau-Hong Kong, o ouro deixa 
de “ser transportado por via aérea e [passa] a ser transportado nos 
«ferries» de passageiros, que eram barcos relativamente lentos (faziam o 
máximo de doze nós e eram muito vulneráveis aos assaltos provenientes 
do mar). Esta gente do negócio do ouro andava sempre muito preocupada 
como transporte, embora nos «ferries» o ouro fosse guardado quase à 
vista por um contingente de gente fortemente armada e eles tivessem 
informações inclusivamente vindas do mar, porque faziam acompanhar 
os «ferry-bonts» por alguns juncos de proteção, mas estavam sempre 
com receio que os «ferry-boats» fossem assaltados por causa do ouro”. 

A surpresa advém ainda da circunstância de o oficial de 
Marinha e funcionário da Capitania dos Portos, organismo com- 
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petente para o registo dos barcos e hidroaviões que entravam e 
saíam de Macau, pensar que o ouro, entre 1948 e 1969, chegava 
a Macau, exclusivamente, por via marítima. Basta consultar, nas 
coleções do Boletim Oficial de Macau, o capítulo do'Movimento da 
Navegação dos Portos, Movimento de Hidroaviões”, elaborado 
pela Repartição Provincial dos Serviços de Marinha (Capitania 
dos Portos), para certificar os factos. Entre julho de 1947 (Boletim 
Oficial de Macau, N.º 40, 4 de outubro de 1947, p. 715) e janeiro de 
1965 (Boletim Oficial de Macau, N.º 8, 20 de fevereiro de 1965, p. 
189), só há registo do ouro que chega em hidroaviões. De «ferry- 
boats» nada consta. Seria caso para dizer que muito se percebe 
atendendo ao tipo de fiscalização exercida por estes oficiais da 
Armada que passavam pela Comissão de Fiscalização da Impor- 
tação do Ouro para complementar os vencimentos. O marinheiro, 
encantado com o mar, não enxergava o que se passava nos céus 
do delta do rio das Pérolas. 


Dupla d'ouro sobre azul 


Mas, vejamos o que escreve a dupla Brito /Louçã (1997, p. 68), 
logo no início da entrevista: “Em 1944-46 houve as conversações de 
Bretton Woods, de onde surgiu o Fundo Monetário Internacional, que 
regulamentava todo o funcionamento monetário internacional dos países 
membros que tivessem ratificado a convenção. Portugal esteve entre os 
países signatários. Só que, ou por omissão, ou por esquecimento, ou inten- 
cionalmente, segundo dizem muitas outras pessoas e eu acredito, não se 
referino território de Macau como território português nessa convenção. 
Resultado: Portugal Continental, as Ilhas e todo o resto do Ultramar 
ficaram sujeitos às regras de funcionamento do FMI para as transações 
de ouro monetário ou ouro industrial. Só que Macau ficou isento disso. 
A intenção de não mencionar Macau teria partido do dr. Pedro José Lobo, 
cidadão português de origem timorense, residente em Macau, pessoa de 
muito poder económico que era na altura, em 1947, chefe da repartição 
dos serviços económicos e financeiros — não sei se à designação seria esta”. 
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Assim se dá início a uma lenda que fez escola entre alguns 
analistas e académicos portugueses: Portugal entre os países fun- 
dadores do EMI e Macau fora do Portugal do Minho a Timor, nessa 
mesma data. É preciso não se fazer a mais pequena ideia do que 
era a política ultramarina de Salazar para poder sequer insinuar a 
hipótese de Salazar deixar de parte um dos territórios nacionais, 
mais a mais em momento de assinar um tratado internacional. É 
de um cinismo que brada aos céus. 

Ora bem, como é sabido, mas, pelos vistos, não por todos, 
Portugal não assinou o acordo de Bretton Woods, em 1945. O 
acordo relativo ao Banco Internacional de Reconstrução e Desen- 
volvimento, adotado na Conferência Monetária e Financeira das 
Nações Unidas, realizada em Bretton Woods (New Hampshire, 
Estados Unidos da América), de 1 a 22 de julho de 1944, eo acordo 
relativo ao Fundo Monetário Internacional, adotado na mesma 
reunião, formalmente assinados em dezembro de 1945, foram 
aprovados, por Portugal, para adesão, em novembro de 1960, 
sendo os respetivos diplomas (Decreto-Lei n.º 43.337 e Decreto- 
-Lei n.º 43.338, ambos de 21 de novembro de 1960) publicados, 
em Macau, em 31 de dezembro de 1960. 

E, pois, falso, o que F. Brito diz na entrevista a Louçã e este 
sem reparo escreve como verdade. E, como este, muitos outros 
erros há na entrevista, que fizeram escola, como facilmente pode 
ser verificado pelos interessados. Na realidade, é de uma tristeza 
confrangedora, pela total ausência de rigor histórico, c enxurrada 
de disparates, a entrevista dada a António Louçã por Fernando 
Quitério de Brito, engenheiro naval eoficialda Armada portuguesa, 
cujo depoimento, na televisão portuguesa, “for considerado pela 
crítica como a contribuição mais original do programa «A Guerra do 
Ouro» para as investigações em curso sobre o dossier do ouro nazi” > 
Mas, tem a entrevista um único objetivo: envolver Portugal, o 
Estado Novo e Salazar, com Macau, no negócio do ouro nazi. Outro 
objetivo não se poderia esperar de uma entrevista de A. Louçã. 

A dado passo da entrevista, A. Louçã (op. cit., p.71), referindo-se 
ao que verdadeiramente lhe interessa, pergunta: “Que importância 
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teria a parcela do ouro nazi no conjunto do negócio?”. Responde F. 
Brito: “Agora, sabendo da existência do ouro nazi, comecei a lembrar- 
«me do que é que tinha visto naqueles seis meses de abertura de caixas 
do ouro, e lembro-me de ter visto barras de ouro nazi, com a ÁQuia nazi 
estampada, a cruz suástica c O Reichsbank escrito. Vinham com muita 
frequência barras dessas, além de barras holandesas, barras espanholas, 
barras russas, barras sul-africanas. [...] Da totalidade do ouro, diria que 
seriam em média uma, uma e meia ou duas caixas por semana do ouro 
propriamente nazi, uns 78 quilos a 80 quilos por semana”. 

Dito isto, impunha-se insistir na origem do ouro nazi quea Macau 
chegava, pois F. Brito tinha já afirmado que o ouro que chegava a 
Macau, conforme “se via nos manifestos de carga, [chegava] primeiro 
a Hong Kong”. Mas, o efeito que se pretendia era outro. E insiste o 
entrevistador (id., p. 71), perguntando: “Tem algum indício sobre o 
local onde se encontraria depositado o ouro antes de vir para Macau?”. 
O bem informado oficial da Armada portuguesa, F. Brito, não 
hesita, confessando que, “[nJos manifestos de carga, o ouro provinha 
umas vezes de Londres, outras de Joanesburgo. A maior parte das vezes 
de Londres. Sei que em 1963 e 1964, o Banco de Portugal, à pedido do 
Governo português, vendeu ouro que estava depositado no exterior do 
País. Não estava cá em Portugal, e só por esse motivo é que Salazar au- 
torizou a venda. Quando lhe disseram que era necessário vender ouro, 
ele fez a pergunta clara: «Esse ouro onde está?». Responderam-lhe que 
estava no exterior. «Ah, então podem vendê-lo». Portanto, esse ouro podia 
estar em Inglaterra, mas não é claramente o Banco de Inglaterra que se 
responsabiliza por essas transações. É provável, portanto, que esse otro 
nunca tenha entrado em Portugal. Quanto ao ouro vindo da África do Sul, 
até me parece que seria vendido no mercado normal, com autorização do 
Fundo Monetário Internacional e essa venda serviria para outros países 
no âmbito do FMI comprarem também com a intenção de refazerem as 
suns reservas ou com outras intenções, e também como ouro industrial”. 

Sublinhe-se: ouro nazi de puríssima qualidade, como era todo 
o ouro que passava pelo eixo Hong Kong /Macau, que é provável 
nunca ter entrado em Portugal, está no Banco de Inglaterra, isto 
é, ouro monetário está no principal Banco da London Gold Pool, 
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que tem por objetivo defender o preço do ouro, a US$35/onça, 
mas o Banco nada tem com as transações que o envolvem. 

A questão do ouro nazi com Portugal foi encerrada em 1959, 
depois de 12 anos de acerto de contas. Se em 1966 havia alguns 
restos de ouro nazi, muito provavelmente não eram pertença de 
Portugal. Muito menos terá sido Portugal a enviá-lo do Banco de 
Inglaterra, por aviões ingleses da BOAC, para a colónia inglesa 
de Hong Kong, para depois chegar a Macau. 

Salazar, depois de muito disparate, estava, finalmente, en- 
volvido no negócio do ouro nazi. Para a dupla Brito /Louçã, era 
ouro sobre azul. O objetivo da entrevista estava alcançado. F. Brito 
tornou-se mesmo, segundo Oliveira (1998, p. 189), “no início de 
1998, uma vedeta para os influentes Le Monde, de Paris, ou South 
China Morning Post, de Hong Kong, e para as agências noticiosas 
internacionais Reuters e AFP, Motivo: as declarações do antigo oficial 
sobre uma possível pista macaense de «lavagem» do ouro nazi”. O 
bode expiatório para o ouro nazi eventualmente lavado em Macau 
estava encontrado: Salazar para consumo interno e Portugal para 
consumo externo. 

Assim se dá início a uma outra lenda, que fez escola entre 
analistas e jornalistas portugueses e estrangeiros: 0 Estado Novo, 
e Salazar, bem no centro da lavagem de ouro nazi no pós-Guerra. 
Não se estranha, portanto, que jornalistas franceses, americanos 
e ingleses, ora bem, tenham pegado na deixa e, com eles, o bem 
informado jornalista sueco Bertil Lintner (2003, p. 100) e que te- 
nham todos escrito que havia “relatos na imprensa britânica, em 1998, 
que revelaram, pela primeira vez, que Macau fot, de facto, um centro de 
lavagem de saques nazis. Muito do controverso ouro nazi parece ter ido 
parar à China, o que explica a razão por que Pequim, depois da Guerra 
da Coreia, estrangulada pelo boicote comercial liderado pelos Estados 
Unidos, permitiu que Portugal mantivesse um pé na costa do sul da 
China! A ser verdadeira esta teoria, então, estamos em presença de 
um cenário extraordinário: a capitalista Macau, governada pelo então 


fascista Portugal e provida com ouro nazi, ajudou a China comunista 


durante os seus difíceis primeiros anos de existência” 7 
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Não se põe aqui em causa que o oficial da Armada portu- 
guesa tenha visto, efetivamente, a cruz suástica em alguns dos 
lingotes de ouro chegados a Macau, nos seis meses em que esteve 
na Comissão do Ouro, entre | de janeiro e 30 de junho de 1966. 
Américo Leong Monteiro, funcionário das Finanças reformado, 
que pertenceu à Comissão, em 1968, garantiu-nos que nunca viu 
ou ouviu referências a barras com a cruz suástica gravada. 

Porém, como sabemos, em 1966, o ouro chega a Macau em 
hidroplanadores vindos de Hong Kong e tem a sua origem em 
Londres, grande armazém distribuidor de ouro novo sul-africano 
e de ouro, não tão novo, de outras origens. O metal é transporta- 
do em voos da BOAC de Londres para Hong Kong e daqui, uma 
parte, segue para Macau, para de novo regressar a Hong Kong e 
entrar nos circuitos internacionais.” Muito do ouro nem sequer 
passa por Macau, seguindo diretamente de Hong Kong para os 
seus destinos. Sem dúvida, também, que o 'Sindicato de Hong 
Kong; que controlava o negócio, fazia chegar à China muito do 
ouro de que esta necessitava.!º 

Green (1968, pp. 126-127), que assistiu, in loco, a uma des- 
carga de ouro, em data muito próxima à comissão de serviço 
de F. Brito, descreve-nos o que viu e que para ele terá sido, na 
altura, espantoso, sem se mostrar, porém, muito surpreendido 
com o que se desenrolava diante dos seus olhos: “Para mm simples 
observador que vaqueie pelas margens do Porto Exterior de Macau, O 
Indroplanador branco que desliza por entre os juncos do Rio das Pérolas 
acaba de completar mais uma viagem de rotina da carreira que, de hora 
hora, faz a ligação entre a pequena colónia portuguesa e Hong Kong, 
a quarenta milhas de distância. Mas, à medida que o hidroplanador re- 
colhe as pás para atracar junto ao cais da Hong Kong Macau Hydrofoil 
Co., Ltd., uma dúzia de polícias, que, durante a última hora, estiveram 
a passar pelas brasas em três viaturas Landrover, de cor azul escura, 
saem a pressa e ajeitam as fardas. Todos têm um revólver à cintura € 
dois deles também têm uma espingarda. Logo que o hidroplanador é 
preso às amarras do cais, segue-se uma rápida troca de papéis entre 0 
comandante e os funcionários do cais. De seguida, três cules chineses 
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saltam para dentro do hidroplanador, para surgirem logo depois, cada um 
deles a cambalear sob o peso de quatro sacos de lona identificados com 
etiquetas azuis de carga da BOAC. Os sacos são metidos dentro de dois 
táxis estacionados junto dos Landrover da polícia e os cules regressam 
para ir buscar mais. Em dez minutos, são descarregados quarenta sacos, 
pondo-se depois a caravana em marcha por entre as decadentes ruas de 
Macau, com os táxis ensanduichados entre as viaturas da polícia. Ao 


fim de um lento percurso de sete minutos, encostam junto à desbotada 


fachada do cambista Seng Heng, um banco na Avenido [sic] Almeida 
Ribiero [sic] e, sob o olhar atento da polícia e a curiosidade e admiração 
dos transeuntes, os sacos são rapidamente transferidos dos táxis para o 
frio e escuro interior do edifício. De seguida, os portões de ferro forjado 
fecham-se com um estrondo. Mais um carregamento de quarenta sacos 
de ouro, avaliado em mais de US$500,000, está seguramente guardado 
em Macau” 

Infelizmente, Timothy Green não considerou interessante 
fazer 0 relato do embarque do ouro em Londres e desembarque 
e embarque em Hong Kong, com o detalhe que o faz para Macau. 
Talvez numa próxima edição do seu best seller. Quem sabe!? 

BertilLintner deverá agora, em nome da verdade, numa futura 
edição do seu Blood Brothers, fazer uma correção e completar o seu 
raciocínio: em 1966, a real e democrática Inglaterra embarcava 
ouro nazi, tal como o terá feito durante largos anos com o ouro do 
apartheid ou dos ditadores soviéticos, nos seus aviões da BOAC, 
que saíam dos seus aeroportos com destino à sua colónia de Hong 
Kong, que despachava algum do ouro para à vizinha Macau, 
ficando desde logo uma boa parte do metal nos seus bancos, de 
onde seguia para a China ou entrava nos circuitos internacionais, 
depois de passar ou não passar pelas modernas fundições da co- 
lónia inglesa. Do ouro que seguia para Macau, parte regressava 
a Hong Kong, para depois entrar nos circuitos habituais, e outra 
parte seguia para a China. Assim se explica que a China tenha 
deixado que os racistas e conquistadores ingleses permanecessem 
em Hong Kong, até 1997, apesar da humilhante guerra do ópio 
e dos dizeres no chinese, no dogs' espalhados por Hong Kong. 
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O insaciável desejo de indianos, chineses e de muitos outros 
possuírem ouro, por um lado, e a ardente vontade de ingleses, 
americanos e franceses controlarem o metal amarelo, por outro, 
é uma situação bem notória pouco tempo após o termo do se- 
gundo conflito mundial e que fica claramente expressa através 
de uma notícia publicada na FEER, sempre ela, lamentando que 
havia uma “enorme escassez de ouro nos centros de abastecimento 
estrangeiros” e que “desde que os bancos holandeses se desfizeram do 
último lote de ouro nazi roubado e já devolvido à Holanda, lí cerca de 
dois meses, que não tem sido possivel comprar remessas novas e a preço 
reduzido |...]".'? Ora bem, para satisfazer as necessidades de uns 
e de outros, e a ter sido lavado ouro nazi no eixo Hong Kong/ 
Macau, de forma sistemática, tal terá acontecido nos anos que se 
seguiram à Guerra e com a cumplicidade de muitos Governos de 
muitos países. O ouro nazi que eventualmente passou pelo eixo 
Hong Kong / Macau, ao longo de todo o período do ouro, chegou, 
concerteza, de Hong Kong, Saigão ou Banguecoque tinha origem 
em Londres, Paris ou Zurique ou em outras cidades da Europa 
ou mesmo dos Estados Unidos. Muito provavelmente, terá sido 
lavado nas excelentes fundições de Hong Kong ou nas rústicas 
fundições de Macau, daqui saindo para os habituais destinos 
pelos habituais circuitos. 

Em resumo, e sem aprofundar a investigação, que obrigava a 
que houvesse acesso a fontes não disponíveis: se ouro nazi passou 
por Macau, em 1966, não foi por obra e graça de Salazar, que não 
vendia ouro, bem pelo contrário, ao que se saiba. 


Erros de paralaxe 


Uma vaga de investigadores portugueses, que se têm dedica- 
do nos tempos mais recentes a estas matérias, enquadra as suas 
análises numa moldura que vem fazendo escola e que assenta 
nos seguintes pressupostos básicos: (i) na racionalidade como 
processo exclusivo do conhecimento e como critério fundamental 
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da solução de problemas, (ii) na conflitualidade entre portugueses 
e chineses e no apelo a um processo de resolução de conflitos que 
à Teoria dos Jogos estuda sob a designação de 'zero-sum games”, 
por oposição aos non-zero-sum games' ou 'win-win games, (iii) 
na convicção de que a economia é a determinante principal ou 
mesmo exclusiva da política, (iv) na conveniência abrilística de 
dizer mal do Estado Novo, reinterpretando o Portugal do Minho 
a Timor e reescrevendo a História, e (v) na aposta em literatura 
comercial, que valoriza a quantidade em detrimento da qualidade, 
produzindo e reproduzindo textos sem qualidade científica, por 
vezes com erros graves, tudo resultado de estudos pouco profun- 
dos ou bem direcionados das matérias em análise. 

Ora bem, (i) à exclusividade da racionalidade, do logos, re- 
levamos papel da intuição, no caminho para o entendimento e 
solução de problemas,” (ii) à conflituosidade, tão característica 
das sociedades ocidentais, opomos a complementaridade, os 
equilíbrios cósmicos e a harmonia de contrários, corolários da 
axiomática confuciana e taoista, contrapondo aos jogos de soma 
nula a importância da cooperação, em que todos os atores têm 
igual dignidade, tão bem sintetizada no conhecido conceito de 
não perder da face," que se aplica a todos os intervenientes — não 
há perdedores, (iii) à visão reducionista de que a economia é 
determinante da política, opomos uma visão holística da vida 
e da sociedade, (iv) à conveniência, às vistas curtas e ao rees- 
crever da História, opomos a procura científica da verdade, € 
(v) à (re)produção em série, preferimos a qualidade. | 

Olhando para o mapa, facilmente se perceberá que não seria 
possível a existência de uma Macau portuguesa, durante a anos, 
sem uma convergência de interesses, em oposição conflituosa. 
Escreveu Rego (1968, p. 13) que “[bJastarã um simples olhar para o 
mapa da Ásia para nos dar a ideia exata de que a fundação de Macau 
tinha de se basear mais mum convite do que muma ação de surpresa ou 
de força. Como poderiam os Portugueses-Macaenses de então subsistir 
durante alguns meses, se não conseguissem acolher-se sob a benevolên- 
cia chinesa?”. Acrescenta o padre Prof. Doutor Silva Rego (op. cit., 
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p. 23), que “[fJoi sob o signo da colaboração e do serviço que nascem e 
viveu Macau. É sob este mesmo signo que Macau continua armida hoje 
a sua pacata e colaboradora existência”. 'Soberania de serviço e não 
soberania de domínio, já que os “Chineses não reconheciam nos 
Portugueses uma «soberania de domínio» puro e simples, de arrogante 
independência, mas sim uma «soberania de serviço», manifesta em 
contínua e digna, e humilde, e complacente colaboração” (apuet, p. 22). 

Como também será óbvio, e pela mesmíssima ordem de razões, 
a Macau portuguesa não duraria muito sem uma permanente 
convergência de interesses entre as 'elites chinesas de Macau" e a 
respetiva Administração portuguesa. Basta, para o efeito, atender 
à constituição da população de Macau e... nada mais é necessário. 
Houve choques e conflitos, naturalmente, mas sempre ultrapas- 
sados com dignidade por e para ambas as partes, no tempo certo, 
melhor, na escala de tempo adequada a estas paragens do mundo. 
Como escreveu, ainda, Rego (1946, pp. 107-108), “Macau, semelhante 
ao bambu chinês, soube dobrar-se às inclemências do tempo, à espera 
que passasse o tufão, e que o deixasse erguer novamente a sua elegante 
haste para o Céu”. Realidade que não escapou, também, a Sir Eric 
Teichman, quando reconhecia que, de “tempos a tempos, depois de 
algum incidente, os chineses exaltam-se em Macau e fazem campanha 
pela sua entrega. Mas, depois, estas tempestades acalmam e Macau é 
Os seus governantes, com as antigas caravelas que trazem à memória o 
poder e a grandeza de Portugal, regressam novamente à sua pacatez” 

A partir de meados do século XIX, com a conquista de Hong 
Kong pelos ingleses, a situação em Macau e a situação em Hong 
Kong, de uma perspetiva chinesa, passaram a estar de algum 
modo relacionadas. Ligação que se viu reforçada um século 
depois, com a tomada do poder pelo Partido Comunista Chinês 
e o estabelecimento da República Popular da China. Aliados na 
Europa contra o comunismo, ambos os países tinham territórios 
incrustrados no gigante comunista asiático. 

Depois de 1949, a Formosa, província rebelde, juntou-se-lhes. 
Anthony Dicks (1967, p. 15) refere-se a esta ligação entre os três 
territórios, conforme perspetiva da hierarquia chinesa, conside- 
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rando ser “significativo que o Sr. Chen Yi tl Ministro dos Negócios 
Estrangeiros e Vice-Primeiro Ministro, tenha feito uma declaração à um 
visitante brasileiro," nesta altura (desconhece-se a data exata, mas q 
informação foi divulgada em IH de dezembro | 1966], depois de o visitante 
deixar a China), nestes termos: «Primeiro, temos de resolver q questão 
mais importante, Taiwan. Depois, no momento oportuno, reclamaremos 
Maca e Hong Kong, hoje considerados pelos Guardas Vermelhos como 
locais de férias dos imperialistas». A declaração parece ter sido pensada 
para deixar bem claro que não só a China não se propõe reclamar Hong 
Kong e Macau no futuro próximo, como também que a questão não se 
coloca até que seja alcançado o grande objetivo da política externa de 
readquirir Taiwan, o que é totalmente lógico. Foia primeira vez, segundo 
creio, que foi fixado, desta maneira, um calendário para as duas questões” * 

Porém, é necessário não perder de vista e ter sempre presente 
que, se é verdade que Macau e Hong Kong não deixam de ter 
características comuns e soluções semelhantes, cujo ato final foi 
a sua entrega e devolução à RPC, em finais do século XX, não é 
menos verdade que as suas origens históricas são muito distintas. 
Se uma é consequência do Renascimento, de um primeiro contac- 
to com uma dinastia chinesa do Império do Meio, de descoberta 
mútua e de convergência de interesses no século XVI já a outra é 
resultado da Revolução Industrial, de um confronto de interesses 
entre dois impérios (com uma dinastia não chinesa que governa 
a China”), da guerra e do colonialismo vigentes no século XIX. 
Uma questão de cooperação e comércio e uma relação de domínio 
e poder está no cerne desta diferença. A China demonstrou, por 
diversas vezes, que sempre soube distinguir as duas circunstâncias. 

Aentrada da República Popular da China para a Organização 
das Nações Unidas eo reconhecimento pelos norte-americanos, em 
1971, de que a Formosa é parte integrante da República Popular, 
o (in)esperado desinteresse português em manter-se em Macau, 
manifestado de forma vergonhosa na sequência da revolução de 
1974/75, designadamente por Mário Soares, enquanto Ministro 
dos Negócios Estrangeiros e Primeiro-Ministro, e pelo embaixador 
de Portugal em França, Coimbra Martins, e, mais tarde, o novo 
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conceito estratégico chinês, traçado por Deng Xiaoping, no termo 
da Revolução Cultural, como que inverteram o processo de reuni- 
ficação chinês, permitindo que Hong Kong e Macau regressassem 
à soberania chinesa antes de resolvida a questão mais importante, 
a Formosa, segundo o modelo que — para esta — estava previsto.” 

Bem mais tarde, o próprio secretário-geral (1989-2002) do 
Partido Comunista Chinês, Jiang Zhemin, respondendo a uma 
pergunta de um jornalista, aquando dos festejos do primeiro 
aniversário da entrega de Macau à China, disse que o conceito 
“Um país, dois sistemas” tinha sido pensado para a Formosa e 
não para Hong Kong ou Macau. 

Concretize-se a ideia: quando os interesses que geraram Ma- 
cau português deixaram de estar ativos, inicialmente por parte de 
Portugal, na sequência da revolução de 1974/75, e, posteriormente, 
por parte da China, com a definição do novo conceito estratégico 
nacional chinês, concebido por Deng Xiaoping, entre 1978-1982, 
Macau português terminou. Por outro lado, a revolução portu- 
guesa de 1974/75 ajudou, sem dúvida, a clarificar a situação de 
Hong Kong. Por tudo isto, a par da economia, a geoestratégia e 
a política são relevantes para os estudos sobre Macau.? 

Está na moda, para alguns portugueses, dizer mal do Estado 
Novo. É próprio das revoluções dizer mal dos regimes anteriores 
contra os quais vingaram, pois assim encontram uma boa parte 
da sua justificação, que interessa elaborar, racionalizar, robus- 
tecer, manter viva. Designadamente, quando os caminhos do 
presente se mostram bem difíceis e os sonhos das populações se 
vão desvanecendo e as inteligências se vão questionando. Nada 
de novo! O pior é quando estudos académicos, aos quais se exige 
rigor, entram na lógica da prestação de serviços, para serem re- 
conhecidos e receberem as benesses e apoios das nomenclaturas 
vigentes. Mas, ao longo dos séculos, muitos têm sido os que se 
vendem por um prato de lentilhas. E assim continuará a ser.” 

Macau só é Região Administrativa Especial da República Po- 
pular da China porque foi Portugal na China. Macau luso-chinês 
foi resultado de uma confluência de interesses portugueses e 
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chineses, num determinado tempo longo, cerca de meio milénio, 
em espaço reduzido, cerca de 30 quilómetros quadrados, atual- 
mente. Confluência de interesses pressupõe e impõe diálogo e 
harmonização de posições e de políticas, tendo sempre presente 
a diferente dimensão dos países. Ponto final! 


Confusões e aventuras 


Exemplo paradigmático da paralaxe de determinadas análi- 
ses, é o artigo da portuguesa Teresa Paiva (1998, pp. 72-83), ao 
qual o investigador português Moisés Silva Fernandes (2006, 
p. 267) faz referência e dá relevo em abono das suas teses, sem 
qualquer crítica. 

Escreve aquela (Paiva, op. cit., p. 72) que a “situação financeira 
de Macau não sofreu grande abalo com o revés no comércio do ópio. 
O pequeno território beneficiava já então de um outro tipo de negócio 
proveitoso que era a comercialização do ouro proveniente da China. Em 
consequência das rigorosas restrições estabelecidas pelo governo de Hong 
Koug, e das proibições vigentes na China relativas à importação e ao 
comércio do ouro, Macau permitia a livre entrada de grandes quantida- 
des do metal precioso sob diversas formas, não descritas e muito menos 
identificadas na sia origem. A especulação era grande, e havia muito q 
quem interessasse o monopólio deste comércio”. 

Um pouco à frente (id., p. 75), a legendar uma fotografia de 
um hidroavião com quatro motores, pode ler-se: “Hidroviões [stc] 
da MATCO (Macao Atr Transport Company) que transportavam o ouro 
vindo da China” Mais à frente (id., p. 76), ainda, escreve que a 
companhia de aviação Matco foi “criada para o transporte do ouro 
para diversos e desconhecidos destinos”. 

No artigo em revista, a autora centra as suas atenções no Go- 
verno de transição de Samuel da Conceição Vieira e, precisamente 
por isso, deveria ter aproveitado a circunstância para transmitir 
aos seus leitores uma ideia correta de como nasceu e se desen- 
volveu o negócio do ouro, que então ganhou pernas, como antes 


42 — OOURO NO EIXO HONG KONGIMACAU (1946-1 1973) 


escrevemos. Mas, tal não acontece, porque T. Paiva confunde 
dois movimentos de ouro que coexistiram, em Macau, por um 
curto período de tempo, entre o final da Guerra do Pacífico e a 
implantação da República Popular da China. Em consequência, 
confunde-se e confunde os seus leitores. Um dos movimentos foi 
passageiro e teve, efetivamente, a sua origem na China e o outro 
foi aquele que temos vindo a tratar. 

Ora, durante a Guerra do Pacífico, “Macau tornou-se, assim, O 
único ponto do oriente onde havia tranquilidade. Alguns dos chineses 
que buscavam a proteção portuguesa entravam em Macau com ouro em 
barra e joias, que foram calculadas no valor de 250 milhões de patacas”, 
como contava cex-Governador, comandante Gabriel Teixeira, em 
entrevista transcrita em Macau e a que já fizemos referência.” 

Com a Guerra do Pacífico e a guerra civil que se lhe seguiu, 
muitos chineses procuraram a paz portuguesa, que o Estado Novo 
proporcionou aos portugueses e a todos quantos se refugiaram 
em territórios portugueses, com a exceção, bem triste, de Timor, a 
confirmar a regra geral. É, pois, natural que muito 'ouro em barra 
e joias aqui tenha chegado, como refere Gabriel Teixeira, e daqui 
tenha saído, muito provavelmente, para os Estados Unidos, para 
a Formosa ou para outros destinos, mais ou menos conhecidos.” 

Há, assim, um movimento do ouro da China para Macau, 
durante a Guerra do Pacífico e durante a guerra civil chinesa que 
se lhe seguiu. Porém, não teve este movimento, passageiro, quais- 
quer implicações diretas para o Orçamento ou para a 'situação 
financeira de Macau, embora tenha trazido ao Território alguma 
riqueza extra, como referiu o comandante Gabriel Teixeira. Poi 
outro lado, como desenvolvemos no primeiro capítulo, é neste 
período de transição entre administrações que se dá início à ins- 
talação, em Macau, das infraestruturas, legislativas e outras, do 
negócio do ouro puro e duro, que evoluirá com os tempos e que 
marcará as finanças públicas e a economia do Território, ao longo 
das três décadas seguintes. Não deve este último movimento do 
ouro ser confundido com aquele outro que teve lugar durante a 
Guerra do Pacífico e a guerra civil chinesa. 
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A Portaria n.º 4176, que T. Paiva refere, é publicada a pensar 
no movimento que se irá estender por três décadas e não naquele 
outro movimento passageiro. Não é aquele “negócio do ouro [a 
tornar-se] a partir de então a principal fonte de receita do governo de 
Macau”, como, também, refere (Paiva, op. cit., p. 73). A importação 
de ouro com impacto no Orçamento do Território dá-se a partir de 
finais de 1946, com o ouro que chega a Macau, via Hong Kong, ou 
diretamente de Manila, não com o ouro que chega a Macau vindo 
da China. Por isso, dado este movimento do ouro, que vai durar 
três décadas, a “situação financeira de Macau não sofreu grande abalo 
com o revés no comércio do ópio”, como remata Paiva (id., p. 72).7 O 
ouro que chega a Macau, com impacto nas finanças públicas do 
Território, tem origem na Europa e nas Américas e é consequência 
de Bretton Woods, não é da China, e não é consequência da sua 
guerra civil, que termina em 1949. A China, bem pelo contrário, 
é um dos destinatários do ouro que chega a Macau ao longo da- 
quelas três décadas. Não pode, pois, ficar a ideia errada de que 
'ouro proveniente da China' chega a Macau e daqui segue 'para 
diversos e desconhecidos destinos”. A confusão é total.” 

Finalmente, a Matco não foi 'criada para o transporte do ouro 
[chegado da China] para diversos e desconhecidos destinos”, como 
se escreve com espírito de aventura. Fundamentalmente, a Matco 
foi criada para ir buscar o ouro, fosse qual fosse a sua origem e 
fosse qual fosse o local onde estivesse, para o trazer diretamente 
para Macau. A necessidade da Matco ficou também explicada 
anteriormente. Não houve carreiras aéreas entre a República 
Popular da China e Macau! 

Um outro exemplo recente do estado da investigação, sobre 
o que tem sido escrito em relação ao período do ouro no eixo 
Hong Kong /Macau, é o de Rogério Miguel Puga, professor da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa, que foi investigador auxiliar e professor universitário 
em Macau. Estranhamente, com pouco sentido crítico, divulga 
uma das lendas da dupla Brito /Louçã, acrescentando-lhe novos 
elementos fictícios, quais condimentos, numa história à James 
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Bond, considerando (Puga, 2010, pp. 64-65) que, “[eJim plena Se- 
gunda Guerra Mundial, para regulamentar o comércio internacional 
do ouro, algumas nações, lideradas pela Grã-Bretanha e pelos Estados 
Unidos da América, reunem-se nas conferências de Bretton Woods 
(New Hampshire) e assinam, em julho de 1944, um acordo que define o 
Sistema de Bretton Woods, que fixa as taxas de câmbio e o comércio de 
ouro, proibindo a importação do metal precioso para uso individual. No 
entanto, Lisboa não inclui Macau na sua lista de territórios dependentes, 
e a urbe, tentando sobreviver no pós-querra, torna-se um dos centros 
internacionais de comércio não oficial de ouro, sendo esta temuítica as- 
sociada ao enigmático Dr. Lobo que mais atrai Fleming durante a sua 
visita no enclave em 1959”. 

Curiosamente, ou talvez não, Rogério Puga, que estudou a 
visão de lan Fleming para Macau, e que tem vindo a estudar a 
presença inglesa no Território,? não coloca a hipótese de Fleming 
ter vindo ao serviço de Sua Majestade. É que, como refere F. Brito, 
na entrevista a A. Louçã (1997, p. 69), sabe-se “que Flemming [sic] 
trabalhou para os Serviços Secretos Ingleses, com o MI5 (ligado ao 
interior), MI6 (ligado ao exterior), [e seria] natural que [ele tivesse] 
tido a intenção de saber alguma coisa sobre o que se passava com esse 
ouro”. Isto sim, seria a investigação de uma hipótese curiosa, pois, 
de enigma em enigma, o interessante seria mesmo descortinar ao 
serviço de quem estava lan Fleming, quando por Macau passeou 
em 1959. Escreve R. Puga (op. cit., p. 67), então, que o “famoso 
viajante chega a Hong Kong, e a secção dedicada a essa cidade termina 
abruptamente, dando lugar à descrição da viagem-descoberta a Macau”. 
Pois claro, muito provavelmente, não era Hong Kong o objetivo, 
como se pode compreender. 

Prosa divertida que M. Puga (id., p. 70) releva é a de que o 
“criador de James Bond pergunta ao seu anfitrião [Pedro Lobo] de que 
forma o metal precioso é comercializado para fora do enclave, ao que 
este último responde ter ouvido que alguns chineses cosem pequenas 
moedas às suas roupas ou no interior dos cintos para passar a fronteira 
e transportam o metal precioso no interior de vacas |!? | ou de canas de 
bambu”. E assim continuam as lendas... 
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Não é possível que Fleming não tivesse conhecimento que o 
ouro que chegava a Macau vinha de Hong Kong e de Inglaterra. E 
que, de Macau, seguia de volta para Hong Kong. É inacreditável 
que lan Fleming não soubesse que muito do ouro que chegava a 
Hong Kong, vindo de Inglaterra, nem sequer vinha para Macau. É 
impossível que Fleming não soubesse que o ouro que chegava a Hong 
Kong era distribuído por aqui e por acolá. Para o efeito, bastaria 
ter passado uma vista de olhos pela FEER ou pelo The Economist. 

É caso para nos interrogarmos o que veio, na realidade, fazer 
Fleming a Macau? Ao serviço de quem estava o antigo oficial da 
British Naval Intelligence Division e do 30 Assault Unit dos tempos 
da Guerra? Do jornal inglês Sunday Times ou de Sua Majestade? 

Estando Rogério Puga a investigar a presença inglesa e as 
relações anglo-portuguesas em Macau”, talvez o tema do ouro 
seja um bom desafio para aprofundar o nosso trabalho e, even- 
tualmente, corrigi-lo. 


Contas gatadas 


De todos os autores que estudaram, com maior ou menor 
profundidade, o ouro, o que seguramente mais responsabilidades 
tem, na análise e divulgação dos resultados a que chega, é Moisés 
Silva Fernandes, que, tanto quanto é do nosso conhecimento, in- 
vestigae publica trabalhos, sobre temas relacionados com Macau, 
desde meados dos anos 1990. 

Desde logo, é grande a confusão nos números apresentados 
para o movimento do ouro. 

No seu último trabalho sobre estes assuntos, Moisés Silva 
Fernandes (2006, p. 366) apresenta-nos valores errados para O 
“ImJovimento relativo à importação e trânsito de ouro em Macau (à 
taxa de trânsito oficial)”, tanto para as quantidades como para as 
receitas para o orçamento do governo de Macau”, Daqui a con- 
clusões erradas vai um curto passo. Que ele dá. 

Mas, vamos por partes. 
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Os valores para as quantidades são uma confusão. Porexemplo, 
se, em Fernandes (20002, p. 795), no quadro sob o título “Movimento 
relativo à importação, trânsito e exportação de ouro em Macau (à taxa de 
trânsito oficial)”, a quantidade, em 1956, é de 70.1 toneladas e, em 
1963, é de 36.5 toneladas, já em Fernandes (2006, p. 366) a quantidade 
movimentada, em 1956, é de 47,692 quilos e, em 1963, é de 72,885 
quilos (ou 53,912 quilos, considerando a gralha do desfasamento a 
que nos referiremos na nota 36). São diferenças demasiado grandes 
(de 70 para 48 toneladas em 1956 de 37 para 54 toneladas em 1963), 
para que, na ausência de qualquer nota explicativa, não caiam no 
capítulo da falta de rigor. De resto, são muitas, e nada pequenas, 
as diferenças entre os dois quadros, sob um título estranho, que, 
embora ligeiramente diferente, pretende mostrar o mesmo.” 

Deixemos, por agora, as quantidades e passemos as receitas 
públicas originadas no ouro. 

O autor utiliza, no seu estudo sobre o metal, os montantes 
das previsões anuais para a epígrafe "Receitas Eventuais e Não 
Especificadas' do Orçamento do Território, nos diferentes anos. 
Rubrica pela qual, como vimos, entraram as receitas com origem 
na taxa que incidia sobre as importações ou o trânsito do ouro. 
Porém, sem um alerta por parte do investigador e perante o título 
dado ao quadro [Movimento relativo à importação e trânsito de 
ouro (à taxa de trânsito oficial)'], somos levados a concluir que 
são aquelas as receitas do ouro, à taxa de trânsito. Puro engano, 
pois as que figuram no quadro são as Receitas Eventuais e Não 
Especificadas', orçamentadas ano após ano, que não espelham, 
com rigor, as receitas efetivas com origem no ouro.” Acresce 
que, por razões que já explicámos, não são taxas de trânsito que 
a Administração cobra, mas, sim, taxas de importação. O ouro 
não podia passar, oficialmente, por Macau, em trânsito para Hong 
Kong ou para a China, lugares de destino. 

Segundo se pode ler, na fonte do quadro sob o título 'Movi- 
mento relativo à importação e trânsito de ouro em Macau (à taxa 
de trânsito oficial), o autor foi buscar os valores aos orçamentos 
da Administração, publicados no Boletim Oficial de Macau. Porém, 
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ao fazê-lo, sem sentido crítico, concerteza, terá poupado estorço 
e tempo, mas, tudo tem os seus custos e, por vezes, elevados. 

Com alguma curiosidade adicional, ter-se-ia interrogado e 
vasculhado como seria possível a Administração arrecadar as 
receitas que ele apresenta, à taxa oficial que ele apresenta (Fer- 
nandes, 2006, p. 367), nas quantidades que ele apresenta. É que, 
não jogando a bota com a perdigota, os valores dão para desconfiar 
e exigem redobrado cuidado. Discrepância, entre quantidades e 
receitas, já por nós antes identificada e interpretada. 

Com algum rigor, tão característico do saber científico, O 
analista, com sentido de responsabilidade, tinha passado os olhos 
pelas Contas de Gerência e de Exercício, também elas publicadas 
oficialmente e de fácil acesso. Por aqui, encontraria os montantes 
efetivamente arrecadados para as tais receitas eventuais e não 
especificadas”. Porque, uma coisa são as receitas orçamentadas 
no início do ano e outra, por vezes bem diferente, as receitas 
efetivamente cobradas no final do ano económico. 

Mas, ainda assim, com este passo, não conseguiria O investi- 
gador interessado expurgar das Receitas Eventuais e Não Espe- 
cificadas' o que não interessa considerar para o objetivo em mãos 
e registar, com verdade, os montantes que deveriam figurar num 
quadro com o título pomposo “Movimento relativo à importação e 
trânsito de ouro em Macau (à taxa de trânsito oficial)”. 

Poderia o autor, porexemplo, ter dado uma vista de olhos pelos 
relatórios que acompanham os orçamentos, também publicados, 
anualmente, no Boletim Oficial de Macan e, surpresa das surpresas, 
teria ficado de posse de valores exatos para as receitas, efetivamente 
cobradas pela Administração, com origem no comércio do ouro. 
Isto é, teria expurgado da rubrica "Receitas Eventuais e Não Espe- 
cificadas' as receitas que nada têm a ver com o comércio do ouro. 
Pelo menos, para um número bem razoável de anos. Perceberia, 
assim, com grande facilidade, que os registos relativos ao movi- 
mento do ouro eram bem complexos, não certamente por acaso. 

Por vezes, a lei do menor esforço, aliada ao pouco sentido do 
rigor ou ao apelo comercial, tem custos elevados, especialmente 
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q uando nos atrevemos a tirar conclusões e a formular teorias, com 
a ajuda de dados não suficientemente expurgados dos males que 
quase sempre os acompanham e de que todas as estatísticas padecem. 

Para melhor documentar as razões das nossas preocupações, 
demos alguns exemplos. 

No relatório que acompanha o Orçamento de Macau para 
1954, na previsão das Receitas Eventuais e Não Especificadas', 
no montante de MOP$2,600,000.00, está escrita a seguinte Nota 
Justificativa: “Rendimento de natureza variável, é influenciado por 
fatores vários, incluindo os de ordem internacional, com grande re- 
flexo no sistema económico-financeiro da província. Fez-se a previsão 
muito abaixo da média da cobrança do triénio É" tendo especialmente 
em consideração a quebra do rendimento, proveniente da taxa que trata 
o Diploma Legislativo n.º 1206, de 19 de janeiro de 1952151 O rendi- 
mento obtido por efeito do Diploma Legislativo n.º 1206, em 1952, foi 
de $6,250,000. Segundo informações colhidas de fontes de economia, 
os capitais que vinham sendo investidos na importação de metais pre- 
ciosos foram desviados de 60% para outros negócios, o que quer dizer 
que, para o cômputo do rendimento da taxa do Diploma Legislativo em 
causa, deve considerar-se, cautelosamente, para efeitos do cálculo, apenas 
40% daquele que se obteve em 1952, ou seja, 82,500,000. Tomando-se 
por base o número indicado e os outros rendimentos que eventualmente 
são arrecadados por esta rubrica, fez-se a previsão de $2,600,000.00" .* 

Está, pois, muito claro, na redação do Diretor de Fazenda, 
Vasco de Azevedo Carmo, chefe dos Serviços de Fazenda, que as 
receitas efetivamente arrecadadas, em 1952, por efeitos do comércio 
do ouro, 'rendimento obtido por efeito do Diploma Legislativo 
n.º 1206, em 1952', repetimos, foram de MOP$6,250,000.00. 

Valor este que confere com os da Comissão de Fiscalização 
da Importação do Ouro e com o que se encontra registado nos 
relatórios anuais dos Serviços Económicos, organismo da Admi- 
nistração encarregue da cobrança da taxa sobre o ouro e onde, em 
primeira análise, deveriam ter sido procurados os dados relativos 
às quantidades e montantes arrecadados pela Administração, por 


via das taxas sobre o ouro. 
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Se verificarmos nos quadros da responsabilidade de Moisés 
Silva Fernandes,” publicados ao longo dos anos em diversos artigos 
e livros, sem a mínima das preocupações de os corrigir, o valor das 
Receitas para o orçamento do Governo de Macau”, para o ano de 
1952, é de MOP$3,000,000.00, ou seja, menos de metade do valor 
efetivamente cobrado. O erro é brutal, não só em termos absolutos, 
como, também, em termos relativos, permitindo tirar conclusões 
erradas. Mas, não é este um exemplo isolado, uma gralha ou coisa 
que o valha. 

Muitos mais valores se encontram nestes relatórios que acom- 
panham os orçamentos e que deveriam ter sido lidos de fio a pavio, 
por investigador interessado em formular uma teoria com base 
nos factos e não em tentar justificar uma ideia pré-concebida. 

Por exemplo, (i) no 2.º Suplemento ao N.º 52, do Boletim Oficial 
de Macau, de 31 de dezembro de 1954, pp. 1011-1012, registam-se os 
seguintes montantes para as receitas do ouro: 1951, MOP$5,400,000; 
1952, MOP$6,250,000; 1953, MOP$[,875,000, e 1954 (1.º semestre), 
1,875,000; (ii) no Boletim Oficial de Macau, N.º 53, de 31 de dezembro 
de 1955, p. 872, podemos ler o seguinte texto: “ A cobrança proveniente 
da Portaria n.º 4283, de 13 de dezembro de 1947 [diploma do Ouro], 
atingiu no ano de 1954, mercê das facilidades concedidas pela Portaria n.º 
5535, de 7 de fevereiro de 1954 [portaria relacionada com o Ouro], q 
importância de $3,875,000.00 e no corrente ano devera ascender a quatro 
milhões de patacas. Além disso, cobraram-se, no ano de 1954, $560,012.55 
de receitas avulsas, perfazendo, assim, o total de $4,435,012.53. Inscreve- 
-se, no entanto, quatro milhões e quatrocentas mil patacas, superior à 
importância inscrita no orçamento vigente em novecentas e noventa mil 
patacas, cuja proveniência é a seguinte: Receita a que se refere a portaria 
n.º 4283, de 13 de dezembro de 1947 — $4,000,000.00 e de outras receitas 
avulsas — $400,000.00"; (iii) no Boletim Oficial de Macau, N.º 52, de 31 
de dezembro de 1958, p. 1158, na Nota Justificativa da previsão para 
a rubrica Receitas Eventuais e Não Especificadas”, pode ler-se que 
a receita da importação de ouro, em 1957, foi de MOP$4,625,000. 
Deparamos ainda neste relatório com a seguinte nota: “Atendendo 
ao decréscimo que se esta verificando no mercado do ouro, resultante 
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da convulsão da Indonésia, da falta de mercados e baixa nas cotações de 
matérias-primas produzidas por alguns países no extremo oriente, há 
que baixar a previsão destas receitas. Fez-se, por isso, apenas a previsão 
de $2,000,000.00 como receita de ouro, regulada pelo D. L. N.º 1206, de 
19 de janeiro de 1952, e $40,000.00 relativamente a outras receitas even- 
tuais, mas o Governo Central alterou-a para $3,810,000.00, que inclui 
$270,000.00 de rendimento do Fundo de Reserva”. E assim por diante... 

Em conclusão, não com muito esforço, qualquer investigador 
tem acesso a fontes, facilmente disponíveis, com os valores corretos 
para as receitas efetivamente arrecadadas pela Administração com 
a taxa sobre o ouro. Para o efeito, é suficiente ler, com atenção, os 
relatórios que acompanham os orçamentos do Território. Ao ler 
os relatórios, publicados no Boletim Oficial de Macau, repete-se, 
ganha-se, adicionalmente, alguma compreensão para fenómenos 
que exigem um mergulho no tempo para serem devidamente enten- 
didos. Sem dúvida, porém, que as fontes oficiais, por excelência, 
dos montantes e das quantidades envolvidas no negócio do ouro 
são os 'Autos de Verificação”, da Comissão de Fiscalização da Im- 
portação do Ouro, e os relatórios anuais da Economia, os quais 
devem ser confrontados com os relatórios dos orçamentos, que 
os comple(men)tam. 

Posto isto, vejamos as receitas efetivamente cobradas pela 
Administração, antes e depois dos anos de 1952 e 1966, ricos em 
acontecimentos políticos, que Moisés Silva Fernandes interpreta, 
conforme, de seguida, analisaremos. 


Receitas cobradas pela Administração de Macau 


Quantidades efetivas Receitas efetivas Receitas de Fernandes 


795,499.185 onças MOP$5,400,000.00 MOP$2,605,000 
TM, 239 402 onças MOP$6,250,000.00 MOP$3,000,000 
654,436.058 onças MOP$ 1,875,000.00  MOPS4,840,000 
1965 MOP$7,280,000.00 MOP$Z,115,000 
MOP$10,014,400,00 MOP$8, [40,000 

MOP$ 12,407,400.00 MOP$, 140,00" 


1,439,899.674 onças 


1966 1,446,174.926 onças 


[,718,374.856 onças 
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Para aquilo que aqui nos interessa, não é muito importante o 
valor da taxa, mas unicamente os valores absolutos das quanti- 
dades e das receitas efetivas. De resto, como já salientámos, não 
há uma relação linear entre as quantidades registadas, as taxas 
aplicáveis e os montantes arrecadados. 

Duas notas: (i) entre 21 de maio e 23 de agosto de 1952, 
registam-se confrontos armados esporádicos junto às Portas do 
Cerco, a fronteira terrestre entre Macau e a República Popular da 
China. Nos incidentes de julho, morre o soldado português Jacinto 
Mundau. A 23 de agosto, é assinado um acordo entre os Gover- 
nos de Macau e da China comunista, pondo termo aos conflitos. 
Em 1953, há uma grande diminuição das cobranças relativas ao 
ouro; (ii) entre dezembro de 1966 e janeiro de 1967, desenrolam- 
-se 05 acontecimentos do 'I, 2, 3º, que culminam com o acordo de 
Gongbei, de 29 de janeiro de 1967, assinado por uma delegação 
chefiada pelo então major Manuel de Mesquita Borges. Em 1967, 
há um aumento significativo das receitas efetivamente cobradas 
com origem no ouro. 

Olhando exclusivamente para as receitas originadas no ouro e 
sabendo que as quantidades do movimento pouco têm a ver com 
as receitas efetivas, como se verifica, aliás, aplicando as taxas em 
vigor às quantidades registadas, e mesmo que tivessem, será que 
é legítimo concluir, à Fernandes, que, em 1953, o concessionário 
do ouro estava sentido com a Administração e, portanto, agravado, 
pagou pouco e que, em 1967, o concessionário estava aprazido e, 
como tal, agradado, pagou muito? 

Porúltimo, sobre os lucros do negócio, Moisés Fernandes (2000, 
pp. 270-271) transcreve alguns valores revelados pela FEER, de 
5 de julho e de 2 de agosto de 1951, referindo que entraram “ro 
enclave”, no primeiro semestre de 1951, 1,5 milhões de onças de 
ouro que geraram um lucro de HK$18 milhões para os acionistas 
da concessão. Logo de seguida, Fernandes menciona alguns valores 
publicados pela revista Time, de 20 de agosto de 1951, relativos 
ao ouro transportado em “lidroplanadores [sic] Catalina” de Hong 
Kong para Macau, referindo que, sobre o ouro entrado, incidem 
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dois “estipêndios”: um imposto oficial de “MOP$0,35 centavos” 
(ou seriam cêntimos norte-americanos?!) para a Administração e 
um “emolumento de transação” de “MOP$2,10” (ou seriam dólares 
norte-americanos?!). Na realidade, a Time, revista norte-americana, 
apresenta os valores em dólares norte-americanos e não em pata- 
cas, como Fernandes deduz, sem se perceber bem a razão da sua 
ilação. Mais, Fernandes não repara que a fonte utilizada para o 
artigo da Time é a mesma do artigo da FEER ou a própria FELR, 
isto é, Fernandes transcreve a FEER e cita a Time, sem se aperceber 
da relação existente entre os dois artigos. Os valores apresentados 
pela FEER e pela Time são os mesmos, só que a Time apresenta, 
naturalmente, os valores em dólares norte-americanos e a FLER 
apresenta-os, como seria de esperar, em dólares de Hong Kong. 
Fernandes, por seu lado, resolveu apresentar, e bem, os valores 
em patacas, esquecendo-se, porém, de fazer o câmbio. De engano 
em distração, enquanto que a estimativa para os lucros do con- 
sórcio apresentada pela FEER, para o primeiro semestre de 1951, 
é de HK$18 milhões (ao câmbio oficial, cerca dos US$3 milhões, 
apresentados pela Time), para o investigador português o valor 
do lucro é de “MOP$3 000 000,00”. Resta acrescentar que, por esta 
altura, e para o efeito, a pataca, embora com algumas subidas 
e descidas, por vezes acentuadas, designadamente no mercado 
livre, trocava-se, oficialmente, mais ou menos, ao par do dólar de 
Hong Kong. A confusão não é pequena e a ordem de grandeza 
do erro é brutal. 


Reflexões académicas 


Vejamos, agora, como Fernandes (2006, pp. 346-347) interpre- 
ta os acontecimentos que conduziram ao '1, 2, 3: “Não obstante 
as relações informais entre as autoridades chinesas e a administração 
portuguesa de Macau, assim como com o regime de Salazar, serem boas 
desde 1949, as relações entre a elite chinesa de Macau e a administração 
portuguesa tinham vindo a deteriorar-se, nomeadamente em torno das 
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concessões, desde 1961. A divergência de interesses residia no facto de 
que a elite chinesa de Macau pagava rendas extremamente baixas pelas 
duas principais concessões existentes no teritório: a do ouro e a do jogo. 
Com o objetivo de ultrapassar esta situação, o governador Jaime Silvé- 
rio Marques introduziu uma nova concessão, a da corrida de galgos, 
e mudou de concessionário no monopólio do jogo. Em agosto de 1961 
atribui o novo exclusivo das corridas de galgos à Macau Greyhound 
Company Limited, sediada em Hong Kong, mas com capitais prove- 
nientes de chineses oriundos da Indonésia e da colónia britânica. Esta 
situação contribuiu para que Ho Yin tivesse de comprar o monopólio 
em apreço, reforçando a opinião entre aquele mintísculo mas influente 
grupo de comerciantes alinhados com Pequim de que a administração 
portuguesa andava a cercear os seus interesses. Quatro meses mais 
tarde, em dezembro de 1961, Jaime Silvério Marques voltou a romper 
com a elite chinesa de Macau e atribuiu a concessão do jogo a Stanley 
Ho e, posteriormente, à Sociedade de Turismo e Diversões de Macau 
(STDM), após uma intensa luta de bastidores, que Ho Yin perdeu. O 
governador seguinte, António Lopes dos Santos, por seu turno, alterou o 
regime de arrematação do ouro, passando este a ser atribuído através de 
concurso público a partir de 1965. Finalmente, na véspera da ocorrência 
da «revolução cultural», a administração portuguesa, sob a orientação 
do encarregado do governo, Mota Cerveira, aprovou, em princípio, q 
abertura de uma nova concessão, a de corrida de cavalos, a favor de 
Henry Fok e Stanley Ho. Isto é, estes dois empresários de Hong Kong 
passariam a controlar duas das quatro principais concessões do terri- 
tório. Por outras palavras, a administração portuguesa tinha tentado 
gradualmente retirar das mãos de Ho Yin e dos seus acólitos duas das 
principais fontes de receitas da administração portuguesa e certamente 
das suas fortunas pessoais. Foram precisamente estes interesses que 
levaram a elite chinesa de Macau, os capitalistas compatriotas ver- 
melhos, e as agremiações de si dependentes a estarem interessadas em 
prostrar a administração portuguesa”. 

Quer isto dizer, segundo Moisés Fernandes, que (i) as 'eli- 
tes chinesas de Macau” e as 'elites chinesas de Hong Kong' são 
independentes e têm interesses conflituosos, (ii) as relações entre a 
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Administração portuguesa e a 'elite chinesa de Macau degradam-se 
a partir de 1961, pois o governador Silvério Marques rompe, por 
duas vezes, com a elite chinesa de Macau, ao atribuir a concessão 
dos Galgos à Macau Greyhound Company, Limited é ao concessionar 
o Jogo 'a dois empresários de Hong Kong, (iii) Lopes dos Santos 
alterou o regime de arrematação do Ouro, passando este a ser 
atribuído através de concurso público, a partir de 1965, e (iv) Mota 
Cerveira faz a aprovação, em princípio (?), das corridas de Cavalos 
'a favor de Henry Fok e Stanley Ho', Concluindo, então, que dois 
empresários de Hong Kong”, Henry Fok e Stanley Ho, passaram a 
controlar duas das quatro concessões e que a agravada 'elite chinesa 
de Macau”, com Ho Yin à frente, aproveitou a oportunidade surgida 
com o colapso do partido e do Estado na China continental, a partir 
do 2.º semestre de 1966, para 'prostrar' a Administração portuguesa. 

Vamos por partes. 

(1) Nas décadas que antecederam os acontecimentos de 1966, 
as elites chinesas de Macau" e as 'elites chinesas de Hong Kong' 
não são independentes e não têm interesses divergentes. A bem 
dizer, não tem sentido distrinçar entre 'elites chinesas de Macau' 
e elites chinesas de Hong Kong; quando se fala de negócios nesta 
zona da China. Na área dos negócios, Hong Kong e Macau, com 
as respetivas elites, complementam-se. 

Demonstra-o, sem margem para dúvidas, o comércio do ouro 
no eixo Hong Kong /Macau. A interdependência de relações e 
interesses foi fundamental para o seu desenvolvimento e susten- 
tação, como já demonstrámos. Mas, também, nos Galgos, no Jogo 
ou nos Cavalos a interdependência é a constante. À dimensão 
da economia de Macau não é comparável à de Hong Kong e os 
grandes capitalistas estão mais pela colónia inglesa. É a moeda 
de Hong Kong que circula em Macau e é a moeda de Hong Kong 
o instrumento de troca nos grandes negócios, não o contrário. 
O ouro chegava de Hong Kong, assim como os apostadores das 
mesas dos casinos, na sua esmagadora maioria, até há bem pou- 
co tempo, exigindo por parte dos concessionários uma estreita 
relação entre os dois lados do rio das Pérolas. 


Ão contrário do que possa parecer a analista menos atento, 
não faz qualquer sentido, repetimos, distrinçar entre 'elites chi- 
nesas de Macau e 'elites chinesas de Hong Kong, em particular 
até aos anos 70 do século XX.* Muito menos tem sentido falar 
em “elites chinesas de Macau' e 'elites chinesas de Hong Kong”, 
como se fossem conflituantes, pois os interesses das elites chine- 
sas que se encontram em Macau e Hong Kong entrecruzam-se 
entre si e ligam-se ao continente chinês por complexas relações 
de familiares, de vizinhos, de amigos, de grupo, de bairrismo, de 
patriotismo, como vimos, quando falámos do quanxi. 

Os capitalistas que controlam os exclusivos do ouro, do jogo, 
dos galgos e dos cavalos são, pura e simplesmente, elites chine- 
sas ou, eventualmente, elites chinesas da província de Cantão, 
pois, mais importante do que o local ou território onde se exerce 
o negócio, é a origem desses comerciantes. As elites de Hong 
Kong e Macau que dominaram o monopólio do ouro são, antes 
de tudo o mais, elites chinesas dos distritos de Panyu e Shunde, 
na província de Cantão. A base das redes comerciais — das socie- 
dades, das empresas — é formada, em geral, a partir dos locais de 
nascimento. Vimos, antes, como eram profundas as relações que 
se estabeleciam entre os dois lados do rio das Pérolas e destes 
com a região que lhes está vizinha, para mais num período de 
reconstrução em que as dificuldades eram grandes e exigiam a 
unidade familiar, a união do clã. 

Os dois concessionários, formais, da concessão do ouro en- 
tre 1963 e 1973, Y. €. Liang e Cheng Yu Tung, pertencem à 'elite 
chinesa de Macau' ou à elite chinesa de Hong Kong? Não foi 
Pedro Lobo que indicou Y. €. Liang para a concessão do ouro 
em 1963? Não foi Ho Yin que sugeriu a Nobre de Carvalho o 
nome de Cheng Yu Tung, em 1971? Pedro Lobo e Ho Yin per- 
tencem a que elite? E Kou Ho Neng e Fu Tak lam? E pertencerá 
Stanley Ho à elite chinesa de Hong Kong' ou à 'elite chinesa 
de Macau”? E Pedro Lobo pertence à “elite chinesa de Macau, 
à elite sino-macaense”, à elite portuguesa de Macau ou é um 
português de Timor?” 
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Basta passar os olhos pela constituição das sociedades comer- 
ciais, algumas das quais o próprio Fernandes (2006, pp. 357-364) 
apresenta, para se perceber o emaranhado de interesses que são 
comuns às elites chinesas de Macau e Hong Kong. 

(I1) Diz Fernandes (2006, p. 346) que “as relações entre a elite 
chinesa de Macau e a administração portuguesa tinham vindo a deteriorar- 
-se, nomendamente em torno das concessões, desde 1961”. 

Ora bem, Ho Yin (com O Cheng Peng) foi, desde meados da 
década de 50, não só o interlocutor privilegiado da Administração 
portuguesa para o diálogo com a comunidade chinesa de Macau, 
como, também, o Homem «e Pequim em Macau, estatuto que se 
reforçou depois de 1966. Revelador, acima de tudo, é o facto de o 
Sr. Ho Yin, residente de Macau, sendo nomeado, em fevereiro de 
1955, representante de Macau, pelo círculo de Cantão, à 2.º Con- 
ferência Política Consultiva do Povo Chinês, em Pequim, ter sido 
igualmente nomeado, em agosto desse mesmo ano de 1955, pelo 
Governador de Macau, para membro do Conselho de Governo de 
Macau. Por Ho Yin chegou a Zhou Enlai, em 1961, a mensagem 
de Salazar, que lhe foi transmitida pelo governador Silvério Mar- 
ques, em vésperas de a União Indiana invadir o Estado da Índia, 
oferecendo facilidades no porto de Mormugão, e a resposta de um 
Zhou Enlai otimista que afirmava que a União Indiana não invadi- 
ria Goa. A dupla nacionalidade de Ho Yin conferia-lhe, também, 
um outro especial estatuto: português a olhos de portugueses € 
chinês a olhos de chineses. A sua amizade por Portugal e pelos 
portugueses é quase lendária. O quadro ficará mais completo se 
acrescentarmos que este grande amigo dos portugueses" era, também, 
presidente da importante Associação Comercial de Macau. 

Assim sendo, não se entenderia que Silvério Marques rom- 
pesse por duas vezes com a 'elite chinesa de Macau”, ou seja, com 
Ho Yin, ao atribuir a concessão dos Galgos à 'Macau Greyhound 
Company, Limited, com capitais provenientes de chineses oriundos 
da Indonésia e da colónia britânica e ao atribuir a concessão do 
Jogo à STDM e a 'dois empresários de Hong Kong". Na realidade, 
não foi isso que se passou. Senão, vejamos: 
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a) a Macau Greyhound Company, Limited tem, efetivamente, 
capitais de Hong Kong, mas também os tem a Maca (Yat 
Yuen) Canidrome Company, Limited, que lhe sucedeu, ao 
receber a concessão, em 1963, É bem complexo o mundo 
dos negócios por estas bandas e Moisés Silva Fernandes dá 
sinais de o não entender: são outros os valores, os padrões, 
as regras. Ora bem, em 30 de outubro de 1962, é constituída, 
em Hong Kong, a sociedade Macau (Yat Yuen) Canidrome 
Company, Limited, de cuja cópia autenticada da escritura, 
arquivada no Registo de Sociedades de Macau, em | de 
novembro daquele ano, constam os seguintes sócios: () Ho 
Yin (Fatley and Company), Kayamally Building, 4.º andar, 
20), Queen's Road, Central, Hong Kong, comerciante; (ii) 
Frederick Hui (ou Hui Yee Chung), Queen's Road, Central, 
Hong Kong, comerciante; (iii) P. A, Cheng (ou Cheng Pai 
An), 5, Holly Road, 2.º andar, Hong Kong, comerciante; 
(iv) Szemen, 5, Tai Hang Road, 2.º andar, Hong Kong, 
comerciante, e (v) C. H. Wong, 229, Wing Lok Street, 1.º 
andar, Hong Kong, comerciante. Todos os sócios, incluindo 
Ho Yin, com morada em Hong Kong e com igual quota.” 
Segundo Fernandes (2006, pp. 363-364), que referencia cor- 
retamente a folha oficial (Boletim Oficial de Macau, N.º 48, 
| de dezembro de 1962, pp. 1588-1597), a Macau (Yat Yuen) 
Canidrome Company, Limited era constituída por dois sócios, 
Ho Yin e Frederick Hui. 

Repetimos: no Boletim Oficial de Macau, N.º 48, de 1 de 
dezembro de 1962, p. 1597, estão os nomes e moradas dos 
cinco sócios, todas de Hong Kong, incluindo a de Ho Yin, 
mas Moisés Silva Fernandes só menciona dois nomes e 
omite as moradas. A explicação parece ser simples: Moisés 
Silva Fernandes quer conformar os factos à sua teoria das 
elites, seja a que preço for, não lhe sendo conveniente que a 
sociedade Macau (Yat Yuen) Canidrome Company, Limited, 
que recebeu a concessão, em 1963, seja pertença de elites 
chinesas de Hong Kong, na medida em que defende que 
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Silvério Marques atribui inicialmente a concessão dos galgos 
à Macau Greyhoumil Company, Limited, de elites chinesas de 
Hong Kong; desgostando, com este facto, as elites chinesas 
de Macau' e Ho Yin, em particular. Digamos que dá mais 
jeito a Moisés Silva Fernandes que a sociedade que recebe 
a concessão, em 1963, seja constituída por sócios de Macau 
e, destarte, a referência a dois únicos sócios, Ho Yin e Fre- 
derick Hui. Não mencionando as moradas e sendo Ho Yin 
de Macau, como é do conhecimento geral, Frederick Hui 
também o será, deduzem, erradamente, os leitores, pois 
Frederick Hui nasceu em Cantão e reside em Hong Kong. 
Sublinhe-se, adicionalmente, para que o quadro fique mais 
de acordo com os factos, que P. A. Cheng (ou Cheng Pai An), 
um dos três sócios que Moisés Silva Fernandes se esqueceu 
de referir, é diretor-gerente da Companhia Macau Greyhouwnd 
Company, Limited,“ a tal companhia das 'elites chinesas de 
Hong Kong; passando a sócio diretor da Macau (Yat Yuen) 
Canilrome Company, Limited,” a tal companhia das 'elites 
chinesas de Macau. 

Conclui, pois, Moisés Silva Fernandes, em conformidade 
com os seus falsos argumentos, que Silvério Marques 
atribuiu a concessão à Macau Greyhound Company, Limited, 
de 'elites chinesas de Hong Kong', obrigando a que Ho 
Yin tivesse de comprar o monopólio" dos galgos e o recu- 
perasse, já com Lopes dos Santos, para as 'elites chinesas 
de Macau”, associadas na Macau (Yat Yuen) Canidrome 
Company, Limited, 

Pois bem, ao contrário do que defende Moisés Silva ler- 
nandes, o governador Silvério Marques quis Ho Yin na 
concessão dos Galgos, mas não o terá convencido, nem terá 
ultrapassado 'o desinteresse por parte dos capitalistas locais' 
pela atribuição daquele exclusivo, um '«negócio destinado 
ao fracasso», e terá sido Lopes dos Santos, muito prova- 
velmente, dado o insucesso da Companhia Macau Greyhound 
Company Limited, a conseguir convencê-lo. 
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A falta de interesse dos capitalistas de Macau e o eventual 
fracasso do negócio foram salientados por ].A.M.;, já com 
algum distanciamento relativamente à data em que se 
verificaram os factos, considerando que “[o]s novos moldes 
da adjudicação do jogo e das «corridas de galgos» constituíram 
um marco revolucionário na vida económica de Macau. E para 
o tempo, dificilmente se poderiam exigir melhores condições. Os 
que viveram os problemas naquela época já distante, sabem que 
se unpunha, como passo inadiável, facilitar o influxo de capitais 
de que Macau tanto necessitava. Por outro lado, os galgos eram 
um «negócio destinado ao fracasso» na opinião dos «peritos» e dos 
«leigos». De resto, as peripécias da concessão, o desinteresse por 
parte dos capitalistas locais, entre outros fatores, invalidariam «a 
superior visão» dos que se promunciam sobre os acontecimentos 
só após terem visto os resultados, cujo sentido as circunstâncias 
podem alterar completamente. Esta situação dos acontecimentos 
no seu tempo éabsolutamente indispensável para uma apreciação 
objetiva e honesta” * O mesmo é dizer, por outras palavras, 
não há vaticínios depois dos jogos. 

Sublinhemos: 'o desinteresse por parte dos capitalistas 
locais' na concessão dos galgos. 

Efetivamente, o concessionário inicial, The Kun Pha (ou K. 
P. Tay), o rei da pimenta, não conseguindo cumprir com o 
acordado em 12 de agosto de 1961, quando lhe toi atribuída 
a concessão, logo a 9 de setembro, menos de um mês após a 
assinatura do contrato de concessão, requereu autorização 
para transmitir o direito à Macau Greyhound Company, Li- 
mited, em nome da qual o diretor-gerente, Cheng Pai An, 0 
obteve, por despacho do governador Silvério Marques, de 
16 de fevereiro de 1962. Mas, também esta companhia não 
obteve êxito e, em 1963, já com Lopes dos Santos, a concessão 
passa para a Macau (Yat Yuen) Canidrome Compamy, Limited 
e as corridas de galgos iniciam-se oficialmente a 28 de se- 
tembro de 1963, com “a presença de Sua Excia. o Encarregado 
do Governo, Ten. Cor. Carlos Armando da Mota Cerveira” Jº 
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Entretanto, em 1965, o período da concessão, em regime 
de exclusivo, para a exploração de corridas de galgos, por 
parte da Macau (Yat Yuen) Canidrome Company, Limited, é 
prorrogado por 12 anos e, a partir do ano económico de 
1966, o sector dos Galgos começa a contribuir para o Or- 
çamento de Macau.” 

Ho Yin entrou, pois, no negócio dos Galgos, não pelas ra- 
zões que Fernandes (2006, p. 346) apresenta, mas, queremos 
crer, a contra-gosto e para defender os interesses de Macau, 
face à insistência da Administração: sem êxito com Silvério 
Marques, mas bem sucedido com Lopes dos Santos, este, 
então, já com melhores argumentos. Estas são as 'peripé- 
cias da concessão dos Galgos e aquelas as confusões, com 
laivos de história mal contada, de Moisés Silva Fernandes. 
Para todos os efeitos, a partir de 1965, o assunto dos Galgos 
estava resolvido a contento de Ho Yin e da Administração. 
A concessão dos Galgos estava arrumada, digamos assim, 
até 1977: 

O investimento que se fazia em Hong Kong e não se fazia 
em Macau, ou seja, a repartição, entre Macau e Hong 
Kong, dos lucros gerados na Província, era a questão que 
se colocava à Administração portuguesa, desde o final da 
Guerra, e não tanto se o monopólio era deste ou daquelou- 
tro indivíduo residente em Macau ou em Hong Kong, na 
medida em que, na prática, todos os grandes capitalistas 
chineses tinham residência em ambos os territórios pelos 
quais se movimentavam, com os seus capitais, livremente, 
Ora, muitos deles, como vimos, tinham encontrado refúgio 
em Macau durante a Guerra e aqui tinham continuado os 
seus negócios. Por outro lado, atrair para Macau capitais 
de Hong Kong, bem mais rica de recursos e com vantagens 
comparativas indubitavelmente superiores, foi uma cons- 
tante das administrações portuguesas. Nada de estranho!" 
É sabido, entretanto, que o principal negócio de Ho Yin 
semprefoioda bancaeo do ouro, nãoo dos jogos de fortuna 
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ou azar. Não quis Ho Yin concorrer ao concurso público 
do Jogo, em 1961, pois não queria fazer fortuna à conta da 
desgraça alheia”, conforme respondeu a Silvério Marques 
e correu, à época, a boca cheia no Território, quando este o 
convidou a apresentar uma proposta alternativa à da família 
Fu, para defender os interesses de Macau.” Rodrigo Leal 
de Carvalho, não estando por dentro de todos os meandros 
da complexa negociação, afirma a Lima e Torres (2004, p. 
17), designadamente, que o governador Silvério Marques, 
que “presidia [à Comissão de Abertura das Propostas 
Provincial), favorecia a concessão ao anterior concessionário 
[Fu Tak fam] por desconhecer a identidade dos elementos que 
constitudam o novo grupo financeiro que, alegadamente, apoiava 
Stanley Ho; e nesse sentido emitiu o seu parecer”. Não tendo 
qualquer sentido fazer-se um concurso público para tudo 
ficar na mesma e sabendo que Silvério Marques entregou 
o Jogo ao grupo de Henry Fok/Stanley Ho, contra ordens 
recebidas de Lisboa, não se percebe aquela afirmação de 
Rodrigo Leal de Carvalho, sem esclarecimentos adicionais. 
Deve-se a Ho Yin, com intervenção, julgamos, do Governo 
Central da China, a opção por Henry Fok, a que se juntam 
Stanley Ho e outros sócios, com o objetivo de apresenta- 
rem uma proposta mais favorável a Macau, não sem as 
peripécias do costume. 

As ligações a Pequim e ao regime, de Ho Yin e Henry Fok, 
são sinal claro desta iniciativa. Ou será que o minúsculo 
mas influente grupo de comerciantes alinhados com Pe- 
quim”, como Moisés Fernandes lhes chama, desalinhava 
nesta questão do Jogo? Os interesses de Pequim no Jogo 
tinham de estar acautelados e a posição da China mani- 
testou-se pelos canais habituais, precisamente através do 
histórico interlocutor local: Ho Yin. Foi ele que, em 1961, 
sugeriu os nomes de Henry Fok e Stanley Ho a Silvério 
Marques. Henry Fok (com Stanley Ho), tal como Ho Yin, 
têm a chancela do Governo Central da China para gerir os 
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respetivos monopólios. Silvério Marques, que desconhece a 
identidade dos elementos que constituíam o novo grupo”, 
como afirma Rodrigo Leal de Carvalho, fica preocupado. 
O Jogo é demasiado importante e a sua aposta tem de sair, 
obrigatoriamente, vencedora. A confiança em Ho Yin foi 
grande e a aposta foi ganha.” 

Parece claro que o governador Silvério Marques, a pensar 
nos interesses de Macau e de Portugal em Macau, nada 
teria feito na concessão do Jogo com a oposição de Ho Yin, 
para mais tendo presente a oposição explícita de Lisboa à 
mudança de concessionário, bem escorada no Presidente 
da Comissão Provincial da União Nacional, Dr. Adolfo 
Adroaldo Jorge, advogado da concessionária em exercício. 
A ordem de Lisboa para que tudo continuasse nas mãos da 
família Fu foi explícita e a desobediência do Governador 
também, levando à sua exoneração. Silvério Marques não 
rompeu com a elite chinesa de Macau”, mas com o Ministro 
do Ultramar de Portugal. 

A lógica das ideias fixas de Moisés Silva Fernandes, no 
forçar da História à sua teoria, é agora totalmente desnu- 
dada. Senão, vejamos. 

A bonita roupagem e adereços escolhidos por Fernan- 
des (2006, pp. 94-95) para adornar os seus argumentos 
esfarrapam-se, desde logo, quando começa por considerar 
que, para “além de ter preterido a elite tradicional chinesa 
na questão da concessão das corridas de galgos, Jaime Silvério 
Marques retirou a importante concessão do jogo do controlo 
da elite chinesa de Macau. A oportunidade apresentou-se após 
o falecimento de Fu Tak-iam em 16 de novembro de 1900,5! 
atendendo a que o outro sócio da Sociedade Tai Heng, ko Ho- 
-neng, já tinha falecido em 13 de abril de 195512! Silvério 
Marques mostrou-se favorável a mudança de concessionário 
porque considerava o Hotel Central uma «espelunca». |...] Esta 
conjuntura excecional levou Silvério Marques a apresentar o pro- 
jeto de diploma legislativo referente à exploração da concessão do 
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jogo ao Conselho de Governo em 26 de junho de 1961. Após um 
intenso debate, em que objetaram fortemente Hermann Machado 
Monteiro, Adolfo Jorge e Ho Yin (Macau, 1964b, pp. 46-50), 
o projeto de diploma foi aprovado na generalidade por mnioria, 
tendo contudo, votado contra os vogais Adolfo Jorge e Hermann 
Machado Monteiro“, enquanto Ho Yin optou por não comparacer 
na sessão (Macau, 1964b, p. 62)”. 

De toda esta prosa, redigida artificiosamente, somos le- 
vados a concluir, com Moisés Silva Fernandes, ancorado 
em fontes fidedignas, que, após 'um intenso debate, em 
que objetaram fortemente”, Hermann Machado Monteiro, 
Adolfo Jorge e Ho Yin manifestaram-se, no Conselho de 
Governo, realizado em 26 de junho de 1961, contra o projeto 
de diploma legislativo referente à exploração dos jogos de 
fortuna ou azar na província de Macau, apresentado por 
Silvério Marques. 

Nada mais falso! Moisés Silva Fernandes, mais uma vez, está 
a fabricar inverdades e a contar com a boa fé dos leitores. 
É, aliás, demasiado ousado, ao conduzir os leitores àquela 
conclusão, porque leu a ata, que, de resto, cita com ver- 
dade, no que concerne às posições de Hermann Machado 
Monteiro e do Dr. Adolfo Adroaldo Jorge. Mas, inverte em 
180 graus, intencionalmente, a posição assumida por Ho 
Yin naquela 5.º sessão plena, extraordinária. Na realidade, 
a posição de Ho Yin, tomada no Conselho de Governo, em 
26 de junho de 1961, é límpida como cristal e encontra-se, 
em letra de forma, no documento que Fernandes leu e cita 
e que nós agora transcrevemos: “O Sr. Ho Yin — Pedindo a 
palavra disse: Dou a minha aprovação ao projeto [de diploma 
legislativo referente à exploração da concessão do jogo] em 
discussão que tem por objetivo promover o desenvolvimento de 
Macau” "O Sr. Ho Yin, naquela reunião, aprova projeto na 
generalidadeeosartigos na especialidade, então, discutidos. 
Muito provavelmente, não vai à reunião do dia seguinte 
(6.º sessão plena, extraordinária, de 27 de junho de 1961), 
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porque não tem interesse em discutir, na especialidade, os 
artigos que ficaram pendentes, já que, à uma, a discussão 
na especialidade da lei em causa é demasiado técnica para 
o espírito de um homem de negócios chinês, que não fala 
o português, e, à outra, porque, naturalmente, o guanxie o 
não perder de face ou, digamos, a palavra de honra, assumem» 
-se como lei no meio chinês. Para um homem de negócios 
chinês, seria uma perda de tempo, enfadonho e, mesmo, 
doloroso, dadas as dificuldades de tradução técnica na 
especialidade, assistir a uma reunião daquelas, quando o 
essencial fora decidido de véspera com a sua aprovação 
tão simbólica e importante. 

Mas, esquece-se, ainda, Moisés Silva Fernandes, no seu 
arrazoado, porque não lhe dá jeito para a sua teoria das 
elites e porque defende que Silvério Marques está contra 
uma hipotética “elite sino-macaense”, de citar a importante 
intervenção de apoio do vogal eleito, Dr. António Nolasco 
da Silva,” português de Macau, a não intervenção, mas 
apoio dado à proposta pelos vogais eleitos, José Carvalho 
e Rego e Pedro Guimarães Lobato, portugueses de Macau, 
e a não intervenção, mas apoio à proposta dado por Pedro 
José Lobo, português de Timor, representante dos corpos 
administrativos. 

É que 'Silvério Marques mostrou-se favorável à mudança 
de concessionário, não só porque considerava o Hotel 
Central uma «espelunca»', mas porque, em sua opinião, 
era fundamental para o desenvolvimento de Macau a 
mudança de concessionário e dos moldes em que o Jogo 
atuava em Macau. O Sr. Ho Yin também assim o entendeu, 
votando a favor do projeto que revolucionou o sector do 
Jogo em Macau. O tempo encarregou-se de mostrar que 
ambos tinham razão.” 

Como vimos, com Lopes dos Santos, a partir de 1964, à 
concessão do Jogo à STDM foi prorrogada até 1986. A con- 
cessão do Jogo era, também, assunto arrumado até 1986. 
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(IH) No caso do ouro, naturalmente, a partilha dos lucros tam- 
bém não agradava, mas a intervenção de Hong Kong no negócio 
era decisiva, como ficou claro, pois, “ao contrário de Hong Kong, 
Macau não se pode gabar de ter uma rede com uma estrutura bancária, 
de segurose de corretagem altamente desenvolvida. Mais concretamente, 
a colónia portuguesa não está convenientemente ligada às rotas aéreas 
e marítimas internacionais. A sua única ligação regular ao exterior, 
atualmente, é feita através de barcos e hidroplanadores que percorrem 
a distância de 40 milhas marítimas que a separam de Hong Kong. Para 
poder beneficiar das vantagens da sua relativa liberdade legal, Macau 
tem de contar com o ativo apoio da sua irmã colónia britânica” 9 Por 
isso, é uma só organização que controla o negócio e o “Grupo de 
Macau" é como que um subconjunto, digamos assim, do Sindicato 
de Hong Kong' ou, melhor dizendo, do agrupamento de capita- 
listas que se dedicam ao negócio do ouro no eixo Hong Kong / 
Macau." Os lucros eram fabulosos e a divisão não era a mais justa 
na opinião, que se entende, da Administração de Macau. 

Já referimos que, segundo Fernandes (2006, pp. 346-347), a 
Administração está em choque com Ho Yin desde 1961 e que 
Lopes dos Santos vai dar um duro golpe nesta relação, alterando 
“o regime de arrematação do ouro, passando este a ser atribuído através 
de concurso público a partir de 1965”. Mas, se era essa a intenção de 
Lopes dos Santos, por aí se ficou. 

Vejamos: Lopes dos Santos chega a Macau, para assumir O 
cargo de Governador, a 17 de abril de 1962 e, passado cerca de um 
ano e meio, a 30 de novembro de 1963, faz publicar a Portaria n.º 
7369, com o objetivo de proceder a uma “atualização e uma melhor 
adaptação aos interesses da província” do diploma do ouro (Portaria 
n.º 4283, de 13 dezembro de 1947), como consta do preâmbulo do 
novo texto legal.” 

No artigo 8.º do novo diploma, está, efetivamente, prevista a 
hipótese de abertura de concurso público, nos seguintes termos: 
“Até 30 de junho de 1965 [sublinhado nosso), a empresa titular da 
autorização para o comércio do ouro fará as suas propostas [sublinhado 
nosso] para o ano ou anos seguintes. O Estado decidirá, ouvidos 0s 
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Serviços competentes, pela assinatura de novo contrato ou, Caso as 
propostas não convenham, pela adoção de qualquer outra modalidade, 
incluindo a abertura de concurso público, nos casos [sic”?] que vierem 
a ser estabelecidos por diploma provincial, até 31 de outubro de 1965 
[sublinhado nosso]”. Porém, do artigo 1, consta que O “Governo 
da província autorizard o atual importador de ouro a manter o comércio 
do ouro durante os anos de 1964 e 1965” e, do artigo 7.º, consta, 
adicionalmente, que durante “os anos de 1964 e 1965 0 Governo 
da província não usará da faculdade concedida pelo n.º Lda Portaria 
n.º 4283, para além do disposto na presente portaria”. Sendo que, en- 
tretanto, o n.º | da Portaria n.º 4283 permite ao Governo, “quando 
assim o julgue conveniente”, autorizar “a importação ou trânsito de 
ouro e de platina |...) mediante prévio despacho, do qual constardo prazo 
durante o qual a importação ou trânsito haverão de efetuar-se e o limite 
global do peso de cada um dos metais a movimentar”. 

Isto é, pelo artigo 7.º do novo diploma, o Governo assegura 
ao atual importador de ouro' o exclusivo para os anos de 1964 e 
1965, sem ter procedido a qualquer concurso público. 

Não foi publicado, até 31 de outubro de 1965, qualquer diplo- 
ma provincial relativamente ao ouro, no sentido de estabelecer as 
condições para a abertura de concurso público, mas, em novembro, 
novo diploma sai na folha oficial. Desta feita, pela Portaria n.º 
8013, de 27 de novembro de 1965,º depois de, como se escreve 
no preâmbulo, serem “ouvidos os Serviços competentes” e ter sido 
obtida a “concordância superior”, foi decidido assinar um novo 
contrato, sem qualquer concurso público, garantindo o monopó- 
lio ao “atual importador de ouro” (artigo 1.º), oferecendo, para o 
efeito, as mesmíssimas garantias do diploma de 1963, isto é, de 
não autorizar a mais ninguém a importação de ouro (artigo 7.º) 
e repetindo a lenga-lenga do concurso público, nos mesmíssimos 
moldes (artigo 8.º), concretamente que, “[a]té 30 de junho de 1967 
[sublinhado nosso], o titular da autorização para o comércio do ouro 
fardas suas propostas [sublinhado nosso] para o ano ou anos seguintes. 
O Estado decidirá, ouvidos os Serviços competentes, pela assinatura 
de novo contrato ou, caso as propostas não convenham, pela adoção de 
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qualquer outra modalidade, incluindo a abertura de concurso público, 
nos casos [sic] que vierem a ser estabelecidos por diploma provincial, 
até 31 de outubro de 1967 [sublinhado nosso]”. 


O novo contrato, para vigorar entre 1 de janeiro de 1965 e 31 
de dezembro de 1967, foi assinado, a 29 de novembro de 1965, 
entre o governador Lopes dos Santos e Liang Yuen Cheong, “que 
dono 


“1 


também usa o nome abreviado de Y. C. Liang”, na qualidade de 
e gerente da empresa «Wong On Hong», de importação e exportação 
de ouro e outros metais preciosos, estabelecida na Avenida de Almeida 
Ribeiro múmero cento e quarenta e dois, rés-do-chão, desta cidade” .º 
Recapitulemos: em 1963, houve pressão pública para alterar 
as regras do jogo no que ao monopólio do ouro diz respeito, como 
bem o demonstra o artigo de opinião, de 14 de julho desse ano, 
do padre Artur Augusto Neves, diretor do bissemanário O Clarim, 
sobo título Problema Número Um, que antes transcrevemos, na 
íntegra.” Em 1965, continuou a pressão, novamente por parte d” 
O Clarim, para se inverter a situação do monopólio com a aber- 
tura de concurso público ou qualquer outra modalidade, como 
estava previsto na Portaria n.º 7369, de 30 de novembro de 1963. 
Também, em 1965, com esse objetivo, José Maria Braga escreveu 
o importante Memorandum que temos vindo a citar.” Mas, tudo 
o que aconteceu foi a Administração limitar-se a receber umas 
ofertas, não propostas, assim lhes chamando precisamente para 
evitar confusões, algumas delas, do ponto de vista económico, 
extraordinariamente vantajosas para Macau, que não foram 
consideradas, por razões que se justificam na alínea c) do n.º 3 
do preâmbulo da Portaria n.º 8013, de 27 de novembro de 1965, 
“[elonforme parecer dos Serviços competentes, [por] não serem, nesta 
altura, de considerar outras ofertas [sublinhado nosso] ao Estado, ou 
porque os requerentes não apresentassem, em devido tempo, ao Governo 
da província, as garantias indispensáveis, ou porque não atingissem 
os mínimos aceitáveis, ou por ambas as razões”. Acrescentavam-se 
a esta mais duas razões para a assinatura de novo contrato com 
o concessionário habitual, sem abertura de concurso público: 
“As características de que se reveste o comércio do ouro na província, 
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exigindo que os respetivos importadores deem garantias muito espe- 
ciais” e haver, “além do fator económico, outros imperiosos fatores 
a atender” 8 

A concessão do Ouro era assunto, também, arrumado para os 
anos de 1966 e 1967 e nada permitia supor que, daí para a frente, 
fosse diferente. E não foi. 

Em 1967, novo contrato foi assinado, para os anos de 1968 e 
1969, com o “atual importador de ouro” (artigo 1.º), com a garantia 
de monopólio (artigo 8.º), mantendo-se a hipótese de concurso 
público (artigo 9.º). 

Entretanto, o negócio do ouro vai perdendo gds, como antes 
referimos, designadamente a partir de 1968, com a guerra do 
Vietname, o colapso da Gold Pool e com o Two-tier Pricing System. 
Por outro lado, as receitas orçamentais do jogo e dos galgos ul- 
trapassam as do ouro e os efeitos multiplicadores das exportações 
para o Espaço Económico Português e do sector do Jogo começam 
a fazer-se sentir no tecido económico de Macau. Era já evidente 
que o monopólio do ouro estava a ficar ultrapassado. 

Em 1969, novo contrato foi assinado, para os anos de 1970 e 
1971, com o “atual importador de ouro” (artigo 1.º), com a garantia 
de monopólio (artigo 7.º) e com a hipótese de concurso público 
(artigo 8.º) e, em 1971, novo contrato foi assinado, para os anos 
de 1972 e 1973, com o “atual importador de ouro” (artigo 1.º), com 
a garantia de monopólio (artigo 7.º) e com a hipótese de concurso 
público (artigo 8.º). 

Sublinhe-se a continuidade da última portaria, dado que, en- 
tretanto, a 15 de dezembro de 1971, a sociedade sob a firma, em 
português, 'Wo On, Limitada”, com sede na Avenida de Almeida 
Ribeiro, n.º 28, precisamente na sede do Banco Tai Fung, cujo 
sócio principal é Cheng Yu Tung, “importante joalheiro capitalista 
de Hong Kong”,? sucedeu, formalmente, à sociedade 'Wong On 
Hong; de Y. €. Liang com Roque Choi, estabelecida na Avenida 
de Almeida Ribeiro número cento e quarenta e dois, rés-do-chão, 
desta cidade", precisamente na morada da sede do Banco Seng 
Heng. Diferentes lógicas de fazer negócios, digamos assim. 
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Por fim, irão mudar as regras, pois o “atual importador de 
ouro' deixou de ter interesse no negócio e tudo voltará a ser 
como era antes do monopólio, dependendo a emissão de licença 
de importação ou reexportação de ouro de prévia autorização 
concedida pelo Governador, a requerimento do interessado, tal 
como constava do n.º | da Portaria n.º 4283, de 1947, agora sem 
os limites mínimos de peso que, então, ajudaram a consolidar o 
monopólio.” 

Não é, pois, verdade que Lopes dos Santos “alterou o regime de 
arrematação do ouro, passando este a ser atribuído através de concurso 
público a partir de 1965”, como Fernandes (2006, pp. 346-347), 
agora desnudado, escreve. E a prova factual disto mesmo é que, 
em 1965, 1967, 1969 e 1971 não houve lugar a concurso público 
para arrematação da concessão do ouro. Mais: nunca um concurso 
público foi feito em Macau para arrematar a importação, trânsito 
ou exportação de ouro. Lopes dos Santos teve a oportunidade de 
o fazer, pensou, eventualmente, fazê-lo, mas não o fez por haver, 
“além do fator económico, outros imperiosos fatores a atender”. 
Ele próprio confirma, quarenta anos mais tarde, em entrevista 
(Lima e Torres, 2004, p. 125), que a concessão se “manteve por 
fortes razões que ultrapassavam o interesse material e se situavam no 
interesse político”. De resto, não prorrogou Lopes dos Santos a 
concessão dos Galgos por 12 anos, até 1977, e a do Jogo por 25 
anos, inviabilizando qualquer concurso público até 1986? Porque 
carga de água faria concurso público para o Ouro? 

(IV) No que concerne à concessão, em regime de exclusivo, 
da exploração de corridas de cavalos, sob o sistema de lotarias e 
apostas mútuas, mais uma vez, Moisés Fernandes (2006, pp.105- 
106) torce a verdade, incorrendo mesmo em graveerro, ao perverter 
a posição de Ho Yin, no debate que este trava com Mota Cerveira, 
na histórica sessão secreta do Conselho Legislativo, realizada em 
19 de outubro de 1966. 

Em substância, por intermédio do intérprete oficial Pedro Ló 
da Silva, disse Ho Yin: “A iniciativa sobre a exploração de corridas 
de cavalos em Macau traz vantagens para a Província, contudo, den- 
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tro destas vantagens há também o seu perigo. O ponto importante é o 
verificar-se que, do ano de 1964 para 1965, já Hong Kong começou a 
ter certa inveja do desenvolvimento que se tem verificado em Macau. 

Hong Kong tem deixado passar capitais para Macau para estabele- 
cimento de instituições que lá não tem ou quando não vão ferir os seus 
interesses, como, por exemplo, a exploração de jogos e as corridas de 
gulgos, mas se for permitida a exploração de corridas de cavalos julgo 
que haverá reação da parte de Hong Kong. 

Recordo-me que em 1954 estiveram em Macatt dois senhores de 
nome Marcus da Silva e Benson, este último atualmente presidente do 
Royal Hong Kong Jockey Club, para tratar da exploração de corridas 
de cavalos, mas quando este assunto estava prestes a concrelizar-se, 
levantou-se um problema posto pelo Hong Kong Jockey Club, que era o 
de todos os jockeys que tomassem parte nas corridas em Macau ficavam 
interditos de tomar parte nas corridas realizadas em Hong Kong durante 
o período de seis meses, e o assunto ficou assim parado. 

Todos podem verificar que nestes últimos anos o progresso que Ma- 
cau tem tido é em parte devido às corridas de galgos que representam 
um novo divertimento, enfim uma nova atração. Mesmo a Companhia 
de Jogos não tinha tanto movimento, o qual só aumentou consideravel- 
mente depois de ter sido introduzida a exploração das corridas de galgos. 
Convém, pois, que sejam salvaguardados os interesses e vantagens já 
verificados. A instituição ou, melhor, o restabelecimento das corridas 
de cavalos, não sei se poderá excitar ou chamar a atenção do Governo 
de Hong Kong a criar dificuldades na vinda dos turistas para Macau. 
Sobre este ponto tenho dúvidas. 

Mas se o Royal Hong Kong Jockey Club se estabelecesse em Macau 
então haverá certamente vantagens para a Província. 

Julgo que a empresa em questão não vai fazer todos os empreen- 
dimentos de uma só vez, sendo antes, natural que os faça por fases ou 
etapas e à medida que for tendo rendimentos. Mas se ela verificar que 
o negócio não dá, pode deixar de fazer as coisas, o que fará perder o 
depósito feito. O pior, contudo, é se Hong Kong impuser obstáculos 
na vinda de turistas e nessa altura seria um grande prejuízo para a 
Província, tanto mais que já foram apresentadas várias propostas 
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para o estabelecimento de jogos de fortuna ou azar, em Hong Kong, 
as quais estão em estudo. 

Como disse, qualquer empreendimento tem as suas vantagens e 
as suas desvantagens. O importante seria fazer a comparação entre 
as vantagens e as desvantagens e se, mesmo com vantagens, poderá 
ou não haver perigo. Para isto, há que efetuar mm estudo a fundo. De 
facto, se, por um lado, Macau tem atravessado inúmeras dificuldades, 
a verdade é que também tem tido vários anos de desenvolvimento e de 
florescimento. Portanto, deverá salvaguardar-se e manter-se o desenvol- 
vimento já adquirido. Sou de opinião pessoal que este empreendimento 
seja realizado, pois de facto há vantagens mas, vendo bem, é necessário 
analisá-lo. Devo declarar que não estou pugnando pelos meus interesses 
e muito menos pelos da concessionária das corridas de galgos ao dar a 
minha opinião sobre esta realização, pois o que estou fazendo só tem em 
vista os interesses gerais da Província, tanto assim que já fui abordado 
para tomar parte nesta empresa em organização. 

Em conclusão: há vantagens, mas também há desvantagens; des- 
vantagens que se desdobram em dois pontos: primeiro ponto, qual é a 
atitude de Hong Kong perante este empreendimento? E uma dúvida 
a que não sei responder. Depois é a opinião pública. Quanto à China 
Continental julgo que não haverá da parte dela qualquer manifestação 
contra, porque se se quisesse manifestar já se tinha manifestado quando 
foi da concessão da exploração de jogos de fortuna ou azar e das corridas 
de galgos; mas quanto à opinião pública não set. 

Quanto a este assunto, vejo-me embaraçado a promunciar-me a 
favor ou contra a iniciativa em causa, porque de facto há vantagens e 
há desvantagens, e julgo que seria de ponderar ou fazer um estudo mais 
pormenorizado desta iniciativa por parte do Governo da Província. Se 
o Royal Hong Kong Club se estabelecesse em Macau, sou de opinião 
favorável a esta iniciativa” 

Ao contrário do que diz Moisés Fernandes (2006, p. 105), 


7 


Ho Yin não se opõe “contundentemente” à iniciativa, embora seja 
bem prudente na sua reflexão, dadas as implicações políticas e 
económicas da eventual aprovação da proposta, considerando 


serem necessários estudos adicionais sobre a matéria em apreço, 
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sendo, porém, de 'opinião pessoal que este empreendimento seja 
realizado, pois de facto há vantagens mas, vendo bem, é necessário 
analisá-lo'. Porém, não refere Ho Yin qualquer inconveniente em 
serem investidores de Hong Kong a ficarem com o projeto, pois, 
como conclui na sua intervenção inicial, seo Royal Hong Kong 
Club se estabelecesse em Macau, sou de opinião favorável a esta 
iniciativa”. O receio de Ho Yin, bem ao contrário do que afirma 
Moisés Fernandes, é que os capitais de Hong Kong deixem de 
vir para Macau, pois se "Hong Kong tem deixado passar capitais 
para Macau para estabelecimento de instituições que lá não tem 
ou quando não vão ferir os seus interesses, como, por exem plo, a 
exploração de jogos e as corridas de galgos, |...] se for permitida 
a exploração de corridas de cavalos julgo que haverá reação da 
parte de Hong Kong. 

Grave, enfim, é Moisés Fernandes (2006, p. 105) escrever que 
as repercussões negativas da nova concessão [de cavalos] nas 
corridas de galgos, da qual [Ho Yin] era proprietário”, é um dos 
argumentos utilizados por Ho Yin para se opor ao projeto, sabendo 
Moisés Fernandes que aquele declarara, expressamente, 'que não 
[estava] pugnando pelos [seus] interesses e muito menos pelos 
da concessionária das corridas de galgos ao dar a [sua] opinião 
sobre esta realização, pois o que [estava] fazendo só tem em vista 
os interesses gerais da Província, tanto assim que já [tinha sido] 
abordado para tomar parte [na] empresa em organização”. 

Não é de estranhar a posição cautelosa de Ho Yin, pois, tam- 
bém, o sr. Fernando Leopoldo Gracias, presente na reunião, tem 
sérias dúvidas e é do parecer “que a proposta, depois «de devidamente 
estudada e ponderada, deverá unicamente servir de base ao concurso 
público ou limitado, a que se refere o artigo 1.º do Diploma Legislativo 
n.º 1351 [de 31 de dezembro de 1955, que regula a exploração 
das corridas de cavalos em Macau, já citado”.”* Se a lei obrigava 
a arrematação do exclusivo em hasta pública ou por concurso 
limitado, não se compreendia que o Encarregado do Governo 
tentasse forçar o ajuste direto. Mas, para além dos aspetos legais, 
as dúvidas de Leopoldo Gracias prendiam-se aos aspetos políticos 
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eeconómicos da proposta, designadamente às consequências para 
Macau, “num negócio que é deles [do Royal Hong Kong Jockey Clube 
do Governo de Hong Kong] e com mais de 50 anos" 

Numa outra perspetiva, é de uma tristeza confrangedora a 
falta de lucidez e, diríamos, a forma inepta como o Encarregado 
do Governo, tenente-coronel Mota Cerveira, conduz o debate 
e interpela, naquela sessão histórica, tanto Leopoldo Gracias 
como Ho Yin. O então responsável pela Administração, inexpli- 
cavelmente, pretendendo a adjudicação direta da concessão do 
exclusivo dos cavalos, à revelia do disposto na lei, tenta forçar 
Leopoldo Gracias e Ho Yin à tomarem uma posição definitiva de 
apoio, quando estes consideram não estarem reunidas as condi- 
ções para o fazer. 

A saída intempestiva do governador Lopes dos Santos tinha 
deixado no Governo de Macau alguém sem preparação para o exer- 
cício do cargo. Os resultados far-se-iam sentir a muito breve trecho. 

Retomando o fio à meada, a questão que agora se coloca é 
a seguinte: porque escreve Fernandes (2006, pp. 346-347) que 
“o regime de arrematação do ouro |passou] a ser atribuído através de 
concurso público a partir de 1965” ou, dito de outro modo, porque 
vê Fernandes um concurso público onde ele não existe? A nossa 
hipótese é que Moisés Fernandes quer encostar à força o ouro, e 
os interesses que giravam à sua volta, à crise de novembro / 1966- 
janeiro / 1967, tal como fez relativamente aos incidentes de 1952. 

Ademais, para bem fundamentar a sua teoria, não só o ouro 
como todas as concessões são chamadas para justificar a crise 
de novembro /1966-janeiro / 1967. Para Fernandes, a economia 
sobrepõe-se à política, determina-a quase em exclusivo.” Quase 
perfeita, ainda que bem elaborada, por recurso a vasta pesquisa, 
em arquivos de vários países, está bem amanhada a sua teoria, 
mas contém inverdades insuperáveis. 

Vimos que é o governador Nobre de Carvalho quem dá face 
ao Sr. Ho Yin, num momento crucial, quando o Sr. Leung Pui 
(Leong Pui), antigo polícia a desempenhar as funções de líder 
revolucionário extremista, e a facção mais radical dos guardas 
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vermelhos dominam os acontecimentos em Macau. Ho Yin é O 
Homem que a Administração portuguesa quer ter do outro lado 
como interlocutor. Ho Yin vai ter de desempenhar um bem difícil 
papel entre os guardas vermelhos extremistas, que querem afrontar 
e mesmo expulsar a Administração colonialista portuguesa, e a po- 
lítica que ele próprio representa, que é, também, a dos moderados 
de Pequim, simbolizados em Zhou Enlai, e que vinha permitindo 
que os portugueses administrassem Macau, sem data de termo, 
longe do desinteresse manifestado, posteriormente, pelos revo- 
lucionários portugueses de abril. 

A nomeação do Sr. Roque Choi, braço direito de Ho Yin, não 
do chefe da Repartição dos Assuntos Sínicos, Pedro Ló da Silva, 
intérprete oficial, para o desempenho de funções de tradutor do 
lado português, é consequência dessa estratégia partilhada. Roque 
Choi, tal como Ho Yin, tem nacionalidade portuguesa, é português, 
e Nobre de Carvalho chama-o a desempenhar missão bem difícil. 
Roque Choi sabe bem como transmitir, de forma adequada, as 
mensagens dos negociadores portugueses, ajustando-as às parti- 
cularidades do pensar chinês. Por outro lado, esta nomeação tem 
necessariamente o apoio dos moderados de Pequim, como Zhou 
Enlai, caso contrário, não haveria negociações em Gongpbei. É 
Nobre de Carvalho quem salva Ho Yin das mãos dos esquerdistas 
revolucionários, digamos assim.” 

Bem ao contrário do que diz Fernandes (2006, pp. 346-347), 
não é Ho Yin que está por detrás do 1,2,3', zangado por sucessivas 
administrações o terem vindo a segregar, atacando os seus interes- 
ses, pois, éa Administração portuguesa que vem em seu socorro, 
quando os esquerdistas revolucionários, que vinham saneando 
em Cantão os beneficiários (leia-se, familiares) dos 'burgueses' 
que viviam no estrangeiro, em Hong Kong e em Macau, mais 
tarde patrióticos compatriotas' capitalistas, resolveram estender 
as suas reivindicações a Macau. Escreveu Dicks (1967, pp. 2-3), 
que visitou Macau por essa altura, que, “tal como em qualquer outra 
parte do país, a luta contra a influência burquesa estava em marcha, por 
alturas do outono do ano passado [1966], mas a proximidade de Hong 
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Kong e a influência dos chineses ultramarinos na província deram à 
campanha um tom agressivo muito especial. Formaram-se Qrupos de 
Guardas Vermelhos em Cantão, logo que estes apareceram em Pequim e 
gradualmente foram chegando a Hong Kong relatos de confrontos entre 
grupos rivais destes Guardas. O ataque ao «economismo» e aos húbitos 
burqueses tiveram um importante efeito no sistema de compra de moeda 
estrangeira centrado em Hong Kong e em Macau. Foi ameaçado o sis- 
tema de remessas de chineses ultramarinos, que sofreu grandes perdas, 
sem dúvida, devido ao ataque dos «rebeldes revolucionários» contra 
os privilégios dos chineses ultramarinos e seus dependentes na China, 
privilégios que se relacionavam, sobretudo, com habitação, racionamento 
e facilidades comerciais e bancárias” "acrescentando (Dicks, 1967a, 
p. 11), como vimos, que, “IeJontrariamente à lripótese aventada por 
alguns jornalistas, é pouco provável que muito dele [do ouro] vá para 
a China, não obstante algumas das queixas contra responsáveis dos 
governos provinciais e municipais de Cantão, nos primeiros tempos 
da grande revolução cultural proletária, estarem relacionadas com o 
açambarcamento de ouro”. 

Osalvos preferidos dos guardas vermelhos eram os privilégios 
dos chineses ultramarinos e seus dependentes na China', ou seja, 
por todos, Ho Yin e os seus familiares na província de Cantão. O 
forte criticismo dos Guardas Vermelhos de Cantão, nos meses de 
outubro e novembro de 1966, contra os altos quadros que man- 
tinham relações com os capitalistas burgueses de Macau e Hong 
Kong, no que concerne, designadamente, aos investimentos em 
propriedades e aos negócios do ouro, são causas próximas do que 
vai acontecer em Macau. Não há o paradoxo referido por Dicks 
(1967, p. 2), quando não encontra explicação válida para aquilo 
que diz ser o envolvimento de Ho Yin na primeira fase (“early 
stages”) do 1,2, 3, pois não foi o grupo de Ho Yin que despoletou 
0'1,2,3', mas, sim, a esquerda revolucionária, aliada aos Guardas 
Vermelhos esquerdistas de Cantão. 

Os bons negócios, como o do ouro, dos câmbios e das remessas, 
exigem grande estabilidade, melhor, os bons negociantes não são 
revolucionários políticos. A estabilidade, 'viver em tranquilidade”, 
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é uma condição, fundamental, para o bom funcionamente da 
banca e das finanças e os mercados são demasiado sensíveis, de- 
signadamente à instabilidade política. Ho Yin é um reconhecido 
homem de negócios bancários e o negócio do ouro era um im- 
portante negócio de Macau e de Hong Kong. Competia-lhe, pois, 
gerir, o melhor possível, a parte de Macau, sob pena de perda da 
face perante os seus associados de Hong Kong. 

O '1,2,3 é um fenómeno eminentemente político que, ini- 
cialmente, põe em causa a legitimidade do regime colonial e, numa 
segunda fase, tem por objetivo fundamental estabelecer uma nova 
ordem em Macau, com portugueses, mas sem nacionalistas chineses 
do Guomindang, que devem ser afastados de Macau, por serem 
uma afronta ao regime chinês, para mais quando Portugal não 
reconhece a China comunista.” 

A crise de novembro / 1966-janeiro / 1967, que foi a última e, 
porventura, a mais séria das provações por que Macau passou ao 
longo da sua longa história de 450 anos de Administração portu- 
guesa, sendo sujeita à gravidade de qualquer reflexão académica, 
impõe ao refletor a obrigação de apresentar análises e resultados 
igualmente sérios. 

Seria caso para concluir, depois de tudo isto, que talvez a nin- 
guém melhor do que a Moisés Silva Fernandes se aplique o que 
escreveu o Prof. Doutor P.º António da Silva Rego, que conheceu 
o oriente como poucos portugueses, quando alertou para o facto 
de a “história de Macau [poder] apresentar-se a mentalidades pura- 
mente europeias, sem experiência ultramarina asiática — pois a africana 
não chega — como uma série de cedências, de pressões sofridas, mal 
rejeitadas, mas logo a seguir aceites, sem que, a olhos asitticos, alguém 
«haja perdido a face», como por lá se diz. E impressão que dura e que, 
até certo ponto, faz «doer» o patriotismo, entendido exclusivamente à 
europeia. Várias pessoas me têm comunicado aliás este sentir e eu, por 
lá habituado a viver entre águas asiáticas e europeias, compreendo-o 
perfeitamente, sem, todavia, ousar negar valor, e muito, aqueles portu- 
queses de antanho que souberam manter bem ativa a presença portuguesa 
quase no calcanhar do gigante chinês”. 
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O investigador e diretor do Instituto Confúcio da Univer- 
sidade de Lisboa, que tem vindo a escrever sobre Macau e tem 
uma vasta obra publicada, tem tido o privilégio de passar por 
arquivos importantes de todo o mundo e de recolher preciosa 
informação. Porém, a sua visão da história de Macau padece do 
erro fundamental de que Silva Rego nos fala e que acabamos de 
transcrever. À visão britânica da história, designadamente da his- 
tória dos outros, e a defesa intransigente dos seus interesses, não 
são, claramente, generalizáveis, feliz e infelizmente. Mas, parece 
que Silva Fernandes e alguns outros vão fazendo por uniformizar 
visões e interesses, talvez em nome da construção europeia, sem 
atender ao muito que nos distinguiu e nos separou ao longo dos 
tempos, neste particular, quando temos presente a história dos 
povos da Europa no oriente.” 

Deste lado do mundo, de facto, a diferença é bem visível na 
maneira de estar e no campo social, bem como no dos interesses e 
da política. É um caso paradigmático, a não necessitar de atua- 
lização, nos princípios, o que escreve José Calvet de Magalhães 
(1992, pp. 78-79), quando, “[eJomo representante de Portugal no 
Cocom, durante cerca de cinco anos, [teve] de [se] desempenhar de 
uma das missões diplomáticas mais difíceis que [lhe] foram confiadas. 
As infrações cometidas em Macau ao embargo eram objeto de repetidas 
queixas apresentadas no Cocom pelos representantes americanos e al- 
quinas vezes outros representantes, especialmente pelos representantes 
britânicos, que eram geralmente os mais insistentes e os mais duros. Era 
uma atitude britânica já nossa conhecida de apontar o dedo acusador 
contra Macau na esperança de fazer esquecer os pecados de Hong Kong. 
Os americanos não eram tão ingénuos que se deixassem iludir com as 
habilidades britânicas mas, ainda que fossem, [Magalhães encarregou- 
-se] de lhes lembrar que para cada falta cometida por Macau, geralmente 
de forma pouco cautelosa, eram cometidas cem faltas em Hong Kong, 
habilmente camufladas”. 

Os investigadores que não têm acesso a alguns fundos do- 
cumentais sabem que foi, e continua a ser, grande a diferença 
entre estes povos. No que aos portugueses diz respeito, até pelo 
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exemplo que deram, sendo pioneiros, destoaram dos outros pe- 
las circunstâncias em que a corte portuguesa deu ordem para se 
rumar ao oriente. D. Manuel |, pelo Regimento que entregou a 
Diogo Lopes de Sequeira e respetiva armada, antes da partida 
para a Índia,” dando instruções ao fidalgo português, “mandaua 
q" não fizesse querra se não despois q” de todo não podesse mais” (apud 
Gomes, 1966, p. 50). O sinólogo Luís Gonzaga Gomes (id., p. 52), 
que esmiuçou as questões relativas à chegada dos portugueses 
à China, não teve dúvidas em afirmar que “| plor esta sucessão 
de acontecimentos se verifica que foi Diogo Lopes de Sequeira quem 
estabeleceu o primeiro contacto com os chineses; a atração e a simpatia 
mútuas entre os primeiros representantes dos dois povos foram espon- 
tâneas; não consideraram os portugueses os chineses como um povo 
mferior, pois trataram-no, imediatamente, de iqual para igual, sem 
qualquer preconceito de raça ['polos achar home's quasi do modo 
da gente da Europa', conforme a opinião de outro grande histo- 
riador renascentista português, Damião de Gois, expressa na obra 
que deixou composta, a Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel] ou 
de religião; travou-se imediata amizade e convivência recíprocas, entre 
chineses e portugueses, sem reservas nem desconfianças [foi muitas 
vezes ahos seus juncos folgar, & comer com elles, & o mesmo 
faziam tambem hos Chins, nas nossas naos, ho que durou todo 
ho tempo que esteue naquelle porto”, ainda na opinião do mesmo 
humanista português, na mesma obral; e os chineses advertiram 
Sequeira da cilada que o rei de Malaca estava a preparar-lhe”, 

A visão chinesa dos acontecimentos e da própria permanência 
dos portugueses por estas bandas, entretanto, não é idêntica à 
de Portugal, embora governantes e historiadores de Portugal se 
mostrem capazes de se adaptar às circunstâncias, como fica claro 
pelo esquecimento, que aqui lembramos, de alguns episódios 
mais sensíveis da história da presença portuguesa em Macau, e 
que se pode constatar numa visita ao Museu de Macau ou pela 
leitura do manual de História de Macau e da China, adotado pela 
Escola Portuguesa da Região Administrativa Especial de Macau. 
'É a História, estúpido”, lia-se, em título de editorial”, publicado, 
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em Macau, a propósito da “remoção do escudo português dos Boletins 
Oficiais em formato pdf, anteriores a 1999, depositados na pagina ma 
internet da Imprensa Oficial de Macau” > Será de admitir qualquer 
nova € inconseguente supressão de capítulos de uma história de 
convivência e de cumplicidades que se arrastou por quase meio 
século? Desde o glorioso Grande Reino do Mar do Oeste até ao Por- 
tugal de abril, muita água correu debaixo das pontes. 

Será que a China, entretanto, vai dando sinais de que não res- 
peitao Portugal exíguo, endividado pedinte a que a revolução de 
1974/75 0 reduziu?” De facto, parece que, à medida que o tempo 
passa, são cada vez menos os que o respeitam. Mas, a existência 
de uma Administração portuguesa numa parte do território da 
China, ao longo de quase 450 anos, não pode ser apagada no 
tempo, por mais longo que este venha a ser e por muito dolorosa 
que seja aquela realidade para o orgulho nacional da potência 
primeira do século XXL 
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Notas 


! Fernando da Conceição Quitério de Brito foi Ministro da Indústria e Tec- 
nologia, do V Governo Provisório chefiado por Vasco Gonçalves, entre agosto 
e setembro de 1975, quando a revolução portuguesa de 1974/75 atravessava 
um dos seus períodos mais críticos. 

2 Boletim Oficial de Macau, N.º 48, 27 de novembro de 1965, p. 1369. A transcri- 
ção da “Jelscritura de contrato de concessão da importação de ouro em Macau durante 
os anos de mil novecentos e sessenta e seis e mil novecentos e sessenta e sete, feita q 
favor de Liang Yuen Cheong que também usa o nome abreviado de Y. C. Liang”, pode 
ler-se no Boletim Oficial de Macau, N.º 49, 4 de dezembro de 1965, pp. 1406-1408. 

20 Clarim, Macau, 14 de julho de 1963, p.6e p.5. No segundo semestre de 
1963, foram publicadas as Portarias n.º 7299 e n.º 7369, de 21 de agosto e 30 de 
novembro, respetivamente. À segunda portaria concessionava o comércio do 
ouro ao “atual importador de ouro”, até 31 de dezembro de 1965. 

* Boletim Oficial de Macau, N.º 53, 31 de dezembro de 1960, pp. 1535-1586. 

* Enviado Especial”, RTP 1, 11 de junho de 1997, e ainda Louçã, 1997, p. 68. 

º Nota do autor ao texto: “Guardian, 7 Feb. 1998”. 

? Tradução do original, em inglês: “Reports in the British press in 1998 first 
revealed that Macau did indeed serve as a center for laundering Nazi plunder. Much of 
the controversial Nazi gold seems to have ended up in China, which could explain why 
Beijtng strangled by a United States-led trade boycott after Korenn War, let Portugal 
keep its tochold on the South China coast (Guardian, 7 Feb. 1998). If this theory is 
true, ten an extraordinary scenario emerges: capitalist Macau, ruled by then fascis! 
Portugal and equipped with Nazi gold, helped communist China survived Hhroughonl 
its first difficult years ofexistence”. 

* Conversa havida, em Macau, com o Sr. Américo Leong Monteiro, em [8 
de março de 2009. 

“A partir de novembro de 1968, Zurique torna-se no grande centro distri- 
buidor de ouro novo sul-africano. Com o acordo entre o South African Reserve 
Bank e a Zurich Gold Pool (Crédit Suisse, Union Bank of Switzerland e Swiss Bank 
Corporation), a cidade suíça torna-se no maior entreposto de ouro físico. 

"Cristopher Patten, último Governador de Hong Kong, bem se queixou dos 
capitalistas chineses de | long Kong, estupefacto que ficou ao perceber que, para 
eles, antes de Hong Kong estava a China e que os melhores negócios em Hong 
Kong não se faziam sem a China. A lição de Silva Rego —- em Macau, a política 
das elites chinesas é a do poder instalado na China — aplica-se a Hong Kong. 

"Tradução do original, em inglês: “To the casual spectator lounging om the 
walerfront of Macao's Porto Exterior, the white hydrofoil skinming in befwcen te 
junks on the Pearl River is just completing a routine run in the hourhy shuttle servi- 
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ce between the tiny Portuguese colomy and Hong Kong forty miles away. But as the 
hydrofoil sighs back off its skis to a halt alongside the Hong Kong Macao Hydrofoil 
Co., Ltd. landing stage, a dozen policemen, who have been brooding sleepily in three 
dark blue Landrovers for the past hour, tumble out and straighten their uniforms. All 
have revolvers at their hips, two also carry shotquns. The moment the lrydrofoil is 
securely moored, there is a quick shuffling of papers between the captain and officials 
ou the quayside. Then three Chinese coolies scamper aboard the Iydrofoil and emerge a 
moment later, cach staggering under the weight of four canvas bags tagged with blue 
BOAC cargo labels. The bags are dumped on the floor of two taxis parked alongside the 
police Landrovers and the coolies head back for more. Inside ten minutes forty bags have 
been loaded and the convoy moves away through the decaying streets of Macao with the 
taxis sandwiched between police velticles. After a leisurely seven-minute drive they all 
pull up outside the peeling façade of the cambista Seng Heng, a bank in the Avenido 
[sic] Almeida Ribiero [sic] and, under the watchful eyes of the police and the curious 
gaze of passers-by, the bags are quickly transferred from the taxis into the cool, dark 
interior. Then the metal grill gates clang shut. Another shipment of forty bags of gold 
worth over $500,000 is safely lodged in Macao”. 

"Problems of Gold Trading in Macao and Hongkong: Scarcity of Supply”, 
FEER, Vol. 4, N.º 23,9 Jun 1948, p. 559. Tradução do original, em inglês: “There 
has been almost a dearth of gold at foreign sources of supply. Since the last stock of the 
Holland returned Nazi-lvot of gold was disposed of by Netherlands bunks, some two 
months ago, new and equally cheap purchases could not be made |...]” 

3 Convergimos, obviamente, no mesmo sentido da análise defendida por 
Jorge Cavalheiro (Jornal Tribuna de Macau, Macau, 27 de julho de 2011, p. 7), ou 
seja, a de que o racionalismo exerce uma influência maior a ocidente do que a 
oriente, porque este “nunca perdem a dimensão intuitiva”. 

“ As relações sociais devem ser conduzidas de tal forma que os indiví- 
duos mantenham a face, ou seja, a dignidade, o respeito próprio c o prestígio. 
Esta é uma das regras de ouro dos ensinamentos de Confúcio, fundamento da 
harmonia social. 

8 Eric Teichman, apud Dicks, 1967, p. 1. Tradução do original, em inglês: 
“From time to time, following some incident, the Chinese become worked up about 
Macao and agitate for its rendition. But these recurrentstorms blow over, and Macao, 
andits administrators, and the ancient qunboat representing the might and majesty of 
Portugal, relapse again into their quiet slumber”. Sir Eric Teichman (1884-1944) foi 
um diplomata britânico e orientalista, autor de Affair of China, 1938. 

“Chen Yi (1901-1972) foi Ministro dos Negócios Estrangeiros da República 
Popular da China, entre 1958 e 1972. 

” Fernandes (2006, p. 194) também retere o facto, baseado na leitura do 
jornal brasileiro (Jornal do Brasil, 1 de dezembro de 1966, 1.º caderno, p. 8) onde 
toi publicada a notícia, identiticando o autor da entrevista e o título do artigo 
(Danillo Joaquim Guilhermino dos Santos, 'China declara-se pronta para guer- 
ra com EUA e URSS), com destaque para as palavras de Chen Yi: “Deveremos 
resolver primeiro o mais importante, isto é, Taiwan. Logo após, no momento oportuno, 
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3 


reivindicaremos Macau e Hong Kong, hoje chamados pelos Guardas Vermelhos de cidade 
de excursão dos imperialistas”. 

8 Tradução do original, em inglês: “tis significant that Mr. Chen Yi, the Fo- 
reign Minister and Vice-Premier, made a statement to a Brazilian visitor at about this 
time (the exact data is uncertain, but it was released on TU" December, after the visitor 
had left China) in Hese terms: «First, we must resolve the most important question, 
Taiwan. Then, at the opportune moment, we will claim Macao and Hong Kong, today 
referred to by the Red Guards as the vacation land of imperialists». The statement 
seems to lave been designed to make it quite clear not only that China did not propose 
to reclaim Hong Kong and Macao in the near future, but that the question would no! 
even arise until the major foreign policy objective of regaining Taiwan had fulfilled 
logically enough. Itawas the first time, to my knovledge, that a timetable had been laid 
down for the two questions in this way”. 

“9 Dinastia manchu, que governou a China entre [644 e 1911. 

2 [Em dezembro de 1978, reuniu-se em Pequim a Terceira Sessão Plenária 
do 11.º Comité Central do Partido Comunista Chinês, representando um ponto 
de viragem de grande alcance na bHistória da China, designadamente em termos 
ideológicos, doutrinais, políticos e económicos. Dezembro de 1978 marca o fim 
da primeira geração de líderes da República Popular, que tinha governado o país 
nas três décadas anteriores, e o início da era Deng Xiaoping, que desencadeia a 
longa marcha da China de regresso ao Mundo. Em 24 de setembro de 1982, Deng 
Xiaoping faz saber a Margaret Thatcher que a China recuperará Hong Kong, em 
1997. Em dezembro de 1984, era assinada a Declaração Conjunta Sino-Britânica 
que serviu de modelo à Declaração Conjunta Luso-Chinesa, assinada em Pequim, 
a 13 de abril de 1987. 

* Noticiário das 19h30, de um canal de televisão, de Hong Kong (TVB- 
-Pearl), do dia 21 de dezembro de 2000. 

2 Restou da Macau portuguesa a sua herança, que a China parece querer 
incorporar e tem vindo a desenvolver, conforme aos seus interesses, designada- 
mente nas relações com os países de expressão portuguesa. Assim sendo, não 
se entende a presença de Portugal na China, e a História de Macau, com visões 
e análises mais ou menos eurocêntricas, impondo-se como fundamental, antes 
de tudo, uma perspetiva múltipla. 

2 Se é verdade que algo se vai aprendendo com os textos publicados por 
estudiosos portugueses e estrangeiros, muitos erros grosseiros têm vindo a ser 
escritos e alguns fazem história, sendo citados de texto em texto, sem à chamada 
de atenção que se impõe. De tanto se repetirem sem a devida chamada de atenção 
ou correção, qualquer dia arriscamo-nos a que sejam tidos por verdades. Inves- 
tigadores e editores, por vezes mais preocupados com a quantidade, colocam 
no mercado textos com pouca qualidade. Mais grave é, porém, quando alguns 
investigadores com responsabilidades académicas fazem - de megafone - textos 
sem qualidade e multiplicam os erros. 

2 Os hidroaviões Catalina da Matco eram bimotores, isto é, tinham dois 


motores. 
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» Voz de Macau, Macau, 21 de setembro de 1946, p. 2. 

2 É sabido que, no final da guerra civil, o Guomindang utilizou Macau 
como ponto de passagem de algum do ouro que transferiu para a Formosa, assim 
como ouro, ido de Macau, chegou a Xangai, com destino à Formosa. 

“Sem rigor, Teresa Paiva (1998, p. 72) escreve que “era fentão] livre o comércio 
do ópio”, quando é sabido que, desde 1927, estava instituída uma régie para o ópio. 

2 Naturalmente que chega a Macau ouro da China, até para pagar as 
mercadorias que esta recebe via Macau. Mais uma vez, não é deste movimento 
que se trata. 

% Veja-se o seu mais recente título (A Presença Inglesa e as Relações Anglo- 
“Portuguesas em Macau (1635-1793), lançado em Macau, em março de 2011. 

“O título do quadro, em Fernandes (2000a, p. 795), é “Movimento relativo 
à importação, trânsito e exportação de ouro em Macau (à taxa de trânsito oficial)" e o 
título em Fernandes (2006, p. 366) é “Movimento relativo à importação e trânsito 
de ouro ent Maca (à taxa de trânsito oficial”. “Exportação” no primeiro título é 
um disparate corrigido no segundo. Porém, não se entende bem o título. As 
quantidades do quadro em Fernandes (20004, p. 795), designadamente a partir 
de 1955, são mais fiáveis do que as quantidades do quadro em Fernandes (2006, 
p. 366), conforme quantidades registadas pelos Serviços de Economia, que cons- 
tam dos respetivos relatórios anuais e que espelham, embora, por vezes, com 
alguns desvios que assinalámos, os valores constantes dos' Autos de Verificação”. 

* Seis anos de intervalo entre duas publicações, com dados referentes às 
Receitas Eventuais e Não Especificadas”, como se de dados relativos ao “Movi- 
mento relativo à importação e trânsito de ouro em Macau (à taxa de trânsito oficial” 
[é este o título do quadro em Fernandes, 2006, p. 366] se tratasse, sem uma nota 
justificativa a esclarecer, é tentar vender gato por lebre. Agrava-se a situação quando 
outros quadros são construídos a partir destes dados, como, por exemplo, as 
percentagens comparativas relativas às receitas da Administração originadas 
nos principais exclusivos. Torna-se a agravar, quando a informação é utilizada 
por outros investigadores, confiantes na fiabilidade dos quadros apresentados. 

2 A partir das Contas da Administração não se tiram diretamente ou in- 
diretamente as quantidades, pois, a relação entre quantidade /taxa / receita não 
é linear, como vimos. 

% Metodologia de previsão oficialmente utilizada, na época, e designada 
de média dos três ultimos anos. 

“ Diploma Legislativo que eleva a taxa sobre a importação de ouro para 
MOP$2.50/0nça (Boletim Oficial de Maca, N.º 3, 19 de janeiro de 1952, p. 21). 

3 Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 31 de dezembro de 1953, p. 956. 

*8 Ver, por exemplo, Fernandes (20004, pp. 795-796) e Fernandes (2006, p. 
366). Para além de não conformidades, como as já apontadas, os dados dos dois 
quadros não são idênticos por uma gralha de transcrição. Em Hernandes (2006, 
p. 366), no ano de 1958, dá-se um salto que tem por consequência um destfasa- 
mento anual para os anos seguintes. Na realidade, o montante previsto para as 


. 


“receitas eventuais e não especificadas”, no Orçamento para 1958 (Boletim Oficial 
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de Macau, Nº 51, 23 de dezembro de 1957, p. 1225), é igual ao do ano de 1957 
(Boletim Oficial de Macau, N.º 52, 22 de dezembro de 1956, Suplemento, p. 1259), 
no valor de MOP$4,600,000.00, e o montante que figura em Fernandes (2006, p. 
366), para 1958 (MOP$3,540,000.00), é o previsto para 1959, € assim por diante. 
No último ano, em 1969, figura no quadro de Eernandes (2006, p. 366) o montante 
(MOP$7,352,123.00) correspondente à previsão para 1970 (Boletim Oficial de Macau, 
Nº 52, 31 de dezembro de 1969, 3º Suplemento, p. 2057). Por outro lado, não se 
percebe o 'd.i (dado indisponível) para 1971, em Fernandes (20004, p. 796), já que, 
embora o Orçamento para 1971 tenha sido publicado com algum atraso, em 17 de 
fevereiro de 1971, o montante para as Receitas Eventuais e Não Especificadas toi 
de MOP$8,549,241 (Boletim Oficial de Macau, Nº 7, 17 de fevereiro de 1971, p. 258). 

” Para 1967, em Fernandes (2000a, p. 795), figura o montante de 
MOP$8,140,000.00 e, em Fernandes (2006, p. 366), figura O montante de 
MOP$10,300,000.00. O desfasamento deve-se à gralha de transcrição assinalada na 
nota anterior, pelo que o valor que deve constar do quadro é MOP$8, 140,000.00. 

* Ver, por exemplo, o capítulo "The Rise of the Hong Kongers, em Isang, 
2007, pp. 181-196, em particular o subcapítulo "The emergency of a local iden- 
tity'. Como se sabe, o '1, 2, 3, em Hong Kong, aconteceu em 1967. Isanp (2007, 
p. 183), curiosamente, considera que os “traumáticos distúrbios de 1967, mma série 
de acontecimentos que podiam ter colocado um desafio à sobrevivência ou, pelo menos, 
a legitimidade do regime colonial, contribuiram, ironicamente, para a formação de uma 
identidade em Hong Kong. Quando a comunidade local se viu forçada à escolher entre 
apoiar as arruaças orquestradas e inspiradas pelos mnoistas ou o Governo colonial, o seu 
sentido de identidade, lealdade e avaliação dos seus interesses foi colocado à prova, num 
difícil teste”. [Tradução do original em inglês: “The genesis for a Hong Kong identity 
was ironically helped by the traumatic disturbances of 1967, a series ofevents that could 
lave poseda fundamental challenge to the survival oral least the legitimacy of the colonial 
regime. When the local community vas forced to choose behween supporting the politically 
mspired disturbances orchestrated by the local Maoists and the colonial govermment, 
its sense of identity, loyalty and calculation ofits interests was put to a severe test”.] 

* Recordemos que, em Fernandes (2000a, p. 253), se faz a diferença entre 
“residentes portugueses brancos” de Macau para distinguir, segundo parece, os 
portugueses nascidos em Portugal dos portugueses nascidos em Macau. Se- 
gundo a teoria desenvolvida por Moisés Silva Fernandes, Pedro Lobo, nascido 
em Timor, não branco, pertence à elite sino-macacnse. Deverá ser neste contexto 
de raças (ou racista?) que junta todos os não brancos numa elite, apartada, que 
designa de sino-macaense (cf. Fernandes, 2005, p. 3). 

“Ho Yin cumprimentava cada português, com que diariamente se cruzava, 
de forma extremamente afável, tratando-o por “amigo”. 

“ Boletim Oficial de Macau, N.º 48, | de dezembro de 1962, pp. 1588-1591, 

*2 Ver transcrição do traslado da escritura de transmissão do direito à con- 
cessão da exploração de corridas de galgos em Macau, pelo prazo de sete anos, 
feita a favor da Companhia Macau Greyhound Company Limited (Boletim Oficial de 
Macau, N.º 23, 9 de junho de 1962, pp. 673-678). 
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“ Boletim Oficial de Macau, N.º +48, | de dezembro de 1962, p. 1597, e Boletim 
Oficial de Macau, Nº 9,2 de março de 1963, p. 248. 

“O Clarim, Macau, 1H de dezembro de 1975, p. 5. A.M, são as iniciais de 
Júlio Augusto Massa, padre, que deixou escrito, nas páginas d'O Clarim, muitos 
outros textos e artigos de tundo sobre os monopólios. 

* Boletim Oficial de Macau, N.º 23, 9 de junho de 1962, pp. 673-678. Tem 
significado simbólico, entretanto, a data do despacho coincidir com a do ani- 
versário natalício do Governador. 

* O Clarim, Macau, 29 de setembro de 1963, p. 6. 

” Boletim Oficial de Macau, N.º 49, 4 de dezembro de 1965, pp. 1408-1413, 
e Contas da Gerência e do Exercício de 1966, Macau, Repartição Provincial dos 
Serviços de Fazenda e Contabilidade, pp. 40-41. O sector dos Galgos foi uma 
importante origem de recursos para a Administração, como era objetivo do 
governador Silvério Marques e poucos, então, acreditaram. 

** Recordemos o que se escrevia nº O Clarim, Macau, 14 de julho de 1963, p. 
6: “ Não interessa a essa população [de Macau] a entidade concessionária, qualquer que 
ela seja, interessa-lhe, sim, que duma forma prática se dé livre acesso a todos os concor- 
rentes, em condições para o fazer (e sabemos que os tem havido) e se não desperdicem, 
por motivos sem consistência, vantajosas ofertas que têm sido feitas e que, de acordo com 
a legislação vivente, poderiam trazer a esta Província melhores dias e uma mais estável 
situação económico-financeira”. Por outras palavras, como por aqui se diz, não 
interessa a cor do gato, desde que ele cace ratos”. 

“O diálogo entre Silvério Marques e Ho Yin, segundo o Sr. Roque Choi, foi 
o seguinte: Silvério Marques a Ho Yin: “A família Fu coloca em Hong Kong todo o 
dinheiro que ganha en Macau. Eu quero mm concessionário que invista os lucros em 
Macau. Queres ficar como Jogo?” Responde Ho Yin: “Não. Não quero fazer fortuna 
à conta da desgraça alheia”. Silvério Marques: “Então arranja um concessionário que 
sirva os interesses da população de Macau" Ho Yin: “Vom arranjar-to”. 

* Ho Yin e o então falecido Eu Tak tam foram amigos, mas não havia interes- 
ses de Ho Yin na concessão do Jogo, embora Fu tivesse apoiado os gigantescos 
investimentos necessários para o negócio do ouro, designadamente na segunda 
fase. A amizade entre Ho Yin e Fu Tak lam não se sobreporia, nunca, ao que 
aquele considerou serem os interesses de Macau. Moisés Silva Fernandes não só 
divorcia as elites chinesas de Macau das administrações portuguesas, como as 
divorcia do desenvolvimento de Macau e, consequentemente, da sua população. 

Nota do autor ao texto: “Eu Tak-iam era o maior acionista da Sociedade Tai 
Heng, proprietária do Hotel Central, 0 mais amplo centro de diversões de Macau entre 
a parte final do decénio de 1930 e 1961, dono da ponte-cais n.º Lo e do navio Tay Loy, 
além de outros estabelecimentos comerciais e industriais e prédios urbanos. Deixou a 
sua mulher viva, oito filhos e oito filhas («Fu tak-iam», in Notícias de Macau, quo 
14, n.º 3922, 17 de novembro de 1960, p. 2)”. 

2 Nota do autor ao texto: “«Para o funeral do comendador Kou Ho-neng», 
in Notícias de Macau, ano 8, 1.º 2206, 16 de abril de 1955, p. 4; «Pela cidade: comen- 
dador Ko Ho-neng», in O Clarim ano 7, n.º 101,17 de abril de 1955, p. 2”. 
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3 Nota do autor ao texto: “Por exemplo, aquando da discussão na generalidade 
em Conselho de Governo do projeto de diploma referente a exploração de jogos de fortuna 
ou azar em Macau, os vogais Hermann Machado Monteiro e Adolfo Adroaldo Jorge 
votaram contra a alteração da legislação em vigor na sessão de 26 de junho de 1961 
(«Da cidade e das ilhas: conselho de governo», in Notícias de Macau, amo 14, n. 4100, 
27 de junho de 1961, p. 2). O primeiro esgrimit como argumentos que discordava da 
abertura de jogos ocidentais em Macau, pois era «gravemente prejudicial para esta 
terra e para Portugal». Era só a favor da manutenção dos jogos tradicionais chineses 
(Macau, 1964b, p. 46). Embora concordasse coma introdução de jogos ocidentais, Adolfo 
Jorge discordava da natureza do contrato, pois impunha «muitas obrigações e onerosas 
responsabilidades ao concessionário» (ibid., p. 47)”. 

* Nota do autor ao texto: "«Da cidade e das ilhas: Conselho de Governo», in 
Notícias de Macau, ano 14, n.º4100, 27 de junho de 1961, p. 2º. 

8 Conselho de Governo de Macau, 1964, Ata n.º 5, 26 de junho de 1961, 
Macau, Imprensa Nacional, p. 50. 

% Sublinhe-se que Moisés Silva Fernandes taz a contusão, quiçá inten- 
cional, das reuniões do Conselho de Governo de Macau dos dias 26 e 27 de 
junho de 1961. 

? Conselho de Governo de Macau, 1964, Ata n.º 5, 26 de junho de 1961, 
Macau, Imprensa Nacional, pp. 51-56. 

“O vogal eleito, Dr. Adolfo Adroaldo Jorge, Presidente da Comissão Pro- 
vincial da União Nacional, que votou contra o projeto de diploma, tinha como 
cliente a então sociedade concessionária do Jogo, que o Governador queria afastar. 
Era uma situação peculiar, em terra de face. Não deixou, porém, Adolfo Jorge 
de reconhecer, no início da sua intervenção (Conselho de Governo de Macau, 
1964, Ata n.º 5, 26 de junho de 1961, Macau, Imprensa Nacional, p. 46), que o 
“exclusivo de jogos de azar que se cria com o presente diploma representa uma inovação 
de transcendente importância para a vida económica e social de Macau, sendo realmente 
aliciantes as perspetivas que se abrem ao futuro desta província. Podera constituir, sem 
dúvida, uma decisiva viragem que modificará estruturalmente aspeto social desta terra, 
dando o desejado impulso ao seu desenvolvimento económico”. Assim foi! Hermann 
Machado Monteiro, que também votou contra o projeto de diploma, era 0 que 
era, vogal representante das Associações e Institutos de Iniciativa Privada e 
proprietário do Notícias de Macau. O tempo veio a demonstrar quem detendia 
os interesses de Macau e quem defendia outros interesses. 

9 “Gold: A Tael of Two Cities”, The Economist, November 16, 1968, p. 36. 
Tradução do original, em inglês: “Unlike Hongkong, Macao does not boasta network 
of highly developed banking, insurance and brokerage facilities. More to the point, 
nor is the Portuguese colony plugged neatly into international air and sea routes. lts 
only regular links with the outside world now are the ferries and Inyirofoils that ply 
the 40 miles of waterways to Hong Kong. To enjoy the advantaçes ofits relative legal 
freedom, Macao must have the active help ofits British sister colony”. Visto de um 
outro ângulo, eram decisivos para o comércio do ouro, na região, os atropelos 
à legalidade por parte de Hong Kong. 
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%º No seu clássico The World of Gold, Timothy Green escreve sobre os merca- 
dos do ouro de Londres, Zurique, Beirute e Hong Kong / Macau. Também o Dr. 
Armando de Oliveira Hagatong se refere ao mercado do ouro Hong Kong/Macau, 

* Boletim Oficial de Macau, N.º 48, 30 de novembro de 1963, p. 1373. Antes deste 
diploma, Lopes dos Santos fez publicar a Portaria n."7299, de 21 de agosto de 1963, 
“com prévio acordo dos concessionários dos jogos de fortuna ou azar e dos importadores 
de ouro”, com o objetivo de reforçar as disponibilidades cambiais da Província 
(Boletim Oficial de Macau, Nº 33, 21 de agosto de 1963, 2.º Suplemento, p. 975). 

2 Dever-se-á ler, nas condições. 

& Boletim Oficial de Macau, N.º 48, 27 de novembro de 1965, p. 1369. 

“ Cf. cópia da escritura do contrato publicada no Boletim Oficial de Macau, 
N.º 49, 4 de dezembro de 1965, pp. 1406-1408. 

º Artigo do padre Artur Augusto Neves, diretor dO Clarim, sob o título 
Problema Número Um”, O Clarim, Macau, 14 de julho de 1963, p.6e p.5. Cf, 
no capítulo II, o subcapítuto “O Problema Número Unr. 

* Artido assinado por P, sobo título Uma Revisão absolutamente necessária” 
e subtítulos 'O problema do ouro é vital para a Província" e 'Na panorâmica de 
Macau o problema da importação, exportação e trânsito de ouro é um daqueles 
assuntos que obrigatoriamente emergem à superfície de tempos a tempos e ga- 
nham atualidade na vida citadina”, O Clarim, Macau, 30 de maio de 1965, p. 1 e 
p.7. Cf, no capítulo II deste livro, o subcapítulo “A derradeira oportunidade”. 

? «Memorandum», redigido e apresentado por José Maria Braga ao cônsul- 
-geral de Portugal, em Hong Kong, Eduardo Condé, em 7 de julho de 1965, já 
referenciado. 

& Portaria n.º 8013 (Boletim Oficial de Macau, N.º 48, 27 de novembro de 1965, 
p. 1369), designadamente n.º 3, alíneas a), b) e 0). O termo ofertas, utilizado em 
vez de propostas, é esclarecedor: não houve concurso, não há propostas. 

* Portaria n.º 8577 (Boletim Oficial de Macau, N.º 45, 1 de novembro de 
1967, pp. 1376-1377). 

7 Portaria n.º 9201 (Boletim Oficial de Macau, N.º 46, 15 de novembro de 
1969, pp. 1791-1792). 

"2 Portaria n.º 9763 (Boletim Oficial de Macau, N.º 50, 1 de dezembro de 
1971, pp. 1865-1866). 

2 CF «Ofício n.º 349/D/6/7, Secreto, de 30 de abril de 1971, do Gabinete 
do Ministro do Ultramar para o Gabinete dos Negócios Políticos do mesmo 
Ministério», PU/AHD/MU/GM/GNP/RNP/0325/02168, Arquivo Histórico- 
-Diplomático, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Lisboa, e cópia da escritura 
do contrato publicada no Boletim Oficial de Macau, Nº 1, 1 de janeiro de 1972, 
pps t=i2. 

”? Portaria n.º 19/74 (Boletim Oficial de Macau, N.º 26, 29 de junho de 1974, 
pp. 828-829). 

7 «Ata da Sessão Secreta do Conselho Legislativo realizada em 19 de outu- 
bro de 1966», pp. 18-20, MU/GM/GNP/E-06-15-42, A. 1,6.2,M. 190, Arquivo 
Histórico-Diplomático, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Lisboa. 
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3 «Ata da Sessão Secreta do Conselho Legislativo realizada em T9 de 
outubro de 1966», p. 9, MU/GM/GNP/E-06-15-42, A. |, 6.2, M. 190, Arquivo 
Histórico-Diplomático, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Lisboa. 

76 «Ata da Sessão Secreta do Conselho Legislativo realizada em 19 de ou- 
tubro de 1966», Pp. 2; MU/GM/GNP/E-06-15-42, AN o 2 VI: 190, Arquivo 
Histórico-Diplomático, Ministério dos Negócios lstrangeiros, Lisboa. 

” Cf Diploma Legislativo n.º 1351 (Boletim Oficial de Maca, Nº Do, Vlrdo 
dezembro de 1955, pp. 849-850). 

7 Como os europeus imitaram dos americanos e os portugueses dos euro- 
peus: “it's the economy, stupid!”... Frase popularizada pela candidatura de Bill 
Clinton, durante a campanha presidencial dos Estados Unidos, em 1992, 

7” Mais tarde, aquando do prec/Macau, que se seguiu à abrilada de 1974, 
quando os ânimos se exaltam e os mfis e esquerdistas portugueses de Macau 
tentam afastar Nobre de Cravalho, será Ho Yin a vir em sua defesa. Tal como 
em 1966 Nobre de Carvalho salvou Ho Yin dos esquerdistas chineses, também, 
em 1974, Ho Yin salvou Nobre de Carvalho dos esquerditas portugueses. Tudo 
em nome de Macau e das suas gentes. A Ho Yin e à Nobre de Carvalho se deve 
a estabilidade política em Macau, nos piores momentos de 1974, quando os imfas 
andavam a tentar impor a revolução em Macau. Assumindo posição pública em 
assuntos portugueses, coisa raríssima, dizia Ho Yin (Gazeta Macaense, Macau, 3] 
de maio de 1974, p. 1), para desespero de Leonel Borralho e de seus camaradas, 
que “[dlesde o golpe de Estado português de 25 de abril findo, esta cidade de Macau, pelas 
suas circunstâncias especiais, ainda não foi afetada pelo Governo Central português, tudo 
correndo nela, como de costume |...) Viver tranquilamente é 0 que mais pretendem os 
habitantes de Macau, cujo governador, general José Manuel Nobre de Carvalho, durante 
ceren de sete anos do seu governo, tem envidado grandes esforços para fazer prosperar”. 

*“ Tradução do original, em inglês: “As with other parts of the comntry, the 
struggle against bourgeois influence was well under way by the autunim of last year, 
though proximity to Hong Kong and the extent of overseas Chinese influence in the 
province quoe the campaiqu a special edge. Red Guard groups were formed in Canton 
soon after they appeared in Peking, and tales gradually reached Hong Kong of fights 
between rival groups of these Guards. The attack om «economism» and bonrgeois habits 
had an important effect on the foreign exchange procurement system which centers on 
Hong Kong and Macau. Phe overseas Chinese remittance system had beem endangered, 
au ad without doubt suffered grave losses, from the assault by the «revolutionary 
rebels» on the privileges ofoverseas Chinese and their dependents in China - privileçes 
relating largely to housing, rationing, and special shopping and banking facilities”, 

*“! Tradução do original, em inglês: “Contrariy to the suggestions of some jour- 
nalists, itis unlikely that much ofit goes into China, though some of the clurçes made 
against officials of the Provincial and Municipal Govermments at Canton in the carly 
stages of the great proletarian cultural revolution related to gold loardinç”. 

“O Guomindang só regressaria a esta nova região administrativa especial, 
oficialmente, em 2011, 45 anos depois dos episódios de 1966/1967 e LH anos após 
a entrega de Macau à China. 
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*º Excerto de uma conterência proferida pelo Prot. Doutor P' António Silva 
Rego, em 8 de junho de 1971 (0 Clarim, Macau, 12 de agosto de 1971, p. +). 

“ Terá sido meramente por acaso ou por uma simples questão de acerto de 
contas que, ao expirar o prazo de aluguer dos seus Novos Territórios, à China 
exigiu aos ingleses a entrega de Hong Kong? Portugal, em 1974, quis devolver 
Macau, mas à China não estava preparada para receber o Território. Desconhe- 
cendo as especificidades orientais, os grandes descolonizadores portugueses 
fizeram a China perder a face, apesar de ser, afinal, uma das grandes nações de- 
fensoras da descolonização. À insistência para entregar Macau revela, por outro 
lado, um total desconhecimento acerca do tempo e do ritmo por que se registam 
os acontecimentos na China. A exigência inicial, por parte da China, para que 
Macau fosse entregue em 1997, v a data de 1999, devem ser (re)interpretadas 
tendo presente que Portugal quis despachar Macau em 1974, 

O Regimento vem lranscrito na Fistória do Descobrimento & Conquista da 
India pelos Portugueses, de Fernão Lopes de Castanheda, historiador renascentista 
português, estando à obra traduzida para espanhol, italiano, francês e inglês, 
desde o século XVI, ou seja, para que dela fosse logo dada ampla divulgação e 
houvesse um melhor conhecimento da respetiva mensagem. 

te HojeMacat, Macau, 14 de outubro de 2011, p. 17. Editorial de Carlos 
Morais José. 

” Quem não percebeu as razões que impediram o Navio-Escola Sagres de 
visitar Macau, em maio de 2011, quando, ao mesmo tempo, o porta-aviões norte- 
“americano USS Carl Vinson, de onde foi lançado ao mar o corpo do terrorista 
Bin Laden, atracava em Hong Kong? Haverá, afinal, alguns pruridos motivados 
pela presença, em Macau, das antigas caravelas que trazem à memória o poder 
e a grandeza de Portugal” de outros tempos, de que nos fala Eric Teichman? 
Recordava o comandante Proença Mendes, em declarações à Agência Lusa, no 
dia 10 de agosto de 2011, pelas 09h30, quando o Sagres se aproximava da costa 
chinesa, depois de ter estado na Coreia do Sul, preparando-se para atracar em 
Xangai, que havia “a intenção de ira Macae pedimos, já há muitos meses, a qutori- 
zação diplomatica das autoridades de Pequim para o efeito, mas não nos foi concedida, 
porque em Macau não é permitida a visita de navios de querra, por se tratar de mma 
região chinesa com autonomia. O Navio-Escola Sagres não deixa de ser um navio de 
guerra, pois pertence À Marinha”. 
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Macau foi a cidade luso-chinesa que, no século XVI, sucedeu à 
pequenina aldeia piscatória chinesa, então apenas conhecida por 
Ou Mun, algures no delta do rio das Pérolas, que viu o mundo 
abrir-se-lhe. A Região Administrativa Especial de Macau é dela 
legítima herdeira. 

Agigantando-se, depois de os portugueses do Renascimento 
aqui se terem instalado, a nova urbe tornar-se-ia muito rapida- 
mente, logo desde meados do século, no entreposto do exclusivo 
e próspero comércio da prata do Japão, por troca com sedas e 
porcelanas chinesas. Era este, contudo, o tempo em que mais se 
fazia sentir a atividade dos piratas japoneses, razão por que as 
autoridades chinesas foram obrigadas a proibir qualquer contacto 
direto entre a China e o Japão, apostando numa política isolacio- 
nista, mas deixando os portugueses, os homens da prata de Macau, 
agirem como únicos intermediários. Seriam estes os primeiros 
dos muitos que vieram em espírito de aventura e que depois 
garantiram, em espiríto de missão, o exercício de uma soberania 
de serviço. E foi nesta função, também, que aqueles mercadores se 
lançaram num negócio que se prolongaria por quase um século, 
terminando apenas quando os japoneses passaram a interditar, 
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em 1639, a entrada de barcos portugueses nos seus portos. Dir- 
-se-ia que, com grande visão estratégica, Os comerciantes portu- 
gueses perceberam que os chineses tinham enormes carências de 
prata e que os japoneses eram grandes consumidores de sedas é 
porcelanas chinesas. Envolvidos num negócio legitimo, que com- 
preendia situações de alto risco, decidiram fazer com que todos 
obtivessem lucros e, com estes, trazer prosperidade a Macau, que 
se transformava, assim, numa república mercantil, 

Macau muito beneficiou, prosperando, nos primeiros tempos, 
com o comércio da prata. 

Foi esta uma situação privilegiada, não beligerante, que Macau 
conheceu, até meados do século XIX, quando se instalaram na outra 
banda do rio das Pérolas os súbditos de Sua Majestade, a rainha 
Vitória de Inglaterra. Eram britânicos, protestantes, políticos, 
diplomatas, militares e comerciantes, oriundos de um império 
que estava a colher os melhores resultados por ter iniciado a Re- 
volução Industrial e por patentear, na época, uma superioridade 
tecnológica sem rival. Foi-lhes fácil, por conseguinte, enfrentar a 
China em várias frentes, mormentena militare diplomática, sendo 
o Tratado de Nanquim, entre outros alegados acordos, a primeira 
expressão da vitória, com a cedência da ilha de Hong Kong, em 
1842. A própria capital da nova colónia tomava, então, o nome da 
soberana inglesa. E a batuta de Inglaterra, qual maestro a reger 
a nova dinâmica da economia oriental, continuaria a marcar O 
compasso do comércio regional e internacional. 

A presença dos mercadores ingleses e o domínio que passam 
a exercer sobre alguns importantes sectores do comércio mundial 
aberto à concorrência preocuparam, de imediato, os comercian- 
tes de muitos países que iam sendo afastados de alguns tratos 
extremamente lucrativos. 

A superioridade militar, diplomática e comercial dos britá- 
nicos assentava em pressupostos aparentemente simples, dentre 
os quais se destacam o domínio dos mares, o controle das redes 
comerciais, a existência de uma sociedade aberta, em que a bur- 
guesia estava associada ao poder ou estava mesmo no poder, e 
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uma aristocracia em que os nobres, assimilando-os, assumiam 
facilmente os valores da burguesia. 

Mas, para além de estar munida de tantos e tão distintos 
atributos, a Inglaterra transportava consigo, para o bem e para 
o mal, toda a carga de uma potência que, historicamente, mais 
experiência revelara na legalização de ilegalidades. Paradigmáti- 
co, neste aspeto, é o caso de Francis Drake, corsário de profissão 
elevado à condição de Sir, com estatuto reconhecido pela rainha 
Isabel 1, de Inglaterra. A coroa inglesa acabara de legitimar, com 
este simbólico gesto, a existência de uma classe social sui generis. 
Formalizara-se, no fundo, uma prática, também ela consuetu- 
dinária daí por diante, que serviria para habituar o mundo ao 
modus operandi pelo qual à Inglaterra pautaria as suas relações 
com alguns países, entre estes, com Portugal, ironicamente, 0 
mais antigo aliado. 

O capitalismo liberal e o conceito de laissez-faire que carac- 
terizaram a primeira metade do século XIX contribuíram deci- 
sivamente para que a Inglaterra, pioneira, já se viu, no processo 
de industrialização, e favorecida pelas vantagens comparativas 
de potência dominante, detendesse, outrossim, a liberdade de 
fazer negócios em qualquer parte do mundo, sem barreiras alfan- 
degárias, bem como possuir ou passar a exigir o livre acesso às 
matérias-primas. No século anterior, ainda antes de ter imposto 
aquele sistema, já a Inglaterra estava envolvida no comércio do 
ópio, posto a circular na China em grandes quantidades e dele 
colhendo fabulosos lucros. Houve um comércio ilegal de ópio 
na China, introduzido pelos ingleses, à revelia das diretivas das 
autoridades imperiais chinesas. 

A partir da segunda metade da centúria de oitocentos, a 
Inglaterra reforça o seu poder e a sua intervenção no Oriente. 
Hong Kong, depois de ocupada, passou a ser parte integrante 
do Império Britânico. 

A prosperidade económico-financeira que a nova colónia 
começa a registar, logo após a ocupação inglesa, foi seriamente 
abalada, entre 1937e 1945, durante a segunda guerra sino-japonesa, 
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e, mais ainda, quando as forças japonesas ocuparam ilha, a partir 
de 1941. À beira de ser posto termo ao conflito mundial, regista- 
-se uma corrida à retomada da posse de Hong Kong, ganha pelos 
ingleses, que a todos se antecipam, reocupando o porto fragrante, 
em 1945. Não foi seguramente, portanto, por falta de sentido de 
oportunidade que a Inglaterra se apressou a reconhecer, em 6 de 
janeiro de 1950, o novo regime implantado na China, em | de 
outubro de 1949. 

Previdentemente, um ano antes de terminar a || Guerra Mun- 
dial, já os Estados Unidos e a Inglaterra haviam negociado, em 
Bretton Woods, uma solução económico-financeira, mas também 
monetária, pela qual os países signatários ficavam obrigados a 
adotar uma política que mantivesse as taxas de câmbio das suas 
moedas, dentro de uma reduzida margem de variação, indexadas 
ao dólar norte-americano, por referência ao ouro, numa base fixa 
de US$35 (dólares norte-americanos) por cada onça troy, passando 
o FMI, então criado, a atuar como financiador e como garante de 
pagamento daqueles países. 

O dia 27 de dezembro de 1945, data da assinatura do acordo 
de Bretton Woods, mais do que um momento de chegada ao tim 
do desregramento dos mercados financeiros e monetários inter- 
nacionais, nestes se incluindo o mercado do ouro, foi o ponto de 
partida para fixar as regras das relações comerciais e financeiras 
entre os países mais industrializados do pós-Guerra. O sistema 
de Bretton Woods foi o primeiro exemplo, na história mundial, 
de uma nova ordem monetária totalmente negociada, tendo como 
objetivo disciplinar as relações comerciais entre os países. 

País signatário de um acordo internacional, foi a Inglater- 
ra um dos primeiros a furar as regras douro saídas de Bretton 
Woods. De imediato, aproveitando-se da circunstância de, 
tradicionalmente, Londres ser o grande armazém de ouro e de 
Hong Kong ser um dos principais centros do comércio do ouro 
na Ásia, a velha Albion far-se-ia acompanhar da sua colónia, 
que, pela metrópole, também enveredaria pelo caminho das 
ilegalidades, violando as duas o que deveria ter sido o rigoroso 
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cumprimento das regras estabelecidas naquele acordo. Mas, 
Hong Kong não podia — não tinha face - para estar sozinha no 
negócio, lembrando-se, então, que tinha uma irmã do outro lado 
do rio das Pérolas. Foi assim que, óbvia e legalmente, Macau se 
lançou no negócio do ouro, sem fazer qualquer contrabando. 
A razão cera simples: Portugal não tinha assinado o acordo de 
Bretton Woods e, como tal, nenhum dos seus territórios estava 
vinculado às regras que se impunham aos outros países. Embora, 
em termos comparativos, não fossem grandes as quantidades de 
ouro que chegavam a Macau, o facto de esta província ultrama- 
rina participar livremente no negócio revelar-se-ia proveitoso 
para os ingleses, na medida em que se colocava o odioso no 
território português e se poupava a colónia da coroa inglesa, 
onde quase tudo se passava, e a Inglaterra, de onde saíam os 
magotes do ouro sul-africano e chegava uma boa fatia dos lucros 
deste negócio da China. As maiores casas do mundo de comércio 
livre de ouro não estavam situadas próximo de Hong Kong — 
estavam em Hong Kong — e era daqui que o grosso do ouro era 
canalizado diretamente para os mercados asiático e mundial. 
Sacudir a água do capote ou apontar o dedo a Macau foi a solução 
encontrada pelos patrióticos meios jornalísticos ingleses para 
tratar de um assunto que era demasiadamente incómodo à go- 
vernação colonial inglesa e, muito especialmente, a Whitehall. 

Importa sublinhar, no entanto, que já havia sobejas razões 
para duvidar daquela brilhante ideia dos ingleses, sobretudo 
pela sua histórica atuação e pelas ambições que sempre tiveram 
relativamente a Macau, antes e mesmo depois de ocuparem Hong 
Kong e de passarem a governar a colónia. Recorremos, nem de 
propósito, a uma análise de Francisco Pereira da Silveira (apud 
Saldanha, 2010, p. 11), feita em 1845, a propósito da definição dos 
limites de Macau, quando aludiu às “sinistras intenções do Governo 
Inglês de Hong Kong sobre Macau”, acusando-o de pretender “que 
Macau seja envolvido no seu distrito para seus fins particulares...”. 
Reconfiguradas ao tempo e à dimensão do negócio, foram sinis- 
tras as intenções de Hong Kong e, por conseguinte, da própria 
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Inglaterra, lançadas sobre Macau e Portugal, pois, muito mais do 
que a intenção, sabiam que era vital mostrar ao mundo que não 
estavam descomprometidas de uma obrigação a que decidiram 
vincular-se. Insinuava-se, no fundo, a isenção co descompromisso, 
através de uma supostamente bem vista neutralidade participante. 
Ficou mais que provado, afinal, que muitos dos súbditos de uma 
e outra estavam implicados no negócio do ouro, até ao tutano, 
neles se incluindo o Sindicato de Hong Kong), a Administração 
inglesa, os ourives e os banqueiros da colónia. 

É caso para dizer que, em Hong Kong, a Inglaterra cumpriu, 
ao pé da letra, a função de uma verdadeira potência colonizadora, 
ajudando a colónia a recuperar daqueles difíceis momentos por 
que passou durante o final do segundo e no terceiro quartel do 
século XX, abrindo-lhe uma dourada via de sucesso e colhendo 
depois os frutos. 

É evidente que os governantes ingleses de Hong Kong estavam 
bem a par da jogada brettonwoodiana, emparceirando, para bem 
da Inglaterra, com os lomens do ouro da colónia e para bem desta, 
obviamente. O “Sindicato [do ouro] de Hong Kong' acaba por 
ser o grande beneficiário daquela feliz conjugação de interes- 
ses. Pena foi, todavia, que o Grupo de Macau' que, localmente, 
controlava uma boa parte da importação, trânsito e exportação, 
diga-se, legal, do metal amarelo, não tivesse tributado por muito 
mais, pelo dobro ou pelo triplo, cada onça do produto que seguia 
depois para Hong Kong e para o resto do mundo, pois ali ficava 
a grande maioria dos lucros, e que os responsáveis pela Adminis- 
tração de Macau, sabendo disso, não tivessem atuado de modo 
mais firme perante um negócio tão chorudo, exigindo maiores 
contrapartidas para aumentar as receitas públicas e canalizar 
depois as respetivas verbas para o desenvolvimento de Macau. 
Impunha-se, aos de Macau, o mesmo tipo de visão que orientava 
os governantes e os homens de negócios de Hong Kong, ou seja, 
para estes, a defesa dos interesses permanentes da colónia e da 
Inglaterra e, para aqueles, a proteção das constantes necessidades 
da população de Macau, por um lado, e a ostensiva afirmação, 
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por outro, da liberdade e do direito que assistiam a Portugal de 
atuar completamente a margem dos ditames de Bretton Woods. 

Interesses políticos e comercias, de uma forma geral, foram, 
concerteza, 0 que moveu os britânicos a abrirem mão da legalida- 
de e as portas, de par em par, à ilegalidade no comércio do ouro, 
utilizando todos os meios para esconder o negócio, mas nunca 
Portugal recebeu da Inglaterra solidariedade e apoio em momen- 
tos difíceis do século XX. No terreno da diplomacia, à firmeza 
com que os portugueses se iam vinculando ao velho tratado luso- 
britânico, em ordem a defender os seus interesses, contrapunha-se 
o autismo a que os ingleses se remetiam sempre que se tratava de 
cumprir a aliança. Tocaria a Portugal, por sorte e por maioria de 
razão, invocar a desigualdade de um tratado que, pouco tendo 
contribuído para que a Inglaterra se considerasse obrigada a sa- 
tisfazer todos os pedidos de auxílio feitos quer pela Coroa, quer 
pela República Portuguesa, vai sendo mantido, mesmo assim, por 
diferentes regimes e sistemas de Portugal, em nome do futuro. 
Quanto a Macau, lembravam-se as autoridades inglesas do acordo 
quando este favorecia os seus intentos, mas, quando se impunha 
cumprirem os seus termos, no que a este território ultramarino 
português dizia respeito, restringiam-no ou ignoravam-no, pura 
e simplesmente, estribando-se amiúde na questão da extraterri- 
torialidade, com o argumento de que se tratava de um território 
soberano da China onde alegadamente se aplicavam as leis chi- 
nesas. Ora, sendo a China, então nacionalista e forte crítica dos 
tratados desiguais, um dos países subscritores de Bretton Woods 
e fazendo a Inglaterra, através do envolvimento de Macau, com 
que aquela violasse os termos do que estava convencionado, o 
velho e consumido argumento não colhia, porque convinha então 
ser descartável, mas, implicitamente, reconhecia-se que imperava 
em Macau a vontade de um efetivo poder político de Portugal. 
Terá sido um engano involuntário da Inglaterra? Claro que não! 
Era a lógica de uma alternância que lhe era útil. Para defender 
os seus interesses, naquele momento, era assim que interpretava 
os termos da aliança luso-britânica. 
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Macau foi, porventura, um exemplo sintomático de como um 
tratado entre países ficava destituído de sentido e esvaziado de 
conteúdo, tantas foram as ocasiões, de facto, em que a Inglaterra 
virou as costas a Portugal. Os portugueses estavam por estas 
bandas desde 1557 e por aqui iriam ficar, com ou sem ouro, en- 
quanto Portugal e a China assim o entendessem. Não seria a falta 
de ouro que faria tremer Macau português, pois era do interesse 
de Portugal e da China que assim fosse, embora o negócio tivesse 
chegado no tempo certo, como vimos. 

Macau poderia ter beneficiado muito mais, durante esses 
tempos, com o comércio do ouro. Não obstante, importa deixar 
lavrado que não houve qualquer atitude de prostração ou de in- 
genuidade por parte das autoridades portuguesas, durante todo 
o período do ouro no eixo Hong Kong / Macau, na medida em que 
a decisão que tomaram, seja de autorizar o negócio, seja de tirar 
as devidas contrapartidas, foi livre e soberana. 

O negócio manteve-se, como se viu, durante três décadas, 
adaptando-se as medidas legislativas e as soluções técnico- 
“industriais que foram sendo introduzidas ao ritmo a que aquele 
ia evoluindo a favor de todas as partes. 

Houve, porém, um estilo próprio de fazer este comércio, a 
que não foi alheia a idiossincrasia dos intervenientes de Macau e 
de Hong Kong. A atitude dos que viviam nas margens do rio das 
Pérolas também se foi adaptando, é certo, mas foi muito diferente 
o modo como aquela acomodação foi feita. O espírito renascentista 
dos descobridores que já estavam na margem ocidental contrasta 
em absoluto com a mentalidade mercantilista dos conquistadores 
que depois se fixaram na margem oriental. Era, também, a força 
da razão humanista dos portugueses que se distinguia da razão 
da força maquinista dos ingleses. 

Deduza-se, então, para melhor se julgar, o estilo de vinda 
até ao oriente de dois países europeus: um renascentista € outro 
industrial. Os portugueses vieram pela prata, pelas sedas e pelas 
porcelanas ficaram pela terra. Os ingleses vieram pelo ópio, pelos 
cules e pelo ouro ficaram pela guerra. Sirva esta diferença, acima 


CONCLUSÃO 459 


de tudo, para provar que a maneira de ser e estar dos portugueses 
no mundo não foi, não é, igual à dos outros. A peregrina ideia de 
haver uma uniformização da História, nos moldes em que alguns 
insistem em fazer, à europeia, não é válida para Portugal, tendo 
de ser, por isso, liminarmente rejeitada. Quanto a nós, revemo- 
-nos, para tanto, no parecer de Luís Gonzaga Gomes (1966, p. 53), 
ilustre historiador macaense, para quem “|njão puderam, pois, deixar 
de ser mais auspiciosas as primeiras relações de amizade e de reciproco 
auxílio que se travaram entre portugueses e chineses, relações estas que 


foram perdurando e estreitando pelos séculos afora, constituindo para o 


mundo um edificante exemplo de boa compreensão, de mútuo respeito e 
de fraterna amizade com amplos benefícios para o progresso e bem-estar 
de ambos os povos”. 

Macau pode ter sido, de facto, o lugar onde existiram alguns 
monopólios (prata, pólvora, cules, ópio, ouro, jogo), mas foi se- 
guramente a terra fértil que os portugueses souberam fecundar, 
com bondade e inteligência, durante mais de quatro centúrias, 
contribuindo, já mais recentemente, para o desenvolvimento de 
Hong Kong e, depois, para a própria estabilidade política da co- 
lónia inglesa. Desenvolvimento e estabilidade que muito aprazam 
a Cheng Yu Tung, o último sobrevivente do velho 'Sindicato Ido 
ouro] de Hong Kong”, que tem razões para celebrar com júbilo, 
anualmente, o dia 29 de dezembro, por ser esta a data em que 
formalizou, com o Governo da Província, o último contrato de 
concessão de importação de ouro. Tem também razões para prestar 
culto respeitoso a Ho Yin, por ter indicado o nome do atual tycoon 
de Hong Kong para concessionário oficial do ouro. Mas, também 
tem razões para brindar à memória de Nobre de Carvalho, por ter 
acreditado nas potencialidades do empresário que regressava a 
Macau, depois de aqui ter dado os primeiros passos no comércio 
e nos negócios que envolviam o precioso metal, 

Beneficiou o Território, no tempo certo, pelo facto de Portugal 
não ter subscrito o acordo de Bretton Woods, mas Hong Kong 
muito mais lucros colheu por a Inglaterra ter engendrado um 
sistema que, detendendo as duas, tolerou oficialmente a ilegali- 
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dade. O Governo português, Salazar, porque se terá apercebido 
das sinistras intenções dos ingleses e dos americanos, obviamente, 
não teria interesse em envolver Portugal numa jogada - viciada 
— que se destinava, à partida, a favorecer os dealers. O país e, com 
ele, os territórios ultramarinos mantinham o direito de negociar 
(importar, exportar, reexportar, comprar, vender) toda e qualquer 
quantidade do metal amarelo, em qualquer parte do globo e com 
quem bem entendessem. Salazar, intrépido e bem melhor que ao 
clássico estilo britânico, estava a defender Portugal e os perma- 
nentes interesses portugueses. 

Mais recentemente, entretanto, sinal dos bons novos tempos, 
proliferam pelas principais artérias de Macau as tabuletas da 
Chow Tai Fok, a velha ourivesaria originária de Macau que vai 
ocupando uma boa parte dos espaços comerciais da Baixa da 
cidade, demonstrando, hoje como ontem, que o ouro e a ativi- 
dade dos ourives ainda está bem viva e promete continuara dar 
lucros. Quanto aos investimentos da Chow Tai Fook, continua a 
holding a apostar no lançamento de grandes projetos em Hong 
Kong e na China continental (banca, imobiliário, hotelaria, 
transportes terrestres e marítimos, telecomunicações, centros 
comerciais, centros de convenções e exposições e logística), 
não parecendo que Macau esteja na lista de prioridades e na 
carteira de investimentos do colosso financeiro, tal é, de facto, 
a diminuta contrapartida que tem merecido, mas que devia 
merecer, quanto mais não fosse por ter sido, no mínimo, uma 
das galinhas dos ovos d"oiro deste como de muitos outros grupos 
de Hong Kong. 

O ouro cumpriu, todavia, uma específica missão, no tempo 
certo, contribuindo para que Macau ultrapassasse as grandes di- 
ficuldades que se fizeram sentir durante os anos do pós-Guerra, 
garantindo o grupo responsável pelo negócio que O precioso 
metal reinasse, em regime de exclusivo, até ser destronado pelo 
seu sucessor: O Jogo. 
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Anexo I 
“A situação em Macau! 


“Os chineses ricos residentes em Macau manifestam a sua “leal- 
dade” ao Governo Popular da China e outrossim o seu “patriotismo”, 
subscrevendo “títulos de vitória” e fazendo quaisquer outros tipos de 
pagamentos ex gratia. Neste esforço de não serem denunciados em 
Cantão como traidores à Pátria, juntam-se a muitos dos seus compa- 
triotas de Hong Kong, onde a subscrição de “títulos de vitória” é lar- 
gamente patrocinada e de onde milhões de dólares de Hong Kong são 
canalizados, desta maneira, para o erário público em Pequim. Mas, 
enquanto muitos dos comerciantes de Hong Kong têm vindo a subs- 
crever razoavelmente aqueles titulos e outros, não poucos, se mostram 
inflexíveis na recusa em não pagar um cêntimo que seja (apesar de 
serem constantemente abordados e de os argumentos a favor da subs- 
crição serem impressionantemente convincentes para os mais fracos de 
caráter), a comunidade de negócios de Macau tem vindo a ser arenga- 
da pela Associação Comercial, competindo os seus membros, desde o 
presidente à mais recente fornada de novos ricos, pelo prazer de verem 
quem dá mais. Neste espetáculo dos ricos — muitos dos quais acumu- 
laram fortunas de um modo que a maior parte das pessoas não acha, 
de todo, honrado — lutando entre si, na sequência de um único gesto 
floreado das autoridades de Cantão para obedecerem à chamada ao 
“patriotismo”, pagar torna-se, em Macau, uma questão ridícula e, em 
Cantão, provavelmente, desprezível. Mas, tal reflete, também, os receios 
antecipados destes comerciantes, banqueiros e negociadores de ouro, 
pois, para eles, a questão da segurança de Macau é um problema de 
difícil gestão e, mum futuro não muito distante (quando for discutida 
a soberania de Macau), melhor do que ficarem entregues a si próprios, 
tentam agora encontrar os meios para estar em paz com os novos 
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senhores em Cantão. E provável que não sejam bem sucedidos, pois só 
se ficarem, de modo voluntário, completamente exauridos, se poderão 
livrar, em caso de “ocorrência”, de um “interrogatório” feito por um 
tribunal chinês. É ridículo ver os principais e mais ricos cidadãos de 
Macau — mesmo os de nacionalidade portuguesa, ainda que etnicamente 
chineses — fazerem declarações de lealdade e efetuarem pagamentos 
supostamente apaziquadores (subscrevendo obrigações), junto do Tesouro 
da China, enquanto, oficialmente, o Governo de Macau continua q 
reconhecer o regime de Taiwan como sendo o Governo nacional da 
China. Há ainda, em Macau, representantes do velho Governo chinês 
e do Guomindang, apesar de já não hastearem a velha bandeira (tendo 
em consideração a delicada posição em que se encontra o Governo de 
Macau, em resultado da teimosa política anti-comunista de Lisboa), 
mas os responsáveis do novo Governo (provincial e do distrito, bem 
como os membros dos comités de controle militar vizinhos de Macant) 
também andam por perto, sem usufruírem, porém, de qualquer estatu- 
to especial. Todavia, a propaganda comunista e a publicidade pró- 
-russa (que é idêntica, naturalmente) continua a ser feita sem qualquer 
interferência das autoridades de Macau. As livrarias, os vendedores 
ambulantes, as bibliotecas, os círculos de estudo, os grupos de estu- 
dantes, e outros, dedicam-se à divulgação do «novo testamento» e, de 
novo, é a Associação Comercial, cujo presidente é muito solícito em 
promover este novo movimento político em Macau, quem desenvolve 
um esforço adicional para que as pessoas aprendam, a partir das fontes 
oficinis chinesas, o que deve ser aprendido. A influência do ensino religioso 
é um contrapeso, de certo modo, à eficácia da propaganda comunista, 
mas a verdadeiramente potente anti-toxina vem da generalizada insa- 
tisfação da população camponesa de Chungshan [Zhongshan] que, 
quando vaia Macau, reclama contra os injustificados controles, contra 
a política e contra os impostos do novo Governo. Por conseguinte, q 
mais jovem geração de Macau, que era fortemente pró-comunista, foi 
obrigada a ter em conta os verdadeiros méritos da nova receita política. 
Todavia, o mais recente desenvolvimento, no que concerne à gradual 
estabilização económica no sul da China, parece indicar que à propa- 
ganda anti-comunista — em tempos, muito normal em todas as regiões 
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vizinhas de Macau — esta agora a diminuir, voltando a existir um 
entusiasmo da parte dos jovens que consideram que o futuro da China 
está nas mãos do PC. O Governo de Macau está atento e procura, in- 
formalmente, manter as melhores relações com os chineses do outro 
lado da fronteira. No fundo, esta pequena colónia não pode hostilizar, 
de modo algum, o Governo chinês e, apesar de não poder decidir a seu 
bel-prazer as questões de politica externa, vai podendo manter relações 
por si própria e com a amável concordância dos responsáveis chineses 
de Cantão e de Shekki [Shiqgi, Zhongshan]. À propaganda comunista 
continua a ser feita junto das camadas instruidas de Macau e novos 
aderentes vão sendo conquistados entre os chineses e macacnses inde- 
pendentes. Ninguém pode evitar ficar impressionado pelas afirmações 
arrasadoras feitas pelos “amigos do outro lado da fronteira”, entre 
outras que, depois do fim da querra civilna China, a marcha para uma 
tigela de arroz na Ásia (Indochina, Tailândia, Birmânia) vai começar, 
sendo pouco provável que as tnicas forças capazes de travar esta mar- 
cha, os Estados Unidos, venham a desenvolver qualquer ação (apesar 
de os EUA terem armas, falta-lhes a coragem) e ainda que em todos os 
Governos “capitalistas” estão a aparecer células comunistas. Sempre 
que são confrontados com as histórias tristes dos camponeses e dos mer- 
cadores chineses, os apóstolos do novo tempo admitem que há alguma 
inquietação, que há alguns espíritos rebeldes, que há muitos proscritos 
e que há duros impostos e empréstimos forçados em numerário e em 
espécie, não obstante nada disto trazer grandes dores de cabeça ao novo 
Governo que, calmamente, continua com o seu ritmo pré-definido (dir- 
-se-ia, pró-estabelecido) e que resolverá os problemas que, sem dúvida, 
preocupam as pessoas. Pode haver “liquidações” e podem ser tomadas 
medidas implacáveis — tais como as que foram testemunhadas na Rús- 
sia soviética — mas “a história exige a criação de uma sociedade comu- 
nista no mundo" e “chegou a hora de os homens tomarem nas suas mãos 
o planeamento consciente do processo sociológico". Quanto à questão 
do supremo papel da URSS na vida da China, a resposta é dada de 
forma Himida: por enquanto, e até à consolidação do regime na China 
e provável estabelecimento de “democracias populares" nos países do 
extremo oriente, o apoio da Rússia é vital, embora o verdadeiro inte- 
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resse da China lhe exija estar sempre na expectativa, pois nenhuma 
potência estrangeira, incluindo a URSS, merece uma confiança cega, 
não sendo de descartar a possibilidade de existirem ambições de hege- 
monia global por parte de Moscovo. Nas questões do comércio externo 
— que dizem respeito e afetam, claramente, de forma vital, Macau e 
Hong Kong — o novo poder chinês tenciona que, progressivamente, as 
importações e exportações fiquem concentradas nas mãos do Governo 
e, apesar de continuar a haver um grande volume de troca de merca- 
dorias, os comerciantes particulares dos países estrangeiros terão um 
campo de ação mais reduzido e, consequentemente, é de prever que haja 
uma concentração das empresas de negócios envolvidas no comércio 
com a China. Em Hong Kong, já há pequenas casas comerciais que 
estão em liquidação, havendo poucas esperanças de que muitas das 
empresas comerciais e financeiras que apareceram depois da Guerra 
continuem os seus negócios. Em Pequim, o destaque será dado à ex- 
pansão do comércio com a URSS e com os países da órbita soviética, 
que deverão adotar como padrão o “rublo/ouro' e fazer parte, portanto, 
de um novo bloco económico (“zona do rublo”. O futuro de Macau, do 
ponto de vista comercial, que não político, depende da construção de 
um porto de mar, mas o Governo, apesar das dezenas de propostas 
feitas há vários anos e de estas serem periodicamente renovadas, nada 
mais parece fazer que a dragagem dos canais de acesso no rio, parecendo 
contentar-se, portanto, com a atual situação. Houve alguns progressos 
recentes, pois alguns cargueiros de média tonelagem já podem entrar 
na barra do rio e, uma vez que foram construídos armazéns e há novos 
cais em construção, continuando a ser feita a dragagem do constante 
lodo que vai assoreando o porto interior, algum do comércio externo já 
pode, e está, a ser feito através de Macau, sem trânsito em Hong Kong. 
Até há bem pouco tempo, toda a carga que entrava e sata tinha de fazer 
trânsito em Hong Kong, à exceção do ouro, que era (para além do 
contrabando entre as duas colónias) transportado de e para Macau em 
hidroaviões. Não há imposto sobre os rendimentos e quase não existe 
taxação direta; os impostos indiretos são moderados; controles não se 
conhecem, sendo poucas as estruturas comerciais e financeiras, razão 
por que os empresários industriais e os comerciantes não podem ser 
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atraídos a virem até Macau. Poucas foram as empresas novas, de não 
residentes em Macau, que abriram nos anos a seguir à Guerra e a atu- 
al incerteza política inviabiliza essa hipótese. O influxo de refugiados 
políticos (alguns de Xangai, muitos de Cantão) fez aumentar ligeira- 
mente o número da população (calculada, até ao ano passado, em 
200,000, sendo agora de mais LO pontos percentuais), mas poucos foram 
os que abriram qualquer grande negócio, contentando-se a maioria em 
gastar o seu dinheiro com muitas cautelas. Apenas a “arraia miúda: 
veio para Macau, pois os que tinham mais disponibilidades foram para 
os EUA, para Manila ou para Hong Kong. Tem havido uma conspícua 
prosperidade em Macau, mas esta decorre largamente do comércio de 
ouro (que, apesar de beneficiar diretamente apenas um pequeno nú- 
mero de pessoas, gera elevados rendimentos para o Governo e dá em- 
prego a muitos, para além de criar novas oportunidades de investimen- 
to aos principais dirigentes do comércio do ouro) e pelo facto de vários 
negócios e o controle cambial de Hong Kong terem aberto canais su- 
breptícios para aumentar os negócios com a China e com o estrangeiro. 
Em anos anteriores, devido aos embargos ao comércio impostos pelo 
regime do Guomindang, que, para todos os efeitos, nunca chegaram a 
ser postos em prática, Macau serviu como uma conveniente base para 
o comércio ilegal e, recentemente, quando se registou uma deslocação 
do transporte entre Hong Kong e Cantão (devido aos raids aéreos e 
bloqueios navais do Guomindang), novamente Macau ofereceu os seus 
serviços às comunicações com a colónia, fazendo com que os distritos 
chineses vizinhos não fossem ameaçados. Macau só pode ser vista como 
mm pequeno porto fluvial que serve uma pequena área do Sule, de 
certa forma, a região sudoeste da província de Cantão. Contudo, devi- 
do à contingência dos acontecimentos registados na China e em Hong 
Kong, de que Macau (isto é, os comerciantes ca Administração) soube 
rapidamente tirar partido e explorar até ao máximo possível, a colónia 
portuguesa beneficiou de uma extraordinária, ainda que vista com maus 
olhos, prosperidade”. 
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"The Situation in Macao' 
(FEER, Vol. 8, N.º 17, 27 Apr 1950, p. 543) 


“Macao's wealthy Chinese residents are showing their loyalty” to 
the People's Govt of China and also their “patriotism” by subscribing 
to the “victory bons" and otherwise making all sorts ofex gratia pay- 
ments. Im this endeavour not to be denounced im Canton as national 
traitors and what not they have joined many of their compatriots in 
Hongkong —- where “victory bonds" subscription is well patronised and 
where millions of HK$ are thus filtered into the national treasury in 
Peking. But while many of Hongkong's merchants are moderately sub- 
scribing and nota few are adamant in refusing to pay even a cent (al- 
though they are repeatedly approached and arguments in favour of 
subscriptions are impressively convincing for the less firm in character) 
the Macao business community has been harangued by the Chamber of 
Commerce whose leading members, from the chairman to the very latest 
batch ofnouveaux riches, are competing twith each other for the honour 
of contributing the most. This spectacle of the rich = many ofavhom 
have amassed fortunes in a manner which the general public did not 
find honorable at all = scrambling, after only one trumpet flourish from 
the new authorities in Canton to obey the call of “patriotism”, to pay 
up isa matter ofridicule in Macao and, probably, contempt in Canton. 
But it also reflects the fearful anticipations of these merchants, bankers 
and bullion operators; for them the question of Macao's security is q 
painful thing to answer and rather than being left to themselves in q 
not-too-distant future (when Macao's sovereigntiy may be challenge) 
they now try to make their sort of peace with the new masters in Can- 
ton. That they won't succeed is generally taken for granted; only their 
voluntary bleeding white will save them from “interrogation" by a 
Chinese tribunal if the “emergency” does arise. [isa most inconqruous 
thing to observe Macao's leading and awealthy citizens — even those of 
Portuguese nationality though of Chinese race — to make loyalty decla- 
rations and make supposedly placatory payments (bond subscriptions) 
to China's national treasury while officially the Macao govt continnes 
to recognise the Tanvan regime as the national goot of China. Phere are 
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still the old Chinese govtand the KM T representatives in Macno, though 
they no longer fly the old flag (considering the delicate position im chic 
the Macao govt finds itselfas a result of the stubborm anti-comnunist 
policy of Lisbon) but officials of the new govt (provincial and district 
as well as members of the military control committees in the vicinity 
of Macao) are also around without however enjoying amy recognised 
status. Nevertheless communist propaganda and pro-Russian publicity 
Gohichofcourse is idemtical) is freely carried on and not interfered with 
by the authorities in Macao; bookshops, street vendors, libraries, study 
circles, student groups etc. are engaged in spreading the «new gospel» 
aud it is again the Chamber of Commerce, whose chairman is most 
solicitous to promote this new political movement in Macao, which is 
putting in some extra work so as to let the people learn, from official 
sources in China, what must be learned. The influence of clerical edu- 
cation is offsetting the effectiveness of the communist propaganda to 
some extent but the really potent anti-toxin has recently come from 
the widespread popular dissatisfaction of farmers in Chungshan teho, 
when coming to Macao, complained about the unreasonable controls, 
policies and taxation of the new govt. Thus the previously strongly 
pro-communist younger generation in Macao was compelled to con- 
sider the real merits of the new political dispensation; but the latest 
development with gradual economic stabilisation in south China seems 
to indicate that the anti-communist propaganda — at one time rather 
general im all districts around Macao — is now abating and that there 
will be aguin a return to the enthusiasm of the younger people who 
hold that China's future lies in the hands of the CP. The Macao gov! 
is watching and unofficially trying to remain on the best possible terms 
with the Chinese across the frontier; after all, this tiny colony could not 
afford to antagonise in any way the Chinese govt and while it has no 
free will in deciding on matters of foreign policy it may keep up rela- 
tions on its own and with the gracious concurrence of the Chinese 
officials in Canton and Shekki. Communist propaganda is proceeding 
among the educated classes of Macao and new adherents are slowly won 
among He more independently thinking Chinese and Macanese. They 
cannot help being impressed by the swceping assertions made by the 
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friends from across and border": that after civil war has been brought 
to au end in China the march to the Asian rice bowl AIudochina, Siam, 
Burma) will commence, that the only force capable ofhalting this march, 
the US, is unlikely to take any action (though the US has got the weap- 
ous, she hasn't got the nerve), that in all “capitalist” govts there are 
growing communist cells, etc. When the apostles of the new times are 
confronted with the tales of sorrow emanating from farmers and mer- 
chants inside China they admit that there is some unrest, some rebellious 
spirit, plenty of outlaws, severe taxation and compulsory money and 
grain loans — but that all does not amount to any real headaches of the 
new govt who proceed calmly along a prearranged (one is attempted to 
say 'preordined”) course and will solve the problems which, no doubt, 
are worrying the people. There may be “liquidations" and the implemen- 
tation of ruthless policies — the like one has witnessed in soviet Russia 
— but “history demands the establishment of a world-wide communist 
society" and “it is now about time that men take into their hands the 
conscious planning of sociological processes". On the question of the 
supreme role of the USSR in China's national life the answer is diffi- 
dently given: for the time being and until the consolidation of the regime 
in China and probably the establishment of 'people's democracies” in 
East Asian countries the assistance of Russia is vital though China's 
true interests would demand to be always on the lookoul as no foreign 
power, even the USSR, can be blindly trusted and the possibility of 
Moscow's world hegemony ambitions cannot be dismissed. In matters 
of foreign trade — which concerns and actually vitally affects Macao and 
Hongkong — the new Chinese policy aims at progressively concentrating 
imports and exports in the hands of the govt, and while there always 
will be a large volume of exchange of commodities private traders in 
foreign countries will find a much smaller field and consequently the 
concentration of business firms engaged in trade qwoith China must be 
expected. Already smaller firms in Hongkong are liquidating and there 
is generally little hope for continuation of business by the host of post- 
war mushrooming commercial and financial enterprises. Emphasis will 
be laid in Peking on expansion of trade with the USSR and with those 
countries whichare within the Soviet orbitand who will adopt the “gold 
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rouble" standard and thus jon a neve trading bloc Cthe rouble area”). 
Macao's future, commercially not politically speaking, depends om the 
building ofan ocean harbour but the govt, despite dozens of proposals 
made many years ago and renewed periodically, does not attempt more 
than dreadging of the lite river port's approaches and tus seems to 
be content with the present position. Some progress has recently been 
made as ocean freighters of medimm tonnage can now enter the river 
port and as godowns have been built, new piers are being constructed 
ad dredgins of the always rapidly silting up inner harbour is well 
maintained some amount of foreign trade can, and does, move through 
Macao without transhipment at Hongkong. Until recently all imvard 
and outward cargo had to be transhipped in Hongkong with the excep- 
tiom of Dullion avhich was (apart from smuggling between the tro 
colonies) carried in and outof Macao by flying Dboats. There is no income 
tax and direct taxation is practically non-existent; indirect taxes are 
moderate; controls are almost unknown but commercial and financial 
facilities are badly lacking and therefore industrialists and merchants 
cannot! be induced to come to Macao. Very few new enterprises, ofnon- 
Macao residents, have been opened in the postar years and present 
political uncertainty precludes such eventuality. The influx of political 
refugees (some from Shanghai, many from Kwangtung) has slightly 
increased the population (before last year estimated at 200,000, now 
probably 10% more) but few of these people have started any large 
business, most being content to spend their capital with great caution. 
Only the “small fry" did come to Macao; those with bigger funds went 
to the US, to Manila or to Hongkong. There has beem conspicuons 
prosperity in Macao but it derived largely from the bullion trade (which 
although directly benefiting only a few persons still produced big rev- 
ente for govt and gave employment to mamy, and further leading to 
new investments by the several principals in the gold trade) and from 
the fact that various Hongkong trade and exchange control opened up 
subreptitious avenues for increase of business with China and overseas. 
In previous years, due to the oppressive trade embarçoes by the KMT 
regime which however could never be enforced, Macao served as a con- 
venient base for ilicit trade; and recently, when there was some disloca- 
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tion of transport between Hongkong and Kwangtung (due to KMT air 
raids and naval blockaders) again Macao offered its services as com- 
munications between that colomy and the Chinese districts im the 
vicinity were less endangered. Macao should only be regarded as a 
quiet river port serving a relatively small area of southern and, possibly, 
south western Kwangtung but due to fortuitous developments in China 
and Hongkong which Macao (i.e. its traders and its administration) was 
quick to grasp and utilise to the fullest possible extent the Portuguese 
colony enjoyed a remarkable though frowned upon prosperity”. 
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Anexo II 
'O comércio do ouro em Macau: 


“O Ministro do Ultramar portuquês, de visita a várias possessões 
ultramarinas portuguesas, deve chegar a Macau, em finais de maio, 
indo inspecionar as condições no Território e, sem dúvida, aquilatar 
da situação do comércio do ouro, que tem sido tema de muita contro- 
vérsia, quer nos organismos oficiais de Macau e no seio dos negocia- 
dores de ouro locais e estrangeiros, quer entre os vários Governos que 
andam preocupados com o movimento ilícito do ouro. Macau já deixou 
de ser conhecida como uma colónia, pois, desde o início deste ano, o 
seu estatuto foi alterado, passando a ser uma província, o que signifi- 
ca que, para Lisboa, Macau — província ultramarina — é hoje, à seme- 
lhança das outras possessões portuguesas em África e na Ásia, uma 
parte integrante do território nacional. Quer isto dizer que, numa 
penada, o colonialismo foi abolido do império português. Os chineses, 
em Macau, contudo, têm uma perspetiva mais cínica acerca desta al- 
teração de nomes. Quando o Ministro do Ultramar chegar, deve ir 
passar grande parte do tempo a ouvir as queixas dos sectores oficiais e 
particulares. No que se refere ao comércio do ouro, vai ficar a saber 
mais do que aquilo que antes lhe tenham dito, quer de fontes portuque- 
sas quer estrangeiras, acerca da forma injusta como são tratadas as 
licenças de importação que já fizeram multimilionária muita da gente 
ligada ao semi-exclusivo ou também designado sindicato do ouro de 
Macau. A principal queixa é a de que um punhado de homens apoiados 
ou, melhor, incentivados por um responsável do Governo conseguiram 
controlar a emissão das licenças de importação e, como tal, ter o exclu- 
sivo do comércio. Aplicam uma alegada taxa fixa sobre as licenças de 
importação que, desde o início de 1951, ascende a HK$14-15/onça, 
enquanto o imposto oficial de importação era, até ao fim de 1951, de 
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duas patacas por onça (a pataca está ao par do dólar de Hong Kong, 
mas, no mercado livre, tem uma cotação 10-15 pontos percentuais 
superior). O diploma que regula a importação de ouro em Macau esta- 
belece que qualquer requerente de wma licença (de 50,000 onças cada) 
deve depositar, como prova de boa-fé, 1.2 milhões de patacas, sendo este 
montante devolvido, depois de o pedido ter sido deferido. Uma vez que 
não há muitas patacas em circulação e as que circulam não chegam 
para as necessidades da população de Macau = que usa a moeda de 
Hong Kong para as trocas comerciais e mesmo para as pequenas tran- 
sações — é difícil reunir 1.2 milhões de patacas, o que apenas se conse- 
que a troco de um prémio muito elevado. Por esta razão, a taxa de 
câmbio da pataca no mercado livre, em termos de dólar de Hong Kong, 
disparou para 1.30 ou mais. Apenas o “sindicato” consegue desembol- 
sar grandes quantias em patacas, não sendo este dinheiro colocado no 
mercado. Antes da divulgação daquele diploma, o “sindicato” comprou 
patacas com dólares de Hong Kong ao par. Se, em vez de patacas, um 
requerente pudesse depositar dólares de Hong Kong ou dólares norte- 
-americanos, o exclusivo perderia a base da sua operação. Poderiam, é 
certo, obter muitas licenças, mas qualquer estranho poderia fazé-lo, 
acabando o “tributo” de HK$14/onça por cair. Para além dos enormes 
lucros, se lucros se lhes pode chamar, colhidos através do controle 
exclusivo das licenças de importação, o Governo de Macau não arre- 
cada o imposto na sua totalidade, uma vez que as importações, quando 
chegam ao ancoradouro dos hidroaviões, não são fiscalizadas por um 
técnico da Fazenda e apenas é tomada nota do que está escrito no 
manifesto de carga que faz fé à quantidade total de ouro importado. 
Sendo assim, em 1951, 0 total de ouro importado por Macau correspondeu, 
de facto, a 3,100,000 onças de ouro fino, mas, de acordo com os registos 
da Fazenda, foram apenas 1.6 milhões de onças. O Governo não publica 


' Segundo a FEER, só cerca de metade da quantidade de ouro que entrava ou 
passava por Macau pagava imposto à Administração. Os dados oficiais dis- 
poníveis para a importação de ouro, em 1951, registam 795,499.185 onças troy 
(Relatório Anual, 1973, Macau, Repartição Provincial dos Serviços de Economia, 
p. 44). Entre os Serviços de Economia e a FEER existe um destasamento de, 
aproximadamente, 2,304,501 onças, correspondente a MOP$400 milhões. 
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quaisquer dados relativos ao comércio do ouro e os registos da Fazenda 
são para exclusivo uso oficial. Houve, recentemente, uma investigação 
que ainda não está concluída, qual seja, a grande discrepância entre as 
efetivas chegadas de ouro, inspecionadas pelos comerciantes até à úl- 
tima onça, cos dados compilados pela Fazenda para efeitos de impostos, 
que levantou suspeições em alguns sectores oficiais. A população foi 
prejudicada por não terem sido pagas 2 patacas/onça pelas 1.5 milhões 
de onças, enquanto o sindicato, não satisfeito coma cobrança de HK$14/ 
onça, que inclui o imposto de importação, garante para st próprio o 
dever de não declarar a quantidade de ouro efetivamente importada por 
Macau. Após longas e geralmente animadas discussões, o Governo 
decidiu, finalmente, fazer ima fiscalização adequada, aumentando o 
imposto de 2 para 2.50 patacas/onça. A cobrança do sindicato mantém- 
-se sem alteração, absorvendo a diferença dos 50 avos/onça. Houve 
alguns responsáveis governamentais que quiseram aplicar um impos- 
to de 3 patacas, mas, esta proposta acabou por ser chumbada. O total 
das importações, em 1951, foi de 3,100,000 onças, o que, com o anterior 
total de 6.3 milhões de onças, referente a 31 de dezembro de 1950, 
perfaz um total de 9.4 milhões de onças de ouro importado, por Macau, 
no período de 1948-51. O sindicato ganhou ou, melhor, obteve das 
importações, até ao fim de 1950, uma soma de HK$60-100 milhões 
(valor dificil de calcular, pois o “tributo” variou consideravelmente, de 
um mínimo de HK$5.5 a um múximo de HK$27) e, em 1951, cerca de 
HKS$ 40 m. (cerca de US$0.5 m., à taxa de câmbio médio do ano pas- 
sado). O Governo de Macau arrecadou 3.2 mm. de patacas de imposto 
sobre a importação de ouro, conforme o valor de 1.6 m. de onças regis- 
tado oficialmente como importação. Esta falta de rigor tem existido de 
há alguns anos a esta parte; as importações foram, de longe, muito mais 
do que aquelas que constam dos manifestos e as receitas do Governo, 
derivadas das importações de ouro, foram muito inferiores àquilo que 
poderiam ter sido, caso houvesse uma adequada fiscalização. A certa 
altura, os importadores usavam licenças umas q sequir às outras, con- 
seguindo fazer chegar a Macau grandes quantidades de ouro livre de 
impostos. Tem havido, em Macau, alguma insatisfação com o sistema 
criado. A população devia beneficiar mais destas importações e o sin- 
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dicato devia ser obrigado a ceder nas suas cobranças, de modo a que o 
Governo pudesse arrecadar mais receitas. No estrangeiro, o comércio 
do ouro, em Macau, é visto com alguma preocupação; no extremo 
oriente e na Ásia do sudeste, Macau é o único lugar onde à importação 
de ouro é oficialmente permitida, não sendo limitada, apesar de, em 
tempos, depois de uma diligência da China Nacionalista, ter sido afir- 
mado que o limite anual seria de um milhão de onças. Enquanto eram 
legalmente importadas largas quantidades de ouro (apesar de nem 
todas serem registadas, por questões de evasão fiscal), nenhum do ouro 
era registado como tendo saído de Macau. Contudo, Macau apenas 
servia como porto de trânsito; legalmente, havia importações, mas, 
ilicitamente, estas mesmas quantidades eram embarcadas, via marítima, 
principalmente para Hong Kong (em anos anteriores, também para a 
China e para pequenos portos do extremo oriente). As autoridades de 
Macau sabiam que todo o ouro que tinha sido autorizado importar se 
destinava a ser contrabandeado para Hong Kong para eventual reex- 
portação para mercados do extremo oriente. Mas apenas se mostraram 
preocupadas com as receitas provenientes das licenças de importação 
de ouro. Neste negócio do ouro em Macau, foi esquecida a velha ideia 
de cooperação. As autoridades comunistas chinesas de Cantão e Shekki 
[Shiqi, Zhongshan] não vêm razão para impedir o comércio do ouro 
em Macau, que deixou de afetar a China, depois de os comunistas terem 
alcançado o poder. Antes de 1950, a China era o principal comprador 
de ouro de Macau. Os comunistas fazem uso dos recursos financeiros 
gerados pelo exclusivo do ouro, obtendo crédito sobre o estrangeiro para 
comprarem mercadorias (tais como, as importações diretas feitas na 
Europa) e conseguem manter contas, sob anonimato, em vários países 
estrangeiros. Os membros chineses do sindicato do ouro estão ansiosos 
por cooperar com as autoridades de Cantão e Shekki [Shigi, Zhon- 
gshan], na esperança, afinal, de serem tratados de forma mais toleran- 
te, quando surgir uma “urgência”. Nota: os números deste artigo baseiam- 
-se nos dados dos comerciantes particulares e não podem ser confirma- 
dos com os registos oficiais, que não estão disponíveis ao público”. 
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'Macao Gold Trade 
(FEER, Vol. 12, N.º 14, 3 Apr 1952, p. 466) 


“The Portuguese Minister of Overseas Affairs, on a tour of Por- 
tuguese overseas possessions, will arrive in Macao by the end of May 
when he will inspect conditions in that territory and will no doubt pay 
some attention to the gold trade which has been a matter ofimuch con- 
troversy both within Macao official quarters among the bullion traders 
hereandabroad, and among various govermments concerned in the illicit 
movement of gold. Macao is today known no longer as a colony; since 
the beginning of this year its status has changed to a province, which 
means that Macao is now, like other Portuguese possessions in Africa 
and Asia, regarded, in Lisbon, as partofthe mother country —a province 
overseas. Thus, with a stroke of the pen, colonialism has been abolished 
in the Portuguese empire. The Chinese in Macao take however a more 
cynical view of this change in names. When the Minister of Overseas 
Affairs arrives he willhave a busy time listening to the many complaints 
from official and private quarters. As far as the gold trade is concerned 
he will hear more than he ever before was informed, from Portuguese 
and foreign quarters, about the unfair handling of the import licences 
which has made multimillionaires of the few persons connected with 
the semi-monopoly or otherwise known as the gold-syndicate of Macao. 
The principal grievance is that a few men with the backing or rather the 
promotion ofan official of the govermment have been enabled to control 
the issue of import licences and have thus monopolised the trade. They 
levy a so-called all-in fee on import licences which since the beginning 
of 1951 amounted to HK$ 14-15 per oz while the official import duty 
was until the end of 1951 two Macao patacas per oz (the pataca being 
officially at par qwith the HK$ but on the free market some 10-15% 
higher). An ordinance regulating the import of gold into Macao provides 
that every applicant for a licence (0f 50,000 ozs each) shall deposit, as a 
proofofhis bona fides, 1.2 million patacas, this amount to be returned 
after government has approved the application. As the circulation of 
patacas is very small and insufficient to serve the needs of the Macao 
people - cho use for trade purposes and even in small transactions the 
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currency of Hongkong — an amount of 1.2 million patacas is difficul! 
to procure and only againsta high premium; thus the open market rate 
of the pataca in terms of HK$ can jump to 1.30 and more. Onhy the 
'syndicate" have hoarded a large amount ofpatacas and this money they 
do not release in the market. Prior to the announcement of the respec- 
tive ordinance, the 'syndicate” had bought up patacas with HK$ at par. 
If the applicant could deposit instead of patacas HK or US CUFrenCIy 
the monopoly would lose the basis for its operation. They would still 
obtain most of the licences but some outsiders could also apply and the 
extortionate 'fec'ofHK$14 per oz would have to be dropped. Apart from 
the enormous profits, if they can be called profits at all, made from the 
monopolistic control ofimport licences, the Macao government does no! 
receive its full duty because imports, when arriving at the flying boal 
anchorage, are not being checked by a treasury official and onl yiohat is 
written on the manifest is noted down as indicating the total quantity 
of gold imported. Thus in 1951 the total import of gold into Macao was 
actually 3,100,000 0zs fine but according to treasury records itwas only 
1.6 million 0zs. The government never publishes any figures regarding 
the gold trade and the treasury records are for government use only. 
There has been recently an investigation which so far has not been con- 
cluded; the very large discrepancy between the actual arrivals of gold, 
known to the trade to the last ounce, and the treasury compilations for 
duty payment purposes, has aroused suspicion in some official quarters. 
The community has been deprived of the duty 0f2 patacas per oz for a 
quantity of 1 1/2 million ozs while the syndicate, not content with the 
exaction of HK$14 per oz, which includes the import duty, secured for 
itself the duty for the non-manifested quantity of gold actualhy imported 
into Macao. After long and often animated discussions Hie govermment 
eventually decided to introduce a reliable checking procedure and to 
increase the duty from 2 to 2.50 patacas per oz. The syndicate's exac- 
tion has remained unchanged and they absorb the 50 avos (cents) per 
oz. Some official opinion wanted to see the duty at 3 patacas but that 
proposal failed in the end. Total imports in 1951 were 3,100,000 0zs 
which awith the previous total as at 31 December 1950 0f 6.3 million 
ozs makes q total for imports into Macao for the years 1948-51 0f 9.4 
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million ozs. The syndicate has carned or rather obtained from imports 
up to the end 0f 1950 a sum of HK$60-100 million (an amount difficult 
to estimate as the “fee” varied considerably, from a low of $5 1/2 toa 
high of$27), and from imports in 1951 about HKS$40 m. (at last year's 
average exchange approx. US$6 1/2 1m.). Macao government have cearned 
from gold import duty 3.2 m. patacas based on the figure of 1.6 m. 0zs 
officially listed as imported. ln previous years there has been the same 
lack ofacenracy; imports were far higher than stated om manifests and 
government revene from gold imports was much lower than it could 
have been if proper checks had beem instituted. Atone time, importers 
used licences over and over and succeeded in bringing into Macao large 
quantities of gold duty-free. In Macao there has been much dissatisfno- 
tiom with the system now obtaining. The public should benefit more 
from these imports and the syndicate be made to yield more of their 
exnctions so Hat the government could gain large revenue. Abroad one 
has viewed the gold trade of Macao with much concern; alone in the Far 
Eastand Southeast Asia Macao has permitted officially gold imports and 
has never limited them — though at one time, upon Nationalist Clina's 
demarche, itacas said that the annual limit was to be one million ozs. 
While huge quantities of gold were regularhy imported (though not all 
of them were, for duty-cvasion reasons, recorded) none of the gold was 
ever recorded as having left Macao. However, Macao only served as q 
transit port; legally imports were made and illicitly these same quanti- 
ties were shipped out, principally to Hongkong (in previous years also 
to China and small lots to Far Eastern ports). The authorities in Macao 
knew all the gold permitted to be imported into their territory qwas 
destined to be smuggled into Hongkong for eventual reexport to Far 
Eastern markets. But they were only concerned with the revente to be 
derived from gold import licences. The much abused word of cooperation 
was forgotten im this gold business of Macao. The Chinese communist 
authorities in Canton and Shekki have found no cause to object to the 
gold trade of Macao; it no longer affects China after the communists 
assumed power. Before 1950, China reas the principal buver of gold from 
Macao. The communists are making use ofthe financial resources of the 
gold-operating monopoly; they obtain foreign credits for the purchase of 
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goods (such as have been imported directly from Europe) and are able 
to keep, under cover names, accounts in various foreign countries. The 
Chinese members ofthe gold syndicate are anxious to cooperate with the 
authorities in Canton and Shekki, hoping that thus they will be treated 
more leniently when an “emergency” arises. Note: The figures in the 
above article are based on private traders" compilations and cannot be 
verified as official records are not made available to the public”. 
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Anexo III 
Insatisfação em Macau” 


“Durante a sua recente digressão em revista por Macau, o Minis- 
tro do Ultramar, M. M. Sarmento Rodrigues, enviado pelo Governo 
português para dar conta ao Primeiro-Ministro Salazar das condições 
existentes nos territórios ultramarinos portugueses, recebeu muitas 
queixas de particulares, assinadas e anónimas, sobre a corrupção na 
Administração de Macau e a crescente tendência de concentração de 
negócios nas mãos de algumas pessoas que já controlam uma grande 
parte das atividades económicas no Território, para além de outras 
questões menores que parecem ser importantes para os comerciantes 
chineses. Apesar de terem sido tomadas algumas precauções antes da 
chegada do Ministro a Macau, em junho, muitas das queixas e pedidos 
conseguiram chegar ao comandante e à Senhora de Sarmento Rodrigues 
que, no regresso q Lisboa, seguramente os levarão em conta quando 
elaborarem o seu relatório sobre Macau. O Ministro e respetiva co- 
mitiva foram inundados com prendas geralmente muito valiosas, tais 
como, uma réplica, em ouro, de um cais, um robe de senhora com dois 
diamantes de cinco quilates embutidos, várias curiosidades, objetos de 
arte em ouro, peças de joalharia, etc., sendo os presentes entregues por 
alguns homens de negócios chineses muito conhecidos em Macau. A 
comunidade de negócios não está satisfeita com a atividade dos muitos, 
verdadeiros e dissimulados, exclusivos. O Jogo tem estado, desde há 
anos, nas mãos de um único grupo, a ponto de ser considerado um dos 
principais interesses pessoais instalados em Macau; as importações 
de arroz e ouro são outros exclusivos, a que se junta o comércio com a 
China e, mais recentemente, como Japão. Os locais de Jogo em Macau 
já deviam ter fechado em 1950 e, apesar de algumas casas já terem 
suspendido o negócio, de facto, desde 1945, os jogos de roleta, fantan, 
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dados e outros estão ainda a funcionar em muitos estabelecimentos, o 
que faz com que o Governo arrecade algumas receitas (que, em anos 
anteriores, juntamente com o exclusivo do ópio detido pelo Governo, 
contribuin, em larga medida, para as receitas de Macau). Há a intenção, 
nesta altura, de aumentar o número dos locais de jogo, mina tentati- 
va de atrair mais turistas, segundo se diz, pretendendo os detentores 
do exclusivo instalar a habitual parafernália mum barco, num cais e 
muna nova piscina. Não foi dada, até à data, licença das antoridades 
para o efeito, sendo provável que não venha a ser concedida, face aos 
protestos da população de Macau. No arroz, os detentores do exclusivo 
têm fixado um preço de venda desproporcional ao custo, a ponto de os 
antigos negociantes de arroz não conseguirem manter o negócio. Re- 
centemente, por ocasião da visita do Ministro, a população pagou uma 
taxa especial de MOP$4 por cada pico, tendo o dinheiro servido para 
financiar as muitas festas que foram promovidas durante a visita. A 
subscrição voluntária dos comerciantes foi um fiasco — facto que devia 
dar que pensar às autoridades em Lisboa — e, como tal, foi imposta esta 
taxa especial sobre o arroz, durante as festividades. O preço do arroz 
é de, aproximadamente, MOP$50 por pico, vendendo-o os retalhistas 
a cerca de MOP$80. A grande diferença no preço em nada contribui 
para aumentar o moral da população. Os cidadãos chineses de Macau, 
que representam cerca de 90 por cento da população, hoje não mais de 
200,000, estão alheados da política e não pretendem ver alteradas as 
condições atualmente existentes. As autoridades portuguesas são stu- 
ficientemente astutas ao deixarem os cidadãos chineses entregues a si 
próprios, podendo os comunistas, c o mesmo se diga dos nacionalistas, 
organizar e envolver-se em atividades, desde que não sejam claramente 
sediciosas. As bandeiras comunistas e as marchas chamam à atenção 
em certos dias comemorativos de «grandes eventos na China Popular», 
mantendo o Guomindang escritórios em Macau, entre os quais o do 
representante das relações exteriores de Taipei (a túnica autoridade que 
emite vistos e passaportes para a Formosa). Existe em Macau tum qa- 
binete especial de ligação para as relações com os chineses comunistas, 
apesar de, oficialmente, Lisboa e Pequim não se reconhecerem mutua- 
mente e serem regimes diametralmente opostos. Do ponto de vista de 
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Pequim, Macau é muito pequeno para merecer atenção, presentemente, 
sendo as atividades comerciais de Macau consideradas 1iteis para a 
economia da Clina. A colónia de Macau passo a ser conhecida, desde 
o início deste ano, como uma província ultramarino de Portugal. Esta 
alteração da designação tem induzido em alguns erros, mas, em termos 
atuais, uma província significa uma subdivisão integrante de um país, 
porém, os portugueses preferem usar a palavra à semelhança do que 
faziam os romanos, isto é, referindo-se-lhe como uma parte do império 
ultramarino. Isto não faz qualquer diferença aos cidadãos chineses de 
Macau (muitos dos quais aqui nasceram, outros imigraram do distrito 
de Chungshan [Zhongshanl], que, do ponto de vista geográfico, forma, 
com Macau, a ponta mais meridional [da ilha com o mesmo nome”), 
quero lugar onde viveme fazem dinheiro se chame colónia ou província, 
considerando-se como chineses e patenteando a sun lealdade — se este 
sentimento for, de facto, suficientemente forte entre eles — para com 
a China (vermelha, azul ou de qualquer outra cor forte). A tendência 
de concentrar os negócios, tanto quanto possível, em seu poder, tem 
sido uma prática dos portugueses nas suas colónias. Os comerciantes 
de Macau sabem-no bem. A corrupção oficial é apenas outra das ma- 
nifestações desta tendência. Nos velhos tempos da história colonial 
portuguesa, os métodos usados eram mais brutais, mas hoje são mais 
polidos, dando lugar à subtileza. Ao estudar os métodos usados pelos 
portugueses para fazer comércio na Ásia oriental, nos tempos de Malaca 
(1510-1640), W. S. Morgan, no seu livro «História da Malásia» (im- 
presso em Inglaterra), de forma muito sintomática, deixou escrito: «Foi 
grande o feito alcançado por Albuquerque para os seus compatriotas e 
a maior utilidade que lhe deram foi fazer fortunas, tão depressa quanto 
possrvel. Não viram os mercadores do oriente como amigos a serem 
conquistados pelas trocas honestas e livres, mas como rivais a serem 


“Trata-se, provavelmente, de erros tipográficos, a menos que o autor do artigo 
tenha decidido alterar a data da chegada de Atonso de Albuquerque a Malaca, 
registada em 1511, antecipando este momento indelével para toda a subsequente 
expansão portuguesa no oriente e, ao incorrer em erro de datação quanto ao 
termo da Administração portuguesa em Malaca, também desconheça que esta 
se manteve até [64 
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vencidos à força. Conquistaram Malaca e o Estreito, tratando a cidade 
e respetivo comércio como sua propriedade, procurando a riqueza para 
si próprios e não para os outros. Tanto quanto puderam, conquanto não 
arruinassem Malaca, tentaram fazer com que todo o comércio local fosse 
parar aos seus portos e os lucros aos seus bolsos. Não se contentaram 
em piratear os barcos dos mercadores rivais e fazer querra aos portos 
rivais. Obrigavam todos os barcos que passavam pelo Estreito a fazer 
escala em Malaca e uma vez houve em que os barcos que se recusaram 
a fazê-lo foram incendiados e as respetivas tripulações condenadas à 
escravatura. No porto, pagavam-se pesadas taxas pelas cargas que 
entravam e saiam. As especiarias, a pimenta e o estanho tinham de ser 
vendidos aos portugueses a baixo preço». Era necessário dar enormes 
presentes ao Governador e muitas eram as formas pelas quais este e 
outros responsáveis faziam dinheiro através do comércio que chegava a 
Malaca. Não admira que muitos tenham sido os comerciantes asiáticos 
que deixaram a cidade, que os barcos dos nativos tenham começado a 
fazer escala noutros portos e que, muitas vezes, os barcos portugueses 


sm 


tenham sido alvo dos corsários”. 


“ Será possível que Sir Francis Drake se tenha inspirado em Afonso de Albuquerque, 
refinando a arte de bem roubar e extorquir, para colher lucros e louros reais pelos 
feitos que realizou? 
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'Dissatisfaction in Macao' 
(REER, Vol; 13; N.º 3/17 ]Julios?, p28) 


“During his recent inspection tour of Macao, the Minister of Over- 
seas Affairs M. M. Sarmento Rodrigues, dispatched by the Portuguese 
government for the purpose of reporting to Premier Salazar on condi- 
tions in Portugal's overseas territories, received many private, signed 
and anonymous complaints dealing with graft in the administration 
of Macao, the growing tendency to concentrate business in the hands 
of a few persons who already control most commercial activities in the 
port, and a number ofother minor matters which seem important to the 
Chinese merchants. Though precautions had been taken from before the 
arrival of Minister in June in Macao, many complaints and petitions 
did reach Comdr. and Senhora Sarmento Rodrigues who, upon return 
to Lisbon, will no doubt consider them awhen drawing up the report on 
Macao. The visiting Minister and his party were showered with often 
very precious gifts such as a gold replica of a wharf, a lady's morning 
gown encrusted with two 5-carat diamonds, valuable curios, objects 
dart in gold, jewelry etc., the gifts being presented by a few Chinese 
merchants who are very prominent in Macao. The mercantile commu- 
nity is dissatisfied with the operation of the many real and camouflaged 
monopolies; gambling has now for years been in the hands ofone group 
so that it is now regarded as one of Macao's principal vested interests; 
rice and gold imports are other monopolies to which are added certain 
trades with China and, recently, with Japan. The gambling places of 
Macao should have been closed down by 1950 but although a few houses 
have since 1945 actually suspended business the various roulette, fantan, 
dice and other games are still operating in many houses bringing the 
govermment considerable revenue (which in previous years together with 
the opium monopoly of the government contributed the larger portion 
of Macno's revenne). Now there are attempts made to increase, for the 
sake ofaltracting more tourists, it is claimed, the number of gambling 
places and the monopoly wants to install the usual paraphernalia on 
a steamer, aqcharfand at a new swimming pool. Permission from the 
authorities has not been given so far and may over the protest of the 
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people in Macao not be forthcoming. Im rice the monopoly has been 
fixing retail prices out of proportion with cost and old established rice 
merchants have been unable to continue im their old line. The public 
has recently, at the occnsion ofthe Minister's visit, paid a special tax of 
$4 per picul coltich money went towards financing of the many festivi- 
ties wlrich had been arranged at the occasion of that visit. Voluntary 
subscription by merchants was a failure = a fact which should give the 
authorities in Lisbon to think about = and so the special rice tax was 
imposed for the duration ofthe festivities. The costofrice is approx. 850 
per picul while the retailers ask for about $80. This wide difference in 
price is not improving the morale of the Macao people. The Chinese in 
Macao who comprise about 90% of the total population, now not more 
than 200,000, are politically disinterested and do not aspire to change 
the conditions prevailing today. The Portuguese authorities are astute 
enough to leave the Chinese alone — the communists can organise and 
engage in achovities as long as they are not openly seditious, and the 
nationalists can do the same. Communist flags and processions are 
conspicuous in certain days commemorating «great events in People's 
China» and the KMT maintain offices in Macao among whom is the 
representative of the foreign office of Taipei (the only authority issuing 
visas and passports to Chinese wishing to go to Formosa). A special 
liaison office for communist Chinese relationships exists in Macao 
though officially Lisbon and Peking do not recognise each other and 
are actually diametrically opposed regimes. From Peking's point of 
view Macao is too small to merit attention at the present moment and 
the trading activities of Macao are found to be helpful to the economy 
of China. The colony of Macao is now known, since beginning of this 
year, as a overseas province of Portugal; this change of name has been 
misleading as in modern usage a province means au integral subdrivi- 
sion ofa country but the Portuguese prefer to understand the word as 
the Romans did, i.e. a portion of an empire overseas. It does not make 
any difference to the Chinese in Macao (many of whom were born 
there, others immigrated mainly from the district of Chungshan of 
which Macao, geographically, forms the southermmost tip) whether the 
place where they live and make money is called a colony or a province; 


ANEXOS 489 


they regard themselves as Chinese and their loyalty — if that feeling is 
strongly found at all among them — lies with China (red or blue or any 
other as yet not fast colour). The tendency to concentrate as much as 
possible business in their hands has all along been observed with the 
Portuguese in their colonies. Merchants in Macao know it too well. 
Official corruption is only another manifestation of this tendency. In 
the early days of Portuguese colonial history the methods used were 
more brutal, today they have been polished up and finesse has taken 
their place. Dealing with the Portuguese methods of trading in East 
Asia in the days of Malacca (1510-1640), W. S. Morgan in his «Story of 
Malaya» (printed in England) significantly wrote: «ltwas a rich prize 
that Albuquerque had won for his countrymen, and their main use for 
it was to make their fortunes as quickly as possible. They did not look 
on the traders of the East as friends to be won by honest, free dealings, 
but as rivals to be overcome by force. They had conquered Malacca and 
the Straits, and they treated the city and its trade as their property, 
to bring wealth to themselves and not to others. As far as they could, 
without ruining Malacca, they tried to make all the native trade come 
to their ports and its profits into their pockets. They were not content 
with pirating the ships of rival traders and making war on rival ports. 
They compelled all boats passing the Straits to call at Malacca. At one 
time, those ships that refused to call were set on fire and their crews 
enslaved. In the port, heavy duties were paid on the cargo both when 
entering and leaving. Spices, pepper and tin had to be sold at low prices 
to the Portuguese». Huge presents had to be given to the Governor, and 
many were the ways in which he and other officials made money out of 
the trade that came to Malacca. It is not surprising that many Asiatic 
traders left the town, that native boats began to call at other ports, and 
that often Portuguese ships were pirated”. 
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Lisboa 

- Arquivo Histórico (Fundo do ex-BNU) da Caixa Geral de 
Depósitos (CGD) 
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- Biblioteca Central de Macau 
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S vusPresulento dh 
*e PIA, S, Doutor Sgr É 


Um tema famoso. sobretudo entre add. 

aqueles a quem o Macau das últimas 

décadas é familiar, é um tema 

de que muitos falam € a quem muitos 

conhecem os contomos. 

Mas do falar e conhecer ao saber e dar a saber 

vai um passo considerável que geralmente 

só uma investigação avalizada 

por recurso a fontes crediveis, conhecimento técnico 
e de campo e capacidade interpretativa e de 
correlacionamento permitem. 

Isto dito, é claro de ver 

que não são muitos os estudos de fundo que 

possam reclamar, pelo método. extensão e criatividade, 
dignidade cientifica neste âmbito. Porventura, até há pouco 
tempo e sobre esta temática. em lingua portuguesa 
ou qualquer outra, só poderiamos contar com estudos 
tantos quantos os poucos dedos da metade 
de uma mão, € agora = até 
numa saudável postura de crítica ou contraditório 
dos precedentes - o contributo. inovador 
e profundo, dos Autores. 


Antonio Vasconcelos de Saldanha q 
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